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À cerca  da  cidade  de  Lisboa. 


Se  quiséssemos ,  neste  livro ,  restituir  á  cidade  da  idade 
média  o  seu  verdadeiro  caracter ,  e  julgássemos  convir  á 
historia  o  reedificar  com  o  pensamento  uma  cidade  total- 
mente destruída ,  ha  quasi  um  século ,  por  uma  horrivel 
catastrophe ,  nunca  o  poderíamos  conseguir ,  quanto  a  Lis- 
boa ,  no  pé  em  que  a  col locarão  os  planos  do  marquez  de 
Pombal.  A  cabeça  de  Portugal  é  agora  uma  das  cidades 
mais  formosas  e  conhecidas  da  Europa.  Seremos  breves  na 
sua  descripçâo,  e  remetteremos  ao  sem  numero  de  viajan- 
tes que  delia  tem  fallado ,  os  indivíduos  que  desejarem  al- 
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cançar  a  tal  respeito  informações  que ,  muito  de  industria; 
©mittimos. 

Devemos  á  inscripçào  romana  achada  em  Lisboa  no 
anno  de  1749,  o  couhecimento  certo  de  haver-se  esta  ci- 
dade chamado  Ulissipo,  antes  de  adoptar  o  nome  de  Feli- 
titas  Julia,  com  que  a  designavâo  no  reinado  de  Domicia- 
no, em  que  ella  gosava  dos  direitos  de  municipio  romano. 
Tendo  mostrado  o  quanto  se  modificou  a  sua  antiga  deno- 
minação, trataremos  de  novo  desta  matéria,  lembrando  tão 
somente  aos  archeologos  da  velha  eschola  ,  que  achão  nesta 
denominação  a  prova  da  antiguidade  ante-homerica  de  Lis- 
boa ,  o  que  dizia ,  com  muita  rasão ,  o  douto  Christovào 
Cellario  (1). 

«  —  A  populosa  cidade  que  habitámos  (2)  eque  des- 
de eras  remotas  entrou  na  calhegoria  das  primeiras  cidades 
do  universo ,  merece  ,  por  certo ,  que  os  seus  naturaes  e 
moradores  se  esmerem  em  a  louvar  e  engrandecer,  porque 
não  digão  astranhos  que  desmaselados  em  nossas  cousas,  não 
conhecemos,  nem  avaliámos  as  riquezas  próprias,  exaltan- 
do só  as  alheias.  E  com  eífeito,  qual  é  a  capital  da  Euro- 
pa ,  aonde  concorrem  tantas  cxccllencias  de  uma  situação 
vantajosa  como  na  capital  do  nosso  reino?  A  vastidão  e 
bondade  do  melhor  porto  do  mundo,  não  só  seguro,  mas 
até  magnifico;  o  espectáculo  grandioso  de  uma  cidade  de 
forma  quasi  semi-circular  ,  de  duas  legoas  de  estensâo,  es- 
praiada desigualmente  com  sua  população  compacta  por  ele- 
vadas colinas  e  fundos  vales,  quadro  vistoso,  que  ainda  mais 
rcalçâo  as  innumeraveis  hortas  e  jardins  vecejanles  f  que  a 
benignidade  do  clima  veste  de  continua  formosura  :   o  as- 

(J)    Nugae  sunt  quae  de  Ulysse  condilore  adferuntur.  Ve- 
jão-se  a  este  respeito  os  interessantes  artigos  do  Panorama    O  ju» 
Jieioso  esciiptor  que  citamos,  diz  que  se  pretendeu  tirar  a  antiga 
denominação  das  palavras  phenicias  :  Jtis-ubo  ,  que  signifkavao ; 
porto  agradável  á  vista. 
(2)    Extraído  do  4.°  volume  do  Panorama ,  pag.  c2. 

(Ó  traductor.) 
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pecto  da  margem  meridional  do  caudaloso  Tejo  salpicada 
de  povoações;  as  soberbas  quintas,  e  aprazíveis  passeios  dos 
arrabaldes  com  suas  casas  campestres  e  de  recreio;  a  vista 
das  serranias  longiquas;  e  abundância  ,  e  a  baratesa  dos 
géneros  necessários  á  vida  sobresaindo  os  productos  do  paiz 
que  as  nações  septentrionaes  nos  invejâo ;  e  a  copia  e  bon- 
dade do  pescado  fresco  que  nas  opulentas  cortes  europeas 
escacêa  ;  o  ceu  puro ,  christalino  e  sereno  j  na  maior  parte 
do  anno  influindo  siude  e  fertilidade  ,  sào  notáveis  circums- 
tancias  de  que  Lisboa  se  ufuna  ,  e  que,  difficilmente*  o 
geographo  buscará  reunidas,  percorrendo  com  a  vista  e  a 
imaginação  o  niappa  da  terra.  Graves  escnptores  denomi- 
narão a  nossa  capital  a  rainha  do  oceano,  e  não  sem  rasào, 
porque  a  sua  natural  posição  parece  destinal-a  para  empó- 
rio universal  do  commercio  dos  dois  hemispherios ,  de  que 
já  dispoz  em  epochas  mais  venturosas.  A  data  da  sua  fun- 
dação perde-se  (porque  nem  este  attributo  histórico  lhe  faU 
te)  nas  trevas  de  remotíssima  antiguidade;  pelo  que  al- 
guns com  fracos  fundamentos  atíribuem  a  sua  origem  a 
Elisa  ,  bisneto  do  patriarcha  Noé  outros  a  Liso ,  ou  Lu- 
so,  companheiro  de  Bacho ,  donde  querem  derivar  o  no- 
me de  Lusitânia ,  pelo  qual  a  nossa  terra  foi  conhecida  dos 
romanos.  Muitos  também  ,  levados  pela  analogia  ou  pare- 
cença do  nome  antigo  Oíissipo  lhe  assignarâo  por  fundador 
o  grego  Ulisses,  opinião  que  os  poetas  abraçárão  por  roaÍ9 
ligada  com  as  ficções  de  Homero,  e  mais  fértil  para  os  in- 
trechos  e  enfeites  de  suas  composições,  todavia  as  bases  era 
que  se  estriba  são  tâo  incertas  como  as  dos  antecedentes , 
porque  se  indagarmos  pelos  livros  dos  nossos  mais  eruditos 
antiquários  acharemos  que  escrever  Ulissipo ,  Ulissea ,  Le- 
sibo,  Elissea,  Olissea,  Olissipo  ,  e  infinidade  de  alcunhas 
com  que  baptisarão  a  cidade  foi  corruptela  introduzida  pelo 
iapso  dos  tempos,  escorada  nos  textos  de  Estrabão,  e  ou- 
tros auctores ,  que ,  ou  não  tiverào  perfeito  conhecimento 
do  nome  verdadeiro,  ou  lhes  forào  adulterados  posterior- 
mente os  escripttís  j  porquanto  nào  vakm  suas  autoridades 
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contra  o  testemunho  dos  monumentos.  Luiz  Martinho  de 
Azevedo  ,  na  obra  ,  Fundação  ,  antiguidades  ,  e  grandesas 
da  mui  insigne  cidade  de  Lisboa,  livro  2.°  cap.  11  ,  diz  o 
seguinte — «O  mais  vulgar  entre  os  escriptores,  que  fallào 
em  Lisboa,  é  chamar-lhe  Olissipo  com  sete  letras  simplices, 
que  forão  as  de  que  usou  Resende  em  todos  os  logares  do 
que  deixou  escripto,  .fazendo  esta  advertência  nas  annota- 
ções  do  seu  Vincentio ,  seguindo  n'isto  aos  romanos,  cujas 
inscripções  se  achâo  em  algumas  pedras  que  referiremos 
neste  livro,  com  as  mesmas  sete  ietms,  que  são  docu- 
mentos mais  certos,  que  os  livros  de  Plínio,  Mela,  Solino, 
e  outros  geographos ,  cujas  impressões  modernas  estào  mui 
depravadas  e  corruptas,  o  que  nào  se  acha  nas  antigas  de 
150,  120,  e  100  annos,  em  que  o  nome  Oíysipo  estava 
escripto ,  como  nos  mármores  antigos ,  e  este  erro  das  im- 
pressões fez  tropeçar  os  infinitos  escriptores,  que  as  seguem, 
escrevendo  Olisippo  de  differentes  modos,  uns  com  y  grego, 
outros  com  dois  ss ,  outros  com  dois  pp,  ele. — -Damião 
de  Goes,  na  descripçao  de  Lisboa  era  latim  ,  seguindo  tam- 
Lem  a  Resende  diz  o  mesmo,  E  no  cap.  7.°  das  Varias  an- 
tiguidades de  Portugal,  e  de  Gaspar  Estaço ,  depois  de  va- 
rias observações  lê-se  que  —  «o  nome  de  Lisboa  ,  e  a  or- 
thographia  delle  em  tempo  dos  romanos  era  Olysipo ,  por- 
que assim  o  tem  os  mármores  antigos ,  com  que  concordào 
alguns  livros ;  e  outros  discordào  muito  pouco  por  corrup- 
ção. »  — -  Christovão  Rodrigues  d  Oliveira  ,  no  Summario  de 
algumas  cousas  ecclesiaslicas  e  seculares  da  cidade  de  Lis- 
hoa ,  que  redigiu  em  tempo  d  elrei  D.  Joào  ííl  ,  é  inteira- 
mente da  mesma  opinião,  Das  inscripções  a  que  estes  auc- 
tores  alludem  ,  Marinho  traz  uma  que  no  seu  tempo  se  lia 
perfeitamente  encravada  na  parede  de  umas  casas  ,  que  es- 
ta vào  ,  indo  do  Terreiro  dos  Martines  para  as  Pedras  Ne- 
gras ,  defronte  da  travessa  que  ía  da  fancaria ,  e  outra,  que 
também  se  lê  no  capitulo  Í3.°,  do  livro  5.°  da  3íonarchia 
Lusitana,  a  respeito  do  qual  diz:  —  dura  hoje,  gastas  al- 
gumas letras  3  na  esquina  do  Beco  do  Bogio  ?  abaixo  da 
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igreja  de  S.  Martinho.  Frei  'Bernardo  de  Brito,  no  citado 
livro  5.°  da  Monarchía ,  capitulo  16,  transcreve  uma  ins- 
cripçâo que  existia  legível  no  tempo  deste  cbronista  da  mu- 
ralha de  um  baluarte  junto  ao  chafariz  d'elrei,  mas  que 
Marinho  já  nào  pode  decifrar,  por  extremamente  sumida. 
Erafim,  por  nào  apontar  mais  que  desappareceram,  lem- 
braremos a  lapida,  que  em  1749  se  desenterrou  dos  ali- 
cerces de  umas  casas  fronteiras  á  esquina  do  templo  e  fre- 
guezia  da  Magdalena  ,  no  principio  da  travessa  ,  que  váe 
para  as  Pedras  Negras T  em  cuja  parede,  da  banda  do  nas- 
cente se  conserva  com  esta  inscripçâo: 

L.  CAECILIO.  L.  F.  CELERÍ.  REC17 

QVAEST.  PROVINC.  BAET. 

TRIB.  PLEB.  PRAETORÍ. 

FEL.  JUL.  OLíSIP. 

«  O  sentido  desta  inscripçâo  é :  que  a  cidade,  chama- 
da então  Felicidade  Julia,  e  noutro  tempo  Olysipo,  con- 
sagrara este  padrão  a  Lucio  Cecílio,  filho  de  Lucio  Celer% 
rectíssimo  qucsior  da  provinda  bélica,  tribuno  da  plebef  e 
pretor. 

«  «—  Prova-se ,  portanto  ,  que  o  verdadeiro  nome  de 
Lisboa  na  antiguidade,  era  Olysipo :  então ,  que  funda- 
mento haverá  para  derivar  esta  palavra  de  Ulisses,  quando 
em,  contrario  militâo  ponderosas  razoes  ?  Em  primeiro  Io- 
ga r,  as  navegações  de  Ulisses,  longe  de  serem  ponto  as- 
sentado na  historia,  sào  mui  contestados,  e  talvez  fabulosos, 
como  Aulo  Gélio,  Tácito,  e  outros  suspeitarão.  Segundo: 
Heródoto  ,  patriarcha  da  historia  diz  que  forão  os  forenses 
os  primeiros  gregos  que  se  alargarão  em  suas  navegações, 
correrão  as  costas  da  ibéria,  e  chegarão  a  Tarteso,  que 
era  na  Andaluzia.  Ora  isto  foi  quasi  seis  séculos  depois  da 
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queda  de  Tróia.  Vejâmos  o  que  a  este  respeito  escreve  La 
Martiniére,  no  seu  grande  Diccionario  Geográfico.  — » 
A  tradicçâo  affirma  que  Ulisses,  depois  da  destruição  de 
Tróia,  viera  a  estes  districlos,  e  que  lançara  os  primeiros 
fundamentos  de  Lisboa,  que  se  ficou  chamando  Ulyssipone, 
ou  mesmo  Olyssipo;  mas  pôde  ser  que  a  parecença  dos  no- 
mes occasionasse  esta  opinião.  Com  efíVito,  além  de  ser 
difficil  provar  que  Ulisses  saíra  do  mediterrâneo,  o  verda- 
deiro nome  da  cidade  não  era  nenhum  d'aquelies,  mas  sim 
Olisipo,  como  se  vê  da  seguinte  inscripyào ,  achada  em 
Lisboa  etc.  —  La  Martiniére  copia  entào  a  que  achara  jun- 
to ao  chafariz  d'elrei,  O  celebre  philologo,  Christovào  Cel- 
lario  tracta  formalmente  de  peta  o  que  se  disse  acerca  da 
fundação  de  Ulisses :  nugae  sunt  quae  de  Ulysse  conditore 
adferuntur. 

«  Se  a  opinião  da  fundação  de  Lisboa,  pelo  astuto  he- 
roe  de  Homero,  é  improvável  e  vã,  como,  alem  dos  aucto- 
res  citados  no  artigo  precedente  a  pag.  3  affirma  o  critico 
Vossio  (1)  não  é  menos  absurda  ,  pelos  mesmos  funda- 
mentos, a  dos  que  attnbuem  a  Elisa,  bisneto  do  palriar- 
cha  Noé.  Não  faltou  quem,  por  conjecturas  estribadas  em 
palavras,  quizesse  derivar  o  antigo  nome  da  cidade  dos  ter- 
mos olishippon ,  em  allusào  ás  ligeiras  agoas  que  em  seus 
campos  se  creavào,  das  quaes  referio  Plínio,  que  concebião 
do  vento,  por  assim  explicar  o  quanto  erâo  velozes  na  car- 
reira, patranha  que  depois  adoptárào  e  propagárão  esciipto- 
res  mais  modernos  com  amplíssima  boa  fe\  e  que  ainda  no 
século  passado  pretendeu  provar  um  padre  hespanhol,  cam- 
panudo  erudito,  intentando  refutar  o  Tkeatro  critico  do  sá- 
bio Benediclino  Feijó,  (2)  Outros  com  mais  visos  de  rasão, 
íizerào  das  palavras  fenícias  alà  ubo,  que  significâo  amem 

(1)  De  Orig.  Idolar.  lib.  l.°  cap.  3£-.  Jeque  vanum  de  OU  • 
sipone  condita  ab  Ulisse. 

(2)  Samuel  Bochart  ,  Geographia  Sacra,  tomo  2.°  ,  livro 
1.*  capitulo  35  *  # 


PITTORESCO. 


9 


enseada,  uma  composta,  alisubo,  ou  Usubo,  que  os  roma- 
nos converterão  em  Olysipo,  donde  os  godos  tirarão  a  sua 
Olissipona,  que  os  mouros  por  falta  de  p  no  seu  idioma 
chamarão  Olisibona,  ou  Ltssibond,  e  d'onde  finalmente  veiu 
o  nome  de  Lisboa. 

a  Não  gastaríamos  tempo  com  esta  matéria  se  nSo 
quizessemos  mostrar  com  exemplos  caseiros,  o  quanto  pro- 
pende o  espirito  humano  para  origens  e  cousas  maravilho- 
sas, e  o  como  se  desvaira  a  imaginação,  exercitando-se so- 
bre assumptos,  ou  incertos,  ou  obscuios,  Bastaria  nesse 
caso,  qoe  simplesmeute  disséssemos  com  o  nosso  judicioso 
historiador,  Damião  de  Goes,  na  sua  descripção  latina.— 
«Não  ousamos  affirmar ,  ao  certo,  em  tamanha  ancianida- 
de  de  séculos ,  quem  fora  o  primeiro  que  edificou  Lis- 
boa. —  » 

«  —  Passando  ,  porem,  a  tempos  de  mais  verdadeiras 
noticias,  achamos,  que,  depois  de  expulsos  os  cartagine- 
ses, experimentou  a  nossa  cidade  o  dominio  dos  romanos, 
não  obstante  a  vigorosa  resistência  que  lhes  opposerão  os 
povos,  que  então  habitavào  em  diversas  partes  da  Lusitâ- 
nia. Sob  o  poder  dos  conquistadores  do  mundo  veiu  Lisboa 
a  mudar  de  nome,  chamando-se  Felicitas  Julia,  em  hon- 
ra do  imperador  Julio  Cesar,  que  lhe  concedeu  o  foro  de 
município  romano,  o  maior  privilegio  que  podião  obter  as 
cidades  provinciaes ,  porque  concedia  aos  seus  habitantes , 
assim  o  poderem  militar,  e  adquirir  postos  nas  legiões  ro- 
manas, como  o  chegarem  eos  maiores  cargos  da  republica, 
depois  de  terem  exercitado  as  magistraturas  da  sua  pátria; 
além  de  que  podiào  reger-se  por  suas  leis  particulares,  e 
gosavão  de  outras  isenções  e  prerogativas.  O  titulo  de  Fe- 
licitas  Julia  acha-se  verificado  por  varias  inscripções,  que, 
com  o  andar  dos  tempos  se  descobrirão  em  excavações,  e 
que  se  podem  ler  nas  obras  dos  nossosx  antiquários,  Resen- 
de, Luiz  Marinho,  e  D.  Rodrigo  da  Cunha ;  bastando  aqui 
referir-mo  nos  á  que  deixámos  transcripta  a  pag.  3,  deste 
volume,  e  que  existe  com  outras  duas  próximo  á  igreja  da 
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Magdalena.  Desta  inscripção  se  vê  que  a  cidade  era  assim 
nomeada  ,  por  distincçào  honorifica  ,  no  reinado  de  Domi- 
ciano, em  que  governou  na  Betica  o  pretor  Cecílio  Celer, 
isto  é,  pouco  mais  ou  menos  pelo  anno  33  da  era  enris- 
ta, e  consta  que  ainda  no  meado  do  terceiro  século  conser- 
vava o  mesmo  titulo  por  oulra  inscripçâo  dedicada  ao  im- 
perador Filippe,  que  traz  Grulero;  a  pag.  273  n.°  2  do 
geu  Thes,,  e  também  La  Martiniére  em  seguida  á  passa- 
gem, que  citamos  no  primeiro  artigo. 

«  —  Com  a  queda  do  império  romano  cobiu  Lisboa  em 
poder  dos  bárbaros  do  norte;  e  d'ahi  a  tres  séculos,  ex- 
tincta  a  monarchia  dos  godos,  na  batalha  de  Guadalete , 
teve  de  submetter-se  ao  jugo  sarraceno  e  D.  Affonso  o  cas- 
to, rei  de  Gallisa,  e  das  Astúrias,  a  tomou  de  assalto,  pe- 
los annos  793  ou  803,  mas  logo  811  voltou  ao  do- 
mínio dos  mouros.  Km  950,  ou  951  D.  Ordonho  3.°,  rei 
de  Leão,  a  entrou  e  saqueou  :  porem  os  infiéis  a  recobra- 
rão porque,  em  1093  foi  conquistada,  e  feita  tributaria 
por  D.  Affonso  6,°,  que  reinou  em  Leão,  Castello,  Gali- 
sa.  e  Portugal.  Com  a  doação  que  das  terras  ganhas  aos 
mouros  neste  reino  fez  o  mesmo  monarcha,  em  dote  de  sua 
filha  D.  Tareja,  ao  conde  D.  Henrique,  glorioso  tronco  dos 
nossos  reis,  passou  Lisboa  á  obediência  deste  príncipe; 
breve,  porem,  os  agarenos,  se  rebelarão,  e  independen- 
tes permanecerão  até  que  em  21  de  novembro  de  1147  a 
restaurou  para  sempre  elrei  D.  Affonso  Henriques,  depois 
de  porfiado  cerco.  Em  todos  estes  factos  seguimos  os  pa- 
dres Lima,  e  Castro,  que  se  fundarão  na  Monarchia  lu- 
sitana, nâo  obstante  o  auctor  da  Historia  genealógica  da 
casa  real  inclinar-se  a  crer,  que  fòra  a  cidade  salva  pela 
primeira  vez  das  màos  dos  mouros  por  aquelle  nosso  pri- 
meiro rei.  A  tomada  de  Lisboa  estará  agora  bem  avisada 
na  memoria  dos  amantes  das  leiras  portu^uezas  pela  recen- 
tíssima publicação  do  5.°  quaderno  dos  Quadros  Históricos 
do  Sr.  Castilho.  Tão  magnifico  assumpto  era,  por  certo, 
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bem  digno  de  ser  tratado  pela  destra  penna  de  um  de  nos- 
sos mais  elegantes  escriptores. 

«  —  Depois  de  restituída  á  fé  christã ,  e  ao  domínio 
dos  príncipes  portuguezes ,  ainda  Lisboa  teve  de  soporlar  o 
peso  do  jugo  estranho ,  e  de  numerosos  desastres.  Reinando 
eirei  D.  Fernando,  em  1373,  foi  accommettida  por  D. 
Henrique  de  Casteíla ,  e  experimentou  os  estragos  de  um 
incêndio  fatal,  Logo  no  começo  do  governo  do  mestre  de 
Aviz ,  D.  João  I  a  sitiarão  os  castelhanos  por  mar  e  ter- 
ra ;  forào  porem  obrigados  a  levantar  o  cerco,  tendo  so- 
frido grande  perda  de  gente.  Mas  ainda  não  erão  bem  pas- 
sados dois  séculos,  depois  de  longa  série  de  intrigas,  de 
traições,  e  de  desgraças ,  desbaratadas  as  tropas  bisonhas 
do  prior  do  Crato,  junto  á  ponte  de  Alcantara,  aos  26  de 
agosto  de  1580,  entregou  a  nossa  capital  as  chaves  das 
suas  portas  c  Castello  ao  soberbo  duque  d'Alva,  e  sobmet- 
teu*se  com  todo  o  reino  ao  infausto  captiveiro  dos  sessenta 
annos ,  que  anniquilou  a  m&lhor  parte  das  nossas  riquezas  e 
gloria.  Esgotado,  em  fim,  o  sofrimento  dos  portuguezes, 
o  memorável  dia  1.°  de  Dezembro  de  Í64Õ  trouxe  cora- 
sigo  o  resgate,  e  um  punhado  de  homens  valentes,  e  in- 
flamados no  amor  da  pátria  consumarão  no  recinto  da  ci- 
dade o  acto  glorioso  da  recuperação  da  independência  na- 
cional. Lisboa  foi  o  theatro  deste  feito  temerário ,  mas  he- 
róico e  feliz. 

Chegou  ,  em  fim  ,  o  século  decimo  nono  com  as  idéas 
e  ambições  que  herdara  do  século  passado,  resumidas,  po- 
rem ,  na  cabeça  e  no  coração  de  um  só  homem  ;  cora  o 
abalo  geral  da  Europa  estremeceu  também  Portugal.  A  fa- 
mília dos  nossos  reis  foi  abrigar-se  n'outro  hemispherio  9 
começando  para  nós  uma  nova  e  inesperada  era  politica ;  e 
a  sua  corte  opulenta  foi  invadida  por  um  exercito  de  aven- 
tureiros que  entrou  seus  muros  com  falsas  mostras  d'ami- 
sade  a  30  de  novembro  de  1807*  breve,  porem,  foi  o 
domínio,  que  a  lealdade  portugueza  não  podia  tolerar,  e 
os  intrusos  tiverão  de  retiror-se  em  setembro  do  seguinte 
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nnno ,  quebrando-se  o  seu  orgulho  em  successivas  derrotas 
á  medida  que  evacuado  o  nosso  território. 

«  —  Em  todos  os  tempos  vemos  erguer-se  triumphan- 
te  e  gloriosa  a  capital  destes  reinos,  quer  dos  ataques  e 
oppressôes  de  inimigos ,  quer  dos  flagellos  e  transtornos  da 
natureza.  Incêndios  devoradores,  e  horrorosos  terremotos 
por  vezes  a  devastarão ,  consumindo  e  abysmando  os  seus 
belios  edifícios  e  monumentos;  pestes  e  epidemias  assolado- 
ras disimarâo  os  seus  moradores  em  epo  has  diversas;  e 
não  obstante  tanto  estrago,  Lisboa  apparece  sempre  a  joia 
de  Portugal  ,  e  uma  das  grandes  cidades  do  mundo  civili- 
sado.  Cumpre,  por  isso,  que  a  possào  conhecer  e  avaliar 
por  suas  bellezas,  magnificência,  e  recordações,  tanto  os  na- 
turaes  como  os  estranhos.  Possuídos  desta  idéa  ,  a  pesar  do 
nosso  diminuto  cabedal  litterario,  emprehendemos  lançar 
nas  paginas  deste  jornal  uma  relação  topographica  da  cida- 
de. Moveu-nos  principalmente  a  este  trabalho  a  seguinte 
observação  do  nosso  erudito  Gaspar  Estaco ,  que  de  certo 
ninguém  achará  desacertada.  —  O  conhecimento  de  cousas 
varias  e  remotas  da  nossa  edade ,  em  certo  modo  auctori- 
sa  os  homens,  além  de  os  fazer  sábios  e  prudentes ;  e  se  eU 
le  è  das  do  reino  em  que  nascerão ,  lanto  é  mais  digno  de 
louvor,  quanto  mais  se  estranha  não  saber  as  cousas  de 
casa  ,  e  ser  peregrino  na  própria  pátria. 

í<  —  Lisboa  está  quasi  no  mesmo  gráu  de  latitude, 
que  a  cidade  de  Messina  ,  na  Sicilia,  e  que  a  villa  da  Praia 
da  Victoria  na  ilha  Terceira.  (I)  —  O  clima  d'esta  capital 
é  aprazivel  e  saudável :  a  sua  temperatura  média  annual  foi 
avaliada  em  16°  5  centigr.  (quasi  62°  de  Fabr.  ou  13* 
2  de  Réaum.)  segundo  as  exactas  observações  do  Sr.  Fran- 
zirá. O  vento  norte,  dominante  no  verão,  tempera  e  puri- 
fica o  ar j  e  se  muda  frequentemente  para  o  noroeste,  e 

(1)  A'cerca  da  latitude  e  longitude  de  Lisboa  podem  os  cu- 
riosos consultar  a  memoria  do  lente  Villas-boas,  insertas  no  1.* 
tomo  da  collec.  das  da  academia ,  in  foi. 
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talvez  em  rasão  de  lhe  desviarem  a  direcção  as  serranias 
de  Cintra.  A's  veses  ao  anoitecer  sen!e-se  frio  no  outono, 
porque  proporcionalmente  faz  muito  calor  na  forca  do  dia. 
O  verão,  nocommum  dos  annos,  é  bastante  quente:  varias 
observações  mostrarão  que  osmaximum  do  calor  em  Lisboa 
são  superiores  aos  observados  no  Rio  de  Janeiro,  pôsto  que 
a  temperatura  média  desta  ultima  cidade  seja  mais  alta  que 
a  da  nossa.  Do  quadrante  entre  norte  e  leste  soprão  os  ven- 
tos mais  frios ;  porém  os  invernos  geralmente  não  sSío  de- 
masiado rigorosos,  Todavia  annos  houve  decair  neve,  como 
ha  vinte  e  cinco  annos  para  cá,  em  1815,  1829,  e  ulti- 
mamente no  principio  de  janeiro  de  1836,  que  nevou  com 
excesso.  Em  resultado  das  apuradas  observações  meteoroló- 
gicas do  Sr.  Franzini  podem ,  com  raras  alterações,  repar- 
tir-se  as  estações  do  anno  em  Lisboa ,  contando  o  inverno 
de  desembro  a  março  inclusos ,  a  primavera  nos  dous  me- 
ses de  abril  e  maio ,  o  verão  natural  de  junho  aos  fins  de 
setembro ,  e  o  outono  em  outubro  e  novembro. 

«  Por  curiosidade  apontámos  neste  logar  as  epochas  or- 
dinárias da  florescência  das  tres  arvores ,  em  Lisboa,  e  em 
Lexington  ,  nos  Estados-Unidos  do  norte  da  America ,  ci- 
dades comprehendidas  no  mesmo  parallelo ,  para  que  se 
note  a  differença  do  progresso  das  estações  era  dois  paizes , 
que,  considerados  astronomicamente,  estão  em  latitudes  qua- 
si  iguaes,  calculand@-se  ordinariamente  em  38*  43'  a  de 
Lisboa ;  e  a  de  Lexington,  no  Kentuchy  em  38°  6;.  O  da- 
masqueiro ,  o  pecegueiro  ,  e  a  cerejeira  ílorecerrt  nesta  ul- 
tima cidade  de  6  a  15  de  abril,  e  em  Lisboa  na  segunda 
semana  de  fevereiro. 

«  Se  pretendermos  agora  determinar  a  população  desta 
capital  ,  ainda  que  não  façâmos  caso  da  íluctuante ,  grande 
será  a  difficuldade,  porque  não  ha  sufficientes  dados  esta- 
tísticos para  avaliar  afixa.  Oliveira,  que  escreveu  em  1 551 , 
dá  então  a  Lisboa  10^000  casas,  18$000  visinhos ,  e 
100$000  almas  ,  entrando  9$000  escravos.  Antes  da  ac- 
ciaraaçâo  de  D.  João  IV  commungavão  nella  120^000  pes- 
VOL.  IV.  3 
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soas.  Baldado  porém  será  recorrer  aos  escriptores  antigos , 
porque,  além  das  necessárias  mudanças,  o  que  occasiona  em 
toda  a  parte  o  lapso  dos  tempos,  muitas  circumstancias  se 
ajunctarâo  para  alterar  o  numero  permanente  dos  habitantes 
de  Lisboa  ,  e  que  talvez  nâo  concorrâo  n'outra  c idade.  A 
nossa  successivamente  se  foi  augmentando  com  bairros  no- 
vos,  mas  o  fatal  terramoto  a  arrasou;  parece,  porém,  que 
resurgiu  das  ruínas  mais  vasta  e  povoada :  em  nossos  dias 
a  invasão  francesa,  as  guerras  civis,  is  olando  as  províncias, 
lhe  trouxerão  duas  numerosas  classes  de  habitantes;  os  que 
tinhào  rendimentos  e  demandavâo  segurança  ,  e  os  que  mo 
podendo  exercitar  sua  industria  e  capacidade  na  terra  natal 
vinhfto  procurar  emprego  e  trabalho  ;  eoneentrou-se  por  as- 
sim dizer,  giande  porção  de  moradores  do  interior  do  rei- 
no na  capital.  Por  outra  parte  a  emigração  da  família  real 
para  o  Brasil ,  as  continuas  guerras  de  então  para  cá  sus- 
tentadas, a  espantosa  devastação  da  cólera,  deviâo  motivar 
diminuição  na  população.  Eis  aqui  pois  uma  grande  varie- 
dade de  causas,  umas  que  destroem,  outras  que  renovào,  ou 
augmentào !  A  par  desta  incertesa  caminha  a  incúria  ,  que 
tem  havido  em  organisar  o  quadro  estatístico  do  reino.  Se 
nos  quizermos  valer  dos  documentos  officiaes  acharemos  que 
no  mappa  ,  que  acompanha  a  lei  eleitoral  de  8  de  outubro 
de  1836  se  dá  a  Lisboa  o  numero  de  200,000  habitantes, 
repartidos  por  46,520  fogos,  incluindo  as  freguezias  de 
Ajuda  e  Belém  ;  mas  também  acharemos  que  na  falta  de 
recenceamenlo  foi  este  immero  deduzido  por  ealeidos  indi- 
rectos ,  fundados  no  termo  médio  dos  nascimentos ,  durante 
cinco  artnos.  Os  nossos  geographos  do  século  pasmado  labo- 
ravào  em  duvida  para  assignalar  urn  numero  certo,  e  por 
isso  não  damos  os  seus  cômputos;  alguns  estrangeiros  mo- 
dernos calculão  a  esmo  que  Lisboa  encerra  260,000  habi- 
tantes; persuadi mo-nos  que  as  pessoas  que  aqui  residem  ha- 
bitualmente, estando  nas  circumstancias  de  bons  avaliadores 
não  acharão  este  calculo  exaggerado. 

«Confiamos  eia  que  dora.  em  diante  serão  deviáa- 
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mente  apreciados  entre  nós  a  importância  ,  e  as  vantagens 
da  estadística  ,  sciencia  ,  que  nao  só  dá  em  resultado  o  co- 
nhecimento da  população;  mas  o  das  forcas,  riquesas,  eem 
surama  de  todos  os  recursos  de  qualquer  estado.  As  averi- 
guações e  trabalhos  neste  ramo  interessante  da  economia 
politica  fornecem  as  bases  seguras  para  o  reclo  lançamento 
dos  tributos  e  do  recrutamento,  e  para  milhares  de  provi- 
videncias  legislativas,  que  devem  estribar-se  em  factos , 
que  só  a  estatística  pode  apresentar  claramente. 

«  Deixando  ,  porem  ,  questões  incidentes  ,  e  entrando 
em  o  nosso  objecto  principal,  pareceu-nos  que  para  seguir- 
mos a  ordem  na  descripçào  topographica  da  cidade,  seria 
o  mais  acertado  pôr  de  parte  todas  as  antigas  divisões  dos 
bairros,  e  adoptar  a  do  decreto  de  25  de  setembro  de 
1833;  isto  é,  considerar  Lisboa  dividida  em  seis  distric- 
tos  denominados  Alfama ,  Mouraria ,  Bócio ,  Bairro  Altô, 
Santa  Catharina ,  e  Belém ,  mencionando  tudo  que  houver 
notável  dentro  dos  limites  das  freguezias  década  um  desses 
districtos ,  segundo  as  noticias  que  podermos  obter.  E'  por 
tanto ,  muito  coherente  com  este  plano  começar  pelo  pri- 
meiro districto,  principalmente  porque  foi  esta  a  cidade 
primitiva ,  e  o  núcleo  da  povoação  da  capital  magestosa , 
que  estendeu  os  braços  pela  margem  esquerda  do  Tejo ,  e 
hoje  disputa  preferencias  á  maioria  das  cortes  dos  soberanos 
da  Europa. 

«  —  Emula  de  Roma  querido  os  nossos  antigos  escri- 
ptores  que  fosse  a  capital  deste  reino ,  pela  cireumstancia 
de  estar  situada  sobre  sete  montes;  mas  o  tempo,  com  o 
augmento  da  cidade  destruiu  a  analogia  ,  abarcando  hoje  o 
âmbito  da  moderna  Lisboa  a  maior  numero  de  eminências, 
confirmando  o  epithelo ,  que  lhe  dera  Gravio  de  acrôpolis , 
a  montanhosa.  Se  a  povoação  de  Roma  ,  na  frase  de  um 
viajante,  como  que  resvalou  dos  altos  para  a  planície,  a  de 
Lisboa  cresceu  e  alargou-se ,  coroando  montes  e  occupando 
vailes,  com  o  que,  apesar  dos  desastres,  que  mencionámos 
veju  a  fazer-se  tào  ampla  e  magestosa  como  agora  a  vemos, 
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levando  neste  particular  decidida  vantagem  á  capital  do  or- 
be catholico. 

«  —  Dos  colinas  de  Lisboa  uma  das  mais  centraes*,  a 
que  chamámos  o  monte  do  Castello,  é  também  a  mais  ele- 
vada, porque  segundo  o  Sr.  Franzim,  está  abateria  do  mes- 
mo castello  a  347  pés  de  Pariz  (341 ,57  prox  pés  portu- 
guezes)  acima  do  nivel  do  mar,  quando  o  chão  da  igreja  da 
Graça  ,  que  lhe  fica  fronteiro  para  o  norte  está  a  252  pés 
parisienses  (248  portug.) ,  o  da  igreja  da  Penha  de  França 
338,  (327,7  portug.);  alturas,  quet  assim  como  a  do  Castel- 
lo, ficâo  na  parte  oriental  da  cidade.  A  maior  altura  da  par- 
te occidental  é  a  do  solo  aonde  está  o  convento  da  Estrella 
que  assim  mesmo,  segundo  cálculos  aproximados,  não  excede 
a  340  pés  de  Paris,  sem  contarmos  o  assento  do  palácio  da 
casa  de  Anadia  a  São  Joào  dos  Bem-casados,  que  também 
não  passa  de  344  pés  ditos  proximamente.  Cabe  neste  lo- 
gar  o  notarmos  que  esta  divisão  de  Lisboa,  em  oriental  e  oc- 
cidental, já  em  tempo  do  Senhor  D.  João  5.°  separou  duas 
dioceses  pela  bulia  áurea  de  pontífice  Clemente  11.*,  que 
começa  :  in  supremo  apostulatus  sólio,  expedida  aos  7  de  no- 
vembro de  1716,  quando  o  mesmo  augusto  monarcha  eri- 
giu a  capella  real  em  patriarchal ,  ficando  a  parte  do  nas- 
cente pertencendo  ao  antigo  metropolitano,  arcebispo  de  Lis- 
boa, e  a  do  poente  ao  patriarcba  ;  a  separação,  porem,  du- 
rou pouco  tempo,  porque  a  rogos  do  mesmo  rei  1).  João  5.% 
o  papa  Bento  14.°  passou  a  bulia  de  13  de  desembro  de 
1740,  que  encorporou  as  duas  jurisdicçòes  n  um  sópatriar- 
chado,  extinguindo  a  antiquíssima  sé  archiepiscopal  de  Lis- 
boa. Sem  nos  importar,  porem,  esta  divisão  ecclesiastica,  acha- 
remos que  ella  parece  natural,  se  a  considerarmos  topogra- 
phicamente.  Supponhâmos  que  o  vai  longitudinal,  que  corre 
da  terra  para  a  Beira  do  Tejo,  entre  o  monte  do  castello 
ao  oriente,  e  as  eminências  de  São  Francisco,  do  Carmo,  e 
de  São  Roque  ao  occidente,  não  era  a  magnifica  cidade  bai- 
xa ou  nova,  reedificada,  ou  para  melhor  dizer,  construida  de- 
pois do  ultimo  terramoto,  mas  sim  o  esteiro,  ou  braço  de 
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rio ,  que  ,  segundo  o  testemunho  de  Frei  Luiz  de  Sousa,  e 
de  outros  chegava  antigamente  ao  edifício  do  convento  de 
São  Domingos;  supponhamos  também  que  do  lado  do  poen- 
te existia  a  povoação  como  ora  está,  e  assim  do  outro  lado, 
eis-aqui  temos  duas  cidades  fronteiras  nas  situações  e  rumos 
que  indicámos,  cada  uma  com  o  numero  de  casas,  e  de  ha- 
bitadores ,  e  com  a  extensão  necessária  para  cabeça  de  um 
reino  de  medíocre  grandeza  ;  accrescendo  a  singularidade  de 
que,  por  uma  parte  se  descobrem  nas  ruas  tortuosas  e  pou- 
co limpas,  e  em  muitas  casarias,  os  vestígios  da  povoação  de 
antigos  tempos;  e  na  outra,  a  occidental,  quasi  tudo  reve- 
la fundação  posterior,  apesar  de  que  os  fundamentos  cTalguns 
de  seus  edifícios  dalém  d'epochas  remotas  da  monarchia. 

« —  Imagine  agora,  alem  disto,  o  estrangeiro,  que 
neste  intervallo,  e  immediatamente  adjacente  ás  duas  cida- 
des oppostas,  se  levantou  outra,  sobre  chão  plano  conquista- 
do ás  agoas,  no  estyln  moderno ,  com  ruas  espaçosas ,  bem 
calçadas,  guarnecidas  de  commodos  passeios  para  a  gente  de 
pé,  formadas  de  vastos  quarteirões  de  casas  de  quatro  e  mais 
andares,  alinhadas  como  se  fôra  cordel,  cortadas  em  ângu- 
los rectos,  por  outras  ruas  igualmente  regulares,  e  desem- 
bocando as  principaes  pelas  suas  extremidades  contrarias  na 
direcção  donorte-sul,  em  duas  grandes  e  magestosas  praças ; 
imagine  mais  que  uma  destas,  a  meriodinal,  possue  um  cáes 
em  cuja  frente  fundeam  alterosas  naus,  e  que  dos  outros  tres 
Jados  a  fechâo  edifícios  públicos ,  que  todos  formão  o  aspe- 
cto de  um  continuado  eimmenso  palácio,  avultando  nomeio 
uma  estatua  equestre  de  bronze,  que,  com  o  seu  primoroso, 
e  bem  ornado  pedestal,  é  um  dos  primeiros  monumentos  da 
Europa  neste  género ;  ponha  na  idéa  que  a  outra,  a  do  nor- 
te, é  um  parallelogrammo  de  grandes  lados,  donde  a  casa- 
ria iguala  a  das  ruas,  e  que  alem  delia  se  estende  um  pas- 
seio publico  com  alamedas  de  frondosas  arvores,  amenisado 
com  um  jardim  florido,  e  a  frescura  das  arvores.  Se  poder 
deste  leve  esboço  compor  um  quadro  na  fantasia,  reflectin- 
do, ao  mesiuo  tempo,  nas  poucas  palavras  com  que  come- 
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çámos  esta  serie  de  artigos,  poderá  o  estrangeiro,  que  ou- 
vir faltar  em  Lisboa,  fazer  idéa  do  que  é  esta  capital ;  o  que 
lhe  não  acontecerá  se  consultar  as  relações  de  alguns  homens 
que  vierào  aqui  passear,  comer  laranjas,  e  beber  vinho  pu- 
ro, e  forào  depois,  por  esse  mundo,  rabiscar  papel,  desmen- 
tindo, sem  pejo,  os  brados  da  consciência  ,  e  o  testemunho 
dos  próprios  olhos.  E  que  muito  será  que  assim  aco  teça  se 
em  obras  sérias,  como  numa  ingleza,  publicada  no  atino  pas- 
sado se  lê,  que  antes  da  suppressâo  dos  conventos,  davão  es- 
tes a  Lisboa  uma  appareneia  fradesea  !  Por  ventura  com  a 
suppressâo  dos  frades  demolirào-se  todos  os  conventos  ?  — 
Bem,  poucos  forào  os  que  se  transformarão  em  prédios  de 
aluguel,  e  muitas  delias,  como  a  Trindade  já  tinha  esta  ap- 
pareneia externa.  Nas  ruas,  o  que  mais  dava  na  vista  erào 
as  frontarias  das  igrejas,  que  quasi  todas  subsistem  ;  por  is- 
so, se  o  auctor  dissesse  que  o  grande  numero  de  templos,  já 
de  nossas  trinta  e  sete  freguezias ,  já  de  infinitas  ermidas 
publicas  e  particulares,  já  dos  conventos,  dá  a  Lisboa  a  ap- 
pareneia de  uma  cidade  religiosa,  lá  teria  rasâo !  Mas  a  sua 
sentença  desafia  a  gargalhada  dos  portuguezes,  e  dos  estran- 
geiros que  por  cá  residem. 

« — Voltando  porem  aocastello,  de  que  esta  digressão 
uos  apartou,  o  acharemos  sobre  uma  colina,  ou  morro,  não 
só  alcantilada,  mas  extremamente  Íngreme,  sobretudo  da  par- 
te do  norte,  o  que  nào  impediu  que  por  outros  lados  o  po- 
voassem, de  forma  que  até  o  cimo,  visto  da  parte  do  rio,  e 
da  occidental,  é  uma  pinha  de  casas.  Originariamente  foi  es- 
ta a  cidade,  com  dous  bairros  ou  arrabaldes  contiguos  á  fal- 
da do  monte,  para  o  nascente  epnra  poente,  ficando  na  en^ 
costa  septentrional  a  povoação  de  Villa-Quente,  que  o  terra- 
moto de  1531  submergiu.  Dentro  do  recinto  do  Castello, 
que  era  todo  amuralhado  e  fortalecido  com  torres,  que  a  tra- 
dição denominou  de  Ullisses,  mas  que  evidentemente  erào 
obra  mourisca,  como  se  colhe  do  que  ainda  nos  resta,  o  es- 
paço étal  que  accommoda  uma  freguezia  de  320  fogos,  alem 
das  prisões  militares,  que  são  arejadas,  e  muito  seguras,  e 


PITTORESCO. 


19 


dos  quartéis  e  outras  casas  destinadas  a  serviço  da  tropa  , 
de  forma  que  considerado  de  per  si  semelha  uma  antiga  vil- 
Ia  acastellada  na  coroa  de  uma  montanha.  Como  ponto  mi- 
litar para  defensa  é  nullo,  ainda  que  em  màos  inimigas  po- 
dia varejar  parte  da  cidade,  a  que  fica  sobranceiro,  e  cau- 
sar-lhe  grande  damno.  Muito  mal  irá  Lisboa  quando  no  Cas- 
tello estiver  a  sua  única  salvação :  á  bateria  que  existe  cabe 
a  primasia  de  annunciar  com  salvas  as  occasiões  de  publico 
festejo. 

«  —  Abstemo-nos  de  fallar  das  portas  do  Castello,  por 
que  a  este  respeito  achará  o  curioso  a  necessária  nolina  no 
artigo  inserto  a  pag.  338  e  seguintes  do  2.°  volume  do  Pa- 
norama ,  amde  se  trata  nào  só  da  primeira  cerca  da  cida- 
de ,  como  da  que  mandou  erigir  elrei  D.  Fernando.  Ahi 
lerá  também  a  descripçâo  do  monumento  de  Martim  Moniz, 
que  está  sobre  a  porta  appelidada  do  nome  .  deste  heróe , 
fronteira  ao  monte  da  Graça,  o  quaí  consta  de  um  busto 
de  mármore  branco,  que  pode  ver-se,  bem  como  o  desenho 
da  porta  e  do  lanço  da  muralha  por  aquella  parte,  numa 
estampa  que  acompanha  o  5.°  Quadro  Histórico  do  Sr.  Cas- 
tilho. E'  justíssimo  que  os  traslados  dos  monumentos  nacio- 
naes  vão  appensos  a  uma  obra  ,  que  será  um  monumento 
mais  duradouro  que  os  marmoras ,  levantado  á  gloria  por- 
.tugueza. 

«  —  Do  mesmo  lado  septentrional  se  desfrueta  talvez 
uma  das  mais  amplas  e  distinctas  vistas  da  cidade.  Eis  aqui 
como  o  Sr.  Castilho  brevemente  a  descreve ,  na  explicação 
da  estampa.  —  «A'  direita  de  quem  a  olha  de  fora  (apor- 
ta)  se  acosta  ao  muro,  que  é  de  boa  grossura,  uma  torre 
que  a  defendia.  O  painel  que  os  olhos  d  ali  relanceào  é  ma- 
gnifico. Sào  Vicente  de  Fora  ,  Graça,  Campo  de  Santa  An- 
na ,  Senhora  do  Monte ,  campinas  graciosas ,  e  montes  ao 
longe:  por  baixo  dos  pés  da  cidade,  e  por  um  recanto  da 
-esquerda  ,  o  Tejo  a  fugir.  —  »  Da  banda  de  dentro  desta 
porta  do  Moniz  ha  um  largo  defronte  da  parochial  igreja  de 
Santa  Cruz.  É  provável  que  a  creaçâo  deparochia  fosse  de- 
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vida  ao  nosso  primeiro  monarcha,  e  Carvalho  refere  que  el- 
rei  a  estabelecera  no  local  de  uma  mesquita,  como  era  tra- 
dição. O  infausto  terremoto  do  J.°  de  novembro  de  1755 
arruinou  qnasi  inteiramente  o  antigo  templo ,  assim  como 
lançou  por  terra  as  casas  do  thesouro  das  tapeçarias  e  rou- 
pas ,  o  paço  real  (aonde  residiu  D.  Fernando ,  e  D.  Sebas- 
tião) que  então  pertencia  aos  alcaides-mores  de  Lisboa  ;  os 
quartéis  dos  quatro  regimentos  de  infanteria  da  guarnição 
da  corte ,  as  torres  chamadas  de  Ulisses ,  e  além  de  mui- 
tas casas  o  Archivo  Real,  ou  cartório  de  todo  o  reino,  vul- 
garmente a  Torre  do  Tombo,  que  era  de  instituição  remo- 
ta ;  mas  parece  que  elrei  D.  João  3.*  mandara  fazer  asac- 
commodaçôes ,  que  o  dito  cartório  occupava  no  Castello  ao 
tempo  do  desastre,  segundo  se  colhe  de  uma  inscripção  la- 
tina ,  que  traz  o  padre  Castro ,  a  pag.  258  do  volume  3.* 
in  4°,  e  eslava  sobre  aporta  da  primeira  casa  dos  armá- 
rios ,  indo  da  primeira  casa  das  torres ,  onde  se  escrevia. 
Na  parede  fronteira  se  achava  em  um  quadro ,  com  letrei- 
ro explicativo,   pintado  o  extraordinário  solho,  de  que  fi- 
zemos menção  a  pag.  360  do  3.°  volume  do  Panorama.  O 
Archivo  ameaçado  de  total  rui  na  ,   no  destroço  e  confusão 
do  terramoto ,   por  maneira  que  tudo  o  que  não  fosse  de- 
sencaminhado ou  submergido  poderia  ser  pasto  das  cham- 
mas  ,  foi  salvo  completamente  pela  incansável  diligencia  do 
engenheiro  mór  do  reino ,  Manoel  da  Maya  ,  a  cujo  cargo 
estava  ,   de  forma  que  desenove  livros  da  chanceilaria  de 
D.  Affonso  5.°,  que  faltavâo,  se  íorào  descobrir  em  sitio, 
onde  parecia  impossível  que  o  abalo  da  terra  os  arremeças- 
se.  Na  praça  d'armas  do  Castello  se  fabricou,  por  soilicilu- 
de  do  mesmo  guarda  mor,  Manoel  da  Maya,  uma  casa  pro- 
visória de  madeira  ,  em  que  os  livros  e  papeis  se  accom- 
modarào  com  arrumação,  ed'ali  se  transferiu  tudo  em  agos- 
to de  1757  para  a  calçada  da  Estrella  ,  onde  tem  perma7 
necido  a  repartição,  sempre  com  o  nome  de  Torre  do  Tom- 
bo. Por  esta  occasiâo  se  arruinou  totalmente  no  mesmo  re- 
cinto o  hospital  de  Nossa  Senhora  da  Conceição ,  servido 
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pelos  religiosos  de  Sào  João  de  Deos,  fundado  em  1673, 
governando  como  regente  D.  Pedro  2.°,  e  destinado  ao  cu- 
rativo dos  soldados  enfermos.  Modernamente  selem  por  ve- 
zes estabelecido  hospitaes  militares  no  Castello. 

«  —  Nos  restos  da  cidadella  mourisca  se  descortina© 
as  minas  de  um  alcaçar  que  deveria  ter  sido  a  residência 
de  um  alcaide  mouro ,  e  assim  os  vestígios  de  caminhos 
subterrâneos ;  sabido  é  que  os  mouros  os  abriâo  nas  suas 
fortalesas,  e,  quanto  a  esta,  o  padre  Carvalho  falia  de  uma 
grande  estrada  encuberla  por  baixo  do  chão.  O  castello  cha- 
ma-se  geralmente,  castello  de  São  Jorge,  por  ser  este  o 
seu  padroeiro ,  e  lambem  do  reino ;  a  devoção  a  este  san- 
to nos  veiu  de  Inglaterra  com  o  casamento  d  eírei  D.  João 
1."  com  D.  Filippa  de  Lancastre,  ou  talvez  anteriormente 
com  a  vinda  das  tropas  do  duque  de  Cambridge ,  em  au- 
xilio delrei  D.  Fernando. 

«  —  A  entrada  principal  da  praça  é  boje  pela  porta , 
também  denominada  de  Sâo  Jorge.  Quanto  á  cisterna ,  de 
que  tracta  a  Academia  dos  humildes ,  tomo  1 .°,  e  que 
mencionámos  a  pag.  116  do  2/  volume,  desappareceu  o 
prestigio  do  seu  echo  notável ,  e  a  fama  do  templo  da  gen- 
tilidade, ou  da  mesquita  de  mouros,  em  presença  das  re- 
centes averiguações. 

«  —  Antes  de  chegar  ao  castello,  em  sitio  alto,  es- 
teve a  igreja  parochial  de  Sâo  Bartholomeu,  que  foi  cape- 
la real ,  quando  elrei  D.  Diniz  ,  e  sua  esposa  Santa  Isabel 
li  verão  o  seu  paço  n'umas  casas  fronteiras  á  igreja  ,  para 
a  qual  havia  um  passadiço,  que  communicava  com  o  palá- 
cio. Tinha  o  frcntespicio  para  o  poente,  e  d'ahi  se  avista- 
va a  barra ,  como  da  bateria  do  castello.  Era  diminuto  o 
numero  de  seus  freguezes,  porque  ó  districto  da  parochia 
abrangia  apenas  umas  oito  ou  nove  ruas,  comprehendendo  a 
porta  d'Alfòía ,  visinha  ao  milagre  de  Santo  Antonio,  e  a 
rua  das  lageas.  O  memorando  terramoto  destruiu  a  igreja , 
e  a  máxima  parte  das  casas,  por  forma  tal  que  os  habi- 
tantes se  forâo  acampar  no  campo  de  Santa  Clara ,  e  ou- 
YOL.  iv.  4 
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tros  lugares,  erigindo-se  no  Cardai  da  Graça  uma  barraca 
que  serviu  de  templo  para  o  parocho  administrar  os  sacra- 
mentos,  e  celebrar  o  culto  divino,  da  maneira  que  o  per- 
mittião  escaços  recursos,  sobresaltos,  alvorotos,  e  desven- 
turas em  tão  espantosa  calamidade.  Pela  divisão  das  fre- 
guesias ,  que  posteriormente  se  fez,  foi  esta  transferida  pa- 
ra extra-muros  da  cidade,  e  hoje  se  estende  desde  a  Cruz 
da  Pedra ,  aonde  é  o  laboratório  de  fogos  bellicos  artifi- 
ciaes ,  até  ir  entesar  no  logar  do  Poço  do  Bispo ,  com  a 
freguesia  suburbana  de  Nossa  Senhora  dos  Olivaes;  achan- 
do-se  estabelecida  actualmente  na  igreja  do  convento,  vul- 
garmente chamado  dos  Grilos.  Experimentarão  pelo  mesmo 
motivo  igual  mudança  outras  parochias,  como  a  de  São  Pe- 
dro de  Alfama,  que  sendo  lambem  de  mui  antiga  data,  e 
confinando  com  as  de  Sào  João  da  Praça  e  São  Miguel  , 
tinha  situada  a  i»reja  no  largo  de  Sào  Raphael ,  e  foi  trans- 
ferida ,  com  a  mesma  invocação  para  o  sitio  de  Alcantara , 
fóra  de  portas ,  ao  occidente  da  Gidade ,  como  a  de  São 
Bartholomeu  o  fóra  para  o  oriente ;  e  a  freguezia  de  São 
Mamede ,  que  tendo  occupado  a  costa  do  casteilo ,  a  rua 
de  São  Chnspim ,  e  a  das  Pedras  Negras,  e  outras  nesse 
local,  e  tendo  gosado  as  preeminências  decapella  real  quan- 
do os  nossos  reis  vivião  nos  paços  d 'Alcaçova,  passou  depois 
para  a  parte  alta  septentrionaí  d®  Lisboa,  pouco  adiante  do 
coiSegio  dos  nobres ,  e ,  podendo  estabelecer-se  no  bello 
templo  deste  edifício,  tem  sido  até  o  presente  o  seu  abri- 
go as  muralhas  da  capelía  mór  mal  acabadas.  Seja-nos  per- 
mitida a  este  respeito  uma  digressão.  Causa  assombro,  co- 
rso alcançando  algumas  parochias,  pela  extincçâo  das  or- 
dens religiosas,  templos  sumptuosos,  não  haja  quem  solli- 
cite,  ou  quem  mande  que  a  freguesia  de  São  Mamede  se- 
ja transferida  de  uma  barraca ,  que  não  tem  geito  de  vir  a 
ser  igreja  concluída,  para  um  templo  como  é  ocollegio  dos 
Nobres ,  central  para  os  fôeguezes ,  e  não  só  decente ,  mas 
formoso !  Se  a  parochia  de  Nossa  Senhora  das  Mércês ,  es- 
tabelecida numa  ermida  jmrticalar,  á  quina  de  uma  tra~ 
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vessa  íngreme,  pouco  limpa,  e  menos  desafogada,  mere- 
ceu a  esplendida  igreja  do  convento  de  Nossa  Senhora  d$ 
Jesus ,  que  foi  de  religiosos  da  3."  ordem  seraphica  ,  sq 
(por  não  mencionar-mos  outras)  a  de  Santa  Justa,  cujo  edi- 
fício estará  igualmente  muito  iucompleto,  mereceu  o  vasto 
e  grandioso  templo  do  convento  de  São  Domingos ,  porque 
rasâo  a  parocbia  de  Sào  Mamede ,  que  tem  mais  de  dois 
mil  fogos ,  será  menos  favorecida ,  quando  tem  junto  da 
porta  uma  nobre  casa  que  a  accomode ,  e  sem  se  incom- 
modar  ninguém!  Descuido  anda  por  certo  *  e  esse  no- 
támos, 

«  —  Se  no  chão  da  feira  ,  pequeno  largo  fronteiro  a 
principal  porta,  ou  entrada  do  casteílo,  deixar- mos  á  di- 
reita a  rua  declive  para  a  banda  do  Tejo,  e  que  é  a  prin- 
cipal serventia  commum  da  praça ,  sairemos  pela  rua  das 
Lagens  ao  largo  do  Contador ,  que  é  espaçoso  e  ladeirento, 
c  se  daqui  nâo  quizermos  partir  para  a  cidade  occidental , 
iremos  pelo  apontado  beco  do  funil  desembocar  junto  á  igre- 
ja ,  vulgarmente  chamada  de  Santa  Lusia ,  mas  cuja  invo- 
cação é  São  Braz,  e  foi  commenda  da  ordem  militar  de  Mal- 
ta. Proseguitido  para  o  nascente  encontra-se  o  sitio  <la  por- 
ta do  sol ,  que  era  contigua  áquella  ermida  ;  da  direita  fica 
o  palácio  do  Ex.1530  visconde  de  Azarara,  cuja  frontaria,  vol- 
tada ao  oriente,  dá  para  um  terreirinho;  logar  elevado  aon- 
de se  avista  a  magnifica  fachada  do  mosteiro  de  Sào  Vi- 
cente (jasigo  da  real  casa  reinante,  e  residência  do  eminen- 
tíssimo cardeal  patriarcha  de  Lisboa)  convidando  aos  curiosos 
a  que  de  mais  perto  o  examinem.  Com  effeito  embrenhando-n#s 
pejas  ruas  turtuosas  e  estreitas  desta  parte  da  cidade,  que,  toda- 
via, estão  muito  melhoradas,  quanto  á  limpesa,  pelas  modernas 
providencias  municipaes,  e  quanto  aos  edifícios  pelo  bom 
gosto  dos  proprietários;  servindo-nos  de  guia  o  conheci- 
mento da  localidade ,  ou  algum  pratico ,  para  nos  não  per- 
dermos no  complicado  labyrintho  chamado  Alfama;  passa- 
remos pelo  logar  aonde  foi  a  igreja  de  S.  Thomé  ,  que  re~ 
centemento  se  demdiu,  e  cuja  freguesia,  reunida  à  do 
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Salvador,  está  lioje  no  hospício  do  Menino  de  Deos ;  igual- 
mente notaremos,  sem  mensào  especial,  por  ora,  a  peque- 
na igreja  de  Santo  André,  freguezia  junta  com  Santa  Ma- 
rinha ,  e  coilocada  também  ha  pouco,  no  convento  da  Gra- 
ça ;  deixaremos  de  subir  agora  a  calçada  extensa  ,  que  nos 
condusiria  a  esta  ,  e  que  fica  á  direita  e  ao  norte  do  nosso 
presente  passeio ,  para  com  mui  pequena  volta  ganharmos 
o  elevado  outeiro  de  Santa  Marinha  ,  e  nos  aproximarmos 
ao  magestoso  edifício  de  S.  Vicente  de  Fóra.  Mas  antes  de 
entrarmos  na  rua  suficientemente  larga  ,  que  lá  nos  guia , 
e  onde  é  sito  o  palácio  do  exm.°  marquez  de  Sampaio,  lan- 
cemos avista  por  entre  um  vâo  que  deixOo  as  casas  do  aca- 
nhado largo  de  Santa  Marinha,  para  a  banda  do  poente ,  e 
vejamos  o  prospecto  de  uma  infinidade  de  edifícios  apinha- 
dos a  que  estamos  sobranceiros:  esta  porção  que  descubri- 
mos  denuncia  uma  grande  e  accumulada  povoação,  pois  as- 
sim mesmo  é  apenas  um  limitado  pedaço  da  cidade,  o  que 
d'aqui  avistámos.  Exploremos  uma  travessa  escusa,  cacha- 
remos as  muralhas  de  uma  igreja,  recinto  pequeno  que  oc- 
cripou  a  parochia  de  Santa  Marinha ,  hoje  occuito ,  e  quasi 
fechado  pela  casaria  visínho ,  se  um  letreiro  aberto  em  pedra 
encravada ,  no  muro  á  ilharga  da  porta ,  que  olha  para  o 
poente  nos  não  dissesse:™  No  anno  de  1222  foi  consagra* 
da  esta  igreja  aos  !2  de  desembr©  —  sempre  nos  provaria 
a  sua  antiguidade  uraa  estreita  fresta  gothica  de  pouca  lar- 
gueza,  que  deita  para  a  parte  do  adro  do  sul,. isto  é,  op- 
posto  ao  letreiro.  Consta  que  fora  mesquita  de  mouros  an- 
tes de  christi^nisada. 

«  —  Eis-nos ,  emfim  ,  em  S.  Vicente :  a  primitiva 
fundação  foi  obra  do  nosso  primeiro  monarcha  e  brevemen- 
te explicaremos  a  rasao  delia.  Quando  D.  Afonso  Henri- 
ques ,  depois  da  gloriosa  tomada  de  Santarém ,  veiu  sobre 
Lisboa  j  e  tentou  a  expugnaçào  desta  cidade  moura ,  aju- 
dado dos  cavalleiros  crusados,  que  a  tempestade,  ou  o  aca- 
so troxe  ao  Tejo ,  assentou  o  arraial  no  sitio  onde  é  hoje 
o  mosteiro,  ao  passo  que  os  estrangeiros  auxiliadores  acani- 
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pavão  no  lo£r,r  aonde  hoje  avulta  o  templo  de  Nossa  Se- 
nhora dos  Martyres.  Úm  cemitério  para  os  que  morriào  na 
empresa,  uma  enfermaria  de  campanha  com  sua  capella 
forào  o  fundamento  de  que,  para  assim  o  dizermos  derivou 
a  fundação  de  S.  Vicente  de  Fora  ,  porque  permanecendo 
sempre  na  memoria  d'elrei  a  lembrança  deste  logar,  quan- 
do o  sei!  animo  piedoso  determinou  mandar  procurar  as  re- 
líquias de  S.  Vicente  ao  promontório  sacro ,  hoje  cabo  ap- 
pellidado  do  nome  do  martyr,  e  erigir  um  templo  era  no- 
me desíe ,  quiz  que  fosse  erecto  aqui,  e  em  pessoa  lhe  lan- 
çou a  primeira  pedra  ,  como  consta  da  própria  ,  de  figura 
quadrada,  qjje  se  achou  na  reedificar  o  com  letreiro  latino, 
que  dizia  a  sim,  vertido  em  vulgar  :  Esta  'greja  fundou  elrei  D, 
Âffonso ,  o  primeiro  de  Portugal  á  honra  da  bemavenlura- 
da  Virgem  Maria ,  e  de  S.  Vicente  Martyr ,  em  21  de  no- 
vembro de  1147.  Poz  elrei  o  no\o  templo  a  cargo  dos  re- 
grantes de  Santo  Agostinho,  e  quiz  também  que  S.  Vicen- 
te fosse  intitulado  patrono  e  defensor  da  cidade,  como  es- 
creve Resende:  o  ceito  é  que  esta  tem  por  armas  uma 
nau  com  dois  corvos ,  em  memoria  da  trasladação  do  corpo 
do  santo,  que  fôra  respeitado  peio  apetite  carnívoro  d'aquet- 
las  aves. 

«  Tendo  decorrido  536  annos  quizerão  os  padres  res- 
taurar a  igreja  por  eslar  a  antiga  mui  darnnificeda,  e  amea- 
çar ruins.  Filippe  ÍF.  de  Mespanha  ,  que  então  governava 
neste  reino,  quiz  concorrer,  e  ordenou  que  da  igreja  de 
S.  Sebastião,  que  o  nosso  infeliz  monarcha  seu  antecessor 
começara  a  fundar  no  Terreiro  do  Paço  á  borda  do  Tejo  , 
se  passa-se  toda  a  pedraria  lavrada,  e  assentada,  ou  por  as- 
sentar, para  a  reediíicaçào  de  S.  Vicente  de  Fora ,  e  que 
ambos  os  martyres  fitassem  sendo  padroeiíos,  para  o  que 
alcançou  bre\e  pontifício.  Elrei  D.  Sebastião  pertendia  ali 
estabelecer  uma  nova  ordem  de  cavalíeiros  denominados  da 
Flecha;  mas  Filippe  íf.  applicou  os  maleriaes,  e  a  consi- 
gnação da  fabrica  começada  para  a  de  S.  Vicente  ,  e ,  se- 
gundo o  padre  Castro,  as  pedras  com  as  aspas  que  existem 
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pelos  frisos  da  cimalha  real  da  igreja  do  mosteiro ,  denun- 
cia d'onde  vierào.  Actualmente ,  no  alto  das  portas  de  fer- 
ro vemos  também  o  mesmo  symbolo  de  flechas,  e  entre  as 
imagens  em  pedra ,  que  adornào  o  frontespicio  está  a  de 
S.  Sebastião,  e  tanto  esta  como  as  outras,  que  parecem 
bem  acabadas ,  incluindo  a  de  Santo  Antonio  de  Lisboa, 
que  neste  mosteiro  professou  a  regra  augustiniana,  antes  de 
tomar  o  habito  franciscano. 

«  —  Sobre  esta  reedificaçào  lemos  na  cbronica  dos  có- 
negos regrantes,  por  D.  Nicolau  de  Santa  Maria,  o  seguin- 
te:—  E  logo  mandou  (o  rei)  passar  um  padrão  de  juro  nas 
alfandegas  de  Lisboa  de  2, SOO  crusados  cada  um  anno  pa- 
ra a  fabrica  da  nova  igreja  ,  e  que  o  prior  e  cónegos  gas- 
tarião  mais  dois  mil  crusados  por  anno  na  mesma  fabrica 
da  igreja  ,  pelo  que  tocava  á  sua  parte ,  com  condição  que 
a  capella  e  coro  baixo,  que  tica  por  detraz  da  mesma  Ca- 
pella, e  ocruseiro  com  suas  capeSlas  fossem  só  dos  reis  des- 
te reino;  e  o  corpo  da  igreja,  com  suas  capellas  ficassem 
ao  prior  e  cónegos  para  poderem  dispor  delias,  e  as  pode- 
rem dar  a  quem  melhor  lhes  parecesse.  — «Parte  2.*,  li- 
vro 8.%  capitulo  Í2.*  E  sobre  esta  concordata  se  fez  a 
obra ,  que  mesmo  com  tamanhos  soccorros  consumiu  vinte 
q  trez  annos. —  Na  igreja  antiga  encontra-se  uma  inscrip- 
çâo  latiua  dedicada  ao  imperador  Vespasianc,  eque  prova, 
que ,  governando  este ,  ainda  Lisboa  era  chamada  Felicitas 
Julia :  pôde  fer-se  na  citada  chronica  dos  cónegos  regran- 
tes parte  2.as  livro  8.°,  capitulo  í.°  9  in  principio.  -*~ Com 
&  terramoto  de  1755  caiu  o  zimbório,  porem  depois  se  le- 
vantou o  actual,  que  se  ergue  sobre  o  espaçoso  crusfciro.  Es- 
te, se  as  medições  do  padre  D.  Nicolau  de  Santa  Maria  são 
«exactas,  tem  123  palmos  de  largura,  e  a  igreja  333  ditos 
de  coraprimento :  a  fachada  cresce  sobre  o  pórtico  ou  ves- 
tíbulo, e  tem  entrada  por  tres  portas:  de  torre  a  torre  me- 
dem-se  cento  e  cincoeuta  palmos,  e  eada  uma  tem  de  altu- 
ra do  pavimento  ao  vértice  220  palmos ,  segundo  o  mesmo 
ehrouista ,  que  foi  morador  da  casa.  Frontespicio  e  templo 
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tudo  é  de  cantaria  magnifica;  o  altar  mór  está  no  meio  da 
capeila  mór,  e  cobre-o  um  formoso  baldaquino,  adornado  de 
figuras  bem  lançadas,  que  foi  obra  dirigida  pelo  celebre  es- 
culptor  Machado,  assim  como  discípulos  da  sua  eschola  exe- 
cutarão as  estatuas  que  estfro  sobre  a  porta.  O  mosteiro  ds 
São  Vicente  encerra  também  o  carneiro ,  ou  jasigo  da  real 
família  ds  Bragança  ;  e  no  altar  collateral  da  capeila  mór, 
dedicado  a  São  Theotonio,  i  °  prior  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra, foi  col locado  já  por  ordem  da  nossa  actual  soberana,  a 
quem  Deus  guarde,  o  tumulo  do  inclyto  progenitor  da  sere- 
níssima casa  reinante,  o  condestavel-mór  do  reino,  D.  Nu- 
no Alvares  Pereira,  transferido  do  convento  do  Carmo  cal- 
çado, aonde  se  acbava,  e  que  fèra  fundado  por  este  piedo- 
so e  esforçado  varão.  Consiste  num  mausoleo  de  pedra  fina 
com  seu  baixo-relevo,  tendo  em  cima  a  estatua  do  heroe,  porem 
deitado  ao  comprimento.  Junto  está  um  vulto  representando 
um  escudeiro  com  armadura,  descoberto,  e  como  sentinel- 
la  que  vigia  ao  pé  do  tumulo.  Não  nos  deteremos  em  rela  - 
tar outras  preciosidades  deste  templo  por  nào  pareceremos 
encarecidos,  e  porque  a  solidão,  junta  com  a  magestade  des- 
ta fabrica,  e  os  seus  ornatos  merecerão  os  gabos  de  estran- 
geiros entendedores.  Devemos  todavia  não  deixar  em  si- 
lencio o  tecto  da  portaria  do  mosteiro,  pintado  a  oleo  em 
1710  pelo  famaso  Vicente  Bacarelli ;  e  aqui  nos  valeremos 
das  expressões  do  juiz  competente  na  matéria  Cyrillo  Wol- 
kmar  Machado: — •  E'  uma  das  melhores  cousas,  ou  antes 
a  melhor  que  deste  género  temos  em  Lisboa.  A  harmonia 
de  composição  ,  o  efeito  da  perspectiva,  os  partidos  de  luz 
e  de  sombra  ,  o  manejo  precioso  do  pincel ,  tudo  concorre 
para  o  fazer  admirável.  O  painel  era  igualmente  belío,  elle 
o  pintou ,  e  executou  todo  o  tecto ,  á  excepção  das  fcs to- 
nadas de  flores,  que  forào  feitos  pelo  Serra,  mestre  de 
José  Bernardes,  e  sào  primorosas.  Pelo  terramoto  de  1755 
caiu  só  o  reboco  que  continha  o  painel.  Quando  foi  a  pa- 
triarchal  para  S.  Vicente ,  mandárão  os  ignorantíssimas 
mestres  caiar  o  tecto  todo  ,  e  logo  a  casa  ,  que  até  ali  pa- 
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reeiiJ  nraa  das  mais  bellas  e  regulares  de  toda  a  cidade  f 
ficou  parecendo  amiis  defeituosa,  baixa,  eirre^ulir.  Quan- 
do os  cónegos  tornárâo  de  Man  a  (para  onde  tiohâo  sido  re- 
movidos) o  mandárâo  restaurar ,  o  que  foi  feito  muito  bem 
por  Manoel  da  Costa,  era  1796,  e  se  o  pincel  que  elle 
lambem  fez  não  fosse  bom  teria  alguma  desculpa ,  visto 
não  ser  essa  a  sua  profissão.  » 

«  —  O  edifício  do  convento  6  vasto  e  grandioso,  e  por 
estar  em  logar  elevado  se  avista  do  rio,  e  de  muitos  pon- 
tos da  cidade.  Depois  da  suppressào  da  congregação  regular 
que  o  habitava,  e  da  extincção  da  Patriarchal ,  foi  desti- 
nado para  residência  actual  e  futura  dos  metropolitanos  da 
Sé  de  Lisboa.  A  rasào  de  lhe  chamarem  ainda  boje  Sâo  Vi- 
cente de  Fóra,  procede  de  que  na  primitiva  fundação  esta- 
va fóra  da  cerca  velha  da  cidade,  posto  que  veio  a  ficar  den- 
tro do  circuito  dos  novos  muros,  que  mandou  fazer  elrei  D. 
Fernando.  ...  No  templo  se  conserva  a  parochia  de  Sào  Vi- 
cente que  nelle  fôra  instituída. 

«  —  Já  temos  dito,  que  a  maior  prerogativa  desta  ca- 
pital, alem  da  salubridade  de  clima,  é  a  bellesa  da  situação 
topographica  ;  e,  comeffeito,  das  muitas  eminências  que 
occupa  se  gosâo  magnificas ,  estensas ,  e  variadas  perspecti- 
vas. Já  vimos  quão  formoso  painel  se  avistava  da  torre  an- 
tiga do  castello :  agora  colloquemo-nos  no  alto  da  Graça  , 
que  da  mesma  ponte  do  oriente  orla  o  profundo  e  comprido 
valle  ,  que ,  desde  a  beira  do  rio ,  começo  da  cidade  nova, 
vulgo  baixa,  se  prolonga  para  o  norte,  e  vae  fececer  na  ba- 
se dos  oiteiros  dos  arrabaldes :  entalado  entre  os  seus  dois 
visiahos,  os  muros  do  castello ,  e  da  Senhora  do  Monte,  na 
mesma  direcção  septenírional,  mas  um  pouco  mais  recolhi- 
do ,  o  adro  da  Graça  pode  comparar-se  a  uma  varanda  no 
corpo  central  do  edifício,  que  de  cada  lado  tivesse  um  gran- 
de torreão  saliente.  Olhando  para  o  poente  descobre-se  um 
quadro  pomposo:  mui  grande  porção  da  cidade  esta  paten- 
te entre  a  raiz  destes  montes,  e  a  dos  fronteiros,  avulta  ao 
longe  para  o  occidente  o  zimbório  e  as  duas  torres  do  coo- 
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vento  da  Estrella  ,  e  ainda  mais  distante  ,  sobre  as  alturas 
de  Monsanto,  avistamos  os  moinhos  alinhados  no  horisonte  : 
immediatatnente  á  direita  e  á esquerda  íicào  as  ladeiras  ín- 
gremes do  Castello,  povoadas  de  oliveiras,  e  do  Monte  com 
sua  calçada  guarnecida  de  casas :  a  escapar  pelo  contorno 
da  primeira  ,  e  muito  além  dos  edifícios  ao  sul ,  descanção 
os  olhos  em  pequena  parte  do  Tejo  ,  e  da  terra  da  outra 
banda.  Para  a  parte  opposta  se  estende  o  campo  de  Santa 
Anna  (apesar  da  sua  elevação,  em  plano  inferior  ao  nosso) 
com  suas  casas  nobres,  e  numa  extremidade  a  praça  de 
madeira ,  onde  o  povo  aprende  a  ser  feroz ,  vendo  tourear 
os  animaes  mais  úteis  aos  homens. 

€  —  Pena  é  que  este  adro  nâo  oífereça  em  sua  peque- 
nez curiosidades  ao  curioso,  que  vem  contemplar  tào  sober- 
bo espectáculo;  com  os  pés  sobre  um  despenhadeiro  nuo 
temos  um  muro  em  que  nos  debrucemos,  porque  a  des- 
moronada cortina  paraielía  ao  templo  terá  apenas  tres  pal- 
mos e  meio  de  alto,  c  só  poderá  servir  de  encosto  a  quem 
de  joelhos  quizer  ali  fazer  via-sacra,  visitando  mentalmente 
os  santuários  que  com  os  olhos  descobre.  Não  basta  que, 
ou  ardor  do  sol ,  ou  as  rajadas  do  vento,  aqui  sempre  im- 
petuoso, amofinem  o  expeclador  ;  ainda  em  cima  ha  ds 
estar  contrafeito,  quando  tâo  fácil  e  pouco  dispendioso  era 
altear ,  e  guarnecer  de  assentos  o  pequeno  lanço  da  mu- 
ralha. Muito  mais  sensível  é  o  incommodo,  por  que  defron- 
te se  está  vendo  o  deleitoso  passeio  de  Sào  Pedro  de  Al- 
cantara ,  donde  em  frescas  tardes,  e  manhas  amenas  se 
desfrucla  a  scena  que  temos  presente,  com  a  dífferença  de 
ser  gosada  de  ponto  opposto ,  e  com  diversos  accidentes  de 
luz  e  terreno,  ficando  entào  no  panno  do  fundo  o  convento 
da  Graça  ,  ao  pé  do  qual  agora  nos  achámos.  Bom  descon- 
to era  já  a  custosa  subida  para  este  cerro  ,  e  o  tristonho 
aspecto  de  dous  vastos  palácios  arruinados ,  um  com  deze- 
sete  janellas  rasgadas ,  no  andar  nobre  da  frontaria  para 
a  calçada  da  Graça,  e  o  oulro  com  doze  para  o  iar«:o  cor- 
respondente ao  lado  fteridional  da  igreja  da  mesma  deno- 
vol  vi.  5 
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minaçâo.  Ura  delles ,  victirna  de  um  incêndio  desastroso  , 
pertencia  á  ex.ma  casa  dos  marquezes  de  Loulé,  Notaremos 
aqui  de  passagem,  que  estas  e  outras  casas  grandes  da  no- 
bresa,  e  dos  opulentos  de  Lisboa,  erão,  e  sào  ainda  muitas, 
terrenos  de  grandes  dimensões  fechados  de  grossas  muralhas, 
encerrando  amplas  sallas,  infinidade  de  camarás  e  otiicinas, 
com  toda  a  apparencia  de  casaria  commum,  mas  sem  os  ca- 
racteres essenciaes  do  que  devemos  entender  por  um  palácio 
isto  é ,  despidos  de  grandiosos  pórticos  e  fachadas  ,  com  os 
adornos  da  architectura  e  da  estatuária,  e  de  pateos  ajardi- 
nados, onde  resplandecessem  os  primores  da  arte.  Sobeja-nos 
a  cantaria  excellente,  e  com  profusão  se  tem  empregado  esta 
riqueza  do  sob  portuguez,  em  construcções  antigas  e  moder- 
nas ,  de  que  serào  testemunhos  os  templos  da  capital ;  mas 
parece-nos  que  nem  sempre  foi  com  perícia  e  bom  gosto  con- 
venientemente aproveitada. 

«  —  Este  monte  da  Graça,  foi  em  tempos  antigos  co- 
nhecido pelo  termo  arábico  Almofala.  Nelle  edificarão  os 
religiosos  erímitas  de  Santo  Agostinho  o  seu  convento,  e 
o  templo  consagrado  á  mãe  de  Deos ,  sob  a  invocação  de 
Nossa  Senhora  da  Graça  ,  donde  proveiu  ao  sitio  a  mu- 
derna  invocação :  porem  a  dala  da  primeira  fundação  não 
será  muito  fácil  de  determinar  fixamente  ,  porque  o  chro- 
nista  dos  eremitas  augustianos  era  interessado  em  a  dar  mui- 
to remota,  muito  mais  porque  disputa  preferencia  de  anti- 
guidade sobre  a  erecção  e  posse  dos  conventos  do  Minho 
aos  cónegos  regrantes  do  mesmo  seu  patriarcha  ,  ao  que 
responde  na  chronica  destes,  o  padre  D.  Nicolau  de  San- 
ta Maria.  Seja  porem  o  que  for,  visto  que  a  matéria  não 
é  de  grande  interesse ,  e  podemos  a  este  respeito ,  (coma 
em  outros  casos  idênticos)  dizer  com  o  auctor  do  San* 
ditaria  Mariano  ,  também  eremita  da  mesma  ordem : 
«Como  as  cousas  antigas  sào  difficultosas  de  averiguar,  por 
«  que  senão  achào  memorias  que  as  certifiquem,  tudo  vem 
«a  ser  fatiar  e  escrever  por  conjecturas.  —  »  Tomol.°pag. 
25,  —  O  certo  é  que  em  1556  o  venerável  frey  Luiz  de 
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Montoya  reedificou  a  casa  e  templo,  ficando  este ,  ao  di- 
zer dos  nossos  geographos  do  século  passado,  uma  frabrict 
vasta  e  sumptuosa :  a  sachrislia  era  também  rica  da  mão 
de  obra  ,  deparamentos  e  adornos :  porem  tudo,  menos  a 
torre  dos  sinos  lastimosamente  derrubou  o  terramoto  de 
1755.  Reconstruiu-se  depois ,  e  permanecu  a  igreja  aon- 
de ora  estão  reunidas  as  parochias  de  Santo  André,  e  San- 
ta Marinha  ,  que  é  nomeada  em  Lisboa,  e  muito  frequen- 
tada pela  grandesa  e  aceio,  pela  alegria  que  iufunde  rece- 
bendo muita  copia  de  luz,  mas  muito  principalmente  pela 
sagrada*  imagem  do  Senhor  dos  Passos,  veneranda,  e  de 
muito  respeito,  que  em  todas  as  sextas  feiras  do  anno  es- 
tá patente  á  devoção  do  numeroso  concurso  dos  fieis.  Es- 
creveu Balbi ,  sem  fundamento  (e  houve  quem  repetisse  o 
mesmo  em  escriptos  portuguezes),  que  o  tumulo  do  inven- 
cível Àffonso   Albuquerque  estava  collocado  na  sachristia 
da  Graça  ;  mas  nâo  é  assim,  porque  o  mausoleo  tem  uma 
inscripçâo,  por  onde  se  tê  que  repousâo  ali  as  cinzas  de 
Mendo  de  Foios  Pereira ,  secretario   d'estado  d'elrei  D. 
Pedro  2.*,  que  foi  bemfeitor  da  casa,  contribuindo  com  a 
sua  preciosa  baixella  para  se  fazerem  os  vasos  sagrados,  e 
relicários;  e  o  retrato  do  mesmo  sobranceiro  ao  tumulo  se 
adornava  com  os  vestidos  e  insígnias  da  magistratura,  que 
por  certo,  nào  competiào  ao  inclyto  guerreiro.  Os  restos 
mortaes  de  Albuquerque  estiverão  depositados  na  capella* 
mór  deste  convento  ,  donde  forào  trasladados  para  o  jazi- 
go coflimum  da  sua  família,  na  casa  do  capitulo,  no  claus- 
tro grande  sem  nenhuma  distincçao  tributada  ao  valoroso 
heroe  da  índia  portugueza,  que,  neste  de^fe^o  teve  igual 
fado  ao  de  muitos  varões  insignes ,  a  quem  a  pátria  não 
erigiu  monumentos ,  levantando  os ,  por  ventura  á  opulên- 
cia, e  á  vaidade. 

No  tecto  da  capelia  mór  ha,  um  quadro  da  appariçao 
de  Jesus  Christo  a  Santo  Agostinho,  e  os  quatro  evange- 
listas ;  obra  tudo  do  fecundo  artifice  Pedro  Alexandrino , 
que  pintou  com  facilidade,  gosto,  e  yivesa  de  colorido  pa- 
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ra  quasi  Iodas  as  igrejas  modernas  de  Lisboa:  do  mesmo 
são  os  dez  painéis  aos  lados  da  capella-mór  allussivos  â  vi- 
da d'aquelie  eximo  doutor  da  Igreja,  No  retábulo  ha  qua- 
tro  columnas ,  cujos  soccos  assentâo  quasi  no  pavimento, 
são  de  mármore  vermelho,  e  de  grande  altura  ;  nâo  gos- 
támos, ainda  que  pareça  bem  a  alguém,  dos  ridículos  or- 
natinhos  ao  terço  da  alttra  das  columnas.  — *  Na  portaria 
do  convento  deixou  o  insigne  Vieira,  chamado  o  lusitana 
para  se  distinguir  de  outro  Vieira,  o  portuense,  também 
grande  pintor,  um  exceílente  painel  de  Santo  Agostinho. 

—  Esta  igreja  possue  a  cana  de  um  braço  do  glorioso  msr- 
tyr  São  Vicente,  que,  por  estar  em  relicário  ,de  pau  es- 
capou á  rapina  dos  francezes  invasores,  em  í  SOS  :  é  a  úni- 
ca relíquia  notável  que  existe  do  mesmo  santo,  depois  que 
Louve  um  incend  o  na  basílica  de  Santa  Maria,  ou  Sé,  que 
redusiu  a  cinsas  o  tumulo,  e  o  cofre  aonde  estava  o  corpo* 

<i  —  A  igreja  da  Senhora  do  Monte,  de  que  ha  pou- 
co fallámos  foi  edificada  em  1243:  possuiríio-na  também 
os  eremitas  augustínianos ,  sendo  o  segundo  convento,  que 
liverào  em  Lisboa,  com  o  titulo  de  eremitério  deSàoGens. 
Este  santo,  segundo  a  opinião  de  D.  Rodrigo  da  Cunha  , 
foi  bispo  desta  cidade,  e  a  cadeirá  que  ali  se  mostra  di- 
zem ser  a  mesma  onde  o  venerável  prelado  se  sentava  pa- 
ra pregar  ao  povo.  Cahiu  totalmente  pelo  terremoto  :  a  igre- 
ja que  existe  ,  é  portanto  posterior  á  catastrophe.  O  adro 
é  sombreado  por  arvores :  aqui  está  o  viajante  mais  á  vo8- 
tade,  desfructando  uma  formosa  perspectiva. 

«  —  Ao  sair  da  Graça  caminho  do  norte,  encontra- 
se  para  a  direita  o  quartel  da  —  Cruz  dos  quatro  caminhos 

—  em  rasão  de  quatro  que  neste  sitio  se  crusâo.  Deste 
mesmo  lado  ,  por  onde  os  vãos  das  casas  deixào  estender 
a  vista  se  descobre  o  Tejo,  que  discorrendo  do  sul,  e  pe- 
lo nascente  \áe  circulando  por  esta  parte  os  arrabaldes  da 
cidade.  Quem  chega  ao  adro  de  Penha,  para  onde  guia  a 
estrada  r  que  seguimos  olhando  para  o  nascente  acha-scs 
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n'um  ponto  quasi  central  em  relação  ao  semi-circulo  que  o 
Tejo  váe  descrevendo. 

«  —  Aqui  encontrámos  outro  convento,  que  foi  de  re- 
ligiosos agostinhos ,  sobre  um  monte,  á  feição  de  promon- 
tório,  dos  mais  altos  da  cidade,  e  que  antigamente  se  cha- 
mava Cabeça  d' Âlperche.  Se  pela  parle  de  traz,  isto  é,  do 
poente,  do  edifício,  ou  das  suas  janellas  entendemos  a  vis- 
ta, gosasse  o  conspecto  de  bellissima  paisagem  :  na  raiz  do 
cabeço  elevado  as  bem  cultivadas  hortas  d'Arroios,  a  su- 
mir-se  pelo  vale,  que  já  mencionámos,  a  cidade,  e  mui- 
ta delia  quasi  na  nossa  frente.  Para  o  septentriâo  e  nor- 
deste courelas  de  terras  lavradias,  vinhedos,  e  casas  cam- 
pestres;  o  orisonte  limitado  por  terras  a  muita  distancia  ; 
a  fita  asulada  das  agoos  de  um  rio  caudal :  eis  o  que  da 
coroa  desta  eminência  se  descortina  com  suave  recreio  dos 
olhos ,  e  completa  satisfação  do  coração  portuguez.  Obser- 
ve-se  que  toda  esta  paizagem  é  aformoseada  pela  perenne 
verdura  das  oliveiras.  Esta  arvore. 

 que  em  partilha 

A  utilidade  tem,  e  a  excelsa  gloria, 

De  ornar  a  mão  da  paz  nos  ceus  nascida, 

é  a  mais  commum  nos  arrabaldes  de  Lisboa  9  e  nos  subúr- 
bios a  leste  e  ao  norte  muito  mais  que  nos  outros. 

«  —  A  esta  igreja  vem  círios  de  varias  povoações,  em 
diversos  tempos  do  anno  ,  festejar  Nossa  Senhora  da  Pe- 
nha de  França  ,  e  concorrem  navegantes ,  livres  de  nau- 
frágios,  a  depositar,  como  votivas  ofírendas  ,  traquetes, 
mastareus,  e  outros  signaes  de  salvação  de  seus  navios, 
fazendas,  e  vidas.  Com  o  fatal  terramoto  se  arrasou  o  tem- 
plo, mas  foi  logo  reedificado,  sob  os  régios  auspicios ,  e 
com  auxilio  de  D.  Pedro,  2.*  marquez  de  Marialva,  dos 
mareantes,  e  de  outros  devotos ;  o  que  se  lê  commemora- 
do  n  uma  inscripçSo  latina  em  lapida  quadragular ,  pósta 
na  balaustrada  fronteira  á  rua  e  arco  principal  da  entrada r 
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e  com  a  data  de  1758 ;  donde  se  collige  quão  prompta  foi 
a  reparação. 

«  —  O  primeiro  fundador  da  igreja  da  Penha  de  Fran- 
ça, foi  um  Antonio  Simões,  dourador,  natural  de  Lisboa, 
que  achando-se  com  eirei  D.  Sebastião,  na  batalha  d'AI- 
caçer  fez  um  voto  de  fazer  certo  numero  de  imagens  de 
Nossa  Senhora,  com  diversas  invocações,  se  o  livrasse  d'a- 
quelle  perigo,  voltando  a  salvamento  ;  —  cumprio  o  seu  vo- 
to, e  não  sabendo  que  invocação  desse  á  ultima  que  fize- 
ra, assentou  em  lhe  dar  a  de  Nossa  Senhora  da  Penha  de 
França  ,  por  conselho  de  um  padre  Ignacio,  jesuíta  muito 
devoto  de  uma  muito  milagrosa  imagem  deste  titulo,  que 
se  venera  em  Castella  ,  perto  de  Salamanca,  e  a  deposi- 
tou na  ermida  da  Victoria  ,  com  outra  de  Sào  João  Bap- 
tista ,  que  também  fizera,  e  se  venera  na  ermida  de  Sào 
João  dos  Bem-casados:  desejando  fazer  lhe  uma  ermida 
lhe  agradou  este  sitio  da  Cabeça  d'Alperche,  para  que  pe- 
diu licença  a  seu  dono  A ífonso  Torres  de  Magalhães,  que, 
vendo  se  livre  de  uma  enfermidade,  em  que  invocou  a  Se- 
nhora, lh'a  concedeu,  e  em  2o  de  março  de  1597,  dia 
da  Annuciação ,  se  lançou  a  primeira  pedra,  que  em  le- 
tras douradas  tinha  escripto  —  Jesus  Maria,  avante.  —  No 
anno  seguinte,  em  dia  do  Espirito  Santo,  foi  para  ali  con- 
dusida  a  Senhora  em  procissão,  generalisando-se ,  por  tal 
modo,  a  sua  devoção  que,  apenas  se  conseguiu  licença  pa- 
ra dizer-se  missa  na  ermida,  logo  Antonio  Simões  ordenou 
que  trinta  sacerdotes  ali  assistissem  para  as  dizer,  sendo 
muitas  vezes  preciso  distribui-las  a  outros ;  mas  o  que  mais 
concorreu  para  esta  devoção,  foi  a  peste,  ou  epidemia  que 
grassou  em  Portugal,  e  principalmente  em  Lisboa  •  nestes 
annos  de  1598,  e  í  599,  por  occasiào  da  qual  a  tropa 
castelhana  ,  que  estava  no  Castello  com  o  seu  capitão  ge- 
neral,  conde  de  Portalegre,  fizerão  uma  procissão  á  dita 
ermida,  e  o  povo  de  Lisboa  um  voto  solemne. 

« —  Em  2  de  janeiro  de  1599,  a  instancias  do  po- 
vo da  cidade,  reuniu-se  o  senado  da  camará,  por  ordem 
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de  D.  Gil  Eannes  da  Costa,  seu  presidente,  e  fez  publi- 
camente o  voto  de  sair  lodos  os  annos  em  procissão  da  ca- 
sa de  Santo  Antonio  ,  até  á  capella  da  Senhora  ,  se  por 
sua  intercessão  cessasse  o  flagello  da  peste,  indo  neste  pri- 
meiro anno  descalço  ,  e  alem  disso  lhe  mandaria  erigir  , 
como  depois  erigiu,  a  capeJIa  mór  de  uma  nova  igreja,  com 
o  seu  retábulo  e  ornamentos»  com  a  devisa  da  cidade,  e 
letreiro  ,  cora  a  razão  do  voto,  para  cujo  fim  alcançou  de 
elrei  D.  Filippe  2.",  o  decreto  de  9  de  setembro  de  1599, 
approvando  os  seis  mil  crusados,  que  o  senado  applicou  pa- 
ra a  despesa,  por  um  imposto  no  vinho  e  carne.  Cumpriu 
a  cidade  o  voto,  dia  da  Senhora  das  Neves,  5  d'agosto  do 
mesmo  anno ,  saindo  a  procissão  de  noite,  por  causa  da 
calma  ,  com  a  única  imagem  de  Santo  Antonio ,  e  assim 
continuou  regularmente  até  ao  de  1633,  e  por  sair  de 
noute  lhe  chamavào  a  precisão  dos  ferrolhos. 

«  —  No  anuo  de  1603  fez  Antonio  Simões  doação  do 
seu  padroado  aos  eremitas  de  Santo  Agostinho,  que,  com 
esmolas  forão  fazendo  o  convento  que  chegarão  a  concluir 
com  os  bens  d'Antonio  Cavide,  que,  além  das  esmolas  e 
ornamentos  lhe  doou,  por  escriptura  de  1667,  uma  her- 
dade em  Villa-viçosa,  que  rendia  um  conto  de  reis,  e  con- 
cluída a  nova  igreja,  em  1625,  para  ali  se  trasladou  a 
imagem  em  fevereiro,  com  uma  tão  notável  procissão,  que, 
dando  volta  pela  cidade,  recolheu  com  perto  de  200  guiões, 
118  cruzes,  e  18  ternos  de  charamelas,  afóra  as  danças, 
como  diz  um  contemporâneo,  acudirão  á  procissão. 

« —  O  templo  é  de  medíocre  estensão,  mas  elegan- 
te, muito  alegre,  e  de  forma  outavada,  As  paredes  são  for* 
radas  de  mármore,  mas  as  columnas  dos  altares  são  de  te- 
lha por  ficar  por  concluir:  é  rico  o  camarim  e  peanha  da 
Senhora,  de  mosaico;  tem  no  corpo  da  igreja  quatro  qua- 
dros, do  celebre  pintor  portuguez  Bento  Coelho,  sobre  os 
altares  collateraes  representando  a  Annunciação,  Visitação  , 
Appresentaçào ,  e  Desposorios  da  Senhora  ,  oá  quaes  nos 
consta  estarem  á  disposição  da  academia  das  Bellas-Artes , 


36 


PORTUGAL 


para  os  poder  d'ali  tirar.  Na  chamada  casa  dos  milagres, 
antes  da  sachristia,  ha  um  grande  mausoléu  de  mármore 
sobre  trez  leões,  cujo  letreiro  diz- — Tumulo  de  Antonio 
Cavide,  e  swa  mulher  D.  Mariana  Antónia  de  Castro  —  o 
qual  Antonio  Cavide,  padroeiro,  e  bemfeítor  do  convento, 
foi  mestre  d'elrei  D.  Pedro  2/,  e  secretario  das  mercês  e 
estado  d'elrei  D.  AfTonso  6.°,  e  de  espirito  tão  portuguez, 
que  entre  as  missas  quotidianas,  que  deixou  por  sua  mor- 
te, forão  duas  por  alma  de  D.  João  4.°,  e  uma  por  todos 
os  que  faílassem  a  íingua  portugueza. 

« «—  Já  fizémos  menção  da  devoção  que  o  povo  de 
Lisboa  tem  com  a  Senhora  da  Penha  de  França,  assim  co- 
mo o  das  suas  visinhanças,  donde  vem  todos  os  annos  va- 
rias romarias;  porem  maior  é  ainda  a  dos  navegantes,  que 
amiudadas  vezes,  depois  de  viagens  trabalhosas  vem  era 
procissão  oíTerecer-lhe  os  traquetes  dos  navios,  e  fazer-ihe 
festa,  havendo  uma  muito  notável  irmandade  da  Senhora 
da  Penha,  a  que  chamâo  dos  mareantes,  ou  navegantes,  e 
também  dos  fidalgos,  em  rasão  do  seu  juiz,  cuja  institui- 
ção por  sua  originalidade  será  aqui  referida. 

No  anno  já  referido  de  1599,  em  que  o  reino  sofria 
a  peste,  haviâo  partido  para  a  índia  sele  náus,  sendo  ca- 
pitão-mór  delias  D.  Jerónimo  Coutinho,  que  depois  foi  pre- 
sidente do  paço,  o  qual  por  devoção  levou  um  cirio  da  Se- 
nhora, mas  desenvolvendo -se  a  peste  a  bordo,  fizerão  na 
altura  do  cabo  da  Boa  Esperança  o  voto  de  fazer  uma  con- 
fraria e  irmandade  á  Senhora  da  Penha,  para  o  que  se  ins- 
creverão logo,  e  fizerâo  juiz  a  D.  Jerónimo  Coutinho ;  e 
succedendo  nâo  morrer  nenhum  dos  inscriptos,  quando  che- 
garão a  terra  fizerao  uma  procissão  á  sua  capeila  ,  levando 
vélas  e  galhardetes  em  homenagem,  e  muitas  oíTertas  da 
índia.  Foi  em  20  de  março  que  se  estabeleceu  no  mar  a 
irmandade,  que  foi  approvada  por  decreto  de  6  de  outu- 
bro de  1609;  e  por  memoria  desta  instituição  declarava  o 
compromisso  que,  para  juiz  fosse  sempre  eleito  o  capitão- 
mór  que  nesse  anno  passasse  á  índio,  por  ter  sido  esse  o 
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seu  primeiro  juiz ;  e  assim  a  mandou  elrei  nas  carias  dos 
capitães-móres  da  armada  da  índia,  das  quaes  vimos  uma 
copia  ,  declarando  que  serião  juizes  da  irmandade,  da  Se- 
nhora da  Penha.  Além  desta  irmandade  tem  maistrez,  que 
são  a  de  Sâo  João  Baptista,  Nossa  Senhora  do  Livramen- 
to, e  Senhora  dos  Aííligidos. 

«  —  O  monte  sobre  que  o  convento  e  igreja  estão  col- 
locados  é  um  dos  sitios  mais  picturescos,  e  mui  agradável 
ponto  de  vista  de  Lisboa  ;  é  o  mais  elevado  de  toda  a  cor- 
dilheira, que  se  estende  na  direcção  do  nordeste  da  cidade, 
abrangendo  uma  estensa  vista  de  mar  e  terra  %  limitada 
ao  poente  pela  serra  de  Cintra,  e  immensidade  do  Oceano, 
ao  norte  pela  serra  do  Monte  Junto,  e  pelas  planícies  do 
Alemtejo,  e  serra  da  Arrábida  ao  sul;  campinas  e  montes 
cultivados,  multiplicados  arvoredos  e  olivaes,  o  Tejo  em 
diversas  direcções,  a  immensa  cidade  povoada  sobre  mon- 
tes, encostada  ás  suas  faldas,  e  por  diversos  vales  dirigin- 
do-se  até  ao  Tejo,  matisada  de  palácios  e  arvoredos;  e  na 
sua  próxima  base  um  estenso  terreno  de  bem  cultivadas 
hortas  de  um  lado,  e  pelo  outro  um  sombrio  valle,  que 
convida  a  meditar:  tal  é  a  jucunda  posição  coroada  pela 
igreja  e  convento  da  Penha  de  França,  de  cujo  mirante  se 
avistâo  muitas  legoas  de  estensâo.  Pela  suppressão  das  or- 
dens religiosas  ficou  o  edifício  ao  desamparo  e  nào  só  des- 
pojado das  alfaias ,  mas  até  desmantelado  em  proveito  de 
quem  se  queria  aproveitar:  hoje  está-se  concertando  pelas 
obras  militares,  dizem  que  para  hospedaria  de  officiaes  :  a 
igreja  não  está  em  tao  máu  estado,  mas  privada  das  suas 
melhores  alfaias,  e  até  dos  harmoniosos  sinos,  os  quaes  se 
achio  na  parorhial  da  Encarnação,  e  que  cora  justiça  se 
poderiào  reclamar,  por  pertencerem  á  irmandade  de  Nos- 
sa Senhora  da  Penha;  como  bem  claramente  se  pôde  ler 
nas  letras  esculpidas  nos  momos  sinos.  Ao  prior  e  junta 
de  parociiu).  a  irmandade,  a  quem  a  lei  favorece,  e  á  ca- 
mará .municipal,  como  padroeira  desta  capella  ,  incumbe 
reunir  todos  os  èsíocçós  para  a  conservação  d'aquelle  tem- 
VOL„  IV,  6 


38 


PORTUGAL 


pio,  que  frequentao  muitas  romarias,  e  também  para  o 
oformoseamento  do  sitio ,  que  é  um  dos  mais  agradáveis 
passeios  da  capital. 

« — Já  em  1597  havia  neste  lugar  um  templo  dedi- 
cado á  Senhora,  mas  só  em  16ÍKS  começa* 3o  os  religiosos 
com  esmolas,  e  doações  o  seu  convenl.».  Um  quadro  de 
azulejo,  com  formosa  moldura  dos  mesmos,  e  rores  ainda 
hoje  mui  vivas,  incrustado  na  parede  do  afiar  mór  do  lado 
de  fora  por  debaixo  de  uma  fresta  orbicular,  consigna  a 
tradição  da  appariçào  da  santa  imagem,  que  na  igreja  se 
venera  ;  e  do  mesmo  modo  o  simulacro  de  um  disforme  e 
grandissimo  lagarto,  similhante  ao  jacaré  que  se  conserva 
na  sachristia.  Diz  a  tradição  que  um  peregrino,  buscando 
a  devota  imagem  neste  cabeço,  fatigado  se  deitára  a  dor- 
mir, e  que  eutào  aqueíle  monstro  horrível  da  classe  dos 
reptis  estava  prestes  a  devorá-lo,  quando  a  santa  virgem  , 
apparecendo  cercada  de  uma  auréola,  ou  gloria  no  pinca- 
ro  do  monte,  acordára  e  advertira  o  seu  devoto,  libertan- 
do-o  de  tão  eminente  perigo;  o  medonho  animal  foi  mor- 
to, e  erigiu-se  um  templo  para  memoria  do  successo.  Fis 
o  que  representa  o  painel  d'asuIejos,  a  que  nos  referimos , 
e  que  nos  causou  admiração  pelo  bem  conservado,  jazendo, 
ainda  que  pouco  antigo  seja,  exposto  a  acção  da  humani- 
dade e  de  ventos  destruidores.  Quanto  ao  lagarto  da  Penha, 
lá  está  de  boca  aberta,  convidando  os  curiosos,  quando  se 
dignarem  fazer-lhe  visita. 

«  —  Do  largo  da  Graça,  proseguindo  para  o  sul,  en- 
trámos n'uma  rua,  não  mui  larga,  mas  estensissima,  guar- 
necida por  ura  lado  de  algumas  casas,  e  orlada  da  banda 
direita  pelo  muro  da  cerca  do  mosteiro  de  Sâo  Vicente; 
chamào-íhe  travessa  da  Verónica,  e  mais  propriamente  a 
poderiào  denominar  estrada.  Vem  desembocar  no  espaçoso 
campo  de  Santa  Clara,  chão  amplo  e  desigual  em  frente 
do  Tejo,  que  já  tem  neste  sitio  prodigiosa  largura  :  paral- 
lelos  ao  rio,  e  com  a  frontaria  para  este  e  para  o  campo, 
estão  o  palácio  da  exm»a  casa  de  Lavradio,  e  irm  renque 
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de  casas  bem  edificadas,  e  de  vista  desafogada.  Faremos 
aqui  uma  observação  ,  que  se  confirma  com  igual  impres- 
são que  experimentámos  em  outras  povoações  do  reino;  is- 
to é,  que  a  parte  situada  ao  nascente  é  mais  sombria  e 
tristonha  ,  que  a  occidental  :  se  isto  acontecesse  oo  pôr  do 
sol  não  admirava,  e  fácil  era  a  explicação;  mas  que  por 
dias  serenos  e  limpo*,  ás  horas  em  que  o  sol  vivificava  a  ua- 
tureza,  o  campo  de  Santa  Clara,  e  outros  sitios  desafron- 
tados tendão  um  certo  colorido  melancólico,  que  não  ve- 
mos no  occidente,  por  exemplo,  em  Santa  Isabel,  na  La- 
pa etc. ,  é  cousa  notável,  devida  talvez  aos  accidentcs  da 
luz  combinados  com  os  do  terreno,  se  acaso  a  observação 
é  exacta,  e  não  anda  nisto  preocupação  da  nossa  parte,  o 
que  de  todo  nos  não  atrevemos  a  asseverar,  posto  qne  a 
muitas  pessoas  tenhâ-mos  ouvido  a  mesma  opinião.  Na  ex- 
tremidade do  campo,  opposta  ao  arco  grande  e  passadiço 
do  mosteiro  de  SSo  Vicente  para  a  cerca,  estão  contíguas 
á  casa  de  Lavradio  as  ferrarias,  e  os  depósitos  de  trem,  e 
petrechos  para  serviço  de  artilharia,  pertencentes  ao  arse- 
nal do  exercito ;  existindo  pela  banda  de  baixo  do  mostei- 
ro o  postiço  do  arcebispo,  do  antigo  circuito  amuralhado 
da  cidade,  o  qual  agora  se  chama  arco  pequeno,  e  dá  ser- 
ventia para  a  Cruz  de  Saota  Helena  :  tendo  sido  o  local  da 
porta  então  onde  ó  hoje  o  arco  grande,  que  mencionámos» 
«  —  Na  parte  inferior  do  campo,  em  local  sobrancei- 
ro ao  Tejo,  e  com  frente  para  o  norte  e  caminho  da  rua 
do  Parai  e4á  situado  o  amplo  hospital  da  marinha,  on- 
de primitivamente  os  jesuítas  tiverão  o  seu  collegio  de  S. 
Francisco  Xavier,  que  depois  foi  habitado  pelas  recolhidas, 
ora  residedbes  no  recolhimento  da  Mouraria.  Em  epochas 
re>Mo>.as  ekisftia  acanhada  mente  o  hospital  da  armada,  no 
a  tm\  da  Marinha  ,  ulé  ser  pascido  para  uma  nova  casa 
pftrticfafarj  "a  rua  do  Telhai,  desta  ptsra  o  incompleto  mos- 
ti'  dô  D  síerfo ,  e,  finalmente,  em  1806  para  o  edi- 
fício, que  rôfrmvátietltf  se  construiu  no  Campo  de  Santa 
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Clara  ,  aonde  se  acha  estabelecido  com  as  vantagens  ,  e 
cpmmodidades  que  diremos. 

«  —  Por  um  decrelo,  dotado  de  1797,  sendo  ainda 
príncipe  regente  o  sr  D,  João  6  °,  e  minintro  de  marinha, 
í).  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  foi  ordenada  a  erecção  do 
hospital.  Para  se  fazer  idéa  da  grandesa  com  que  foi  cons- 
truído hastará  commemorar  que,  não  chegando  para  a  con- 
clusão da  obra  o  empréstimo  que  se  contraiu,  de  cento  e 
cíncoenta  mil  crusados  ,  e  a  cuja  amortisaçào  e  juros  se 
destinou  parte  dos  rendimentos  da  alfandega  de  Lisboa  , 
ainda  foi  preciso  elevar  o  capital  do  mesmo  á  quantia  de 
dusentos  e  quinze  mil  crusados.  Com  eífeito,  e  emprego 
deste  dinheiro  apparece  no  edifício,  que  comprehende  dez 
espaçosas  enfermarias ,  salas,  e  quartos,  que  podem  com- 
modamente  alojar  quatro  centos  doentes ;  duas  grandes  sa- 
ias construídas  com  a  intenção  de  servirem  para  aulas  de 
ensino  medico,  o  que  não  se  efteituou  ;  a  officina  pharma- 
ceutica  ,  que  consta  de  trez  vastas  casas,  onde  estão  o  la- 
boratório, e  os  dispensatorios  das  drogas;  uma  estensa  co- 
sinha  ;  a  exeellente  casa  dos  banhos,  e  outras  muitas  para 
arrecadação  e  deposito  dos  diversos  objectos,  próprios  de 
similhantes  estabelecimentos ;  além  disso  uma  sala  magni- 
fica d'entrada,  a  que  chamão  do  Príncipe,  por  nella  estar 
collocada  a  estatua  de  mármore  do  fundador,  obra  de  um 
artista  por  nome  Febre.  A  madeira  empregada  na  cons- 
trucçôo  foi  quasi  toda  do  Brazil,  as  portas  são  de  vinhati- 
co  precioso  ;  em  fim,  nada  se  omittio  de  quanto  respeita,  á 
solidez  e  commodidade,  creando  se  um  hospital,  não  só  du- 
radouro, mas  também  sump  uoso. 

«  —  Merecem  especial  menção:  a  casa  dos  banhos , 
de  forma  circular,  comprehendendo  bacias  cavadas  em  óp- 
timo mármore,  que  por  meio  de  adequado  encanamento 
recebem  a  agoa,  e  a  despejâo  depois  em  um  deposito,  ou 
resarvatorio  commum  e  central,  tudo  de  mármore  :  os  ar- 
mários,  e  demonstrador  do  dispensatório  pharmaceutico, 
feitos  de  madeiras  de  custo,  primorosamente  lavradas :  trez 
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grandes  terrados  no  alto  do  edifício,  donde  se  desfructa  a 
formosa  perspectiva  da  parte  da  cidade,  do  rio,  e  margem 
opposta,  ou  do  sol  ;  ganhando  este  hospital  a  vantagem  , 
incalculável  para  beneficio  dos  doentes,  habituados  á  vida 
marítima  ,  de  estirem  vendo  os  convalescentes  a  grande 
corrente  do  Tejo  ,  coalhado  de  embarcações,  o  que  lhes  é 
de  muita  consolação  e  refrigério,  como  tem  observado  os 
facultativos  práticos  no  tratamento  de  homens,  que  se  oe- 
cupão  em  a  navegação;  de  forma  que  a  sociedade  philan- 
tropica  de  Londres,  creadora  do  hospital  geral  para  mari- 
nheiros de  todas  as  nações,  assentou  de  o  estabelecer  a  bor- 
do de  um  navio  surto  no  Tamisa:  accresce  além  disso,  em 
o  nosso  edifício  a  outra  vantagem,  nada  menor,  de  ser  bem 
ventilado,  e  o  menos  melancholico  d'aquelles  sítios.  Consi- 
deraremos também  como  objectos  importantes,  e  de  .^u ra- 
ma utilidade  o  terreno  adjacente  ajardinado,  e  a  copiosa 
mina  de  agoa  ,  que  suppre  abundantemente  aos  diversos 
mestres  do  estabelecimento,  e  até  era  caso  de  necessida- 
de, pôde  beber-se  sem  inconveniente. 

« — O  serviço  e  administração  do  hospital,  com  as 
reformas  posteriores  a  1833  acha-se  muito  menos  compli- 
cado que  no  seu  começo  ;  e  sem  que  nem  um,  nem  a  ou- 
tra padeção,  nem  por  forma  alguma  se  falte  ao  necessário, 
estão  cerceados  muitos  abusos,  e  redusido  o  pessoal,  como 
também  as  despezas.  A  principio,  as  auctoridades  que  o 
região  erâo  o  physico  mór,  o  cirurgião  mór,  e  um  inspe- 
ctor, que  foi  quazi  sempre  o  intendente  de  marinha,  e  de- 
pois o  inspector  do  arsenal,  quando  estes  dois  cargos  se 
reunirão  n'um  só;  e  além  delles  um  administrador;  tudo 
sujeito  immediatamente  á  junta  de  fazenda  da  marinha.  Ti- 
nha mais  o  medico,  cirurgiões  de  visita  e  ajudantes,  ca- 
pelão e  sachristâo ,  almoxarife,  escrivão  e  cinco  escriptu- 
rarios,  fieis,  enfermeiro  mór,  com  muitos  subalternos  seus, 
cosiuheiro,  e  porteiro  com  ajudantes,  e  alguns  moços.  Ain- 
da, além  disto  o  physico  mór  tinha  seu  secretario  particu- 
lar, e  no  arsenal  havia  um  escrivão  especial  para  a  conta- 
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bilidade  das  boticas  de  bordo  e  do  ultramar,  serviço  que 
passou  a  fazer-se  no  hospital  de  Santa  Clara,  com  os  em- 
pregados do  mesmo.  De  tudo  hoje  sómente  se  conservào  os 
empregos  indispensáveis  logrando-se  pela  boa  administração 
fazer-se  o  mesmo  serviço. 

«  —  A  actual  auctoridade  única  superior  ao  hospital 
da  marinha,  como  a  tudo  o  que  respeita  â  saúde  da  ar- 
mada, é  o  conselho  da  saúde  naval,  composto  dos  médi- 
cos e  cirurgiões,  também  da  visita  do  hospital,  e  sujeito 
immedialamente  á  secretaria  doestado  dos  negócios  da  ma- 
rinha. Não  ha  outro  administrador,  nem  inspector;  não 
existe  enfermeiro  mór  :  ha  um  só  cirurgião  ajudante,  todo 
o  mais  pessoal  está  limitado  ao  numero  conveniente,  e  o 
serviço  faz  se  com  a  regularidade  e  vantagem,  que  apon- 
tamos. Porem  ,  afora  estas  reformas  regulamentares,  e  as 
reducções  bem  entendidas  na  despesa  ordinária,  com  que 
se  evitão  descaminhos  e  desperdícios,  consideráveis,  e  im- 
portantes melhoramentos  se  tem  feito,  de  1833  para  cá, 
no  corpo  do  edifício.  Padecia  este  em  varias  partes  bastan- 
te ruina,  e  nào  só  foi  concertado,  mas  ampliado;  pode  di- 
zer-se  que  o  laboratório  da  botica  se  arranjou  quasi  de  «so- 
vo, porque  o  antigo,  além  de  muito  incommodo,  era  falto 
de  diversos  arranjos  indispensáveis:  construirào-se  dous  ex- 
cellentes  fogões,  e  uma  grande  caldeira  para  aquecer  a  agoa 
de  banhos;  principalmente  a  da  cosinha  é  uma  peça  digna 
de  ver-se,  obra  do  nosso  hahil  artista,  o  sr.  3.  P.  Coibi- 
res :  além  da  grande  commodidade  com  que  se  exercita  o 
serviço  da  eosinha,  produsiu  logo  uma  economia  de  meta- 
de do  combustível  que  d'antes   se  gastavo.  Conseguiu -se 
também,  mediante  um  encanamento  próprio,  levar  agoa  a 
todos  os  pavimentos  do  edifício,  poupando-se,  por  e^te  mo- 
do, o  emprego  de  alguns  braços*  Finalmente,  até  do  quin- 
tal se  logrou  tirar  proveito,  nào  só  nas  hortaliças  para  con- 
sumo do  estabelecimento  ,  mas  muito  principalmente  em 
quantidade  de  productos  pharmacologicos,  tendo  sido  mais 
notável,  e  abundante  o  o!eo  de  ncino,  ou  carrapateiros, 
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que  extraído  dos  ali  cultivados  tem  sufficieniemente  provi- 
do a  botica  do  hospital,  e  as  da  armada  e  ultramar. 

«  —  O  hospital  da  marinha  está  no  districto  da  fre- 
guezia  de  Santa  Engrácia,  uma  das  mais  populosas  da  nos- 
sa cidade.  Foi  erecta  esta  parochia  desannexando-se  da  de 
Santo  Estevão,  por  breve  de  30  d'agosto  de  1568,  do 
pontífice  Pio  5,*  alcançado  por  instancias  da  infanta  D.Ma- 
ria ,  ultima  filha  d'e!rei  D.  Manoel  ,  quando  morava  no 
campo  de  Santa  Clara.  A  igreja  parochial  foi  construida^por 
uma  finta  lançada  xentre  os  novos  fregueses ;  mas  por  occa- 
siào  do  desacato  de  1630  (1)  creando-se  a  irmandade  do 
desaggravo,  com  o  titulo  de  escravos  do  santíssimo  sacra- 
mento, e  que  se  compoz  de  fidalgos  principaes,  quizerào 
edificar  novo  e  muito  mais  sumptuoso  templo,  no  mesmo 
local  do  antigo,  a  que  derâo  começo,  lançando  elreí  D. 
Pedro  2,*  a  primeira  pedra  nos  alicerces  em  1682,  mas 
que  nunca  se  acabou,  ficando  na  linguagem  vulgar  prover- 
biaes  as  obras  de  Santa  Engrácia^  para  designarem  em- 
presas rasgadamente  intentadas  ,  porem  nunca  concluídas. 
Por  occasiào  da  nova  fabrica  trasladou-se  a  freguezia  para 

(1)  O  procedimento  judicial  para  se  conhecer  o  auctor  des- 
te desacato  é  realmente  extraordinário.  Lançarão  se  pregões  para 
que  ninguém  saisse  de  casa  sem  nova  ordem }  e  logo  os  ofíiciaes 
de  justiça  começarão  a  correr  todas  as  casas,'  inquirindo  que  pes- 
soas thihão  saído  em  a  noite  precedente,  para  que,  e  para  onde. 
Certo  que  não  ha  modo  mais  singular  de  averiguar  a  verdade  1 
O  resultado  foi  que  prenderão  um  tal  Simão  Pires  Soliz,  homem 
de  baixa  exphera,  por  que  tendo  andado  por  fora  nessa  noite  não 
dera  respostas  satisfatórias  ,  e  sem  mais  provas  de  que  tão  vaga 
suspeita  foi  o  miserável  condemnado  a  ser  queimado  vivo, depois 
de  cortadas  as  mãos,  e  effectivamente  expcntado.  Atrocíssima  sen- 
tença, que  nesse  tempo  foi  censurada,  e  os  nossos  escriptores  des- 
approvavão.  Dizião,  para,  fazerem  carga  ao  presupposto  réo,  que 
era  homem  conhecido  por  turbulenio,  e  de  mais  a  mais  christão 
novo,  isto  é,  judeu  convertido.  Sobre  este  successo  do  roubo  das 
sagradas  partículas,  que  foi  perpretado  em  a  uoite  tempestuosa  de 
15  de  janeiro  de  1630  correm  algumas  tradicções,  que  reputamos 
fabulosas. 
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a  ermida  de  Nossa  Senhora  do  Paraíso,  sita  dentro  dos 
seus  limites,  a  qual  tinha  sido  ali  fundada  por  um  caval- 
leiro  da  ordem  militar  de  Sâo-Tiago,  por  nome  Diogo  Pe- 
reira, sob  a  expressa  condição  de  nunca  passar  o  domínio 
desta  igreja  da  irmandade  da  mesma  invocarão.  Tinha  si- 
do benta,  em  9  de  maio  de  1562  pelo  bispo  de  Fez,  D. 
Belchior  Beliago.  Achava  se  porem  a  parochiay  sendo  tão 
populosa,  mal  accommodada  nesta  pequena  ernuda,  e  por 
isso  tendo-se  supprimido  as  ordens  religiosas,  se  transfe- 
riu para  o  convento  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos  dos  pa- 
dres missionários,  vulgo  barbadinhos  italianos,  cujo  nome 
tem  a  calçada  aonde  jaz  o  convento.  Como  esta  casa  reli- 
giosa, o  mosteiro  das  commendadeiras  de  Santos,  e  a  er- 
mida do  Paraíso  ti  verão  extraordinárias  mudanças,  as  men- 
cionaremos neste  logar. 

«  —  A  ermida  de  Nossa  Senhora  do  Paraíso  foi  pri- 
mitivamente fundada  no  districlo  da  freguezia  de  Santos  o 
velho,  na  proximidade  do  convento  dos  frades  marianos. 
Depois  erigiu-se  outra  passando  para  ella  a  irmandade,  no 
pateo  do  mosteiro,  que  chamámos  Santos  o  Novo,  extra- 
muros da  cidade;  e  a  final  construiu  Diogo  Pereira,  a  que 
ora  existe  na  rua  do  Paraíso. 

«  —  Os  padres  capuchinhos  italianos  entrarão  em  Por- 
tugal, com  licença  d  eírei  D.  Pedro,  em  í 686,  destina- 
dos ás  missões  das  nossas  conquistas:  ti  verão  a  primeira 
casa  iraqoella  ermida  do  Paraíso  a  Santos  o  Novo;  depois 
D.  João  5.*  lhes  deu,  em  sitio  mais  eminente,  fóra  dos 
muros  da  cerca  do  antigo  chào,  para  nova  casa,  fundada 
em  1739,  com  o  auxilio  da  avultada  esmola  de  cincWnta 
mil  crusados,  donativo  do  mesmo  monarcha,  \i'  onde  hoje 
está  a  parochial  de  Santa  Engrácia,  servindo  de  quartéis 
de  tropa  o  restante  da  casaria. 

«  —  As  religiosas  commendadeiras  da  ordem  militar 
de  Sào  Tiago,  vierâo  da  vi!la  da  Arruda,  aonde  tmhâo  ca- 
so, em  tempo  de  D,  Affbnso  3.°,  habitar  o  mosteiro  de 
religiosos,  ou  freires  da  mesma  ordem,  que  passarão  para 
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Aícaçar  do  Sal ;  mas  em  i  490  elrei  D.  Joio  $f  lhe  fun- 
dou o  convento,  onde  ora  residem,  situado  extra -muros  jun- 
to á  segunda  ermida  do  Paraíso,  de  que  acima  fallámos.  A 
igreja  que  ficou  desoccupada  passou  em  1566  a  ser  paro- 
chial;  e  daqui  vem  a  denominação  desta  =  Santos  o  Ve- 
lho =  subentendendo-se  mosteiro  cada  casa  das  commenda- 
deiras  =  Santos  o  Novo=  distincção  de  nomes,  que  nes- 
tes locaes  oppostos  (pois  sâo  quasi  nas  extremas  nascente  e 
poente  da  cidade)  o  uzo  estabeleceu  e  até  os  nossos  dias  tem 
conservado. 

«  —  E'  difficil  perder  hábitos  inveterados ,  e  trocar  o 
nome  dos  objectos  que  estamos  costumados  a  nomear  com 
antigas  e  vulgares  designações ;  e  posto  que  o  lapso  dos  tem- 
pos traga  comsigo  algumas  d  essas  mudanças ,  só  isso  acon- 
tece passada  longa  successão  de  gerações,  quando  já  seachào 
apagados  os  vestígios  das  cousas ,  ou  inteiramente  transtor- 
nados. Nas  ruas  e  praças  desta  capital,  temos  exemplos  da 
um  e  outro  caso.  Muitas  d'aquellas  totalmente  desapparecê- 
rao  com  o  grande  terramoto,  e  por  consequência  as  suas  de* 
nominações ;  todavia  muitas  as  conservárao  por  se  abrirem 
de  novo  nos  mesmos  sítios,  ou  terem  sido  reparadas.  Algu- 
mas ha  que  popularmeote  se  appellidárão  conforme  o  desti- 
no que  lhes  assignalou  o  decreto  de  15  de  novembro  de 
1760,  esquecidos  os  nomes,  que  pelo  mesmo  lhe  forão da- 
dos, e  se  lêem  nos  rótulos  das  quinas  das  mesmas  ruas;  por 
exemplo ,  ordenou-se  que  na  rua  nova  d' elrei  se  arruassem 
os  mercadores,  da  classe  de  capella,  e  que  as  lojas  que  so- 
bejassem fossem  destinadas  para  as  de  louça  da  índia ,  chá, 
e  fazendas  análogas;  d'aqui  vem  que  hoje  é  geralmente  cha- 
mada, até  em  annuncios  de  periódicos,  e  n'alguns  actos  le- 
gaes ,  a  rua  dos  capellistaz ,  sendo  estranha  a  muita  gente 
a  outra  denominação.  Determinou  egualmente  a  lei  que  a 
rua  áurea  seria  para  ourives  do  ouro,  e  o  restante  d'ella 
para  relojoeiros,  mas  o  povo ,  tradusindo  o  adjectivo  latino, 
diz  sempre  em  portuguez  corrente  rua  do  ouro,  do  mesmo 
modo  que  chama  rua  da  prata  á  rua  Mia  darainha,  apon- 
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tada  para  as  lojas  dos  ourives ,  que  trabalhão  em  prata  (1) 
e  rua  dos  fanqueiros  á  rua  nova  da  princeza  ,  desde  a  sua 
fundação  destinada  para  os  mercadores  da  classe  de  fanca- 
ria. A  rua  augusta ,  a  central ,  a  das  classes  de  là  e  seda  , 
conserva  e  mantém  hoje  o  seo  titulo  cesáreo.  E ,  para  nôo 
multiplicarmos  exemplos ,  citaremos  só  a  rua  dos  sapateiros 
que  todos  obstinadamente  chamào  do  Arco  doBandeira,  que 
lá  está  no  topo  em  um  lado  do  Rocio ;  verdade  é  que  os 
mestres  d'aquel!e  officio,  ou  não  toma  vão  posse,  ou  desabe- 
Ihárào ,  quer  collocando  os  seos  estabelecimentos  em  outros 
pontos  da' cidade  cumulativamente,  quer  espalhando -se  por 
toda  elia  para  se  nào  empecerem  ,  e  também,  'faJ  lemos  com 
sinceridade,  para  maior  commodo  dos  fregueses.  A  rua  dos 
conieiros,  em  certo  modo  foi  usurpada  pelos  albardeiros ; 
talvez  que  por  isso  se  chame  hoje  travessa  da  palha. 

« — Emfim  desde  que  elrei  D.  Manuel  fundou  os  ma- 
gníficos paços  da  Ribeira  ,  a  grande  area,  ou  espaço,  desco- 
berto contíguo  cobrou  o  nome  de  Terreiro  do  Paço :  des- 
truídos os  aposentos  reaes  pelo  terramoto  r  elrei  D.  José  e 
o  sea  afamado  e  incansável  ministro  levantárâo  as  obras  que 
vemos  hoje  sob  um  plano,  que  ainda  nâo  está  acabado.  Os 
paços  ficavào  do  lado  aonde  hoje  está  o  arsenal  :  na  moder- 
na construcçào  fundárào-se  no  lado  do  nascente  a  alfandega, 
e  no  torreão  da  extremidade  d'este ,  da  banda  do  rio ,  a 
bolsa  ,  ou  praça  do  commercio ,  pelo  que  tal  ficou  sendo  a 
appelidação  d'este  vasto  âmbito  ,  em  cujo  centro  se  levanta 

(t)  Digamos  aqui  de  passagem  que  a^êjste  ramo  industrial 
da  arte  de  trabalhar  em  metaes  preciosos,  ouro  e  prata  (principal- 
mente n'esta  por  ser  de  uzo  mais  gerai)  os  nossos  artistaè  vão  a 
par  dos  melhores  da  Europa  ,  e  desde  tempo  mui  remoto.  Temos 
em  obra ,  que  a  arte  chamão  batida  artefactos  com  que  envergo- 
nhar estrangeiros,  e  sempre  as  nossas  manufacturas,  n*este género» 
iiverão  valor  mui  distincto  nos  mercados  de  fora  ,  podendo  ,  alem 
disso,  vangloriar-se  Portugal  que  nenhuma^  nação  possue  prata  me- 
lhor, e  mais  bem  trabalhada.  A  obra  vasada  desempenhasse  como 
nos  outros  paizes.  Alguma  vez  se  nos  offerecerá  occasião  de  fallaè 
jftais  d'espaço,  e  cora  provas  manifestas,  sobre  esta  matéria. 
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como  testimunho  de  gloria  e  gratidão  o  monumento  eques- 
tre d'elrei  D.  José.  Mas  nem  por  isso  deixa  de  chamar^se 
Terreiro  do  Paço  a  praça  ,  que ,  por  tantas  razões  se  deve 
intitular  do  Commercio,  podendo  mais  a  tradição,  para  as- 
sim dizermos,  ainda  recente,  do  que  o  testimunho  dos  olhos, 
que  nos  desenganâo  mostrando-nos  os  letreiros ,  e  o  trafico 
mercantil  quotidiano ,  que  tendo  por  vehiculo  o  Tejo,  nes- 
ta paragem  vem  depositar  as  mercadorias ,  ou  recebel-as. 

«  —  A  situação  da  praça  do  Commercio,  concorre  pa- 
ra que  seja,  com  effeito,  uma  das  mais  bellas  da  Europa; 
o  Tejo  forma  o  lado  do  sul ,  consentindo  qne  no  espaçoso 
caes  central,  que  tem  serventia  por  tres  commodas  rampas, 
atraquem  as  embarcações  menores ,  defronte  fundeào  alte- 
rasos  navios ;  o  movimento  encontrado  da  navegação  dos  bo- 
tes e  barcos  de  descarga,  ou  transporte,  desfructa-se  com^ 
pletamente  dos  parapeitos  e  assentos,  que  guarnecem  o  rio, 
bem  como  do  caes ,  semi-circular  vasto ,  e  de  transito  li- 
vre ;  nem  a  actividade  commercial  embaraça  o  curiozo  es- 
pectador,  nem  este  tolhe  aquella.  A  companhia  da  navega- 
ção por  barcos  de  vapor  no  Tejo  e  Sado  construiu  um  caes 
seguro  de  madeira,  na  parte  occidental  da  mesma  margem ; 
e  para  tudo  ha  amplíssimo  campo :  a  alfandega  á  ilharga 
do  torreão  da  bolsa  tem  outro  caes ,  que  é  obra  ao  mesmo 
tempo  solida  e  elegante ,  e  de  que  por  ora  não  tractâmos , 
porque  esta  e  as  mais  repartições  publicas  serão  objecto  de 
um  artigo  especial. 

«  —  Na  superfície  de  toda  a  praça  contão-se  87  S  pal- 
mos na  largura,  isto  é,  de  nascente  a  poente,  e  804  ditos 
de  comprimento  de  norte  a  sul,  ou  desde  a  entrada  da  rua 
augusta  até  o  caes  magnifico  fronteiro  da  estatua.  Os  outros 
tres  lados  da  praça  são  formados  pelas  frontarias  dos  edih> 
cios  públicos ,  uniformes  e  regulares.  Constâo  de  uma  es- 
tensissima  arcada  de  cantaria,  por  baixo  da  qual  ha  passeios 
tão  largos  como  ruas ,  dando-se  a  circunstancia  de  entra- 
rem desempedidamente  carruagens  na  parte  opposta  ao  Te- 
jo ,  comprehendida  entre  as  ruas  Aure*  e  Augusta,  e  entre 
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esta  e  a  da  Prata,  eu  a  da  Princesa,  aonde  a  serventia  nas 
embocaduras  está  quazi  ao  nivel  das.  calçadas.  Sobro  estas 
arcadas  correm  em  perfeito  alinhamento  dois  andares  com 
suas  janellas  dispostas  em  symetria,  acabando  n'uma  balaus- 
trada como  varanda  no  ourelado  telhado. 

«  —  A  praça  é  um  rectângulo  de  vasta  superfície ,  & 
próximo  aos  ângulos  do  lado,  da  terra ,  ou  septentrional  des- 
embocão,  em  frente  ao  rio,  as  duas  esplendidas  ruas  Áu- 
rea ao  poente,  e  da  Pmla,  ou. da  Princesa.»  ao, oriente;  no 
centro  d  'esta  face  patentea  -se  a  magestosa rua  Augusta,,  cora 
oito  braças  de  largura ,  e  mais  de  duzentas  e  cincoenta  de 
comprimento  ,  igualando  n'este  as  outras  duas,  que  sâo  suas 
paralellas.  Nos  mesmos  ângulos  vem  entrar  na  praça ,  op* 
postas  perfeitamente  uma  á  outra  ,  do  lado  occidental ,  a 
rua  que  vem  do  largo  do  Pelourinho,  e  que  é  um  prolon^ 
gamento  immenso  de  ruas  com  diversos  nomes,  ou  uma  es- 
trada que  leva  até  ás  portas  de  Alcantara,  espaço  de  meia 
Jegoa ,  e  que  d'ahi  pròsegue  para  a  comarca  exterior ;  e  do 
lado  oriental  a  rua  que  começa  com  o  nome  de  Ribeira  Ve- 
lha,  e  nâo  fica  inferior  á  antecedente  na  desmesurada  es- 
tensão ,  considerandos  como  outra  idêntica  estrada ,  for- 
mando ambas  o  maior  comprimento  da.  cidade.  As  duas 
grandes  faces ,  que  com  estas  ultimas  fazem  quina  vem  re- 
matar em  dois  soberbos  torreões  decantaria  ;  o  do  nascente* 
onde  é  a  bolsa,  ou  praça,  dos  negociantes^  está  .acabado, 
mas  sem  a  cúpula  que  o  deve  rematar  ;  tem  entrada  por 
debaixo, da  arcada,  uma  porta  para.  a  praça  ,  e  outra  para 
o  rio,  ornadas  cada  uma  de  duas  columna^  da;  ordem  dó- 
rica ,  que  sustentão  a  varanda  da  janella  principal ;  o  se© 
igual,  ao  poente,,  acha-se  hoje  muito  adiantado,  e  quasi  a 
concluir-se;  todavia,,  a  altura  com  as  cúpulas  até  á  grimpa 
deve  ser,  segundo  o.  risco,  de  292  palmos.  Falta  para  com- 
plemento da  praça  o  sumptuoso  arco  projectade ,  sobre  & 
bocca  da  rua  Augusta,  marmóreo  todo;  vendo-se  já  assenr 
tadas  seis  estupendas  columnas  de  ordem  compósita ,  intei- 
riças e  cora  quarenta  palmos  de  altura ,  por  cima  do  arco 
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assignalá  o  risco  primitivo  uma  torre  de  relógio,  que  é  pro- 
vável nunca  venha  a  edificar -se. 

«  —  No  centro  detâo  magestosa  praça  foi  inaugurada 
a  estatua  de  D.  José  I—  Sobe-se  por  seis  degraus  de  pe- 
dra a  um  plano  de  72  palmos  de  comprimento  por  62  de 
largura,  sobre  o  qual  assenta  um  sócco  de  doze  palmos  de 
alto,  38  de  comprido  e  37^  de  largo,  e  nos  dois  lados 
oppostos ,  nascente  e  poente ,  sustenta  as  primorosas  obras 
d'esculptura  do  insigne  Machado ,  os  dous  grupos  ,  repre- 
sentados e  descriptos  a  pag.  14S  e  201  do 4/  volume  do 
Panorama..  D  entre  estes  se  eleva  o  pedestal ,  cujas  faces 
planas  sào  para  os  grupos ,  e  as  convexas  são  para  a  rua 
Augusta  e  para  o  Tejo :  tem  este  sustentáculo  de  estatura 
32  palmos- d  altura*,  com  27  de  comprimento ,  e  18  de 
largura.  Na*  frente  para  o  rio,  e  que  realmente  é  a  do  mo- 
numento, porque  a  da  estatua  para  ahi está*  e  porque  ahi 
6  o  porto  *  entrada  marítima  de  Lisboa,  veem-se  esculpi- 
das as  armas  reaes,  e  abaixo  d'ellas  uma  moldura  oval  de 
cinco  palmos  na  maior  altura ,  dá  feição  de  medalha  ,  onde 
a  primeiro  ministro  d'elrei  D.  José ,  o  celebre  marquez  de 
Pombal  ,  reparador  da  cidade ,  e  suscitador  do  monumento 
mandou  collocar  a  sua  effigie  era  bronze ,  que  ,  pela  morte 
do  monarcha  ,  e  decaimento  do  valido  ,  foi  arrancada  em 
abril  de  177X  para  lhe  substituírem  outra  lamina  com  as~ 
armas  do  senado  da  camará  da  cidade  de  Lisboa  ,  até  que 
Sua  Magestade  Imperial,  D.  Pedro  duque  de  Bragança,  àe  sau- 
dosa memoria  ,  mandou  por  decreto  de  10  de  Outubro  de 
1833  ,  cumprido  no  dia  12,  restabelecer  no  mesmo  logar , 
como  agora  se  vê  o  retrato  do  marquez  que  se  conservava 
no  arsenal  do  exercito. 

«' — A  estatua  é  equestre,  de  bronze,  fundida  de  um 
só  jacto  .....  Concluiremos ,  dando  ,  segundo  o  auclor  a 
explicação  da  allegoria  de  baixo  relevo  ,  isto  é  da  sua  in^ 
vençào  poética.  E*  o  objecto  principal  a  generosidade  regia, 
virtude  personalisada  na  figura  de  uma  donzela  com  as  ves- 
tes e  insígnias  reaes ,  e  na  attitude  de  descer  do  sólio,  co- 
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mo  para  acudir  a  remediar  a  lamentável  catastrophe  da  ca- 
pital destruida  pelo  terramoto:  ao  lado  tem  um  leão,  sym- 
holo  da  mesma  virtude.  Outra  figura  femenina ,  a  Cidade 
de  Lisboa  ,  é  facilmente  conhecida  pelo  escudo  de  suas  ar- 
mas,  isto  é  ,  o  navio  com  os  dois  corvos  á  popa  e  á  proa  ; 
vê-se  cahida  ,  e  em  delíquio,  para  significar  o  desastre  que 
soffrera  r  o  governo  da  republica,  trajado  como  os  guerrei- 
ros antigos ,  a  está  amparando  com  a  dextra  ;  a  esta  trava 
do  braço  esquerdo  o  amor  da  virtude  representado  num  me- 
nino alígero,  coroado  de  grinaldas  de  louro  i  que  o  guia  pe- 
rante o  throno  ,  para  expor  os  intentos  e  sollicitar  os  meios 
de  progredir  na  reparação  da  cidade ,  ao  que  a  generosida- 
de régia  benignaménte  defere.  O  commercio ,  abrindo  os 
seos  cofres  frauquêa  as  suas  riquezas;  e  com  efTeito  fez-se 
a  alfandega,  e  continuarão  as  obras  publicas  mediante  o  do- 
nativo offerecido  pela  classe  commercial.  Posteriores  a  esta 
figura,  que  tem  aos  lados  a  cegonha  e  duas  mós  ,  que  são 
seos  symbolos ,  vemos  mais  duas  figuras  representando  a 
architectura  ,  que  mostra  a  planta  da  cidade  ,  e  a  provi- 
dencia humana ,  que  se  distingue  pela  coroa  de  espigas  de 
trigo,  e  pelo  leme  e  umacha\e  na  mão  esquerda:  vem  am- 
bas concorrer  com  sua  perícia  e  direcção  a  levantar  Lisboa 
do  meio  das  ruinas  em  que  jazia  sepultada. 

« — Temos  visto  o  quanto  se  esmerou  o  esculptor  Ma- 
chado ,  para  que  o  monumento  que  aformosea  a  praça  do 
commercio  fosse  digno,  do  monarcha  a  quem  o  dedfcavào,  e 
da  nação -a  cujas  expensas  se  erigio  :  incumbe  nos  agora  o 
fazermos  menção ,  com  o  devido  louvor,  do  tenente  general 
Bartholomeu  da  Costa  ,  que  dirigia  as  repartições  do  arse- 
nal do  exercito.  Foi  este  hábil  engenheiro  encarregado  da 
fundição  da  estatua,  e  conseguiu  desempenhar  tão  d ilíicil  ta- 
refa .  com  tal  acerto,  que  o  mais  feliz  êxito  premiou  a  sua 
intelligencia  e  desvelada  applicação.  Se  a  estatua  fosse  com- 
posta de  muitas  peças,  fundidas  separadamente ,  e  depois 
soldadas  entre  si,  muito  diminuto,  comparativamente,  se- 
ria o  merecimento  de  Bartholomeu  da  Costa ;  mas  sendo 
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cila  inteiriça,  e  fundida  de  um  só  jacto,  de  muita  capaci- 
dade mental  9  de  muitos  conhecimentos  scientificos ,  e  ao 
mesmo  tempo  de  sobeja  resolução,  temperada  de  prudência, 
era  revestido  o  seo  engenho  r  para  sair  prosperamente  de 
tão  arriscada  empresa.  Se  observámos  trabalho  e  as  precau- 
ções que  se  empregão  para  o  bom  resultado  da  fundíçilo  de 
uma  peça  de  artilharia  de  qualquer  calibre ,  o  que  não  se- 
ria preciso  para  a  da  estatua    na  qnal  correu  liquida  para 
a  forma  a  massa  enorme  de  653  5.  quintaes  de  bronze  der- 
retido l — Bemlogrou-se  o  complemento  da  obra  ,  ficando 
a  imagem  colossal  de  D.  José  I ,  perfeita  e  acabada  por 
tal  forma,  que  o  próprio  estatuário  diz  a  respeito  de  Gosta 
o  seguinte  :. —  «  . ..  .  ...  entre  os  maiores  louvores,  que  se  lhe 

derem  a  este  respeito ,  não  devem  os  que  eu  proferir  ter  o 
menor  logar,  porque  tenho  mais  rasòes  para  conhecer  o  pri- 
mor com  que  a  fundição  exprimiu  tudo  quanto  a  esculptu- 
ra  Tez — -«Um  dos  objectos  de  maior  ponderação  n'este  tra- 
balho ,  é  o  esqueleto  ou  a  armação  dè  ferro,  que  fica  den- 
tro do  bronze ,  e  que  deve  occupar  o  seo  justo  e  devido  lo- 
gar;  o  que  bem  desempenhou  o  mencionado  engenheiro, 
construindo  por  sua  invenção  um  instrumento  dimensorio,. 
espécie  de  grande  compasso,  para  tomar  as  competentes  me- 
didas ,  antes  de  se  forjarem  as  peças  da  referida  arma- 
ção,  cujo  peso  total  é  de  100  quintaes  de  ferro.  Orga- 
nisado  e  fixo  o  esqueleto  no  fosso  aonde  a  estatua  se  ha- 
via fundir  seguiu  se  afazer-se  na  m@sma  armação  o  macho 
da  forma,  por  direcção  do  mesmo  engenheiro ,  e  incrustado- 
o  dito  macho  com  as  ceras  ,  fez  nestas  os  últimos  reparos 
o  esculptor  :  vejâmos  agora  como  este  explica  o  ultimo  pro- 
cesso.—  «Esta  manobra  de  assentar  as  ceras  no  esqueleto 
contém  em  si  dous  objectos;  um  é  o  referido  assentamento, 
outro  é  ir  juntamente  construído  ô  macho  ou  caroço  que 
fica  dentro  da  cera  ,  para  que  o  metal  não  encha'  todo  o  vá- 
cuo, mas  só  o  espaço  que  occupa  a  cera,  o  qual  a  seu  tem- 
po,  e  á  força  de  fogo  se  faz  expellir 'para  o  metal  ir  depois 
introduzir-se  no  logar  que  a- cera  oceupava ;  e  acabado  que 
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foi  este  trabalho ,  tornei  com  os  meus  operários  a  dar  os  ul- 
timos  retoques  no  meu  modelo  de  cera  já  encrustada,  sobre 
o  predito  esqueleto  de  ferro,  e  referido  macho  ou  ceroço. 
Concluído  já  de  todo  este  modelo,  passou  «da  minha  adminis- 
tração á  do  fundidor ,  para  sobre  elle  se  fazer  a  ultima  for- 
ma ,  e  tanto  que  se  cila  acabou ,  e  seccou ,  se  cozeu  com 
bem  dirigida  fogo.  N'este  cosimento  em  que  e  cera  se  ia 
derretendo,  ia  também  ao  mesmo  tempo,  saindo  da  forma 
por  canaes  que  para  isso  se  lhe  deixarão ;  em  cujos  vácuos 
se  lhe  introduz  depois  o  metal ,  antes  de  esfriar  a  dita  fôr- 
mo  :  para  o  que  se  passou  immediatamente  a  derreter  o  bron- 
ze ,  que  assim  esteve  na  sua  competente  liquefacção  se  abriu 
o  dique  ou  forno  em  que  se  achava  derretido  cuja  evacua- 
ção total  foi  endicio  feliz  de  se  ter  inchido  a  forma  com  bom 
successo.  »  — -  Decorrido  o  tempo  necessário  para  se  congelar 
e  esfriar  o  metal ,  extrairam-se  as  terras  da  cova  em  que 
a  figura  se  fundira,  e  desfeita  a  forma  appareceu  a  estatua 
como  no  centro  de  uma  arvore  de  bronze,  por  causa  das  ra- 
mificações dos  gitos  que  a  circundavâo.  Passou  logo  Macha- 
do a  dirigir  o  retoque  a  cinzel ,  executado  por  oitenta  e 
tres  artistas  do  arsenal  do  exercito,  e  da  officina  de  már- 
mores da  Praça  do  Commercio,  trabalho  em  que  se  gasta- 
rão 63  dias. 

«  A  tO  de  maio  de  1775  foi  suspensa  a  estatua  do 
fosso  era  que  a  fundirão  e  retocarão,  construindo-se  para  a 
levantar,  sob  a  direcção  do  tenente  general  Costa,  uma  ma- 
china  similfeante  á  que ,  para  igual  effeito  serviu  em  Paris 
de  erguer  a  estatua  equestre  de  Luiz  XV ,  mas  com  mais  * 
uma  circumstancia  vantajosa ;  isto  é :  na  maquina  franceza 
só  havia  movimento  de  andar  para  diante;  e  Bartholomeu 
da  Costa  deu  á  sua  o  movimento  de  ladear  em  angulo  recto 
para  poder  sair  a  figura  da  casa,  pertencente  á  fundição  da 
artilharia ,  em  que  estava ,  e  collocar-se  no  carro  de  trans- 
porte, sobre  o  qual  ficou  assente  no  dia  immediato  ,  come- 
çando a  sair  para  o  logar  do  seu  destino  no  dia  22  de  maio. 
Na  conducçâo  se  gastarão  tres  dias  e  meios  consecutivos ,  o 
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que  foi  causa  dos  ralhos  e  motejos  dos  ignorantes  impacien- 
tes ,  contra  o  architeclo  das  obras  publicas,  Raynaldo  Ma- 
noel dos  Santos,  incumbido  dos  trausportes,  porque  não  co- 
nhecendo elles  os  obstáculos  e  a  complicação  da  manobra, 
pensavào  que  o  mesmo  era  sair  aquella  ingente  moile  da 
casa  da  fnndiçào  do  que  estar  em  poucas  horas  levantada 
sob  o  seu  elevado  pedestal.  Sempre  a  quem  ignora  asdiífi- 
cuJdades  pareceram  fáceis  as  emprezas  !  Nâo  sabiâo  tam- 
kem,  que  sendo  o  peso  da  estatua  de  Luiz  XV  muito  me- 
nor, que  o  da  estatua  de  D.  José  I.  consumiu  no  seu  tran- 
sito o  mesmo  espaço  de  tempo  por  igual  eslens^o  do  cami- 
nho. A  referida  estatua  em  Pariz  nâo  tem  mais  de  vinte  e 
quatro  palmos,  e  a  nossa  tem  trinta  e  ura;  a  saber;  até 
o  ultimo  contorno  da  cimeira  do  capacete ,  fora  as  plu- 
mas, contam-sa  27  T7- ,  e  com  o  dito  ornato  de  plumagem 
completa  os  31  e  um  palmos. 

a  —  No  transporte  puchavào  os  cordoes  muitos  trabalha- 
dores aceadamente  vestidos ,  que  faziâo  o  trabalho ,  mas  , 
por  maior  consideração  também  pegavam  nos  mesmos  cor- 
does a  corpoaaçâo  da  casa  dos  vinte  e  quatro,  precedida  do 
juiz  do  povo  e  muitas  pessoas  distinctas  da  repartição  das 
obras  publicas.  A  collocação  da  estatua  sobre  o  pedestal  foi 
encarregada  a  João  dos  Santos,  sota-patrão-mór  da  ribeira 
das  naus ;  e  a  este  respeito  copiaremos  de  livro  de  Macha- 
do o  seguinte  §  do  capitulo  X;  —  «Quem  vê  as  estampas 
da  machina  ou  andaime,  que  se  construiu  em  Pariz,  para 
elevar,  e  collocar  no  pedestal  a  estatua  de  Luiz  XV,  acha 
que  ella  ,  sem  duvida  ,  parece  mais  artificiosa  (por  menos 
commum)  que  a  de  que  usou  o  patrào-mor ;  porem  esta 
alem  de  ter  sido  ainda  menos  arriscada  ,  e  muito  mais  se- 
gura que  a  de  Pariz ,  foi  também  muito  mais  económica  ; 
porque  na  franceza,  na  sua  construcção,  forçosamente  se  ha- 
yião  cortar  muitas  madeiras ,  em  cujos  cortes  é  inevitável 
o  desperdício;  e  o  patrào-mor  construiu  uma  cábria  de  vá- 
rios mastros,  que  tirou  do  arsenal  da  Marinha ,  cujos  mas- 
tros,  cadernaes^  moutões  cordames  etc. ,  tudo  tornou  pari 
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o  mesmo  arsenal ,  sem  perder-se  cousa  alguma.  «  A'  vista* 
da  innumeravel  concurso  de  povo^  estando  ricamente  arma- 
das as  tres  faces  da  Praça  do  commercio,  e  tendo  a  côrle> 
para  fazer  mais  lusido  o  espectáculo,  dispendido  avultadas 
quantias  ,  foi  suspensa  e  assentada  na  sua  base  permanente, 
a  colossal  estatua  ,  com  gerai  satisfação  e  applauso.  Obser- 
va-se  n'esta  bella  obra  das  artesy  estatuária,  efusoria  ,  uma 
particularidade,  que  a  distingue  de  muitas  idênticas,  e  que 
deu  logar  a  q«e  fosse  montuoso  oplintho  ou  base.  Parece  a 
primeira  vista,  que  a  rasâo  desta  escabrosidades  e  deappare- 
cerem  as  silvas  e  serpentes  por  toda  ella  espalhadas  será  uma 
allegoria  allusiva  aos  obstáculos,  torpeços,  e  vícios  que  o  mo- 
narcha  venceu  ,  calcou  ,  e  reprimiu  ,  assim  na  reedificaçào 
da  capital,  como  no  bom  regimen  do  estado;  mas  hão  hou- 
ve só  esta  rasâo  apparente.  Machado  artificiosamente  quiz 
encobrir  com  os  collos-  das  serpes ,  e  o  emmaranhado  do 
silvedo»  a  yigota  de  ferro  que  sae  do  pé  esquerdo  do  cavai- 
lo,  e  é  um  dos  pontos  de  segurança,  que  em  outras  esta- 
tuas fica  patente  desde  o  pé,  que  está  como  no  ar,  em  for- 
ma de  movcr-se  até  á  base,  pôsto  que  os  gravadores  nas  es^- 
tampas  detees  estatuas  não  indiquem  essas  vigotas  para  que 
os  cavallos  nâo  pareçam  aleijados*  O  talento  do  nosso  es- 
culptor  soube  remediar  esse  defeito.  —  » 

Arsenal  do  exercito  (1)  —  G  arsenal  do  exercito* 
portuguez  em  Lisboa  á  beira  do  Tejo*  na  parte  mais  orien- 
tal da  cidade ,  não  é  um  edifício  que  dentro  de  um  só  re- 
cinto comprehenda  todas  as  officinas  do  fabrico  de  armas  e 
equipamentos  do  trem  de  artilheria  ,  e  de  outros  objectos 
militares.  Damos  o  prospecto  da  entrada  d'aquelia  parte  do 
arsenal,  sita  á  margem  do-  rio ;  chamão-lhe  vulgarmente  a 
fundição  para  o  distinguir  do  estabelecimento  de  instrucções 
marítimas  com  os  seus  respectivos  armazéns  e  arrecadações 
a  que  o  vulgo  tem  exclusivamente  consignado  o  nome  do 

(l)    Éxtracto  do  Panorama ,  tomo  7.°  pag.  2. 
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arsenal,  c  que  occupa  o  assento  do  antigo  paço  dos  nossos 
reis.  Porém  a  verdadeira  fundição  dita  de  cima ,  onde  se 
fundem  as  peças  de  artilharia,  é  contigua  ao  palácio  desti- 
nado para  a  re  idencia  do  inspector.,  em  terreno  muito  mais 
elevado,  e  com  serventias  Íngremes,  fronteiro  ao  templo 
incompleto  de  Santa  Engrácia  ,  no  campo  de  Santa  Clara  ; 
€  no  extremo  deste  campo,  ao  nascente,  quasi  ao  pé  d® 
palácio  do  extn.°  sr.  conde  de  Lavradio  estão  collocadas  as 
ferrarias,  e  os  depósitos  de  reparos  e  petrechos  concernen- 
tes á  arma  de  artilharia ;  é  esta  uma  parte  integrante  do 
arsenal,  como  também  o  é,  amais  distancia,  o  Laboratório 
de  fogos  de  artificio  a  Santa  Apolonia  ,  e  im  mediatamente 
sobranceiro  ao  Tejo,  Vê-se  que  é  um  corpo  com  os  mem- 
bros dispersos  ;  o  que  sem  dutida  foi  devido  ás  dlfferentes 
epothas  da  edificação  década  uma  das  partes  avulsas  que  o 
■compõe,  e  que  nascerão  da  necessidade  de  occorrer  provi- 
denteraente  ao  fornecimento  do  exercito  depois  que  este  co- 
meçou a  ser  permanente  e  regular:  não  se  quizerào  perder 
os  trabalhos  já  feitos,  e  como  o  terreno  adjacente  não  da  va 
largas  ,  crearam  se  pelas  visinbanças  os  estabelecimentos 
complementares,  A  fachada  da  fundição  debai&o  olha  para 
o  poente,  tendo  guarnecida  a  avenida  pelo  lado  da  terra 
com  o  apparato  bellico  de  numerosas  peças  de  ertilheriã ; 
as  cot  lu  runas  da  entrada  são  da  ordem  corinthia ;  trophéus 
militares  a  coreào ,  tudo  de  bem  lavrada  cantaria:  o  risco 
é  de  um  architeto ,  M.  Larre,  que  provavelmente  o  seria 
de  todo  o  edifício,  construído  em  1760,  pelas  ordens  do 
esclarecido  ministro,  marquez  de  Pombal:  interiormente, 
ao  rez  do  chào  ha  a  entrada  para  os  vastos  armazéns,  que 
constituem  o  primeiro  deposito,  segundo  o  regulamento  vi- 
gente do  1.*  de  julho  de  1834:  o  pavimento  destes  é  in- 
ferior ao  nivel  da  rua  comprehendida  entre  a  parede  ex- 
terna do  edifício ,  e  a  cortina  lateral  do  Tejo;  erâo  esca- 
cissimos  de  claridade,  porque  rematavào  no  elevado  socalco 
que  sustenta  os  pateos  interiores  e  muitas  officinas,  que  tem 
serventia  pela  calçada  que  costeia  o  edifício  da  parte  dater- 
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ra  ;  em  altura  muito  superior  á  entrada  geral  ,  visínha  ao 
rio,  e  por  consequência  aos  mesmos  armazéns :  quando  alfi 
foi  inspector  o  sr.  coronel  A.  J.  da  Silva  Leão  fez  desapa- 
recer este  grande  defeito  ,  abríndo-se  uma  espécie  de  sa- 
guão, resguardado  convenientemente  pelo  socalco,  e  por  um 
forte  paredão  que  forma  as  costas  dos  armazéns,  e  lhes  dá 
toda  a  segurança  ,  facilitando- 1  lies  luz  e  ventilação. 

«  —  No  lado  do  norte  da  fachada  eslào  a  secretaria, 
contadoria  ,  archivo  e  outras  secções  civis  da  inspecção  ge- 
ral do  arsenal,  oceupando  o  andar  superior  e  corresponden- 
te ao  outro  lanço  do  sul :  este  membro  que  completa  a  fren- 
te do  sul ,  é  uma  beliissima  e  espaçosa  salla  sobre  os  ar- 
mazéns já  mencionados,  contendo  o  armamento  de  cava  lia- 
ria ;  o  topo  é  da  banda  da  rio ;  e  ah í  col locarão  o  retrato 
em  corpo  inteiro  da  Nossa  Augusta  Rainha ,  À  Senhora 
Bona  Maria  lí,  devido  ao  pincel  do  hábil  professor  da  aca- 
demia de  bellas  artes,  o  sr.  Joaquim  Raphael;  as  pinturas 
que  aformoseão  este  saião  magnifico,  bem  como  o  tecto  era 
entrada  são  ordinariamente  attribuidos  aos  nomeados  artistas 
Pedro  Alexandrino  de  Carvalho ,  e  Cyrillo  Wolllmar  Ma- 
chado ;  mas  este  ultimo  no  seu  livro  intitulado  —  Collecçao 
de  memorias  relativas  ás  vidas  dos  pintores ,  etculptores, 
arehitectos  ele.  — diz  expressamente  o  seguinte  (a  pag.  123) 
Bruno  José  do  Valle  Competia  com  Pedro  Alexan- 
drino, e  até  nos  annos  de  1762  davào*lhe  a  preferencia, 
porque  no  teclo  dá  escada  da  fundição,  o  Pedro  e  o  Berar- 
do (1)  fizerão  nos  quatro  lados  as  quatro  parles  do  mun- 
do, e  elle  fez  o  grande  quadro  do  meio.  Continuou  depois 
com  a  casa  das  pistolas,  ainda  coloriu  outros  painéis  allego- 
ricosn  —  temos  na  mesma  obra,  a  pag.  195  que  —  FeH- 

(l)  Bernardo  Pereira  Pegado  pintou  os  painéis  de  Santo  Es- 
tevão d'Alfama  }  com  elle  aprendeu  Pedro  Alexandrino:  e  diz  o- 
pintor  Taborda  na  memoria  que  juntou  ás  suas  regras  de  pintura* 
que  consisie  a  maior  gloria  de  Bernardo  em  ter  deitedo  quelfe* 
discípulo.- 
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ciano  Narciso,  que  pintava  optimamente  archilecturas  e  or- 
natos, desenhou  e  dirigiu  (depois  do  terramoto)  os  ornamen- 
tos no  grande  tecto  da  casa  das  pistolas  na  fundição ,  os 
quaes  forào  executados  por  elle  mesmo,  por  Antonio  Gae- 
tano da  Silva,  Antonio  dos  Santos  Joaquim,  e  por  outros : 
José  Carvalho  Rosa  pintou  as-ílores  —  quando  pintou  o  grau- 
de  tecio  na  funèçao  e>tava  jl  muito  convulso,  o  que,  nâo 
obtante,  distingue- st*  o  seu  toque  de  ouro  de  todos  os  mais 
pela  limpeza,  elegância  e  perfeição  com  que  é  feito.  » V- 
Taes  s.ão  ;is  bre\es  noticias  que  podemos  achar  dos  artistas 
que  desempenharão  trabalhos  mai's  acabados  nas  obras  dos 
edifícios  do  arsenal  do  exercito;  temos,  porém,  na  esculp- 
iura  de  mencionar  devidamente  ainda  mais  dois* 

«  —  Da  salla  de  que  acabamos  de  failar  se  passa  suc- 
eessivamente  para  outras,  que,  igualmente  com  grandes  ja~ 
neilas  rasgadas  para  a  rua,  formão  o  lanço  paralello  ao  rio 
até  o  portão,  em  frente  do  caes  que  serve  para  receber,  ou 
expedir  os  objectos,  que  enlrâo  ou  saem  do  estabelecimen- 
to, transportados  por  agua.  Estas  quatro  sallas  teem  em  seus 
bem  dispostos  cabides,  collocados  com  elegância,  ordem,  e 
aeeio,  as  armas  brancas  e  de  fogo  ,  geralmente  de  serviço 
na  infanteria  :  e  assim  como  na  primeira,  a  distancias  regu- 
lares se  acham  bacamartes,  nestas  se  encontrão  esmerilhões, 
«  outras  bocas  de  fogo  de  longo  alcance  ,  mas  sem  uso  na 
guerra;  muitas  armas,  como  espadas,  terçados  etc.  estão  or- 
denados de  espaço  a  espaço  á  maneira  de  vistosos  tropheug 
bellicos ;  diversas  figuras  postas  em  symeti  ia,  nomeadamen- 
te no  principal  saião  ,  symboiisão  as  armaduras  da  idade 
média.  As  estatuas  allegoricas  dô  Marte  e  Vulcano,  e  outras. 
§  os  bustos  dos  nossos  maiores  guerreiros  na  índia  forã o  fei- 
tos por  Francisco  Antonio,  bom  esculplor  em  madeira* e 
metaes,  que  falleceu  no  fim  do  século  passado  ,  e  a  quem 
succedeu  como  esculptor  da  fundição  João  José -df Aguiar , 
que  lambem  depois  trabalhou  em  mármore  ,  e  fez,  além 
disso  a  esculptura  em  bronze  das  banquetas  que  no  arsenal 
te  fundirão  para  a  basílica  de  Mafra.  Bem  desejávamos  po- 
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der  ampliar  mais  estas  noticias ;  mas  ckcumscrevendo  nos 
por  agora  ás  que  adquirimos,  esperaremos  que  se  rios  apre- 
sentem outras  mais  copiosas ,  principalmente  relatit as  és 
obras  feitas  no  arsenal,  e  aos  seus  artistas  beneméritos  em 
quaesquer  epochas. 

« —  João  Baptista  de  Castro,  apesar  de  ser  contem- 
poreneo  da  edificação  do  arsenal,  apenas  consagra  a  esta  re- 
partição mui  poucas  linhas  (no  mappa  de  Portugal ,  parte 
!•.*  pag.  378  da  edição  de  4,*)  que  nada  adiantào,  salvo  o 
mencionar  os  nomes  dos  tres  oíííciaes  militares  que  por  en- 
tão governavâo  o  estabelecimento,  sendo  um  deites  ÍYancez 
cuja  actividade  este  anctor.  muito  elogia,  bem  como  o  zelo 
dos  que  lhe  succederão.  —  Parece-nos  opportuuo  mencionar 
aqui  ura  pensamento  que  senão  realizou.  Jacome  Ratton,  nas 
suas  Recordações  psg.  136  diz,  que  organisara  um  proje- 
cto para  uma  nova  fabrica  de  arnvas,  e  no  mesmo  tempo 
de  obras  grossas  e  finas ,  de  ferro,  «ço ,  e  cobre ,  e  que  o 
apresentara  ao  ministro  distado,  visconde  de  Balsemão. 
Consisiia  o  plano  de  Ratton  na  formação  de  uma  compa- 
nhia de  accionistas  com  o  capital  de  300  contos  de  réis,  a 
qual  erigiria  os  necessários  edifícios  em  um  local  junto  à 
bacia  e  porto  de  São  Martinho,  para  haver  fácil  transporte 
por  mar,  quer  das  manufacturas  para  Lisboa,  quer  do  car- 
vão de  pedra  de  Buarcos,  que  devia  ser  ocombustivel  em- 
pregado para  as  machinas  movidas  a  vapor,  ainda  que  hou- 
vesse outros  motores  por  agua  corrente  :  o  dito  local  pro- 
porcionava igualmente  a  condução  pouco  dispendiosa  das  le- 
nhas e  madeiras  do  pinhal  deelrei,  que  fossem  necessárias. 
A  companhia  sob  a  protecção  do  governo  devia  ser  adminis- 
trada unicamente  por  uma  direcção  composta  de  accionistas, 
e  eleita  pela  assemblea  geral  destes.  Porém  este  alvitre  foi 
regeitado  =  talvez ,  (diz  o  citado  J.  Ratton)  porque  nella 
entrava  o  mosteiro  d'Alcoba(a  ,  como  um  dos  principaes 
oecionistas,  visto  que  era  de  grande  proveito  aos  coutos  do 
dito  mosteiro,  tanto  em  consumo  de  géneros,  como  em 
augmento  de  população.  »  == 
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«  —  Entendemos,  porém  ,  que  o  arsenal  do  exercito 
mo  só  é  uma  fabrica,  a  quvl  pôde  produzir  grandes  vanta- 
gens,  quando  fornecida  de  matérias  primas;- mas  também 
é  uma  escola  dos  oíBcios  mechanicos ,  muitos  dos  quaes  se 
podem  intitular  artes ,  como  ,  por  exemplo  ,  o  de  abridor 
de  metaes,  o  de  fabricantes  de  instrumentos  bellicos,  e  de 
mslrumenlos  mathematicos  ele.  —  Convém  que  este  núcleo, 
quaesquer  que  sejào  os  apuros  da  fazenda  publica,  subsista 
iH)  melhor  estado  possível ,  para  a  todo  o  tempo  se  lhe  dar 
desenvolvimento  e  maior  amplitude,  ao  que  persuadem  mui 
ponderosas  rasòes  de  conveniência  económica  e  politiica,  que 
nào  é  do  nosso  instituto  referir,  porém  mui  claras  para  toda 
a  gente  sensata.  Assim  o  entendeu  a  benemérita  commíssâ©* 
que,  de  ordem  régia,  redigiu  o  projecto  de  reforma  e  re* 
gulamento  provisório  do  arsenal,  mandado  observar  por  de- 
creto do  1.°  de  julho  de  1834  Citaremos,  por  con^ 

clus3o  os  recentíssimos  aperfeiçoamentos  introduzidos  nos  fe* 
chos  fulminantes  das  armas  de  fogo  portáteis ,  e  o  invento 
do  martelo  de  percussão  para  as  peças  de  artilheria  de  que 
deu  recentíssima  noticia  a  folha  official  do  governo,  e  falia- 
rara  com  o  devido  elogio  muitos  outros  periódicos,  nos  nos 
dispensâo  de  tratar  aqui  matéria  mui  estranha  á  nossa  pro* 
fissão — Também  nos  abstemos  de  falar  na  famosa  peça  de 
artilharia  dita  o  tiro  de  Diu ,  e  no  molde  da  estatua  eques- 
tre, porque  já  o  fizemos  n'outros  logares.  —  » 

Casa  Pia  de  Lisboa.  =  Não  poderíamos  hoje  dar 
por  concluída  a  relação  que  nos  proposemos  dar,  senào  ad- 
dittassemos  algumas  informações  ácerca  de  um  dos  mais  bené- 
ficos estabelecimentos  existentes  n'esta  capital,  ao  qual  foi 
cedido  o  mosteiro  de  Belém  por  decreto  de  28  de  Setembro  de 
1*833,  eque  actnalmente  oceupa.  Presamos  a  opportunida* 
de  de  fallar  da  Casa  Pia,  que,  destinada  principalmente  ao 
amparo  e  educação  dos  orphâos  desvalidos,  é  dos  institutos 
devidos  á  illustração  moderna.  Aos  annos  de  1780  remonta 
apenas  a  sua  origem  ,  quando  foi  estabelida  no  Castello  de 
Sâo  Jorge.  Tendo  sido  abolida  pelos  invasores  franceses  íé 
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restaurada  no  convento  do  Desterro  em  1811,  aonde  este- 
ve até  â  ultima  mencionada  transferencia.  Encarregado  ^es- 
ta ultima  epocha  o  sr.  Antonio  Maria  Couceiro  da  adminis- 
tração da  Casa  Pia,  tracíou  togo  de  fazer  apropriar  o  anti- 
go convento  ao  seu  novo  destino,  evitando,  comtudo,  que 
se  fizessem  n'elle  mais  deturpações,  antes  procurando  repa- 
rar, ou  disfarçar  quanto  possível,  algumas  já  existentes.  Fez 
dtsmanchar  vários  frontaes  e  tabiques  modernos,  conservan- 
do-os  n'um  só  lanço  no  claustro  inferior,  e  em  todo9  no  an- 
dar de  cima  (cuja  cantaria  está  infelizmente  toda  caiada) 
por  serem  assim  necessários  para  o  arranjo  dos  dormitórios, 
ou  camaratas  dos  alumnos,  mandou  fazer  alguns  rasgamen- 
tos  no  interior,  e  esmerou-se  em  que  os  encanamentos  se 
aperfeiçoassem  e  houvesse  no  edifício  agoas  bem  repartidas 
e  com  abundância;  e  preparava-se  a  receber  maior  numera 
de  alumnos,  quando  o  decreto  ultimo  para  a  reorganisaçào 
do  estabelecimento  fixou  era  mil  o  numero  dos  orpbàos , 
comprebendendo  quatrocentos  do  sexo  feminino.  Depois,  em 
15  de  fevereiro  de  1834,  foi  annexado  a  este  o  instituto 
dos  surdos-mudos,  que  antes  regia  no  logar  da  Luz  o  phi- 
lantropico  sueco,  ó  coronel  Borg,  falecido  depois  dos  acon- 
tecimentos de  1833,  na  occasiSoem  que  ia  doesta  capital  co- 
mo parlametorio  ao  duque  de  Cadaval.  A  administração  da 
Casa  Pia  foi  em  1836  confiada  ao  defunto  J  F.  P.  Bastos, 
e  depois  passou  á  commissào  administrativa  a  cargo  da  qual 
ainda  subsiste. 

« Em  todos  estes  últimos  meies  o  numero  dos  alum- 
nos tem  sido  de  quinhentos  e  vinte  e  tantos,  dos  quaes  me- 
tade menores  de  doze  annos  —  entrando  porém  n'aquelle  nu- 
mero, além  dos  orphãos,  uns  treze  surdos-mudos,  e  quaren- 
ta alumnos  pensionistas.  —  O  numero  dos  orpliàos  tem  or- 
çado por  trezentos  e  oitenta,  contando  seis  surdos-mudos, 
sendo  d'aquelle  numera,  metade  maiores  de  quinze  annos.  — 
F>stào  os  alumnos  divididos  em  seis  collegio9 ,  além  do  dos 
mudos,  e  as  orphàs  em  nove.  —  Ensina-se  áquelles  não  só 
%Jer  e  escrever,  mas,  conforme  as  apt»dòes,  o  desenho,  a 
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musica,  as  línguas,  e  até  passam  d'al!i  ás  escholas  superio- 
res, como  a  polytechnica  e  a  de  cirurgia  ;  porém  o  maior 
numero  dedieam-se  aos  officios  de  sapateiro,  alfayate,  te* 
ceiâo  ,  samblador,  carpinteiro,  latoeiro  etc.  —  A's  orphãs 
ensina-se ,  segundo  as  suas  propensões,  além  das  primeiras 
letras  (e  alguma  musica  e  desenho)  os  trabalhos  do  seu  sexo, 
como,  fiar,  fazer  meia,  coser,  bordar,  lavar,  engomar, 
tecer,  cosinhar  etc.,  e  os  officios  de  alfayate  e  sapateiro. 
—  Nas  officinas  só  sào  adraittidos  a  aprender  os  alumnos 
internos,  porem  as  aulas  sào  publicas,  e  sujeitas  as  cadeiras 
de  latim  ,  latinidade,  grego  e  philosophia,  á  direcção  ge- 
ral dos  estatutos,  bem  como  o  é  a  de  ensino  mutuo,  cu- 
ja casa  d'aula  feita  de  novo,  próximo  ao  largo  do  claus- 
tro, que  fica  para  o  norte,  pode  admittir  quinhentos  alum- 
nos. -—Tem  152  palmos  de  comprido  e  45  de  largo,  com 
sete  janellas  para  cada  lado  do  nascente  e  poente,  e  uma 
tribuna  de  tres  arcos  sobre  a  porta,  em  toda  a  largura , 
do  lado  da  entrada.  —  Passa  por  uma  das  melhores  deste 
género. 

«  —  Quanto  ás  officinas,  é  nellas  que  se  fazem  quasi 
todas  as  obras  da  casa.  Os  tecelões  fabricam  não  sóospan- 
nos  d'algodâo,  riscado  para  os  vestidos  e  cobertas  de  cama, 
toalhas  de  mesa  dos  orphâos  de  um  e  outro  sexo,  como 
até  os  objectos  para  a  venda.  O  calçado  dos  orphàos  também 
não  vae  fora  a  fazer,  nem  a  concertar,  e  a  roupa  toda  é  la- 
vada pelas  orphàs.  —  As  officinas  de  latoeiro,  ferreiro,  e 
serralheiro  tem  por  sua  conta  toda  a  obra  necessária  â  il- 
luminação  da  cidade. — A  comida  é  a  mesma  para  ura  e 
outro  sexo;  tem  almoço  jantar  e  cêa ;  e  regula-se  pôr 
72  réis  o  gasto  diano  dè  cada  alumno.  —  Muito  deve  a  casa 
em  economia  ao  desinteressado  zelo  dos  illustres  membros 
da  actual  -cpmtnissâo  administrativa,  c  á  probidade  e  cui- 
dado do  actual  director. 

«  —  Não  entraremos  em  mais  particularidades. — Apro- 
veitámos o  essencial  para  dar  idéa  de  um  dos  estabeleci- 
mentos de  educação  mais  regulares  do  paiz,  do  qual  muita 
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vantagem  se  poderia  colher,  insistindo-se  antes  em  promo- 
ver e  aperfeiçoar  o  ensino  das  cousas  em  qu®  este  reino  se 
acha  atrasado,  em  comparação  das  outras  nações  europeas. 
Uma  eschola  agrícola  e  florestal  tão  somente  na  parle  pra- 
tica leria  todo  o  logar,  lendo  o  edifício  tSo  boa  cerca  para 
se  exercitarem.  Aqui  se  poderiam  crear  bons  caseiros,  que 
eom  os  primeiros  rudimentos  das  letras,  e  destes  conheci- 
mentos especiaes  se  espalhariam  com  vantagem  peias  pro- 
víncias. Os  officios  de  encadernador  e  entalhador,  ainda  que 
demasiado  communs  em  Portugal,  podiam  também  dalli 
receber  um  reforço  ao  seu  aperfeiçoamento.  —  A  gravura 
de  madeira  conviria  talvez  inlroduzir-se.  —  Para  as  orphâs 
ba  quem  diga  que  devera  a  educação  ser  menos  mimosa  do 
que  é:  — -tem-se  obTervado  que  com  raridade  se  tira  d'ahi 
uma  boa  creada  de  servir.  Também  lembraremos  a  respeito 
dos  alumnos,  tanto  orphãos,  como  educados  á  sua  custa, 
o  pouco  cuidado  que  se  tem  dado  á  gymnastica  —  muito 
principalmente  á  natação,  estando  o  mar  tão  perto,  e  sen- 
do até  serviço  tão  conveniente  para  a  saúde  e  aceio,  e  até 
muitas  vezes  para  a  vida  São  estas  nossas  lembanças  nas- 
cidas dos  bons  desejos ;  e  não  de  que  deixemos  de  reconhe- 
cer vantagens  na  educação  que  se  dá  neste  estabelecimento, 
ainda  para  os  que  fossem  destinados  a  mais  elevadas  fun- 
cções ;  e  pela  nossa  parte  nao  duvidámos  recommendar  a- 
rouitos  paes  de  famílias  que  não  se  pejem  de  fazer  aqui  edu- 
car como  pensionistas  os  seos  íilhos,  no  que  ganharão  sobre 
os  outros  collegios  em  economia,  ea  quasi  todos  levarão  van- 
tagem de  ser  a  educação  menos  vaidosa,  e  mais  própria  pa- 
ra o  homem  que  hade  entrar  no  tormentoso  pélago  do  mun- 
do, sem  outros  recursos  alem  da  sua  actividade;  afim  de 
que  não  se  veja  completamente  estranho  aos  primeiros  con- 
tratempos e  revezes  da  sorte,  como  quasi  sempre  succede  aos 
que  educados  até  aos  14  annos  em  mestras  de  meninas,  pas- 
sam d'ahi  á  tutela  de  um  padagogo  que,  para  guiar  a  pen- 
são pecuniária  os  amima  e  perde,  fazendo-lhes  todas  as  von- 
tades. A  educação  em  commum  leva  a  vantagem  dedaraos 
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alumnos  uma  primeira  idéa  do  que  suo  os  homens,  este 
mundo,  e  a  sociedade.  »  — 

Lisboa,  tal  como  a  vemos  depois  de  reedificada,  tem 
perto  de  duas  legoas  de  comprido,  com  íórma  quasi  semi- 
circular. Não  pôde  já  reivindicar  o  titulo  de  cidade  das  se- 
te collinas ,  como  outrora  acontecia,  pela  excellente  ra- 
zão de  que  agora  já  contém  maior  numero  de  montes  era 
recinto  muito  indeterminado  (1). 

O  pinturesco  aspecto  de  Lisboa  tem  sido  por  mil  ve- 
zes descripto :  não  augmentaremos  por  isso  as  descripçòes. 
Algumas  palavras  que  abundão  em  concisão  e  encanto,  pro- 
vindas de  uma  penna  inteiraments  poética,  dirão  mais  a 
respeito  de  tão  bella  cidade  que  a  maior  parte  dos  viajan- 
tes. Depois  de  ter  descripto  o  magnifico  panorama  que  apre- 
senta este  amphi-theatro,  expressa-se  do  seguinte  modo  o 
auctor  do  compendio  intitulado  —  Nas  margens  do  Tejo  — 
Os  edificios.de  Lisboa  tem  uma  brancura  que  o  fumo  ra- 
ramente altera.  Os  seus  palácios  de  brilhantes  paredes,  re- 
flectem como  espelhos  ardentes,  o  esplendor  do  seu  formo- 
so ceo ;  tem  terrados  e  mirantes  que  parecem  levantados  en- 
tre montes  de  loureiros,  de  agigantado  buxo,  e  de  outras 
arvores  de  vecejante  verdura ;  aformoseam-lhes  as  tapadas 
os  mais  lindos  pomares  ■ —  nome  que  se  dá  ás  plantações 
de  laranjas,  e  de  limoeiros,  arvores  encantadoras,  que  mui- 
tas vezes  enxertara.  Algumas  casas  tem  as  frontarias  pintadas 
de  azul  e  branco.  »  —  Convindo  em  que  se  o  bom  gosto  re- 
prova algumas  vezes  o  ornato  dos  asulejos ;  nem  por  isso, 
diz  o  nosso  auctor,  deixem  de  agradar  pela  novidade. 

Divide-se  esta  capital  nos  seis  bairros,  Âlfama  t 
Mouraria,  Rocio,  Bairro-Âlto,  Santa  Catharina,  e  Belém. 

O  geographo,  Urcullu,  cujos  modernos  cálculos  sobre 
esta  grande  cidade,  merecera  conceito,  apresenta  algumas 

(1)  Destas  collinas  é  mais  elevada  a  denominada  Monte  do 
Castello,  que  tem  3-17  pés  francezes,  segundo  os  cálculos  de  Mr. 
Franxini. 
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estatísticas  que  aqui  reprodusiremos.  Lisboa,  diz  elíe,  con- 
ta 351  ruas  de  primeire  ordem;  215  ruas  pequenas,  e 
travessas;  150  calçadas;  119  becos  sem  saida  ;  12  pra- 
ças grandes,  e  48  de  menor  extensão.  Contem  34  fontes, 
e  mais  de  2,000  candieiros. 

Os  mappas  que  accompanhào  a  lei  de  8  de  outubro  de  1  836, 
elevào  a  povoação  de  Lisboa  a  220,000  almas,  com  46  520 
fogos.  Mas  por  indagações  mais  dignas  de  credito  postoque 
fundadas  nas  mesmas  bazes,  diz  M.  Urcullu  que  pôde  ava- 
liar-se  a  povoação  d'aquella  capital  em  265,000  almas.  Es- 
tes cálculos,  releva  dizel-o,  são  apenas  aproximados,  e  não 
assentâo,  até  1840,  em  recenseamento  algum  oííicial.  Nem 
todos  convém  no  augmento  por  nós  marcado  desde  o  anno 
de  1821,  em  que  Balbi  escreveu.  M.  Cesar  Farmin,  escriptor 
bem  informado,  cujos  óptimos  escriptos  temos  á  vista,  acba 
probabilidade  no  calculo  de  260,000  almas  ;  todavia  observa 
judiciosamente  « —  que  parece  concluir-se  dos  mappas  compa- 
rados dos  principaes  objectos  de  consumo  de  Lisboa  em  di- 
versas epochas,  que  a  povoação  de  Lisboa  não  tem  augmen- 
tado  nem  diminuído  »  Segundo  a  judiciosa  observação  do 
mesmo  auctor,  não  era  possível  crescer,  depois  de  aconte- 
cimentos taes,  como  a  separação  do  Brazil,  a  guerra  civil, 
a  emigração  que  a  ella  se  se  seguiu,  a  cólera  morbus,  a  ruí- 
na de  antigas  fortunas,  e  ainda  outras  circumstancias  pro- 
venientes de  causas  idênticas. 

Em  1841  bavia  em  Lisboa  quasi  22,000  estrangei- 
ros ;  compreheadendo  18,000  bespanboes  (1)  1,200  fran- 
gi) Ninguém  ignora  que  os  hespanhoes  de  que  tractâmos  são 
quazi  todos  gallegos.  Tudo  e  arbitrário  quanto  se  tem  ditosobreo 
numero  d'esta  gente,  por  isso  que  os  cálculos  varião  de  40  a  60,000 
almas.4Resulta  de  um  extracto,  ultimamente  feito  commuitocui- 
dado,  que  só  em  Lisboa  ha  18,000  hespanhoes  (Cesar  Famin, 
ims.  citado)  Quem  tiver  lido  as  descripções  feitas  á  cerca  de  Lisboa 
sabe  que  os.  gallegos  só  exercitão  a  profissão  de  aguadeiros,  moços 
de  recados,  e  carregadores  de  fretes.  Er&o  antigamente  bem  quis* 
tos  pela  sua  severa  probidade.  A  duradoura  anarchia,  e  a  guerra, 
ctyil,  que  assplou  a  Hespanha  parece  terem  muito  desgraçadamen* 
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ceies,  1,000  inglezes,  e  1,800  indivíduos  pertencentes  a< 
outras  nações,  como  brazileiros,  alemães,  italianos  ctc. 

Lisboa  e*tá  situada  quasi  no  mesmo  gráu  de  latitude 
de  Messina  e  Villa  da  Praia  de  Victoria,  na  ilha  Terceira 
(!)  Esta  numorosa  povoação,  que  augmentará  ainda  mais, 
acha  na  doçura  do  clims,  e  na  constância  das  estações  a 
compensação  de  alguns  dias  de  calor  verdadeiramente  tropi- 
caes,  Â  temperatura  média  de  Lisboa  é  calculada  por  Fran- 
zini  em  Í6.*  5  centrig.  (quasi  60  de  Fahrenheit,  ou  13.* 
5  'de  Reamur).  O  vento  norte  domina  ali  no  verão,  mu- 
d  indo  frequentemeute  para  o  nordeste.  O  inverno  é  quasi; 
sempre  tào  pouco  vigoroso,  qu$  se  assinalarão  os  annos  de 
1815,  í 829.  e  1836  por  haver  n'elles  cabido  muita  ne^ 
ve.  Em  Lisboa  nao  se  conhecem  estações  fixas ;  e  desde  a 
segunda  semana  de  fevereiro,  veera-se  em  geral  florescer 
os  darnasqueiros,  e  cereigeiras» 

«  —  Em  algumas  das  cousas  creadas  poz  Deus  certas 
disposições  (â)  que  as  fazem  aptas  a  dominar,  e  lhe  dão 
um  certo  império  sobre  as  outras  da  mesma  espécie,  como 
o  sol  que  pela  dignidade  da  sua  luz,  e  pelo  poder  que  tem 
de  alumiar  as  outras  estrellas,  é  como  rei  d'ellas  :  e  no  ho- 
mem, que  é  uma  semi-chama  do  mundo,  como  diz  Platão 
no  Timéo,  pelo  que  os  antigos  lhe  chamarão  mundo  peque* 
no,  também  ha  partes  em  tào  particulares  disposições,  que' 
parece  que- as- fez  Deus  para  dominar  as  outras,  como  a  ca  - 
berça  aonde  nos  poz  a  razão,  que  domina  as  mais  partes  da 
alma,  e  a  respeito  do  corpo  tem  o  mais  eminente  logar  ; 
pelo  que  (como  diz  Platão)  é  príncipe  de  todos  os  outros 
membros,  e  temos  n'eila  os  olhos,  que  são  guia  de  todas 

te  influído  uo  costume  e  caracter  d'estes  montanhezes.  A  severa 
economia  dos  gallegos  fazem  que  Lisboa  pague  annuaimenteá  Ga. 
lisa  dois  milhões  de  francos. 

(1)  38.°  43*  de  lat. ,  e  90.°  45  de  long. 

(2)  Extraído  Do  sitio  de  Lisboa,  sua  grandeza  epovoaçaõ,. 
por  Luiz  Mendes  de  VascOncellos.  Lisboa  1786  —  pag.  7. 
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as  nossas  acções;  e  assim  pelo  beneficio  que  (Telles  recebe- 
mos, e  pela  sua  particular  virtude,  que  parece  mais  espi- 
ritual potencia,  que  sentido  corporal,  tem  uma  certa  ex- 
cellencia,  com  que  ficào  superiores  ás  demais  partes  do  cor- 
po. E  considerando  os  filosophos  e  geographos  a  esta  sirai- 
Ihança  o  mundo,  fazem  do  oriente  a  mão  direita,  do  occi- 
dente  a  esquerda,  e  do  poio  árctico  a  cabeça  ;  e  a  este  res- 
peito a  Europa  está  na  parte  superior,  prendendo  ás  mais 
como  cabeça  de  todas;  pelo  que  os  geographos d'ella  come- 
çjio  a  descripçâo  d'este  corpo  do  mar  e  terra,  como  a  prin- 
cipal parte  d'el!a  ;  e  assim  Estranho  dá  principio  á  particu- 
lar descripçâo  da  sua  geographia,  dizendo  que  se  deve  co- 
meçar de  Europa,  porque  excede  ás  mais  partes  do  mun- 
do. E  separando  Europa  d'ellas,  e  que  assim  a  considera© 
a  fazem  similhante  a  um  Dragão,  segundo  a  situação  das 
suas  partes,  do  qual  a  Hespanha  é  a  cabeça,  e  n'ella  está 
Lisboa,  no  logar  dos  olhos,  mas  também  no  eííeito  se  lhe 
deve  a  mesma  similhança  ;  porque  assim  como  os  olhos  são 
como  portas,  ou  janella  da  alma  por  onde  tem  noticia  das 
cousas  sensiveis,  esta  nobilíssima  cidade  está  na  foz  do  Te- 
jo, e  meltendo  elle  as  suas  agoas  no  mar  oceano,  é  a  sua 
foz  como  porta  a  toda  a  Hespanha,  e  a  toda  a  Europa,  por 
onde  recebem  as  nações  d'ella  noticia  de  muitas  cousas,  que 
n'este  grandíssimo  mar  até  nossos  tempos  estiverSo  escondi- 
das, e  assim  por  ella  entrou  a  noticia  e  conhecimento  de 
muitos  portos,  ilhas,  promontórios,  reinos,  províncias,  e  na- 
ções de  qua  se  não  sabia.  Pelo  que,  assim  pela  collocaçào 
do  sitio,  como  pelas  mais  disposições,  deve  esto  cidade  ser 
preferida  a  todas  as  outras  da  Europa,  e  pelo  conseguinte 
a  todas  as  do  mundo;  e  assim  a  ella  mais  do  que  a  todas 
convém  fazer  grandes  conquistas,  e  ter  o  império  de  gran- 
díssimas províncias.  E  é  cousa  clara,  que  os  sitíos  da  terra 
a  respêito  das  partes  do  mundo,  e  de  si  mesmo  sào  uns  mais 
aptos  que  outros,  para  estar  n'elles  a  cabeça  do  império; 
porque  a  disposição  que  tem  de  poder  mandar  com  facilida- 
de a  diversas  partes  grandes  exércitos,  e  poderosas  armadas. 
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a  respeito  do  mundo  lhe  dá  este  preferencia,  e  a  respeito 
de  si  mesmo,  a  saúde  do  clima  e  dos  ares,  a  fertilidade 
dos  campos,  a  segurança  do  sitio  forte,  a  natureza  dos  ho- 
mens, a  frequentação  do  commercio.  Porque  a  cidade  que 
nào  estiver  em  sitio  commodo  paia  mandar  a  diversas  par- 
tes os  seus  exércitos  e  armadas,  nào  pode  senhorear  estran- 
geiras nações,  como  deve  fazer  a  que  for  cabeça  do  impé- 
rio :  e  como  nào  pôde  uma  cidade  chegar  a  esta  grandeza 
sem  lhe  ser  neccessario  sustentar  copiosíssimo  povo,  também 
0  sitio,  que  nào  tiver  as  commodidades  para  isso  necessá- 
rias, nunca  será  capaz  delia  ;  e  ainda  que  tenha  tudo  isto 
se  lhe  faltar  a  natural  disposição  dos  homens,  apta  a  ven- 
cer, e  governar,  nào  poderá  alcançar  esta  dignidade,  e  se 
a  alcançar  não  a  conservará  muito  tempo,  para  o  que  tam- 
bém lhe  é  necessário  ser  o  sitio  forte  por  natureza  e  8rte, 
como  em  seo  logar  direi.  Considerando  todas  estas  cousas, 
julgarão  os  antigos  romanos,  que  só  tres  sítios,  tirando  o 
de  Roma  baviào  no  mundo  capases  de  poder  sustentar  o  im- 
pério, os  quaes  erào  como  se  vê  na  oração  que  Cicero  fez 
ao  povo  contra  Rolo,  sobre  a  lei  agraria,  Carthago,  Corin- 
tho,  e  Capua  ;  e  depois  no  tempo  de  Constantino,  se  en- 
tendeu o  mesmo  de  Constantinopla,  porque,  como  diz  Zó- 
zimo, temos  Constantino  determinado  de  nào  viver  em  Ro- 
ma, e  buscando  um  sitio  capaz  do  seu  grande  império,  dei- 
xando os  fundamentos  que  tinha  já  lançado  junto  do  antigo 
ílion  veiu  edificar  a  grande  e  nobilíssima  cidade  de  Cons- 
tantinopla, que  perdeu  d'ali  por  diante  o  antigo  nome  de  Bi- 
sando. E  se  assim  è^ue  a  colíocaçào  de  sitio,  eas  mais  qualida- 
des e  disposições  necessárias  para  sustentar  uma  grande  ci- 
dade, a  faz  capaz  de  ser  cabeça  do  império  ;  qual  cidade 
teve,  ou  tem  o  mundo,  o  que  a  isto  mais  convenha,  que 
Lisboa?  E  considerando  a  com  as  cidades  referidas,  que  os 
antigos  tinham  para  capazes  do  império,  deverá  ser  mais  clara 
a  verdade  desta  minha  opinião.  De  dous  modos  se  conside- 
rào,  como  disse,  os  sítios  capazes  desta  grandeza,  ou  a  res- 
peito do  mundo  ,  ou  de  si  mesmo.  A  respeito  do  mundo 
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consideraremos  se  Lisboa  tem  mais  commodidades,  que  as 
cidades  referidas,  para  ter  o  commercio  de  mais  nações,  e 
mais  ricas,  e  para  mandar  as  suas  armadas  e  exercito  a 
todas  as  partes  do  mundo ;  e  a  respeito  de  si  mesma,  se 
é  mais  sà  e  habitada  de  homens  de  melhor  natureza,  mais 
provida  de  cousas  necessárias  á  vida,  e  mais  apta  a  se 
defender,  sendo-lhe  necessário,  como  foi  muitas  vezes  a  to- 
das estas  cidades,  que  tenho  dito. 

«  —  Considerando  a  cidade  de  Lisboa,  a  respeito  das 
partes  do  mundo,  nenhuma  das  referidas  lhe  faz  vantagem, 
e  não  errará  quem  affirmar  que  a  todas  excede,  porque  el- 
la  está  situada  no  mais  occidentol  da  Europa,  tendo  diante 
de  si  o  grande  occeano,  o  qual  entrando  pela  terra  faz  uma 
larga  enseada  que  termina  no  cabo  de  Finis  Térreo,  peia 
parte  do  norte,  e  pelo  meio  dia  no  de  Sào  Vicente,  ficando 
estes  dous  promontórios  como  duas  ba lisas  da  sua  grandeza, 
mostrando  com  a  larga  porta  que  abrem  ao  mar  e  qne  toda 
a  abundância  do  mundo  deve  entrar  por  el la.  No  meio  des- 
ta enseada  acaba  o  Tejo  seu  curso,  e  as  duas  legoas  da  foz 
delle  está  Lisboa,  da  qual  saindo  para  o  meio-dia  se  pôde 
correr  com  muita  facilidade  toda  a  costa  de  Africa  que 
banha  o  mar  Athlantico,  e  embocando  pelo  estreito  do 
Mediterrâneo  todo  aquelle  mar,  e  da  parle  do  norte  em 
brevíssimo  tempo  se  navega  toda  a  cosia  de  França,  Bre- 
tanha, Flandres,  e  Alemanha,  e  as  mais  ilhas  deste  mar, 
e  defronte  delia  está  a  terra  novamente  descoberta,  tão  rica 
como  o  mundo  todo  sabe ;  e  alargando  a  navegação,  que  mar, 
que  porto,  que  costa  ha  em  toda  a  Africa,  e  Asia,  que  não 
na\egem  os  navios  de  Lisboa,  tendo  os  mais  delles  chega- 
do a  nossa  armada,  com  prósperos  successos  ?  E  ajuntando 
a  esta  facilidade  de  navegação  o  seguro  e  capacíssimo  porto, 
a  innumeravel  gente,  que  ha  nesta  cidade,  e  a  muita  que 
concorre  a  ella  de  todas  as  partes,  é  tão  frequentada  dos 
mercadores,  que  por  seus  commodos  e  proveitos  navegão  de 
umas  partes  em  outras,  que  não  sei  de  nenhuma  de  tanto  com- 
mercio  e  trato.  E  se  quizer  mandar  exercito  por  terra  a  al- 
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guma  das  províncias  visinhas,  a  qual  delias  o  mandará;  aon- 
de cora  a  armada  do  mar  o  não  possa  seguir?  Que  éuma 
grande  segurança  ,  e  a  maior  commodidade  que  pôde  ter 
um  exerciio  de  terra  ser  favorecido  das  commodidades  do 
mar.  Vejâmos  agora  se  alguma  das  terras  que  os  antigos 
consideravâo  capazes  do  império,  tem,  ou  teve  esta  facili- 
dade de  navegar  para  todas  as  partes  do  mundo ,  e  tanto 
comniercio.  E  começando  porCarthago,  esta  cidade  na  pro- 
\incia  Zeugitana  ,  que  propriamente  se  chama  Africa,  se- 
gundo Plínio,  assentada  como  dizStrabo  no  seio  que  ornar 
faz  entre  os  promontórios  d'Apollo  e  Mercúrio,  e  o  mesmo 
sitio  lhe  dá  Plínio.  Podiào  navegar  as  armadas  desta  cidade 
o  mediterrâneo,  mas  nào  o  oceano,  porquê' não  tinha  porto 
capaz  de  grandes  embarcações.  E  tirando  a  cidade  deCar- 
thago,  não  havia  outra  cousa  n'aqueiía  província,  que  obri- 
gasse os  estrangeiros  ao  trafego  da  mercancia,  por  ser  to- 
da a  gente  dos  seus  confins  rústica  e  pobre,  vivendo  as  Numi- 
das  em  tendas  sem  logar  certo  ;  e  assim  podia  ter  pouco 
mais  commercio,  que  o  dos  seus  naturaes,  nem  podiâo  com- 
merciar  nella  as  grandes  nações  do  oceano.  Roma  está  era 
Itália  ,  no  antigo  Lacio,  dezeseis  milhas  da  Foz  do  Tibre. 
O  seu  porto  tem  pouco  mais  commodidade  que  o  de  Car- 
thago,  porque  nào  pode  receber  muitas,  nem  grandes  em- 
barcações; e  por  isso,  como  diz  Plutarco,  determinava  Ce- 
zar  de  metter  o  Aniene  e  o  Tibre,  depois  que  sáe  de  Ro- 
ma, em  uma  profunda  cava,  e  leva-los  assim  até  Terraeina, 
onde  entiando  no  mar,  davào  commodidade  e  segurança  aos 
mercadores.  O  seu  território  é  pouco  habitado  e  assim  co- 
mo deixou  de  ser  assento  dos  imperadores,  diminuiu  muito 
a  sua  grandeza,  por  onde  se  vê  que  do  sitio  lhe 'não  podia 
vir,  porque  tivera  tão  opportunas  commodidades,  como  Lis- 
boa ,  quando  como  ella  eresce,  nào  crescera  sustentára-se 
no  estado  em  que  os  imperadores  a  deixarão,  não  lhe  im- 
pedindo o  damno,  que  de  algumas  barbaras  nações  recebeu  ; 
e  se  agora  nào  tivera  a  côrte  do  sommo  pontífice:  redusi- 
ra-se  a  uma  pequena  povoação,  e  nem  com  ter  em  si  esta 
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côrtef  é  hoje  muito  grande ;  mas  em  Lisboa  (como  se  verá 
continuando  esta  pratica)  só  o  sitio  é  causa  de  crescer  em 
fabricas  e  grandeza,  Cápua  está  na  província  de  Campania 
dezeseis  milhas  da  cidade  de  Nápoles,  que  é  um  dos  portos 
que  lhe  ficào  mais  perto,  e  como  em  si  nào  tem  nenhum, 
nem  os  visinhos  são  muito  capazes  nesta  parte,  nâo  pode  vir 
em  comparação  com  os  sitios,  a  que  nào  falta  esta  com- 
modidade  de  portos  de  mar,  sem  a  qual  é  impossível  cres- 
cer nenhuma  cidade  em  potencia  e  grandeza;  porque,  como 
diz  Xenofonte :  mais  facilmente  se  pôde  ganhar  principado 
por  mar,  que  por  terra.  Corintho  teve  belíssimo  sitio  e  di- 
gno de  um  grande  império;  mas  nâo  faz  vantagem  ao  de 
Lisboa  ,  antes  lhe  cede  em  muitas  coisas.  He  cidade  da 
província,  a  que  os  antigos  chamaram  Achaia,  e  agora  cha- 
mamos Moréa,  assentada  no  isthmo,  ficando-lhe  nas  costas 
toda  a  província  de  que  ella  é  chave  e  defesa.  Tem  dous 
portos  de  uma  e  outra  parte  do  isthmo;  um  a  que  Stra- 
bo  chama  Chenchrea ,  dista  delia  setenta  estádios ,  o  qual 
serve  para  ocommercio  de  Asia  ;  e  ao  outro  que  estava  pe- 
gado á  cidade  chama  Lechaeura  ,  do  qua!  se  navega  para 
Itália.  E  assim  n'aquelles  mezes  não  podia  haver  melhor  si- 
tio para  o  commercio  como  para  as  armadas,  que  para  Gré- 
cia ,  Asia  e  Itália  quizessem  mandar  

«  — Lisboa  pelo  contrario  nào  só  está  livre  de  todas 
as  cousas  que  a  podiam  fazer  de  ruins  ares ,  mas  é  de  tão 
excellente  natureza  o  ar,  que  cobre  todo  o  seu  território  que 
os  rios  delle,  a  teFra,  e  mais  agoas  devem  ser  de  tão  sau- 
dável natureza  ,  como  a  terra  de  Pelesine ,  que  diz  Plínio 
que  sára  todas  as  feridas.  E  assim  de  todo  o  território  de 
Lisboa  parece  que  da  terra,  fontes,  e  rios  respirão  suavíssi- 
mos vapores,  amigos  da  natureza  humana  ;  porque  é  cousa 
certíssima,  que  a  benignidade  dos  ares  deste  sitio,  nâo  só 
é  por  natureza  deleitosa  pelo  seu  temperamento,  mas  de 
grandíssimo  proveito  para  algumas  doenças,  como  se  vê  nos 
quartanarios,  que  adoecendo  em  outras  partes ,  sárão  mui- 
tos, vindo  a  Lisboa.  E  é  clara  prova  do  benigno  tempera- 
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mento  delia,  ver  que  em  todo  o  seu  território  no  verão  se 
nào  foge  da  calma  ,  nem  no  inverno  se  busca  para  o  frio 
muita  defensão;  no  que  parece  que  a  eelubridade  do  ar  li- 
vra do  damno  que  esles  dous  tempos  com  o  seu  rigor  era 
toda  a  parte  fazem.  E  não  é  menos  prova  disto  produzir  a 
terra  do  seu  termo  quando  as  outras  seccas  e  nuas  appare- 
cern  ,  nào  só  diversidade  de  arvores  salutiferas  que  em  to- 
dos os  tempos  se  vendem  na  feira  das  terças  feiras,  mas  ra- 
ras e  boninas,  sem  nenhum  artifício  humano.  E  assim  pa- 
rece que  Deos  creou  esta  terra,  para  ler  o  império  do  mun- 
do ;  pois  a  perservou  de  tudo  o  que  lhe  podia  fazer  damno, 
e  lhe  deu  tudo  o  que  a  podia  engrandecer.  E  isto  se  vê  dei- 
xando as  mais  cousas,  que  nos  seus  logares  se  tratarão,  na 
separação  que  o  grande  rio  que  rega  os  seus  alicerces,  faz 
delia  ,  e  da  terra  da  outra  parte  ;  porque  sendo  necessário 
á  grandeza  de  Lisboa,  que  não  fosse  muito  habitada  a  terra 
que  lhe  fica  defronte  (como  a  seu  logar  se  dirá)  fel-a  Deos 
de  ruins  agoas  e  peiores  ares,  cheia  de  paues  e  amargosas 
•  areaes  estéreis;  e  porque  os  vapores  desta  parle  não  che- 
gassem a  Lisboa,  poz  este  rio  no  meio,  tão  largo  que  não 
é  possível  serem-lhe  nocivos;  porque  no  mais  largo  é  de 
tres  Iegoas,  e  no  mais  estreito,  aonde  é  uma,  não  ha  da  ou- 
tra pâues,  nem  alagoas,  de  que  possam  sair  grossos  vapo- 
res. E  lambem  para  este  intento  nao  é  de  pouca  conside- 
ração parecer  que  recopilou  Deos  no  seu  districto  todo  o 
mundo ;  porque  lodo  eile  está  repartido  em  partes  frias , 
que  são  as  zonas  cpie  fazem  os  círculos  polares  e  quenUs , 
que  é  quanto  abraça  a  tórrida,  e  em  temperados,  que  é  o 
que  fica  entre  os  dois  trópicos,  e  os  dois  círculos  polares  : 
o  mesmo  recopilou  Deos  neste  pequeno  districto  de  Lisboa, 
pondo  a  cinco  legoas  delia  a  maravilhosa  Cintra,  aonde  no 
verão  é  necessário  abrigar  do  frio»  como  em  outras  partes 
no  inverno,  e  da  outra  parte  do  rio  é  o  sul  tão  quente  que 
o  podem  mal  sofrer  as  pessoas  que  não  estão  habituadas  a 
isso,  e  nt  meio  destes  dois  extremos  fez  uma  zona  tempe* 
rada,  aonde  poz  Lisboa,  mostrando  nisto  que  assim  como 
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Lisboa  é  cabeça  deste  districto,  similhante  ás  partes  dormin- 
do ,  assim  o  deve  ser  de  todo  elle  

«  —  Querendo  Vitruvio  mostrar  qual  é  a  melhor  agua, 
diz  ha  algumas  fontes  quentes,  das  quaes  sae  agua  tão  sua- 
ve no  beber  que  se  não  deseja  a  das  fontes  camenas,  nem 
a  corrente  Mareia.  Desta  qualidade  é  agua  de  Lisboa,  de 
que  commu  mente  se  bebe,  correndo  copiosamente  antiga 
fonte,  a  que  chamamos  chafariz  de  eirei ;  porque  quando 
sae  traz  uma  suave  quentura  gostosa  ,  e  proveitosa  a  quem 
bebe,  e  é  claro  argumento  da  sua  perfeita  natureza,  que 
sendo  ordinário  fazerem  catarro  as  aguas  não  costumadas , 
nunca  desta  se  queixou  nenhuma  pessoa  que  de  novo  viesse 
a  Lisboa;  e  é  cousa  provável  que  se  ha  fontes  (como  diz 
Vetruvio)  de  tal  propriedade  ,  que  fazem  maravilhosa  voz 
para  cantar  aos  que  nascem  nologar,  e  que  delias  bebem  (c^- 
rao  diz  que  erão  as  fontes  deTharso,  Magnesia,  Zama)  que 
esta  de  Lisboa  tenha  a  mesma  propriedade,  pois  ordinaria- 
mente os  naturaes  desta  cidade  tem  boas  vozes;  e  sendo  ella 
de  suave  temperatura,  antes  quente  que  fria,  é  cousa  clara 
ser  proveitosa  para  o  peito;  e  assim  não  errará  que  ella  é 
causa  das  boas  vozes  que  em  Lisboa  docemente  ouvimos  can- 
tar. E  também  dos  bons  carões  que  conservam  as  mulheres, 
pelo  que  as  que  limpa  e  curiosomente  se  traetão ,  a  man- 
dão levar  fóra  da  cidade  muitas  legoss.  E  do  mesms  modo 
por  todo  o  seu  território  ha  fontes,  rios,  e  poços  de  bonís- 
simas agoas,  e  algumas  com  particulares  propriedades  para 
beneficio  de  algumas  doenças,  como  a  Fonte  da  Pipa,  cuja 
agoa  aproveita  aos  doentes  de  pedra,  e  a  da  Pimenteira, 
que  se  busca  para  os  doentes  de  febres.  E  assim  também 
a  respeito  desta  parte,  não  £ào  superiores  a  Lisboa  as  ou- 
tras cidades  aptas  ao  império;  porque  a  fonte  Mareia,  que 
diz  Plínio  que  foi  um  dos  dons  que  Deos  concedeu  a  Roma, 
não  é  da  melhor  agoa  que  as  que  tenho  dito  de  Lisboa.  .  . 
Considerando  deste  modo  Lisboa  a  espécie  do  seu  nascimen- 
to é  a  melhor  que  pode  ser,  sendo  o  pão  de  trigo,  manti- 
mento de  todo  o  mundo  aprovadissimo  era  bondade,  gosto; 
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e  substancia;  tem  copia  grandíssima  de  vinhas,  que  a  pro- 
vém de  muito  vinho,  bebida  muito  substancial,  e  por  tal 
estimada  de  todas  as  nações,  difíerente  do  ceneja,  que  be- 
bem os  do  norte,  e  do  vinho  de  Paíma  e  de  Malabar.  As  car- 
nes sâo  de  carneiro,  vacca  e  porco.  As  aves  sao,  galinhas, 
perus,  pombos,  adens,  patos  :  das  caças  tem  abundância  de 
perdizes,  coelhos,  lebres,  adens,  e  patos  bra>os,  veados,  e 
porcos  monlezes,  ainda  que- não  sao  communs,  por  respeito 
das  coutadas :  de  pescados  tem,  com  muita  abundância  to- 
dos os  que  estão  em  caso  de  servir  para  sustento  dos  homens 
e  íructas  e  hortaliças,  mais  que  em  alguma  outra  parte  do 
mundo;  e  olivaes  como  em  outras  partes,  bosques  de  arvo- 
res silvestres,  pelo  que  nâo  usam  nella  manteiga  em  logar 
d'azeite ,  corrompedora  dos  estômagos ,  como  usào  as  na- 
ções do  norte  e  em  parte  de  França  e  Lombardia. 

« —  E  considerando  a  bondade  de  todas  as  cousas  em 
si  acharemos  um  manifesto  argumento  da  salubridade  d'este 
sitio  e  território,  porque  a  boa  terra,  boa  agua  e  bom  cli- 
ma criào  bons  pastos  aosanimaes,  e  elíescom  os  bons  pas- 
tos se  fazem  mais  sãos,  e  de  melhor  nutrimento,  e  por  isso 
(como  dizViíruvio)  quando  osamVigos  romanos  queriâo  alo- 
jar algum  exercito,  ou  fabricar  algum  castello,  faziào  pri- 
meiro sacrifício  das  ovelhas ,  que  n'aquella  parte  pastavâo, 
achando,  pela  experiência,  que  em  muitas  fazião,  que  ti- 
nhào  o  figado ,  e  mais  membros  interiores  sãos ,  e  de  boa 
natureza,  tendo-o  por  claríssimo  signa!  de  boa  qualidade  dos 
pastos,  agoa  ,  clima,  alojava©  ou  fabricavâo  n'aquelle  sitio, 
e  quando  achavào  esta  experiência  ao  contrario  buscavào  ou- 
tro. E  assim  quando  por  outras  razões  não  tiverem  provado 
a  bondade  do  clima  do  território  de  Lisboa  pelos  animaes, 
que  n'elle  pastâo ,  ficará  bem  clara  a  bondade  d'elle  ,  por 
que  havendo-os  em  todo  este  reino,  geralmente,  de  muito 
bom  nutrimento,  os  do  termo  de  Lisboa  fazem  tanta  van- 
tagem a  todos  os  outros,  que  não  ha  pessoa  de  quem  não 
seja  conhecida.  Do  me«mo  modo  todas  as  cousas  que  aqui 
produz  a  terra  para  sustento  dos  viventes,  sao  com  muita 
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vantagem  superiores  geralmente  na  bondade  ás  de  qualquer 
outra  parte.  Porque  quem  veiu  jámais  a  esta  cidade,  que 
nâo  conhecesse  esta  difíerenra  ?  a  qual  não  podia  deixar  de 
ser  assim,  e  pelo  conseguinte  resultar  pelos  bons  mantimen- 
tos muita  saúde  a  todos  os  que  habitarem  Lisboa,  porque 
tendo  ella  o  temperamento  que  dissemos  ,  estando  debaixo 
de  temperadíssimo  ceo,  e  benigníssimo  signo,  o  seu  terre- 
no hade  produzir  perfeitíssimos  pastos  aos  animaes,  e  elies 
com  bons  pastos  cnão  boas  e  substanciaes  carnes,  e  com  as 
d'esta  qualidade  se  sustenlào  com  saúde  os  corpos  huma- 
nos  

«  —  De  fora  vem  a  Lisboa  o  trigo  do  Alemtejo  qus 
é  o  melhor  que  sabemos ;  e  se  o  que  trazem  os  estrangeiros 
nao  é  tâo  bom  para  a  gente  que  com  elle  se  sustenta,  e 
como  para  a  mimosa  e  nobre  o  do  Alemtejo  ;  as,  carnes  vem 
as  mais  do  Alemtejo,  e  muita  da  Beira,  que  nâo  são  peio- 
res,  e  na  bondade  do  trigo  do  Alemtejo  se  prova  a  das  suas 
carnes,  pois  devem  sercreados  com  bonissimos  pastos;  por- 
que aterra,  que  produz  bom  trigo  nâo  deve  crear  ruim  er- 
va ;  e  os  fructos  que  a  terra  do  Aiemtejo  produz  sôo  tam- 
bém prova  d'islo,  sendo  todos  de  maravilhosa  substancia  ; 
porque  ao  vinho  nenhum  excede,  ainda  que  seja  o  signino, 
que  Estrabo  tanto  gaba,  e  o  azeite  (se  nâo  é  melhor)  e  tâo 
bom  como  o  de  Valença  ;  e  assim  por  todas  estas  razoes  a 
cidade  de  Lisboa  é  alimentada  dos  melhores  mantimentos 
que  tem  o  mundo.  .  .  Esta  é  uma  das  razões  com  que  os 
doutos  na  arte  militar  approvâo,  para  alojar  o  exercito,  as 
meias  ladeiras,  porque,  chovendo,  se  alimpào  os  alojamen- 
tos. Lisboa  tem  todas  estas  commodidades,  porque  está  jan- 
to noo  de  um  pequeno  rio,  mas  de  um  mar,  que  tacha  o 
Tejo  na  sua  foz,  e  assim  nunca  lhe  podem  deitar  tantas  im- 
mundicies  que  fazem  damno;  ecomo  esta  cidade  cobre  as 
ladeiras  dos  montes  do  seu  sitio,  quando  chove  fica  a  maior 
parte  d'el!a,  não  só  limpa,  mas  lavada,  e  chegando  ao  bai- 
xo as  impetuosas  correntes,  entrâo  por  largos  conductos , 
que  para  esse  effeilo  ha  nos  logares  convenientes.  E  d'este 
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modo  não  ha  cousa  que  impida  ao  ceo  influir  na  cidade  de 
Lisboa  a  benigna  virtude  com  que  rfella  predomina.  E  as- 
sim da  terra  e  do  ceo,  em  suave  correspondência,  recebe 
este  sitio  uma  extremada  salubridade,  com  a  qual,  susten- 
tando o  seu  povo  em  boa  disposição,  é  mais  apta  a  susten- 
tar o  peso  do  império,  que  outra  alguma  cidade.  Parece- 
vos  que  temos  bem  provada  a  seude  do  sitio  de  Lisboa,  ou 
falta  outra  cousa  que  se  deva  accrescentar  ao  que  temos 
dito  ?. .  . . 

<t  —  Lisboa  não  só  tem  ocommercio  da  índia,  mas  o 
de  todo  o  mundo,  que  n'ella  commerceão  todas  as  nações 
do  grande  oceano  e  do  mediterrâneo  \  a  ella  vem  as  precio- 
sas cousas  da  China  ;  as  aromáticas  de  Maluco  e  Ceilão,  e 
a  rica  pedraria  da  índia,  e  o  âmbar  de  todas  as  partes  d'on- 
de  o  mar  deita,  o  marfim  de  Angola,  o  ébano  de  Moçam- 
bique ,  o  assucar  do  Brazil  ,  as  hollandas  de  Flandres ,  os^ 
pannos  de  Inglaterra,  os  vidros  de  Veneza,  as  têlas  de  ou- 
ro de  Milão,  as  sedas  de  Nápoles  e  Sicilia,  as  caixas  de 
Florença  ,  e,  emfim  ,  que  cousa  de  estima  e  preço  ha  em 
todas  as  provincias  do  mundo,  que  não  venha  a  Lisboa  em 
tanta  abundância,  que  ordinariamente  ha  no  rio  e  porto  d'el- 
la  uma  grandíssima  copia  de  navios  estrangeiros,  cora  os  da 
própria  terra,  que  por  toda  a  Africa  ,  Asia,  e  Novo  Mun* 
do  seespalhão.  E  sendo  Itália  de  tanto  commercio  rnaritimo, 
por  ser  quasi  toda  cercada  do  mediterrâneo  e  Adriático , 
ouvi  já  aflirmar  a  pessoas  que  bem  o  sabião  que  em  todos 
os  portos  d'ella  junctos  não  ha  tantos  navios  naturaes  e  es- 
trangeiros como  no  porto  de  Lisboa.  E  não  é  grande  mara- 
vilha, porque  se  aconteceu  já  entrarem  n'elle  em  uma  ma- 
ré duzentos  navios  de  mercancia,  e  muitas  vezes,  cento, 
setenta,  e  cincoenta  ,  e  d'aqui  para  baixo  ha  poucos  dias 
em  que  não  entrem  e  saião  navios  carregados.  E  assim  qual 
outra  cidade  tem  o  commercio  de  Lisboa,  nem  mais  abun- 
dância das  cousas  que  de  fora  veem  ás  cidades?  Um  estran- 
geiro notou  em  prova  d'isto,  que  não  ha  nenhuma  nação 
cujos  naturaes  yindo  a  Lisboa  não  achem  da  sua  própria  ter- 
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ra  ,  ou  visinhos.  E  que  toda  esta  grandeza  de  commercio 
proceda  do  sitio  com  duas  razoes  de  prova  :  uma  éque  to- 
das as  terras  que  elé  agora  forào  grandes  no  mundo,  tive- 
rão  a  sua  grandeza  pela  industria  dos  príncipes ;  porque  Ba- 
bilónia ,  de  quem  tratámos,  a  edificação  de  Se  mira  mb,  a 
sua  presença  e  fabricos  a  fkerâo  grande;  porque  tendo  Se- 
miramis  o  império  de  todas  aquelias  partes,  de  necessidade 
haviào  concorrer  na  sua  côrte  todas  aquelias  grandes  naçõss, 
e  a  fortaleza  dos  muros  de  Babilónia  contidata  a  .habitar  ^ 
\ivendo-se  n'el!a  com  segurança  :  e  a  grandeza  cem  quo  Sa- 
mira mis  a  edificou  a  obrigou  a  procurar  e  povoaria,  para  que 
tivessem  quem  os  defendesse,  que  o  grande  recinto  muitos 
defensores  ha  mister.  E  assim  que  Seieous  Nicanor  .Mudou 
9.  sua  corte  para  Selencia,  de  todo  se  acabou  a  grandeza  da 
Babilónia.  Thebas  do  Egypto ,  chamada  cidade  do  sol  foi 
grandiosa,  mas  perdeu  a  sua  grandeza  ,  como  os.  reis  do 
Egypto  mndarào  a  sua  côrte  a  Memphis;  e  a  ,de  M-.taphia, 
se  acabou  depois  que  Alexandre  edificou  Alexandria.  E&n* 
.sim  todas  estas  cidades  fo*ão  grandes,  porque  os  reis  as  íi« 
zerão  grandes  com  a  sua  presença,  e  edifícios,  e  do  mes- 
mo modo  foi  Constantinopla,  ainda  que  o  sitio  é  bellissimo 
que  sempre  fora  uma  pequena  cidade,  se  Constantino  anão 
engrandecêra,  e  a.  côrte  ottomana  a  nào  sustentára  ;  e  as- 
sim não  só  a  industria  d'estes  príncipes  fez  grandes  estas 
cidades^  mas  a  grandeza  dos  seus  impérios,  porque  senho* 
reando  grandíssimas  nações,  de  força  havia  do  residir  mui- 
ta gente  na  3ua  côrte.  Mas  Lisboa  sem  nenhumas  d'estas 
cousas  se  fez  grande,  e  fez  cada  vez  mais :  porque  nòo  só  os 
reis  d'ella  a  não  quizerêo  com  o  seu-^stado  engrandecer,  mas 
já  ordenarão  que  não  pau  esse  crescer  mais ;  e  ser  assento 
dos  seus  reis  também  a  nào  podia  fazer  grande,  porque  só 
a  noção  portugueza  tinha  necessidade  da  assistência  da  sua 
corte  ;  uâo  sendo  elle  senhor  de  outra  alguma  ;  e  esta  não  tem 
mais  do  que  uma  pequena  parte  de  ílespanha  ;  nem  a  se-, 
gurança  dos  muros  podia  obrigar  a  isso,  pois  a  maior  parle 
d'ella  os  nào  tem,  e  as  que  tem  tâo  pouco  nâo  guardam  o 
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que  cercão.  E  outra  razão  que  prova  isto  é  que  não  vem 
estrangeiro  nenhum  a  ella  que  deseje  tornar  á  sua  terra  , 
e  assim  tem  mais  de  estrangeiros,  e  dos  que  d'elles  proce- 
dem, que  de  naturaes;  e  sendo  ordinário  amarem  todos  a 
sua  pátria  é  tai  a  commodidade  d'este  sitio  que  os  obriga 
a  mudar  esta  natural  affeição.  E  assim  pela  commodidade 
(como  disse)  é  copiosamente  provida  de  Iodas  as  cousas  pre- 
ciosas e  de  preço ;  de  modo  que  não  tem  o  mundo ,  nem 
teve  outra  que  tanto  o  fosse,  que  pelo  commercio  d'estas 
çousas  tanto  se  podesse  enriquecer*  ..... 

«  —  Vejamos  agora  se  tem  estas  duas  cousas  Lisboa  : 
e  considerando  primeiro  a  fertilidade  de  seu  terreno,  não 
sei  que  haja  no  mundo  outro  mais  fértil ;  porque  não  ha 
terra  que  melhor  produsa  o  que  n'el!a  sesemêa,  e  planta, 
nem  outro  igual  dislricto  que  sustente  tantas  povoações  e 
casas.  E  esta  é  a  maior  prova  da  sua  fertilidade  ;  porque 
qual  terra  ha  no  mundo,  que  tendo  os  seus  campos  tão  ha- 
bitados como  as  cidades ,  tenha  substancia  para  manter  a 
gente  que  n'ella,  e  no  seu  districto  habita?  Fértil  éCapua, 
como  diz  Estrabo,  e  fértil  foi  Carthigo,  como  disse  o  mes- 
mo Apiano  Alexandrino,  mas  os  seus  campos  são  quasi  de- 
sertos, não  tendo  mais  povoações,  que  algumas  necessárias 
para  a  cultivaçâo  das  terras ;  porque  os  campos  de  Africa 
todos  sabemos  que  são  despovoados,  e  os  de  Capua  tem  só 
aquellas  povoações  que  parece  que  bastão  para  cultivar  o 
seu  termo.  Mas  Lisboa  não  só  a  cidade  em  si  é  grande,  e 
habitada  de  infinito  povo,  mas  todo  o  seu  districto  é  tão 
povoado  que  se  nâosáe  d'ella  para  alguma  parte  que  se  não 
caminhem  algumas  legoag  por  entre  logares ,  povoações  , 
quintas,  e  casas,  tão  habitado  tudo,  que  estão  sempre  as 
estradas  tão  cheias  de  gente  ,  como  as  ruas  em  populosas 
cidades;  e  assim  respeitando  agente  que  seu  termo  susten- 
ta em  si,  e  em  a  cidade,  aonde  todos  os  dias  entra  innu- 
meravel  quantidade  de  cargas  de  toda  a  sorte  de  mantimen- 
tos, claramente  se  vê  que  não  pôde  haver  outro  sitio  mais 
capaz  (pela  rosão  de  fertilidade)  do  Império  
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a  —  0  que  chamámos  termo  de  Lisboa,  terá  pela 
mais  comprido,  que  é  de  Torres  até  Cascaes  e  Cintra,  dez 
legoas ,  e  pelo  mais  largo  cinco,  Este  circuito  de  terra  é 
Ião  povoado,  como  jâ  disse,  sendo  as  estradas  principaes 
quasí  uma  continuada  cidade.  E  assim  parece  que  quando 
fôra  mui  fértil  não  poderia  alcançar  a  mais  que  sustentar  a 
muita  gente,  que  n'este  limite  habita,  e  nâo  só  faz  isto  9 
mas  é  tão  grande  a  quantidade  de  cargas  que  entra  cada 
dia  em  Lisboa,  só  d'este  espaço,  de  toda  esta  sorte  de  man- 
timentos, que  nâo  foi  possível  dizer  numero  certo  ;  porque  sen- 
do quatro  as  estradas  principaes  por  onde  vem,  que  sâo  En- 
xobregas,  Arroios,  Andaluz  e  Alcantara,  cada  uma  d'ellasr 
principalmente  astres  ultimas,  a  qualquer  hora  do  dia,  que 
por  ellas  se  caminha,  se  vê  a  estrada  continuadamente  ac- 
companhada  das  cargas  que  entrào,  e  das  cavalgaduras  que 
saem  descarregadas ;  e  já  vi  tão  espessas  as  que  eotravâo  e 
as  que  saião,  que  comparava  a  estrada  á  das  formigas  da 
eira  para  ©  formigueiro^  e  do  formigueiro  para  a  eira,  umas 
carregadas  e  outras  vasias.  E  nâo  trazem  um  só  provimen- 
to;  mas  todos  os  que  desejámos  para  sustento  e  para  rega- 
lo; trazendo  trigo,  cevada,  vinho,  azeite,  hortaliças,  fru- 
ctas  de  todas  as  sortes,  e  de  todos  os  tempos,  leite,  nala? 
e  manteiga  todo  o  anno  ,  cabritos,  coelhos,  perdizes,  e  co- 
mo ura  perenne  rio,  está  isto  continuamente  correndo  sem 
cessar,  e  todas  estas  cousas  vem  com  tanta  abundância  que 
não  só  se  vendem  nas  praças ,  mas  as  mais  delias  pelas 
portas,  o  que  nâo  ha  em  nenhuma  outra  cidade,  das  que 
se  tem  por  abundantes ;  e  se  esta  cidade  nâo  fora  mais  pro- 
vida que  todas,  sabendo  os  que  as  vendem,  que  de  neces- 
sidade as  havíâo  de  ir  comprar  á  praça  ,  nâo  tomarão  o 
trabalho  de  as  trazer  pelas  portas,  e  tomando-o  é  cousa 
clara  ,  que  a  muita  abundância  a  desconOaça  da  venda ;  e 
tem  rasâo  para  o  que  só  direi  o  exemplo  da  fructa  de  Co- 
lares,  pequeno  logar  d'este  districto  ,  a  qual  é  tanto  que 
rende  a  sisa  d'elía  um  conto  de  réis,  que  são  de  principal 
vinte  mil  crusados,  cousa  que  parece  incrível ;  e  considerai*  i 
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do  a  este  respeito  as  outras,  bem  se  vê  a  abundância  que 
de  todas  haverá,  e  pelo  conseguinte  que  d'ella  procederá  a 
diligencia  da  venda.  E  quem  vir  só  o  que  ha  de  Sacavém 
aléFriellas,  ao  longo  do  rio,  conhecerá  que  em  tudo  o  que 
disse  da  fertilidade  do  termo  de  Lisboa,  fica  outro;  pois 
em  só  uma  parte,  tão  pequeno  distrito  tem  cousas  tào  es- 
plendidas, e  que  melhor  provem  a  fertilidade ;  porque  aqui 
se  vê  um  deleitoso  e  u til  rio  navegável  em  todo  este  espa- 
ço, que  regando  de  uma  parle  férteis  montes,  de  outra  faz 
copiosas  marinhas;  e  pela  terra  parte  de  Sacavém  ha  tan- 
tos legares,  quintas,  vinhas,  pomares,  e  outras  férteis  e 
deleitosas  propriedades,  que  excedem  nao  só  a  capacidade 
deste  pequeno  districto ,  mas  a  de  outro  muito  maior;  e 
considerando  isto  vejo  que  nào  tem  tanto  o  tempo,  nem  a 
minha  língua  que  possa  explicar  a  largueza  com  que  Deus 
beneficiou  a  todo  o  termo  d'esta  cidade  de  Lisboa  ,  pelo 
que  o  deixo;  mas  também  saindo  fóra  d'elle,  que  cousa  ha 
que  se  compare  com  oslogares  de  seus  campos,  que  do  mes- 
mo modo  sâo  povoados  e  férteis ;  e  tantos  que  de  Sacavém 
até  á  Castanheira,  que  sâo  quatro  legoas,  se  veem  doze  to- 
gares postos  no  caminho,  ou  junto  d'elle,  e  alguns  grandes 
e  lustrosos,  e  todos  sâo  abundantes  de  tudo,  que  do  mesmo 
modo  provem,  pelo  rio,  a  cidade  de  todas  as  cousas  neces- 
sárias, tào  copiosamente  que  entrào  todos  os  diasn'ella,  só 
das  embarcações  do  rio  ,  assim  d'estes  Iogares ,  como  dos 
mais  que,  juncto  a  elle,  estào  assentados,  sem  as  que  vem 
de  fóra  da  barra,  a  roda  de  cento  e  cincoenta  carregados 
de  mantimentos ,  e  gente,  sendo  este  um  manifesto  signal 
da  grandeza  d'esta  cidade;  porque  o  que  trazem  estas  bar- 
cas,  e  tudo  o  mais  que  cada  dia  entra  na  cidade,  se  gas- 
ta ,  de  sortes  que  é  necessário  haver  esta  continuação  pa- 
ra ser  bem  provida.  Pois  que  diremos  dos  fertilissimos 
campos  que  rega  o  Tejo,  criados  por  particular  provi- 
dencia de  Deus  para  a  grandeza  d'esta  cidade  ;  pois  fô- 
ra  impossível  sem  elles  sustentar-se  ,  como  melhor  se  ve- 
rá ainda  com  a  pratica  mais  por  diante,  e  tractando  só 
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do  que  convcm  a  este  logar,  que  terra  ha  no  mundo  mais 
fértil  ? 

a  —  Diz  Diodoro  da  Sicilia  ,  que  toda  a  abundância 
da  índia  ,  que  é  grande  ,  procede  da  inundação  dos  rios. 
Do  mesmo  modo  estes  ferhlissimos  campos,  recebendo  em 
si  a  agoa  das  encbentes  do  Tejo,  se  fazem  tào  fecundos, 
que  em  sete  semanas  se  semeâo  e  colhem  ,  produzindo  o 
fructo  tào  copiosamente,  que  eu  sei  colher  um  lavrador t 
de  um  moio  de  trigo  ,  cincoenta  

a  —  Dosámos  que  havíamos  considerar  a  amenidade 
e  deleitosa  natureza  do  sitio  de  Lisboa  em  geral,  e  em  par- 
ticular. Para  um  sitio  ser  perfeitamente  deleitoso  hade  te* 
tres  cousas:  ser  agradável  á  vista,  de  suave  temperamento 
para  o  corpo,  e  ler  commodidade  dos  exercícios  deleitosos. 
A  respeito  do  sitio ,  isto  é,  em  geral,  e  em  particular  ha- 
de ser  apto  para  haver  nelle  particulares  recreações,  como 
são  jardins  e  quintas  retiradas,  e  sumptuosos  e  grandes  con- 
ventos ,  iilustres  por  fabrica  ,  alegres  por  natureza  ,  e  per- 
feitos na  vida  para  recreação  dos  ânimos  pios  e  devotos.  E' 
necessário  que  o  sitio  seja  alegre  á  vista,  porque  o  artesa- 
no?  o  official  de  justiça  e  os  ministros  maiores,  que  se  pó- 
d  em  apartar  da  communicaçâo  da  cidade,  possam  com  dar 
um  passeio ,  pôr-se  em  algum  logar  eminente ,  recrear  o 
animo,  aliviando-o  com  a  alegre  vista,  do  trabalho  de  seus 
exercícios,  para  tornarem  a  elles  com  novo  alento,  em  be- 
neficio commum ,  como  o  homem  que  leva  algum  grande 
peso ,  que ,  descançando  um  pouco  cobra  forças  para  che- 
gar com  elle  ao  determinado  fim.  Os  antigos  entenderam 
bem  quão  necessário  era  ver  recrear  os  ânimos  dos  quego-» 
vernâo,  e  do  povo,  pois  como  se  vê  em  muitos  logares  de 
Tito-Livio  e  Plutarco,  para  esse  fim  os  romanos  faziâo  os 
seus  espectáculos,  a  que  assistia  o  senado,  edificando  para 
isso  nobilíssimas  fabricas,  como  ainda  se  vê  nas  ruínas  de 
Coliseu  ;  mas  quando  do  mesmo  sitio  se  pôde  alcançar  este 
beneficio,  tendo  na  vista  delle  uma  doce  recreação  do  ani- 
mo, muitas  destas  cousas  se  podem  escapar.  Isto  concedeu 


1'ITTORESCO. 


81 


a  divina  Providencia  ao  silio  de  Lisboa  sobre  todos  es  do 
mundo,  se  o  de  Constantinopla  pela  similhança  nào  é  igual 
a  elle.  Cobre  Lisboa  ou  outeiros  e  valles  que  já  dissemos, 
com  as  fabricas  das  casas  e  templos,  dando  com  isto  gran- 
de commodidade  de  alegre  vista,  aos  mais  de  seus  morado- 
res, porque  das  mais  casas,  estando  edificadas  nas  ladeiras 
e  cumes  desmontes  se  vê  grande  parte  da  cidade  e  do  seu 
rio,  e  de  outras  juntamente  com  algumas  hortas;  porque 
está  de  sorte  asseutada  esta  cidade,  que  saindo  delia  alguns 
braços  novamente  povoados  abraçào  entre  si  ameníssimos 
vales,  plantados  de  hortas,  que  todo  o  anno  alegram  avis- 
ta, variando  em  diversos  tempos  do  anno,  a  verde  hortali- 
ça com  que  os  práticos  agricultores  cobrem  a  sua  terra.  E 
assim  da  maior  parte  das  casas  se  vê  uma  grande  machina 
de  unidos  edifícios,  ou  junto  com  isto  o  mar,  ou  verdes  hor- 
tas;  e  se  estas  vistas  são  alegres  julgue-oquem  asgosa.  E 
ns  casas  que  estão  chegadas  ao  mar  ,  de  modo  que  delias 
se  veem  distinctamente  as  grandes  e  pequenas  embarcações 
umas  amarradas,  e  outras  navegando,  que  Coliseu,  que  cir- 
culo e  que theairo  se  lhe  pôde  comparar  ?  Pois  não  só  tem 
esta  varia  vista,  mas  entendendo  a  mais  sobre  as  espaçosas 
agoas  do  rio  estão  vendo  da  outra  parte  resplandecer  entre 
os  horisontes  da  manhã,  e  raios  da  tarde  do  sol,  as  brancas 
casas  das  quintas  e logares  nella  edificados-  E  não  só  gosam 
desta  alegre  e  formosa  visita  aquelles  a  quem  coube  por  sor- 
te viver  em  casas  d'onde  a  tenham  ,  mas  todos  os  homens 
que  vem  a  esta  cidade  podem  gosar  delia,  indo  passear  aos 
outeiros  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  do  Carmo,  do  Castel- 
lo, de  Santa  Cfííharina,  das  Chagas,  que  de  todas  estas  par- 
tes se  veem  algumas  das  cousas  referidas;  e  de  algumas  to» 
das:  são  logares  communs  a  que  todos  livremente  podem  ir. 
E  aquelles  que  se  recrearem  de  passear  em  grandes  e  es- 
paçosas praças,  tem  a  do  Rocio,  que  se  não  sabe  em  outra 
cidade  de  outra  tamanha,  cercada  de  nobres  casas,  e  gran- 
des templos;  e  o  Terreiro  do  Paço,  que  tenho  por  maior, 
medindo  dos  paços  .até  aos  contos ,  o  qual  tendo  pela  parte 
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da  terra  estas  illustres  e  reaes  fabricas  dos  contos,  tem  pela 
do  mar  ordinariamente  tantos  navios  postos  com  as  proas 
era  terra  ,  e  outros  amarrados  no  mar  ,  que  os  mastros  e 
entenas ,  parecem  um  grande  bosque  de  espessas  arvores. 
Pois  o  passeio  de  Sâo  lloque  até  descobrir  a  Boa- Vista,  não 
pôde  ser  cousa  mais  agradável  vendo,  depois  que  sc  sáe  dos 
moinhos  do  vento,  de  uma  parte  a  valle  da  N  une  ia  da  cheio 
de  hortas,  e  illustres  casas  até  Andaluzes  e  da  outra  a  Boa 
Vista,  e  todo  o  seu  mar  até  fora  da  barra,  e  os  de  cami- 
nho de  Belém  e  Enxobregas,  ha  quem  os  quizer  mais  lar- 
gos, que  cidade  tem  outras  mais  alegres  nem  com  melho- 
res fins?  Acabando  um  no  sumptuosíssimo  e  real  convento 
de  Belera,  digno  enterro  dos  nossos  reis,  e  outro  na  devo- 
ta e  santa  casa  da  Madre  de  Deus,  e  no  religioso  conven- 
to de  São  Francisco»  E  o  passeio  do  mar  nào  é  inferior  a 
nenhum  das  referidas:  porque  olhando  para  a  terra  se  vê, 
não  sem  admiração,  a  grande  cidade  que  se  levanta  sobre 
as  ladeiras  que  olhâo  para  aquella  parte,  e  para  oinnume- 
ravel  quantidade  de  navios  e  barcas,  fazendo  outra  gran- 
díssima cidade  naval,  E  para  que  tudo  seja  sempre  alegre, 
depois  que  o  sol  apparece  sobre  o  nosso  borisonte,  até  que 
(corno  fingem  os  poetas)  mette  o  seu  carro  nas  agoas  do 
oceano,  não  deixa  de  espalhar  os  seus  raios  por  cima  de  to- 
da a  cidade,  com  o  que  a  faz  muito  mais  alegre  e  deleito- 
sa a  vista.  Do  temperamento  que  é  como  dizemos  uma  das 
cousas  que  fazem  os  sítios  deleitosos,  está  dito  o  que  basta 
para  se  ver  que  tem  Lisboa  o  mais  suave  do  inundo-,  nào 
havendo  nenhum  tempo  em  que  o  muito  frio,  ou  muita  cal- 
ma impidào  gosarem-se  as  honestas  recreações  delia.  Dis- 
semos também  que  o  sitio  geralmente  deleitoso  h<vi.i  deter 
commodidade  para  deleitosos  exercícios :  estes  a  respeito  do 
sitio  o  são  só  dois ,  o  da  caça  e  pescaria,  e  o  de  exercitar 
a.destresa  das  bens  doutrinados  cavallos,  porque  ha  terras 
que  nâo  tem  caça,  ou  se  a  tem  é  de  modo  que  se  nâo  pode  go~ 
*  sar  delia,  ou  nâo  é  deleitosa  e  nobre,  e  outras  com  difi- 
culdade contém  um  cavallo,  como  Génova  c  outras  que  de  ne- 
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nhum  modo  o  consentem,  como  Veneza  sendo  uma  gentil 
recreação  da  nobresa  e  generoso  exercício  de  adestrar  e  exer- 
citar os  cavallos,  de  que  Lisboa  tem  grande  commodidade, 
assim  nas  praças  que  dissemos  do  Rocio  e  do  paço,  como 
na  praia  de  Belém,  e  nos  bellissimos  campos  de  Alvalade, 
que  sào  outras  grandíssimas  praças  estando  cercadas  de  no- 
bres casas,v  hortas,  e  jardins ,  e  assim  nuo  falta  esta  com- 
modidade a  Lisboa.  De  caça  e  pescado  é  abundantíssima 
porque  além  da  caca,  que  tem  desta  parte  do  rio,  de  per- 
dizes, lebres,  coelhos  e  adens,  da  outra  parle  está  a  char- 
neca, oííerecendo  íarguissimamente  todas  estas  caças  ;  e  sc 
a  das  lebres  não  é  nella  tão  geral  por  respeito  do  mato,  a 
dos  coelhos  e  perdizes  se  pode  exercitar  em  toda,  se  ha  mui- 
tos Jogares  também  fóra  das  coitadas,  aonde  não  faltâo  vea- 
dos e  porcos,  e  em  algumas  paragens ,  delia  sào  tantas  as 
adens  que  dizem  os  que  continuão  esta  caça  que  não  tem 
logar  pela  brevidade  com  que  os  tiros  se  lhe  oííereeem,  dô 
carregar  a  escopeta.  Pois  da  pescaria,  quem  não  vê  a  gran- 
de commodidade  que  nos  offerece  este  rio  r  e  o  mar  desta 
costa,  aonde  me  dizem  que  é  cousa  de  grande  recreação  ir 
pescar  com  linhas  nos  dias  de  bom  tempo;  porque,  pondo 
as  barcas  em  paragem  ,  que  os  pescadores  tem  marcado 
pela  terra,  Geando  sobre  penedos,  que  estão  no  fundo  do 
mar ,  é  mui  grande  a  quantidade  de  peixe  que  lomão,  e 
a  pressa  com  que  picão,  e  nâo  tirão  pardelhas  ou  sara  ma- 
gos ,  senão  salmonetes ,  pescadas,  pargos,  e  outros  pesca- 
dos similhante.  ,  . . 

«  —  Não  dissestes  a  formosura  d'Àímeirim  de  inver- 
no, e  da  frescura  de  Cintra  deverão,,  e  a  facilidade  cora  que 
a  estas  partes  se  váe  ,  podendo  ir  em  bergantins  pelo  rio 
até  Almeirim,  vendo  as  praias  e  campos  deste  nosso  rio,  de 
uma  e  outra  parte  tão  deleitosos  á  vista,  como  experiraentâo 
os  que  fazem  este  caminho  ,  pois  pela  parte  de  Lisboa  se 
vão  sempre  vendo  íogares ,  quintas,  pomares,  e  vinhas, 
que,  pelas  meias  ladeiras ,  que  caem  no  Tejo ,  estão  espa- 
lhadas, fazendo  mais  formosa  vista  ,  da  que  representão  os 
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painéis  de  boas  paisagens,  e  da  outra  parte  os  estendidos  e 
férteis  campos  que  o  Tejo  rega,  e  os  paços  e  logar  de  Sal- 
vaterra ,  que  oírerecem  agradável  repouso  a  sua  altesa  ,  e 
aos  que  acompanhão.  E  chegando  a  Almeirim  que  cousa 
ha  que  se  compare  com  os  seus  arneiros  ,  onde  por  mais 
ôgoa  que  chova  nunca  ha  lama,  cobertos  sempre  de  verde, 
e  miúda  herva  ,  onde  a  caça  de  toda  a  sorte  é  tanta  que 
se  nào  pode  desejar  mais.  Pois  que  direi  de  Cintra  aonde 
no  mez  de  Agosto  se  nào  sente  oalma  ,  e  pôde  sua  alieza 
sair  á  caça  a  toda  a  hora,  indo  sempre  entre  ameníssimos, 
bosques  de  castanheiros,  aveleiras,  e  medronheiros  regadas 
de  varias  fontes,  e  regatos  d'agoa  clara  e  fria.  Nào  creio 
que  nunca  nenhum  poeta  fdbulosamente  fingisse  em  Paphos 
logar  mais  deleitoso  que  o  de  Cintra,  aonde  a  frescura  dos 
arvoredos,  a  clareza  das  fontes,  a  suavidade  das  fructas,  a 
commodidade  da  caça  ,  e  a  salubridade  do  ár  é  mais  do 
que  se  pôde  imaginar.  E  assim  me  parece  que  por  exceilen* 
cia  do  sitio  trouxe  a  benigna  sorte  a  esta  coutada  veados 
dos  mais  brancos  que  os  arminhos,  para  que  até  na  côr  dos 
animaes  se  conheça  a  puresa  do  clima,  e  ares  deste  sitio. 
E  assim  fazía-se  oííensa  a  Almeirim  e  Cintra  em  deixar  de 
dizer  as  particulares  disposições  com  que  a  soberana  natu- 
resa  adornou  estes  dois  logares  para  recreação  dos  nossos 
reis ,  e  da  nobresa  deste  reino.  .  .  . 

«  —  Direi  outras  recreações  que  tem  Cintra  dignas  de 
grande  consideração,  pois  nella  por  santidade  e  asperesa  de 
vida  está  o  melhor  do  mundo  neste  nosso  tempo,  e  por  no- 
vidade ,  frescura ,  e  bellesa  de  conventos  ,  nenhuma  outra 
lhe  faz  vantagem;  pois  que  aonde  ha  outro  mosteiro  como 
o  dos  Capuchos ,  mettido  todo  dentro  de  uma  lapa  ,  com 
todas  as  ofíicinas  cavadas  na  pedra  delia  ,  cujas  cellas  são 
tâo  pequenas ,  que  se  nào  pôde  entrar  nellas  senão  de  la- 
do, nem  estar  dentro  em  pé,  e  tudo  o  mais,  e  a  vida  dos 
religiosos  delle  é  correspondente  a  esta  asperesa  da  habita- 
ção ;  e  os  conventos  de  Nossa  Senhora  da  Pena ,  e  Pena- 
longa  ,  ainda  que  no  mundo  ha  outros  maiores,  tem  estes 
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Brumas  particularidades  em  que  a  todos  fazem  vantagem  : 

 .q  Pena  na  estranhesa  do  sitio,  e  formosura  da  vista, 

estando  no  cume  de  um  altíssimo  monte ,  e  na  ponta  de 
uma  rocha  donde  vê  todos  os  aavios  que  entrâo  no  porto  de 
Lisboa;  e  na  riqueza  e  perfeita  esculptura  do  retábulo,  sen- 
do todo  de  pedra  admiravelmente  lavrado  ,  e  Penalonga  na 
frescura  das  fontes  e  jardins,  compostos  para  a  recreação  dos 
nossos  reis,  e  alguns  por  sua  traça  :  e  assim  neste  circuito 
de  Cintra  está  tudo  o  que  para  jecreação  se  pôde  desejar, 
tjm  tanta  perfeição,  que  excede  ao  entendimento  humano» 
Dão  lhe  faltando  também  particulares  quintas  deleitosas  c 
frescas,  e  todo  o  caminho  até  Lisboa,  que  é  de  cinco  le- 
goas,  ou  venhamos  por  Oeiras,  ou  por  Berafica  ,  esíá  po- 
voado delias,  e  de  Iogares ,  de  sorte  que  todo  é  uma  con- 
tinua recreação;  e  chegando  mais  perto  da  cidade,  para 
onde  se  podem  estender  os  olhos,  que  não  seja  tudo  jar- 
dins, quintas,  e  Iogares,  cheio  tudo  de  boníssimas  agoas, 
e  saborosas  fructas,  e  de  nobilíssimos  conventos ,  como  é  o 
da  BemGca  ,  o  de  Nossa  Senhora  da  Luz ,  onde  se  vêem 
muitos  milagres,  pelos  méritos  da  Virgem  Nossa  Senhora, 
que  ali  appareceu ;  e  o  de  Odivellas,  digno  de  grande  ad- 
miração,   porque  não  creio  que  tenha  o  mundo  outro  de 
mais  religiosas,  tendo  entre  servidoras  e  freiras  mais  de 
400  mulheres,  nove  frades ,  o  muitos  servidores  de  fóra  ; 
do  qual  se  contào  algumas  grandesas,  muito  notáveis,  que 
deixo,  por  serem  sabidas  de  todos;  mas  a  excellencia  da 
sua  musica,  riuo  pôde  deixar  de  se  celebrar  em  todo  o  tem- 
po e  occasiâo  ;  porque  em  bondade  de  vozes,  e  multidão  de 
musicas,  em  destreza  da  arte,  e  em  suavidade  de  instru- 
mentos não  creio  que  se  lhe  iguale  nenhuma  capella  de 
nenhum  grande  príncipe,  por  que  tem  sessenta  mulheres 
que  todas  cantão  mui  destramente  ,  e  as  mais  tem  belíssi- 
mas voses,  tangem  na  estante  tres  baixòas ,  tocào  muitas 
delias  tecla,  harpa,  violas  de  arco,  e  a  violmha  particu- 
larmente;  e  assim  quem  quizer  ver  um  retrato  da  gloria  , 
e  queira  recrear-se  com  deleite  desta  contemplação  ,  indo 
VOL.   IV.  12 
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um  dia  de  fe.^ta  a  Odivellas,  na  musica  do  seu  coro  tem  a 
maior  commodidade  para  isso,  que  lia  em  nenhuma  outra 
porte  do  mundo.  O  mesmo  ha  ,  ainda  que  nào  corn  tanta 
perfeição  nos  outros  mosteiros  da  cidade,  de  freiras ,  e  de 
frades;  e  assim  como  tinhamos  dito  não  falia  ao  sitio  de 
Lisboa  nenhuma  honesta  e  deleitosa  recreação  ,  assim  para 
todos  os  moradores  delia,  como  para  os  particulares;  mas 
para  se  poder  gosar  delias  é  necessário,  como  dissémos  qua 
o  sitio  da  cidade  seja  seguro  para  que  com  animo  quieto  se 
possuão  as  recreações  e  mais  bens  que  este  sitio  nos  of- 
ferece,  que  é  a  ultima  cousa  desta  nossa  recreação  pra- 
tica. — » 

À  Iiygiene  publica  tem  feito  grandes  progressos  em 
Lisboa,  posto  que  ainda  muito  deixe  a  desejar.  Já  se  ob- 
serva grande  melhoramento  na  limpeza  dasrues,  e  nas  pre- 
cauções que  demanda  a  salubridade  interna,  Note-se  prin- 
cipalmente, este  melhoramento  em  certos  bairros  da  cida- 
de alta.  As  ruas  estão  mal  calçadas,  e  pelos  documentos 
que  temos  á  vista,  quasi  se  mallograrâo  os  esforços  feitos, 
lia  quatro  annos  por  um  francez,  para  introduzir  nesta  ca- 
pital o  uso  doasphalto.  A  despesa  total  com  a  illuminaçâo, 
empedramento,  e  limpesa  das  ruas,  sobe  ,  pelo  calculo  de 
M.  Fanin,  a  750,000  francos. 

Os  alimentei  sâo  em  Lisboa  um  tanto  escaços,  espe- 
cialmente para  o  povo.  Com  tudo,  o  mar  fornece  peixe  ex- 
ceilente  e  em  abundância,  e  com  particularidade  sardinhas, 
que  é  o  sustento  ordinário  da  gente  de  ínfima  classe.  Ha  a 
este  respeito  um  caso  notável  ultimamtíite  verificado.  —  t  Q 
habitante  de  Lisboa  consome  apenas  36  onças  de  pao ,  ao 
passo  que  os  mappas  feitos  na  capital  da  França  demons- 
trào  que  o  parisiense  gasta  48  onças  (1),  —  Quanto  âcar- 

(l)  O  milho  tem  em  Poitugal  grande  consumo,  menos  em 
Lisboa  que  nos  campos.  Aqui  apresentamos,  guiados  por  M.  Fa- 
mim,  o  mappa  dos  cereaei  consumidos  n'aquella  capital  no  armo 
de  1839. 
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ne  calcula  se  que  o  habitante  de  Lisboa  consome  annual- 
mente  24  ou  26  kilogrammas  delia  o  que  excede  62  ki- 
logrammas  por  caberá  áqueconsomme  o  povo  parisiense. — 

O  bacalháutero  grande  consumo  em  Portuga!  :  a  quan- 
tidade que  de  Lisboa  se  exporta  deile  todos  os  annos  sobe 
de  80  a  90  quintaes ,  o  que  representa  o  valor  de  quasi 
dois  milhões  de  francos. 

Sendo  o  vinho  o  mais  rico  e  fecundo  ramo  de  indus- 
trie portugueza  ,  não  deixa  por  isso  de  ser  bastantemente 
caro.  São  disto  causa  a  falta  de  communicações ,  o  subido 
preço  dos  jornaes,  e  o  atrazo  da  agricultura.  O  vinho  com- 
mum  de  Lisboa  vende-se  nos  subúrbios  a  40  e  50  cente- 
cimos  a  garra fi. 

O  vinho  do  Porto ,  e  dos  Açores  custa  de  1  até  3 
francos.  O  habitante  de  Paris  bebe  num  anno  de  112  a 
113  litres  de  vinho,  em  quanto  que  o  de  Lisboa  apenas 
delle  consome  45  litres  Accrescentemos  a  isto,  continua  o 
escriptor  que  nos  dá  estas  noticias,  o  estar  o  chà  muito  em 
uso  em  Lisboa,  e  até  entre  agente  pobre.  Muitos  creados, 
por  exemplo,  estipulào,  antes  de  se  assoldadarem  ,  que  se 
laes  hede  dar  chá  ao  menos  uma  vez  por  dia. 

Navegação  e  commcrcio  do  porto  de  Lisboa  em  1839 

Estão  sempre  ancoradas  no  porto  de  Lisboa  uns  100 
navios  mercantes ;  sendo  30  portuguezes,  30  inglezes,  e  40 
de  diversas  nações.  A  navegação  deste  porto  no  anno  de 
1839  foi  de  1892  embarcações,  que  derào  60545  tone- 
ladas. Entrão  neste  numero  3  10  embarcações  ioglezas,  com 
35276  toneladas;  273  portuguezas,  com  32057  ditas,  o 
apenas  17  fraueezas,  cora  1814  toneladas. 

hectolitres. 

Trigo  4«  417.204. 

Cevada  „   43,570 

Milho   SO,580 

Centeio  f ,   6,S9£ 
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O  commereio  marítimo  durante  o  mesmo  anno  foi  o  se- 
guinte : 

Importações  francos  59;062,o'C3 

Exporkrç  oes.   »  .     1 2,767.683 


Total  d<>  giro  commerchl   »      7 1 ,830,1  86 

As  importyeòes  excederão  as  exportações  na  quantia  de 
46;29i820  trancos.  E'  a  sua  usual  proporção  quasi  sem- 
pre de  10022. 

O^cupâmo-,  o  quinto  logar  na  lista  das  nações  que  merca- 
dejào  com  Portugal. 

importámos.  .  francos  3,469,699  )  Tola! 

Exportámos.  .   »      1 ,258,936  $  4728635 

Excederão  as  importações    »  2,210.763 
A  nossa  maior  importarão  comprehende,  debaixo  do  ti- 
tulo colectivo  de  diversas  fabricas ,  produclos  da  industria 
parisiense,  como  cristãos,  .quinquilharia  de  luxo,  perfuma- 
rias etc,  subindo  a  sua  importância  a  francos  1,423,450(1). 

Os.  tecidos  d*algodào  figurão  em  segunda  escála,  na  im- 
portância de  540,408  francos,  e  os  metaes  lavrados  pelada 
323  900. 

As  sedas  que  no  anno  de  í  838  se  importarão  no  valor 
de  910.000  francos,  em  1839  só  figuram  na  quantia  de 
180,000  francos.  Releva  dar  o  motivo  de  tamanha  diffe- 
rença. 

Em  primeiro  loger  as  importações  de  1837  excederão 
o  termo  médio  da  dos  precedentes  annos ,  porque  se  fizera 
grande  provimento  delias  antes  de  se  pôr  em  vigor  a  uova~ 
paute. 

(1)  Cumpre  observar  que  em  17 1 6  a.«  nossas  importações  em 
Portugal  subirão  a  748,009  libras.  Recebíamos  na  mesma  epocha 
em  troca  umas  343000  de  diversas  mercadorias.  No  tempo  em 
que  foi  escripta  a  viagem  falsamente  atribuída  ao  duque  de  Cha- 
íelet,  isto  é,  no  anno  de  17  87,  importámos  nós  para  Portugal  per- 
lo de  4,000,000  francos,  e  recebemos  perto  de  10,500,000  fran- 
cos de  mercadorias.  —  Veja.se  a  2.a  edição,  titulo  1.°  pag.  241; 


1MTT0R  PISCO» 


Em  secundo  lopar,  o?  fcftibidoí  dii eitõs  clã  alfandega1 
neste  ramo  de  importações.,  re-usiu  0'mià:ên  •   kí<  nte  •:« 
lidade  de  sedes  vindas  por  comrnertio  lifile    (  augmenloa 
q ua si  na  mesma  proporção  a  intfbduc^ào  das  sedas  do  con- 
tra bando. 

Na  quantia  de  ^30  000  francos  a  que  sobe  a  impor- 
tação das  senas  inglezas,  comprehende- se,  certo,  grande  cjúan- 
tid^uie  de  tecidos  fraiieéies  ;  porque  desde  a  no\a  tanía  g 
augmento  de  direitos,  parece  ter  o  commercio  curado  me- 
nos do  frete,  mandando  vir  as  sedas  francezas  por  ua  dos 
piquetes  niglezes  que  as  recebem  remettsdas  de  Londres,, 
pata  onde  as  enviam  de  França.  Desla  maneira  chagam  a* 
Lisboa  os  objectos  de  moda  no  começo  desta. 

Modas  e  Trajos. 

As  olasces  abastadas  seguem  as  modas  franeezas,  e  usam 
panno  inglcz.  Antigamente  vestiam-se  as  mulheres  unifor- 
me e  simplesmente,  trajando  todas  capote  e  lenço.  Uma  via- 
jante de  talento  muito  ohservedor,  gaba  as  vantagens  do  ca- 
pote de  cor  escura,  n'outro  tempo  usado  pelas senhoros por- 
tuguezas  da  classe  mais  elevada  ,  e  que  se  tem  até  hoje 
conservado  em  Lisboa  como  espécie  de  trajo  nacional  — 
«Quem  se  acostuma  á  côr  escura  de  um  capote,  diz  a  se- 
nhora P.  ... .  de  F.  .  .  .  Paliando  do  capote,  acha  graça 
neste  trajo  e  eleganaia  no  cair  das  pregas  do  mesmo  capo- 
te. —  » 

«A  pessoa  que  traz  capa,  usa  também  de  lenço  :  são  in- 
separáveis um  do  outro.  O  lenço  é  de  cambraia  grossa  trans- 
parente com  muita  gommar  e  com  elle  fazem  as  portogue- 
zas  um  toucado  agradável  Figure-se  um  penteado  abundan- 
te em  cabello,  a  maior  parte  das  vezes  negro  como  aseviche,. 
outras  vezes  mais  claro,  mas  sempre,  exceptuando  a  gente 
das  classes  indigentes,  traçado  com  muito  gosto  em  volta  da 
cabeça;  —  e  em  cima  de  grandes  tranças  um  peníe  com  a 
borda  levantada  parecendo  um  diadema,  e  sobre  esta  espe- 
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cie  de  touca  um  lenço  de  cambraia  alvíssimo,  posto  t3o  li- 
geira e  engraçadnmente,  que  nâo  encobre  á  vista  nm  só  dos 
ansieis  de  Cabello,  abrigando  a  cabeça  do  sol,  como  se  fçra 
a  abade  um  chapéo,  posto  que  com  mais  graça.  Prendem- 
se  as  duas  pontas  do  lenço  na  barba,  e  se  pregam  comum 
pequeno  alfinete.  Com  simi  hante  toucado  quasi  todas  es  mu- 
lheres parecem  formosas  (1). 

Nas  preciosas  notas  que  aescriptora  que  citámos  reuniu, 
observa  ella  que  as  portuguezas  calçam  com  muito  primor; 
e  que  por  isso  nos  últimos  annos  tem  augmentado  muito  o 
numero  doi  çapateiros  de  obra  de  mulher.  Sâo  ali  jfi  des- 
necessárias as  importações  de  calçado  do  paiz  estrangeiro, 
fornecendo  a  cidado  todo  o  que  se  consomme  em  grande 
parle  do  reino.  Os  desenhos  reproduzidos  por  Kinsay  dão  so- 
bre as  modas  e  trajos  de  Lisboa  e  da  província  os  esclare- 
cimentos que  se  podem  desejar,  comprehendendo  os  trajos 
das  antigas  ordens  religiosas  de  Portugal. 

Usos,  Trajos  e  modas  do  século  passado  (1). 

« — O  século  19.*  em  que  hoje  vivemos,  produziu  tal 
revolução  em  nossos  trajos,  usos  e  costumes ,  que  é  neces- 
sário para  a  comprehendcr  ter  visto ,  ou  ouvido  descrever 
por  miúdo  o  modo  de  vida,  que  se  observava  no  século  an- 
terior.—  Apenas  um  cavalheiro  se  erguia  da  cama  já  o  es- 
tava esperando  o  barbeiro  para  lhe  rapar  as  barbas  :  esta 
operação  era  então  muito  mais  demorada  que  nesta  nossa 
epocha  de  progresso,  em  que  dous  terços  da  cara  ficam  por 
barbear.  Vinha  depois  o  cabelleireiro  que  não  gastava  pou- 
co tempo  em  pentear,  ensebar,  eucrespar ,  e  empoar  o  Ca- 
bello. Dava-se  em  seguimento  ao  prolixo  trabalho  de  ves- 

(1)    Retratos  portuguezes  de  perfil,  publicados  na  Reforma, 
em  1843. 

(1)    Extraído  do  Panorama,  vol.j  3.*  pag.  260. 

(  O  Traductor) 
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tir-se,  cousa  que  os  mais  diligentes  itào  levnvfio  a  colo  em 
menos  de  t r es  quartos  d'hora  ,  tào  complicados  erão  seus 
atavios,  e  tantas  as  fivelas  com  que  se  ajustado,  a  contar 
do  que  apertava  a  gravata  até  as  que  prendiào  no  calçado. 
Condoída  por  í!m  esta  tarefa,  cindia  o  bom  do  homem  a 
sua  espada,  punha  o  chupéo  debaixo  do  braço,  ecncommen- 
dava-se  a  Deos  para  anoslar"  a  intempérie  da  estação  em 
corpo  gentil,  e  com  a  cabeça  descoberta.  Se  ía  a  pé  era 
com  muita  precaução  e  tento,  para  não  empoar  ou  enJodat 
a  meia  de  seda  branca,  ou  çapalos.  Houve  indivíduos  que 
adquirirão  fama,  e  a  maior  consideração  na  sociedade,  por 
que  atravcssào  Lisboa  no  rigor  do  inverno  sem  enlamear-se. 
E  não  admirava  que  um  dom  tão  raro  fosse  para  invejar, 
quando  nem  só  para  negocies  se  palmilhavão  as  ruas.  O  ho- 
mem mais  independi  níe  linha  os  indispensáveis  deveres  de 
um  ceremonial  distribuido  com  tanta  exactidão  e  regulari- 
dade que  lhe  não  sobrava  tempo.  Davâo-se  as  boas  festas 
tres  vezes  no  anuo;  os  parabéns  a  cada  um  no  dia  do  santo 
do  seu  nome,  e  no  aniiiversario  do  seu  nascimento.  Faltar 
a  um  destes  deveres,  ou  a  uma  felicitação  de  parto,  era 
quanto  bastava  para  que  duas  famílias  se  arrufassem.  Não 
empreheridiâo  a  mais  pequena  jornada  sem  uma  despedida 
geral,  que  se  pagava  no  dia  seguinte,  e  repetia  á  volta  pa- 
ra se  darem  as  boas  vindas.  Um  estrangeiro  que  entrasse 
em  qualquer  cidade  ou  villa  no  dia  da  festa  de  algum  san- 
to, cujo  nome  é  entre  nós  mais  vulgar,  ao  ver  o  povo  cor- 
rendo apressado  sem  tomar  o  fôlego,  o  julgaria  envolvido 
n  uma  sedição  politica,  ou  n'um  incêndio.  Alguns  infelizes 
caiào  mortos  de  cansaço  por  lhes  faltar  o  tempo  necessário 
para  acudirem  a  pentear,  calçar,  barbear,  e  vestir  os  fre* 
guezes.  Tal  era  a  sociedade  nestas  solemnidades. 

«  —  Fallemos  agera  dos  dias  ordinários :  jantava-seá 
uma  hora  e  comia-se  mais  do  que  hoje;  advertindo,  porem, 
que  se  carecia  de  mais  habilidade  para  o  saber  comer  do 
que  para  o  saber  ganhar.  Havia  uns  dixes  de  papelSo  para 
se  adaptarem  em  cima  dos  punhos,  porque  era  cousa  assen- 


92 


PORTUGAL 


tada  que  as  maos  nao  podião  fazer  o  seu  oííicio  com  simi- 
Ihantes  adornos.  Outras  machiuas  e  peservativos  se  inventa- 
rão para  não  manchar  os  bordados  da  vestia,  nem  as  pre- 
gas da  camisola.  Nenhuma  destas  invenções  porém  era  tão 
complicada  e  singular,  como  as  que  hivia  mister  pôr  em 
pratica  para  dormir  a  sésta  ,  costume  geral,  e  tahez  ulil 
em  nosso  clima.  Era  para  ver  um  homem  de  barriga  para 
baixo,  sem  tocar  na  almofada  senão  com  a  testa  para  nào 
desconcertar  os  anneis. 

« — Só  aos  que  não  tinhào  de  concorrer  depois  a  gran- 
des'assembléas  era  licito  prescindir  do  penteado,  e  cobrirem 
a  cabeça  com  uma  gorra.  Estes  taes  saíào  embuçados  em 
um  capote,  mas  nem  assim  podiâo  ir  folgar  ao  campo,  por 
que  a  meia  de  seda  e  capote  os  estorvava  de  se  desviarem 
da  estrada.  Os  homens,  todavia,  ainda  podiâo  firmar  os  pés 
no  chão,  mes  as  senhoras  suspensas  sobre  os  descommunaes 
saltos  davão  passos  perigosíssimos.  Opprimidas,  além  disso, 
por  um  desalmado  espartilho,  que  exercício  podiâo  fazer? 

Era  este  adorno  entre  alias  de  tâo  continuo  uso  que  mui- 
tas mães  de  família  creavâo  os  filhinhos  dando  lhes  de  ma- 
mar por  uma  pequena  abertura  ou  portinhola  feila  no  pró- 
prio espartilho,  em  quanto  as  pobres  creancinhas,  apertan- 
do inutilmente  o  rosto  d'encontro  ás  inflexíveis  barbas  de 
balêa,  buscavâo  o  calor  do  seio  materno. 

u  —  Havia  dia  de  tres  melhamorfozes  para  os  cavaluei- 
jos,  porque  se  vestiào  segundo  a  gravidade  do  assumpto  o  exi- 
gia. Quando  iào  aos  touros  mistura  vào -se  com  a  plebe  as 
pessoas  mais  distinctas,  com  um  barrete  na  cabeça  ,  e  ali 
se  divertiâo  a  assoviar,  ou  se  esganiçavào  para  que  apa- 
nhassem o  boi  áunha.  Os  theotros  nào  oíFereciao  maior  mo- 
ralidade nem  menor  reboliço.  Só  para  as  sociedades  reser- 
vavào  o  silencio,  o  docoro,  e  a  compostura.  E,  com  eííei- 
to,  nada  se  podia  apresentar  de  mais  grave  e  pathetico  : 
as  damas  assentadas  em  um  estrado  formavào  um  corpo  ir- 
resislivel,  que  nào  dava  outro  signa!  de  sensibilidade,  mais 
que  o  movimento  compassado  dos  abanicos :  os  homens  em 
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linha  paralella  estavao  tão  bem  collocodos  por  ordem  de 
classes,  dignidades  e  méritos,  como  se  ali  tivessem  vindo, 
não  a  folgar,  senão  para  ouvir  a  tremenda  sentença  do  vai- 
le  de  Josaphat.  Musica  não  a  havia  nem  dança  ,  excepto 
algum  minuete.  Só  os  que  jogavão  usavâo  do  direito  de  gri- 
tar, ou  de  marcar  o  numero  dos  triumphos  que  levavâo, 
com  grandes  punhadas  sobre  a  mesa ,  que  se  collocava » 
quasi  sempre  no  meio  da  salla. 

«-—Acabada  a  funcçâo ,  e  recolhidas  as  famílias  a 
suas  casas,  empregavão  tanto  para  se  despojarem  de  suas 
galas,  quanto  tmhâo  gastado  em  se  adereçarem  com  ellas. 
Entretanto  que  desarmavão  a  cabeça  da  senhora,  derriban- 
do o  enorme  toucado  que  a  compunha ,  desfazião  os  rjça- 
dos ,  que  adornavào  a  de  seu  digno  esposo.  Quantas  vezes 
os  próprios  filhos  ao  verem  anniquilar-se  a  estatura,  a  for- 
ma ,  e  o  volume  dos  auctores  da  sua  existência,  cujas  fei- 
ções fica  ião  para  elies  desconhecidas,  se  eontristavâo  e  ar- 
rependia*; ? 

«  —  A  ultima  oceupação  diária  de  nossos  maiores  era 
a  de  dar  corda  aos  relojos  de  algibeira.  E  não  julgavão  que 
este  exercício  era  de  pequena  monta ,  por  que  cada  qual 
trazia  àoh ,  e  estes  de  duas  caixas.  Tudo  era  duplicado 
naquella  ditosa  «pocha ;  dois  relojos,  dois  lenços  deaçoar# 
e  duas  caixas  de  polvilhos. 

«  —  Tal  é  o  bosquejo  d'aquelles  costumes,  muito  em- 
bora innocentes,  porem  de  meras  formalidadades.  O  proprie- 
tário ,  o  mercador,  o  artista  ,  o  pobre,  o  rico,  o  nobre, 
e  o  plebeu  ,  por  formula  entrega  vão  o  filho  a  um  precep- 
tor, por  formula  se  matriculava  o  grammatico,  por  formu- 
la seguia  uma  carreira  ,  por  formula  vestia  a  farda,  por 
formula,  em  fim,  embarcava  para  o  Brasil,  tu  para  a  ín- 
dia ,  donde  voltava  sem  saber  que  havia  antípodas. 
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Trajo  nacioval  (1). 

«  —  Na  Allemanba,  de  ha  muito  que  grande  nume- 
ro de  senhoras  se  occupâo  em  um  plano  de  reforma  no  seu 
trajo,  procurando  vufgarisar  um  que  reúna  a  qualidade  de 
ser  nacional.  Suas  intenções  são  banir  dos  seus  quartos  de 
vestir  e  toucar,  todos  os  tecidos  estrangeiros.  As  senhoras 
reformando  os  seus  toucadores,  cortando  pelos  seus  gostos, 
Caprixos,  phantasias,  e  abnegando  sobre  o  altar  àoneeio- 
nalismo  até  os  seus  verdadeiros  interesses!  Que  maravilha 
nos  reserva  o  século  decirao-nono 

Quanto  duramos  por  ver  um  congresso  feminino  occn- 
pado  também  em  estender  a  reforma  até  ao  uniforme  ta- 
Ion il !  Nós,  em  nome  de  todos  os  do  no^so  sexo,  podemos 
assegura-las  que  devem  eontarcom  a  nossa  obediência,  não 
só  por  dever,  mas  até  por  gosto  e  devoção.  Quem  não  tra- 
jaria a  bel  prazer  do  século  delicado  e  formoso.  Ah  se  hou- 
vesse homem  de  tào  máo  gosto,  que  fugisse  á  disciplina  de 
trajo  e  votado  pelo  areópago  lemenino,  merecia  ser  cober- 
to de  pelles  de  cabra  como  os  tártaros.  Mas  nós  pensámos 
que  homem  tâo  rude  não  seria  fácil  de  encontrar,  e  quan- 
do houve  uma  rainha  que  alcançou  do  divino  Hercules  que 
este  para  si  tomasse  as  tarefas  feminis,  não  seria  muito  o 
conseguir  dos  homens  o  trajar,  segundo  o  gosto  e  mandato 
das  senhoras  Porém  esse  nâo  é  o  argumento  :  as  senhoras 
alemãs  fazem  uma  pragmática  para  as  senhoras,  e  per- 
doem-nos  ellas  este  desabafo  de  sinceridade,  muito  recea* 
mos  que  sejamos  por  ellas  tâo  mal  obedecidas ,  como  foi 
dos  portugueze.*  a  que  fez  ehei  D.  João  5.*.... 

«  LL  Tudoi  conhecemos  quanto  ao  nosso  Portugal  sfja 
commodo  e  fácil  oarranjar-se  uma  senhora  com  um  vesti- 
do decente  e  simples ,  pois  ha  sobradas  fazendas  e  drogas 
baratas  que  nesse  caso  se  empreguem ;  mas  será,  por  ven- 

(I)    Artigo  extraído  do  6.*  volu«o  d« Panorama  pag.  $55« 


95 


tura,  fácil  trazer  o  sexo  feminino  a  esse  acordo?  Muito  o 
duvidamos.  O  progresso  do  luxo  neste  ponto  mostra  que  a 
nossa  terra  não  é  a  da  Allemanha,  e  em  breve  veremos  que 
ss  minas  do  Potosi  nâo  chegào  para  satisfazer  esse  capricho 
desregrado.  As  custosas  sedas,  os  veludos,  e  as  cassas,  as 
rendas,  os  bíonds,  os  íi!ój,  as  plumas,  as  pérolas,  os  dia* 
mantes,  que  se  fazem  mister  para  uma  senhora  sair  a  pu- 
blico só  por  um  dia  absorvem  capitães  que  poderião  matar 
a  fome  a  muitas  famílias  desgraçadas.  D'áqui  toma  origem 
a  pobresa  da  nação ,  que  vé  passar  ás  mãos  d'estrangeiro§ 
todas  as  suas  riquezas ,  em  preço  de  Iusentes  bagatellas , 
que  recebe  delies.  D'aqui  também  nasce  a  miséria  de  nos* 
sos  artistas  e  fabricantes,  que,  ociosos,  não  tem  em  que 
se  empreguem ,  pois  que  os  seus  naturaes  são  vestidos  e 
enfeitados  pelos  estrangeiros.  D'aqui ,  finalmente,  vem  um 
bom  numero  de  crimes,  filhos  do  ocio  e  do  luxo  desenfrea- 
do, como  assassínios ,  roubos  ,  adultérios ,  prostituições  ,  e 
perjúrios. 

*—  Tudo  isto  por  desgraça  se  dá  no  grande  tbeatro 
do  nosso  mundo ,  aonde ,  ao  lado  da  miséria  publica  ,  se 
vé  brilhar  escandaloso  o  mais  desenfreado  luxo.  .  . . 

Um  trajo  nacional  é  sempre  mais  ou  menos  análogo 
aos  costumes,  constituição  do  governo,  religião  dominante, 
e  ao  clima.  Pelo  commum  indica  um  caracter  nacional 
(aonde  este  trajo  senão  confunde  com  o  de  outras  nações). 
Portanto,  quando  se  vcjão  duas  nações  que  nâo  sâo  visinhas, 
que  nâo  tem  origem  commum  ,  e  todavia  sigâo  o  mesmo 
gosto  e  moda  de  trajar  •  pôde  dizer-se  logo  que  a  servil 
imitadora  da  outra  ha  perdido  o  seu  caracter,  pois  queaffe- 
cta  uma  ridícula  imitação. 

« — Tanto  é  verdade  serem  os  trajos  nacionaes  nasci- 
dos d'algumas  d'aquellas  causas  que  nós  os  poderemos  veri- 
ficar pelos  padrões  dos  trajos  de  todos  os  povos.  Os  gregos 
que  tinhão  costumes  os  mais  polidos  de  toda  a  antiguidade  ; 
nascidos  com  uma  imaginação  sensível  e  delicada;  consuma 
religião  que  lhes  ministrava  imagens  de  todos  os  portentos 
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da  natureza  ;  finalmente,  habitando  n'um  clima  temperado 
e  doce,  usarão  o  trajo  mais  elegante  que  até  agora  se  tem 
inventado  m9  e  ainda  esse  sobraía  mais  ajudado  pelas  formas 
elegantes  de  seus  esbeltos  corpos.  N'esía  parte  só  nos  ficou 
dos  gregos  a  imitação  das  suas  estatuas  com  seus  ornatos  e 
decorações;  mas  isto  só  (quando  nâo  fosse  a  sua  historia) 
fallaria  por  elles  a  tod;»  a  posteridade.  Os  romanos  ,  apro- 
veitando-se  muito  da  gravidade  e  elegância  dos  gregos,  que 
em  tudo  forão  seus  mestres,  adoptarão  todavia  um  modo 
seu  e  original  que  muito  respeito  e  acatamento  concilia  á 
gravidade  republicana.  Com  muito  acerto  adoptarão  as  na- 
ções modernas  para  os  seus  tribunaes  aquelja  toga  veneranda 
que  roçava  pelos  assentos  do  foro;  romanos,  assírios,  persas, 
ecaldeos,  por  nâo  fallarmos  das  nações  barbaras  da  antigui* 
de,  usavão,  como  ainda  hoje,  roupas  leves,  largas,  e  soltas, 
no  que  se  conformarão  á  conveniência  de  seu  clima  abrasa- 
dor. Finalmente  os  chinas,  nação  moderna  e  antiga  que  nâo 
tem  mudado,  vestem-se  de  opas  largas. 

«  —  As  drogas  e  fazendas  hoje  empregadas  nos  vesti- 
dos das  nações  modernas  policiadas,  difíerem  por  certo  mui- 
to na  qualidade ;  porem  quanto  ao  talhe,  feição,  e  feitio 
dos  trajos,  ainda  que  estes  conservem  alguma  cousa  de  par- 
ticular e original  entre  as  nações  que  tem  caracter,  todavia, 
não  se  poderiào-feoje  notar  as  diííerenças  e  contrastes  compa- 
rando o  traja/ de  todas  elles  estrava^gantes,  que  n'oulro  tempo 
se  nolavào  entre  os  povos  de  um  mesmo  continente  ;  é  que  o 
commercio,  vinculo  universal  da  politica  social  communica  a 
todas  as  nações  até  a  uniformidade  de  gostos  em  cousas  in- 
diferentes ;  e  a  despeito  das  barreiras,  das  montanhas,  rios, 
e  mares,  que separâo  os  povos,  tem  estabelecido  por  toda  a 
parte  pontos  de  communicaçào,  e  quanto  pôde  ser  aseme- 
íhado  todas  as  nações. 

«  —  O  trajar  dos  inglezes  é  sério,  elegante,  commo- 
do  e  grave,  sem  que  se  lhe  possa  notar  ridícula  afTectação, 
no  que  é  mui  conforme  á  gravidade  dos  seus  costumes,  ou 
forma  da  sua  constituição.  Sào  escrupulosos  como  o  devem 
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ser  em  guardar  a  decência  e  ordem  do  trajo  e  cerernouias 
com  as  suas  visitas  de  cumprimento,  nos  bailes,  e  nos  jan- 
tares; 

:i  —  O  trajo  dos  francezes  é  bem  distinclo,  e  muito 
mais  mudável  e  sujeito  á  vertigem  da  moda  do  que  o  dos 
inglezes ;  «lém  disto  tem  alguma  cousa  de  garrido,  ainda 
nas  pessoas  sérias  ,  e  accusa  mais  o  desleixo  menos  cui- 
dado no  povo.  Isto  está  ligado  com  a  sua  vivacidade,  e  seus 
costumesr  mais  Mgados*  e  menos  sujeitos  ao  rigor  da  eti- 
queta. 

«  —  Os  hespanhoes  s3o  Iodaria  o  povo,  que  peia  seu 
modo  de  trajar  mais  singular  se  faz  entre  todas  as  nações 
da  Europa;  e  é  de  notar  que  o  seu  trajo  nacional  entre  » 
povo  é  o  mais  antigo  que  se  conhece  nas  nações  modernas, 
nem  ha  feito  alguma  notável  mudança  desde  o  tempo  dos 
mouros.  Se  isto  occupa,  por  uma  parte,  menos  civilisação, 
por  não  ge  lhes  ter  apegado  alguma  parte  dós  modos  e  usos 
mais  commodos  das  outras  nações ;  por  outra  parte  mostra 
uma  grande  força  de  caracter  nacional  que  os  hespanhoes 
acreditarão  bem  em  todas  as  suas  lides.  Comtudo  neste  la- 
gar nãa  deixaremos  de  reprovar  o  uso  dos  seus  grandes  cha- 
péos  e  capotes  com  forro  e  dianteiras  de  veludo :  — isto  é 
mui  de  propósito  desconhecer  as  suas  necessidades  e  conve- 
niências só  por  seguir  usos  antigos ,  que  o  ardor  do  clima 
lhes  quixera  tirar  dos  hombros. 

«  —  Os  trajos  do  nosso  Portugal  são  mui  outros  e  bem 
distinctos  dos  nossos  visinhos  hespanhoes  —  hoje  debalde  uelle 
se  procura  encontrar ,  pela  feição  do  paludamerdtim  dos 
imperadores  romanos,  véstia  curta,  e  calção  de  veludo  da 
mesma  côr ,  e  la^os  de  fitas  nos  capotes.  Quem  disso  qui- 
zer  fazer  mais  clara  idéa  pôde  vêr  Jacinto  Freire  quando 
descreve  o  triumpho  com  que  D  Jôâo  de  Castro  entrou  era 
Goa.  Jòào  5."  que  tinha  a  vontade  de  imitar  elrei  de  Fran- 
ça, iotroduziu  na  sua  corte  todo  o  ceremonial  da  corte  de 
Í»uii  14/,  e  de  toda  aboliu  aquellas  memorias  que  nos po- 
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dião  fazer  recordar  os  dias  dos  nossos  antigos  triumphos,  e 
a  nossa  gloria  nacional. 

a  —  Quanto  ao  trajo  nacional  em  a  vida  commum  , 
como  aquelle  nosso  rei  deu  o  exemplo  das  modas  francesas 
em  a  sua  corte ,  o  povo  que  muito  gosta  de  maeaquear  m 
réis  e  os  grandes  seguiu  com  furor  desatinado  o  exemplo  do 
cabeça  de  estado,  e  os  modelos  que  lhe  vinhão  de  França  ; 
e  assim  observa-se  hoje  que  os  mesmos  paisanos  das  provín- 
cias,  salva  a  excepção  do  gaibâo,  que  é  nosso,  traja»  da 
mesmo  feição  que  os  paisanos  francezes.  Pois  trajem  elles  e  os 
homens  do  povo  de  ambos  os  sexos  como  quizerem,  já  que 
nâo  podem  voltar  a  usar  um  trajo  nacional,  mas  larguem 
o  uso  dos  capotes  que  é  geral ,  e  por  mais  de  uma  rasâo 
se  deveria  desterrar.  Um  capote  nâo  é  necessário  senão  de 
vez  em  quando  em  Portugal  aonde  a  benignidade  do  clima 
o  pôde  dispensar,  pois  no  norte,  aonde  é  maior  a  incle- 
mência do  inverno  todo  o  povo  o  dispensa  ,  pondo  em  seu 
logar  a  sobrecazaca,  mais  airosa  na  figura,  mais  barata  no 
seu  custo,  e  mais  própria  para  o*trabalho  da  vida.  Nâo 
somos  dado  ao  estudo  da  medecina,  todavia  parece-nos  que 
o  capote  com  que  a  gente  se  agasalha  em  Portuga! ,  lar- 
gado ou  desembuçado  de  repente  pode  acarretar  muitas  en- 
fermidades, obstruindo  súbito  com  o  golpe  de  ar  os  respi- 
radoros  naturaes  dos  póros.  Além  disso  os  capotes  sào  as 
capas  com  que  se  encobrem  muitos  crimes  e  torpezas  que 
oíTendem  a  segarança  publica,  ou  ferem  a  pureza  de  costu- 
mes ;  algumas  das  nossas  leis  roconhecem  is  o,  e  prohibem 
o  uso  dos  capotes  depois  do  toque  dos  sinos, 

Visla  geral  das  provindas  de  Portugal,  —  Rápida 
descripçâo  das  suas  principaes  çidades. 

Se  houvéramos  de  seguir  a  ordem  domappa  adminis- 
trativo de  PoHúgalj  começaríamos  a  nossa  exposição  pela 
província  do  Minho. 

Imitaremos  o  author  que  nos  serve  de  guia,  faltando 
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primeiro  de  Extremadura,  que  tem  Lisboa  por  capital.  Es* 
tá  separada  esta  província  da  da  Beira  pelos  rios  Mondego 
e  Zêzere,  e  é  a  mais  occidentaj  do  reino.  Nào  se  sentem 
nelia  os  intensos  calores  do  Alemtejo,  nem  os  ásperos  frios 
da  Beira.  Nada  diremos  do  Tejo  que  fertilisa  esta  provio- 
eia,  mas  recordaremos  que  o  Zezero  é  dez  ou  doze  legoas 
navegável,  aié  á  foz  de  Setúbal.  A  Estremadura  é  das  mais 
férteis  províncias  de  Portugal,  e  produz  trigo,  milho,  ceva- 
da, azeite,  cera,  e  mel,  pela  sua  pureza.  Tem  vinhos  ex- 
Celleut  s,  entre  os  quaes  se  distinguem  o  de  Bucellas  e  Car- 
caveílos.  Este  ultimo  vinho,  muito  pouco  conhecido  em  Fran- 
ça, conserva  urna  celebridade  local ,  que  iguala  aos  mais 
famosos  Casado  Giraldes  observa  que  é  tal  a  abundância  de 
variedade  de  peixe  nestas  paragens,  que  se  contâo  com  es- 
pécies delles  nos  mercados  de  Li^baa.  Me-  cionaromos  como 
priucipaes  terras  da  província,  Tones  Vedras,,  que  contai 
perto  de  7  000  habitantes,  tendo  em  França  mui  funesta 
ceebrida<:e;  Óbidos,  aonde  ainda  *e  encontram  restos  de  um 
acqueducto ;  Caldas  da  Rainha,  cujos  banhos  sulphoreos  tão 
justamente  celebrados,  animào  a  povoação  ambulante  que 
ali  concorre ;  Leiria  que  se  gloria  de  ter  sido  corte  do  rei 
lavrador,  mostrando  com  orgulho  as  rumas  do  antigo  palácio 
onde  D.  Hinís  lançara  as  sementes  de  uma  prosperidade  quasi 
fabulo  a.  Leiria  com  o  seo  Valle,  não  longe  de  um  pequeno 
rio  denominado  Lis,  é  bispado  pouco  importante,  pois  que 
a  cidade  nòo  contém  mais  de  2,300  habitantes ;  no  entre- 
tanto ,  as  recordações  do  rei  lavrador  ainda  dão  almas  aos 
formo  os  pinhões  que  elle  ahi  p'antou.  Marinha  a  grande» 
que  d  ali  dista  tres  milhas,  tirara  destes  pinhaes  creados  na 
idade  media,  a  lenha  necessária  para  a  sua  fabrica  de  vidros. 
A  Batalha  é  uma  povoação  que  não  chega  a  ter  1,100  ha- 
bitantes; porém  o  convento  n  ella  edificado,  e  que  contámos 
descrever  lhe  dí  celebridade  quasi  européa.  Pombal,  tres 
veies  mais  povoada  ,  suscita  modernas  recordações ,  que  a 
não  tornào  menos  famosa.  Alcobaça,  só  notável  pela  sua  an- 
tiga abbadia,  uâu  tem  mais  que  i93oò  moradores;  e  será 
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sempre  logar  muito  frequentado  pelos  que  fizerem  viagens 
artísticas  na  península.  A  Pederneira  com  as  suas  pescas; 
Sào-Martinho,  era  cujo  porto,  hoje  obstruído,  se  construirão 
náos  de  alto  bordo  ;  Vimieiro,  celebre  pela  batalha  a  que 
se  seguiu  a  convenção  de  Cintra  ■  Thomar  antiga  residência 
dos  templários,  e  cuja  curiosa  igreja  se  diz  que  encerra 
quadros  mais  antigos  que  os  da  eschola  do  Senna ;  Ourem 
c  Porto  de  Moz  igualmente  têem  as  suas  memorias.  Toda- 
via, neuhuma  destas  povoações  pôde  comparar-se,  a  sirni- 
Ihante  respeito,  a  Santarém,  antiga  villa  de  7.862  almas, 
situada  na  margem  direita  do  Tejo,  e  cuja  poética  legenda 
se  pôde  ver  no  Agiologio  Porluguez.  Santarém  é  a  antiga 
Scalâbis,  e  conserva  curiosos  vestígios  de  architectura  mou- 
risca da  ida-de  média.  E'  muito  activo  o  seu  commercio  com 
a  cidade  de  Lisboa  ,  Gollegà  ,  Torres-Novas ,  Almeirim  , 
antiga  residência  dos  reis  de  Portugal,  que  um  erro  de  data 
diz  fundada  por  D.  João  í ,  quando  é  certo  que  D.  Fer- 
nando ja  ali  tinha  estabelecido  corte  ;  Salvaterra  de  Ma- 
gos, e  Azambuja  poderiâo  ser  citada*  entre  os  Jogares  mais 
importantes  ,  se  nào  se  apresentasse  Setúbal  com  os  seus 
15,w200  habitantes.  Não  goza  esta  do  titulo  de  cidade  ;  é 
villa  na  margem  direita  do  Sado,  cora  um  porto  de  diffi- 
cil  entrada.  Tem  salinas  e  fructas  que  lhe  mulíiplicào  as  re- 
lações commerciaes.  E'  a  praça  marítima  de  mais  activo 
commercio,  depois  de  Lisboa  e  Porto  =  Cezimbra  cora  os 
seus  4,300  habitantes,  e  um  antigo  forte;  Almada,  viila 
um  pouco  mais  importante  ,  e  situada  em  frente  de  Lisboa 
(1);  Azeitão,  ou  villa  Nogueira;  Palmella,  que  lem  for- 
mosa vista  ;  Aldea-Gallega,  povoação  de  marítimos,  a  tres 
legoas  de  Lisboa  ;  Moita,  e  Alcácer  do  Sal,  famosas  pelas 
salinas  que  contam,  devem  encerrar  esta  lista  depois  de 
citarmos  Grandolav  viila  com  2,000  moradores  (2). 

(I)    Construiu  se  ahi  um  hospital  para  marinheiros  inglezes 
1%)    Nào  tratamos  das  povoações  do  centro  denominadas 
orredores  de  Lisboa,  como  Betem  que  faz  parte  da  capital  desde 
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Cintra  (1). 

«  —  A  cinco  legoas  a  Oes-Noroesie  da  cidade  de  Lis- 
boa em  um  terreno  pouco  plano,  posto  que  aprazível,  es- 
tá situada  a  romântica  serra  de  Cintra,  tão  decantada  pe- 
la bellesa  de  seus  bosques,  e  amenidade  de  seu  clima  Pro- 
longa-se  até  o  mar ,  aonde  termina  no  cabo  da  Roca  ,  ou 
rocha  de  Cintra  ,  que  os  antigos  geographos  apehdárâo  de 
\arios  nomes;  Promentorio  Magno,  Olysiponenses ,  Arta- 
bro,  cujos  moradores,  segundo  diz  Silio  Itálico  acompanha- 
rão Annibal  nas  suas  victorias  de  Trasimeno  e  Cannas. 


«  —  Chamou  a  esta  serra  o  nosso  Gil  Vicente  dama 
polida,  brava,  e  doce,  contemplação  de  amores,  e  a  ama- 
da do  verào  etc.  pela  sua  boa  temperatura  é  no  estio  en- 
calmado  frequentada  da  gente  da  corte,  que  alli  afflue  a 
buscar  refrigério  ao  calor  ,  e  repousar  do  continuo  traba- 
lho da  vida. 

«  —  Quando  o  sol  chega  a  essa  quadra  em  que  mais 
abrasa  os  habitantes  de  Lisboa,  os  de  Cintra  gosão  da  mais 
suave  primavera  ,  conservando-se  o  thermometro  de  Fare- 
nheit  dez  gráos  mais  abaixo. 

«  —  Não  só  na  suavidade  do  clima  ,  mas  em  seus 
variados  dons,  a  naturesa  foi  pródiga,  com  esta  serra.  Pô- 
de muito  bem  dizer-se  que  está  assentada  sobre  minas  de 
ferro ,  de  magnele,  e  de  precioso  alabastro  (de  que  se  fa- 
bricou o  retábulo  do  convento  da  Pena)  e  de  excellentes 
mármores,  sendo  particularmente  estimado  o  preto  deCol- 
lares.  A  pouco  mais  de  duas  legoas  está  a  bem  conhecida 

D.  Jo^é  I;  Oeiras,  Carcavelos,  Cascaes,  Colares,  Mafra,  Que- 
luz, Bellas,  Bemfiea,  Lumiar,  Loures,  e  Sacavém.  De  algum 
deste*  iodares  fali  aremos  quando  tratarmos  dos  monumentos. 
(I)    Extraído  de  «Cintra  Pinturesca»  pag,  9. 

(O  Traductor.) 
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pedreira  de  mármores  de  Pero  Pinheiro,  que  boje  se  veern 
convertidos  em  sumptuosos  templos,  e  animadas  estatuas, 
que  ao  Todo  Poderoso  elevou  a  piedade  dV-lrei  D.  João  V. 

*  —  Nào  são  menos  abundantes  os  dons  do  Pomona  : 
florecem  os  castanheiros,  que  emmnranhados  formão  os  de- 
leitosos bosques  de  que  são  assombrados  estes  campos;  o 
limoeiro,  e  a  larangeira  ?  sustentando  em  os  mesmos  ra- 
mos a  flor  e  o  fructo ,  espalhâo  por  tod^  a  parte  o  suave 
?e  recendente  aroma  da  sua  flor ;  está  o  medronheiro  com 
a  vermelha  côr  da  sua  fructa  alegrando  a  vista  ;  as  peras, 
as  maçãs ,  de  que  tomou  o  nome  o  rio  de  Colares ,  os  pe- 
cegos ,  e  outras  muitas  fructas  saborosas  de  toda  a  quali- 
dade, em  copiosa  abundância  e  variedade  nos  eslào  convi- 
dando a  colhe-las.  Os  moradores  d'aquelíes  sítios  vem  ven- 
de-las a  Lisboa  ,  donde  pela  grande  afluência  de  mulheres 
de  Collares  empregadas  ne*te  trafico,  veiu  a  chamar-se  ás 
vendedeiras  de  fructa ,  colarejas. 

«  —  Nâo  se  arrêa  com  menos  garbo  Flora,  esmaltan- 
do de  flores  e  boninas  os  Campos  onde  crescem  sem  cultu- 
ra. A  murta  consagrada  a  Vénus  ;  o  narciso  ,  ainda  ufana 
da  sua  formosura  se  revê  na  agoa  ;  as  modestas  roxas  vio- 
las; a  cecém,  que  nào  consente  torpezas;  a  peonia,  o  ros- 
maninho etc. ,  e  outras  muitas  flores  mimosas  em  cheiro , 
cores,  e  variedades  formão  um  tapete  arrelvado  destas  cam- 
pinas ,  que  a  custo ,  e  com  pena  ,  ousâo  os  pés  amolgar. 


«  « — -Mas  levantemos  o  nosso  tosco  pincel  que  mal  pô- 

de debuxar  scena9,  cujos  effeitos  se  sentem,  mas  não  se 
podem  descrever,  e  tomemos  novamente  a  pena  para  con- 
tinuar-moscom  a  descripção  estatística  e  topographica  des- 
ta villa.  —  Em  uma  quebrada  da  montanha  está  situada  a 
villa ,  e  o  paço  real,  que  forma  ao  longe  um  effeilo  mui 
píntoresco  :  no  centro  da  praça  se  vé  um  repucho  de  can- 
garia lavrada  de  obra  antiga ,  o  que  suppômos  obra  d'elrer 
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I).  Manoel ,  que  recebe  agca  que  vem  do  cume  da  serra , 
para  o  serviço  do  paço. 

«  —  Logo  ao  pé  ha  uma  alpendrada  ,  que  serve  de 
mercado ,  e  na  mesma  praça  e>ta  a  um  lado  a  Misericór- 
dia, e  do  outro  a  igreja  de  Sào  Martinho,  de  cujo  adro  se 
avista  uma  linda  perspectiva.  Tem  sido  sempre  esta  villa  ca- 
beça de  concelho,  antigamente  presidido  por  juiz  de  fora  , 
sujeito  ao  corregedor  da  comarca  de  Alemquer,  e  prove- 
doria de  Torres  Vedras  ,  hoje  porem  ao  districto  adminis- 
trativo de  Lisboa,  e  julgado  de  que  esta  villa  é  cabeça.  Te- 
ve voto  em  cortes,  e  assento  no  sexto  banco ;  tem  por  ar- 
mas um  castello  com  tres  torres;  e  tinha  capitão  mórque 
governava  as  ordenanças  de  Cintra  eCollares.  Contem  a  vil- 
la e  seus  arrabaldes  545  fogos,  e  2,562  habitantes  distri- 
buídos pelas  tres  freguezias  de  Sào  Martinho.  São  Miguel, 
e  Santa  Maria.  O  termo  do  concelho  desta  villa  se  compõe 
das  freguezias  de  Alcainça  grande,  Igreja  nova,  São  João 
das  Lampas ,  Montelavar ,  Sào  Pedro  de  Penaferrim ,  Rio 
de  Mouro,  Terrugem,  com  2,463  visinhos,  e  10,702  ha- 
bitantes  

«  —  Na  mesma  praça  o  districto  desta  freguezia  (de 
Sào  Martinho)  está  a  cadêa  e  casa  da  Misericórdia,  que  tem 
hospital  aonde  se  curâo  os  pobres,  e  tinha  renda  para  a 
sua  manutenção.  Antes  da  fundação  desta  santa  casa,  que 
foi  no  governo  da  rainha  D.  Catharina,  em  cujo  tempo  se 
annexarâo  os  hospitaes  do  Santo  Espirito ,  e  dos  Gafos,  já 
nesta  villa  existia  a  confraria  de  Santa  Catharina,  instituí- 
da na  igreja  de  Sào  Miguel  no  anno  de  1301,  pelo  bene- 
ficiado João  Migueis,  cujos  irmãos  remediavão  necessitados, 
vestiâo  nús,  e  sustentavão  miseráveis,  curando  os  enfermos 
e  tendo  hospital. 

Paço  real  de  Cinira. 

O  primeiro  objecto  que  se  apresenta  aos  nossos  olhos 
com  agradável  admiração,  apenas  se  dobra  a  empinada  des- 
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elda  de  São  Pedro  para  entrar  em  Cintra  é  o  paço  real,  a 
quem  o  conselheiro  d'Estado  Ricardo  Raimundo  Nogueira, 
na  sua  descripçào  poética  da  serra,  com  bastante  proprie- 
dade chamou  coroa  de  Cintra.  A  elegante  irregularidade 
da  sua  architectura  ,  as  suas  elevadas  chaminés ,  de  uma 
forma  cónica  ,  a  belleza  de  suas  janeílas  ,  cujo  lavor  é  de 
um  gosto  puro  arábica,  representando  troncos  enlaçados 
de  arvores  despidas  de  folhas,  são  os  objectos  que  exter- 
namente mais  occupão  a  nossa  attenção 

Oh  !  nobres  paços  da  risonha  Cinira 
Não  sobre  a  roca  erguida  mas  pousados t 
Na  planície  tranquilla  ,  que  memorias  t 
Não  estaes  recordando  saudosas , 
Dos  bons  tempos  de  Lysia  L 

«  —  E  na  verdade  que  idéas  não  excita  este  edifí- 
cio tão  antigo  como  airoso  ,  se  quizermos  remontar  á  epo- 
cha  da  sua  fundação,  ou  antes  reedificaçâo.  Nesse  mesmo* 
tempo  em  que  toda  a  Europa  se  curvava  o  jugo  ao  maia 
ferrenho  e  insuportável  feudalismo,  que  os  palácios  dos  reis 
erâo  castelJos  fortificados,  para  os- abrigarem  da  fúria  dos 
soberbos  senhores ;  que  esses  mesmos  pequenos  potentados 
em  continua  guerra  se  fortificado,  para  rechaçar  as  aggres- 
sões ,  uns  dos  outros ,  aqui  não  encontrámos  nem  seiteiras* 
nem  torreões,  nem  forros  r  nem  barhacans  ,  que  reprodu- 
sâo  á  nossa  imaginação  as  scenas  de  horror  d'aquelle  tem- 
po ;  bem  pelo  contrario,  esses  fragmentos  do  antigo  edifí- 
cio se  ostenlâo  como  padrão  da  vida  deleitosa,  pacifica  ,  e 
mansa  de  seus  primeiros  habitadores ;  e  nelies  com  saudosa 
recordação  ainda  descortinámos  os  vestígios  da  bondade, 
vida  patriarchal  desses  nossos  antigos  reis ,  que 

Sem  ferro  ou  fogo  que  espante  r 
Com  duas  canas  adiante, 
Eiào  armados  f  e  hião  temidos. 
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«  *—  As  portas  desta  sala  se  abrião  para  dar  entrada 
a  uma  população  religiosa  e  animada,  que  vinha  folgar  com 
os  seos  reis  nas  solemnes  festividades  da  igreja,  e  que  re- 
presentarão os  s*)us  autos  bellicos,  em  que  os  nossos  prín- 
cipes se  nào  pejavào  de  fazer  um  papel ;  estes  átrios  seen- 
cuiào  dos  povos  cormacâos  ,  que  acudiào  de  longe  aos  bò- 
dos,  aos  torneios,  e  corridas  de  touros,  onde  os  nossos  an- 
tigos cavalleiros  ião  ostentar  a  sua  galhardia  ;  as  paredes 
desta  sala  ainda  echoâo  o  -anilho  de  ternos  beijos;  os  gros- 
sos e  elevados  muros  deste  banho,  nào  tolhem  aos  olhos  da 
imaginação  a  fantasia  de  um  amante  namorado,  que  rom- 
pe os  arcanos  mais  vedados;  lá  junta  áquelia  fonte  repou- 
sa uma  princeza,  embalada  pelo  murmúrio  da  agoa  que  se 
despenha  por  varias  bocas. 

«  —  Foi  este  paço  tão  elegante  pela  sua  architectura, 
como  fértil  em  recordações ,  edificado  por  elrei  D.  João  í, 
ou  antes  por  elle  reedificado,  e  augmentado  por  seus  suces- 
sores. Certa  disposição  interior  do  paço,  juntamente  com  a 
architectura  árabe  pronunciada  dasjanellas;  o  nome  de  Me- 
ca, que  ainda  conserva  um  terreiro,  além  de  outros  motivos 
me  cooíirmão  na  opinião,  que  antes  d  'elrei  D.  João  I  le- 
vantar estes  paços  já  ali  existiào  algumas  obras  do  tempo 
dos  mouros*  a  mesma  irregularidade  de  construcçâo  de- 
monstra que  forào  diversos  os  que  o  edificarão. 

« —  E'  bem  possível  que  esteediGcio  fosse  a  pequena 
Alhambra  dos  reis  mouros  de  Lisboa  ;  que  decerto  não  es- 
caparia  á  sensualidade  destes  orientaes  ter  uma  habitação 
em  um  paíz  onde  a  natureza  está  chamando  o  homem  aos 
maiores  gozos  da  vida. 

«  —  Um  viajante  instruído,  que  além  das  suas  viagens 
no  oriente,  tinha  visitado  Granada  e  Alhambra,  esse  paço 
encantado,  me  segurou  que  achava  no  de  Cintra  (semcom- 
tudo  ter  uma  perfeita  analogia)  um  não  sei  que,  um  certo 
toque  que  lhe  fazia  recordar  aquelíe  celebre  edifício.  Km 
todas  as  nossas  casas  reaes,  as  salas  costumão  ter  uma  mes- 
ma denominação,  como  sala  dos  archeiros,  da  tocha,  do  do- 
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cel,  ele. ;  neste  paço ,  porém  ,  como  na  morada  do  ultimo 
rei  mouro  de  Hespanha,  estas  tomão  o  nome  de  recordações 
particulares.  Assim  como  ali  os  olhos  crédulos  buscao  no 
pavimento  de  mármore  da  saia  dos  abencerage9  o  sangue 
desta  infeliz  tribu,  assassinada  por  uma  ordem  d*eíi  ei  Boabdil ; 
do  mesmo  modo  aqui  são  os  ladrilhos  gastos  de  uma  sala  tão 
triste  ,  padrão  e  funesto  exemplo  a  futuros  de  um  crime 
igualmente  atroz ;  como  ali  se  vô  a  sala  dos  embaixadores 
e  da  justiça,  aqui  se  mostra  a  da  audiência  de  triste  lem- 
brança, pela  ultima  que  é  tradicçâo  que  ali  se  dera.  A  sala 
das  armas,  o  camarim,  o  jardim  de  Lindaraia ,  aonde 
vinhâo  as  mouras  ao  sair  do  banho  respirar  a  frescura  do 
ar,  e  o  perfume  embalsamado  das  flores,  aqui  se  veem  re- 
produzidos na  casa  do  banho,  e  nesses  odoríferos  laranjaes, 
para  manutenção  dos  quaes ,  ainda  em  1640  se  pagavào 
dous  escravos. 

«  — -  Atravez  das  profanações  da  moderna  e  mesquinha 
arebitectura,  queafeiào  esta  deliciosa  vivenda;  a  cada  passo 
está  sobresaindo  a  elegância,  a  graça,  a  poesia  e  delicadeza 
do  antigo  cinzel  oriental ,  já  nessas  janellas  imitando  deli- 
cados troncos,  já  nossas  fontes  perennes,  que  este  paço  ti- 
nha em  tanta  abundância,  contando-se  dezesete  distribuídas 
no  seu  interior,  adorno  tâo  frequente  destes  ediGcios,  com 
que  os  árabes  sabíào  melhor  do  que  nós  modificar  um  clima 
cálido,  despertando  ao  mesmo  tempo  a  voíuptuosidade  de 
sentido  de  ouvir,  com  uma  musica  tào  agradavelmente  me- 
lancólica Quem  acreditará  que  neste  século  tâo  i Ilus- 
tra do  se  ache  este  paço  antigo  obstruído  de  pequenos  cubí- 
culos forrados  de  ridículo  papei  pintado,  e  que  o  tecto  pin- 
tado, que  ainda  se  conserva  da  antiga  sala  da  galé  seocculte 
por  ter  de  permeio  um  forro  moderno,  descoberta  que  deve- 
mos a  um  pedreiro  ,  que  nos  disse  o  vira,  indo  concertar 
um  telhado  1 

«  —  A  frequência  dos  reis  anteriores,  a  epocha  em  que 
se  suppõe  a  sua  fundação,  principalmente  d'elrei  D.  Afonso 
IV,  que  vinha  a  esta  terra  caçar,  o  que  deu  logar  â  cora- 


FITTORESCO. 


i07 


josa  intimativa  de  seus  conselheiros,  e  sobre  tudo  a  doação 
de  d'eirei  D.  Joào  I  destes  paços  no  conde  í).  Henrique 
corrobora  o  que  temos  dito  relativamente  á  sua  primeira 
origem,  Elrei  D.  João  foi  acelamado  rei  a  6  d,abril  de 
1385,  e  em  *  de  dezembro  do  mesmo  anno,  achamos  uma 
carta  de  doação  sua,  ditada  de  VilJa-real  de  Panoias,  era 
a  qual  diz:  — a  que  peios  muitos  serviços  que  tem  rece- 
bido, e  espera  receber  do  conde  D.  Henrique,  dôa  para 
elle ,  e  para  loJos  os  seus  filhos  e  filhas ,  netos  e  bisnetos  r 
que  delle  descenderem  por  linha  direita,  e  de  lodos  os  seus 
descendentes  deiles,  todos  os  nossos  paços  que  nós  havemos 
na  nossa  villa  de  Cintra,  com  todas  suas  entradas  e  saídas, 
direitos,  e  pertenças,  por  aquella  mesma  guisa  ,  que  a  nós 
havemos,  e  de  direito  devemos  d  haver,  e  que  os  havião  ós 
réis,  que  antes  ferâo. —  »  Ora  aqui  temos  pela  boca  do 
mesmo  rei  confirmada  a  nossa  asserção ,  e  é  bem  natural 
que  este  soberano,  tão  empenhado  na  defeza  da  sua  coroa, 
só  depois  d'aquietado  o  reino  se  occupasse  deste  edifício  de 
prazer ,  e  em  uma  epocha  posterior  ao  seu  casamento ,  se 
quizermo3  dar  algum  credito  á  tradição  da  sala  das  pegas. 

« — Seu  filho  o  sr.  D.  Duarte  era  muito  apaixonado 
destes  sítios,  e  nestes  paços  residia  frequentes  vezes,  como 
se  vê  da  seguinte  carta,  dada  na  mesma  villa,  no  anno  de 
1436,  na  qual  concede  vários  privilégios  aos  moradores  da 
dita  villa.  .... 

«  —  D.  Affonso  V  nasceu  nesta  casa ,  no  anno  de 
1492,  a  qual  em  seu  tempo  era  cercada  de  um  espesso 
arvoredo,  como  se  vê  de  uma  carta  de  privilégios,  dada  a 
esta  villa  pelo  mesmo  soberano,  para  que  possâo  cortar  le- 
nha nas  matas ,  coutadas ,  não  cortando  arvore  de  fru- 
cto  

«  —  O,  João  II,  fez  novas  obras,  ou  reparou  as  an^ 
tigas,  porque  do  seu  tempo  achámos  uma  doação  das  obras 
deste  paço  a  João  Cordeiro ,  e  nomeou  por  carta  sua  ,  ca- 
pellâo  da  capella  do  paço,  a  Thomé  Rodrigues ,  clérigo  de 
missa,  morador  na  dita  filia,  designando-lhe  o  mantimento 
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que  lhe  devia  ser  pago  pelo  almoxarifado,  o  qual  lançámos 
aqui  como  documento  curioso,  por  nos  dar  noticia  dos  pre- 
ços correntes  d'aquelles  tempos  

«  —  Elrei  D.  Manoel  ampliou  estas  obras  com  suc- 
cessivos  trabalhos.  Achámos  de  seu  tempo  uma  quitação  a 
Joào  Vaz  de  Lemos  d<>  que  tinha  recebido  dos  ofRciaes  dai 
obras  dos  paços  de  Cintra,  que  tinhào  recebido  mais  do  que 
devião  de  haver,  e  linhâo  merecido  109/700  rs.  ,  dada  no 
a  mio  de  1507,  No  anno  de  Í50S  mondou  passar  um  al- 
vará para  se  darem  12/000  rs.  ao  almoxarife  de  Cinira, 
para  pagar  aos  pedreiros  do  aposento  do  príncipe.  Na  de 
1519  passou  outro  alvará  para  sedar  para  as  obras  de  Pe- 
nbalonga  e  paços  de  Cintra  a  madeira  necessária.  %  .  . 

« — Já  antes  é  natural  que  existisse  a  casa  do  banho, 
que  por  crivos  mui  miúdos  despende  em  todas  as  direcções 
uma  chuma  copiosa  d'agoa.  Esta  casa  conjecturámos,  que 
fosse  da  primitiva  construcçào  do  paço;  renovada  por  algum 
dos  reis  que  neile  edificarão,  hoje  está  coberta  em  parte 
por  um  tecto  moderno  posterior  ao  terramoto, 

«  —  Existia  a  sala  dos  infantes  como  consta  de  uma 
confirmação  d'elrei  D.  Manoel,  dada  em  Extremoz  a  3  de 
fevereiro  de  1497  a  um  alvará  d'elrei  D.  João  II,  conce- 
dendo aos  moradores  da  villa  de  Cintra,  corno  já  em  tempo 
cTelrei  era  costume,  o  fazerem  a  festa  do  Espírito  Santo, 
na  chamada  sala  dos  infantes,  e  cortarem  nas  matas  toda 
a  lenha  que  lhe  fosse  necessária  para  a  dita  festa.- 

«  —  E'  obra  d'elrei  D.  João  1  a  sala  das  pegas,  cuja 
origem  a  tradicçâo  dá  á  seguinte  aneedota.  Sendo  encon- 
trado este  rei  por  sua  esposa  beijando  uma  das  suas  damas, 
porque  o  fazia  por  sineera  amisade  ,  e  nào  por  criminoso 
amor,  respondeu  á  rainha  agastada,  que  tinha  sido  por  bem; 
e  com  esta  legenda,  que  bem  podemos  assemelhar  ao  Honi 
soit  qui  mal  y  pense  dos  ingleses  mandou  edificar  uma  sala, 
cujo  tecto  é  pintado  de  pegas,  para  que  esta  ave  como  fal- 
ladoura  apregoasse  a  sua  innocencia  ,  e  a  pureza  injusta 
mente  manchada  d'aquella  donzella,  outros  menos  galantes 
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e  cuja  opinião  nao  seguimos ,  pertendem  que  tendo-se  di- 
vulgado no  paço  esta  aventura,  e  corrido  de  bocca  em  boca 
entre  as  outras  damas,  el-rei  para  as  castigar  mandou  pin- 
tar esta  salla  com  as  ditas  aves,  como  simbola  da  sua  lo- 
quacidade. 

«  —  E'  esta  uma  das  salas  mais  antigas  do  paço,  por 
quanto  e;?(a  legenda  por  bem  era  o  mote  ou  tenção  d'elrei 
I).  João;  assim  como  //  me  plait  o  da  rainha  D.  Filippa 
s^a  mulher;  costume  usado  antigamente  pelos  nossos  prín- 
cipes, de  juntarem  estas  tenções  ou  moles  ás  suas  armas. 

« — Ainda  Camões  nào  tinha  enchido  o  orbe  com  o 
pregão  da  gloria  lusitana  já  D.  Manoel  tinha  meditado  e 
executado  o  p'ano  de  levantar  um  tropheò  á  gloria  dos  por- 
tuguezes,  reunindo  os  escudos  aos  fidalgos  do  reino,  ganhos 
no  campo  da  balalh?,  para  que  servissem  de  incentivo  a  seus 
filhos  e  netos  immorialisando  por  este  modo  os  venerandos 
feitos  de  varões  tão  dignos  de  eterna  fama.  Para  esle  effeilo 
mandou  ver  (como  diz  o  seu  chronista)  todas  las  sepulturas 
do  regno,  para  delias  se  notarem  es  armas,  insígnias,  e  le- 
treiros que  nellas  havia,  das  quaes  armas  mandou  nos  paços 
de  Cintra  pintar  todos  os  escudos  com  suas  cores  e  timbre 
em  uma  formosa  salla,  que  para  isso  mandou  fazer  um  li- 
vro muito  bem  illuminado,  em  que  estão  pintados  os  mes- 
mos escudos  da  linhagem  da  nobresa  do  regno  etc. 

Chama-se  esta  salla  das  armas,  ou  dos  cervos,  porque 
do  collo  de  cada  veado  pendem  os  setenta  e  quatro  brasões 
de  diversos  apellidos,  tendo  os  timbres  na  armação  que  se 
achào  pintados  em  dois  círculos,  e  por  isso  sem  precedên- 
cia. Aqui  não  estào  todos  os  brasões  de  nobresa  portugueza; 
porém,  parece,  que  os  d'aqueílas  famílias  que  audavào  na 
corte  e  serviço  do  paço. 

«  —  Com  o  terramoto  de  1753  sofreu  este  paço  grave 
ruina,  a  qnaí  foi  reparada  pelo  marquez  de  Pombal  dete- 
riorando-se  por  esta  occasiâo  a  sua  antiga  architeciura  :  até 
lhe  accresceutou  uma  bella  chaminé,  que  tirou  das  ruinas 
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do  paço  d'AÍmeirim,  a  qual  tinha  sido  presente  de  um  pa* 
pa,  e  que  agora  se  vê  em  uma  das  suas  saias,  j 

«  —  Mais  posteriormente  fizerão  uma  triste  reforma 
na  Capella,  cobrindo  as  antigas  pinturas  do  XV  século.  Ha 
annos,  fazendo-se  obras  neste  palácio  se  encontrou  um  cami- 
nho subterrâneo,  e  nelle  um  prato  de  baixella  do  cardeal  rei. 

« — Se  este  paço  foi  n'outro  tempo  thcatro  de  nossos 
antigos  soberanos,  elle  foi  igualmente  testemunha  das  mais 
tristes  scenas  de  sua  vida.  Abafarão  as  suas  muralhas  os 
últimos  alentos  de  um  rei  que,  cortada  a  esperança^  de  am- 
bição de  mais  largo  mando,  succumbe  sob  o  peso  da  me- 
lancolia, enfastiado  de  um  mundo  que  confessa  não  ter  co- 
nhecido. Na  mesma  sala  aonde  tinha  nascido  falleceu  este  rei 
{D.  Affonso  V)  e  aqui  foi  acclamado  seu  filho  D.  João  \í 
no  jogo  da  pella  contaado  de  idade  26  annos. 

«  —  Junto  destes  paços  em  um  serrado  bosque  é  fama 
se  retirava  só,  alta  noite,  o  joven  rei  D.  Sebastião,  e  ainda 
se  mostra  a  sala  e  a  cadeira  onde,  segundo  a  tradicção, 
este  mal-avenlurado  príncipe  dera  a  sua  ultima  audencia. 

«  —  Ouvirão  as  paredes  deste  paço  as  imprecações  de 
jaiva  de  um  rei  ultrajado  na  sua  honra  e  dignidade  :  foi 
aqui  que  esteve  recluso  D.  Affonso  VI  derrubado  do  throno 
por  seu  irmão  e  sua  própria  esposa.  Mostra-se  ainda  o  quar- 
to onde  este  desgraçado  monarcha  passeava  a  sua  desespe- 
ração, cujos  ladrilhos  se  lêem  ainda  gastos  d'aquelle  profiado 
movimento  com  que  se  distraia  em  tão  apurada  situação.  An- 
tes  oceupava  outro  quarto  d'onde  ao  menos  podia  ver  o 
campo,  porém,  sob  o  pretexto  que  entretinha  relações  com 
os  seus  partidários  por  meio  de  signaes  que  lhe  fazião  do 
casteílo  da  villa  foi  deste  mudado.  Na  capelia  por  cima  do 
coro  está  uma  abertura  praticada  na  parede  donde  ouvia 
missa,  mandada  fazer  expressamente  para  não  ser  visto  do 
povo,  assim  como  na  jauella  do  seu  quaJto  ainda  se  vêem 
os  signaes  das  grades  de  ferro,  que  forão  arrancadas.  Nesta 
casa  viveu  o  resto  da  sua  yida  em  duro  captiveiro,  até  que 
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fulleceu  sendo  trasladado  para  o  mosteiro  de  Beleno,  aonde 
jaz  em  ura  caixão  da  madeira  por  delraz  do  altar-mor.  » 

«  —  A'  entrada  da  villa  ha  dois  caminhos  que  ambos 
\ão  ter  á  villa  de  Collares,  no  que  vai  por  cima  está  a  fon- 
te daSabuga,  seguindo-se-lhe  mais  adiante  a  da  Pipa,  de  cu- 
ja agoa  se  aproveitão  a  maior  parte  dos  moradores  da  villa. 
Pouco  mais  adiante,  nassado  o  arco  domarquez  de  Pombal, 
no  fim  da  descida,  vem  cruzar  o  caminho  debaixo,  o  qual 
tendo  passado  pelo  centro  da  villa,  ficando-lhe  á  esquerda 
a  casa  do  dito  marquez  de  uma  antiga  architectura ,  sem 
neste  ponto  formar  um  só  corpo  de  estrada  amais  deliciosa, 
pela  aprasivel  vista  que  nos  apresenta  do  lado  direito  da  po- 
voação e  paços  reaes ,  e  pela  amena  espessurá  dos  anuosos 
troncos,  que,  pendurados  do  lado  esquerdo  pela  encosta  do 
monte,  formão  com  os  seus  ramos  entertecidos  e  debruçados 
uma  abobada  de  verdura  ,  dote  refugio  ao  calor  onde  os 
raios  do  sol  não  peneliâo.  Logo  adiante  se  vê  a  fonte  dos 
Pisões,  cercada  de  assentos,  e  coberta  de  mimosa  sombra  , 
em  frente  de  uma  casa  que  boje  serve  de  hospedaria.  Al- 
gum arcbeologo  nos  intentaria  aqui  provar  que  neste  logar 
devia  ter  existido  algum  monumento  dedicado  á  familia  dos 
Pisões,  e  provavelmente  dos  mesmos  a  quem  Horácio  diri- 
giu a  sua  epistola  :  nós  porém  lhe  conjecturamos  etymologia 
iriais  modesta,  isto  é4  que  de  alguns  pisões,  que  pela  muita 
abundância  d'agoa  que  desce  da  serra  a  este  logar  aqui  exis- 
tissem antigamente,  derivassem  o  nome  do  sitio  e  da  fonte, 

u  —  Fica  logo  adiante  ao  lado  esquerdo  uma  cascata 
em  uma  abertura  na  encosta  da  serra,  coberta  de  um  opaco 
arvoredo  em  assentos  dos  lados,  a  qual,  recebendo  as  agoas 
do  alto  da  serra,  forma  uma  torrente  prateada  e  espumosa 
quando  no  inverno  se  despenha  por  aquelia  rocha. 

«  —  Do  lado  opposto  fica  a  quinta  do  Relógio :  aqui 
novamente  a  estrada  se  divide  em  dous  ramos,  que  ambos 
conduzem  a  Collares.  Seguindo  a  direita,  debaixo  de  um 
frondoso  arvoredo),  semeado  de  deliciosas  casas  de  campo, 
se  vae  descer  a  ponte  Redonda  lançada  sobre  o  rio,  que 
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mais  longe  toma  o  nome  das  Maças.  Subindo  porém  á  es- 
querda, a  poucos  passos  encontrámos  a  quinta  da  Regaleira 
tâo  celebrada  pela  amena  frescura  de  seus  arvoredos ,  borw 
dade  e  finura,  de  suas  agoas,  fr igidissimas  no  mais  intenso 
calor  do  estio,  e  pela  frequência  de  pessoas  que  nas  horas 
mais  calmosas  do  dia  affluem  a  esta  agradável  estancia,  a 
gosar  o  regalo  de  suas  sombras.  Pertenceu  auligamente  esta 
quinta  a  nm  clérigo,  o  qual  lhe  mandou  pôr  as  cruzes  da 
Via-Sacra  na  rua  principal,  que  conduz  á  fonte:  parece 
ter  trasladado  as  bellezas  do  céo  neste  paraiso  terrestre ,  e 
pela  instituição  pia,  e  contemplação  dns  cousas  divinas  an- 
tecipar-se  neste  mundo  nas  delicias  do  paraiso  celeste. 

«  — -  Seguindo  a  mesma  estrada  de  Colares,  se  vê  do 
lado  direito  um  grande  rocio  chamado  Sentais,  por  uns, 
por  reproduzir  o  som  repetido,  como  cousa  viva  eque  sen- 
te; e  por  outros  Seteais,  por  repetir  o  mesmo  som  sete 

vezes  Neste  campo  costumavâo  antigamente  fazer 

-exercício  as  ordenanças  da  villa  e  termo.  Hoje  é  dos  pas- 
seios mais  frequentados,  e  ponto  de  reunião  onde  se  juntâo 
os  differentes  grupos  de  passantes  no  fim  da  tarde.  No  fim 
deste  campo,  que  ornâo  duas  alamedas  de  arvores  dos  la- 
dos, está  um  Lello  palácio  que  pertenceu  ao  marquez  de 
Marialva,  e  ultimamente  o  possue  a  exm.*  marqueza  de 
Louriçal.  Consta  este  elegante  edifício  de  duas  casas  de  igual 
architectura  ,  uma  das  senhoras,  de  bellas  sallas,  e  outra 
para  creados ,  ligadas  por  um  bello  arco  de  cantaria  ser- 
vindo*lhe  de  remate  um  tropheu  com  os  bustcs,  no  centro, 
d'elrei  D.  João  6.",  e  da  rainha  D.  Carlota  Joaquina  ,  sua 
mulher ;  e  por  baixo  a  seguinte  inscripção : 
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'Augusto  Joanni  Fidelíssimo  Prin- 
cipi Regenti  Lusiianice  gentis  spei 
amori  ac  diliciis  vbpacem  desidera- 
tam  innumerasque  res  calamitosis 
temporibus  non  tanium  ar  mis  impe- 
rii  ab  otnni  cevo  semper  invictis  sedet 
et  sapieniia  prudência  etjustitia  ani- 
mi  sui  regii  opiimis  virlutibusfeliei- 
ter  preclarissiweque  per  actas  Mar- 
chio Marialva  hoc  MonumentumC. 
Anuo  MDCCCÍL 

«  —  Nesta  casa  teve  o  antigo  proprietário  a  honra  de 
receber  a  visita  da  rainha  D.  Maria  I,  sendo  por  elle  re- 
cebida com  aquella  bisarria  de  génio,  polidez,  e  galhardia 
de  que  este  fidalgo  tào  estimável  deixou  de  si  saudosa  me- 
moria entre  os  estranhos  e  nacionaes. 

u —  E"  este  palácio  hoje  sobretudo  celebre  pela  cha- 
mada convenção  de  Cintra,  que  neile  se  assignou  ,  a  qual , 
segundo  a  fraze  de  um  poeta  inglez  fez  mudar  a  estática 
alegria  do  uma  nação  na  mais  lúgubre  tristeza.  O  mesmo 
poeta  (lord  Byren)  com  o  seu  estylo  de  vibora  anathematí- 
sou  os  auctores  de  tào  vergonhoso  feito.  A  sua  imaginação 
errou  um  génio  de  mesquinho  talhe,  ataviado  e  vestido  de 
pergaminhos,  com  um  sello  a  tiracollo,  e  um  rolo  onde  bri- 
íhào  nomes  conhecidos  na  ordom  dos  cavalleiros ,  para  cu- 
jas assignaturas  aponta  a  bom  rir,  e  as  mostra  com  des- 
peitoso  escarneo  ao  viajante;  o  nome  do  génio  que  habita 
o  palácio  é  a  convenção  que  neste  sitio  privon  de  miolos 
(segundo  a  fraze  do  poeta)  e  destroçou  os  chefes  de  um  exer- 
cito vencedor,  cedendo  loucamente  á  diplomacia  aquillo  que 
por  armas  haviào  ganhado.  Eminente  á  fachada  principal 
do  palácio,  lhe  fica  sobranceira  a  serra  semeada  de  enor- 
mes penedes ,  amontoados  desordenadamente  uns  sobre  os 
outros  que  parecem  estarem-lhe  desabando  emciraa?  e  em 
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ojos  dois  cumes  mais  elevados  se  avista,  em  um  as  ruínas 
do  Castello  mourisco,  e  nc  outro  o  templo  consagrado  a  Nos- 
sa Senhora  da  Pena.  Do  lado  direito  lhe  fica  sobranceira 
a  romântica  ermida  de  Penho-verde,  sobre  os  rochedos  bran- 
queando entre  a  verdura  dos  bosques;  e  das  costas  do  edi* 
íicio  se  avislâo  algumas  legoas  de  campo,  vendo-se  ao  longe 
o  gigantesco  templo  de  Mafra  ,  acabando  em  nma  dilatada 
vista  do  Oceano. 

«  —  Continuando  na  mesma  estrada  se  vê  a  quinta  de 
Penha-verde  do  grande  D.  João  de  Castro,  4.a  vice-rei  da 
índia  ;  sitio  encantador  pela  variedade  de  prespectiva  que 
apresenta  de  montes  viço  os  e  veigas,  terminando  no  mar  o 
seu  horisonte.  Ao  visitar  esta  emena  habitação  onde 

O  destemido  Castro  ri  alta  serra 

Que  templo  foi  de  Cinthia 
Retirado  vivia :  a  mão  invicta 

Gloria  e  terror  da  Asia 
Os  sylvestres  arbustos  cultivava 

Subjugando  a  vaidade, 

«  —  O  coração  se  enche  de  uma  nova  admiração  pelo 
desinteressado  heroe  portuguez ,  admirámos  a  sua  piedade 
nessas  ermidas  dedicadas  a  differentes  intercessores  para  com 
Deos  pelos  prósperos  successos  na  Asia,  a  sua  amisade  pelo 
príncipe  seu  contemporâneo  e  collega,  e  o  seu  desinteresse 
na  clausula  do  vinculo  em  que  ordena  a  seus  successores  que 
nào  possào  cultivar  arvores  fructiferas,  porem  essas  sylves- 
tres não  sào  estéreis,  esses  louros  ainda  brotão  gloria  deseo 
immoital  cultivador.  Para  este  retiro  se  retirou  D.João  de 
Castro  ,  .depois  das  suas  campanhas  d' Africa  ,  entregando  o 
seo  espírito  á  cultura  do  estudo,  e  suas  trinmphadoras  mãos 
á  dessas  arvores  sylvestres,  buscando  com  estas  distracções 
descanso,  não  ocioso  ern  quanto  se  lhe  preparavâo  novos  tra- 
balhos. Aqui  era  procurado  d'elrei  D.  Joào  Hl,  e  por  elle 
convidado  para  tratar  graves  negócios  doestado.  Depois  do 
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famoso  cerco  de  Dio  pediu  um  rochedo  com  seis  arvores  (o 
monte  das  Alviçaras)  para  annexar  á  sua  quinta,  e  ao  mes- 
mo tempo  escrevia  ao  infante  D.  Luiz ,  seu  intimo  amigo, 
pedindo-lhe  obtivesse  o  seu  regresso  á  corte,  e  na  resposta 
do  infante  le  lião  as  seguintes  expressões  —  E,  confiai  em 
Deos  que  vos  dará  forças  para  poderdes  com  grandes  tra- 
balhos e  desordens  da  índia,  e  eu  espero  nelle  que  fazendo 
vós  a  si  venhaes  encher  estes  picos  da  serra  de  Cintra  de 
ermidas  e  de  vossas  victorias,  e  que  os  visiteis  alegres  com 
muito  descanso.  Erâo  as  primeiras  casas  do  vice-rei  tér- 
reas, e  no  sítio  onde  hoje  é  a  casa  do  caseiro ;  é  igual- 
mente da  primeira  fundação  a  ermida  de  Nossa  Senhora  do 
Monte,  a  qual  mandara  fazer  para  sua  sepultura.  Antes  de 
se  chegar  ao  recinto  da  ermida  no  principio  da  escada  se 
vêem  duas  pedras  com  letreiros  asiáticos,  tropheos  alcança- 
dos na  índia  por  D.  João  de  Castro,  e  delle  por  importa- 
dos. O  que  se  vê  do  lado  esquerdo  tem  uma  figura  de  corpo 
maior  ,  cora  uma  no  centro  e  duas  aos  lados,  de  mais  pe- 
queno talhe,  abraçando-se  todas  mutuamente,  cuja  figura 
suppômos  ser  emblema  da  naturesa.  Mais  abaixo  um  cir- 
culo e  uma  meia  lua,  que  conjecturámos  representar  o  sol 
e  a  lua,  ou  o  dia  e  a  noite,  Segue-se  abaixo  a  inscripçâo^ 
e  por  baixo  termina  em  um  quadro  em  que  um  animal  qua- 
drúpede se  está  amamentando  aos  peitos  de  uma  mulher  que 
parece  afaga-ío.  o  que  talvez  represente  o  emblema  da  ca- 
ridade. A  que  se  vê  no  lado  direito  é  uma  inscripçào  ena 
língua  sanscripta  :  a  pedra  é  negra,  e  as  letras  da  inscrip- 
çào suppõe-se  terem  sido  dourados  por  dois  fragmentos... 

«  —  Subindo  a  escada  se  dá  com  a  ermida  em  um  ter- 
rado cercado  de  assentos,  e  de  annosas  arvores  encortiça- 
das ,  do  qual  se  avista  uma  variedade  de  prespectivas  em 
que  os  olhos  se  aprazem  e  tolhem  a  vontade  de  abandonar 
tão  deleitosa  instancia  

«  —  Em  frente  da  porta  desta  ermida  está  uma  lapi- 
de a  prumo  com  as  armas  de  Castros  e  Saldanha;  e  sobre 
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o  chão  uma  pedra  rasa,  debaixo  da  qual  está  sepultado  o 
curaçâo  de  Antonio  de  Saldanha. .  .  . 

«  —  Alem  desta  ermida  ha  mais  quatro  que  lhe  ad- 
dicionou  o  bispo  inquisidor  D.  Francisco  de  Castro,  neto  do 
vice  rei,  o  qual  reedificou  a  casa,  e  aíbrmoseou  a  quinta 
com  mais  arvoredo  e  varias  fontes, 

«  — f  No  interior  da  casa  ha  a  ermida  de  Sào  Braz 
com  tribuna  para  dentro;  e  nas  suas  paredes  se  via  uma 
pelle  de  jacari  e  outra  de  giboia.  Conservava-se  ainda  nas 
salas  um  osso  que  se  diz  ser  canelía  de  um  gigante  o  qual 
foi  mandado  analisar  por  eírei  D.  João  V  uma  das  vezes , 
que  veio  a  esta  quinta,  na  presença  do  physico-mór  e  ho- 
mens da  faculdade,  que  concordarão  ser  de  corpo  humano  ; 
tem  dois  palmos  e  meio  de  comprido,  e  grossura  correspon- 
dente ao  seu  cumprimento. 

«  —  Para  o  monte  chamado  das  Alviçaras,  que  é  a 
parte  mais  elevada  da  quinta  ,  se  vai  subindo  por  turtuosas 
ruas  que  se  crusâo  entre  si,  de  sombrio  arvoredo,  tendo  da 
espaço  a  espaço  uma  ermida  ou  um  assento. 

« —  Destas  a  primeira  em  ordem  é  a  de  São  Pe- 
dro, toda  de  embutidos  de  conchas  com  o  busto  do  Santo  em 
mármore  branco,  cujo  lavor  é  tradicção,  fora  feito  por  duas 
creadas  do  bispo.  Fica-lhe  embaixo  uma  estancia  do  lado 
esquerdo  com  assentos  á  roda  ,  e  no  meio  um  Neptuno  de 
pedra  que  lançava  agoa.  Ao  pé  desta  estancia  do  lado  direi- 
to se  \ia  um  pinheiro  muito  antigo  de  cinco  pernadas,  cha- 
mado o  pinheiro  do  bispo,  porque  debaixo  da  sua  sombra 
vinha  re*ar  aquelle  prelado. 

«  —  A  segunda  ermida  é  a  de  São  João ,  e  está  em 
um  cabeço  que  tem  a  quinta  ;  é  de  embrèchado,  o  aliar  é 
de  pedraria  lavrada,  e  em  uma  penha  de  pedra  tem  a  ima- 
gem do  santo  feita  de  jaspe.  Da  parle  do  evangelho  está  a 
imagem  do  santo,  de  borro  vidrado,  e  da  epistola  a  de  São 
Pedro  da  mesma  matéria.  O  frontal  é  de  pedra  branca  com 
almofadas  de  pedra  preta.  O  mais  corpo  da  capella  é  do 
asulejos  de  cores  ?  com  os  quaes  forma  tres  painéis,  um  do 
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nascimento  do  Santo,  o  outro  do  baptismo,  e  o  que  fica  so- 
bre a  porta  da  degolaçâo.  O  adro  é  espaçoso,  terá  nove 
braças  de  comprido,  a  um  lado  do  qual  se  lê  o  seguinte:  — 

ESPELHO. 

As  campinas  retalhadas 
Serrado  bosque  no  centro 
Mimosos  valles  por  dentro 
Fora  as  serras  penduradas 
Muitas  arvores  prateadas 
Sempre  verde  a  espessura 
defiro  sempre  em  doçura 
Mil  satyros  mil  silvanos 
Brandas  nymphas  seos  enganos 
São  de  Cintra  a  formosura. 
1800. 

«  —  E'  auctor  desta  composição  poética  José  Manoel 
-da  Camara. 

«—Por  baixo  desta  ermida,  dentro  da  mata  cha- 
mada de  Sâo  João  está  uma  gruta  entre  penedos,  fabrica- 
da pela  naturesa  ,  era  que  cabem  dentro  dez  ou  doze  pes- 
soas sentadas,  para  a  qual  se  desce  por  uns  degraus. 

«  —  Remata  a  quinta  o  monte  chamado  das  Alviçaras, 
nelle  está  fundada  uma  ermida  chamada  de  Santa  Cathari- 
na  de  Monte-Sinai.  Alem  da  imagem  da  Santa,  que  esta- 
va n'uma  peanha,  linha  um  retábulo  d'azulejo  em  o  qual  se 
via  a  mesma  santa  argumentando  com  os  hereges.  O  fron- 
tal do  altar  é  embutido  de  pedras  de  varias  cores,  e sobre 
a  cimalha  da  porta  da  parte  de  fora  se  lê ; 
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D.Mvares  de  Castro  Magni  Inanis 
Orientis  Indtarum  Proregis  Filius^ 
ad  Montem  Sinai  Militice  


Episcopus  D.  Ftanciscus  de  Castro 
ex  voto  posuit  anno  Christi 
CIqIjCXXXFUL 

« — Tem  um  adro  cercado  de  assentos  com  seu  para- 
peito, do  qual  se  avista  uma  espaçosa  vista,  e  no  lado  que 
olha  para  a  parte  do  norte  está  um  grande  penedo  de  mais 
de  trinta  palmos  de  grandeza  posto  ao  alto,  e  sobre  elle 
uma  cruz  de  quinze  palmos  de  comprido. 

«  —  Tem  a  quinta  trez  fontes :  a  primeira  é  uma  gru- 
ta ;  a  segunda  se  chama  do  Corvo,  é  uma  pequena  casa  de 
abobada  coberta  de  asulejos  ;  a  terceira  se  chama  da  Cruz, 
e  é  um  painel  de  asulcjo  com  uma  cruz  em  cima  ,  e  no 
meio  tem  uma  carranca  de  leão  por  onde  lança  agoa.  Por 
baixo  do  monte  em  que  está  situada  esta  quinta  íica  o  sitio 
da  Boiça,  onde  pelo  terramoto  de  1755  rebentou  um  gran- 
de nascente  d'agoa,  a  qual  juntando -se  com  a  qtie  vem  da 
Sardinha  e  do  Lourel  se  váe  lançar  no  rio  das  Maçãs,  que 
váe  desaguar  ao  mar  depois  defertilisar  com  suas  agoas  o 
valle  de  Colares. 

4í — Descendo  do  alto  de  Penha-Verde  deixamos  á 
esquerda  uma  fonte  antiga  ,  e  logo  mais  adiante  a  estrada 
forma  um  estreito  por  cujo  motivo  poserâo  os  árabes  ao  si- 
tio o  nome  de  Gibraltar,  e  a  poucos  passos  se  biparte  a 
estrada.  Seguindo-se  a  da  direita  se  váe  dar  á  ribeira  de  Gal- 
lamares  (de  que  fallaremos,  quando  tratar-mos  da  villa  de 
Colares)  em  cuja  proximidade  está  a  quinta  de  Sào  Bento, 
e  as  ruinas  de  uma  antiga  casa  acastelada,  que  ainda  <on- 
serva  duas  torres,  pertencente  á  casa  dos  condes  de  Soure» 
Continuando  a  mesma  estrada  que  tínhamos  seguido,  esta 
logo  adiante  se  reparte  em  trez  caminhos.  A'  direita  fica  a 
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que  conduz  ás  ruinas  e  quinta  de  Monserrate ;  o  centro  é  a 
estrada  real  de  Collares,  a  qual  por  baixo  de  uma  conti- 
nuada sombra  de  arvoredo  ,  tendo  passado  pela  quinta  de 
Bella-vista,  pertencente  á  casa  de  Cadaval,  a  da  Agoa  Fér- 
rea, e  sitio  da  Ugaria,  nos  leva  áquei!a  aprasivel  e  viçosa 
villa  :  á  esquerda  subindo  para  o  centro  da  serra  ,  em  di- 
recção a  oeste,  vamos  ter  ao  convento  de  Santa  Cruz  da 
Serra. 

«  —  Logo  adiante  da  quinta  de  Penha  verde,  fica  o 
sitio  de  Monserrate,  assim  chamado  de  uma  ermida  da  in- 
vocação de  Nossa  Senhora  de  Monserrate,  que  no  anno  de 
1540  edificou  um  clérigo  chamado  Gaspar  Preto,  mandan- 
do de  Roma  vir  a  imagem  da  Senhora  ,  de  alabastro. 

«  —  Aqui,  em  um  pequeno  monte  despegado,  que  se 
avança  como  atalaya  do  resto  das  ondulações  da  sejra,  es- 
tão as  ruínas  de  uma  casa  de  campo,  imitando  um  Castello 
antigo.  Foi  edificada  esta  casa  por  uminglez  chamado  Be- 
ckfort,  ainda  ha  poucos  annos ,  de  sorte  que,  por  vicio  de 
construcção,  enào  pela  sua  muita  antiguidade  está  em  ruí- 
na. Qual  flor  requeimada  por  vento  pestífero  na  viçosa  ida- 
de da  sua  vegetarão,  ainda  nestas  estragadas  ruinas  sobre- 
sáe  a  form usura  e  brilho  do  seu  tempo  de  gloria.  Uma  bei- 
ja lameda  de  arvores  nos  conduz  á  casa  cercada  de  uma  gra- 
daria de  ferro  de  trez  pés  de  altura,  cingindo-lhe  as  pare- 
des cedros,  que  sombreando-a  lhe  não  roubào  (pela  boa  dis- 
posição em  que  estão  collocados)  os  lindos  pontos  d'optica 
que  desfi  ucta ,  tanto  para  o  lado  da  serra  de  que  é  domi- 
nada, como  para  a  parle  domar  e  valle  de  Collares.  A  pri- 
meira torre  era  destinada  para  os  quartos  de  cama,  seguin- 
do-se  em  baixo  casa  de  jantar  etc.  :  a  outra  torre  consis- 
tia em  uma  bella  salla  de  musica  deforma  redonda,  com- 
municando  com  outras ,  tudo  no  melhor  gosto  e  distribui- 
ção. Tinha  a  casa  duas  entradas  principaes  que  sedirigião 
a  um  vestíbulo  em  octagauo,  que  partia  para  os  diferentes 
ramos  do  edifício. . . . 

«  —  Consistia  a  quinta  de  um  Lello  bosque  de  antigos 
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carvalhos  r  que  vinhào  terminar  junto  á  casa,  em  um  po- 
mar de  larangeiras  e  tangerinas.  Na  encosta  sobranceira  ao 
valle  onde  está  assentado  este  pomar,  se  tê  uma  cascata  de 
enormes  calháos,  que  para  ali  íbrão  condusidos  expressa- 
mente, esforçando-se  por  este  modo  com  tanto  trabalho  o 
artificio  humano  em  imitar  a  simplicidade  das  beliesas  da 
naturesa,  sempre  magestus-a  e  bella  iras  obras  da  sua  crc~ 
açâo  —  toma  esta  represa  as  agoas,  que  no  inverno  —  e  prin- 
cípios da  primavera  descem  do  alto  da  serra  ,  e  formão 
uma  cataraeta  que  se  despenha  por  um  leito  pedroso ,  que 
forma  a  parte  mais  baixa  do  valle  desta  mata. 

« — Tal  é  o  sitio  encantador  de  Monserrate  /  Se  que- 
reis embriagar  a  vossa  alma  de  uma  agradarei  melancholia, 
vinde  passar  alguns  momentos  a  estas  minas ,  ou  quando  o 
sol  rompendo  por  entre  névoas  que  coroào  os  a'cantilados 
montes  faz  chorar  as  arvores  lagrimas  cristalinas ,  saudosas 
dos  mistérios  da  noile,  ou  quando,  mergulhando-se  no  ocea- 
no traz  essa  hora  do  crepúsculo  doces  meditações. 


«  —  Está  fundado  o  conventinho  (dos  frades  arrabi- 
ãos ,  vulgo  da  Cortiça)  em  um  retiro  ,  no  meio  da  serra 
entre  matos.  Subindo  a  um  terreno  Fe  oí&recem  á  vistaqua- 
tro  portas,  duas  de  dois  confessionários,  uma  da  egreja,  & 
outra  da  portaria,  todas  forradas- de  cortiça,  e  na  da- por- 
taria uma  vide  suspensa ,  e  a  eJIa  atado  um  chocalho,  que 
sorvia  de  sino  para  chamar  o  porteiro.  Ao  entrar  se  dá  em 
ura  corredor  de  oito  palmos  de  comprido  e  cinco  de  largo, 
o  qual  por  entre  toscos  penedos  nos  guia  a  um  pequeno  jar- 
dim ,  e  ali  em  logar  eminente  se  vê  uma  ermida,  onde -se* 
venera  a  imagem  de  Christo,  com  a  cruz  ás  costas,  e jun- 
to um  limitado  vão  de  sete  palmos  entre  penedos,  que  ser- 
ve de  sachristiaj  o  que  tudo  mandou  edificar  o  cardeal  in- 
fante D*  Henrique,  a  ermida  para  nella  dizer  missa  ,  e  a 
celasinha  para  nella  habitar  dia  e  noite,  quando  procurava 
este  retiro  para  as  suas  penitencias*  Em  outro  logar  mais 
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elevado  da  ce^ca  se  venera  a  imagem  de  Christo  crucifica- 
do em  uma  ermida  formada  de  dois  penedos.  Alem  destas 
doas  ermidas  se  mostra  na  cero  a  cova  do  beato  Honorio 
onde  \\\ eu  peio  espaço  de  trinta  aniios  cm  as;  era  pf  niten- 
cia  ;  e  junto  a  uma  fonte  uma  mesa  de  pedra,  em  a  qual 
comia  elrei  D.  Sebastião  todas  es  tezes  que  vinha  a  este 
convento  gosar  da  sombra  de  suas  arvores  e  frescura  desuas 
agoas,  com  as  qua~es  se  rega  a  horta,  que  é  pequena,  co^ 
mo  também  a  cerca. 

«  —  Tem  o  convento  um  só  dormitório  de  40  palmos- 
òe  cumprimento  e  Ires  de  largo»  de  forma  que  encontran- 
do-se  nelle  os  rebgiosos ,  para  um  passar  se  recolhe  o  ou- 
tro para  alguma  das  selías.  São  estas  tio  estreitas  que  mais 
se  podiào  chamar  sepulturas  de  homens  vivos;  as  paredes* 
que  as  devidem  sao  de  barro  e  palha  formadas  de  cortiça, 
a  qual  serve  também  de  forro  ás  portas.  O  refeitório  é  tão 
pequeno  que  apenas  tem  quartoze  palmos  de  comprido  e  sete- 
de  largo  ;  serve-lhe  de  mesa  uma  lage  tosca  que  para  este 
eiíeito  mandou,  arrancar  da  serra  o  cardeal  infante.  O  Hen- 
rique, levantada  um  palmo  do  chão.  Erào  os  guardenapos 
da  mais  áspera  estopa,  os  vasos  de  que  se  servião  os  re- 
ligiosos erào  de  grosseiro  barro,  guardando-se  ahi  sempre  abs- 
tinência de  carne,  e  nâo  se  comendo  no  advento  e  quares- 
ma cousa  que  fosse  ao  lume.-  Aqui  eneontravão  na-  hospita^ 
lidade  dos  religiosos  as  pessoas  que  iâo  visitar  o  convento 
uma  parca  refeição  de  pào ,  queijo,  e  delicioso  vinho  de  Coi- 
bires; a  qual  pelo  appetile,  provocado  pelo  paseio,  se  tor- 
nava mais  saboroso  do  que  os  mais  exqnisitos  manjares.  No 
resto  das  oííicinas  se  observada  a  mais  profeita  pobresa. 

« — Desce-se  por  sete  degraus  de  dois  palmos  de  al- 
tura para  o  coro,  e  d'este  por  uma  abertura  feita  na  rocha 
ao  lado  do  evangelho  se  desce  para  a  igreja.  E'  esta  mui 
pequena;  da  porta  até  á  grade ,  que  devide  a  capella  m  or- 
lem de  distancia  desoilo  palmos  de  comprido,  e  de  largura 
treze  é  de  abobada  ,  e  as  paredes  de  calhaus  que  ali  pro- 
duzio  a  natureza.  Das  grades  até  ao  altar  se  contão  sómen- 
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le  doze  palmos,  e  este  era  o  vão  da  antiga  lapa  ,  a  quem 
a  mesma  rocha  serve  de  cobertura.  E'  o  altar  de  pedra  po- 
lida ,  e  nelle  em  seus  nichos  se  v ião  as  imagens  do  meni- 
no Jesus  e  vários  santos;  e  em  cima  do  sacrário  um  San- 
to Chirsto  de  marfim,  dadiva  de  D.  Kodrigo  da  Cunha  bis- 
po do  Porto;  e  no  sacrário  uma  cruz  de  prata  dourada  com 
um  santo  lenho  que  de  Roma  trouxe  o  fundador  D.  Alvaro 
de  Castro.  Da  parte  da  epistola  se  via  um  painel  com  o  re- 
trato do  beato  Honorio,  o  qual  esta  sepultado  na  igreja  •  c 
do  lado  de  fóra  da  mesma,  junto  á  porta,  Frei  ChrNtovâo 
de  Sâo  José,  também  de  vida  exemplar.  Das  padroeiras  es- 
tá nella  enterrada  D.  Maria  de  Noronha  ,  viuva  de  D.  Al- 
varo de  Castro,  3.°  padroeiro,  a  qual  tendo  enviuvado  na 
flor  da  idade,  e  sendo  procurada  pela  sua  muita  formosura 
por  vários  senhores  da  corte  para  casar,  por  haver  feito  vo- 
to de  castidade  se  conservou  sempre  viuva  ,  até  que  falle- 
ceu  no  onno  de  1684,  e  jaz  enterrada  neste  convento  que 
muitas  vezes  frequentara  em  vida. 


Freguezia  de  Santa  Maria.  — -  Próximo  á  viiia  de  Cin- 
tra, no  arrabalde  da  mesma  junto  á  serra,  e  ao  pé  do  Cas- 
tello, está  situada  esta  freguezia,  e  delia  se  descobre  a  villa 
de  Mafra,  e  differrentes  logares  desta  freguezia.  Confina  o  seo 
districto  com  o  das  freguezias  de  S.  Miguel  do  arrabalde , 
S.  Martinho  da  villa,  e  com  os  das  freguezias  de  Montelavar 
Penaferrim  ,  e  Terrugem  no  termo  deste  concelho. 

«  —  E'  fundação  de  D.  AíTonso  Henriques  quando  con- 
quistou esta  villa  ,  foi  reparada  posteriormente  das  injurias 
do  tempo,  depois  do  terrível  terramoto  de  1755,  correndo 
a  despeza  da  obra  por  conta  do  prior,  e  mais  beneficiados 
da  dita  igreja  

«  < —  Não  ha  n'esta  freguezia  rio  algum  de  nome  ou 
caudeloso,  maz  sim  alguns  regatos  por  onde  correm  as  agoas 
de  varias  fontes  e  olheiros  que  rebentão  de  inverno  pelas 
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terras,  e  nenhum  delles  merece  o  nome  de  rio  por  não  con- 
servarem a  sua  correnla  de  verão. 

«  —  Ha  porém  varias  fontes,  e  entre  estas  a  que  está 
na  estrada  que  vem  de  Lisboa  e  vae  para  Coitares,  chama- 
da da  Subuga,  pela  grande  frescura  de  suas  agoas  de  verão  e  de 
inverno.  Correm  estas,  porém,  algumas  vezes  tépidas,  e  tào 
brancas  como  agoa  de  sabão,  que  attribuem  a  passar  por 
mineral  nas  entranha  das  terra  onde  nasce.  —  Ha  mais  a 
fonte  chamada  da  Sardinha  onde,  junto  de  um  olho  de  agoa 
de  que  se  servem  os  moleiros  desta  villa  para  marearem  os 
trigos,  a  qual  nunca  cecca  ,  e  de  verão  é  applicada  para  a 
rega  dos  pomares  de  caroço  e  de  espinho,  que  estão  junto 
da  sua  corrente. 

«  —  No  seu  districto,  n'um  valle  eacostado  á  serra  , 
e4á  situado  o  convento  que  foi  das  religiosas  da  Santíssima 
Trindade  o  qual  teve  principio  no  armo  de  1374.  Havia  no 
sitio  em  que  foi  edificado  este  convento  uma  ermida  antiga 
dedicada  a  Santo  Amaro,  frequentada  de  muitas  romarias 
ás  quaes  acudiâo  os  visinhos  de  Cintra  e  Cascaes.  .  .  ,  Como 
o  primeiro  convento,  ea  sua  reedificaçâo  fòra  fabrica  d'em- 
preitada  e  feita  a  pedaços  tinha  muitos  defeitos  dearchile- 
ctura;  e  tão  pouco  solida  ficou  que  em  breves  annos  amea- 
çava ruina.  Neste  estado  forão  abandonando  os  religiosos  o 
convento,  ficando  só  um  para  recolher  as  rendes,  até  que  rio 
tempo  da  reforma  ,  o  padre  frei  Baptista  de  Jesus,  sendo 
provincial  o  edificou  de  novo.  Vendo  quão  mal  estava  situa- 
do o  antigo,  que  não  podia  para  parte  alguma  alargar-se, 
por  causa  da  serra  o  construiu  no  Iogar  onde  hoje  ovemos 
com  boas  cellas  e  ofíieinas ,  e  mais  avultada  fabrica. 

«  —  A  cerca  é  bastante  grande  fechada  toda  de  mu- 
ro ;  ficava  lhe  ao  sul  um  denso  pinhal,  e  ao  norte  a  porta. 
Do  alto  da  serra  corre  uma  grande  ribeira  de  agoa,  a  qual  en- 
caminhada por  arte  a  um  penedo  ,  se  despenha  delle  em 
pra:eada  corrente,  em  um  espaçoso  tanque  mandado  fazer 
por  frei  Paio  de  Lacerda.  Este  tanque  tinha  no  centro  ura 
penedo  que  lhe  servia  de  ilha  e  era  cercado  de  antigos  chopos 
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que  tornavâo  com  a  sua  sombra  o  sítio  aprazível.  Junto  linha 
um  grande  pombal,  que  algum  dia  fui  povoado  de  pombos, 
e  por  estar  perto  d'agoa,  aonde  estas  aves  e  outras  de  di- 
versas partes  vinbâo  beber,  o  penedo  pelo  qual  a  agoa  se 
despenha  se  dominou  Penedo  das  Pombas.  Tinha  esta  cerca 
cinco  ermidas  repartidas  pela  serra,  habitações  dos  antigos 
anacoretas  de  que  falíamos.  ... 

Freguezia  de  S.  Miguel.  —  Está  esta  freguezia  situada 
nos  arrabaldes  da  villa  ,  e  na  encosta  da  serra.  Tem  por 
orago  o  archanjo  S.  Miguel,  e  confina  o  seu  districto  com 
o  das  freguezias  de  Santa  Maria  do  Arrabalde,  Montelavar, 
e  Terrugem,  no  termo  deste  concelho.  Sua  população  éde 
30  fogos,  e  de  162  habitantes  parochiados  por  um  prior. 
Consta  o  seu  districto  de  oito  povos,  ou  logares  determi- 
nados» 


Freguesia  S.  Pedro  de  Pemfcrrim  —  No  districto  desta 
freguezia  está  o  paço  do  Ramalhào,  e  quintas  reaes,  que  lhe 
são  annexas ,  por  entre  as  qunes  passa  a  estrada  real  que 
conduz  á  villa,  e  vem  de  Lisboa;  e  logo  adiante  desta  casa 
na  mesma  estrada,  antes  de  chegar  ao  rocio  de  S.  Pedro, 
debaixo  de  um  sombrio  arvoredo,  se  vê  uma  sepultura  de 
pedra  sem  outro  lavor  mais  do  que  uma  cruz  estreita  sobre 
a  campa,  da  forma  que  usava©  os  templários,  e  em  uma  das 
extermidades  outra  cru,z  de  pedra  arvorada. 

«  —  E'  conhecida  esta  sepultura  pela  denominação  da 
sepultura  dos  dois  irmãos,  nome  que  tinha  no  XV  século, 
como  consta  de  um  instrumento  d'aquella  epocha.  Dizem 
os  naturaes  que  o  que  dera  origem  a  esta  denominação  fôra 
a  tradicçâo  que  entre  elles  corre,  antiga,  de  poes  a  filhos,  que 
passo  a  escrever  como  a  ouvi  de  um  velho  de  noventa  aa- 
nos,  todo  embuido  da  sua  veracidade. 

«  —  Dois  irmãos  traziào  amores  com  uma  donzella  , 
que  por  aquelies  sítios  habitava,  ignorando  ambos  os  amores 
um  do  outro.  Acontecendo  por  uma  triste  fatalidade  encon- 


FITTORESCO. 


IÍ5 


trarem-se  os  dois  irmãos  em  uma  noite  tenebrosa  debaixo 
do  balcão  do  objecto  que  tão  enfeitiçados  os  trazia,  um 
delles  persuadido  de  que  o  outro  lhe  disputava  osfavore9  da 
sua  dama,  corre  cego  e  inconsiderado  sobre  elle,  e  o  estende 
morto  a  seus  pés,  YÍctima  de  um  frenético  ciúme.  Porém 
qual  é  a  sua  desesperação  quando  pela  voz  moribunda  d'a- 
quelle  que  julga  o  seu  rival  reconhece  ter  sido  o  assassino 
de  seu  próprio  irmão,  que  muito  amava,  que  lhe  espira  nos 
braços !  Cheio  de  desesperação  volta  contra  o  peito  o  ferro 
fatricida  ,  e  cáe  morto  sobre  o  cadáver  ensanguentado  do 
irmão  preferindo  uma  morte  prompta  a  uma  vida  inconso- 
lável cbeia  de  remorsos. 


«  —  Ha  nas  faldas  da  serra  um  pequeno  logar  entre 
brenhas  chamado  oCubelIo,  donde  se  avista  o  mar,  e  parte 
do  rio  de  Lisboa  em  dias  em  que  as  névoas  o  deixão  des- 
cobrir : 

Ora  avulta  acolá  Castello  annoso , 
Em  fragozos  cabeços  

«  —  E'  este  o  Castello  vulgarmente  conbecido  pelo  nome 
do  Castello  dos  Mouros  cujos  vestígios  e  ruinas  de  muralhas 
se  vêem  na  parte  occidental  da  serra  sobre  enormes  calhaus. 
Qual  foi  a  raça  de  dominadores  que  primeiro  o  ergueu  é  o 
que  se  não  pôde  asseverar  em  tanta  antiguidade  ;  mostrando 
comtudo  as  suas  muralhas,  isto  é,  o  que  delias  resta,  que 
por  differentes  mãos  forâo  construídas,  sendo  em  partes  de 
uma  argamassa  mui  solida,  iguiil  á  que  se  encontra  em  todos 
os  vestígios  de  obras  lavradas  pelos  serracenos.  O  certo  é 
que  no  tempo  destes  existia,  pois  consta  que  D.  Sancho  I, 
o  reformara,  ou  por  causa  da  ruiíia  procedida  na  sua  toma- 
da, ou  por  causa  de  outro  accidente,  isto  por  carta  passa- 
da ao  anadel  e  bésteiros  de  Cintra  em  que  os  isenta  de 
pagarem  ensacas  e  entalhas ,  nem  outra  cousa  nenhuma  , 
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salvo  no  fazimento  e  refazimento  dos  muros,  ordenando  aos 
alvasis  e  veedores  que  lha  cumprão,  a  qual  confirmou  o  seu 
bisneto  em  o  anno  de  t  336. 


cr  < — Mas  voltando  ao  Castello,  era  elle  fortificado  e  de- 
fensivel  no  anno  de  1383  quando  Lisboa  esteve  cercada  pe- 
los castelhanos  naepocha  do  levantamento  do  mestre  d'Avis  ; 
e  governado  então  por  parte  dos  castelhanos  por  D.  Henri- 
que de  Vilhena,  conde  de  Cêa.  O  condestavel  depois  de  o 
ter  torneado  com  trezentas  lanças  á  vista  do  governador , 
que  nelíe  se  tinha  fechado,  se  recolheu  tendo  feito  muito 
damno  e  uma  presa  considerável. 

«  —  Para  este  Castello,  que  se  compunha  de  cinco  tor- 
res de  que  ainda  restâo  as  ruínas,  e  varias  concavidades  de 
que  está  minado ,  e  é  fácil  acha-las  quando  se  examinão , 
sobe-se  indo  rodeando  a  cêrca  do  convento  da  Trindade ;  e 
se  entra  para  elle  por  uma  porta  pequena  á  mão  direita. 

«  —  A  pouca  distancia  se  encontra  outra  porta  na  se- 
gunda muralha  do  Castello  que  tem  onze  palmos  e  meio  de 
altura,  e  é  a  principal,  encostada  á  qual  se  acha  um  re- 
ducto  com  trescolumnas  de  cada  lado  para  a  parte  esquer- 
da ,  e  tem  o  cumprimento  de  cem  palmos. 

Logo  se  encontra  uma  antiga  ermida  que  se  suppõe 
ter  sido  mesquita  de  mouros,  a  qual  servia  de  freguezia  (de- 
pois de  ter  tomado  o  Castello  aos  mouros)  com  a  invocação 
de  Sào  Pedro  do  Canaferim.  ..... 

«; — À  pouca  distancia  da  ermida  se  acha  um  deposi- 
to d'agoa  a  que  Merphy  chama  sala  de  banhos  dos  mouros, 
vulgarmente  conhecido  por  cisterna  dos  mouros  ,  distante 
das  primeiras  tres  torres  trezentos  passos :  entra -se  para  el- 
la  por  uma  porta  pequena  que  tem  doií  degraus,  e  para  o 
lado  esquerdo  tem  outros  dois  degraus  que  estão  mettidos 
dentro  da  agoa.  E'  esta  cisterna  coberta  de  abobadas  com 
tres  arcos ,  e  se  acha  com  duas  fendas  arruinada  por  onde 
se  vêem  as  suas  aguas  que  são  de  um  excellente  sabor ,  © 
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tem  de  cumprimento  63  palmos,  e  de  largo  vinte  e  seis. 
E'  esta  fonte  o  primeiro  objecto  de  quem  váe  ver  o  Castel- 
lo pela  eminência  em  que  íica,  e  ser  o  seu  nascimento  tão 
abundante,  que  no  verão  se  lhe  nào  conhece  diminuição  em 
suas  aguas  que  seencaminhào  ás  fontes  do  palácio  real.  Está 
bastantemente  entulhada  de  caliça  que  cahiu  das  duasban» 
das  da  abobada  ,  e  de  pedras  que  lançào  dentro. 

«  —  indo  para  a  primeira  torre  se  encontrava  uma  tu- 
lha  que  tinha  cinco  palmos  e  meio  de  diâmetro  por  onde  di- 
zem que  havia  uma  estrada  encoberta  que  ía  até  o  rio  de  Mou- 
ro ,  e  que  de!la  se  denominára  o  dito  rio;  e  para  a  parte 
direita  se  divisava  o  signa!  de  uma  porta  por  onde  dizem 
era  a  dita  entrada.  Ao  pé  desta  primeira  torre  estava  ou- 
tra lulha  quasi  entupida,  e  no  fim  da  quinta  torre  outra , 
e  duas  mais  depois  de  sair  pela  porta  da  traição ,  por  on- 
de segundo  a  tradicção  os  nossos  valorosos  portuguezes  con- 
seguirão o  sepem  senhores  do  Castello,  as  quaes  teem  com- 
municaçâo  uma  com  outra. 

«  —  Esta  torre  se  achava  muito  arruinada  por  cau- 
sa de  um  raio  que  nella  caiu  :  subia-se  ao  alto  delia  por 
uma  escada  muito  arruinada  ,  que  se  achava  dentro  da  dita 
torre,  a  que  se  chamava  de  homenagem  ,  cuja  abobada, 
logo  quando  se  entrava  estava  suspensa  no  ar  ;  pelo  terramoto 
de  1755  ficou  quasi  toda  demolida  ,  assim  como  a  maior 
parte  dos  muros  deste  Castello  se  demolirão  em  partes.  A 
segunda  e  terceira  torre  ficão  em  distancia  da  primeira  5 
sendo  todas  de  uma  argaraaça  mui  forte. 

«  —  A  quarta  torre,  que  está  antes  de  chegar  á  por- 
ta de.  traição  era  a  mais  formosa,  e  se  chamava  torre  real, 
onde  se  punha  o  estandarte  régio.  Subia-se  para  ella  da 
mesma  sorte  que  para  a  quarta  á  roda  da  muralha,  por 
mais  de  500  degraus  e  muito  arruinados.  Tinha  a  sua  en- 
trada por  um  buraco  grande,  que  tinha  a  dita  torre  defron- 
te do  nascente,  e  dentro  delle ,  por  cima  do  buraco  tinha 
uma  janella  da  altura  de  doze  palmos,  e  defronte  ura  pe- 
destal da  mesma  matéria  de  que  é  a  sua  fabrica ,  onde  se 
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arvorava  a  bandeira,  arruinado  quasi  todo;  porem  mostran- 
do nos  vestígios  que  tinha  sido  feito  para  este  ministério. 

«  —  Distante  alguns  passos  se  vê  a  porta  de  traição, 
remate  do  castello;  é  muito  pequena,  e  com  difíiculdade 
cabe  uma  pessoa  porella,  a  qual  está  para  a  parte  do  poen- 
te. Era  este  castello  duas  vezes  no  anno  guardado  pela  gen- 
te do  termo  de  Cascaes  que  nelle  vinha  assistir,  e  de  noi- 
te fazia  fogos  para  signal  que  nelle  eslavão,  por  cujo  moti- 
vo lhe  era  concedido  o  privilegio  de  pagarem  só  meia  ju- 
gada. 


« — Defronte  do  castello,  em  um  monte  visinho  que 
fica  da  parte  do  sul,  está  a  ermida  de  Santa  Eufemia  mui- 
to antiga,  e  pouco  afastada  da  dita  ermida;  para  a  parle 
do  norte  se  acha  uma  fonte  que  lhe  pertence,  em  cujas  aguas 
vem  banhar-se  vários  enfermos,  que  por  meio  de  sua  vir* 
tude  conseguem  melhorar  de  suas  enfermidades. 

«  —  Próximo  desta  ermida  está  o  convento  da  Pena, 
situado  em  outro  monte ,  cujo  mosteiro  teve  principio  em 
uma  ermida  de  Nossa  Senhora  ,  que,  segundo  a  tradicção 
appareceu  neste  Iogar,  onde  foi  venerada  muitos  annos  com 
o  titulo  de  Nossa  Senhora  da  Penha.  ....  ... 

« —  EIrei  D.  Manoel  affeiçoado  a  este  sitio  deu  prin- 
cipio ao  mosteiro  onde  estava  a  ermida  para  a  religião  de 
Sào  Jerónimo  ,  mandando  cortar  a  penha  a  todo  o  custo , 
até  que  se  fez  uma  planície  de  oitenta  pés  de  terraplenado, 
onde  levantou  de  madeira  este  edifício  que  dizem  alguns  foi 
modêlo  e  principiou  em  1503,  e  durou  muitos  annos. 

«  —  Vendo  D.  Manoel  que  esta  obra  nâo  era  perdu- 
rável a  mandou  fazer  de  cantaria  e  abobada  ,  principiando 
a  obra  em  1511,  ecustou,  trinta  mil  cruzados,  fóra  outras 
despezas,  que  para  aquelle  tempo  era  uma  grande  quantia, 
e  em  breve  se  acabou,  fazendo-se  capaz  de  morarem  nelle 
dezoito  monges. 

«---Tem  este  mosteiro  entrada  para  a  parte  do  meio 
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dia,  enlrando-se  por  uma  poria  de  grades  de  ferro,  e  logo 
á  entrada  da  cerca  se  vê  uma  fonte  com  seus  assentos  eum 
tanque.  Seguem-se  logo  os  apriscos  de  gado,  hortas,  euma 
praça  aonde  se  corrião  touros. 

«  —  Perto  do  mosteiro  ha  um  paleo  onde  eslào  as  hos- 
pedarias ,  com  a  porta  ao  poente,  a  qual  se  forma  de  um 
arco  de  padra  em  meia  laranja,  donde  continua  até  ás  hos- 
pedarias um  lanço  de  muralhas  com  as  suas  ameias,  repar- 
tido em  Ires  arcos,  e  cada  um  delles  em  dois,  que  devide 
uma  columna  de  ordem  jónica,  rematando,  em  duas  meias1 
columnas  da  mesma  obra,  a  qual  se  sustenta  sobre  um  meio 
parapeito  de  parede  da  altura  de  um  homem  de  estatura  or- 
dinária com  seus  assentos  de  cantaria.  Terão  estas  hospeda- 
rias quarenta  pés  de  comprimento,  levantando-se  ne3ta  dis- 
tancia dois  botaréos  que  fazem  um  alpendre ,  sobre  o  qual 
está  uma  varanda,  tendo  os  dois  botaréos  tres  claros ,  dos 
quaes  se  formão  tres  arcos,  tendo  cada  um  dois,  porque  os 
divide  uma  columna  da  mesma  obra.  Sobre  o  parapeito  da 
varanda  também  tem  arcos  e  columnas,  sendo  o  tecto  do 
alpendre  de  laçaria  de  pedra  com  as  armas  reaes  nos  fei- 
xes, e  desta  varanda  se-  descobre  o  mar  com  vista  muito 
dilatada, 

«  —  Da  parte  do  norte  está  uma  escada,  que  entra 
para  a  igreja,  cujo  tecto  é  de  laçaria  de  pedra  com  armas 
reaes  nos  feixos  r  cruz  de  Christo ,  e  florões,  descançando 
esta  laçaria  era  quatro  meias  columnas  que  eslào  nas  pare- 
des. E'  toda  a  igreja  asulejada  deasulejo  branco  e  verde. . . 

«  —  Tem  esta  igreja  um  retábulo  era  que  está  a  ima- 
gem de  Sâo  Jerónimo,  e  em  cima  da  cimalha  este  letreiro : 
Semper  vox  Ma  sonat  in  auribus  noslris;  surgite  morlui , 
venit  ad  judie ium, 

«  —  O  outro  altar  do  lado  da  epistola  é  de  São  João 
Baptista,  e  no  altar  mór  na  banqueta  está  a  Senhora  da  Pe- 
na, e  no  espaldar  fica  o  celebre  retábulo  de  jaspe,  que  pas- 
so a  descrever. 

«  — Fortna-se  este  retábulo  pela  parte  superior  com 
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arco  de  meia  laranja  ,  que  descança  em  duas  columnas  de 
jaspe  preto.  O  arco  é  feito  do  mesmo  jaspe  com  quadrados 
sobrepostos  de  pedra  d'a!abastro  com  suas  divisões  dejaspe 
preto  de  embutidos  rasos  com  este  letreiro :  Isa  Rorale 
coeli  desuper  et  nubes  pluant  justum ,  aperiatur  terra  et 
germinei  salva tor cm. 

«  —  Tem  no  fim  de  cada  ponta  ou  canto  dois  meninos 
de  alabastro ,  que  suslentâo  dois  magotes  feitos  de  armas , 
fructos ,  e  flores  ,  que  pendem  destas  pontas  até  o  meio  do 
retábulo.  Continua  o  cerco  com  uma  cimalha  de  azulejo  lis- 
trado comum  tecto  de  laçaria  de  pedra  que  fecha  com  uma 
cruz  deChristo  d'azulejo  de  entrelinhas.  Destas  duas  colum- 
nas de  jaspe  preto  se  forma  um  nicho  em  o  qual  se  vê  o 
nascimento  de  Ghrísto  todo  de  figurinhas  de  vulto  feitas  de 
alabastro. 

«  —  Descendo  por  este  meio,  entre  duas  columnns  de 
jaspe,  preto  sobresáe  o  arco  debaixo  do  qual  se  vê  o  sacrá- 
rio. Sobre  este  arco  está  uma  imagom  de  Nossa  Senhora 
assentada  dentro  de  outro  ninho  pequeno  com  duas  columnas 
de  jaspe  preto  sobresaidas,  e  duas  meias  interiores,  sobre 
as  quaes  se  formão  tres  arcos  de  renda  de  alabastro.  Tem 
esta  Senhora  «Menino  no  braço  esquerdo,  e  no  direito  um 
livro  aberto,  apparecendo  a  cadeira  em  que  está  osscnlada, 
mostrando,  que  está  ensinando  os  homens  e  os  anjos,  e  dV- 
qjui  descem  umas  varandas  até  o  fim  do  arco  em  que  está 
o  sacrar-io,  tendo  collateraes  deste  nicho  outros  dois,  um 
da  AnnunciaçOo  ,  e  ouíro  dos  reis,  tudo  de  figuras  de  ala- 
bastro. 

« — Debaixo  destes  nichos  estão  outros  dois,  um  da 
Apresentação  no  templo,  outro  da  fugida  para  o  Egypto, 
todos  igualmente  de  figuras  de  alabastro. 

«  —  No  meio  destes  nichos  está  outro  msis  concavo, 
onde  está  um  sepulchro  de  alabastro,  sobre  o  qual  se  vê  a 
imagem  de  Ghristo  morto  t  e  tres  anjos  que  o  estão  sus- 
teudo ,  do  mesmo  alabastro,  que  sâo  as  maiores  figuras 
deste  retábulo,  No  friso  da  cimaiha  deste  nicho ,  que  tor- 
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neia  por  dentro,  tem  este  letreiro :  In  die  Ma  quid  slat 
in  signum  et  erit  sepulchnm  ejus  glortosnm ,  tendo  no 
remate  das  columnas  traum,  hcias,  no  outro  CGpilulo  íl. 
As  bases  destas  columnas  sâo  em  meia  laranja  todos  de  ala- 
bastro como  guarnições  e  frisos  de  jaspe  preto  lavrado  de 
meio  relevo  de  folhagens.  Fica  este  sepulchro  superior  ao 
sacrário  ,  o  qual  é  em  fórma  rotunda  ,  sobresaindo  de  toda 
esta  obra  ,  e  tem  da  parte  direita  um  anjo  com  as  armai 
reaes,  e  da  esquerda  outro  com  as  da  rainha  D.  Calha- 
rina. 

«  <—  E"  este  sacrário  de  alabastro,  tem  pela  parte  de 
fóra  um  rasguardo  com  seu  zimbório  do  mesmo  alabastro, 
e  o  sacrário  raove-se  pela  parte  de  dentro  em  redundo,  o 
qual  tem  na  circumferencia  seus  apainelados  dos  passos  da 
paixão,  de  figuras  em  meio  relevo,  e  em  ura  deíles  que  é 
a  porta  ,  tem  este  letreiro :  Panis  qui  de  ccelo  descendit , 
e  por  baixo  a  era  em  que  foi  feita,  que  diz  ser  J 53 í . 

« — Os  passos  da  paixão  que  tem  esculpidos  na  cir- 
cumferencia são  os  seguintes :  a  prisão  do  Senhor  á  colum- 
na,  o  Ecce  Homo,  a  Cruz  ás  costas,  e  o  descimento  da- 
Cruz  tudo  de  figuras. 

«  —  Tem  dentro  o  Sacramento,  e  quando  se  lhe  me- 
te uma  luz,  ou  se  põe  por  detraz,  transparece  a  luz  como 
se  fora  cristal,  podendo  se  com  ella  ler, 

«  —  Sustenta-se  o  retábulo  em  umas  pilastras  de  ala- 
bastro com  umas  laminas  da  mesma  pedra,  tendo  da  parte 
do  Evangelho  a  Cêa  e  o  Horto  ,*  e  da  parte  da  epistola  a 
Ressurreição,  e  descida  ao  Limbo.  Da  parte  do  Evangelho 
tem  em  uma  base  este  letreiro:  Divce  Marice  Virgini  et 
matri  sacratur;  e  da  outra  parte  no  pedestal  do  mesmo 
altar  o  seguinte  letreiro  :  Joann,  III  Emm.  F.  Ferdi- 
nand nepos,  Eduard.  Pronep.  Joann.  I.  Abnep,  Portug* 
et  Algarb.  Rex  Afric.  Elhiop.  Arab.  Pers,  Ind.  ob  fe- 
licem  partum  Catharince  Conjugis  incomparabilis  snscepio 
Emmanuelle  filio  princepe  Aram  cum  signis  pos.  dicavU- 
que  ao.  MDXXXll.  Que  quer  dizer:  Elrei  D,  João  III, 


132 


Portugal 


filho  d'elrei  D.  Manoel  neto  de  D.  Fernando ,  bisneto  de 
D.  Duarte ,  e  3°  neto  d  elrei  D.  João  I  rei  de  Portugal 
e  dos  Algarves  Africa,  Ethiopia  .  Arábia,  Pérsia,  índia, 
pelo  feliz  parto  da  rainha  D  Catharina  sua  incomparável 
consorte,  nascendo  o  príncipe  D.  Manoel,  dedicou  esta  obra 
no  anno  de  1532. 

■t  —  Custou  este  retábulo,  cuja  pedra  foi  extraída  da 
serra,  quatro  mil  crusados  e  foi  executado  por  um  estatuá- 
rio estrangeiro  chamado  Nicolau  ,  de  nação  francesa  ,  se- 
gundo enconro  em  uma  memoria  antiga,  e  o  assevera  Dusr- 
te  Nunes  de  Leão,  ainda  que  alguns  o  fazem  italiano.  A 
pesar  do  seu  lavor  não  parece  dos  mais  correctos  quanto  ao 
dosenho4  aos  modernos,  nos  tempos  antigos  gosava  de  gran- 
des créditos. 

«  —  Festejava-se  esta  senhora  todos  os  annos  em  di- 
versos tempo*.  Peias  ladainhas  de  maio  vinha  o  cirio  de 
Lisboa  ;  peio  Espirito  Santo  o  de  Belém  ;  pelo  Santiago  o 
de  Cintra  e  Ericeira  ;  pela  Assumpção  o  do  Lumiar,  e  a 
21  de  outubro  o  de  Santo  Isidoro,  que  fica  junto  ao  mar  , 
e  outras  muitas  festas  de  devotos. 

«  —  Consta  o  claustro  deste  mosteiro  de  um  supe- 
rior, e  outro  inferior,  e  na  cerca  havia  diííerentes  ermidas 
umas  feitas  peÍJ  arte,  outras  feitas  pela  naturesa,  para  on- 
de os  antigos  monges  se  retiravão  a  orar. 

m  —  S.  João  das  Lampas.  E'  orago  São  JoàoBaptis* 
ta.  E'  situado  o  districto  desta  freguezia  em  distancia  de 
legoa  e  meia  para  o  norte  da  vilía  de  Cintra,  e  confina 
com  os  das  freguezias  de  São  Martinho  de  Cintra  ,  Colla- 
res,  Terrugem,  Chileiros,  e  Reguengo  da  Carvoeira.  E* 
a  sua  população  de  715  fogos  e  3,000  habitantes  paro- 
chiados  por  um  vigário,  e  compõe-se  o  seu  districto  de 
32  povos  ou  togares. 

«  —  Correm  pelo  terreno  desta  freguezia  os  ribeiros 
de  Magoute,  da  Samarra,  e  do  Barril,  que  vée  desaguar 
na  foz  de  Sào  Juliao.  Consiste  a  principal  fertilidade  do  seu 
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terreno  em  trigo ,  cevada,  milho,  e  vinho;  e  ha  no  seu 
districto  varias  pedreiras. 

Collares. 

«Uma  legoa  ao  poente  da  vilía  de  Cintra  ;  e  a  seis 
de  distancia  da  cidade  de  Lisboa  para  o  noroeste,  superior 
a  um  fecundo  e  verdejante  valle  conhecido  pelo  nome  de 
Várzea  ,  está  siluada  a  ridente  villa  de  Collares ,  a  qual , 
pelo  despenho  de  suas  fontes,  melodia  das  aves,  tempe- 
rança de  seus  ares,  que  no  mais  intenso  ardor  do  estio  nos 
fazem  experimentar  uma  moderada  primavera,  mimo  de  suas 
fructas,  pureza  de  suas  agoas,  com  justo  titulo  podemos  cha- 
mar um  verdadeiro  p  jraiso  na  terra.  Estende-se  esta  várzea 
até  o  Oceano,  que  dista  uma  legoa  desta  villa,  onde  váe 
desaguar  o  rio  das  Maçãs.  Corre  este  rio,  que  nasce  no  ter- 
mo de  Cintra  ,  no  iogir  de  Lourel ,  de  nascente  a  poente, 
e  recebendo  as  agoas  que  se  despenhào  do  alto  da  serra  , 
e  de  dois  riachos ,  que  lhe  entrão  ,  um  junto  á  quinta  da 
Bréja,  e  outro  junto  ao  tanque  da  Várzea  da  mesma  villa, 
depois  de  haver  feito  moer  varias  azenhas,  e  fertilisado  os 
pomares  que  ficâo  nas  suas  duas  margens  com  suas  agoas 
(as  quaes  usavào  por  distribuição  do  almoxarife,  sem  pen- 
são,  os  povos  desta  villa)  tomando  o  nome  de  Gallamares 
desde  o  sitio  de  Ponte  Redanda  á  Várzea  ,  e  desta  até  o 
Oceano ,  o  do  rio  das  Maçãs,  váe  ali  morrer  na  praia  de- 
nominada das  Maçãs.  .  . . 

«  —  Tomou  esta  villa  o  nome  de  Collares  provável' 
mente  por  estar  assentada  sobre  dois  eólios  ou  colinas  so- 
branceiras á  Várzea.  A  etymologia  que  lhe  dào  ,  o  nosso 
celebre  João  de  Barros,  no  seu  Clarimundo,  e  o  auctor  da 
Ulisséa  poremos  aqui  mais  para  receio  do  leitor  ,  do  que 
utilidade. 

«  —  Diz  pois  o  historiador  no  romance  que  inventou 
que  esta  villa  tivera  principio  no  Castello  de  Collio,  edifi- 
cada gela  condeça  de  Campa  ,  senhora  natural  de  Alema- 
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nha,  qne  residia  em  Dinamarca.  Tendo-lhe  o  príncipe  des- 
ta terra  morto  o  marido,  esta  nova  Dido  temerosa  das  con- 
sequências que  a  ameaçavam  ,  lendo  junto  as  suas  jóias,  e 
acompanhada  de  alguns  dos  seus,  e  de  trez  filhos,  tendo- 
se  embarcado  em  duas  náus,  abordou  a  estas  praias,  e  su- 
bindo o  rio  acima  ,  atíraida  da  amenidade  do  sitio,  resol- 
veu fkar-se  nelle  ,  e  buscar  descanço  aos  seus  trabalhos. 
Sabendo  que  aquellas  terras  pertenciâo  a  Zeilào  senhor  de 
Lisboa,  lhe  demandou  parte  delias  psra  nella  habitar  reco- 
nhecendo-se  como  tributaria,  cujo  regulo  annuiu  com  a 
condição  de  lhe  comprar  a  terra  por  cem  pesos  de  ouro  e 
trezentos  de  prata.  Não  tendo  a  condeça  o  dinheiro  neces- 
sário lhe  deu  em  penhor  trez  coifares  de  ouro  com  a  con- 
dição de  que  não  sendo  resgatados  em  trez  annos  ficarião 
pertencendo  ao  dito  Zeilào.  Feita  a  compra  a  condeça  logo 
tratou  de  edificar  com  os  seus  o  Castello,  ao  qual  em  me- 
moria do  penhor  chamou  Colir,  e  junto  a  elle  se  construiu 
a  povoação  que  hoje  se  chama  de  Gollares,  do  qual  derivou 
o  nome. 

«  —  Vejamos  agora  a  invenção  do  nosso  poeta  Gabriel 
Pereira  de  Castro  na  sua  Ulissea.  Um  novo  Caco  por  nome 
Phitodemo  devastava  estes  sítios,  enelles  habitava  em  uma 
profunda  caverna,  hórrido  covil  de  suas  sanguinosas  presas, 
o  qual  foi  vencido  e  morto  por  Alcides.  Divulgada  a  noti- 
cia da  sua  morte  por  os  povos  d'aquel!a  terra  ninguém  fi- 
cou sem  ver  a  caverna,  horrível  habitação  do  gigante,  des- 
povoaram-se  os  campos  para  ver  o  corpo  ensanguentado, 
que  arrastaram  com  fortíssimos  Coifares,  erguerão-se  alta- 
res e  Alcides , 

E  o  (empo  gastador  que  tudo  come 
De  Coifares  conserva  o  próprio  nome, 

«  —  Porem  deixando  fabulas,  e  voltando  á  nossa  des- 
cripção  :  é  esta  vi  Na  muito  antiga.  O  grande  numero  de 
inscripçòes  e  medalhas  aqui  eucontradas  nào  deixa  logar  a 
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duvidar  ter  sido  povoação  dos  romanos.  ígnoraraos  como  pas- 
sou do  domínio  dos  romanos  para  o  dos  christâos,  um  ves- 
tígio porem  (Taquelles  povos  parece  conservar-sc  no  nome 
da  calçada  que  conduzia  ao  castello  antigo,  que  ainda  hoje 
se  chama  de  Albornoz.  Quem  seria  este  Albornoz!  Seria  o 
senhor  mouro  desta  villa?  O  certo  é  que  em  tempo  d'elrei 
D.  João  ISÍ  havia  em  Cintra  um  Martini  d'Albornoz,  pes- 
soa de  auctoridade  que  exercia  os  cargos  desta  viila,  que 
se  correspondia  com  o  diío  rei  com  certa  liberdade  que  in- 
culcava ter  gosado  da  sua  privança.  Tem  a  viila  por  armas, 
um  castello  entre  arvores,  indicando  estas  a  fertilidade  da 
terra,  e  aquelíe  ser  terra  fortificada  ou  ganhada  á  força  de 
armas. 


«  —  Tem  esta  viila  casa  de  misericórdia  fundada  por 
D.  Diniz  de  Mello  com  ajuda  do  povo;  casa  da  camará  ou 
audiência  9  a  que  preside  juiz  ordinário }  e  consta  todo  o 
seu  termo  de  uma  sófreguezia  em  que  ha  565  fogos  e  1744 
almag,  parochiados  por  um  reitor  apresentado  pelo  povo  da 
freguezia ,  e  é  seu  orago  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 
Compõe -se  o  districto  desta  freguezia  de  25  povos  entre 
quintas ,  casaes  ,  e  Jogares  com  333  fogos. .  . . 

««—Confina  o  districto  desta  freguezia  com  a  das  fre- 
guezias  de  São  Martinho  da  villa  de  Cintra  ,  São  João  das 
Lampas  5  e  com  o  Oceano,  pertencendo  lhe  as  praias  que 
lhe  sào  adjacentes ,  e  indo  acabar  no  cabo ,  ou  farol  da 
Roca. 

« —  Tinha  no  seu  districto  os  conventos  de  Santa  An- 
na de  Carmelitas,  e  as  antiquíssimas  ermidas  de  Melides, 
São  Saturnino,  e  Peninha. 

«  —  A  pouca  distancia  do  convento  dos  capuchos  da 
serra  fica  a  antiquíssima  ermida  da  Senhora  de  Melides,  cu- 
ja origem  data  do  principio  da  monarchia.  Nas  ruinas  de 
tào  modesto  ediOcio  se  diz  ter  sido  a  primeira  parocbia  da 
villa;  ainda  se  divisão  os  fragmentos  da  sua  respeitável  an- 
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tiguidade.  O  nome  de  Melides  lhe  vem,  segundo  a  tradíe- 
çâo  dos  povos,  do  seguinte  fado.  Vinte  portuguezes  roedi- 
tavão  uma  empreza  de  guerra  contra  os  mouros,  ou  fosse 
a  tomada  desta  villa,  ou  antes  qualquer  facção  militar  atre- 
vida; começarão  com  tudo  a  vacilar  á  vista  de  ura  despro- 
porcionado numero  de  inimigos,  e  o  seu  animo  varonil  co- 
meçava a  afrouxar  â  vista  do  perigo  inevitável.  A'  moda 
dos  tempos  antigos  alevantavâo-se  com  a  oração  neste  sitio, 
eis  senàa  quando  ouvem  uma  voz  que  dizia.  —  Ide  que  mil 
ides:  despertados  e  eleclrisados  por  esta  voz  magíca,  saem 
resolutos ,  e  aos  gritos  repetidos  de  mil  ides  dào  sobre  os 
mouros,  e  a  pesar  de  tão  desproporcionado  numero  os  des- 
baratSo,  e  vem  dar  graças  a  Deos  de  lào  portentosa  vicio- 
ria  á  Senhora  que  d'ora  em  diante  appelidào  de  Milides* 
«  —  Na  proximidade  desta  ermida  está  o  extincto  con- 
vento da  invocação  de  Santa  Anna,  de  padres  carmelitas. 
Foi  primeiro  fundado  este  convento  no  casal  da  Torre,  an- 
tigamente chamado  de  Miguel  Joannes  no  termo  de  Cintra, 
que  pertenceu  a  mestre  Henrique,  physico  mór  d'el-rei  D. 
Duarte,  o  qual  tendo  primeiro  impetrado  licença  do  dito 
rei  para  a  sua  fundação  (que  lhe  foi  concedida  por  carta 
dada  em  Lisboa  aos  14  de  novembro  de  1436)  deixou  em 
testamento  o  dito  casal,  onde  já  tinha  edificado  uma  ca- 
pelinha, ou  oratório  á  ordem  do  Carmo  para  por  sua  mor- 
te se  fundar  n'aquelle  Togar  o  dito  convento,  deixando  por 
testamenteiro  e  executor  de^ta  sua  ultima  vontade  a  D.  frei 
João  Manoel  9  bispo  de  Ceuta  e  capclao-mór. 

Por  morte  do  dito  mestre  Henriques,  no  anno  de 
1449,  cora  authorisaçâo  da  rainha  D.  Izabel,  mulher  doi- 
rei D.  AffonsoV,  senhora  da  villa,  passaram  a  tomar  pos- 
se do  casal  o  padre  frei  D,  Rodrigo,  sub-prior,  com  mais 
quatro  padres,  e  Gonçalo  Boto,  em  nome  do  bispo  testa- 
menteiro. Nomeou  logo  o  bispo  para  habitar  no  dito  casal 
a  frei  Constantino  Perein,  sobrinho  do  condestavel,  e  para 
dar  principio  á  sua  fundação  levou  em  sua  companhia  o  pa- 
dre frei  Joào  de  Sauta  Anna,  o  qual  passado  pouco  tempo 
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se  ausentou,  e  ficando  frei  Constantino  só  deu  principio  á 
nova  fabrica,  conseguindo  edificar  alguns  comraodos  para  os 
religiosos  que  ali  houvessem  de  habitar. 

«  —  Como  o  sitio  fosse  pouco  fructifero  e  desabrigado 
tendo  um  certo  Sebastião,  e  sua  mulher  ígnez  Esteves  fei- 
to doação  ao  dito  C.  Pereira  ,  paia  eile  ,  seus  herdeiros  e 
successores,  de  uma  sesmaria  que  possuíam  no  logar  da  bo- 
ca da  mata  ,  partindo  pelo  oriente  com  a  quinta  de  Mi  li- 
des ,  e  pelo  poente  com  a  serra,  tratou  logo  de  suspender 
a  obra  começada,  e  principiar  nova  fabrica  neste  local,  fi- 
cando mallograda  a  primeira  fundação.  Chamou  este  para  o  * 
ajudar  o  seu  antigo  companheiro  o  padre  frei  João  de  Santa 
Anna,  e  prevendo  ambos  que  o  edifício  gastava  tempo  an- 
tes que  fosse  de  todo  concluído  construirão  uma  pequena  er- 
mida com  nome  de  oratório  dedicado  a  Santa  Anna  ,  que 
tomarão  por  orago  do  novo  convento ,  onde  interinamente 
celebrarão  os  oíBcios  divinos,  empregando-se  os  ditos  padres 
em  cultivar  a  serra  rompendo  matos,  plantando  arvores,  em 
quanto  não  se  podia  acudir  á  obra  do  edifício  por  a  provín- 
cia não  ter  os  fundos  necessários  para  a  despesa.  Nestes  exer- 
cícios se  conservou  o  sobrinho  do  condestavel  até  que  falíe- 
ceu  a  14  de  fevereiro  de  1465.  ... 

Acha-se  o  convento  edificado  em  um  sitio  ameno,  em 
uma  planície  na  raiz  da  serra,  e  sobranceiro  á  vílla  de  Coi- 
tares, cercado  de  frondoso  arvoredo.  Gosa  ao  perto  deapra- 
sivel  vista  da  varsea  ,  casas  de  campo ,  pomares,  e  quintas 
revestidas  de  copados  arvoredos,  e  mais  longe  de  logares  e 
casaes,  terminando  o  horisonle  de  ura  tào  variado  e  delei- 
tavel  painel  o  Oceano,  cujas  vagas  prateadas  se  estão  vendo 
em  distancia  quebrar  rraquellas  praias. 


«  —  Aformoseão  muito  a  vi II a  deColiares  as  diííeren- 
tes  quintas  que  a  cercão  ornadas  de  viçoso  arvoredo,  e  ren- 
dosos pomares  d'espinbo  e  caroço,  sendo  entre  estas  as  mais 
conhecidas  as  de  Hio  de  Milho,  da  Bréja,  do  Duque  de  Ca- 
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daval ,  Agoas  Férreas,  La  Roche ,  Montano  ,  e  José  Dias  9 
onde  se  vô  um  bello  jogo  cTagoa. 

a  —  Summameníe  aprazível  é  o  sitio  da  Várzea,  on- 
de o  rio  tem  uma  ponte  decantaria,  e  se  represào  as  agoas 
que  servem  para  a  regra  dos  pomares,  e  de  agradável  recreio 
para  aquelies  que  o  navegâo  em  um  pequeno  balei,  debaixo 
da  sombra  das  arvores  carregadas  de  pomos,  as  quaes  indo 
pelo  rio  abaixo,  quando  o  rio  era  navegável  até  ao  mar, 
derão  o  nome'  á  praia  onde  elie  váe  juntar  a  sua  humildo 
vêa  ,  com  as  encapelladas  agoas  do  Oceano  que  se  quebrào 
nesta  pída  ,  a  que  ehamão  das  Maçãs.  Próximo  á  sua  foz 
La  uma  lagoa  que  retém  as  agoas  que  lhe  deixào  as  marés 
altas,  A  esta  praia  acodem  no  verão  muitas  famílias  que  vera 
de  Cinira  e  Collares  a  tomar  banhos ,  as  quaes  pela  agoa 
ser  muito  batida  são  de  grande  proveito»  porem  se  tomao 
ás  vezes  com  grande  perigo.  Um  funesto  exemplo  se  expe- 
rimentou recentemente  no  anno  de  1838.  Tres  senhoras  que 
se  banhavao  forào  arrebatadas  pelas  ondas  juntamente  com 
os  banheiros;  destas  apenas  uma  foi  arrojada  morta  ê  praia, 
as  outras  nao  forào  mais  vistas ,  enchendo  de  consternação 
tão  lastimoso  successo  as  famílias  que  n'aquelle  tempo  por 
aquelles  sítios  residião. 

Sobranceiro  ao  Oceano  se  eleva  um  enorme  banco  de 
pedra  cortado  pela  natureza  quasi  perpendicular ,  em  cujas 
bases  as  ondas  batem  espumosas,  e  refervem  com  espantosa 
fúria.  Chama  se  a  esta  espantosa  pedra,  que  assim  lhe  po- 
demos chamar ,  Pedra  de  Alvidrar ,  objecto  que  entre  os 
mais  interessantes  desperta  a  curiosidade  do  estrangeiro  que 
visita  Cinira.  Apenas  se  chega  ao  íogar  de  Aímocegeme,  é 
de  ver  a  quantidade  de  homens  e  rapazes ,  que  a  troco  do 
mais  pequeno  ganho  se  disputào  a  primasia  de  descer  este 
elevado,  íngreme  ,  e  liso  rochedo.  O  que  é  o  homem,  ou  , 
para  melhor  dizer,  o  que  6  o  habito!  Aquilio  que  nâ o  ou- 
saria o  mais  destemido  guerreiro  o  faz  um  povo  inteiro,  pe- 
la maior  parte  crianças,  por  um  costume  antiquíssimo  trans- 
mittido  de  fais  a  filhos,  do  qual  já  fez  menção  Duarte  Nu- 
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Ties  de  Leão  na  descripçâo  de  Portugal.  ArrepiSo-se  as  car- 
nes, desmaia  o  coração  do  espectador  ao  ver  o  perigo  mi- 
minente  destes  infelizes,  que  ?em  mais  auxilio  que  os  pés  é 
màos  vào  descendo  pela  rocha  até  serem,  salpicados  das  on- 
das. Ai  d'aquelles  a  quem  escorregou  um  (vé  na  sua  teme- 
rária tentativa,  que  precipitada  no  mar  pagou  com  a  uda 
o  seo  ousado  arrojo.  Admira  o  atrevimento  desta  infeliz  gen- 
te, a  quem  a  fome  compelle  a  tão  arriscado  ganho ;  porem 
admira  ainda  mais  a  maldade  do  coração  humano,  e  o 
egoismo  d'aquelle  que  por  um  simples  passatempo  tào  fa- 
cilmente põe  em  risco  a  vida  do  seo  similhante.  E'  comtu- 
do  bello  o  ver  de  cima  deste  penhasco  a  immensidào  do 
Oceano,  correr  com  os  olhos  por  quanto  ah i  podem  abranger  de 
horisonte,  e  enxergar  ao  longe  os  navios  que  em  variadas  di- 
recções vão  levar  a  diííerentes  paizes  as  riquezas  do  com* 
mercio,  e  mais  perto  essas  muletas  multiveliferas,  semea- 
das por  toda  a  costa,  de  grata  vista  para  aquelle  que  abor- 
da a  foz  do  Tejo, 

«-—Eminente  ao  mar,  na  mesma  costa  está  a  ermi- 
da da  Senhora  da  Peninha,  situada  sobre  um  rochedo,  o 
qual  por  ser  inferior  em  grandesa  relativamente  áquelle  em 
que  se  edificou  o  convento  da  Pena,  se  chamou  da  Peninha. 
Refere-se  por  tradicção  que  ,  no  reinado  d'eirei  D.  Joào 
III,  havia  no  logar  de  Almoinhas  Velhas  uma  pastorinha 
muda,  que  costumava  ir  apascentar  as  suas  ovelhas  á  serra. 
Um  dia  lhe  fugiu  uma  ovelha  branca  do  rebanho  a  lodo  o 
eorrer ,  e  nào  parou  senão  no  alto  deste  penhasco,  A  este 
logar  a  foi  buscar  a  pastorinha  toda  chorosa  pelo  excessivo 
trabalho  em  que  a  pozera.  Chegando  ao  alto  d'aquelle  ro- 
chedo viu  com  admiração  uma  menina  muito  formosa  que 
estava  junto  á  ovelha  ,  a  qual  vendo-a  lao  afflicta  lhe  per- 
guntou que  buscava  ;  e  recebendo  ella  aos  impulsos  desta 
voz  soberana  a  falia  de  que  carecia  lhe  respondeu  que  esta 
ovelha  que  lhe  havia  fugido  ao  seu  rebanho.  A  esta  respos- 
ta lhe  disse  a  formosa  menina  que  a  levasse  a  sua  mãe,  e 
lhe  dissesse  que  lhe  désse  pão. ....... 
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« — Trouxerào  a  imagem  paro  a  antiquíssima  ermida 
do  Sào  Saturnino  (de  que  já  fizemos  menção  tratando  da 
freguezia  de  Sào  Miguel)  que  fica  ali  próxima,  e  nella  a 
coliocarao;  mas  a  Senhora,  que  havia  ali  sanclifieado  o  lo- 
gar,  deixando  a  ermida  de  Sào  Saturnino  foi  buscar  a  sua 
penha,  o  que  repetiu  por  trez  vezes. 

«  —  Neste  idyllio  sagrado  teve  origem  a  veneração 
desta  imagem,  e  o  culto  na  devoção  d'aquelles  aldeões,  os 
quaes  vendo  a  vontade  da  Senhora  tratarão  do  lhe  fazer  uma 
ermida  ajuntada  com  a  sua  pobresa.  Com  efTeito  lhe  levan- 
tarão uma  ermidinha  de  pedra  secca,  e  na  parede  frontei- 
ra á  porta  metterão  uma  lagem  sacada  para  fora,  que  jun- 
tamente lhe  servia  de  throno  e  altar,  e  nelle  a  collocarâo. 
Arruinada  a  ermida  pelo  desabrido  do  logar ,  e  rigor  dos 
ventos,  que  ali  são  muito  rijos,  a  qual  estava  no  logar  que 
boje  é  eirado,  e  crescendo  a  devoção  dos  povos  visinhos  íi- 
zerão  outra  pouco  maior,  porem  mais  capaz  de  resistir  ao 
rigor  do  tempo  ,  no  logar  aonde  hoje  é  a  capella-mor. 

«  No  tempo  do  cardeal  rei,  pelos  annos  de  1579  acu- 
dirão a  venerá-la  muitos  povos  como  Collares,  Cintra,  Cas- 
caes ,  e  de  todos  aqueSles  logares  circumvisinhos  até  o  Mi- 
jharado,  que  foi  a  primeira  confraria  ,  os  quaes  com  suas 
esmolas  fizerão  outra  ermida  melhor  com  o  seu  altar,  e  ou- 
tro nicho  mais  levantado,  e  nelle  perseverou  a  Senhora  até 
0  anno  de  1673,  pouco  mais  ou  menos,  em  que  o  irmão 
Pedro  da  Conceição  mancebo  de  vinte  e  oito  annos  oTicial 
de  pedreiro,  vindo  áquello  sitio  em  companhia  de  outros 
moços  do  seu  ofíicio ,  resoluto  d'ali  acabar  a  vida  em  ser- 
viço da  Senhora  vestiu  o  habito  d'ermilão  de  Nossa  Senho- 
ra do  Carmo,  e  deu  principio  á  nova  igreja.  .  . . 

«Passadas  estas  tormentas,  continuou  o  irmão  Pedro 
a  igreja  que  tem  capella  mor  e  tribuna,  e  é  de  mármores 
de  varias  cores,  que  descobriu  n'aquelles  sitios ,  e  de  em  - 
butidos, era  cujas  obras  gastou  grande  parle  de  uma  he- 
rança, que  teve  de  um  parente  do  ultramar. 

«  —  Alem  da.  obra  da  igreja  fez  umas  casas  para  com- 
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rr.odidade  dos  romeiros,  e  rompeu  umas  terras  que  lhe  deu 
elrei  D.  Pedro  II  para  dofructo  delias  assentar  renda  para 
a  cera,  azeite,  e  côngrua  do  capeliâo.  Trinta  e  cineoannos 
\iveu  neste  retiro,  aonde  falleceu,  deixando  em  seu  testa- 
mento 30,000  rs,  ao  ermitão,  e  trezentos  e  sessenta  alqueires 
de  trigo  ao  capeliâo  para  haver  ali  missa.  Tem  a  sua  se- 
pultura feita  por  suas  próprias  mãos,  fóra  da  porta  da  igre- 
ja, onde  poz  este  epitaphio 

Aqui  jaz  ò  ermitão  de  Nossa  Senhora  da 
Peninha,  o  irmão  Pedro,  pede  um  padre 
nosso ,  e  uma  ave  maria ,  pelos  bemfei- 
tores. 

u  —  A  imagem  da  Senhora  está  em  um  retábulo  da 
capella  mór,  a  qual  imagem  é  de  pedra  da  altura  de  qua- 
tro palmos,  e  tem  uma  mão  quebrada. 

«  —  Do  adro  da  igreja  se  avista  a  dilatada  e  mages- 
tosa  vista  do  Oceano,  que  banha  a  base  do  penhasco,  so- 
bre o  qual  está  erguido  o  templo ,  e  da  costa  da  qual  são 
os  Jogares  mais  notáveis  (-além  da  pedra  d' Al  vidar,  e  praia 
das  Maças,  de  que  já  falíamos)  os  do  cabo  da  Roca,  sobre 
o  qual  estão  postados  faróes  para  segurança  dos  navegantes, 
Azenha  do  Mar,  e  Mogoute. 


«  —  Na  proximidade  de  Collares,  ha  a  mata  das  ave- 
la-? ,  e  além  dos  pinhaes ,  que  hoje  são  mais  diminuídos, 
se  vêem  amenos  sobreiros,  que  contâo  centenares  d'annos, 
assim  como  frequentes  bosques  de  caslauheiros ,  de  copada 
sombra  e  aprasivel  formosura. 

«  — Cultiva-se  o  trigo,  cevada,  e  o  conhecido  vinho 
tinto  de  Collares.  Abunda  principalmente  o  termo  de  Coi- 
bires de  pornares  de  saborissimas  fructas  de  caroço  e  de 
espinho,  sendo  ramo  mui  considerável  de  exportação  ainda 
ha  paucos  annos  o  limao;  e  se  Vendia  por  tanto  preço  que 
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dizia  o  grande  marqnez  de  Pombal,  que  equivalia 'a  ter  uma 
preciosíssima  mina  quem  ali  tinha  um  pomar  deste  fructo  ; 
e  eíle  mesmo  movido  de  interesse  plantou  grandes  pomares 
em  Cintra  e  seu  termo. 

u  —  Alem  das  plantas  que  se  cultivâo,  dá  a  terra  es- 
pontaneamente muitas  dores  e  arbustos ,  os  quaes  ao  mes* 
mo  tempo  que  com  a  variedade  e  bellesa  de  suas  cores  ma- 
tisadas  recreào  a  vista  e  olfato  pela  suavidade  de  seu  aro- 
ma, a  arte  converteu  em  usos  domésticos,  e  a  medecina  ti- 
rou delias  suecos  para  as  suas  curas. 

Torres  Vedras  (1). 

«-—Está  situada  a  mui  antiga  villa  de  Torres  Vedras 
na  província  da  Estremadura  a  sete  legoás  de  Lisboa,  em 
direcção  quasi  recta  para  o  norte ,  distante  da  co^ta  marí- 
tima mais  próxima  duas  legoas,  e  das  margens  do  Tejo 
cinco.  O  seu  assento  é  plano,  á  exeepção  da  parte  que  se 
altêa  sobre  o  monte  do  Castello  do  lado  do  sul ,  e  ainda 
que  por  toda  a  parte  a  cercão  montes,  não  lhe  íícãojtào 
sobranceiros  que  não  deixem  campo  por  onde  avista  se  di- 
late por  terreno  aprasivel  e  cultivado,  em  circumferencia  de 
um  quarto  e  meia  legoa  ,  nem  tão  cerrados  uns  com  os 
outros  que  poobâo  barreira  aos  ventos ;  antes  estes,  sopran- 
do ás  vezes  rijamente  pelas  gargantas  e  quebradas,  varrem 
e  lirapào  os  ares ,  contribuindo  para  a  salubridade  da  po- 
voação, onde  as  moléstias  contagiosas  são  muito  raras.  Pe- 
lo norte,  do  nascente  para  o  poente ,  a  cinge  e  banha  o 
pequeno  rio  Cisandro ,  cortado  em  torno  da  villa  por  tras 
pontes  ;  a  do  rei,  que  dá  saída  para  os  logares  situados  ao 
nascente  e  villas  do  Ribatejo;  a  da  mevlira,  para  os  que 
íicão  ao  norte,  o  villas  d'Obidos  e  Caldas  ,  como  tâo  bera 
para  as  da  Lourinhã  e  Peniche;  a  de  São  Miguel  para  os 

(i)    Panorama  vol,  4.*  pag.  329 
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que  demorâo  ao  poente,  e  pira  a  cosia  do  Oceano.  Teve 
antigamente  cerca  de  muros,  como  demonstrâo  os  nomes 
dt  s  bairros  chamados  porta  da  Várzea  ,  de  Sanla  Anna  , 
da  corredoira,  e  os  restos  das  muralhas,  quasi  de  todo  so- 
terradas e  demolidas,  eque  nos  mesmos  sítios  se  descobrem 
em  alicerces  doutros  edificics.  As  ruas  suo  estreitas  esinosas 
como  as  das  cidades  deidade  media,  na  invasão  francesa  de 
1810  íbrâo  destruidos  os  formosos  passeios  de  arvoredos  que 
guarneciào  e  ameuisavão  as  entradas  da  villa. 

a  —  Não  é  fácil  determinar  a  data  da  fundação  de 
Torres  Vedras,  ainda  que  o  auctor  da  Corografia  Portu- 
gueza,  e  Oliveira  Freire  attribuem  aos  turdulos ,  pondo-a 
no  anno  38  antes  de  Christo,  estribando-se  na  auctoridade  de 
Garibay,  livro  5.*,  cap.  10.  Certo  é  que  existia  no  tempo 
dos  romanos ,  se  estes  a  nâo  fundárào  ,  como  testificâo  as 
lapidas  que  nas  suas  visinhanças  se  tem  achado,  duas  das 
quaes  (uma  delias  copiada  por  Marinho  nas  Antiguidades 
de  Lisboa)  estào  na  quinta  chamada  da  rainha  ,  freguezia 
da  Carvoeira  ;  outra  estava  junto  ao  convento  de  angusti- 
nianos  de  Penafirme,  e  a  traz  o  chronista  Fr.  Antonio  da 
Purificação ;  e  a  quarta  se  vê,  muito  apagada  ao  lado  da 
porta  travessa  da  igreja  parochial  do  logar  de  Matacães,  da 
banda  de  fora  (I)  O  nome  Torres  Vedras,  claramente  de- 
riva ,  por  corruptella  de  Turres  veteres  (torres  velhas)  ex- 
pressão de  baixa  latinidade,  pelo  que  pôde  concluir-se  que 
lho  imposerão  os  godos  pela  diíferença  de  Torres  Novas. 
Parece  nâo  ter  sido  a  antiga  Ârandis  dos  romanos  r  como 
pretendem  Baudrand  ,  e  Ortelio  ,  por  que  segundo  outros 
geographos  Arondis  estava  situada  na  província  do  Alemte- 
jo.  Em  tempo  dos  Árabes  íloreceu  esta  villa  ;  e  o  auctor 
do  Sanetuario  Mariano  em  seu  tomo  2.°  refere  que  os  mou- 

(I)  As  letras,  qué  se  decifrão  ,  podem  ver-se  na  I.f  parte 
da  memoria  sobre  Torres  Vedras  e  seu  termo,  escripta  por  Ma- 
noel Agostinho  Madeira  Torres,  qué  vem  na  collecção  in  folio 
da  Academia,  e  xemos  seguido  nesta  noticia. 
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ros  a  estimavâo  muito  por  ser  de  bons  ares ,  e  de  férteis 
campos  e  deliciosos  pomares,  hortas  e  vinhas ,  e  esla  pro- 
priedade de  sadia,  motivou  acolher-se  a  ella  muita  gente 
em  tempos  da  contágios,  que  assolavâo  outres  povoações* 
u  —  D.  AfT>nso  Hanriques  depois  da  tomada  de  San- 
tarém e  de  Lisboa  ,  passou  a  limpar  de  mouros  o  territó- 
rio desta  província,  coraprehendido  entre  o  oceano  e  o  Te- 
jo, e  em  o  numero  das  povoações  subjugadas  entrou  Tor- 
res Vedras,  como  0  épico  portuguez  cantou  nestes  versos  I 

Ja  lhe  obedece  toda  a  Estremadura 
Óbidos  Alemqner,  por  onde  sôa 
O  tom  de  frescas  agoas  entre  as  pedrn, 
Que  murmurando  lava,  e  Torres  Vedras. 

Lusíadas  canto  3/  estancia  61. 

c — Dizem  alguns  que  o  mesmo  inclyto  monarcba  st 
fizera  reparar  depois  da  conquista,  povoando-a  de  novo  ,  e 
concedeudo-lhe  foral ,  que  não  é  hoje  conhecido  ,  por  que 
o  mais  antigo  que  existe  lhe  foi  dado  por  D.  Aftonso  Hf 
em  1238,  e  reformado  por  elrei  I).  Manoel,  quando  or- 
denou geraes  providencias  sobre  os  foraes ;  sendo  a  carta 
deste  ultimo  passada  em  Santarém  nol.°  dejnnho  de  1510. 
Na  antiga  divisão  judicial  e  administrativa  do  reino  era  es- 
ta villa  cabeça  de  comarca  ,  creada  por  D.  João  III  em 
1533,  e  de  uma  provedoria:  tinha  assento  em  cortes  no 
hanco  7/ 

»  —  Gosou  Torres  Vedras,  por  vezes  a  honra  de  ter 
sido  resideucia,  ou  corte  de  nossos  soberanos :  e  houve  nel- 
!a  paços  reaes,  uns  denominados  velhos  e  outros  novos.  Dos 
primeiros  não  restào  vestígios ;  sabe  se  tão  somente  que  fi- 
cavão  perto  do  caslello,  no  bairro  chamado  de  Carcavellos 
para  a  parte  do  sul,  e  que  subsistirão  até  o  século  16.°, 
segundo  se  deprehende  de  um  alvará  de  elrei  D.  Manoel , 
de  12  de  outubro  de  15 ia  ,  na  qual  determina  que  a  ca- 
pella  que  ora  se  canta  na  capella  dos  passos  velhos,  se  re- 
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mova  para  o  convento  da  Graça  :  dos  segundos  ha  paque- 
nos  restos  no  sitio  aonde  estào  os  açougues  públicos.  Pelas 
ehronicas  e  datas  de  algumas  leis  consta  que  I).  Diniz,  D. 
AfFonso  4."  e  D.  Fernando  esliverào  algumas  vezes,  ainda 
que  com  breve  demora,  nesta  v ília ,  como  também  D.  Duar- 
te, tendo  D  João  I  reunido  na  mesma  um  conselho  em 
1413  para  decidir  a  empresa  de  Ceuta.  Durante  a  regên- 
cia do  infante  D.  Pedro  ,  na  menoridade  de  seu  sobrinho 
D.  Aífonso  ,  celebrarão- se  em  Torres  Vedras  as  cortes  de 
1441  para  tratarem  do  casamento  d'e!rei  com  sua  prima 
D.  Isabel,  filha  do  mesmo  regente  ,  e  proveram  nVmlros 
objoctos  toantes  ao  bem  do  reino.  Por  nào  sermos  prolixos 
diremos  que  muitos  dos  monarehas  que  depois  empunharão 
o  sceplro,  visitárâo  esta  villa,  ainda  depois  de  extinetos  os 
paços  ;  nào  ommittiremos,  comtudo,  que  D.  Joào  lí,  por 
occasião  da  morte  desastrosa  do  herdeiro  da  coroa  ,  veiu 
com  a  rainha  sua  esposa  recolher-se  por  alguns  dias,  e  pra- 
ticar exercidos  de  piedade  no  convento  do  Varatojo  ,  si* 
tuado  mui  perlo  de  Torres  Vedras. 

«  —  Parece  por  documentos  existentes  que  algumas 
das  nossas  antigas  rainhas  tiverào  esta  villa  em  seu  patri- 
mónio e  dotação,  a  contar  de  D.  Brites  mulher  de  D.  Al- 
fonso III,  fundadora  dos  paços  velhos  e  da  capeia  real  nos 
mesmos  erecta ;  entre  as  mesmas  merece  particular  men- 
ção D.  Leonor  mulher  d'elrei  D.Duarte,  que  instituiu  se- 
te mercearias  a  beneficio  de  donzellas ,  ou  viuvas  honestas, 
necessitadas ,  e  d'ali  naturaes ,  recebendo  cada  uma  an- 
nualmente  64  alqueires  de  trigo  ,  e  240  réis ,  que  lhes 
erào  pagos,  o  trigo  pelo  celeiro  das  jugadas ,  e  a  pitança- 
pelo  cofre  das  sisas;  mas  como  as  jugadas  se  extinguirão, 
provavelmente  cora  o  tributo  acabariâo  as  mercearias.  Tão 
bem  algumas  das  infantas,  filhas  dos  nossos  reis  gosarào  o 
senhorio  de  Torres  Nedras,  depois  do  que  leve  a  villa  seus 
alcaides-móres,  que  acabarão  na  pessoa  de  D.  João  Soares 
de  Alarcão ,  que  se  tinha  bandeado  com  os  castelhanos,  na 
feliz  acclaraaçào  do  sr.  D.  Joào  IV.  —  Todos  sabem  que 
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em  nossos  dias  foi  conferido  a  lord  Wellington  o  titulo  de 
raarquez  de  Torres  Vedras. 

«  — Eis-nos  chegados  á  epocha  era  que  a  villa  adqui- 
riu grande  celebridade  dentro  e  fora  do  reino,  quando  pa- 
ra repellir  a  ultima  invasão  franeeza  (pelo  exercito  do  ge- 
neral Massena  em  1  8 i 0)  se  construirão  as  extensas  obras  da 
fortificação,  conhecidas  pelo  nome  de  linhas  de  defesa  de  Tor- 
res Vedras,  que  a  acção  do  tempo  ponco  a  pouco  tem  demolido 
e  que  mereciâo  ser  conservadas  como  monumento,  senão 
exigissem  grande  dispêndio  para  seu  reparo  e  manutenção 
e  ao  mesmo  tempo  grande  força  de  tropas  para  as  guarne- 
cer em  qualquer  caso  urgente  :  á  cerca  delias  escreveu  um 
official  inglez  uma  memoria  especial.  Estas  fortificações  que 
abrangiào  um  considerável  espaço  de  terreno,  bem  defen- 
didas erão  inexpugnáveis.  A  primeira  linha  dedefeza  tinha 
principio  na  villa  d'Aihandra  sobre  o  Tejo,  e  vinha  ligar-se 
com  os  fortes  construídos  sobre  a  villa  de  Torres  Vedras  (t ) 
na  distribuição  do  serviço  dividiu-se  em  tres  districtos ;  o 
primeiro,  começando  pela  esquerda,  denominou-se  de  Torres 
Vedras ;  o  segundo  do  Sobral,  no  centro  ;  o  terceiro  d'  Alhan- 
dra, que  se  apoiava  no  Tejo.  Nas  costas  delia  havia  uma 
segunda  linha  ,  que  corria  toda  fora  do  termo  de  Torres. 
No  !.*  districto  da  primeira  havia  32  reduetos ,  contando 
o  Castello  da  villa  com  156  peças  de  artilheria  ,  dos  ca- 
libres 6,  9  e  12,  e  3  obuzes  de  5|  polegadas;  no  2/ dis- 
tricto, do  Sobral  de  Monle-agraço  contavâo-se  onze  reductos, 
ou  fortes  com  54  peças  dos  mesmos  cebbres,  e  írez  obu- 
zes; e,  finalmente  no  d' Alhandra,  havia  30  com  86  pe- 
ças de  artilheria  :  ao  todo  302  bocas  de  fogo.  Nào  foi  pos- 
sível alcançar  um  calculo  exacto  do  valor  das  despezas  des- 
tas obras,  mas  pôde  suppor-se  a  vista  do  que  diz  Madei- 
ra Torres  na  sua  discripção;  isto  é,  que  na  obra  das  es- 
tradas militares  comprehendidas  no  termo  de  Torres,  em 

(1)      Para  mais  particular  nolicia  veja-se  a  citada  me* 
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que  eííectiva  e  activamente  se  trabalhou  desde  a  invasão  de 
1810,  e  pelos  annos  de  J811  e  1812,  continuando  depois, 
porém  escaçamente,  até  julho  de  1814,  se  empregarão  por 
semana,  além  dos  ofikiaes  militares,  acima  de  900  ope- 
rários, trabalhadores,  e  de  vários  oííicios,  e  lavradores  com 
carros,  sendo  essa  totalidade  detalhada,  (como  serviço)  pe- 
las capitanias  mores  de  ordenanças  do  termo  de  Lisboa,  de 
Cintra,  de  Álemquer,  do  Gradd,  de  Aldea-gallega  da  Mer- 
ceana  ,  e  de  Torres;  de  forma  que  se  avalia  a  despeza  li- 
quida e  total  d'aquclles  trabalhos  em  !70  contos  de  réis,  ea 
dos  mesmos,  no  districto  da  direita  em  cento  e  noventa  contos  ; 
e  que  as  obras  dos  redoctos  novos,  construídos  pelo  mesmo 
tempo  montarão,  pelo  menos  a  igual  importância,  e  as  dos  ou- 
tros, feitos  pouco  antes  da  invasão  deviâo  avultar  a  muito  mais, 
porque  só  as  dos  dous  grandes  fortes  do  Sobral  e  de  Sâo  Vicente 
se  julgào  passar  de  trezentos  mil  crusados ;  ora,  juntando  a  isto 
o  valor  das  lenhas,  madeiras,  e  petrechos,  e  dos  prédios  oc- 
cupados  ,  ou  demolidos ,  presuma-se  quão  enorme  seria  a 
quantia,  se  delia  houvesse  contas  geraes ,  e  todo  o  sei  viça 
fosse  pago. 

«  —  Gabe  agora  neste  logar  fazer-mos  menção  abrevia- 
da dos  monumentos  notáveis  desta  povoação  ,  e  suas  visi- 
nhanças  ,  em  que  por  sua  antiguidade  deve  ter  preferen- 
cia, o  Castello  de  que  acima  fallámos,  o  qual  está  assenta- 
do sobre  um  monte,  sobranceiro  não  só  á  villa,  mas  tam- 
bém ,  aos  campos  próximos,  e  ás  estradas^  que  partem  de 
Torres,  ponto  central,  como  outros  tantos  raios  de  um  cir- 
culo para  os  logares  do  termo  ;  este  certo  desacompanhado  de 
outra  qualquer  eminência,  é  de  tão  regular  figura  desde  a 
barra  até  á  coroa,  que  parece  afTeiçoado  por  humana  mdus~ 
iria.  Delle  diz  o  chronista  Fernão  Lopes  na  chronica  de  D. 
Joào  I  parte  l.\  capitulo  16.  —  «E  este  logar  de  Torres 
Vedras  é  uma  fortaleza  assentada  sobre  um  formoso  monte, 
o  qual  a  natureza  gerou  em  tâo  ordenada  igualdade  como  se 
a  mâo  fôra  feito  artificialmente.  —  «O  Castello  tem  uma  só 
porta,  e  a  muralha  exterior  é  lançada  apouco  mais  de  meia 


148 


PORTUGAL 


altura  do  monfe:  no  alto  se  consenão  as  paredes  de  ura 
edifício  vasto,  aonde  antes  do  terramoto  do  século  passado 
havia  quartos  divididos  e  habitáveis  í  teve  tres  cisternas,  e 
um  caminho  subterrâneo,  pela  qual  se  descia  á  margem  do 
Sisandro.  Reparou-o  eirei  D,  Fernando,  e  parece  que  tam- 
bém elrei  D.  Manoel  t  como  o  dá  a  entender  a  divisa  do 
seu  reinado  nas  armas  collocadas  sobre  as  portai. 

«  —  Merece  também  attençâo  a  obra  regia  e  antiga  do 
aqueducto  e  fonte  principal  chamada  dos  Canos  —  «Esta 
fonte  consta  de  dous  tanques ;  o  superior  onde  de  duas  bi- 
cas cáí  a  agoa  para  uso  da  gente,  por  ser  coberta  de  abo- 
bada, suspensa  entre  a  parede  com  que  estão  cravadas  as 
bicas,  e  u  ra  arcada  que  discorre  como  em  semi-circulo]  na 
frente  da  mesma  paiede,  e  a  fechar  com  ella  distribuída 
em  cinco  arcos  ou  pórticos,  tudo  de  pedraria  lavrada,  se- 
gundo a  architectura  chamada  gothico  ;  por  cuja  circunstan- 
cia se  faz  mais  digna  do  apreço  dos  homens  inteligentes, 
assim  nacionaes  como  estrangeiros,  especialmente  inglezes, 
nào  se  contentando  sé  de  observa-la,  mas  ievando-a  dese- 
nhada. O  tanque  inferior,  onde  pela  boca  de  dous  golfinhos 
esculpidos  em  boa  pedra,  cáeaagoa  para  ouso  dosanimaes, 
é  nobre,  por  muito  espaçoso  e  regular,  porém  é  moderno. 
Muito  superior  ainda  peio  seu  grande  custo  e  antiguidade 
é  o  aqueducto  que  tem  a  extensão  de  um  quarto  de  legoa, 
vindo  occulto  debaixo  da  terra  metade  desta  distancia,  e  pe- 
la outra  sobre  arcos,  uns  dobrados,  e  outros  simples,  ha- 
vendo entre  todos  dois  bastante  notáveis  pela  sua  altura  e 
construcçào,  os  quaes  sào  os  que  cortào  a  estrada  real,  e 
o  rio,  nào  podendo  hoje  cnkular-se  exactamente  a  profun- 
didade deste  por  haver  subido  muito  o  alveo,  e  juntamen- 
te o  terreno  adjacente.  —  » 

«  —  No  termo  de  Torres  se  alevants  um  monumen- 
to moderno,  que  é  o  da  ilhistrada  caridade  de  uma  piedo- 
sa e  benéfica  princesa:  fallâmos  rio  amplo  e  commodo  hos- 
pital paramilitares  pobres  emvali4©s,  erecto  na  quinta  jun- 
to ao  Jogar  de  Runa  pela  sereníssima  princesa  viuva  de  sem- 
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pre  gloriosa  recordação,  cuja  memoria  se  perpetua  em  duas 
lapidas  sobre  os  pórticos  lateraes  da  frente  do  edifício^  cora 
as  seguintes  inscripçôes : 

A  Sereníssima  Princesa  do  Brazil, 
a  Sr.*  D.  Maria  Francisca  Benedi- 
cta^  Viuva  do  Sereníssimo  Príncipe 
o  Sr.  D.  Jo%e\  de  saudosa  memorta 
Filha  do  Sr.  Rei  D.  Jose  l  liberal , 
e  piedosa  com  os  beneméritos  da  pa- 
pria ,  fundou  fste  sumptuoso  edifício 
a  bem  dos  soldados  inválidos  —  Ou- 
tra —  Principiou-se  aos  1 8  de  junho 
de  1792,  anno  16. #  do  reinado  daS? 
D.  Maria  I.  Rainha  Fidelíssima , 
Augusta  Irmã  de  S.  A.  R. 

—  Depois  que  voltou  do  Brazil  com  a  real  Familia  , 
restituída  á  pátria  a  illustre  fundadora  até  á  sua  morte  se 
desvelou  em  continuo9  benefícios  a  este  estabelecimento.  E' 
um  bello  edifício  que  exteriormente  tem  a  figura  de  uni 
longo  quadrilátero,  abrangendo  no  seu  espaço  todos  os  quar- 
tos ,  corredores ,  e  offieinas  convenientes  ao  fim  a  que  fora 
destinada,  dispostos  em  tres  ordens,  além  do  palacete  com 
boas  salas  e  camarás  próprias  para  residência  da  augusta 
princesa  ,  que  folgava  muito  de  visitar  a  sua  obra  :  a  for- 
mosa igreja  que  serve  de  capella  é  forrada  no  interior  de 
excelientes  mármores,  arrancados  das  pedreiras  que  se  des- 
cobrirão nos  lugares  de  Figueiredo  e  Furadeiro.  Chamámos 
a  attenção  de  nossos  leitores,  e  especialmente  a  dos  qut 
presidem  aos  destinos  da  nação,  para  as  linhas  que  sobre  es- 
ta piedosa  instituição  ficarão  escnptas  a  pag.  203  do  â.° 
volume  do  Panorama  ;  e  fazemos  sinceros  votos  do  coração 
porque  se  nào  frustre  com  o  lapso  dos  tempos,  e  falta  de 
auxiiios  a  bemfaseja  intenção  da  magnânima  princesa  ,  que 
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tinha  convenientemente  dotado  este  vantajoso  estabeleci- 
mento. 

« —  Voltando  a  Torres  a  acharemos  dividida  em  qua- 
tro parochias,  que  comprehenderào  de  tres  a  quatro  mil 
habitantes.  A  mais  antiga  ,  Santa  Maria  do  Castello,  cujo 
nome  indica  a  sua  situação  ,  tem  no  termo  duas  freguezias 
filiaes;  a  de  Santa  Maria  Magdalena  doTrocifal,  cujo  tem- 
plo de  uma  só  nave  contem  onze  altares,  por  onde  pódeava- 
liar-se  a  sua  grandesa;  a  etymologia  do  nume  do  lugar  (se- 
gundo nos  informou  o  nosso  assigmmte,  J.  Sabino  dos  San- 
tos Ra m 09,  natural  do  mesmo)  vem  da  frase  latina  «  tuici  fal- 
si  (turcos  falsos)»  e  provavelmente  deriva  de  algum  acon- 
tecimento ahi  succedido  na  dominação  dos  árabes ,  e  por 
corrupção  de  palavras  com  o  andar  dos  tempos  degenerou 
«  tarei  falsi  no  vocábulo  Troei fal  •  a  outra  filial  deS  Pedra 
dos  grilhões,   da  Asoerra  ,  onde  ha  a  rica  ermida  da  Sr.* 
do  Livramento,  a  que  se  fazem  muitas  romagens,  e aonde 
vâo  sírios  de  festeiros  de  varias  partes  em  alguns  tempos  do 
anno.  Sào  Pedro  dos  Dois-Portos  anda  também  annexa  á 
parochia  de  Santa  Maria.   A  segunda  parochial  de  Torres 
é  São  Pedro  ,  que  tem  cinco  freguezias  ruraes  annexas ;  a 
terceira  Sâo  Thiago,  com  tres  filiaes,  en'uma  delias  é  sita 
(no  logar  da  Lobagueira)  a  ermida  do  titulo  da  Sr.*  da 
Encarnação,  muito  festejada  e  frequentada  de  romarias:  a 
quarta  é  São  Miguel;  no  arrabalde,  entre  as  faldas  do  mor- 
ro do  Castello  ,  e  as  margens  do  Sisaudro ,  com  seis  filiaes 
no  termo, 

a  —  A'  saida  da  vrlla  ,  no  topo  do  melhor  largo  ,  ©u 
praça  delia,  e  situada  sobre  a  estrada  principal  para  Lis- 
boa, está  o  abolido  convento  dos  ermitas  de  Santo  Agosti- 
nho calçados,  que  tivera  a  primitiva  fundação  no  centro  da 
villa  ,  defronte  da  igreja  de  São  Thiago  ,  no  tempo  de  D. 
AfTonso  IN  ;  foi  delle  prelado  Sào  Gonçalo  de  Lagos,  que 
acamara  de  Torres  desde  1495  tomou  por  patrono:  da  mes- 
ma província  agostiniana  era  o  convento  de  Penafirme  r  vi- 
sinho  ao  logar  da  Povoa ,  e  pouco  distante  do  oceano  \  go- 
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«a  da  reputação  de  ser  o  primeiro  da  sua  ordem  na  Hespa- 
nha  :  ácerca  de  ambos  podem  consullar-se,  para  mais  am- 
pla noticia ,  o  chronista  na  sua  província  Fr.  Antonio  da 
Purificação  ,  e  a  memoria  ,  que  lemos  citado  de  Madeira 
Torres  Quasi  no  subúrbio  da  villa  ,  na  distancia  de  quarto 
de  legoa,  t-stá  o  convento  de  Santo  Antonio  da  Varatojo, 
bem  conhecido  no  reino  pelos  missionários  que  d'ali  saião: 
fundou-o  o  eirei  D. 'Alfonso  V  em  1470  n'uma  granja  e 
casa  de  campo,  que  no  dito  sitio  possuia  :  e  ha  ácerca  des- 
ta casa  religiosa  um  escripto  especial  intitulado  Histotia  da 
fundação  do  real  convento  e  seminário  do  Varatojo.  Final- 
mente na  distancia  de  quasi  meia  legoa  ao  sul  de  Torre9 , 
a  ultima  filha  de  D.  Manoel  ,  a  infanta  D.  Maria  ,  dona- 
tária da  vtlla »  e  celebre  pelo  seu  muito  amor  ás  letras,  fez 
erigir  o  convento  da  invocação  da  Sr.a  dos  Anjos,  de  re- 
ligiosos arrahidos  pelos  annos  1570:  no  altar  colloteral  da 
parte  do  evangelho  foi  sepultado  João  de  Teive  contador  mór 
destes  reinos,  durante  o  espaço  de  3ô  annos,  e  que  foi  era* 
pregado  em  negócios  de  grande  monta  por  todos  os  reissuc- 
cessivamente ,  desde  D.  João  III,  até  Filippe  III,  do 
nome* 

«  —  Tem  mais  esta  villa  uma  santa  casa  da  Misericór- 
dia bem  dotada  com  bom  hospital  e  bella  igreja  ,  acompa- 
nhada de  magnifica  sachristia  :  dos  seus  fundos  e  encargos, 
pouco  mais  ou  menos  se  julgará  pelo  seguinte:  Em  1813 
teve  de  rendimento  2:418/428  rs.  e  despendeu  2:t87$130 
rs.  ;  em  1817 cobrou  1 :192/614 rs.  egaslou  1:315/084. 
rs.  variando  a  receita  e  despeza  annuaes ,  segundo  as  ne- 
cessidades do  tempo ,  e  a  boa  ou  má  administração  ,  como 
acontece  a  todos  os  estabelecimentos  de  similhante  natu- 
resa. 

«  —  O  termo  de  Torres  é  fecundo  e  abundante  de  fru- 
çtos ,  especialmente  de  vinhos,  os  quaes  segundo  o  teste- 
mnuho  dos  geographos  Carvalho,  e  Oliveira  Freire,  se  che- 
garão a  exportar  em  tempos  mais  antigos  para  os  estados 
da  índia  em  grande  quantidade.  O  mercado  de  To'rres  é  bem 
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provido  de  to^os  os  géneros  necessários  á  vida;  e  são  de- 
leitosas vivendas  muitos  logares  do  seu  termo.  — » 

Villa  d' Óbidos  (1) 

c  —  E'  Óbidos  uma  das  villas  da  Extremadura  por- 
tugueza.  Fica  doze  legoas  ao  norte  de  Lisboa,  sete  no  poen- 
te de  Santarém,  uma  ao  sul  das  Caldas  da  Rainha,  e  Ires 
ao  nascente  de  Pemcbe. 

« — Affirma  o  auctor  da  corographia  prortugueza  que 
fôra  fundada  pelos  turdulos ,  e  pelos  celtas  308  annos  de 
J.  C.  —  Antiquário  haverá  nunca  farto  de  annos  e  de  sé- 
culos que  não  duvide  attnbuir  a  sua  primeira  existência  a 
alguma  ventura  do  joven  Abidis  ,  neto  d'eJrei  Gorgoris ; 
e  que  pretenda  que  traz  delle ,  com  pequena  alteração ,  o 
Dome  que  tem.  O  alvilereiro  desta  elymoiogia  correria  a 
mesma  sorte  do  que  imaginou  ser  formada  esta  palavra  dos 
tres  monossylabos  latinos  ob-d-os ,  alludindo  á  garganta  , 
ou  foz  de  um  braço  de  mar,  que  dizem  se  approximava 
a  ella  em  outras  eras:  etymologia  que  o  padre  Bluteau 
chama  pueril  em  seu  diccionario.  Mas  que  rnontào  argumen- 
tos de  antiguidade,  sendo  tão  grande  a  mingoa  de  noticias? 
Que  importa  saber  que  fôra  fundação  de  turdulos  e  de  cel- 
tas se  ignorámos  o  que  por  aqui  fez  o  braço  desta  gente  ? 
Algumas  pedras  ainda  por  ahi  existirão  revolvidas  por  elles 
mas  estão  confundidas  como  as  ossadas  dos  finados  nas  se- 
pulturas. Que  é  a  chronologia  sem  a  historia,  como  esta 
sem  aquella  ?  Que  nos  interessa  a  simples  noticia  de  uma 
existência?  Para  os  respeitosos  basiâo-lhe  as  cans  dos  sete 
séculos. 

«Sabe  qualquer  que  lenba  lançado  algumas  vez  os  olhos 
para  os  nossos  annaes  ,  ou  que  se  tenha  entretido  alguns 
momentos  com  as  instancies  de  nosso  primeiro  épico,  que  D. 

(1)   Panorama,  volumt  õ*  pag.  £65. 

(O  traductor.) 
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Affonso  Henriques  a  libertou  do  jugo  dos  árabes  era  1148, 
e  que  sitiada  em  1246  por  D.  AfTonso  III,  então  conde 
de  Bolonha,  permanecera  fiel  a  D  Sancho  II.  Nesta  epo- 
cha  foi  de  parceria  na  fidelidade  com  a  cidade  de  Coimbra 
e  com  a  villa  de  Celorico ,  e  ganhou  por  este  facto  ,  titulo 
de  sempre  leal,  de  que  ainda  se  serve  nos  documentos  pú- 
blicos. O  Sr.  D  Diniz  a  largou- a ,  e  mandou  levantar  o 
respeitável  Castello  que  ainda  existe,  se  bem  que  detriorado. 
Tem  por  armas  uma  rede  de  pescador,  que  lhe  deu  a  Sr.* 
I).  Leonor,  mulher  do  Sr.  D,  João  II  em  memo»  ia  d'aquel- 
la  em  que  uns  pescadores  lhe  apresentáiào  seu  filho,  o  prín- 
cipe D.  Affonso.  que  morrera  em  Santarém  precipitado  de 
um  cavallo  abaixo. 

«  —  Está  situado  na  encosta  de  um  monte ,  assas  ele- 
vado da  parte  do  norta ,  e  forma  eomo  um  amphitheatro 
virado  para  o  nascente.  E'  toda  cercada  de  muros  que  se 
conservâo  sem  ruinas  consideráveis  e  que  tem  em  alguns 
pontos  duze  varas  de  altura.  —  «  Eis  aqui  disse  o  Sr.  D. 
Joào  V  passando  por  ella  para  as  Caldas;  eis  aqui  um  vi- 
lão com  uma  cinta  de  ouro.  —  «  Descrevem  seus  muros 
um  triangulo  isosceles  ;  e  é  por  isso  que  se  lembrarão  de  a 
comparar  a  um  ferro  de  engomar:  forma-lhe  o  bico  vira- 
do para  o  sul  um  torreão  chamado  a  torre  vedra:  tem  na 
base  que  olha  para  o  norte  um  cnbello ,  e  o  castello  for- 
mado de  vários  torreões ,  sendo  um  delles  de  tâo  admirá- 
vel prumo ,  que  á  vista  oflerece  em  seu  cunhal ,  com  ser 
de  considerável  altura  ,  a  exacta  perpendicular,  Sào  quatro 
as  suas  portas:  a  da  villa  que  fica  para  o  sul ,  e  que  é  a 
principal  e  mais  frequentada;  a  do  Valle  para  o  nascente; 
as  da  Cerca  e  Talhada  para  o  poente :  tem  mais  um  pos- 
tigo para  este  lado,  e outro  para  aparte  opposta  Dividem- 
na  cinco  ruas  princípaes  que  se  podem  considerar  como  ou* 
tras  tantas  estancias  do  amphitheatro ,  correndo  todas  do 
sul  ao  norte;  e  sào  as  seguintes:  a  do  jogo  da  bola,  a  de 
ema ,  a  direita,  a  debaixo,  e  a  do  caminho.  Tem  um 
chafariz  na  praça  ,  e  dois  fora  dos  rauios ,  que  recebem  a 
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agoa  do  aqueducto ;  ha  outro  também  extra-muros  chama- 
do da  bica,  cujas  armas  incuicâo  bastante  antiguidade:  ha 
também  o  dos  cavallos  ao  pé  do  sitio  denominado,  a  cor- 
redoira.  Appresenta,  para  o  nascente  ,  uma  vista  agradável 
de  coliinas  com  pomares ,  e  alguns  restos  de  mato  ;  para  o 
sul  uma  extensão  de  íegoa  com  bastantes  aldeãs  sobr*  a  sua 
superfície;  para  opoente  a  várzea  da  Rainha,  campina  cul- 
tivada de  mais  de  meia  legoa  ,  por  onde  vào  tres  rios  que 
desaguào  na  lagoa  :  para  o  norte  um  horisonte  de  mais  de 
trez  Iegoas.  Seu  terreno  é  fértil  em  todo  o  género  de cereaes, 
e  muito  próprio  para  fructas ;  já  lavrou  mais  vinho.  Seu  ar 
é  muito  salubre;  notào-lhe  os  estranhos  uma  espécie  de  fal- 
ta de  amenidade  pela  constância  dos  ventos.  QÍTerece  grandes 
vantagens  a*  vida  pelo  regalo  do  peixe  da  sua  lagôa  (sendo 
conhecida  a  estima  que  se  faz  do  seu  marisco  até  na  capi- 
tal) pela  profusão  e  delicadeza  de  suas  fructas ;  pela  proxi- 
midade de  dois  portos  de  mar,  e  pela  visinhança  de  mer- 
cado da  villa  das  Caldas. 

Ha  nesta  villa  quatro  freguezias,  que  erão  outras  tan- 
tas collegiadas,  a  de  Santa  Maria  (matriz);  de  São  Pe- 
dro, de  São  Tliiago  ,  e  de  São  João  Baptista.  Tem  a  pri- 
meira com  alguns  Jogares  adjacentes ,  segundo  o  recensea- 
mento mandado  fazer  em  1826,  173  fogos;  a  segunda 
182;  a  terceira  126;  a  ultima  221  (1).  Ha  trez  ermidas 
dentro  da  villa  :  a  de  Sào  Vicente  ,  onde  existe  a  freguezia 
de  São  João  Baptista ;  a  de  Nossa  Senhora  do  Momerrate 
pertencente  á  Ordem  Terceira;  a  de  São  Martinho^  car- 
neiro dos  Lafetas ,  cuja  architectura  inculca  antiguidade, 
Ha  quatro  fóra  desta  :  a  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  aon- 
de antigamente  existia  a  freguezia  de  Sao  João  Baptista  , 
sobre  a  várzea  da  rainha  ;  a  de  Santo  Antão,  em  um  mon- 
te ao  norte;  a  de  São  Bento  em  outro  ao  nascente;  a  do. 
Santa  Iria  ao  pé  de  um  campo  onde  actualmente  se  faz  uma 
feira  a  20  de  outubro. 

(1)    Desmembrou-se-lhe  um  dos  Jogares  adjacentes. 
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9  —  K*  assento  de  um  vigário  geral  (um  dos  trez  do 
patriarchado)  que  o  é  também  das  treze  viilas  dos  coutos 
dWicobaça  ,  e  das  villas  de  Caldas,  de  Cadaval,  d'Àtou^ 
guia  da  Balêa  ,  e  de  Peniche. 

«  —  Tem  uma  casa  de  Misericórdia  que  se  rege  peio 
compromisso  da  de  Lisboa,  e  que  possue  fundos  considera- 
reis. Os  enfermos  que  se  ad  mil  tem  no  hospital  achào  a!i 
todos  os  soccorros  necessários.  Acode 'a  mesma  Santa  Casa 
com  algumas  diárias  a  pessoas  desvalidas;  e  dispende  quan- 
tia avultada  com  o  pagamento  das  receitas  dos  pobres,  que 
não  entrâo  no  hospital ,  e  com  esmolas  de  requerimentos  , 
e  de  porta  —  Oeos  fade  bem  este  estabelecimento  único 
esteio  da  pobresa  da  villa  ! 

«  —  Era  dote  das  senhoras  rainhas  de  Portugal :  ti- 
nha assento  em  cortes  no  sexto  banco;  e  ainda  é  titulo  dos 
grandes  do  seu  nome.  Era  um  conselho  cora  sessenta  e 
tantas  vintenas,  pertencente  á  corregedoria  de  Alemquer , 
e  provedoria  de  Leiria  ,  com  o  juiz  de  fora  ,  de  orphàos  , 
de  valias ,  de  coutadas ,  e  de  direitos  reaes.  Hoje  é  um 
simples  município  pertencente  á  administração  geral  do 
Leiria. 

«_  Diremos  agora  o  que  é  digno  de  a  Menção  fora  da 
villa.  Merece-a  o  aqueducto  :  tem  meia  legoa  de  extensão 
e  foi  mandado  levantar  pela  sr.a  D.  Catharina  ,  cedendo- 
Ihe  o  povo  um  baldio  boje  cultivado,  e  chamado  por  semi- 
Ihante  contracto  várzea  da  Rainha ,  de  que  cobrava  terços 
e  foros. 

«  —  Passada  a  ponte ,  que  está  no  arrabalde  da  villa, 
encontra-se ,  junto  á  estrada ,  que  váe  para  as  Caldas  a 
igreja  do  Senhor  da  Pedra.  E'  um  templo  moderno  e  sum- 
ptuoso ,  de  forma  bexagona  ,  pena  é  que  ficasse  incomple- 
to. Lançou-se-lhe  a  primeira  pedra  a  21  de  dezembro  de 
1740.  Fez  se  a  funcçâo  da  trasladação  do  Senhor  em  29 
d'abril  de  1747,  benzendo  a  dita  igreja  o  arcebispo  de 
Lacedemonia  ,  D.  José  Dantas  Barbosa  ,  vigário  geral  do 
patriarcha  de  Lisboa.  Importou  esta  obra  em  duzentos  mil 
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cruzados ,  concorrendo  para  elli  com  avultados  donativos  o 
sr.  D  João  V,  que  ali  veiu  mais  de  uma  vez.  Teve  fundos 
consideráveis  formados  de  esmolas  dos  povos ,  e  ainda  hoje 
conserva  dois  capelães  e  um  tesoureiro.  Faz-se  aliumafe*- 
ta  apparatosa  a  3  de  maio,  dia  da  Invenção  d«  Santa  Cruz, 
a  que  concorrera  os  povos  das  visinhsuças ;  e  ha  nesse  dia 
um  pequeno  mercado  no  arraial.  Ainda  ali  vem  um  cirio 
da  villa  do  Cartaxo  a  10  d'agosto;  único  de  vários  que 
n'outro  tempo  concorriâo. 

« —  A  menos  de  um  quarto  de  legoa  está  a  quinta 
das  janelias ,  pertencente  a  D.  José  d*  Alarcão,  filho  de  D. 
José  de  Alarcão  ,  e  da  condeça  de  Sào  Vicente.  Cumpre 
fazer  memoria  delia  por  causa  das  agoas  therrnaes  que  ali 
ha  da  mesma  natureza  da  das  Caldas.  Sâo  frequentadas  pe- 
los habitantes  da  villa  t  pela  gente  visinha  ,  e  por  algumas 
pessoas  de  longe,  que  se  alojâo  na  quinta,  mas  as  suas  pe- 
quenas casas  de  banho  e  de  abafo  estão  em  muito  máu  es- 
tado. Morreu  nesta  quinta  de  uma  cólica,  a  21  de  julho 
de  1742  o  infante  D.  Francisco,  irmão  d'elrei  D.  João 
V?  a  pequena  distancia  desta  está  a  quinta  das  Flores,  on- 
de rebenta  outra  origem  d'igual  naturesa.  Próximo  á  villa 
ha  outra  menos  copiosa  a  que  charaão  o  olho  d'agoa  :  nas- 
ce nas  margens  do  rio ,  e  confunde-se  logo  com  as  agoas 
delle. 

«  —  A  um  pequeno  quarto  de  legoa  exjste  o  conven- 
to de  Sào  Miguel  das  Gaieiras,  que  pertencia  aos  frades 
arrabidos ,  cora  uma  cerca  notável  pelo  seu  arvoredo.  Era 
um  dos  logares  de  divertimento  e  passeio  para  as  pessoas 
que  ião  tomar  banhos  ou  agoa  ás  Caldas :  hoje  está  fe- 
chado. 

<i  —  A  distancia  de  uma  legoa  está  a  lagôa.  Tem  es- 
te lago  pouco  menos  de  uma  legoa  de  comprimento,  e  ha 
deter  meia  de  largura.  Estende  dois  braços,  um  para  o  nas- 
cente chamado  de  Barrosa  ,  e  outro  para  o  sul  ,  chamado 
do  Bom-Siiccesso ,  ou  de  Atouguia.  Communica  com  o 
oceano  por  uma  garganta  ou  foz,  que  todos  os  annos  é 
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preciso  desembaraçar  das  aréas  que  se  ajuntão,  e  que  im- 
pedem a  circulação  das  agoas,  a  fim  de  eritar  os  damnos 
que  9e  seguem  desla  estagnação.  Esta  diligencia  torna -se 
desnecessária  quando  as  grossas  enchentes  na  lagoa  ,  ou  as 
tempestades  no  mar  removem  aquelle  impedimento,  A  aber- 
tura da  lagoa  era  ordenada  e  presidida  pela  camará  da  vil* 
la.  Está  cercada  de  montes ,  excepto  nos  sitios  por  onde 
lhe  entrâo  os  rios,  e  por  onde  vasa  para  o  mar.  E'  abun- 
dantíssima de  peixe  em  todo  o  tempo ,  e  ajunta  muita  ca- 
ça no  inverno. 

€  —  Tem  Óbidos  a  gloria  de  ter  sido  berço  de  Jose- 
fa d'AyaIa,  insigne  pintora,  cuja  vida  se  pôde  vêr  no  Thea- 
tro  das  Heroinas  portuguesas.  Ainda  por  ali  existem  ad- 
miráveis obras  suas:  rara  é  a  casa,  não  ha  muitos  annos , 
que  não  possuísse  algum  quadro  de  seu  pincel :  os  que  ador- 
navâo  a  sachristia  do  convento  de  Nossa  Senhora  da  Pieda- 
de i  de  carmelitas  descalços ,  em  Cascaes ,  erâo  da  mesma 
Josefa  dQbidos,  como  vulgarmente  lhe  chamâo,  e  dis* 
tinguem-se  pelo  acabado  dos  accessoríos,  suavidade  e  gra- 
ça dos  toques. 

c  —  Foi  também  natural  desta  villa  um  poeta  ,  que 
falleceu  já  neste  século,  bem  conhecido  pela  amenidade  de 
suas  composições;  falíamos  de  Manoel  Gomes  da  Silveira 
Malhão,  que  afora  alguns  pequenos  escriptos  avulsos  deixou 
quatro  volumes  de  prosas  e  rimas:  ha  nos  seus  versos  mui- 
ta facilidade  e  graça  natural ;  sobresaíu  também  na  criti- 
ca ,  jocoseria  ,  mas  nào  offensiva ;  e  tem  algumas  compo- 
sições anacreonticas  dignas  de  apreço.  Seu  írmâo  Antonio, 
metrificava  igualmente  com  gosto ;  e  parece  que  na  sua  fa- 
mília é  hereditária  a  inclinação  á  poesia. 

«  —  Foi  nesta  villa  que  os  soldados  inglezes  derao  os 
primeiros  tiros  a  favor  da  nossa  liberdade,  no  tempo  da 
invasão  francesa;  encontrando  se  aqui  as  avançadas  do  exer- 
cito britannico  com  as  do  exercito  francez  a  15  d'a»osto 
de  1808.  No  dia  seguinte  teve  logar  a  batalha  de  Roliça, 
uma  legoa  ao  sul  desta  villa. 
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«  —  Os  habitantes  desta  terra  sao  amantes  da  paz  e 
do  socego.  Nota-í*e~íhe  um  pendor  natural  porá  a  rnfanbii  ,j 
que  ainda  hoje  cultrvgo  com  vantagem  Sao  afiáveis  no  tra- 
to, e  de  boa  eortezia  ,  como  o  aíli  mgao  os  que  com^iim- 
câo  com  elles.  Parece  terem  conservado  alguma  cousa  do 
antigo  génio  e  gravidade  portuçueza.  Apenas  ahi  se  trata 
de  algum  festejo  publico,  Jogo  lembrâo  umas  cavalhadas, 
imitação  das  antigas  justas  e  torneios ,  tanfo  d<>  gosto  de 
nossos  paes.  Inda  não  ha  muitos  ânuos,  que  nas  festas  pu- 
blicas, civis,  ou  religiosas  os  homens  de  bem  da  terra  não 
appareciâo  se  não  vestidos  á  corte. 

«  —  Óbidos  existe  hoje  em  perfeita  decadência  ,  oc- 
casionada  por  um  tropel  de  circunstancias-  que  não  pertence 
aqui  referir.  Dos  que  passào  por  ella  a  primeira  vez,  uns 
©ihão-na  com  desprezo  e  rootejào-na  com  duos  variados ; 
mas  os  seus  muros  que  teem  resistido  ás  injurias  dos  tem- 
pos, também  resistem  ás  das  línguas  de  similhante  gente : 
outros  tratào-na  com  indifTerença;  são  como  o  vilão  que 
passa  por  um  homem  de  bem  sem  lhe  tirar  o  chapeo,  por* 
que  lhe  vê  a  face  encarquilhada,  e  a  capa  velha  :  outros 
parâo  e  olhâo  com  attençâo ,  indemnisando-a  das  injurias 
dos  primeiros ,  e  das  injurias  dos  segundos.  Hoje  interessa 
sómente  o  espirito  dos  que  procurào  titulos  de  antiguidades. 
£'  simplesmente  uma  lapida  para  a  historia. 

Cidade  de  Leiria  (1). 

« — Se  Leiria  não  é  a  antiga  CoIIippo,  que  os  roma- 
nos conhecerão,  e  de  que  Plinio  faz  menção  no  livro  1.* 
capitulo  1.*,  ha  toda  a  probabilidade,  segundo  os  mais  acre- 
ditados escriptores  ,  de  que  as  ruínas  da  antiguissima  po- 
voação servirão  para  a  primitiva  construcçào  da  mais  mo- 
derna. Será  difficil  averiguar  este  ponto  de  modo  que  se 
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possa  estabelecer  uma  evidencia  histórica  absoluta,  até  por 
que  muitos  dizem  vagamente  que  a  situação  deColippo  era 
entre  Coimbra  e  Évora  d'Alcobaça,  e  ha  quem  assigne  co- 
mo seu  local  um  logar  chamado  São  Sebastião.  Os  romanos 
chamavâo  a  Évora  dos  coutos  Ebarobritium  ;  passearam  pe- 
io território  circumvisinho ,  que  era  muito  povoado;  nâo 
ha  por  tanto  argumento  de  inverosimílhança  contra  a  exis- 
tência de  uma  cidade  próxima  d'ali. 

«  —  A  parecença  dos  nomes  de  Liria  no  reino  de  Va- 
lença, e  de  Leiria  em  Portugal  nfio  nos  parece  sobejo  fun- 
damento para  seaffirmar  que  os  habitantes  d'aquella  funda- 
rão esta,  antes  que  o  capitão  Sertório,  batalhando  contra  os 
seus  se  pozesse  á  frente  dos  lusitanos  contra  as  tropas  do 
Lacio.  Estas  antiguidades  da  nossa  pátria  andão  tão  confu- 
sas e  controversas  que  muitas  vezes  os  escriptores  nâo  ati- 
nâo  cora  o  que  devem  dar  por  certo,  ficando  campo  aber- 
to para  os  mais  ousados  violentarem  etymologias  a  seu  bel 
prazer.  Todavia  não  era  o  logar  de  tão  pouca  importância, 
durante  o  domínio  dos  conquistadores  do  Universo  na  Lu- 
sitauia,  que  nâo  estabelecessem  nelle  um  governo  para  cer- 
to e  demarcado  território,  e  que  não  deixassem  neste  chão 
vestígios  de  poder.  A'  entrada  do  Castello  da  banda  do  sudoes- 
te se  descobrirão  pedras  tumulares  de  mármore  branco  com 
veios  encarnados  ;  /e  ainda  que  as  inscripções  são  mui  difíi- 
ceís  de  decifrar,  pôde  colligir-se  de  duas,  que  Tito  Avito 
Aviciano,  prefeito  dos  mantimentos  e  géneros  cereaes  n'a- 
queile  departamento,  erigira  monumentos  com  aquellos  la- 
pidas aos  manes  de  pessoas  da  sua  família. 

«  « —  Provável  é  que  em  tempo  dos  árabes  fosse  Lei- 
ria logar  forte,  por  que  D.  Aífonso  Henriques  em  1135  a 
tomou  aos  infiéis,  e,  ou  restabeleceu  ou  fundou  o  Castel- 
lo ,  construindo  muralhas  para  defensa  da  praça,  o  que  nâo 
mj pediu  que  os  mouros  a  tomassem  de  novo.  O  nosso  pri- 
meiro monarcha  forlificou-a  para  obstar  ás  invasões  e  cor- 
rerias dos  inimigos,  que  a  esse  tempo  possuiào  Santarém  , 
e  infestavâo  os  campos  até  Coimbra  :  edificou  o  mesmo  rei 
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no  próprio  monte  do  Castello  uma  igreja  consagrada  a  Nos- 
sa Senhora  da  Penha  de  França,  que,  no  futuro,  se. con- 
verteu em  cathedral  ve  doou-a  a  São  Theotonio,  primeiro 
prior  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  e  á  sua  congregação  de 
cónegos  regrantes  de  Santo  Agostinho  ,  a  quem  por  muito 
tempo  pertenceu.  Durante  a  guerra  de  I).  Affonso  Henri- 
ques com  seu  primo  D.  Affonso  VII  de  Leào  e  Castella  , 
os  mouros ,  aproveitando  a  occasiâo ,  caem  sobre  Leiria 
com  grande  exercito  e  a  tomão:  breve,  porem,  se  gosâo 
do  triumpho ,  e  posse ,  porque 

 o  rei  subido 

A  tomar  váe  Leiria ,  que  tomada 
Fora ,  mui  pouco  havia ,  do  vencido* 

t  —  E'  tradicção  que  tendo  elrei  assentado  o  seu  ar- 
raial n'umas  alturas  próximas  á  cidade,  a  que  hoje  cha- 
naão  a  cabeça  d'e!rei ,  veiu  pousar  um  corvo  na  copa  de 
um  velho  e  corpulento  pinheiro,  e  assim  que  os  mouros 
começarão  a  investir  o  casteilo  começou  elle  a  bater  es 
asas ,  e  a  gritar  como  de  contente :  então  os  soldados  to- 
mando ocaso  por  bom  agouro  arremetterâo  á  porta  da  trai- 
ção e  ganhârâo  a  fortaleza :  e  deste  successo  tomou  Leiria 
por  armas  um  corvo  sobre  um  pinheiro.  Novo  estrago  so- 
freu a  povoação  com  outra  entrada  dos  agarenos ;  mas  lo- 
go a  restaurou  D.  Sancho  I,  dando-lhe  foral  aos  13  d'a- 
bril  de  1195.  Por  vezes  a  ennobrecerão  os  nossos  reis  em 
a  sua  presença,  nomeadamente  elrei  D.  Diniz  e  a  sua  es* 
posa  a  rainha  D.  Isabel,  que  habitarão  no  recinto  do  cas- 
teilo ,  e  n'uma  villa  próxima ,  chamada  desde  então  Mon- 
te-real.  Este  mesmo  monarrha ,  por  antonomásia  justissá- 
sima  o  rei  lavrador  t  conhecendo  as  vantagens  de  pos- 
suir madeiras  no  reino,  e  a  necessidade  de  obstar  á  inva- 
são das  áreas,  que  estirilisa  o  chão  cultivável,  mandou  plan- 
tar o  pinhal,  que  em  nossos  dias  se  tem  dilatado,  e  é  pre- 
sentemente uma  riqueza  nacional.  Corre  fama  de  que  para 
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esse  fim  mandara  vir  de  França  o  pinisco ,  dcsvelando-se  , 
como  príncipe  avisado  e  bem  fasejo  era  legar  aos  seus  po- 
vos um  beneficio,  que,  no  entender  de  nm  grave  escrip- 
tor  lhes  tem  sido  mais  proveitoso,  que  muitas  victorias.  E 
com  effeito,  além  da  multidão  de  pessoas  que  oceupa  o  pi- 
nhal de  Leiria  ,  hoje  estendido  pela  costa  e  Iogares  prós- 
peros para  o  plantio  dos  pinheiros,  que  abundância  de  le- 
nha nào  fornece  para  o  lume ,  e  para  o  consumo  da  fa- 
brica dos  vinhos  da  Marinha  grande !  E ,  sobre  tudo  y  que 
immensa  porção  de  óptimas  madeiras,  para  diversas  cons- 
trucções ,  e  de  que  o  estado  muito  aproveita  ;  por  que  fe- 
lizmente este  importante  prédio  nacional  é  bem  adminis- 
trado ! 

Os  cerneiros ,  isto  é ,  os  paues  a  que  se  tem  tirado 
todo  o  alburno  são  excelleutes  para  a  construeçâo  de  casas, 
e  nada  tem  que  invejar  a  madeira  do  norte.  Sem  contar- 
mos outros  muitos  proveitos  lembraremos  o  que  resulta  a 
favor  d  aquelle  districto ,  onde  só  a  fabrica  de  alcatrão  e 
a  de  vidros  espalhão  mensalmente  3:000/000  rs.  pela  cias* 
se  trabalhadora. 

Leiria  que  de  vilIa  fôra  feita  cidade  por  D,  Joaó  III» 
a  instancias  do  mesmo  obteve  de  sua  santidade,  Paulo  III, 
a  dignidade  de  sé  episcopal  no  anno  de  1545.  A  cathedral 
está  no  monte  do  Castello ,  onde  fôra  a  igreja  da  Sr.*  da 
Penha  de  França,  e  a  fabrica  sumptuosa  de  tres  naves  mui- 
to bem  conservada.  O  paço  do  bispo ,  em  sitio  eminente  , 
é  um  bom  edifício,  e  acha-se  também  em  bom  estado. 

<  —  Jaz  Leiria  na  falda  de  leste  de  um  monte,  assento 
do  castello,  pegado  com  um  valle  delicioso  e  fértil ,  entre 
os  rios  Liz  e  Lena  ,  que  d'ali  a  quatro  legoas  vão  entrar 
ambo9  juntos  no  oceano  occidental  entre  Passages  e  Pare- 
des :  concorrendo  esta  circumstancia  para  que  o  paiz  seja 
fértil  em  grãos,  fructas ,  e  legumes,  bem  como  o  é  em 
vinho  ,  creaçâo  de  gados  e  caça. 

A  po  içào  de  Leiria  é  saudável,  e  muito  amena.  Coo. 
ém  ao  seu  recinto  a  freguezia  da  Sé ,  e  a  de  Sào  Pedro , 
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que  tem  os  parochianos  extra-muros ;  dao-lhe  actualmente 
2,500  habitantes,  pouco  mais  ou  menos.  Tem  casa  de  mi- 
sericórdia cora  hospital  para  os  enfermos  pobres,  e  com 
igreja  para  as  mais  funcçôes.  N^um  monte  de  altura  e  gran- 
deza da  eminência  do  castello,  da  outra  parte  do  rio,  en- 
tre sul  e  nascente,  fica  o  templo  de  Nossa  Senhora  da  En- 
carnação de  regular  erchitectura ,  que  pertence  ao  povo  , 
a  cuja  custa  foi  levantado,  e  ali  vão  os  devotos  de  romaria 
á  imagem  que  no  mesmo  se  venera.  O  convento  de  Sâo 
Francisco  de  menores  observantes,  era  ornais  intigo  desta 
ordem  em  Portugal ,  e  tinha  sido  fundado  pelos  annos  de 
1384  por  elrei  D.  João  I,  em  satisfação  de  casar  com  a 
rainha  D.  Filippa  ,  sem  dispensa,  sendo  professo  na  ordem 
militar  d'Aviz.  O  convento  de  Santo  Antonio,  de  capuchos 
arrabidos,  foi  fundação  de  Pedro  Vieira  da  Silva,  ministro 
de  muitas  letras  e  virtudes,  que  foi  secretario  d'estado  dos 
senhores  reis  D.  João  IV  ,  D.  Affonso  VI,  e  D.  Pedro  li, 
em  quanto  regente,  e  plenipotenciário  da  paz  ajustada  com 
castella  em  1668,  e  depois  de  ter  casado  com  D.  Lui- 
za  de  Noronha,  enviuvando  se  fez  clérigo,  e  veio  a  ser 
bispo  desta  cidade  de  Leiria  ,  onde  fundou  o  seminário  , 
contando-se  o  decimo  na  serie  dos  prelados  da  mesma,  O 
convento  de  Santa  Anna,  de  religiosas  dominicas  foi  erec- 
to por  D.  Catharina  de  Castro ,  filha  de  D.  Fernando,  se- 
gundo duque  de  Bragança,  a  qual  deixou  ás  freiras  toda  a 
sua  fazenda;  e  o  papa  Alexandre  VI  approvou  a  fundação 
por  bulia  expedida  em  1494.  Havia  tão  bem  um  conven- 
to d'eremitas  de  Santo  Agostinho. 

«  —  Entre  a  cidade  e  o  rio  ha  um  ameno  campo  ou 
rocio,  e  á  beira  d'agoa  se  plantou  um  passeio  para  recreio 
dos  habitantes.  No  mesmo  rocio  está  continuamente  ma- 
nando a  fonte  chamada  quente  ,  provavelmente  por  saírem 
lépidas  âs  suas  agoas :  além  desta  ha  outra  denominada  a 
fonte  grande  com  duas  bicas.  A  fonte  do  Freire  fica  junto 
ao  monte  de  Santo  Estevão,  e  a  que  os  antigos  chamâo  os 
olhos  de  Pedro  ,  brota  ao  pó  do  monts  de  Sâo  Miguel 
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com  a  particularidade  de  serem  duas  nascentes,  que  sáem 
ambas  da  mesma  penha,  deitando  uma  agoa  quente,  e  ou- 
tra agoa  iria,  e  em  muita  abundância.  Orio  tem  trez  pon- 
tes :  urna  de  cantaria  defronte  da  fonte  grande,  outra  de 
madeira,  ao  principio  do  passeio,  e  a  terceira  tão  bem  de 
páu,  no  íim  do  mesmo.  Além  destas  na  valia  do  rocio  ha 
uma  de  cantaria,  que  chamâo  de  Sâo  Martinho,  e  outra 
igualmente  de  pedra  ,  que  atravessa  para  a  Sé. 

«  —  Leiria  dista  de  Coimbra  doze  legoas ,  e  de  Lis- 
boa ,  para  o  norte,  vinte  e  duas;  foi  na  antiga  divisão  do 
reino  cabeça  de  comarca  ,  e  hoje  o  é  de  um  districto  ad- 
ministrativo ,  e  de  um  circulo  eleitoral.  Teve  assento  nas 
cortes  dos  trez  estados;  e  nella  as  celebrarão,  segundo  diz 
Carvalho.  D.  AffonsoUI  em  1254  ;  D.  Fernando  em  1376; 
D.  Duarte  em  1437.  Por  doação  regia  de  4  de  julho  de 
1300  foi  sua  donatária  a  rainha  D.  Isabel;  e  depois  o  foi 
a  mulher  d'elrei  D.  Fernando,  que  a  teve  por  breve  tem- 
po ,  sendo  dada  ao  conde  D»  Gonçalo ,  irmão  delia ,  mas 
D.  João  I  revogando  a  doação  a  encorporou  na  coroa  para 
mais  não  ser  desanexada.  Forão  seus  alcaides  mores  os  mar- 
quezes  de  Villa  Real  *  que  além  dos  aposentos  do  Castello, 
que  habitarão  por  algum  tempo  tinhào  boas  casas  junto  ao 
rio,  onde  pousavâo,  vindo  á  cidade.  Era  Leiria  se  creou 
o  primeiro  duqut  de  Bragança,  D.  Affonso ;  e  delia  era 
natural  o  cardeal  patriarcha  fallecido  D.  Fr.  Patrício  da 
Silva. 

«  —  A  Leiria,  com  alguma  probabilidade  cabe  a  glo- 
ria de  ter  possuído  a  primeira  typographia,  que  houve  uas 
Hespanhas.  —  » 
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Thomar  (!)• 

«  —  Tem  o  seu  assento  a  villa  de  Thomar  (hoje  ci- 
dade) em  uma  agradável  planície  a  trez  legoas  das  mar- 
gens do  Tejo,  pouco  distante  das  ruínas  da  antiga  Naban- 
cia,  de  que  a  separa  o  rio  Nabão  ao  nascente.  Foi  funda- 
da por  í).  Galdino  Peres ,  mestre  da  ordem  dos  templá- 
rios ,  no  reinado  d'elrei  D.  Alfonso  Henriques ,  mas  ha 
muita  incertesa  no  anno  da  sua  fundação.  Oauctor  da  3.a 
parte  da  Monarchia  Lusitana,  levado  de  algumas  conjectu- 
ras se  inclina  a  que  Thomar  estivesse  já  fundada  antes  do 
anno  de  Christo  de  1137.  O  seu  continuador  no  6/  volu- 
me da  mesma  historia,  affirma  que  D.  Affonso  Henriques 
fez  doação  a  D.  Galdino  Paes,  mestre  da  ordem  dos  tem- 
plários das  terras  e  villa  de  Thomar,  eotâo  deserta,  esera 
mais  povoação  que  a  do  Castello  de  Ceras,  pelos  annos  de 
Christo  de  1147,  como  também  que  o  dito  mestre  lhe  de- 
ra foral  no  mesmo  anno.  Pouco  depois  fez  menção  de  ou- 
tros dois  foraes ,  concedidos  a  Thoipar  pelo  sobredito  D. 
Galdino,  nos  annos  de  1162  e  1174. 

«  —  Contra  o  parecer  destes  dous  chronistas  se  allega 
uma  inscripçâo ,  a  qual  diz  que  a  villa  de  Thomar  se  co- 
meçou a  edificar  no  primeiro  de  março  da  era  de  Cesar  de 
1198»  isto  é,  no  anno  de  Christo  de  1160.  Esta  inscrip- 
çâo se  vê  perto  das  escadas ,  que  sobem  para  o  adro  do 
convento  da  ordem  de  Christo  de  Thomar ,  e  se  acha  re- 
petida, no  logar  que  chamào  porta  da  Rainha,  e  ainda  con- 
forme algumas  memorias  dentro  do  Castello  de  Almeirol. 

«  —  Tudo  o  que  podemos  assentar  nesta  matéria  é 
que  varias  escripturas  com  que  se  pretende  provar  a  anti- 
guidade de  Thomar,  se  nào  devem  entender  precisamente 

(1)  Extraído  da  Geographia  Histórica  de  Portugal,  de  D. 
Luii  Caetano  de  Lima,  tomo  2.°  pag.  192. 
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da  povoação  do  hoje ;  pois  que  o  nome  de  Thomar,  como 
reconhece  o  doutor  fr.  Francisco  Brandão  foi  inventado  pe- 
los arahes  e  appiicado  por  eiles  a  significar  a  antiga  cida- 
de de  Nabancia  ,  e  ainda  o  mesmo  rio  Nabào,  mudando- 
lhes  os  nomes,  que  tinhâo  até  aquelle  tempo.  Nesta  forma 
ainda  que  a  doação  de  Thomar  seja  feita  por  elrei  D.  Af- 
io riso  Henriques  ao  mestre  D.  Galdino  Paes,  no  anno  de 
Christo  de  1147,  nem  por  isso  se  segue  que  ihe  doou  a 
villa  de  Thomar  de  hoje,  senão  o  sitio  em  que  ella  veiu  o 
edifícar-se ,  o  que  tão  bem  parece  que  mostra  a  contexto 
da  sobredita  doação,  pois  nella  sa  diz  ostar  deserte  todo 
aquelle  terreno,  e  sem  mais  povoação  que  a  do  castello  de 
Ceras  no  dito  distrieto.  O  mesmo  sentido  se  pode  dar  ao 
desgraçado  successo  que  ti  verão  os  christàos  de  Thomar, 
no  anno  de  Christo  de  1137,  referido  na  antiga  chronica 
dos  godos,  explicando-o  ,  nào  dos  moradores  precisamente 
da  villa  de  Thomar,  fundada  por  D.  Galdim  Paes,  senão 
do9  que  habitavào  na  visinhança  do  rio  Thomar,  ou  Na- 
bão ;  tanto  mais  que  nào  ha  memoria  alguma  de  semilhan- 
to  successo,  depois  de  fundada  Thomar  pelos  templários. 

«  —  Correndo  o  anno  de  Christo  de  1190,  foi  sitiado 
Thomar  pelo  Miramolim  dô  Marrocos,  com  um  exercito 
de  50,000  infantes,  e  40,000  cavallos,  que  inadvertida- 
mente acerescenta  certo  chronista  ,  traduzindo  qttadragin- 
ta  milia  e  quinquaginta  milia  por  400  ,  e  por  500,000 
reinando  já  em  Portugal  elrei  D.  Sancho  o  I ;  mas  depois 
de  assaltos  em  que  o  mestre  D.  Galdim  Paes  mostrou  mui 
grande  valor  ,  sobrevindo  ao  Miramolim  uma  grave  doen- 
ça, abandonarão  os  "mouros  o  ataque ,  contentando-se  cora 
assolar  tudo  o  que  estava  fora  dos  seus  muros. 

«-—Continuarão  os  mestres  do  templo  no  senhorio  de 
Thomar,  desde  que  elles  fundarão  a  diii  villa  ,  até  á  ex- 
tincçSo  da  sua  ordem,  pelos  annos  de  1312.  No  de  13Í9» 
instituída,  á  instancia  d'elrei  D.  Diniz  a  ordem  de  Christo 
pelo  summo  pontífice  JoàoXXII  se  lhe  applicarâo  todos  os 
bens  dos  templários  neste  reino ;  e  consequentemente  lhes 
vol  iv,  22 
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entrou  o  senhorio  da  villa  de  Thomar,  que  logra  ainda  ho- 
je. Não  começou  ,  porem  ,  Thomar  a  ser  cabeça  da  nova 
ordem  senão  no  reinado  d'e!rei  D.  Affonso  IV  pelos  annos 
de  1338,  em  que  se  mudou  o  seu  convento  de  Castro-Ma- 
rim  para  a  dita  villa. 

a  —  Compòe-se  Thomar  de  1,100  fogos,  repartidos 
por  duas  paroehias  e  igrejas  collegiadas ,  Nossa  Senhora 
da  Assumpção,  ou  Santa  Maria  do  Olival,  eSâo  João  Bap- 
tista. A  primeira  foi  convento  e  cabeça  dos  templários,  até 
á  extincção  da  sua  ordem,  e  é  hoje  a  igreja  matriz  da  vil- 
la. A  segunda  se  erigio  em  coliegiada  no  reinado  d'elrei 
D.  Manoel  pelos  annos  de  1&20.  Os  outros  edifícios  con- 
sistem em  casa  da  Misericórdia,  hospital,  quatro  conventos, 
e  mais  algumas  igrejas. 

«  —  Entre  os  conventos  tem  principal  logar  o  de  re- 
ligiosos da  ordem  de  Christo ,  cabeça  da  dita  ordem,  si- 
tuado ao  poente  da  villa,  no  alto  de  um  monte ,  que  por 
esta  parte  lhe  serve  como  de  muro.  A  sua  capeíla  raór  é 
obra  do  mestre  dos  templários ,  D.  Galdim  Paes :  o  coro 
e  corpo  da  igreja,  d'elrei  D.  Manoel ,  e  a  mais  fabrica 
e  officinas,  d'elrei  D.  João  o  líí,  d'elrei  D.  Sebastião,  e 
de  dous  Filippes.  E'  tal  a  extensão  e  sumptuosidade  deste 
convento  que  nelle  se  hospedarão  vários  reis  de  Portugol  e 
de  Castella,  com  a  decência  devida  ,  e  se  celebrarão  as 
cortes  de  1581,  em  que  elrei  D.  Filipe,  II  de  Castella,  e 
1  de  Portugal  se  fez  declarar  legitimo  successor  deste  rei- 
no. O  seu  superior  conventual  tem  titulo  de  D.  Prior ,  e 
de  geral  da  ordem  de  Christo. 

u  —  Os  mais  conventos  sao :  o  dos  religiosos  de  São 
Francisco  da  província  que  chamão  da  cidade,  fundado  pe- 
los annos  de  1635;  e  de  Santa  Iria,  de  religiosos  da  mes- 
mo ordem,  edificado  em  1476  no  mesmo  sitio  em  que  es- 
teve antigamente  um  mosteiro  da  ordem  de  São  Bento,  ce- 
lebre pelo  martyrio  da  gloriosa  virgem  Santa  Iria;  o  de 
capuchos,  da  província  da  Piedade. 

u  —  A  jurisdicçlo  espiritual  desta  villa,  e  mais  terra*, 
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que  pertencem  á  ordem  dependem  do  prelado  de  Thomar, 
que  é  uma  dignidade  quasi  episcopal?  de  que  fazemos  par- 
ticular menção  na  capitulo  das  dignidades  ecclesiaslicas. 

«  —  Estende-se  o  seu  termo  a  doze  parochias,  ©u  on- 
ze conforme  outros. 

Provinda  do  Alemlejo. 

Esta  província  está  separada  da  Beira  e  Exlremadu- 
ra  portugueza  pelo  Tejo.  O  Sever,  Gaia  ,  e  Guadiana  lhe 
formara  os  limites  com  a  Estremadura  hespanhola  ,  e  An- 
daluzia ,  Mr.  d'Urcllu  dá-llie  quarenta  legoas  de  compri- 
mento, e  trinta  e  oito  o  trinta  e  nove  na  sua  maior  lar- 
gura. 

O  Alemtejo  é  geralmente  denominado  o  celeiro  de 
Portugal.  A  Arrábida  é  a  única  cordilheira  de  montanhas, 
que  nelle  se  encontra,  sendo  plano  a  maior  parte  do  ter- 
ritório. Ha  ali  cereaes  em  abundância  ,  e  ogeographo, 
que  citámos  diz  que  os  seus  excellentes  vinhos,  conservan- 
do-se  em  vasilhas  vidradas,  se  estragão  no  mar.  As  las  do 
Alemtejo  são  das  malhores  da  Europa  ,  e  a  industria  de 
seus  habitantes,  dá  ao  resto  de  Portugal  excellente  louça 
de  barro. 

Évora. 

E'  a  capital  do  Alemtejo.  E'  a  séde  de  um  arcebis- 
po, de  ura  governador  civil,  e  outro  militar,  e  já  foi  re- 
sidência de  monarchas.  Edificada  no  meio  de  uma  fértil 
planície,  abunda  em  cereaes,  e  gosa  de  verdadeira  abundân- 
cia, A  povoação  d'Evora  tem  tido  pequeno  augmento.  Bal- 
bi fazia-a  subir  em  1822  a  9,052  habitantes  mas  Urcul- 
lu lhe  marca  9,300.  A  feira  de  S.  Joào  dá  momen- 
taneamente a  esta  antiga  terra  a  apparencia  de  uma  cida- 
de cornmercial.  Não  ha  terra  em  Portugal  que  possua  mo- 
numentos que  mais  interesse  excitem.  André  de  Resende, 

22  * 
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antiquário  por  excellencia  o  povoou  no  decimo-sexto  sécu- 
lo ;  e  Fonseca  na  sua  Évora  illuslrada,  indica  quantos  ho- 
mens eminentes  filhos  desta  cidade  honrarão  o  paiz. 

«  — -  Évora  ,  cidade  famosa  (1)  desde  os  tempos  remo- 
tos no  centro  da  província  do  Àlemlejo,  capital  do  distric- 
to  e  arcebispado  do  mesmo  nome  está  situado  em  terreno 
não  muito  elevado»  porém  eminente  a  uma  dilatada  campi- 
na de  terras  mui  fértil,  a  qual  é  por  ioda  a  parte  rodeada 
de  montes  e  serras :  entre  ellas  sobresaem  a  leste  a  serra 
d  Ossa,  que  atravessa  o  Alemtejo  de  oriente  a  poente;  ao 
de  sudoeste  a  de  Portel,  ao  sul  a  de  Vianna,  ao  noroeste  a 
de  Montemuro,  e  todas  subministram  aguas  com  abundân- 
cia. Os  contornos  da  cidade  quasi  se  acham  cultivados  por 
searas  e  algumas  hortas ;  a  menos  de  meia  legoa  para  a 
nascente  começam  as  vinhas  e  olhaes  ,  entremeada  a  pai- 
sagem com  varias  quintas  e  casas,  que  fazem  o  sitio  mais 
vistoso.  Nâo  só  as  serras  que  a  rodeam  fertilisâo  suas  vei- 
gas com  os  agoas,  que  derramâo,  mas  também  a  defendem 
dos  ventos  impetuosos  que  tanto  incommodào  nas  grandes 
planícies;  nas  faldas  e  quebradas  apparecem  abundantes  pas- 
tagens aos  muitos  rebanhos  de  gado  lanígero,  que  os  habi- 
tantes mantém;  nos  vastos  montados  de  sobreiros  easinhei- 
ros  cevão-se  numerosas  varas  de  porcos ,  que  vem  abaste- 
cer a  capital  do  reino,  assim  como  de  outras  terras  desta 
abundantíssima  província,  e  q.ue  todas  fornecem  muita  cha- 
cina, que  se  exporta  para  toda  a  parte,  por  neste  preparo 
díí  carnes  ser  o  de  maior  estimação,  e  que  se  conserva  sã 
6  saborosa,  Além  d'isso  nào  deixa  de  haver  assas  creaçãc* 
de  gado  vacum,  e  até  do  cavalgar,  de  modo  que  deste  mui- 
to se  tem  aproveitado  por  vezes  a  remonta  da  cavallaria  do 
exercito.  O  districto  d'Evora  é  em  geral  muito  productivo ; 
as  terras  de  lavoura  dão  copiosas  cearas  ,  e  colhe-se  vinho 
e  bom  azeite.  O  clima  é  do  ordinário  mais  frio  no  inverno 

(1)    Extraído  do  Panorama  ,  pag.  407  do  7.°  voh 
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do  que  proporcionalmente  dèveíhi  ser  quente  no  verão.  E' 
terra  de  grosso  traio,  a  que  aíCue,  por  sua  população  e  re- 
lações com  Lisboa  (de  que  dista  vinte  lego?>s)  grande  par- 
le de  commercio  interno  da  província  ;  possuo  boa  casaria, 
edifícios  nobres,  e  alguns  dignos  de  attenção  ;  os  vestígios 
da  sua  antiguidade  remara,  goda,  e  árabe,  perecerão  pela 
máxima  parte.  O  acqueducto  chamado  da  praia,  attribui- 
do  a  Sertório,  e  que  foi  reediíicado  por  I).  João  III  per- 
deu provavelmente  muito  da  sua  primitiva  fabrica.  Julio 
Cesar,  depois  des  suas  campanhas  na  península  hispânica  , 
concedeu  a  Évora  as  honras  de  município,  sob  o  nome  de 
Libtralitas  Julia.  Nesse  período  da  denominação  romana 
se  edificarão  nesta  cidade  templos  notáveis;  conhece-se  nes- 
tes modernos  tempos  uma  densas  construcções,  a  qual  mos- 
tra ler  sido  obra  mui  perfeita,  que  julgSo  ter  sido  dedica- 
da a  Diana:  outra  construcção  notável  é  a  torre  quadrilate- 
ra  que  vulgarmente  denominâo  de  Sertório  ,  por  se  attri- 
buir  a  sua  fundação  áquelie  í Ilustre  capitão.  Estes  dois  edi- 
fícios estão  separados  por  uma  extensão  de  doze  toezas  qua- 
si  nivelada  ,  mostrando  ser  este  espaço  a  coroa  da  collina 
era  que  ambos  estão  assentados,  por  quanto  o  terreno  de- 
clina para  todos  os  lados.  O  que  chamão  —  templo  de  Dia- 
na—  apresenta  um  bello  fragmento  de  arcbitectura  de  or- 
dem corinthia.  Não  se  pôde  affirmar  bem  qual  fosse  o  seu 
primeiro  destino,  nem  se  foi  ou  nào  ultimado.  A  sua  plan- 
ta oflerccia  um  parallelegrama  oblongo  de  32  pés  de  lar- 
go; um  dos  lados  ainda  conserva  a  cantaria  no  socco  do 
entablamento  inferior,  na  extensão  de  setenta  e  dois  pés 
geométricos  — As  peças  darchiteclura  existentes  são  do 
lado  occidental  uma  porção  do  entablamento  inferior  sobre 
o  qual  se  elevão  cinco  columnas,  formando  quatro  interco- 
lumnios  rolos;  legados  tão  somente  pela  facha  da  architra- 
ve  ;  d'ahi  para  cima  não  ha  uma  só  peça  que  corresponda 
á  ordem  corinhia  até  á  cornija  que  devia  ter  ;  desde  o 
socco  até  plintho  das  columnas  de  dez  pez  de  altura  cora 
as  divisões  do  pedestal  corinthio :  vê-se  mais  deste  lado  um 
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resto  da  antiga  argamaça,  que  com  outros  vestígios  da  idéa 
de  um  tanque  d'onde  poderia  colligir-se  que  haveria  ahi 
banhos,  mas  observado  melhor  vê-se  que  é  trabalho  mais 
moderno  porque  a  argamaça  cobre  parte  do  entablamento, 
e  talvez  fosse  feito  quando  já  arruinado  o  ediíicio.  O  lanço 
septentrional  corre  todo  no  mesmo  nivel  de  altura  com  as 
columnas  que  lhe  correspondem  ,  e  cinco  intercolumnios ; 
parece  que  esta  face  seria  o  topo  de  toda  a  galeria;  o  en- 
tablamento inferior  está  em  grande  ruina ,  e  parte  entu- 
lhado; na  altura  do  capitel  da  quarta  columna  ,  pegado  á 
mesma,  fica  o  alto  muro  do  edifício  da  inquisição,  e  pena 
é  que  tire  metade  da  vista  a  este  magestoso  lado.  Ha  tao 
bem  desta  parte  um  muro  baixo  na  altura  do  entablamen- 
to ,  que  servia  de  corral  ,  quando  da  bella  peça  de  archi- 
tectura  de  que  íallâmos  fizerào  açougue  publico,  deturpan- 
do-a  como  se  lhe  não  bastassem  as  injurias  do  tempo ,  e 
os  estragos  de  bárbaros. 

A  parte  occidental  conserva  no  mesmo  nivel  trez  co- 
lumnas, seguem  mais  duas  até  a  altura  da  gola  superior  do 
fusto ,  faltando-ihe  os  capiteis,  e  adiante  mais  dois  plin- 
tbos  com  as  bases  para  outras  columnas,  seguindo  as  di- 
mensões reguladas  para  os  intercolumnios  rôtos.  Este  lado 
jaz  escondido  ao  publico ,  por  estar  encravado  no  quintal 
da  casa  da  antiga  inquisição,  entulhado  na  altura  de  seis 
ou  oito  pés  9  e  bastante  arruinado.  —  Ignora-se  em  que 
epocha  ,  que  pessoas,  e  para  que  applicação  sobre  estes 
bellos  fragmentos  se  levantarão  toscas  paredes  de  alvenaria, 
igualmente  forào  entaipados  os  intercolumnios,  abrindo  na 
parede  que  erguerão  na  face  meridional  duas  portadas  pon- 
teagudas  ao  estylo  mourisco  ,  e  feitas  de  grosseiras  e  mal 
talhadas  pedras.  Os  plinthos,  com  as  bases  das  columnas,  for- 
mão uma  peça  separada  ,  e  os  capiteis  outra  ,  são  de  pre- 
cioso mármore  branco  e  lavradas  com  todo  o  primor  da  ar- 
te ;  os  fustes  são  de  granito  ordinário,  com  a  singularida- 
de de  cada  um  ser  composto  de  sete  peças;  o  entablamen- 
to e  o  mais  que  resta  é  do  mesmo  granito.  —  Omítlimos 
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agora  o  que  respeita  aos  outros  edifícios ,  por  nos  termos 
alargado  á  cerca  deste,  nào  faltando  muitos  em  Évora  me- 
recedores de  exame  e  memoria  ,  sobresaindo  a  sé  manifi- 
ca  na  parte  mais  superior  da  cidade,  obra  antiga  de  trez 
naves,  com  grandioso  fronlespicío ;  a  capella-mór,  é  obra 
muito  mais  moderna  ,  bem  adornada  exteriormente  cora 
pilaslras  dóricas,  e  interiormente  revestida  com  mármores 
de  varias  cores;  o  quadro  do  altar  mór  merece  aapprova- 
çâo  dos  intelligentes.  —  » 

Estremoz. 

E'  uma  vi  lia  celebre  pelas  suas  famosas  pedreiras  à& 
mármore,  pelas  suas  louças  de  barro  que  os  soberanos  se 
não  dedignavào  outrora  de  pôr  ao  lado  de  ricas  louças  de 
prata  (1).  Estremoz  de  que  tanto  a  meudo  fallâo  os  chro- 
nicos  da  idade  média,  é  hoje  uma  pequena  v i  11a  com  6577 
habitantes ;  e  fornece  de  louças  de  barro  grande  numero  de 
mercados  da  península.  Montemor  o  Novo,  Redondo,  Vian- 
na  do  Alemtejo  são  povoações  de  1,300  a  2,700  almas. 
Beja,  cidade  episcopal ,  tem  um  palácio  edificado  por  elrei 
D.  Diniz,  e  seus  muros  quasi  circulares,  ainda  mostrâo 
com  orgulho  as  suas  quarenta  torres.  O  museu  de  antigui- 
dades, estabelecido  por  um  prelado  de  grande  erudição,  é 
o  mais  que  oarcheologo  pôde  ali  encontrar  que  lheattraia 
a  curiosidade ;  julga-se ,  porém  ,  que  esta  collecção  d'an- 
tiguidades  fora  levada  para  Évora.  Beja  conta  hoje  5,28& 
habitantes ,  dando  o  seu  terreno  abundância  de  géneros  ã 
povoação. 

Também  citaremos  Moura  ,  a  leste  do  Guadina ,  ha- 
bitada por  3,600  pessoas;  Serpa  que  tem  grande commer- 
cio  com  a  Hespanha ;  Alcoutim,  Vidigueira,  que  o  famo- 


(1)  Os  embaixadores  de  Veneza  a  virão  pelo  menos  node- 
eimo-sexto  século ,  na  mesa  de  D,  Sebastião. 
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so  Garoa  tornou  celebre,  e  finalmente  Cuba,  Jogar  de  2,4(0 
almas. 

a  —  Não  é  faci!  de  averiguar  a  etymologia  do  nome 
de  Estremoz  (1). — -Querem  alguns  que  seja  uma  corrup- 
teiia  da  palavra  —  trernoços —  pela  grande  abundância  de 
tremoceiros  que  os  povoadores  primitivos  encontrarão  n\i- 
quelle  sitio  ;  e  fundão«se  em  que  o  brasão  d'ormas  da  vil- 
la  é  um  pé  desla  planta.    Parece  porem  mais  natural  que 
este  nome  tivesse  a  mesma  origem  que  o  das  duas  Estre- 
maduras, por  estar  fundada  a  povoação  nos  «  extremos  »  ou 
fronteira  de  Portugal,  como  reino  visinho.  Nâo  é  menos  in- 
certa a  data  da  fundação;  o  padre  Carvalho,  que  a  pesqui- 
sou ,  nOo  tendo  achado  que  os  geographos  antigos  delia  fi- 
zessem menção ,   assenta  que  elrei  D.  Affonso  UI  a  man- 
dára  povoar  em  1258  ,  concedendo-lhe  os  mesmos  foros  e 
privilégios  de  Santarém.  Porem  o  seu  foral,  doado  por  el- 
rei D.  Manoel,  é  datado  de  10  de  junho  de  1512.  O  mes- 
mo D.  Affonso  a  fortificou  ,  e  mandou  erigir  o  castello  na 
eminência,  que  foi  o  núcleo  da  povoação  da  villa,  que  ho- 
je pôde  considerar-se  dividida  em  alta  e  baixa  ;  por  quan- 
to ,  começando  no  monte  (como  tiverào  origem  quasi  todas 
as  povoações  para  serem  mais  defensáveis ,  contra  as  cor- 
rerias d'inimigos)  e  estendendo-se  bastante  para  a  banda  do 
occidente  ,  se  foi  dilatando  por  uma  planície  que  fica  para 
o  norte;  e  nesta  parte  esía"  ♦  como  diz  o  já  citado  Carva- 
lho ,  Corog.  Port.  tomo  2.",  pag.  443  —  »  um  formoso 
terreiro  cercado  de  conventos  e  casas  nobres,  e  no  fim  dei- 
le  um  chafariz  com  oito  bicas,  e  um  formoso  tanque  qua- 
drado ,  e  mais  dois  pequenos  com  muitas  fontes  perennes  ? 
com  tanta  copia  de  cristalinas  agoas  que  cora  suas  corren- 
tes,  para  a  parte  do  occidente  se  regào  fresquissimas  hor- 
tas por  grande  espaço,  e  excellentes  veigas  com  que  a  vil- 
la se  engrandece,  além  dos  muitos  olivaes  que  a  cerca  das 

(1)    Panorama,  volume  3.*  pag.  185. 

(O  traductor.) 
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outras  partes,  e  a  fazem  abundantes  de  todos  os  fructos.  » 
—  Resulta  que  a  vi! Ia  é  uma  das  mais  aprazíveis  e  sadias 
do  Alemtejo  ,  e  fértil  o  seu  território. 

Estremoz  foi  depois  fortificada  ao  moderno,  é  lida  em 
conta  de  praça  furte  ,  e  de  summa  importância  nas  guer- 
ras da  independência  contra  Castella,  depois  da  gloriosa  ao 
clamaçâo  do  sr.  rei  D.João  IV,  na  assignalada  victoria  de 
Montes-Claros,  sob  o  commando  do  marquez  de  Marialva, 
e  do  marechal  de  Shomberg  em  1665. 

Na  torre  de  menagem  do  antigo  Castello  teve  elrei 
D.  Diniz  temporariamente  o  seu  paço,  onde  falleceu  sua 
mulher  a  rainha  Santa  Isabel  j  filha  de  Pedro  III  d'Ara- 
gão  ,  e  que  foi  ornais  insigne  exemplar  de  virtudes  chris- 
tãs  e  domesticas:  por  isso  ahi  erigirão  uma  ermida  da  sua 
invocação. 

«  —  Estremoz  dista  6  legoas  N.  E.  d'Evora  ,  a  cuja 
comarca  pertenceu  ,  e  hoje  faz  parte  do  districto  adminis- 
trativo do  mesmo  nome.  Encerra  trez  freguezias,  Santo 
André  \  Santa  Maria  do  Castello ,  e  São  Thiago,  que  erao 
priorados  da  ordem  de  São  Bento  d'Avis ,  com  18°23  fo- 
gos, e  6,577  almas,  e  casa  de  misericórdia  com  hospital. 
Tinha  quatro  conventos  de  frades  de  religiões  diversas,  e 
o  de  São  João  Baptista  ,  de  religiosos  da  ordem  militar 
de  Malta  ;  além  destes  o  de  Santo  Antonio  dos  capuchos 
da  província  da  Piedade,  extra-muros,  fundado  em  1052* 
O  termo  do  concelho  desta  viila  comprehende  10  fregue- 
zias  ruraes,  com  1,014  fogos,  e  4,43  i  vfeiiihosí  —  As 
feiras  d'Estremoz  fuzem-se  a  25  de  junho,  e  a  30  de  no- 
vembro. 

Beja  (1). 

«  —  Beja  $  séde  de  um  bispado  e  capital  de  um  dis- 


(1)    Panorama,  volume  6.*  pag.  41 2. 

(O  traductor,) 
VOL  IT,  23 
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tricto  administrativo  na  província  do  Alemíejo  esta  a  quatro 
legoas  ao  noroeste  da  viiia  de  Serpa  ,  e  onze  ao  sudoeste 
da  cidade  de  Évora  ,  fundada  no  cimo  de  uma  colina  ,  em 
meio  de  ferieis  campinas  que  a  rodeão  :  tem  a  forma  el- 
iipíica  ,  mui  próxima  da  circular;  é  rodeada  de  fortes  mu- 
ralhas  ,  que  da  parte  do  noi  te  se  conservào  quasi  inteiras 
com  suas  torres,  eque  do  lado  dosui  estão  quasi  todas  de- 
molidas, ou  cobertas  de  casas,  terrados,  e  pequenos  jar-v 
dins,  por  ser  desta  banda  que  a  povoação  se  tem  dilatado. 
Os  muros  são  em  duas  ordens,  uma  mais  baixa  e  salien- 
te, que  a  interior,  com  o  iníervalío  lerraplano ;  a  outra 
pôde  percorrer-se  no  arco  que  descreve  pela  parte  superior, 
e  delia  crescem  as  torres  quadradas  e  com  ameias,  que  a 
espaços  a  guarnecem  ,  de  trinta  dos  quaes  apenas  restào 
vestígios  em  todo  o  circuito  da  cidade,  tendo  sido  quaren- 
ta na  primitiva  execução.  O  sábio  rei  D.  Diniz  levantou  o 
soberbo  Castello  de  que  forão  alcaides  mores  os  raarquezes 
das  Minas ,  e  que  o  architecto  inglez ,  Murphy  elogia  em 
sua  viagem  ,  como  o  mais  digno  de  consideração  dos  que 
examinou  no  reino.  A  subida  para  a  cidade,  por  qualquer 
dos  lados  que  se  entre  é  mui  suave ,  e  de  nenhuma  fadi- 
ga ;  a  planície  círcumdante  terá  d'exíensão  seis  legoas,  pro- 
longando-se  muito  mais  para  a  parte  meridional,  geralmen- 
te agricultada  ,  com  terras  de  pão  que  produsem  copiosas 
searas ;  para  o  norte  a  máxima  porçào  do  solo  é  occupada 
por  vinhas,  pomares,  e  hortas,  aonde  a  gente  abastada 
tem  quintas  agradáveis  e  rendosas.  E'  prodigiosa  a  fertili- 
dade e  abundância  deste  districto.  Não  ha  fonte  publica  ou 
particular  dentro  da  cidade ,  ainda  que  na  praça  princi- 
pal se  descortinào  vestígios  de  um  antigo  chafariz ;  comtu- 
do  não  falta  agoa  ,  extraída  de  poços  ou  nascentes  fora  do 
recinto  da  povoação ,  e  particularmente  de  uma  que  deno- 
minão  de  Aljustrel.  —  A  cerca  fortificada  manifesta  ter  ti- 
do cinco  portas  ,  appellidadas  ainda  hoje ,  de  Évora  ,  de 
Aviz ,  de  Moura  ,  de  Mértola  ,  e  de  Aljustrel ,  das  quaes 
a  primeira  é  de  construcçâo  mais  moderna :  de  cada  uma 
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sâe  a  estrada  que  se  encaminha  á  terra  que  lhe  dá  o  nome. 
O  padre  Cardoso  escrevendo  no  século  passado  lhe  assigna 
mais  duas  portas  chamadas  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres, 
exporta  nova»  ou  de  Sào  Sizeuando  :  esta  ultima  invocação 
procede  do  santo,  que  foi  natural  da  cidade,  e  cujas  relí- 
quias nella  se  guardào  com  veneração.  Assim  os  muros  co» 
mo  as  torres  sào  construídos  decantaria,  alvenaria,  e  tijolo, 
tudo  compacto  e  ligado  por  forma  que  conta  quasi  tanto  a 
desfazer  a  argamassa  ,  como  as  pedras. 

a  —  A  torre  do  recinto  amuralhado,  que  é  chamada 
a  grande,  foi  em  abril  deste  anno  examinada,  medida,  e 
desenhada  pelo  sr.  A.  Paula,  que  nos  ministrou  o  seu  pa- 
pel para  extrair-mos  a  copia  do  monumento  que  apresen- 
tamos redusida  ,  e  as  respectivas  informações, 

«  —  A  torre  está  erecta  junto  á  porta  d 'Évora,  qua- 
si ao  poente  da  cidade :  na  base  é  um  quadrado  perfeito , 
e  eleva-se  em.trez  corpos  que  sáem  uns  dos  outros,  me- 
dindo toda,  desde  o  chão  até  ás  extremidades  das  ultimas 
ameias  180  palmos....  Do  alto  da  torre  avista-se  uma 
formosa  e  dilatada  perspectiva,  descobrindo-se  muitas  vil— 
las,  logares,  diíTerentes  serras,  e  o  Guadiana  até  o  castello 
de  Palmella  na  distancia  de  18  legoas ;  de  muitas  partes 
da  cidade,  pelo  motivo  de  sua  eminente  situação,  desfru- 
ctâo-se  muito  boas  vistas. 

«  —  Ha  em  Beja  muitas  casas  nobres,  por  ser  terra 
rica  e  de  famílias  illustres ,  mas  nào  se  encontra  uma  que 
possa  chamar-se  palácio,  por  sua  architectura  ou  appara- 
to.  Quatro  sào  as  freguezias ;  a  principal  e  matriz,  Santa 
Maria  ,  dita  da  Feira  ,  situada  no  meio  da  cidade  ,  cujo 
templo  de  trez  naves  corre  fama,  que  fora  mesquita  de 
sarracenos  :  a  de  Sào  João  Baptista  tem  a  igreja  de  uma 
só  nave ,  que  na  fabrica  e  na  desproporção  dos  membros 
de  todo  o  edifício  indica  bastante  antiguidade  As  outras 
sào  a  do  Salvador  dentro  da  cidade  ,  e  a  de  Santiago  ex- 
tra-muros  ao  norte  com  templo  espaçoso  de  trez  naves;  ig- 
norasse o  principio  destas  parochias ,  da  primeira  achão-se 
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memorias  do  nnno  de  1282  ,  e  das  outras  consta  que  já 
existiâo  no  primeiro  quartel  do  século  14/;  comprehen- 
diào  todas  trez  mil  visinhos  no  meado  do  século  passado  , 
e  actualmente  computào- se-lhes  1  738  íegos  com  5,300  ha- 
bitantes. À  casa  da  misericórdia  de  fabrica  grandiosa,  furw 
dada  e  dotada  pelo  infante  D.  Luiz,  duque  de  Beja,  tem 
hoje  a  seu  cargo  o  hospital  ,  edifício  ultimamente  acabado 
com  magnificência,  erecto  pelo  infante  D.  Fernando,  páe 
cTelrei  D.  Manoel ,  que  lhe  instituiu  amplas  rendas  entre 
as  quaes  (por  singular)  mencionamos  o  terço  das  galinhas 
que  as  herdades  pagão  acamara,  cujo  numero  era  de  1900. 
Este  piedoso  estabelecimento  a  principio  administrado  pe- 
la nobreza  da  povoação,  e  posteriormente  pela  casa  da  mi- 
sericórdia ,  é  de  grandíssimo  soccorro  para  os  enfermos  e 
mais  necessitados.  —  O  coílegio  de  São  Sizenando  levanta- 
do em  1670  na  rua  céga  aonde  morreu  o  santo,  e  aug- 
mentado  em  rendimentos  pela  munificência  da  rainha  D. 
Maria  Sofia  (sua  padroeira)  aos  padres  da  companhia  de 
Jesus :  é  edificio  incompleto  e  que  foi  continuado  para  re- 
sidência dos  bispos  epara  sé.  Hoje  está  occupado  pela  ca- 
mará, tribunal  administrativo,  celeiro  publico,  e  outras 
repartições:  n'um  dos  seus  aposentos  se  tem  guardado  com 
louvável  curiosidade  muitos  fragmentos  que  atteslào  a  do- 
minação romana  ,  e  o  esplendor  de  Beja  nessa  era  remota. 
Por  esta  occasião  repetiremos,  sem  nos  emhrenhar-mos  em 
questões  d'antiquarios ,  que  é  antiquíssima  a  fundação  da 
cidade,  que  muitos  altribuem  aos  gallos-celtas ;  e  que  sen- 
do muito  florescente  ao  tempo  das  conquistas  de  Julio  Ce- 
sar na  península  ibérica  ,  adquirio  o  nome  de  Pax  Julia  5 
em  honra  desse  imperador,  e  comraemoraçao  das  pazes  aqui 
assentadas:  foi  também  assento  de  um  dos  conventos  jurí- 
dicos 9  que  administravão  justiça  na  Lusitânia.  O  investi- 
gador, e  mui  erudito  André  de  Rezende,  trasladou  doze 
inseri pções  que  viu  nesta  cidade.  Já  no  tempo  dos  godos 
logrou  a  calhegoria  de  sé  episcopal:  por  vezes  tomada,  per- 
dida, e  retomada,  aos  mouros,  a  final  ficou  pertencendo 
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bo  domínio  chrislâo ,  desde  que  foi  ganha  segunda  voz  pe- 
lo iuclito  nosso  primeiro  rei  ,  e:n  véspera  do  Santo  Andié, 
de  que  é  memoria  a  ermida  extramuros  dedicada  ao  mes- 
mo apostolo.  lílrei  í).  Manoel  em  15!  2  a  fez  cidade;  tem 
por  armas  na  parle  direita  do  escudo  uns  muros  torreados, 
e  no  meio  un  a  cabeça  de  touro  soporlando  as  armas  reaes, 
com  uma  a  gim  de  cada  lado.  —  Antes  da  cxtincçâo  das 
ordens  religiosas  havia  três  conventos  de  frades ;  o  de  São 
Francisco,  o  mais  antigo  ,  fundarão,  da  rainha  Santa  Isa- 
bel ;  o  dos  carmelitas  calçados  ,  obra  feita  com  grandeza 
sobre  um  outeiro  a  um  quarto  de  legoa  da  cidade;  o  de 
Santo  Antonio  de  capucho*,  junto  aos  muros,  de  moderna 
e  vistosa  consírucçâo  :  tres  erâo  tombem  os  conventos  de 
freiras  —  o  de  Santa  Clara,  de  franciscanas ,  que  chegou 
a  contar  duzentas  religiosas,  muito  antigo  e  a  distancia  de 
um  tiro  de  mosquete  das  muralhas  para  o  poente  ;  está  ex- 
tincto;  os  outros  dois  estão  habitados,  e  vem  a  ser  o  de 
senhora  da  Esperança  de  carmelitas ;  e  o  da  Conceiçàp  de  fran- 
ciscanas, edifício  vasto  e  magnifico,  isto  na  rua  dos  in- 
fantes, erecte  e  dotado  pelo  infante  páe  delrei  D.  Manoel 
que  na  capella  mór  tem  seu  jazigo,  e  juntamente  a  sua  con- 
sorte j  era  casa  mui  rica  ,  e  que  mantinha  mais  de  duzen- 
tas freiras  com  grande  numero  de  creadas.  Entre  as  ver- 
bas dos  testamentos  dos  infantes  fundadores ,  nota-se  uma 
que  ordenava  que  as  abbadessas  mandassem  todas  as  sema- 
nas ao  convento  de  São  Francisco  duas  cargas  d'agoa  do  po- 
ço d'Áijustrel. 

«  —  Entre  os  distinctos  filhos  desta  cidade,  numerao- 
se  homens  illustres  por  letras,  sendo  os  principaes  Anto- 
nio de  Gouvea,  que  ensinou  com  applauso  em  academias  es- 
trangeiras, e  falleceu  em  Turim  sendo  conselheiro  do  du- 
que reinante  de  Sabóia ;  os  bem  conhecidos  auctores  clás- 
sicos» í).  Fr.  Amador  Arraes,  e  Jacinto  Freire  dAndra- 
de ;  e  o  uosso  contemporâneo,  o  polygrapho  escriptor  José 
Agostinho  de  Macedo,—- 
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Moura  (i) 

»  —  Querem  signos  que  Moura  fosse  fundada  sobre  as 
ruínas  da  antiga  Auraeilana ;  seja  porem  como  fôr,  o  no- 
fne  da  viila  indica  origem  posterior  a  gregos,  romanos,  e 
godos.  —  Conta-se  que  em  tempo  d'elrei  I).  Affonso  Hen- 
riques, sendo  possuidora  desta  povoação  e  seu  casteilo  uma 
dama  árabe,  chamada  Saluquia  ,  filha  de  Buaçon  ,  senhor 
de  varias  terras  do  Alemlejo,  tratara  esta  de  se  casar  com 
um  mouro  chamado  Brafama  ,  alcaide  do  Castello  d'Aro- 
che,  dez  legoas  distante  de  Moura  ,  o  qual  vindo  celebrar 
as  núpcias  foi  accommettido  no  transito  por  dois  fidalgos 
Alvaro,  e  Pero  Rodrigues,  ascendentes  da  nobre  família  dos 
Mouras,  Pque  o  mataram  n'um  valle,  a  uma  legoa  da  viila 
que  em  memoria  do  caso  se  chamava  Bragansa  ,  ainda  uo 
tempo  do  padre  Carvalho,  isto  é,  no  principio  do  século  pas- 
sado. Diz  mais  a  tradicçâo  que  os  fidalgos  com  a  sua  gen- 
te se  disfarçaram  em  trajos  mouriscos,  e  caminharam,  fin- 
gindo comitiva  de  bodas,  para  a  fortaleza,  aonde  a  moura  os 
esperava  a  uma  janelía  que  deitava  para  o  campo,  mas  as- 
sim que  ao  entrarem  os  hospedes  no  casteilo  se  descobrio  o 
engano,  precipitou-se  de  uma  torre  abaixo  para  não  cair 
captiva.  D'aqni  vem  ter  a  viila  por  armas  uma  mulher  ao 
pé  de  uma  torre,  em  allusào  á  morte  de  Saluquia  ;  e  com 
este  brasão  d'armas  combina  o  letreiro  de  uma  sepultura, 
que  está  na  igreja  do  casteilo,  e  que  declara  jazerem  ali 
sepultados  os  cavalleiros  que  tomerào  esta  terra  aos  mou- 

TOS. 

« — ~  A  viila  é  praça  forte;  e  elrei  D.  Diniz,  em 
1295  lhe  concedeu  os  mesmos  foros  da  cidade  de  Évora  , 
e  mandou  construir  o  moderno  casteilo  torreado.  Gosou  de 
voto  em  cortes  com  assento  no  banco  quinto.  Tem  duas 

(l)    Extraído  do  Panorama,  vol.  4.*  pag.  4> 
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igrejas  parochiaes ,  São  Joào  Baptista,  e  Santo  Agostinho, 
que  erào  da  ordem  deAviz:  cosa  de  misericórdia  com  hos- 
pital ;  um  convénio  de  freiras  de  Santa  Clara  ,  e  outro  de 
dominicanas,  da  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Assump- 
ção, sito  dentro  dos  limites  docastello,  e  fundado  em  1 562 
por  D.  Angela  de  Moura,  da  (««mil ia  antiga  dos  Mouras, 
já  citados  no  local  das  casas  em  que  nascera.  Tinha  trcz 
comentos  de  frades,  o  que  pertencia  ao  Carmo  calçado  era 
o  mais  antigo  desta  ordem  em  Portugal. 

«  —  Foi  senhor  de  Moura  o  infante  D.  Luiz ,  filho 
d"elrei  D,  Manoel.  O  território  desta  vil  Ia  abunda  em  pào, 
azeite,  gados,  caça,  montados,  e  colmeas ,  e  recolhe  al- 
gum vinho.  Pertencia  á  comarca  de  Beja,  e  segundo  a  mo- 
derna divisão  estatística  faz  parte  do  districto  administrati- 
vo de  Beja,  e  calcula-se  a  sua  povoação  em  3,630  almas, 
e  a  de  todo  o  concelho  em  9261  habitantes.  —  » 

Ourique  tem  nome  famoso  nos  fastos  de  Portugal ; 
posto  que  seja  uma  villa  apenas  de  2,400  almas.  Está  edi- 
ficada n'uma  eminência  que  domina  a  planície,  aonde  o  fi- 
lho do  conde  soberano  soube  conquistar  um  reino.  Almo- 
dôvar, e  Castro-Verde ,  tem  quasi  igual  povoação,  ao  pas» 
so  que  Sines,  pátria  do  Gama,  conta  apenas  1650  almas. 
Nada  diremos  de  Vílla-Nova  de  Milfontes,  de  Sanflago  de 
Cacem ,  Messejana ,  e  Odemira  ;  mas  algumas  linhas  con- 
sagraremos á.  antiga  residência  dos  duques  de  Bragança. 

Villa  Viçosa* 

Tem  só  o  titulo  de  villa ,  mas  encontrào-se  ali  ruas 
largas,  direitas,  e  aceadas.  No  centro  delia,  diz  Urcullu,* 
ha  uma  praça  muito  regular ,  cujos  dous  lados  são  oceu- 
pados  pelo  paço  dos  duques  de  Bragança.  Defende  a  villa, 
na  direcção  de  leste  um  antigo  Castello  cercado  de  muros, 
com  cinco  portas  e  um  fosso  profundo.  Era  distancia  delle 
se  encontra  a  Tapada,  bosque  fechado  com  duas  legoas  de 
circumferencia ,  um  palácio,  e  grande  abundância  de  vea- 
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çfio.  Villa  Viçosa  é  cabeça  da  ordem  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  instituída  por  D.  João  Ví  no  anno  de  1818, 
achando-se  eile  então  no  Brasil.  Borba,  Alter  do  Chao,  Ar- 
rayòlos  ,  Portel,  aonde  também  existe  um  palácio  n'outro 
tempo  habitado  pelos  duques  de  Bragança,  Souzel,  e  Mon- 
forte, são  terras  de  que  pouco  ha  que  mencionar. 

*  —  O  mesmo  r:ome  Villa -Viçosa  ,  diz  o  padre  I). 
Luiz  Caetano  de  Lima  (í)  mostra  nào  ser  de  tanta  anti- 
guidade se  se  íizer  reflexão  na  linguagem  d'aqueiles  tem- 
pos. A  maior  que  até  aqni  lhe  descobrimos  é  do  reinado 
d'elrei  D.  Afíbnso  o  líí ,  pois  elle  lhe  deu  foral  no  anno 
de  1270,  aos  5  de  jnnho.  Até  este  tempo,  diz  a  Chroni- 
ca  dos  Eremitas  de  Santo  Agostinho ,  que  nào  era  Villa— 
Viçosa  mais  que  uma  aldôa  comprehendida  no  termo  d' Es- 
tremoz, e  que  neste  estado  se  achava  aquella  povoação  pe- 
los annos  de  1,276,  quando  ali  se  fundou  o  mosteiro  da 
dita  ordem.  Passados  alguns  annos  lhe  edificou  elrei  D.  Di- 
niz o  seu  Castello,  da  mesma  sorte  que  a  Borba,  Anayolos, 
Monçaraz,  e  outras  villas  d\iquella  província. 

« — Esta  povoação  que  até  aqui  nào  era  de  grande 
nome  subiu  ao  depois  a  tâo  alta  reputação,  com  o  ser  cor- 
te dos  sereníssimos  senhores  duques  de  Bragança ,  e  pátria 
d*elrei  D.  João  IV.  No  reinado  d'elrei  l).  yffonto  V,  foi 
erigida  em  titulo  de  marquesado  a  favor  do  sr.  D.  Fernan- 
do, filho  segundo  do  primeiro  duque  de  Bragança  ,  e  seu 
successor  nestes  grandes  estados,  Na  dita  villa  tinhâo  os  du- 
ques seus  soberbos  paços ,  que  ainda  hoje  se  cooservâo  na 
mesma  forma ;  e  nelles  uma  capella  de  grande  auctoridade 
com  deào,  thesoureiro  mor,  e  vários  capelães  que  elrei  pro- 
vê como  j  administrador  do  príncipe  do  Brasil  seu  filho,  a 
quem  pertence  o  ducado  de  Bragança. 

« —  As  fortificações  de  Villa  Viçosa  são  as  que  se 
seguem.  Na  parte  mais  emiuenle  da  praça  que  era  a  au- 


(1)  Geographia  histórica,  tomo  £.*  pag.  «55.  «—Anno  de 
17  96.  (O  traductor). 
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liça  povoação,  e  estava  cercada  de  muros,  e  torreões,  se 
vêem  hoje  atacados  aos  mesmos  muros  tres  baluartes  para 
os  Fazer  mais  defensáveis.  Da  parle  do  sul,  eslá  um  forte 
em  forma  de  estrella  ,  com  uma  obra  quadrada  antiga  no 
centro  a  cavalleiro,  tres  revelins,  e  tres  meias  luas  que  a 
cobrem  ;  para  a  parle  do  p  ente  fica  a  grosso  de  villa,  de- 
fendendo com  boas  trinche, ras. 

a  —  Compòe-se  e*ta  villa  de  1,100  visinhos,  que  se 
repartem  p  r  duas  parochias,  a  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição, e  a  de  S.  Burlholomeu,  das  quaes  a  primeira  está 
situada  dentro)  do  Castello,  e  é  fundação  do  grande  condes- 
tavel  D.  Nono  Alvares  Pereira,  e  Priorado  da  ordem  d  Aviz 
Os  mais  edifícios  consistem  em  casa  da  misericórdia,  hos- 
bital,  e  sete  conventos.  O  de  Nossa  Senhora  da  Graça  ,  de 
Eremitas  de  Santo  Agostinho,  fundado  pelos  annos^  de  1276 
no  reinado  de  elrei  D.  Affónso  III,  e  reedificado  pelo  gran- 
de condestavel  em  1366.  Nelle  se  vêem  os  mausoléos  dos 
sereníssimos  duqoes  de  Bragança.  O  de  Nossa  Senhora  do 
Amparo,  de  religiosos  paulistas,  fundado  primeiramente  no 
termo  de  Valbom,  reinando  el-rei  D.  João  I.  e  mudado  ao 
depois  para  deetro  da  villa,  no  anno  de  1590.  O  de  Sâo 
Joào  Evangelista,  casa  professa  de  religiosos  da  companhia 
de  Jesus ,  pelos  annos  de  1500  e  tantos ;  o  de  Nossa  Se- 
nhora da  Esperança  de  religiosas  da  ordem  de  Sào  Francis- 
co ;  o  mosteiro  das  Chagas  de  Religiosas  de  Santa  Clara  , 
mandado  edificar  no  anno  de  1553  pelo  senhor  D.  Jayme, 
quarto  duque  de  Bragança;  o  de  Santa  Cruz,  de  religiosos 
de  Santo  Agostinho,  cuja  fundação  se  fez  no  anno  de  1527 
o  convento  de  Santo  Antonio  dos  Capuchos  da  província  da 
Piedade,  que  depois  de  outros  sitios  eslá  hoje  edificado  a 
pouca  distancia  da  villa,  desde  o  anno  de  1607,  coucorren- 
do  para  a  despeza  o  duque  D.  Theodosio,  primeiro  do  no- 
me, e  quarto  entre  os  duques  de  Bragança. 

c  —  No  anno  de  1683  reiuando  em  Portugal  elrei 
D.  Affonso  VI,  foi  sitiada  Villa  Viçosa  pelo  marquez  de 
Carracena  ;  porem  marchando  o  marquez  de  Marialva  era 
vol.  iv  24 
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seu  soecorro,  se  deu  9  famosa  batalha  de  Montes  Claros,  no 
qual  perderão  os  castelhanos  mais  de  4,000  homens,  e  dei- 
xárão  6,000  prisioneiros,  #oroaudo-se  esta  victoria  com  o 
levantamento  do  sitio  da  praça. 

« -— E',  finalmente,  Villa  Viçosa  residência  de  um 
juiz  de  fora  ,  da  nomeação  da  sereníssima  casa  de  Bragan- 
ça. O  seu  termo  cemprehende  200  visinhos,  repartidos  por 
duas  parochia  Nossa  Senhora  das  Caldas ,  e  Santa  Catha- 
rina  dos  Pardaes. 

Elvas. 

E*  cidade  episcopal  com  pouco  mais  de  f  1,300 
habitantes.  As  excellentes  obras  de  fortificação  que  se  ali 
fizerâo,  sob  a  direcção  do  conde  de  Lippe,  dão-lhe  graude 
celebridade  em  toda  a  península.  Contam-se  em  Elvas  al- 
guns edifícios,  como  o  acqueduto,  que  não  tem  menos  de 
tres  milhas  de  comprimento.  Elvas  edificada  na  fronteira 
cTHespanha  é  a  praça  de  guerra  mais  forte  do  reino  de 
Portugal,  e  faz  grande  commercio  com  Badajoz. 

«—-Elvas  foi  vilía  (í)  na  calhegoria  e estatística  das 
povações  portuguezas,  até  que  elrei  D.  Manoel  a  elevou  á 

supermacia  de  cidade  Aegreja  de  Santa  Maria,  uma 

das  quatro  parochias  d'E!vast  foi  elevada  a  sé  episcopal  p  r 
ha  la  de  Pio  V,  aos  8  de  junho  de  1570,  sendo  o  seu  pri- 
meiro prelado,  o  doutor  pela  universidade  de  Pariz,  D.  An- 
tonio Mendes  de  Carvalho,  cootando-se  até  ao  presente  vin- 
te e  quatro  bispos  que  tem  regido  esta  diocese  —  A  sé 
está  edificada  quasi  no  cume  da  encosta  em  que  se  espraia 
a  cidade,  e  no  meio  desta ,  é  preciso  para  chegar  ao  gran- 
de taboleiro  da  frontaria  subir  oito  degraus ,  e  mais  dese- 
eis  para  se  entrar  a  porta  principal ;  porque  tendo  queri- 
do os  edificadores  pôr  em  plauo  horisontal  o  solo  da  egt  ejat 

(1)   Panorama,  volume      pag.  164. 
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fizerão  um  atterro  da  parte  principal ,  que  corresponde  ao 
lado  para  onde  a  encosta  desce,  e  que  neste  logar,  por  ser 
já  perto  da  assomada  do  monte,  é  com  effeito  do  mais  ás- 
pero declivio.  A  escadaria  comporta  ao  lodo  de  vinte  e  qua- 
tro degrau  ,  é  de  mármore  branco,  como  também  sào  da 
mesma  pedra  as  duas  formosas  columnas  jónicas  que  ador- 
nâo  a  portada.  O  exterior  do  templo  é  decantaria,  já  ene- 
grecida pelo  decurso  dos  annos ;  o  interior  consta  de  tres 
naves,  cujas  abobadas,  outr'ora  pintadas  e  douradas  aobru- 
tesco,  se  sustentâo  sobre  columnas,  e  fecham  com  laços  a 
cruzaria  de  bastante  primor.  A  Capella  mór  com  o  seu  ele- 
gante arco  é  formada  de  tinos  mármores,  mui  polidos  e  lus- 
trosos: foi  esta  obra,  assim  como  os  altares  de  Santo  An- 
tonio, e  Nossa  Senhora  da  Conceição  executada  pelos  mes- 
tres mais  peritos ,  que  trabalharão  na  basílica  de  Mafra. 
Comprehende  a  igreja  doze  capellas:  na  maior,  em  que  es- 
tá o  coro  foi  collocado  em  15*  de  agosto  de  1759,  entre 
quatro  grandes  columnas  de  ordem  corinthia,  e  de  mármo- 
re preto ,  o  grandioso  painel  que  representa  o  mistério  da 
Assumpção  de  Nossa  Senhora,  a  que  é  dedicada  esta  sé,  co- 
mo o  sâo  todas  as  mais  do  reino,  por  disposição  d'elrei  D. 
João  I.  —  E'  quadro  que  tem  merecido  applausos  d'enten- 
dedores :  na  magestosa  presença  da  Santíssima  Virgem,  ex- 
primindo o  seu  jubilo,  no  movimento  dos  anjos,  que  a  ele- 
vâo,  como  a  pouco  e  pouco  a  um  formoso  céo  de  gloria  , 
mostrou  sua  perícia  não  vulgar ,  o  pintor  que  se  chamava 
Lourenço  Gramiera,  como  elle  próprio  escreveu  na  base  de 
sarcophago  da  Santa  Virgem  ,  que  se  vê  na  parte  inferior 
do  mesmo  quadro :  á  roda  d'aquelle  deposito  onde  repousa- 
va o  corpo  da  mãe  de  Deos,  está  um  grupo  d'apostolos,  ca- 
da um  mettido  em  prespectiva  na  conveniente  situação  e 
em  feliz  e  variada  expressão  das  fisionomias.  São  Pedro  (cu- 
ja cabeça  pintada  d'escorço  é  admirável)  foi  como  príncipe 
dos  appostolos  a  figura  principal  neste  bellissimo  grupo  : 
também  logo  eucontrâmos  com  os  olhos  São  João  Evan- 
gelista, que  foi  o  discípulo  mais  amado  deChristo,  e  assim 

24  * 
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SàoThiago,  patrono  principal  do  bispado,  e  todos  os  outros 
appostolos  estão  pintados  com  a  maior  propriedade  de  alti- 
tude. Outras  pinturas  ha  de  bastante  merecimento  nalgu- 
mas capellas,  devendo  principalmente  mencionar-se  o  painel 
do  thaumaturgo  portuguez  Santo  Antonio  de  Lisboa,  obra 
do  pincel  de  Bento  Coelho  da  Silveira,  e  o  outro  da  capei- 
la  fronteira,  dedicada  á  Senhora  da  Conceição  :  este  ultimo 
foi  miudamente  observado  e  muito  louvado  pelo  illustre.  pin- 
tor Cyrilla  Wolkmar  Machado,  quando  esteve  em  Elvas  em 
1779.  Nas  paredes  e  abobada  da  grandiosa  sachristia  ha  lam- 
bem primorosas  pinturas  «  frvsço.  A  salla  capitular  é  ma- 
gnifica. Tem  15  braças  de  comprimento  e  3  de  largura  ;  qua- 
tro janellas  de  peitoris ,  a  que  correspondem  outras  tantas 
envidraçadas  de  bons  espelhos,  e  lhe  dâo  muita  luz,  e  fazem 
muito  alegre.  As  paisagens  nos  sobre  arcos  das  portas  e  janel- 
las tem  um  colorido  suave,  e  as  situações  bem  escolhidas  co- 
mo o  todo  da  execução  é  harmonioso  e  agradável ;  devem- 
se  ao  mimoso  pincel  de  Antonio  Sequeira,  natural  d1  Elvas., 
Outras  pinturas  da  mào  de  mestre  possue  a  salla  ;  porem, 
sobre  tudo  captiva  attençào  o  apostolado  de  fino  e  bem  la- 
vrado jaspe,  que  em  molduras  douradas  orna  e  circumda  o 
altar  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  imagem  pintada 
n'ura  painel  de  correcto  desenho  e  gracioso  colorido. 

c  — Mais  tres  freguezias  ha  na  cidade,  que  tem  por 
oragos  Santa  Maria  d' Alcaçova,  Sào  Salvador,  e  Sào  Pedro 
apostolo..  D'enlre  as  mais  igrejas  deve  o  curioso  viajante 
examinar  as  seguintes.  A  elegante  rotunda  do  convento  das, 
freiras  dominicanas  fai  começado  em  í  5 43. — O  extincto 
convento  de  religiosos  da  mesma  ordem  tem  um  bello  tem- 
plo de  tres  naves,  e  na  Capella  mór ,  exçellentes  e  antigas 
pinturas  de  que  trata  o  chronista  frei  Luiz  de  Sousa,  no 
cap.  8.*  do  livro  4/  O  recinto  desta  casa  serve  de  aquar- 
telamento  ao  regimento  de ,arlilheria.  ~  O  templo  da  or- 
dem 3.*  de  Sào  Francisco  tem  umsanctuario  de  bellas  ima- 
gens de  sanctos,  e  o  famoso  entalhado  de  bordo  dourado  i 
abra  de  muito  gosto  earte  em  que  se  consu  mm  iram  quatro 
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annos,  e  se  gastarão  nove  mil  e  quinhentos  crusados :  tido 
o  edifício  desta  veneranda  corporação  é  nobre  e  cheio  de 
excellentes  aecommodaçôes ,  sendo  nctavel  a  cisterna  oval 
de  cantaria,  e  de  curiosa  fabrica  ,  que  tem  a  tira  ido  a  at- 
tenção  de  pessoas  entendidas;  foi  em  grande  parte  feita  á 
custa  do  bispo,  D.  Joào  de  Sousa  Castello  Branco.  A  igreja 
de  Sao  Tbiaco,  hoje  parochia-de  Salvador,  foi  o  collegío 
dos  jesuítas,  é  bom  edifieio^  posto  que  incompleto.  O  tem*, 
pio  de  Santa  Casa  da  Mi-ericordii  consta  de  três  naves  so- 
bre cobimnas  de  pedra,  e  da  ordem  toscana:  na  boca  dt 
Capella  mor  se  vê  um  bom  quuiro  da  Visitação  pelo  acre- 
ditado pintor  Joaquim  Manoel  da  Rocha  ,  que  falleceu  em 
1786.  Coutlguo  fica  o  hospital  civil,  amplo  e  commodo  , 
onde  os  enfermos  pobres  são  tratados  com  esmero  e  abun- 
dância, nâo  só  é  casa  nobre,  como  de  luxo,  com  seu  pór- 
tico e  escadaria  de  mármore. — ..Das  casas  consagradas  á 
devoção  e  honra  de  Deosr  e  de  seus  santos ,  que  ficão  ex- 
tramuros e  fora  das  fortiíiraçòes  da  cidade  citaremos  a 
linda  igreja  do  Senhor  da  Piedade,  ao  pé  da  qual  está  col- 
locada  a  bella  fonte  que  , a  nossa  estampa  repre  enta. 

«  —  Em  16  de  fevejeiro  de  1737  se  abrirão  os  ali- 
cerces para  a  primitiva  capelia  da  Piedade;,  mas  como  foi 
em  augmeoto  o  numero  e  devoção  das  pessoas  que  a  fre- 
quentavão  por  ordem  do  bispo  D»  Ballhasar  de  Faria  e 
Villas-Boas,  se  lançarão  os  fundamentos  a  edificação  de  um 
templo  de  maiores  dimensões ,  e  de  mais  elegância  ,  aos 
11  d'agosto  de  1753,  e  é  o  que  hoje  permanece.  O  todo 
desta  igreja  é  mui  agradavej,  e  nos  dois  altares  collateraes 
observào-se  dois  quadros  de  Cyrillo  Machado,  representan- 
do um  a  Virgem  com  o  Menino,  e  outro  a  São  Pedro ap- 
postolo  e  penitente.  Logo  adjacente  íica  a  hospedaria  para 
os  romeiros :  é  sitio  ameno  com  seus  anvoredos,  e  ministra 
aos  habitantes  da  cidade  mu  aprasivel  passeio:  a  fonte  que 
a  adojna  e  refresca  com  suas  agoas  cristalinas  rega  um  pe- 
queno, mas  bonito  jardim :  os  mármores  de  que  é  forma- 
do, nas  diversas  peças  de  que  é  composto,  e  que  oa  gra- 
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vura  se  raostrâo,  forâo  trabalhados  pelos  mestres  da  can- 
taria do  magnifico  convento  de  Mafra.  Fica  ao  poente  obra 
de  600  braças  distante  da  cidade. 

c — Temos  mais  anotar  na  enumeração  das  bellas  artes 
de  que  Elvas  se  vangloria ,  os  quadros  do  já  mencionado 
pintor  Cyrilio,  pintados  a  tempera,  que  guarnecem  a  salta 
das  sessões  da  camará  nos  paços  do  concelho  ^  e  figurão  a 
historia  tirada  dos  livros  santos,  do  rei  persa  Assuero,  e 
da  virtuosa  Esther.  Esta  casa  da  camará  com  sua  torre  de 
relojo,  faz  frente  para  a  praça  da  cidade,  e  fica  fronteira  ao 
frontespicio  da  sé;  com  ella  tem  communicação  interior  o 
paço  episcopal ,  que  pouco  distante  jas ,  o  qual  tem  servi- 
do de  accommodaçâo  ás  pessoas  reaes  nas  occasiôes  em  que 
visitavâo  Elvas. 

«  —  No  anno  de  1807,  se  deu  principio  ao  jardim  e 
passeio  publico ,  que  serve  de  agradável  diversão  aos  ha- 
bitantes, e  está  construído  sobre  cinco  ramaes  da  estrada 
coberta  da  praça,  comprehendidos  entre  as  portas  de  Oli- 
vença, e  da  Esquina.  —  A  agua  de  que  a  cidade  se  abaste- 
ce, vem  distancia  de  uma  legoa  para  opoente,  do  sitio  cha- 
mado Amoreira ,  conduzida  por  um  bem  construído  acque- 
ducto ;  do  principio  da  construcçâo  deste ,  não  ha  memo- 
ria determinada,  suspeita-se  que  a  sua  edificação  perten- 
ce ao  decimo  quinto  século  pelo  menos,  porque,  segun- 
do consta,  no  reinado  de  D.  Sebastião  já  eslava  muito  adian- 
tada a  arcada  quando  próxima  á  cidade,  onde  já  corria  a 
agua  no  anno  de  1570;  fornece  copiosamente  alguns  edifí- 
cios públicos,  o  jardim  de  que  acima  fallâmos,  e  os  cha- 
farizes, sendo  os  principaes  o  da  Misericórdia,  de  Sào  José, 
e  o  de  São  Lourenço ;  para  esta  ultima  fonte  deu  o  dese- 
nho o  general  Valleré,  que  foi  o  executor  das  obras  mili- 
tares da  praça,  e  por  ventura  o  aperfeiçoador  do  seu  pri- 
meiro risco  dado  pelo  conde  de  Liqpe :  é  ella  ornada  de 
quatro  columnas  brutescas  com  intercolumnios,  e  entrepan- 
nos  d'embrexado.  A  cysterna  d'Elvas  é  celebre  pela  sua 
construcçâo  e  capacidade,  e  porque  a  agua  de  que  é  reco 
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ptaculo  não  provém  das  chuvas,  como  (odas  as  mais  cis- 
ternas, mas  sim  do  já  indicado  manancial  da  Amoreira:  é 
portanto  propriamente  um  deposito,  e  antes  de  eslar  rota, 
e  perder  quantidade  de  agua,  recebia  tanta,  introdusida  no 
inverno  para  consumo  do  povo  na  estação  quente  que  man- 
tinha uma  bica  corrente  noite  e  dia  por  espaço  de  seis  me- 
tes sem  se  esgotar.  Nas  visinhanças  da  cidade  ha  muitas 
nascentes,  mais  ou  menos  copiosas,  em  numero  talvez  de 
seiscentas,  que  fertilisam  mais  de  quatrocentas  quintas,  po- 
mares, e  hortas,  que  a  circumdam  e  fazem  aprasiveis ,  e 
abundantes  os  seus  arredores ;  dois  desses  mananciaes  bro- 
tão  aguas  férreas;  e  de  outro  chamado  a  fonte  da  praia  diz 
o  doutor  Henriques  no  udquilegio  Medicinal  —  i  Junto  ás 
muralhas  da  cidade  d'Elvas,  ao  sair  da  porta  de  São  Vi- 
cente ha  uma  fonte  que  chamào  de  prata,  pelo  aceio  com 
que  a  compõe  o  senado,  corre  com  perenne  abundância ,  e 
tem-se  experimentada  que  é  a  sua  agua  de  grande  utilida- 
de nos  ardores  d'ourina,  nos  diarrhéas  rebeldes,  e  nas  in- 
flamações de  olhos.  Ha  tradicçâo  de  que  neste  sitio  da  fon- 
te houvera  algum  templo  banhos  e  de  queaquella  porta  da 
cidade  se  chamava  a  porta  dos  banhos.  —  » 

«  —  Muitos  arvoredos  amenisão  aquelles  contornos,  so- 
bresaindo ,  porém  os  extensos  olivaes  que  fazem  parte  da 
riqueza  da  terra ;  sâo  bem  conhecidas  as  aseitonas  de  con- 
serva, de  uma  espécie  grande  e  similhante  ás  famosas  de 
Sevilha,  a  que  chamámos  d"  Eivas :  —  o  aseite  provindo  des- 
tes sítios  é  de  excellente  qualidade,  e  preferível  ao  de  ou- 
tros legares. 

«  —  Uma  commissâo  administrativa  composta  de  seis 
membros  proprietários,  auctorisada  pela  regia  provisão  do 
22  de  maio  de  1 824  vigia  e  guarda,  mediante  seus  em- 
pregados subalternos,  a  conservação  dos  olivaes,  fazendo  ven- 
da dos  pastos  que  ha  nos  mesmos,  pagando  aos  guardas ,  a 
evitando  os  damnos,  e  cuidando  em  tudo  o  mais  que  res- 
peita a  estas  preciosas  plantações. 

Elvas,  assim  como  abunda  em  fructos  e  hortaliça»' 
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assim  possue  fartura  de  gados  e  aves  domesticas,  não  lhe 
faltando  a  caça  raiada  e  alguma  veação  —  Com  a  argila  , 
ou  barro  dos  campos  próximos  se  faz  Ioda  a  qualidade  de 
louça  grosseira  pa^a  usos  domésticos,  como  sào  potes,  pa- 
nellas,  malgas  etc.  e!c.  e  do  mesmo  modo  telhas  e  ladrilhos. 
Pelo  que  respe  ta  a  met*cs  consta  que  peíos  annos  de  1769 
dois  inglezes  fizerão  uma  tentativa,  auxiliados  pelos  geueraei 
da  província,  e  depois  com  assentimento  do  governo,  parâ 
minerar  estanho  n'um  local  junto  á  ermida  do  Senhor  da  Boa 
Fé  ;  mas  ou  porque  os  veios  fossem  pouco  abundantes ,  ou 
porque  não  sòuberão  extrai-lo,  desemparou-se  a  empresa, 
subsistindo,  toda\ia,  ainda  a  escavação.  Junto  d'Elvas  ha 
mina  de  cobre,  que  segundo  as  ultimas  indagações,  produz 
25  por  cento. 

Terminaremos  t)  presente  artigo  com  a  noticia  dó 
monumento  mais  glorioso  d'Elvas.  E'  este  o  padrão  com» 
memorativo  de  famosa  victoria  do  rompimento  das  linhas, 
que  nos  artigos  citados  no  principio  dasle  se  acha  relata- 
da. Está  na  distancia  de  700  toesas  contadas  da  magistral 
da  praça,  e  relativamente  a  esta  direcção  entre  norno- 
roeste  e  noroeste,  sobre  o  caminho  de  Barbacena  em  ter- 
reno elevado.  Consiste  de  uma  columna  da  ordem  tosca- 
na, com  pedestal  assente  sobre  proporcionado  pavimento, 
para  o  qual  sobe-se  por  Ires  degraus  em  cada  uma  das 
quatro  faces,  sendo  toda  a  construcçâo  de  mármore  bran- 
co: o  fuste  da  columna  tem  de  alto  16  palmos,  e  quan^ 
to  ás  mais  peças,  as  dimensões  respectivas  â  ordem  dear- 
chitectura  a  que  pertence.  Sobre  o  capitel  só  tem  a  archi- 
trave  do  entablamento ,  rematando  com  uma  coroa  real. 
No  pedestal  está  gravada  uma  ioscripçâo  que  diz  osegnin- 
te.  —  No  anno  de  1659,  reinando  cm  Portugal  D,  AITon- 
so  o  VI  ,  em  terça  feira  14  de  janeiro  do  mesmo  anno  , 
D.  Antonio  Luiz  de  Menezes,  marquez  de  Marialva,  capi- 
tão general  desta  província  d'Àlemtejo,  introduziu  soccorro 
na  praça  e  cidade  d' Elvas,  que  estava  sitiada  por  D.  Luiz 
dTtaro  ,  capitão  general  da  Estremadura,  primeiro  minis- 
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Iro  d'elrei  D.  Filippe  o  IV,  Atacando,  rompendo,  desman- 
telando, e  ganhando  a  circumvalação  inimiga,  artilheria., 
bagagens  t  munições ,  e  secrétaria  ,  tomando  muitos  cabos 
€  prisioneiros.  Esta  memoria  se  poz  para  que  os  mortaes 
dêem  graças  ao  senhor  dos  exércitos  e  viclorias;  roguem 
pelas  almas  dos  que  se  acharão  e  derào  as  vidas  em  tào  sin- 
gular e  porfiada  batalha,  que  durou  das  nove  da  manhà  até 
se  cerrar  a  noite. 

« — Mandou  também  elrei  D.  AfTonso  VI  erigir  no 
outeiro  próximo  ao  mesmo  padrão,  e  a  distancia  pequena, 
onde  fôra  o  primeiro  ataque  nas  linhas,  uma  ermida  dedi- 
cada a  São  Jorge,  dando-lhe  capolla  para  dizer  missa  quo- 
tidiana e  resar  responso  pelas  almas  dos  que  morrêrào  na 
peleja  ;  presentemente,  seguudo  informação  de  pessoa  acre- 
ditada, ainda  existe  o  capellâo ,  porém,  sem  duvida,  pelo 
ignorar,  nào  cumpre  com  uma  instituição  tâo  pia.  Como 
aquella  batalha  foi  dida  no  dia  14  de  janeiro,  véspera  de 
Santo  Amaro,  e  na  ermida  está  collocada  uma  imagem  des- 
te santo,  chamào-lhe  vulgarmente  de  Santo  Antonio;  e  a 
freqoeoiào  como  festividade  d'arraial,  no  mencionado  dia  os 
habitantes  da  cidade,  e  povos  circum visinhos.  —  » 

Campo  Maior  dista  tres  leçoas  e  meia  da  estrada  mi- 
litar de  Ba  lajoz,  e  contém  4.618  habitantes,  Está  próxi- 
mo de  Mourão,  cujo  castello  é  digno  de  notar-S3. 

Terena  ,  Ouguella  pequena  aldêa  no  píncaro  de  uma 
montanha,  e  Barbacena  com  os  seus  814  habitantes,  figu- 
rão, para  memoria^  nesta  nomenclatura. 

Portalegre. 

E'  sede  de  um  bispo  e  conta  umas  5,600  almas,  tia 
nella  ,  o  que  é  mui  raro  em  Portugal,  uma  fabrica  de  pan- 
no  com  50  teares.  Arronches  está  na  confluência  d 'Alegre- 
te e  Caia;  Gistelio  de  Vide  usa  o  titulo  de  villa  ,  tendo 
quasi  tantos  habitantes  como  Portalegre.  Consomem-se  ali 
aimualme.ite  6  a  7,000  porcos,  que  abastecem  os  merca- 
vol.  iv.  25 
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dos  do  reino.  Alguns  archeologos  teem  querido  encontrar 
em  Marvão  o  Herminius  minor  dos  antigos.  O  que  nâo  en- 
tra em  duvida  é  que  se  encontra  ali  grande  numero  de  me- 
dalhas e  inscripções. —  Niza  com  os  seus  2,160  babilan- 
tes ;  Montalvão  ,  que  mostra  ufana  as  suas  bellas  contadas 
nâo  estão  longe  das  fronteiras  de  Hespanba.  Crato  foi  neu- 
tro tempo  celebre  ?  como  assento  do  grâo-piior  de  Malta: 
é  povoação  de  quasi  1,200  habitantes;  Sertàe  que  remon- 
ta a  bem  alta  antiguidade,  nâo  tem  menos  de  2,736  al- 
mas :  os  antiquários  da  província  pertendem  que  o  seu  forte 
seja  construcçSo  de  Sertório.  —  Aviz  go?a  de  um  nome  ce- 
lebre ,  que  parece  indicar  maior  povoação ,  pela  sua  gran» 
de  nomeada  na  idade  média  :  e  apenas  neila  babitâo  1,500 
moradores.  A  ordem  militar  que  ahi  havia  desde  1211  se» 
parou-se  da  de  Alcantara  era  1381  (1).  As  fortificações 
desta  praça  recordão  a  sua  origem  bellica  ;  mas  já  nâo  con- 
ta as  quarenta  commendas  que  mantinhâo  o  esplendor  da 
ordem. 

Benevente,  Coruche,  Cabeço  de  Vide,  são  aldêas,  ou 
antes  villas,  de  povoação  pouco  importante,  bem  como  Je- 
romenha  ,  que  nâo  conta  mais  de  430  habitantes ,  possuin- 
do todavia  fortificações  muita  modernas.  Evora-Monte  tam- 
bém está  na  província  do  Alemtetejo  ;  e  ali  foi  assignada 
em  18M  o  convénio  que  pacificou  Portugal. 


(1)  E  nâo  em  1811  como  diz  Barbosa.  Baptista  de  Castro 
que  aponta  esta  data,  marca -a  no  anno  de  ISIS.  época  em  que  a 
separação  começou.  Váe  nisto  de  acordo  com  M.  de  Uroullu  ,  e 
accrescenta  que  unia  bulia  d'Eugenio  IV  ratificou  a  separação, 
lê-se  em  Castro  uma  curta  biographia  do»  grandes  homens.  Vej* 
t.  2.*  pag.  20.  As  insígnias  das  altas  dignidades  erâo  a  espada  e  a 
bandeira.  Tinha  esta  de  um  lado  a  effigie  da  Virgem,  e do  outro 
a  crua  d'Aviz%  com  duas  águias  de  côr  verde. 
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Província  da  Beira. 

Não  trataremos  de  etymologias  mais  ou  menos  arbi- 
trarias de  Castro,  sobre  o  nome  desta  província;  nem  in- 
sistiremos em  que  foi  ou  não ,  habitada  pelos  berones.  Se- 
guindo melhor  auctoridade  affirmaremos  tão  somente  que  é 
a  maior  das  seis  províncias  do  reino.  Nâo  tem  menos  de 
quinze  legoas  no  seu  maior  comprimento,  e  quarenta  eduai 
de  largura.  Existe,  por  assim  dizer  no  centro  do  reino:  e 
os  antigos  geographos  lhe  da  vão  forma  quasi  quadrada.  Quan* 
do  Brasil  se  proclamou  independente ,  tomou  o  príncipe 
real  o  titulo  de  príncipe  da  Beira. 

Coimbra. 

E'  a  capital  desta  província ;  e ,  para  os  estrangeiros^ 
ê  a  que  contém  mais  tradicções  poéticas.  Basta  abrir  o  li- 
vro de  Kinsey ,  ou  o  exceli  ente  livro  de  Ladmann  para 
\er  quanto  c  pintureca  e  encantadora  a  cidade  de  Coim- 
bra. Ergue  se  a  lusa  Athenas  em  amphitheatro ,  n*uma 
eminência  que  domina  o  Mondego.  Limitamo-nos  a  repro- 
duzir  aqui  algumas  particularidades  de  mera  estadística  9 
para  n'outra  parte  tratarmos  de  seus  monumentos  d'aquel- 
la  cidade. 

Coimbra  contêm  hoje  13,400  habitantes  e  ainda  ha 
poucos  annos  lhe  dava  Balbi  15,000.  Esta  differença  pro- 
vêm das  mudanças  que  tem  havido  nos  estudos.  Todos  saberá 
que  a  universidade  fundada  por  D.  Diniz  foi  transferida  pa- 
ra Coimbra  em  1308,  e  que  experimentou  muitas  vicis- 
situdes ,  cuj.js  particularidades  se  podem  ler  n*uma  bem  es- 
cripta  memoria  da  Academia  Real  das  Sciencias.  Mudada 
para  Lisboa  e  definitivamente  estabelecida  depois  em  Coim- 
bra, fòra-lhe  dado  o  vasto  edifício  denominado  Paços  reaes 
das  escolas.  Pombal  fez  sentir  .ali,  coroo  em  toda  a  portet 
q  impulso  enérgico  de  sua  vontade;  modificou -se  o  syste- 
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ma  dos  estudos ;  fizerâo-se  a§  necessárias  offieinas ;  e  se 
construiu  um  observatório. 

«  —  Entre  os  muitos  edifícios  de  rica  e  variada  ar- 
çlíitectura  (1)  que  servem  de  ornamento  á  risonha  Coim- 
bra talvez  que  nenhum  tenha  captnadò  mais  os  olhos  do^ue 
o  observatório  astronómico.  A  situação  ele\ada  em  que  foi 
construído,  e  a  sua  apparencia  esbelta  e  pouco  vulgar  .*èo 
incentivos  poderosos  que  chamào  e  atraem  a  attençào,  ain- 
da dos  menos  entendedores. .  . 

«  O  observatório  fecha  do  lado  dò  sul  o  pateo  da  Uni- 
versidade ,  d'onde  é  tirada  a  vista  qne  ofíerecemos.  Está 
livre  d'abalos  occasionados  pelo  rodar  dos  carros  das  calça- 
das, condição  essencial  a  que  deve  satisfazer  todo  o  local 
destinado  para  observações.  Foi,  aoquepareee  a  necessidade 
de  obter  esta  condição  o  que  deu  logar  a  abrir  mão  do  primi- 
tivamente projectado  no  local  do  Castello,  em  cujo  alicerce 
ou  base  já  adiantada  ,  se  haviào  gastado  alguns  contos  de 
réis.  O  observatório,  bem  como  o  magestoso  edifício  da 
história  natural,  e  pode  dizer-se  quasi  tudo  quanto  ha  de 
mehor  na  Universidade  —  sào  obra  desse  dedo  gigante, 
que  imprimiu  grandeza  ,  aonde  quer  que  tocou  ;  são  obra 
do  ministério  do  marquez  de  Pombal  ,  que  em  Coimbra 
teve  a  fortuna  de  encontrar  para  o  coadjnw  o  illustre  e 
virtuoso  bispo-conde  reformador  reitor,  D.  Francisco  de  Le- 
mos. As  faculdades  de  maíhema.tica  e  sciencias  naturaes- 
sâo  creaçâo  do  tempo  da  reforma  d'eírei  I).  José.  A  astro- 
nomia pratica  em  Portugal  foi  brindada  com  um  observa- 
tório exceliente,  Não  acerescentâmos  o  voto  de  preferencia 
decidida  ao  de  Lisboa  ,  por  quanto  ,  nesta  capital  é  cousa 
que  em  nossa  opinião  nào  existe.  iNâo  de  certo,  que  nin- 
guém ousará  dar  tal  nome  ás  aguas  furtadas  da  escola  polyle- 
chnica  ,  onde  se  fazem  algumas  observações,  mais  fiara  a 
lição  dos  alumnos  do  que  para  obter  resultados  seguros.  A1 

(I)    Panorama ,  volume  6."  pag,  2. 

(O  traductor.) 
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«íHuencia  e  continuada  passagem  de  seges  e  carros  pela 
rua  do  coilogio,  tem  o  edifício  -principalmente  na  parle  mi- 
perior  n'um  estremecimento  continuado. — Sabemos  que  já 
liouve  a  lembrança  de  aproveitar  para  tal  fim  o  varanda  da 
mãe  d'agua  das  Amoreiras,    fazendo-se  abi  as  neces.sariag 
obras,  que  importariâo  ern  alguns  contos  de  réia.  Ignora- 
mos ;  porem ,  em  que  ficou  este  projecto.  Nâo  poderia  t 
eschola  ir  já  destinando  parte  de  seus  fundos  para  o  pôr  em 
execução  sem  onerar  o  thesouro  ? .  .  .  .  Farece-nos  que  sim, 
grande  vantagem  resultaria,  sem  duvida  aos  navios  fundea- 
dos no  Tejo  ,  de  um  observatório  tão  elevado  :  um  signal 
feito  ao  meio  dia  em  ponto  .serviria  aos  marítimos,  que  do 
mar  estivessem  á  mira,  esperando  por  este  instante  para 
acertarem  os  relojos ,  ou  ainda  rectificarem  os  chronome- 
tros. 

«  —  Mas,  como  dizíamos ,  excellente  é  o  edifício  dó 
observatório  de  Coimbra:  está  na  latitude  de  40°  12':  é 
siiííicientemenle;  espaçoso :  tem  de  cumprimento  dezenove 
braças  —  dez  e  meia  na  maior  áltora  ,  e  cinco  de  profun- 
didade. Eis  por  escripto  uma  escala  em  que  se  pôde,  fa- 
zendo os  devidos  descontos  á  óptica  e  á  prospectiva  ,  ava- 
liar aproximadamente  pela  estampa  Iodas  as  mais  propor- 
ções do  edifício. 

«  —  Chegou  a  occasiâo  de  entrarmos  no  primeiro  pa- 
vimento ,  achando-nos  em  um  pequeno  quarto  quadrado  , 
com  duas  portas,  que  dão  para  as  sallas  contíguas,  ás  quaes 
correspondem  de  cada  lado  as  duas  janeílas  visinhas  á  en- 
trada. Na  da  direita  fica  a  aula  de  astronomia  conveniente- 
mente adereçada  :  ~  a  mão  esquerda  está  outra  igual  ,  hoje 
destinada  para  conter  em  deposito  os  instrumentos  que  nâo 
tem  assento  fixo.  Abi  se  nos  mostron  uma  notável  copia  , 
em  ponto  grande,  dá  Carla  geograp/iica  de  projecção  es- 
pherici  da  Nova  Lusitânia  ou  America  portuguesa,  e  Es- 
tado do  Brasil  d' Antonio  Pires  da  Silva  Pontes  Leme,  ca- 
pitão de  fragata,  feita  em  1797,  por  J.  J.  Freire,  e  M. 
T;  da  Fonseca.  —  Pegado  a  esta  salla,  no  extremo  do  edi - 
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ficío,  que  na  estampa  nos  fica  mais  próximo ,  ha  dois  ga- 
binetes que  servem  de  arcbivar  livros  e  papeis.  —  Entre  os 
primeiros  achamos  acertado  que  ahi  se  guarde  uma  collec- 
ção  completa  das  laboriosas  ephenierides  astronómicas  que 
a  Universidade  tem  publicado  com  pequena  interrupção , 
desde  o  tempo  do  sábio  José  Monteiro  dá  Rocha  até  o  pre- 
sente. Sairão  as  primeiras  no  anno      1803,  referidas  ao 
seguinte  de  1804,  e  que  fòra  expressamente  determinado 
pela  carta  regia  de  4  de  dezembro  de  1799  ,  escripta  ao 
bispo  reformador  reitor,  a  qual  dando  organisaçao  aos  tra- 
balhos do  observatório  ,  e  creando  para  isso  empregados , 
ordenou  a  publicação  desde  o  anno  de  1804  da  Ephemeri- 
de  astronómica  nào  redusida  (sâo  palavras  formae>)  e  co« 
piada  do  Almanack  do  observatório  de  Greenwich,  nem  de 
outro  algum  ,  mas  calculado  immediatamente  sobre  as  ta- 
boas  astronómicas.  Assim  se  poz  em  execução ;  comtudo  as 
pequenas  interrupções  que  soffreo  alguns  annos  a  soa  publi- 
cação, forao  causa  de  que  os  marítimos  portuguezes  e  bra- 
zileiros  se  habituassem  ás  Ephemerides  náuticas  publicadas 
pela  nossa  academia  com  grande  precedência  ao  anno  res- 
pectivo ,  reduzindo  as  calculadas  fora  de  Portugal  ao  tem- 
po médio  de  Lisboa.  Notórios  sâo  como  mais  originaes ; 
J.*  o  Conhecimento  dos  Tempos,  de  Paris,  começado  por 
Picard,  em  1679,  hoje  celebre  por  boas  memorias  origi- 
naes que  publica  :  2.a  o  Almanak  Náutico,  de  Londres,  co- 
meçado em  1767,  ao  qual  se  fizerâo  importantes  alterações 
nos  últimos  dez  annos :  3.*  as  Ephemerides  de  Berlim  pu- 
blicadas por  Encke,  desde  1830,  em  seguimento  as  Astro- 
nomische  lahrbuch  de  Bode:  4*  o  Almanak  de  Milão  co- 
meçado em  1755,  por  Caesaris :  5/  as  mencionadas  ephe- 
merides deste  oqservav>rio,  cuja  descripçào  continuaremos. 

«  —Tínhamos  Geado  no  gabinete  em  que  se  guarda 
a  collecçâo  das  Ephemeaides  que  a  Universidade  tem  pu- 
blicado, e  foi  ao  dar  esta  noticia  que  fomos  conduzidos  a 
nma  pequena  digressão  ácerca  de  taes  publicações.  —  Ago- 
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ra  continuando  a  fazer  menção  do  que  ha  no  edifício ,  pas- 
saremos ao  gabinete  das  observações,  situado  no  extremo  op- 
postp  ,  em  correspondência  da  ultima  janella  que  tem  por 
cima  uma  fresta  ou  abertura.  Fui  esta  rasgada  de  propósi- 
to para  dentro  se  observarem  as  passagens  dos  planetas  e 
das  estreitas  pelo  miridiano.  O  telescópio  acromatico  ou 
luneta  (aliás  óculo)  meridiana  com  que  se  fazem  estas  ob- 
servações, gira  entre  duas  columnas  de  mármore,  assentes 
n'uma  base  firme,  e  sobre  si.   K1  de  conslrucçào  de  Dol- 
lond :  tem  quarenta  e  duas  pollegadas  de  foco,  e  quarenta  de 
eixo  ,  vindo  a  ser  maior  do  que  o  observatório  real  de  Pa- 
ris.—  Foi  collocada  no  plano  de  meridiano  por  J.  M.  da 
Rocha,  e  por  este  roathematico  distincto  muitas  vezes  ve- 
rifica do  pelo  pégâo  da  raposeira,  que,  para  taes  viriíícações 
fez  construir  a  2683  braças  de  distancia.  —  Ha  próximo, 
em  uma  firme  columna  de  mármore  logar  para  quadrante  mo-- 
vel  occupado  pelo  de  Troughlon  de  39  pollegadas  e  meia  de 
raio.  Tinha  a  principio  um  erro  decolimaçâo  d'alguns  segun- 
dos;  mas  vindo  em  1810  para  Lisboa,  e  voltando  a  Coim- 
bra em  1814,  natural  é  quo  soffresse  maiores  alterações 
com  as  jornadas.  —  No  vào  da  janella  que  olha  para  o  sul 
e  é  opposta  á  que  se  vê  na  estampa ,  ha  um  paralítico  de 
Cary  assente  em  base  de  pedra  firme,  e  também  sobre  si. 
Foi  redusido  á  latitude  do  observatório  pelo  sr.  Miranda, 
curioso  e  hábil  artista,  que  hoje  é  guarda  do  mesmo  obser- 
vatório: logar  que  desempenha  com  a  maior  dedicação.— 
Assenta  o  dito  parallilico  em  tres  pontos  bem  determinados 
e  acompanha  sofrivelmente  o  movimento  diurno  de  qualquer 
astro.  Porem  de  lodos  os  instrumentos  deste  observatório, 
seguramente  o  mais  perfeito  é  uma  pêndula  franceza  deBer- 
thoud,  que  trabalha  sobre  agathas,  e  tem  actualmente  uma 
Variação  quasi  nulla. 

«  —  Passemos  aos  outros  pavimentos.  Aos  lados  do  se- 
gundo ha  ,  no  mesmo  nível  ,  dois  eirados  ou  sotéas ,  com 
guaritas  nos  ângulos.  A  salla  do  meio  contém  dentro  de 
uma,  como  calha  aberta  do  chio  um  tenuissimo  Oo  metálica 
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traçando  a  meridíana.  No  andar  superior  existe  um  gran* 
de  sector  d'Adams  com  o  qua!  nào  tem  sido  possível  traba- 
lhar por  defeitos  de  construcçào,  e  natural  é  que  nunca,  vi- 
rá a  servir. 

«  —  Julgamos  ter  mencionada  o  que  ha  de  essencial 
na  descripção  do  observatório: — o  assumpto  nóo  é  dos  mais 
amenos,  nem  fácil  de  se  apresentar  com  essa  apparencia  ; 
mas  aos  que  se  tiverem  enfadado  com  a  nossa  visita  no  in- 
terior do  estabelecimento,  convidámos  a  que  venhào  com- 
nosco  espairecer  para  o  ultimo  eirado  de  cima.  Espaçoso 
não  é,  em  verdade  este  local  o  mais  elevado  de  Coimbra  , 
abaixo  da  torre  da  Universidade.  Mas  quanto  é  belio  ,  de- 
pois de  se  ter  andado  a  ouvir  serias  explicações ,  resultados 
de  profundos  e  taciturnos  cálculos  de  letras  e  algarismos,,  e 
a  ver  sallas  ,  cujas  paredes  se  acbào  ornadas  de  quadros 
sim.  mas  com  os  desenhos  de  apoquentadores  >y»temas  de 
fortificação  (destinados  ao  ensino  dessa  arle,  que  ahi  se  pro- 
jectou estabelecer)  —  quanto  é  belío  repetim  »s .  chegar  ao 
eirado  superior  do  edificio  e  ahi  resarcir-se  amnlamenfe  da 
sombria  e  afanosa  visita,  com  o  gosto  do  vasto  panorama  , 
que  se  oííerece  em  derredor,  quando  dissipa  los  os  nevoei- 
ros Jocaes  do  Mondego  se  encontra  um  dia.  claro!  Oh!  quan- 
to é  bello  estender  d  'ahi  os  olhos  por  esses  canaes  e  lo^a- 
rejos ,  por  es^es  terrenos  cultivados  de  vinhas  e  olivedes  , 
por  esses  campos  variegados ,  que  oííerecem  annualtnente  a 
abundância  aos  que  hahitào  a  cidade! — Quantos  quadros 
pinturescos  nào  poderá  ahi  aproveitar  um  ailista  hábil! — ■ 
Das  bandas  do  occidente  ás  do  septenlriào  erguem-se,  a  de- 
safiar as  nuvens,  eunoveladas  serranias,  que  de  longe  trazem 
origem,  e  servem  de  manancial  a  muitas  ribeiras.  Destas 
algumas  cobrâo  f  »rça  e  arrojo  antes  de  chegar  a  enrique- 
cer com  seus  tributos  os  dois  irmãos  mais  novos  do  Tejo  e 
do  Do  iro — •  o  plácido  e  obscuro  Vouga  e  o  nomeado  e 
por  veses  poderoso  Mondego.  —  Lá  vedes  a  fresca  e  amena 
Lousa,  cujas  lombas  tanto  fertilisno  os  abastados  va!es  que 
de  continuo  presenceào. —  Tristonho  e  rude  se  vos  afigura 
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'O  gigante  Caramulo:  sua  carregada  catadura  bem  demons- 
tra que  nem  para  pastorar  cabras  tem  serventia  os  matoâ 
que  o  cobrem. — Também  tu,  meritamente  gabado  Bussa- 
co,  nâo  tôras  mais  afortunado  por  partilhas  só  da  naturesa. 
O  teu  aspecto  se  mostrara  áspero  e  afugentador  como  o 
troar  das  lombardas ,  que  ainda  neste  século  repercutirão 
em  echos  pelos  teus  profundos  vales ,  se  em  outras  heras 
mãos  de  algum  anjo  da  terra  nào  houvessem  tecido  as  ves- 
tes para  resguardar  o  teu  corpo  descarnado.  —  Se  depois, 
almas  piedosas,  procurando  o  retiro  e  apartamento  do  mun- 
do nào  convertessem  o  abrigo  dessas  mesmas  vestes  de  ver- 
dura em  aposento  da  divindade,  e  se  hoje,  que  o  machado 
do  lenhador  tomou  conta  das  arvores,  como  a  marreta  dos 
que  tudo  querem  demolir  se  apossou  dos  monumentos  —  se 
hoje  mãos  benéficas  dos  homens  que  ainda  tem  uma  alma 
que  sente,  nào  houvessem  aparado  os  golpes...  Mata  en- 
cantadora !  Em  copia,  variednde,  e  desalinho  da  vegetação 
nada  tens  de  com  mu e  simílhavei  aos  modelos  virgens 
da  naturesa,  que  primeiro  nos  ferirão  os  olhos ,  e  que  por 
tal  arte  arrebalão  a  alma  que  para  o  gosar  disséreis  convi- 
ria nào  possuir  tao  minguado  numero  de  sentidos.  E'  ver- 
dade :  nada  tem  destas  parecenças  que  injustamente  se  lhe 
tem  attribuido.  Porém  o  inefável  goso  de  um  dia  passado 
no  Bussaco,  pela  generosidade  de  um  amigo,  visinho  do  lo- 
cal ,  nunca  se  poderá  apagar  da  memoria  agradecida. 

Menos  encantadores  nào  sâo  os  quadros  de  mais  perto 
—  Aos  pés  do  observador  jaz  prostrada  a  altiva  e  orgulho- 
sa Coimbra,  com  os  mal  poupados  restos  de  suas  vestutas 
muralhas  e  couraças,  de  antigas  e  novas  igrejas.  .  .  era 
parte  a  encobre  o  edifício  generosamente  dado  á  universi- 
dade por  elrei  D.Joào  LU,  para  vir  depois  um  intruso  cas- 
telhano, um  Filippe  exigir  a  importância  para  a  sua  real 
coroa.  ,  .  Da  banda  do  sul,  no  meio  da  encosta  da  mon- 
tanha avulta  o  vistoso  convento  das  freiras  de  Santa  Clara; 
«m  baixo  as  ruinas  de  uma  antiga  igreja  do  mesmo  nome,  ao 
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lado  a  quinta  das  lagrimas  —  a  fonte  dos  amores,  conde 
tu  linda  ígnez,  ensinavas  aos  montes  e  ás  hervinhas. 

O  nome  que  no  peito  escriplo  tinhas* 

A'  quem  por  entre  os  celebrados  e  saudosos  campos : 

Vão  as  serenas  agoas 
Do  Mondego  descendo, 

((  —  Espirito  observador  ,  indiííererile  ás  mathemati- 
«á'i"  Se  fores  a  Coimbra  não  deixes — eu  vos  peço  —  nâo 
deixes  de  visitar  o  observatório  astronómico  de  Coimbra.» 

«  —  Depois  de  Braga  é  Coimbra  (I)  em  nosso  enten- 
der a  mais  bem  assentada  cidade  de  Portugal  ,  e  até  nâo 
sabemos  se  a  visinhança  do  Mondego  lhe  da  a  primasia  so- 
bre a  antiga  Capital  do  Minho.  E'  verdade  que  as  sendas 
(o  nome  de  estradas  nâo  o  merecem)  que  de  varias  partes 
conduzem  a  Braga  ,  acompanhados  em  quasi  toda  sua  ex- 
tensão de  vailes  cultivados,  de  ribeiros  deleitosos,  de  mon~ 
tes  relvosos,  de  pequenas  povoações,  nâo  conírastào  com  o 
painel  que  descobrimos  ao  aproximar-nos  da  cidade;  era 
quanto  as  estradas  que  do  Porto  ou  de  Lisboa  couduzera  a 
Coimbra  cortando  commummente  por  brenhas  cerradas,  des- 
campados inférteis,  piuhaes  eslenssissimos,  mas  sem  mages- 
tade,  e  povoações  pobres  e  derramadissimas ,  preparão  o 
caminhante  com  hábitos  de  tristeza  e  tédio  para  contemplar 
a  scena  de  Coimbra,  que,  similhante  a  uma  pyramide  es- 
culpida ,  se  alevanta  dominadora  dos  seus  fresquissimos  e 
saudosos  arredores,  e  do  tranquillo Mundego  que  se  revolve 
mansamente  a  seus  pés  como  uma  íita  branca^  lançada  por 
Oieio  de  um  tapete  de  verdura. 

k  —  Da  Collimbria,  Conmhricat  ou  Conimbriga  dos 

(1)    Extrahido  do  Panorama,  vol.  S.*  pag.  1S1. 

(O  traductor.) 
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romanos  já  mo  existem  ha  séculos ,  scnHo  umas  gastadas 
ruínas,  no  sitio  chamado  Condeixa  velha,  a  duas  legoas  da 
moderna  Coimbra.  Esta,  fundada  por  Ataces,  segundo  di- 
zem, só  data  do  tempo  da  dominação  dos  Alanos  e  Suevos. 
Da  época  da  sua  fundaçOo  pertendem  alguns  ainda  sejfío 
as  armas  actuaes  da  cidade,  mas  similhante  crença  tem  io- 
dos os  visos  de  fabulosa. 

No  tempo  da  invasão  dos  mouros,  Coimbra,  como  to- 
das as  demais  povoações  de  Portugal,  caiu  debaixo  da  ju- 
go dos  conquistadores.  Seguiu-se  a  longa  lucta  dos  christâos 
com  os  musulmanos ;  no  mesmo  século  Coimbra  foi  resga- 
tada; mas  no  século  seguinte  tornou  ao  poder  dos  infiéis, 
até  que  em  1064,  D.  Fernando,  o  Magno,  rei  de  Castello  e 
Leão,  a  conquistou  pela  ultima  vez.  Parece  que  os  monges 
benedictinos  de  Lorvà,  que  linhào  tracto  com  os  christâos 
tia  cidade,  ajudarão  D.  Fernando  aleval-a  de  salto,  entran- 
do pela  poria  da  traição.  Houve  aqui  grande  estrago  de  mou- 
ros ,  e  querem  affirmar  que  o  arco  de  Almedina  é  um  mo- 
numento desta  victoria,  dando  áquella  palavra  a  significa- 
ção de  porta  de  sangue  ;  mas  nem  esta  é  a  verdadeira  tra- 
ducção  aovocbaulo  arábico,  nem  por  certo  o  arco  que  exis- 
te junto  á  igreja  de  São  João  de  Almedina  é  de  táo  remo- 
ta antiguidade. 

« — -  Divididas  as  conquistas  de  D.  Fernando  entre  os 
seus  filhos  guerrearão  estes  uns  com  os  outros  por  causada 
herança  paterna  :  pertencera  estas  guerras  a  historia .da  Hes- 
panhíi.  Basta  saber  que  no  tempo  de  D.  Alfonso  VI  de  Leão 
neto  do  conquistador  de  Coimbra,  a  cidade  foi  entregue  ao 
conde  D.  Henrique  com  o  resto  de  Portugal,  dado  em  do- 
te da  rainha  I).  Tareja  sua  mulher.  Desde  esse  tempo  até 
o  de  D.  Joào  S.  Coimbra  foi  o  principal  assento  da  corte 
dos  reis  portuguezes ,  porque  a  sua  posição  geographica,  a 
salubridade  do  clima,  e  a  fertilidade  do  território  lhe  da- 
Vào  jus  a  similhante  primasia.  Lisboa  outro  tanto  crescia  em 
poder  e  riquesa,  que  lhe  attraía  o  seu  porto  magnifico  pro- 
1'riissimo  para  o  trato  docommercio,  e  nas  cortes  celebra- 
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(ks  na  mesma  Coimbra,  em  tempo  de  D.  JoBo  í  os  povos^ 
pedirão  a  el- rei  que  mudasse  a  residência  da  corte  para  a 
cidade  do  Tejo. 

«  —  Como  todas  as  cidades  antigas,  Coimbra  é  para; 
ser  vista  de  íóra,  porque  collocada  em  amphitheatro  o  seu 
prospecto  é  formoso;  mas  usta  interiormente  as  ruas  são 
tortuosas,  e  em  grande  parte  tristes.  Ha  ali  um  cunho  de' 
decrepitude,  sem  haver,  salvo  em  raros  edifícios ,  a  ma- 
gestade  dos  séculos.  A  bondade  porém  dos  ares,  a  barate- 
sa  do  sustento ,  a  amenidade  dos  campos  e  hortas  lisinhos 
a  tornão  commoda  e  agradável.  Os  habitantes  sào  em  ge- 
ral alegres  e  folgasòes ,  ao  que  os  aconselha  e  inclina  o 
ceu  ,  o  ar,  e  o  solo  que  a  Providencia  lhe  deu.  Quando  a 
naiuresa  ri  à  roda  de  nós,  alegra-se  e  folga  o  coração  do 
homem  ,  e  o  sorriso  vem  habitar  nos  seus  lábios. 

a — O  Mondego,  que  sumiu  grande  parte  da  antiga' 
Coimbra,  assentada  na  planície,  ao  pé  do  monte  onde  ho- 
je campeã  o  principal  da  cidade,  é  o  maior  rio  dos  que  nas- 
cem em  Portugal.  Tem  as  suos  fontes  nos  altos  da  serra  da 
Estrella  ,  e  correndo  por  mais  de  vinte  íegoas ,  vem  mel- 
ier-se  no  oceano  junto  á  villa  da  Figueira-.  =  A  sua  pe- 
quena correntesa  na  proximidade  de  Coimbra,  ao  passar  en- 
tre montes,  cuja  terra  se  esbroa,  e  vem  ao  leito  de  rio  corrv 
as  torrentes  do  inverno,  tem  feito  com  que  o  alvéo  se  vâ 
alteando,  de  modo  que  nas  grandes  cheias  os  campos  ficao 
inundados.  Entrando  na  cidade  baixa  a  corrente  impetuosa 
íaz  notáveis  estragos,  deixando  as  casas  em  sitio.  Felizmen- 
te estas  cheias  desmedidas  são  pouco  frequentes,  rnas  a  tor- 
tuosidade do  rio  que  contribuem  para  que  as  areias  fiquem- 
relidas,  fará  no  decurso  dos  tempos  com  que  a  baixa  Coim- 
bra se  comeria  n'um  areal,,  se  a  arte  não  souber  pôr  bar- 
reiras invenci\eis  ás  irrupções  das  agoas. 

« —  Já  desde  os  fins  do  século  passado  se  trabalha  por 
obviar  a  estedamno  certo,  e  aos  estragos  que  as  cheias  cau- 
sDo  nos  campos  de  Coimbra,  areando-os,  e  tornando-os  in- 
férteis, mas  o  mal  não  foi  ainda  remediado.  Nos  ânuos  de- 
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rrrasiadamenle  cluivosos  as  estacadas  do  encanamento  «ao  ro- 
tas e  derrubadas,  ficando  pe/dido  n'um  dia  o  trabalho  de 
uns  poucos  de  annos ,  e  o  rio  .se  estende  como  va*to  mar 
por  aquellas  dilatadas  campinas. 

«  —  Sobre  o  Mondego  está  lançada  a  formosa  ponto 
que  une  a  cidade  com  a  margem  esquerda  do  rio,  dando 
para  a  entrada  de  Lisboa.  Foi  edificada  por  elrei  l).  A flb ri- 
so Henriques,  mas  o  tempo  e  as  ãlliívíões  do  rio  sepulta  - 
vâo  a  primitiva  fabrica  ,  segundo  o  testemunho  do  historia- 
dor  Darros,  já  pelo  -tempo  se  ha\ iâo  submergido  duas  pon- 
tes, a  que  existe,  obra  qua»i  tod  a  d -eh ei  D .  Manoel,  apesar 
de  successivos  reparos,  também  já  vai  tendo  entulhados  os 
primeiros  e  últimos  arcos,  e  com  o  andar  do  tempo  ficará 
provavelmente  sepultada,  como  as  antigas,  debaixo  das 
areias  do  rio. 

«  —  Quem  entra  na  cidade  pela  estrada  do  Porto,  vem 
desembocar  na  mais  formosa  rua  da  cidade,  a  Sophia,  rua 
bordada  quasi  só  de  conventos  ou  collegios  de  diversas  or- 
dens monásticas.  Estes  conventos,  hoje  desertos  ,  serão  era 
breve  montes  de  ruinas.  Em  Coimbra,  cidade  de  pouco  tra- 
to, não  se  achará  quem  compre  estes  edifícios  vastíssimos^ 
e  a  rua  da  Sabedoria  (Sophia)  orlada  de  paredes  desmoro- 
nadas será  a  imagem  epigrammutica  do  estudo  intellectual 
do  nosso  paiz. 

«  —  Passada  a  Sophia,  a  primeira  cousa  notável  que 
se  encontra  é  o  velho  mosteiro  de  Santa  Cruz,  fundação  do 
nosso  D.  Affonso  Henriques.  Da  primitiva  obra,  nada,  ou 
mui  pouco  resta.  — Consta  que  o  antigo  mosteiro  era  um 
edifício  cercado  e  toireado,  como  um  Castello  :  o  templo  ti- 
nha tres  naves  ;  os  claustros  eiào  três;  as  celtas  oitenta  e 
quatro.  Hoje  é  mui  diverso  o  estado  das  cousas.  Porven- 
tura-as  cellas  são  mais  numerosas,  os  corredores  mais  ele- 
gantes, as  officinas  mais  accommodadas,  os  claustros  mais 
magníficos;  mas  a  igreja  pareceu-nos  acanhada,  mesqui- 
nha, mal  traçada,  e  de  mau  gosto,  porque  a  vimos  depois- 
de  ter  lido  pomposas  descripçôes  delia.  O  que  ainda  sa 
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conhece  que  realmente  foi  bom  é  o.  portal  lavrado  de  la- 
çarias e  vultos,  e  mil  invenções  curiosas.  Cremos  que  in- 
felizmente entalharão  esta  obra  em  pedra  efançà  em  logar 
de  pedra  canto,  e  que  por  isto  está  tudo  entregado  e  cor- 
comido. 

«  —  No  corpo  da  igreja  ha  muitas  sepulturas  de  ve- 
nerável antiguidade,  e  inseri pçòes  mortuárias  que  fallào  de 
nomes  gloriosos;  mas  os  mais  notáveis  sepulchros  sao  os  dos 
dois  primeiros  reis  portuguezes,  D.  AíJonso,  e  I).  Sancho, 
collocados  ao  lado  da  capelia-mór.  Estes  monumentos  pre- 
ciosos forâo  mandados  fazer  por  elrei  D.  Manoel ,  e  oh i  se 
conservarão  intactos  até  o  anno  de  1832,  em  que  D.  Mi- 
guel os  mandou  arrombar  para  ver  o  que  continhào:  ainda 
no  anno  segainte  vimos  as  pedras  quebradas,  e  os  mal  apa- 
gados signaes  deste  acto  de  barbaria, 

«  —  As  duas  cousas  mais  importantes  que  havia  no  con- 
vento erâo  a  livraria  e  santuário :  as  preciosidades  de  uma 
e  outra  forno  levadas  para  a  cidade  do  Porto.  Entre  os  qua- 
dros que  adornavào  o  santuário  dizem  que  estava  uma  trans- 
figuração de  Raphael ,  e  a  adoração  dos  reis  de  Rubens! 
Ahi  se  amostrava  uma  espada  que  se  dizia  ter  sido  de  D. 
Aífouso  Henriques ,  e  que  se  acha  reunida  â  do  moderno 
Aflouso ,  o  duque  de  Bragança,  no  museu  do  Porto,  para 
onde  também  foi  levada  a  escrevaninha  e  a  penna  com  que 
se  assignarâo  os  decretos  do  concilio  tridentino,  .monumen- 
tos curiosos  doados  a  Santa  Giuz  por  D.  Frei  Bariholomeu 
dos  Martyres. 

«  —  A  quinta,  ou  cerca  de  Santa  Cruz  é  uma  das 
mais  extensas  e  maravilhosas  de  Portugal.  Descreiê-Ia  fôra 
impossível  na  brevidade  do  nosso  quadro.  O  lago  é  obra 
magnifica;  rnns  as  arvores  que  o  rodeào ,  cortadas  em  co- 
lumnas  e  obeJicQs.,  sào  apenas  um  dos  mil  exemplos  do 
mau  gosto  dos  antigos  jardins. 

<<  —  A  parochia  de  Sào  Chrisíovão,  ou  sé  velha,  é  o 
monumento  de  Coimbra  mais  digno  d'atíençâo,  por  que  i 
por  ventura,  o  único  que  resta  em  Portugal  do  tempo  dos 
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godos.  A  sua  archíteetura  nâo  se  parece,  por  tanto  com 
a  de  outro  algum  odiíicio  conhecido.  As  s«ès  paredes  vis- 
tas exteriormente,  assemeihik)  se  ás  de  um  castello ;  é  tal- 
vez o  que  resta  da  primitiva  ,  e  um  escriptor  moderno  se 
enganou  inteiramente  suppondo  os  lavores  da  poria  lateral 
do  templo  obra  de  architeclos  godos,  quando  basta  >ô-los 
para  conhecer  que  forâo  lavrados  no  13.°  ou  14,°  séculos. 
Posterior  ainda  a  esta  épocha  é  o  interior  da  igreja*. 

«  —  No  alto  da  cidade,  onde  estão  os  fundamentos  do 
observatório  novo,  começado  pelo  marquez  de  Pomba] ,  e 
nunca  levado  a  cabo  ,  jazia  o  antigo  castello  ,  que  foi  de- 
molido, e  de  que  restào  apenas  alguns  fragmentos.  Este 
castello  era  célebre  peia  acçào  heróica  do  leal  Martim  de 
Frestas. 

«  —  A  universidade  está  onde  antigamente  erão  os 
paços  reaes,  chamados  das  Alcáçovas;  neste  ediOrio  ainda 
existem  muitos  vestígios  da  sua  origem  remota.  Nada  di- 
remos aqui  ácerea  deste  estabelecimento  litterario  ,  que 
tantos  homens  i ilustres  tem  dado  a  Portugal ,  porque  os 
guardamos  para  um  artigo  especial. 

«  —  A  sé  nova  era  a  igr  eja  dos  jesuítas  :  ampla  e  ao 
primeiro  aspecto  magestosa  ,  um  exame  mais  miúdo  faz 
descobrir  nella  o  ferrete  de  todos  os  edifícios  daqueila  or- 
dem :  mau  gosto  d^rchitectura-, 

a —  Muitos  outros  monumentos  notáveis  se  encontrão 
na  antiga  capital  dos  portuguezes ;  mas  a  brevidade  neces-» 
«árias  nos  véde  falíar  deiíes.  Entretanto  ha  ahi  uma  cousa 
curiosa,  de  que  ninguém  tratou  ainda  ,  e  que  vale  a  pena 
de  se  mencionar.  E5  esía  a  inquisição.  Ella,  ainda  está  era 
pa  com  seus  corredores  escuros,  os  seus  cárceres  medonhos, 
as  suas  espreita derra*.  Ainda  ahi  se  vô  t  casa  dos  tratos, 
com  as  paredes  cheias  de  arranhaduras,  e  de  ma  achas  es- 
curas, que  por  ventura  sào  de  sangue.  E  nâo  se  deveria 
conservar  este  monumento  do  fanatismo  para  os  vindouros, 
a  quem  parecerão  impossíveis  os  horrores  que  se  contâo 
éeerca  da  inquisição  ? 
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«  —  Nos  arredores  de  Coimbra  pôde  dizer-se  que  ca- 
da pedra,  cada  campo,  cada  bosquesinho  é  um  monumen- 
to histórico.  — *  A  fonte  do  Cidra),  e  o  penedo  da  Saudade, 
quem  os  nâo  conhece? — .Atravessando  aponte,  para  o  lado 
de  Lisboa  eneontrão-se  á  esquerda  umas  ruínas  ,  e  atraz 
delias  um  campo  coberto  de  arvoredos  e  de  hortas.  Aqui 
houve  um  mosteiro  illustre  :  este  foi  o  de  Santa  Ciara,  fun- 
dado por  Santa  Isabel  7  e  que  o  rio  fez  desappcrecer.  I). 
João  IV  edificou  o  novo  no  monte  d*onde  em  prespectiva 
se  descobre  a  cidade. 

«  — N'aquella  margem  do  Mondego  está  também  a 
quinta  das  Lagrimas,  e  afoute  dos  amores.  No  palácio  per- 
tencente á  quinta  succedeu,  segundo  dizem  alguns,  o  trá- 
gico successo  da  morte  de  D.  Ignez  de  Castro.  A  fonte  dos 
amores  rica  de  recordações,  e  pobre  de  adornos  lá  corre 
ainda  caudal  para  um  tanque  meio  entulhado.  Descri pta  por 
poetas  ,  viajantes  ,  e  historiadores ,  caliará  acerca  d'ella  a 
nossa  mal  aparada  penna,  e  só  faremos  um  \oto  para  que 
a  mão  do  homem  nâo  derrube  os  últimos  cedros  que  a  as- 
sombrâo  e  que  sâo  testemunhas  das  memorias  de  muitos 
séculos.  —  » 

MultiplicSo-se  em  Coimbra  as  bihliothecas ,  e  reu- 
nirão se  colleccões  de  objectos  de  historia  natural  para  au- 
xiliarem as  demonstrações  de  alguns  sábios  professores.  N'u- 
ma  palavra,  a  universidade  conservando  em  alguns  pontos 
a  sua  reconhecida  preeminência  foi  novamente  organisada, 
e  fez  louváveis  esforços  para  iniciar  seus  numerosos  disci- 
pulos  nas*  novas  necessidades  da  sciencie.  Nâo  deve  desço- 
nhecer-se  que  as  ultimas  alterações  politicas  forão  assas  funes- 
tas ao  progresso  intellectual  que  se  negava  á  universidade 
de  Coimbra.  Esta  questão  é  de  algarismos  (1),  e  para  se 

(t)  Em  1850  tinha  a  bibliotlieca  da  universidade  uns  35,000 
volumes*,  a  do  Collegio  de  São  Beuto  16,000  :  o  convento  de 
Santa  Cruz  41.000,  o  de  Santa  Rita  14,000,  o  da  Graça  S4000. 
Estes  consideráveis  depósitos  de  livros  forâo  desgraçadamente  le- 
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conhecer  a  verdade  do  que  afíirmaraos ,  bastará  lançar  os 
olhos  sobre  as  ultimas  estadísticas  de  Portugal. 

Depois  de  termos  fallado  de  Coimbra  ,  citaremos  a 
nossos  leitores  nomes  bem  pouco  conhecidos  em  França,  co- 
mo Miranda  do  Corvo,  que  tem  3,3Í4  habitantes;  Buar- 
cos aonde  ha  uma  mina  de  carvão  de  pedra  ;  Figueira  cu- 
jos únhos  ge-sâo  de  alta  reputação;  Lousa,  com  as  suas 
fabricas  de  papel ;  Ancião;  Penela  (1);  Monte- Mór-o- Ve- 
lho ;  e  Tentúgal,  terra  celebre  por  um  manancial  que  re-. 
pelle  todos  os  objectos  que  se  depositào  no  fundo  de  suas 
agoas* 

Nada  diremos  de  Arganil,  nem  de  Goes,  rujo  nome 
recorda  o  de  um  grande  historiador  do  século  16  *,  e  ape- 
nas referiremos  que  tem  3,150  habitantes,  redusidos  por 
Minâno,  não  sabemos  pelo  que,  a  913. 

Aveiro. 

Aveiro  gosou  de  grande  reputação  no  15."  el6.*se- 
culo  ;  e  até  se  afílrma  que  os  seus  habitantes  poderão  já 
armar  60  embarcações  pira  a  pesca  na  Terra  Nota.  In- 
felizmente a  amontoaçâo  de  arêas  fechou-Ihe  o  magnifico 
porto,  desapparecendo  a  prosperidade ,  na  occasiào  em  que 
a  terra  se  tornava  pouco  sadia  ,  e  em  que  a  povoação  di- 
minuirá. No  fim  de  immensos  trabalhos,  abriu-se  nova  bar- 
ra em  1808,  tornando-se  a  terra  mais  salubre.  A  sua  po- 
voação nem  por  isso  augmentou,  como  se  esperava,  subin- 
do boje  a  pouco  mais  de  4,000  habitantes.  Aveiro  situada 
numa  espécie  de  península,  tem  ao  norte  vastos  pântanos , 
que  se  estendéui  até  9  legoas  parallelamente  ao  mar.  Avei- 

vados  da  cidade  dos  estudos.  D.  Jo»é*  Urcullu  affirma  que  isto 
aconteceu  depois  da  extincçao  dos  conventos. 

(I)  Esta  cidade  apresenta  a  prova  das  rápidas  mudanças 
que  podem  fazer  algumas  povoações,  e  dos  erros  que  se  encontrão  uog 
melhores  cálculos.  Balbi  dá-lhe  3,437  habitantes:  Minâno2,708, 
e  Urculu.  segundo  documentos  ofiiciaes  7121. 
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-  to,  antigo  porto  da  idade  media,  tem  sido  algumas  vezes 
comparado  a  Veneza,  e  o  paiz  que  o  cerca  foi  designado 
pelo  nome  de  Uollandu  portugueza.  O  geographo  que  nos 
refere  estas  particularidades,  diz  que  ha  seis  estabeleci- 
mento especiaes  destinados  á  pesca  da  sardinha.  As  terras 
circurmisinhas  são  prodigiosamente  fei  teis,  e  produzem  vi- 
nhos generosos  que  se  gastào  quasi  tados  na  America. 

ec  —  A  cidade  d* Aveiro  (1),  qne  ainda  no  meado  do 
século  passado  era  villa  ,  contada  entre  as  mais  nobres  e 
populares  do  reino,  passou  no  remado  do  sr.  I).  José  á  ca- 
Ihegoria  que  tem  hoje,  sendo  elevada  a  sé  ej  i  copa! ,  des- 
membraudo-se  esía  no\a  diocese  da  antiga  cidade  de  Coim» 
bra,  e  reconhecendo  por  metropolitana  a  igreja  bracharen- 
se.  Tem  o  titulo  de  nobre  e  notável ,  e  na  antiga  legisla- 
ção e  systema  politico  gosava  de  voto  nas  cortes  dos  tres 
estados,  e  de  muitos  e  singulares  privilégios ,  que  ultima- 
mente tinhâo  sido  confirmados  em  1641  pelo  sr.  rei  D. 
João  SV.  Por  occasiào  do  extermínio  da  família  dos  duques 
d'Aveiro,  sob  o  pretexto  d'assassinio  intentado  contra  a  pes- 
soa d'e!rei  D.  José  subio  a  tanto  o  rancor  que  até  foi  mu- 
dado o  nome  a  esta  cidade,  que  dera  o  titulo  áquella  casa 
infeliz,  e  o  mudárào  para  Nova- Bragança ,  alteração  que 
Breve  durou,  nem  deixou  lembrança  no  povo,  anniquiiadâ 
logo  no  subsequente  reinado. 

«  —  Aveiro  está  situada  em  mediana  elevação  ao  lon- 
go das  margens  do  Vouga,  quasi  toda  na  direcção  do  nor- 
te a  sul,  e  cercada  de  uma  campina  fértil ,  povoada  do 
quintas  e  hortejos,  abundantes  em  agoas  nativas.  Pôde  coe- 
siderar-se  dividida  em  cinco  pai  tes,  uma  dasquaes  é  amais 
antiga,  comprehendida  no  citio  amuralhado,  obia-do  infan- 
te D.  Pedro,  filho  de  D.  João  I ,  e  outras  quatro  tem  a 
disposição  de  subúrbios,  ou  arrabaldes;  ao  norte  vào-se  le- 
vantando as  ruas  pelo  bairro  novo  até  á  ermida  da  Seuho- 

(!)   Extraído  do  Panorama,  volume  7.*  pag.  17. 

(O  traductor). 
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rn  da  Alegria  ;  e  para  o  sul  na  parle  mais  alta  da  cidade 
csiende-se  a  formosa  alameda  entre  a  porta  dita  de  Vagos 
e  o  convento  de  Santo  Antonio;  bello  passeio  d'onde  se 
disfructa  agradável  vista  do  rio  e  do  campo  adjacente,  con* 
tribue  para  a  frescura  do  sitio  uma  foute,  das  cinco  que  sc 
ennumerâo  na  povoação,  além  de  muitos  mananciaes  na  vi- 
sinhança,  de  que  os  moradores  se  aproveitão  para  regas,  e 
para  usos  domésticos,  entrando  a  nascente  da  ribeira,  co- 
piosa e  sadia,  que  por  ura  acqueducto  é  conduzido  e  o  cha- 
fariz da  praça,  de  quatro  bicas ,  e  tão  visinho  da  raia  que 
muito  facilita  as  aguadas  aos  mareantes. 

« —  O  porto  é  formado  por  um  esteiro  fundo  ou  rio, 
pe'o  qual  ascende  a  maré  a  misturar-se  cora  as  agoas  da 
foz  do  Vouga,  que  por  aqui  vem,  engrossado  com  varias 
ribeiras ,  pagar  seu  tributo  ao  oceano  :  a  espécie  de  pe- 
queno golpho  era  frente  d?  cidade  é  retalhada  em  ilhotas 
ou  lesirias,  parte  cultivadas,  e  parte  aproveitadas  era  ma- 
rinhas. A  barra  é  muito  susceptível  de  entulhar  se,  c  de 
variar  de  posição  como  a  da  foz  do  Douro ,  era  rasâo  dos 
bancos  d'arêa  movediços ;  delia,  e  da  capacidade  de  seu  por- 
to nasceu,  e  ainda  agora  depende  a  prosperidade  d'Avei- 
ro,  que  já  pelo  comraercio,  navegação,  e  pescaria  era  ou- 
tro tempo  se  fez  assás  opulenta  ,  e  conseguiu  grande  im- 
portância no  reino,  pois  que  em  1550  contava  12,000  al- 
mas, e  possuía  mais  de  150  navios  mercantes,  expedindo 
annuaímente  60  á  pesca  do  bacalhau  no  grande  banco  da 
Terra  Nova,  e  100  carregados  de  sal  das  suas  marinhas 
(hoje  mui  estragadas  e  perdidas)  para  as  províncias  do  nor- 
te, e  para  a  Galisa.  —  Tão  florescente  estado  successiva- 
mente  decaiu  desde  1575  até  o  fim  do  século  17/  á  me- 
dida que  o  porto  se  entulhava  ;  porém  no  principio  do  pre- 
sente século  o  ma!  chegou  ao  seu  auge;  o  movimento  con- 
tinuo das  arêas  ao  longo  da  costa  removera  a  barra  para  o 
sul  até  perto  de  Mira,  isto  é  ,  mais  de  15  milhas  de  sua 
primitiva  situação.  O*  férteis  campos  d'Aveiro  queoutr'ora 
produsirâo,  segundo  dizem,  30,000  moios  de  trigo,  e  as 
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grandes  marinhas  que  rendsào  igualmente  por  anno  16,000 
moios  de  sal,  sofírerao  as  fataes  çonse.quencías  d'#q$©!la  al- 
teração;  além  de  que  o  terreno,  d'antes  espaçoso  e  fértil 
se  converteu  em  alagadiço,  productor  de  miasmas  que  des- 
povoarão a  cidade  e  arredores  fazendo  o  cíima  insalubre  em 
sumtno  grau. — ^  Era  ministro  d'eslndo  em  180!  o  conde 
de  Linhares,  e  procurou-se  remediar  o  rnal  :  dois  enge- 
nheiros ,  o  brigadeiro  Oudinot ,  e  o  tenente  coronel  Luiz 
Gomes  de  Carvalho  forào  encarregados  deapromptar  o  pla- 
no ;  e,  com  eíT-uto,  sob  as  suas  ordens  tiverão  começo  os 
trabalhos  em  í 802.  Partindo  Qudiwot  para  a  Madeira  íi- 
cou  a  inspecção  commettida  a  Gomes  de  Carvalho,  e  con- 
cluiu-se  a  obra  a  3  de  abril  de  1808,  montando  a  despe- 
la total  a  í 00 000^000.  Foro  ou-se  o  porto  d  Aveiru  pe- 
la censlrucção  de  um  dique  de  1.210  braças  de  extensão, 
e  por  uma  largura  media  de  72  palmos,  elenando-se  em 
comprimento  muitos  palmos  acima  das  mais  fortes  marés 
de  inverno.  Por  meio  desta  represa  ,  ou  dique  que  atra- 
vessava inteiramente  o  Vouga  ,  cons^guiu-se  que  as  pró- 
prias .agras  do  rio  servissem  de  desem pedir  a  barra,  e  le- 
var eomsigo  os  bancos,  ou  baixos  d'arêas  que  lheobstruiào 
a  foz  em  communicaçâo  com  o  mar.  Çsta  grande  obra  hy- 
draulica  requeria  vigiada  e  conservada  por  ulteriores  traba- 
lhos. —  » 

Citar  Ilhava  é  lembrar  um  estabelecimento  de  gran- 
de utilidade  publica,  do  qual  nenhum  geográpho,  excep- 
tuando M.  d  Urcullu  ,  tem  feito  até  agora  mensâo.  Na 
distancia  de  um  quarto  de  legoa  desta  viíla  com  6310  ha- 
bitantes existe  a  fabrica  real  dos  vidros  e  louça,  de  Vista" 
jílegre.  E^le  bello  estabelecimento,  de  recente  fundação^ 
empregavj  outr'ora  125  pessoas  de  ambos  os  sexos;  os 
aprendizes,  que  ali  se  admitem  seguem  cursos  fundados 
li<>  systema  d'eusino  mutuo;  e  o  estudo  da  muzica,  diz-sey 
que  forma  grande  parte  desta  educação  popular.  A  princi- 
pal direcção  das  duas  fabricas  está  commettida  a  Augusto  Fer- 
reica  Finto  Basto ;  sendo  seu  irmão  quem  dirige  o  traba- 
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lho  dos  operário'?.  Haverá  cinco  ou  seis  ffnrtós  em  um  fran- 
cez  que  .superintendia  na  parle  artística  das  fabricas  ;  e 
M.  Rousseau  tratava  exclu-i\.imeníc  do  quo  dizia  respeito 
â  pintura  e  douradura.  O  fabrico  do  vidro  chegòd  nellâ  a 
ta!  grau  de  pe;  feição  que  se  não  difíereriçâo  QS  seus  traba- 
lhos das  fabricas  de  França  e  Inglaterra . 

A  Feira  conta  seus  1.800  habnantes;  Ovar,  tem 
apenas  uma  rua  de  quarto  de  legoa  de  comprimento  ,  com 
10,000  moradores;  e  Oliveira  d* Azeméis  fica  piará  lá  de 
Viseu,  cidade  episcopal  que  segundo  os  novbs  cálculos  tem 
roais  de  5,1  00  habitantes.  No  mez  de  setembro  ha  ali  uma 
feira  annual  que  passa  pela  mais  rira  de  todo  o  reino  ;  e  con- 
siste principalmente  de  obras  de  b>pidarios,  ourives,  pannos, 
e  gados. 

Sào  pouco  importantes  o  Castello  de  Penalva,  Banho, 
Vousela  de  Lafões,  e  Sâo  João  d'Aiêa;  e  o  mesmo  pode 
dizer-se  de  Lamego,  berço  da  monarchia,  cujo  nome  mais 
de  nma  vez  pronunciámos  no  começo  deste  livro. 

Lamego. 

Esta  cidade  episcopal  está  edificada  nas  margens  do  pe^ 
qtieno  rio  BaUemâo.  Deve  suppor-se  que  até  11 00  linha 
ella  aiguwá  importância  ,  visto  dizer  se  que  i).  Affouso' 
Henriques  ahi  ronvorára  essas  cortes  que  hão  dado  margem 
a- tant«»s  debates.  Conta  hoje  9  230  almas. — Tarouca  ó 
\illa  de  1,690  habitantes  .  a  duas  legoas  desta  cidade.  — 
Arouca  tem  2,5  i  5  almas,  e  se  ufanava  outr*ora  de  possuir 
um  celebre  convento  de  freiras,  que,  [)elas  suas  riquezas  ti- 
dha  grande  influencia-  no  paiz.  Mondim  ,  não  obstante  ser 
pouco  povoada,  produz  muita  seda.  Sâo  Martinho  dos  Mou- 
ros está  situada  na  margem  esquerda  do  Douro,  bem  como 
Tabaco,  Mèsãofríò,  e  Ameias,  a  duas  legoas  do  Porto,  que 
tiniu  antigamente  grandes  depósitos  de  vinho  da  compa- 
nhia do  Alto- Douro. 

<í  —  Pinhel  é  também  cidade  episcopal ,  posto  que  ha 
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alguns  annos  contasse  apenas  1988  habitantes. — 'Almeida 
é  praça  forte,  situada  em  planície  de  ta!  modo  levantada, 
que  do  alto  do  seu  castelio  se  descobrem  os  limites  de  do- 
ze bispados.  —  Trancoso  é  célebre  pelas  suas  antigas  mura- 
lhas: as  trincheiras  parecem  de  fórma  quasi  circular,  e  tem 
12,000  passos  de  çircumfereneia  ;  a  vilia  conta  apenas  1 ,200 
almas.  São  João  da  Pesqueira  é  um  pouco  mois  povoada. 
—  Caltello-Bodrigo  é  contada  no  uumero  das  praças  der- 
mas, posto  que  tenha  apenas  1  GO  habitantes. 

Guarda  situada  no  declivio  da  serra  da  Estrella,  per- 
to da  nascente  do  Mondego,  tem  3  894  moradores.  — -  Co* 
filha,  outr"ora  apanágio  do  celebre  D.  Henrique,  é  hoje 
uma  villa  onde  se  fabricSo  paunos,  tendo  os  seus  7,000  ba« 
bitantes  —  Manteigas  encoberta  nas  tortuosidade*  da  dita 
serra,  está  no  mesmo  caso — Gomêa  ê -também  uma  viila 
montanhosa  —  Cêa,  e  Fundão  colhem  óptimos  frurtos. 

A  cordilheira  da  serra  da  Estrella  é  táo  pinturesca, 
que  mostra  num  dos  lados  mais  elevados  a  pequena  villa  de 
Linhares,  com  o  seu  forte  Castello  —  Castello-branco  qua- 
si que  o  não  tem.  Esta  cidade  episcopal  esiâ  muiio  arrui- 
nada, conta  7,000  moradores;  ha  nella  a  singularidade  de 
se  achar  edificada  a  cathedral  fora  dos  muros  da  cidade. 

—  Alpedrinha  d'onde  se  descobre  toda  3  Beira-Baixa 
«—  Sabugal  com  a  sua  elevada  torre — Monsanto  que  tem 
péssimos  caminhos  —  São  Vicente  da  Beira  —  e  Sortelha  , 
terminarão  este  paragrapho;  citando  primeiro  Bassaco,  cu- 
jo nome  recorda  a  historia  da  nossa  invasão. 

Província  d'Enlre  Douro  c  Minho. 

Uma  vista  d'olhos  sobre  o  rnsppa  bastará  para  se 
conhecer  a  origem  desta  denominação.  A  rica  província 
de  que  vamos  tratar  está  situada  entre  os  dois  rios ,  cujo 
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nome  tem  ( i).  E*  a  provincia  mais  pequena  de  Porfugál  e  de- 
vo a  pn^pendade  de  que  «ozn  á  sua  posição  geograpbiett, 
Nâo  a  incommodâo  aleite  as  influencias  do  clima  ar  dente  ;  c 
nas  outras  direcções  a  t  eírescào  o*  ventos  do  misr.  li'  admi- 
rável o  seu  sjslema  ci  *  *  r  í  ilação  Casado  Giraldes  dâ -lhe  2  6000 
fontes,  e  mananciaes.  A  tâo  doce  temperatura  bem  como 
á  abundância  de  a»oas  é  que  a  província  d' Entre- Douro  e 
Minho  deve  a  sua  grande  povoação.  Observa  Balbi  que  se 
todo  o  Portugal  fosse  habitado  como  esta  provincia,  nâo  te- 
ria mmios  de  9,601,525  habitantes.  Bory  de  Saint-Vincent 
fez  posteriormente  idêntica  obsejvação  ;  e  finalmente,  Ur- 
cullu, sujeitando  a  opinião  do  geographo  venesiano  a  novos 
cálculos,  confirma  o  que  elle  disse,  e  faz  subir  os  mesmos 
cálculos  (2)  1 0.000000  de  almas» 

«  —  Os  habitantes  dos  países  chãos  da  Europa  ,  isto 
é,  os  da  maior  parle  delia,  quando  tiajâo  por  aquellas  pro- 
vindas ,  onde  o  soiío  é  variado  por  montanhas  ,  sào  qnem 
a  estas  podem  dar  todo  o  seu  preço.  Nas  planícies ,  a  luz, 
e  vegetação  é  monótona,  mais  ainda  do  que  o  sào  as  cam- 
pinas do  ocea-no,  muitas  vezes  cavado  pela  procella,  e  on- 
de o  sol  entào,  batendo  nos  vagalhões  se  reverbera  com  ac- 
cidentes,  variadíssimos  nas  nuvens,  prenhes  de  tempestade. 
Nos  paizes  plainos ,  porém,  a  procella  é  medonha,  sem  ser 
sublime  5  e  um  dia  formoso  é  ameno,  mas  calado  é  le- 

fl)  Separa  o  Minho  do  norte  de  Galiza,  e  ao  sul  a  divi- 
de o  Douro  da  Província  da  Beira.  A  Serra  da  Cabreira,  o  rio  Tâ- 
mega, e  serra  do  Marão,  a  separão  a  leste  da  Provincia  deTras- 
os-Montes.  Banhando-a  a  oeste  o  Oceano  — -Veja-se  Tractado 
completo  de  cosmoyraphia  de  Giraldes  %  tomo  l  pag.  80.  O  ex- 
cellente  livro  dTJrcullu  nâo  contém  estas  divisões  geographicas, 
e  por  isso  as  apresentámos,  sem  com  tudo  affirmar  se  tem  ou  não 
tido  algumas  modificações. 

Eleva  a  9,970,550  a  força  que  suppõe  teria  esta  povoa- 
ção. Sem  tirar  absolutamente  sitnilhanles  inclusões,  pôde  aíiinwar- 
se,  segundo  a  Memoria  escripta  por  M.  Silveira,  antigo  ministro 
d'estado,  que  Portugal  poderia  contar  8,000,000  habitantes.  — r 
Veja-se  o  Panorama  touio  S.*  pag,  %$\t 
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dioso,  porque  lhe  falta  a  variedade  ;  unia  «eira  de  terra  , 
uma  legoa,  uma  província  equivalem  para  o  homem  a  uma 
só  impressão;  e  as  impressões,  que  não  os  dias,  são  a  ver- 
dadeira medida  da  nossa  existência.  .  .  . 

«  —  Mas  do  romântico  Portugal  nada,  lâo  Lello  e  sau- 
doso como  o  paiz  que  se  estende  Douro  e  Minho.  Nes- 
ta província  querem  alguns  que  os  antigos  collocassem  os 
Elysios :  verdade,  ou  mentira  que  isto  seja,  o  que  é  certo 
é  que  tudo  o  que  a  imaginação  dos  poetas  figurou  naqucl- 
le  logar  de  paz  e  bemaventurança  parece  ser  a  desenaçao 
deste  formoso  terreno*  Poderíamos  dizer  que  o  Minho  é  co- 
mo um  mar  ,  que  agitado  pela  maior  das  tempestade*,  e 
erguido  em  ondas  temerosas  fosse  tornado  de  repente  im- 
movel  pela  mâo  do  Omnipotente:  taes  e  tâo  vários  sào  os 
accidenles  do  solo.  Como  as  ondas  infiieiradus  no  meio  do 
oceano,  os  montes  c  valles  succedem  um  aos  outros  :  nas 
cabeças  daquelles  só  ,  a  maior  parte  das  vezes  ,  se  vêem 
pedras  calvas  e  ermas;  só  silencio  e  morte:  no  fundo  des- 
ta, só  verduras  e  sombras;  só  a  vida  e  o  seu  ruído.  De 
cada  encosta  borbulha  um  arroio  de  que  vem  sumir  se  nos 
rios  próximos  e  que  todos  os  valles  são  regados.  Estes  rios 
quasi  todos  de  suave  declivio,  não  tem  talvez  igoaes  no 
inundo  pela  amenidade  das  margens,  e  pela  abundância  de 
peixes  saborosos  que  nadâo  nas  suas  agoas. 

«  — Porém,  para  em  nada  o  Minho  ser  a  terra  dos 
contrastes  —  dos  contrastes  que  talvez  dào  todo  o  encanto 
á  natureza  —  o  Douro,  que  para  a  banda  do  mj)  põe  termo 
áquella  província,  é  o  rio  mais  torvo  e  inalterável  cie  Por- 
tugal Quasi  sempre  comprimido  entre  montanhas  altíssimas 
penduradas  a  prumo  sobre  elle,  correndo  por  muitas  legoas 
por  um  leito  de  rochedos,  a  sua  navegação  é  perigosa,  eas 
suas  aguas  tem  devorado  milhares  d'existencias.  E  em  quan- 
to o  Lima,  o  Cavado,  o  Ave,.e  outros  rios  se  vào  derivan- 
do tranquillameute  por  entre  os  pomares,  as  hortas,  os  li- 
nhares e  os  campos  de  milho,  o  Douro  por  meio  de  rochas 
de  granito  e  sjenila,  > áe  rugindo  comoumleâo  do  deserto. 
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« —  Das  montanhas  do  Minho  a  mais  nolavel  é  o 
Gerez,  onde  em  partes  ha  neves  perpetuas,  como  nos  mais 
solitários  desfiladeiros  dos  Alpes:  nestas  serras  se  encontrão 
variadas  riquezas  botânicas,  que  apenas  teem  sido  explora- 
das. As  agoas  sulphureas  em  que  o  Minho  abunda,  nascem 
principalmente  no  Gerez, 

«  —  Foi  nesta  província  que  a  monarchia  portugueza 
teve  o  berço ,  e  ahi  foi  que  a  piedade ,  ou  se  quizerem,  a 
superstição  de  nossos  avós,  alevantou  maior  numero  de  mos- 
teiros. Já  no  tempo  dos  godos  os  benedictinos  estavâo  espa- 
lhados no  Minho,  e  nolle  se  conservarão  durante  o  domínio 
dos  árabes.  A  esta  ordem  respeitável,  e  que  sempre  será» 
lembrada  com  gratidão  pelos  verdadeiros  amigos  ha  huma- 
nidade devêrâo  em  grande  parte  a  cultura  e  civilisaçâo  os 
habitantes  d'aque!le  território.  Ainda  hoje  não  ousaremos  af- 
íirmar  que  a  sua  conservação  fosse  inteiramente  desvantajo- 
sa: deixaremos  decidir  esta  questão  gravíssima  poraquelles 
que  sem  nunca  saírem  do  bulício  das  grandes  cidades,  jul- 
gâo  os  monges  dos  campos  pelos  frades  viciosos  das  povoa- 
ções  

«  —  Em  todas  as  terras  do  sertão  o  caracter  do  povo  di- 
versifica do  dos  habitantes  dos  iogares  marítimos,  e  só  os  une  o 
sentimento  religioso,  toque  moral  que  sobrepuja  todos  os  ou- 
tros affectos  muita  gente,  talvez  a  melhor  de  Portugal.  Tam- 
bém o  amor  do  trabalho  seria  um  signal  commum,  se  não 
houvéramos  de  exceptuar  os  moradores  da  costa  do  mar 
que  pela  maior  parte  pescadores,  vivendo  era  extrema  po- 
breza, costumados  a  lidar  com  a  morte,  parecem  desprezar 
o  trabalho  continuo,  que  gera  os  commodós  e  abastança. 
Como  a  vida  da  caça  ,  a  vida  da  pesca,  nem  um  grau  é 
acima  da  existência  selvagem,  e  o  pescador  conserva  muitos 
hábitos  de  antísociabilidade,  e  que  desmentem  as  compas- 
sadas regras  de  civilisaçào.  Hoje  lucta  o  pescador  com  as 
vagas ,  com  o  vento ,  e  com  o  frio  :  na  sua  frágil  barca  t 
singra  por  entre  cachopos,  muitas  vezes  sem  pão,  e  sem  re- 
pouso, porque  para  elle  não  existe  a  disliocçào  da  noite  e 
vol.  iy.  28 
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do  dia  —  do  descaneo  ,  e  da  fadiga  —  como  existe  para  o 
agricultor,  o  artista  e  o  pegureiro ;  amanha  porém,  % ê-lo- 
heis  estendido  ao  sol  á  porta. da  cabana,  descuidado  do  fu- 
turo, em  quanto  o  lavrador  ára  a  terra,  cujos  fruetos  deve 
colher  d'ahi  a  muitos  mezes ;  em  quanto  o  pastor  guarda  o 
gado  que  o  vestirá  dahi  a  um  anno,  e  o  artífice,  e  o  ar- 
tista na  sua  officina  seaífadiga  para  satisfazer  aos  caprichos 
e  ao  luxo  do  rico,  que  nem  apenas  conhece,  mas  cujo  ouro 
atravez  de  muitos  canaes  correrá  até  elie  :  nestes  está  es- 
tampado o  symholo  da  civilisaçào;  no  pescador  lá  se  divi- 
sa, por  entre  alguns  fragmentos  das  artes  europeas  um  ho- 
mem mui  similhante  ao  filho  do  Amazonas,  do  Mescha- 
cehé ,  e  do  Ghio. 

«  —  Mas  deixando  os  areaes ,  que  orlâo  a  costa  do 
mar,  e  atravessando  os  pinhaes ,  que  quasi  sem  descon- 
tinuaçào  os  cobrem,  os  valíes  e  as  montanhas  do  Minho  se 
descobrem  tapisados  de  verdura  ,  e  ricos  da  sua  cultivaçàa 
immensa.  As  povoações  se  multiplicâo;  a  mão  do  homem 
apparece  era  todos  os  cantos  da  terra,  capazes  de  produzi- 
rem alguma  cousa.  As  estradas  bordadas  de  carvalhos,  en- 
redados em  vides  d'onde  pendem  os  cachos  de  uvas  negras, 
se  assemelhão  a  longas  ruas  de  quinta  illimitada.  Estas  me§- 
mas  Fieiras  de  arvores ,  enfeitadas  de  vides ,  e  plantadas 
junto  a  murinhos  de  pedra  solta  ,  que  dividem  os  campos, 
íingem  ao  longe  um  bosque  fechado ,  illusâo  nascida  da 
grande  divisão  de  propriedade,  que  torna  mui  próximas  es- 
tas separações ,  estes  marcos  vegetaes,  testemunhas  peren- 
sies  do  direito  de  cada  qual  ao  campo  que  lhe  herdarão  seus- 
páes.  Gs  arroios  multiplicados  crusão  estes  campus  cober- 
tos,  como  dissemos  de  milhos  e  linhares,  sombreados  pe- 
las encostas  de  soutos  de  castanheiros,  de  carvalhos  r  de 
sobros,  e  coroados  no  cimo  da  montanha  pelo  pinhal  so- 
litário. 

« — Quem  foragido  correu  os  campos  estrangeiros,  c 
viu  as  immensas  propriedades  de  um  nobre  inglez,  cober- 
tas de  florestas,  onde  algum  mez  do  anuo  elie  váe ,  caa* 
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gado  de  embriaguez,  e  do  luxo  quotidiano  de  Londres  ali- 
viar o  pezo  da  vida,  correndo  a  cavallo  atraz  de  um  vea- 
do por  campos  que ,  cultivados,  produziriâo  bostas  searas, 
quem  tal  viu,  e  vem  do  alto  de  uma  eminência  do  Minho 
observar  os  seus  vaíles  nâo  pode  deixar  de  perguntar  a  si 
mesmo,  se  é  verdade  que  nós  Façamos  vergonha  á  Europa, 
como  alguém  por  esse  mundo  pertende ;  nem  pôde  deixar 
de  sorrir-se,  lembrando-se  de  que  em  livros  inglezes  se  la- 
menta repetidas  vezes  o  nosso  atrazo  a  incúria  3  e  a  mise- 
rável situação  de  nossos  agricultores. 

« —  Com  eífeito  ,  quantos  lavradores  inglezes  estão 
longe  de  se  poderem  comparar  com  a  maioria  dos  portu- 
guezes?  Pesados  direitos  dominicaes,  os  impostos  para  o 
estado,  e  a  horrível  laxa  dos  pobres,  Ievão  áquelles  a  me* 
lhor  porção  do  fructo  do  seu  suor.  Entre  nós ,  nem  ,  ge- 
ralmente fallando ,  são  os  direitos  senhoriaes  pesados,  nem 
os  impostos  de  vulto  ,  nem  existe  a  devoradora  taxa  dos 
pobres,  peste  necessária  em  Inglaterra,  escusada  em  Por- 
tugal. Compensão,  na  verdade,  parte  destas  desvantagens 
em  Inglaterra,  a  facilidade  do  transporte  dos  géneros  aos 
grandes  mercados,  cousa  difficilíma  em  Portugal,  e  o  apu- 
ro e  perfeição  da  arte  do  cultivador ,  atrasada  entre  nós ; 
posto  que  não  tanto  como  pensão  áquelles  quejulgão  a  ggfí* 
cultura  pratica  da  Franca  e  da  Inglaterra  pela  agricultu- 
ra theorica  dos  livros  destas  duas  nações. 

« — 'Dantes  nesta  bella  província  duas  pêas  havia  á 
industria  do  povo ,  uma  absurda  outra  nociva  ;  ambas  el- 
las  se  disfizerào  diante  do  sopro  vivificador  da  liberdade* 
Erâo  estas  as  coutadas,  e  os  dizimos,  que  ainda  pesâo  so- 
bre os  inglezes  assentados  ha  tantos  séculos  á  sombra  da 
arca  santa  das  instituições  livres.  Muito  poderíamos  dizer 
sobre  os  dizimos;  mas  veda- o  o  instituto  do  nosso  jornal: 
quando  ás  coutadas  era  este  um  resto  dos  absurdos  feudaes. 
A  caça  e  a  pesca  erão  prohibidas  ao  povo  dentro  de  grandes 
porções  de  território,  e  os  rios  e  espessuras  da  maior  par- 
te do  Minho  apenas  serviào  para  abastecer  asmezas  dos  po- 
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derosos  e  dos  monges.  À  caça  e  a  pesca  ,  meios  de  sus- 
tentação para  o  homem  antes  da  existência  da  sociedade ; 
livre  para  todos  como  o  nr  do  espaço  ,  como  a  agoa  das 
fontes ,  como  o  calor  do  sol  era  tolhida  por  um  direito 
que  nenhuma  sancçào  tinha  na  natureza,  nem  nos  interes- 
ses sociaes.  Essa  ridícula  instituição  desappareceu  ha  qua- 
tro annos  ,  no  meio  de  nós,  bárbaros  ?  quando  desappare- 
cerá  na  civilisada  Inglaterra? 

«  —  O  solo  do  Minho  é,  em  geral  fraco:  para  o  que 
talvez  contribua  a  demasiada  humidade  ;  mas  o  incansável 
desvelo  dos  habitantes  o  torna  fertilissimo  :  03  lavradores 
das  províncias  do  sul  repousão  grande  parte  do  anno :  no 
Minho  nunca.  As  searas  de  Milho  exigem  mais  trabalho 
que  outras  quaesquer  t  sobre  tudo  nas  terras  de  regadio, 
circunstancia  que  ahi  vulgarmente  se  dá:  a  sylvicultura  pe- 
de também  cuidados,  e  o  preparo  dos  adubos  vegetaes,  que 
são  quasi  os  únicos  que  ha  no  Minho,  demandão  todos  os 
annos  muitos  dias  de  trabalho.  A  creação  dos  gados  é  tam- 
bém neste  paiz  ura  importante  ramo  das  oceupações  cam- 
pestres. 

«  —  Os  habitantes  do  Minho  não  são  ricos,  geralmen- 
te fallando ,  mas  tem  o  necessário  para  a  vida  com  abun*- 
dancia.  Não  os  louvaremos  por  sóbrios  e  sofredores ;  por 
que  estas  duas  virtudes  são  essencialmente  portuguezas  :  mas 
no  que  realmente  não  tem  iguaes  é  na  hospitalidade.  Che- 
gando, á  porta  de  qualquer  lavrador  a  pedir  um  púcaro 
d'agoa ,  elle  tos  oííerecerá  o  seu  pão  e  o  seu  vinho,  e  gua- 
rida se  for  ao  cair  da  noite.  — Grandemente  religioso,  es- 
te bom  povo  sente  que  o  espirito  do  christianismo  se  encer- 
ra todo  na  caridade. 

«  —  Os  naturaes  do  Minho  tem  ainda  a  intelligencia 
muito  pouco  cultivada  :  d'ahi  nasce  a  superstição  de  que  os 
&eeusão ;  e  a  pouca  tendência  do  povo  para  abraçar  as  re- 
formas politicas:  ensináe-os  porem  a  ler ;  instrui-los,  e  el- 
les  serão  os  melhores  cidadãos  de  todo  o  reino. 

«  — o  clero  ,  como  o  das  outras  províncias,  é  tara- 
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hem  pouco  instruído ;  mas  faltando  entre  nós  um  syslema 
de  ensino'ecclesiaslico,  ainda  é  de  admirar  o  encontrar  por 
essas  parochias  das  aldéas  de  EntreDomo  e  Minho  sacer- 
dotes que  o  calholicisino  nâo  se  envergonha  de  comparar 
em  virtude  e  saber  aos  pastores  protestantes. 

«  —  A  nobresa  conserva  ainda  o  orgulho  dos  antigos 
tempos,  no  meio  da  sua  decadência.  A  fidalguia  do  norte 
do  reino  tem  se  em  conta  de  mais  antiga  ,  e  de  mais  pu- 
ro sangue:  talvez  a  das  províncias  do  sul  lhe  podesse  con- 
testar esta  primasia  ;  mas  o  que  decerto  ninguém  lhe  ne- 
gará é  a  superioridade  da  nobreza  de  animo,  a  única  que 
aos  olhos  da  sã  razão  pode  distinguir  as  diversas  condições. 

«  —  Resta -nos  foliar  das  mulheres  do  Minho  :  abrigo 
e  conforto  do  homem  em  toda  a  parte,  a  mulher  o  é  aqui 
mais  do  que  em  nenhuma  outra.  Nos  campos  principalmen- 
te é  companheira  do  agricultor  nos  seus  rudes  trabalhos, 
e  sobre  eila  repousa,  além  disso,  todo  o  arranjo  domestico* 
Os  seus  costumes  ainda  conservào  a  severidade  dos  tempos 
antigos ,  e  esta  primitiva  singeleza  e  virtude  existe  ainda 
nas  mesmas  classes  superiores,  e  até  nas  cidades.  Com- 
mummente  as  feições  das  mulheres  do  Minho  são  regulares 
e  formosas,  mas  pela  maior  parte,  nas  classes  laboriosas, 
acabrunhadas  pela  aspereza  da  vida  ,  perdem  brevemente 
os  encantos  da  mocidade.. 

Porlo. 

A  capital  do  Minho  é,  sem  contradicçâo ,  a  segunda 
cidade  do  reino;  mas  em  relação  a  outras  carece  ella  ree- 
vindicar  antiguidade  quasi  fabulosa.  E'  uma  cidade  muito 
christàa,  edificada  pelos  suaves,  e  que  figura  entre  os  bis- 
pados da  península,  desde  o  século  V.  Está  situada  na  mar- 
gem direita  do  Douro  ,  na  distancia  de  pequena  legoa  da 
sua  foz.  Ergue-se  como  vasto  amphiteatro  sobre  duas  co- 
linas denominadas  Sé  e  Victoria.  Os  valles  que  se  esten- 
dem por  entre  estas  duas  montanhas  estão  cheias  de  casas 
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que  formam  estensos  bairros.  Na  margem  opposta  do  rio, 
eslá  villa  Nova  de  Gaya  ,  de  que  existem  curiosas  tradic- 
ções. 

O  aucíor  que  nos  dá  em  parte  estas  noticias,  diz  que 
a  cidadi  do  Porto,  difíere  hoje  muito  do  que  era  em  1789, 
quando  o  padre  Rebello  da  Costa  fez  a  completa  descrip- 
çâo  delia  (1).  Apenas  hoje  se  vê  m  alguns  restos  dos  seus 
antigos  muros,  que  teriâo  uns  3,00,000  passos  de  circum- 
femicia  e  trinta  pés  de  altura.  Estes  Vest  gios  de  fortifi- 
cação nada  hoje  contribuem  para  a  defeza  da  cidade,  por- 
que estão  dentro  das  novas  obras  construídas  para  similhan- 
te  fim. 

Conta  a  cidade  sete  parochias,  e  uma  delias,  se  olhar- 
mos á  íradicçào,  já  existia  no  6.*  século,  e  Sào  Martinho 
de  Cedofeita  teria  sido  edificada  em  859  por  Theodomiro, 
rei  dos  suevos;  mas  a  boa  critica  regeita  si  milha  ntes  pre- 
terições. 

O  que  muita  gente  ignora  é  que  o  rito  mosaralvco  foi 
por  muito  tempo  seguido  nesta  pequena  igreja.  Attnbue-se 
ao  conde  D.  Henrique  a  reedificação  dacathedral.  A  bre- 
ve descripçào  das  antiguidades  ecclesiasticas  do  Porto,  le- 
var-nos-ia  mais  longe  do  que  podemos  ir;  porque  o  Porto 
encerra  mais  de  quatorze  conventos,  subindo  a  antiguidade 
do  primeiro  quasi  á  primeira  metade  do  século  XIII.  — 
Entre  estes  asylos  religiosos  apenas  se  contavão  cinco  con- 
ventos de  freiras.  A  suppressào  dos  conventos  deu  posse  a 
alguns  ramos  de  administrarão  publica  de  vários  edifí- 
cios, que  de  outro  modo,  completamente  se  arruinariam. 
Uns  servem  hoje  debospitaes,  outros  de  bibiiothecas  e  mu- 
seus ;  no  collegio  da  Graça  está  o  asylo  dos  orphâos ;  e  no  hos- 
pício dos  Capuchinhos  da  Cordoaria  se  estabeleceu  a  Miseri- 
córdia onde  entrào  annualmente  4000  orphâos.  Cumpre  dizer 
poc  esta  occasião  que  ha  poucas  cidades  na  Península  com  es- 

(1)    Veja-se  Urcullu,  tomo  2.*  pag.  94,  e  também  o  Pai 
noraina,  volume  8.°,  pag.  4-81, 
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tabelecimentos  de  benificencia  publica.  Quando  bospital  mi- 
litar, que  actualmente  se  está  construindo,  vier  a  acabar- se 
será  talvez  a  melhor  obra  que  neste  género  se  conheça  em 
todo  o  reino. 

O  ultimo  cerco  do  Porto  foi  fatal  a  vários  edifícios, 
que  ainda  ha  pouco  tempo  mostravâo  disso  claros  vestígios. 
A  igreja  dos  clérigos,  com  a  sua  elevada  torre  ;  a  casa  da 
Relação,  a  camará  municipal,  e  o  theaíro  ,  foi  feito  com 
reconhecido  bom  gosto  ;  os  grandes  quartéis  de  Santo  Oví- 
dio, onde  se  podem  alojar  3,000  homens  ;  o  paço  episcopal 
notável  pelo  seu  grandioso  aspecto ;  e,  finalmente  a  igreja 
de  No>sa  Senhora  da  Lapa,  onde  está  depositado  o  coração 
do  D.  Pedro,  são  os  edifícios  de  maior  consideração,  poden- 
do também  reputar-se  taes  alguns  outros  templos.  Releva 
dizer  qua  ha  agora  no  Porto  ís  escolas  polytecbnica,  e  rae- 
dico-cirurgica,  e  uma  academia  de  bellas  artes, 

Em  1789  faziâo  subir  o  numero  das  casas  do  Porto 
a  10,000  ; —  porem,  nos  últimos  tempos  cresceu  prodigio- 
samente este  numero.  Graça  ás  novas  edificações :  esta  pra- 
ça tào  commerciatite  conta  hoje  varias  ruas  espaçosas  e  di- 
reitas, era  contraposição  ás  ruas  tortuosas  da  cidade  velha. 
A  rua  das  Flores,  notável  pelos  seus  grandes  armazéns,  foi 
comtudo  edificada  no  decimo  sexto  século ,  reinando  então 
D.  Manoel.  A  bem  estabelecida  iliuminaçào  da  cidade,  con- 
corre hoje  muito  para  a  segurança  e  aforraoseamento  delia. 

Os  últimos  dados  officiaes  que  obtivemos  acerca  da  po- 
voação do  Porto  a  eleva  a  71,390  habitantes,  entrando  nes- 
ta conta  os  moradores  de  Villa-Nova-de-Giia,  porem  oau- 
clor  a  que  nos  referimos  assevera  que  se  pode  rasoavelmen- 
te  elevar  este  numero  a  80,000  almas.  A  povoação  do  Por- 
to é  industriosa  e  comraerciaute ,  como  o  provão  suas  fa- 
bricas de  chapêos,  sedas,  tecidos  de  algodão,  louça,  a  sua 
formosa  Cordoaria,  e  os  delicados  trabalhos  em  obras  de 
ourives.  Os  estabelecimentos  mercantis  que  pouco  a  pouco 
se  tem  creado  provão,  mais  do  que  outra  qualquer  cousa, 
a  actividade  do  commercio,  O  banco  coramercial  do  Porto, 
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a  caixa  filial  do  banco  de  Lisboa,  as  companhias  de  segu- 
ros marítimos,  e  contra  incêndios,  e  a  associação  mercan- 
til estabelecida  desde  1815  ,  e  que  tem  dado  incontes- 
táveis lucros,  provào  as  nossas  asserções.  Por  estes  tem  con- 
sideravelmente augmentado  nos  últimos  annos  o  giro  mer- 
cantil do  Porto,  Apesar  da  tendência  industriosa,  quasi  ab- 
soluta dos  habilanles  do  Porto,  não  deixa  por  isso  a  cida- 
de de  possuir  um  museu,  fundado  em  20  de  março  de  1836 
por  D.  Pedro,  e  que  já  contava  400  quadros,  haverá  do- 
ze annos,  Os  amantes  da  archeoSogia  da  idade  média  tam- 
bém ali  se  encontrão  objectos  curiosos.  A  biblioiheca  te- 
ve por  fundador  o  duque  de  Bragança  ,  que  a  creou  em 
9  de  julho  de  1833,  e  conta,  segundo  os  cálculos  de 
M.  de  Urcullu,  65,000  volumes,  numero  que  deve  ultima- 
mente ter  crescido.  Affirma-se  que  a  bibíiotheca  do  Porto 
contem  manuscriptos  muito  preciosos.  Um  estrangeiro,  M. 
Allen  ,  dotou  recentemente  a  cidade  cora  um  museu  ,  que 
sem  ter  grandes  raridades,  satisfaz  a  muita  cousa  necessá- 
ria. Nâo  só  nelie  se  encontrão  alguns  quadros  de  subido 
preço,  como  também  vários  ramos  ^'historia  natural  ahi  es- 
tão representadas  por  collecções  habilmente  classificadas.  Di- 
remos, para  concluir  este  capitulo,  que  o  Visconde  de  Bei- 
re franquêa  ao  publico  os  seus  jardins.  Os  principaes  morado- 
res do  Porto  estabelecerão  a  assembiéa  portuense  que  tam- 
bém admitte  estrangeiros  na  qualidade  de  sócios,  e  está  ao 
alcance  do  que  se  passa  no  mundo  litterario,  por  meio  de 
Revistas  e  periódicos  que  se  pubiieào  nas  principaes  cida- 
des da  Europa. 

Ha  subúrbios  do  Porto  muito  cprasiveis  e  dignos  da 
attençao  ;  notando-se  entre  outros  São  Joào  da  Foz,  na  en- 
trada do  Douro,  povoação  de  3,050  almas,  muito  frequen- 
tada no  tempo  dos  banhos.  O  farol  de  Nossa  Senhora  da 
Luz  existe  a  pequena  distancia  ;  seguindo-se  Motosinhos  e 
Mindelo,  aldeia  de  500  moradores,  aonde  D.  Pedro  de- 
sembarcou em  1 832  —  Já  dissemos  que  Viiia-Nova  de  Gaia 
está  situada  precisamente  na  margem  opposta  ao  Porto  —  Es» 


P1TT0RESC0. 


221 


ta  povoação  que  conta  5,390  habitantes  commmiica-?e  cora 
cidade  por  uma  ponte  de  barcos.  Existem  ali  os  grandes 
annazens ,  celebres  em  toda  a  Europa.  Urcullu  ava  ia  era 
80,000  o  numero  das  pipas  arrecadadas  nos  armazéns  de 
Villa-Nova-de-Gaia.  Passaremos  era  silencio  algumas  vil- 
las  e  aldéas  dos  subúrbios,  sem  com  tudo  calar  São  Pedro 
da  Cova,  cujas  minas  de  carvão  de  pedra  se  descubrirào  em 
1802,  exportando  annualmente  8000  carros  deile. 

«  —  A  heróica  cidade  do  Porto  (i)  celebre  nos  an- 
naes  portuguezes  é,  sem  contradição,  a  segunda  do  nosso  rei- 
no, quer  pela  povaçâo,  pela  nobresa  dos  edifícios,  e  pe- 
las vantagens  e  commodos  da  vida,  quer  pela  amplitude  e 
actividade  do  commercio  e  industria  ,  e  pela  circulação  do 
numerário  que  destes  mananciaes  dimana.  Tamanha  impor- 
tância, deve,  por  uma  parte,  a  situação  que  a  fez  o  empó- 
rio das  provincias  do  norte,  e  por  outra  parte  as  laboriosas 
propensões  e  assiduidade  dos  habitantes. 

«  —  Apresenta  o  magnifico  prospecto  de  um  vasto  am- 
phitlicalro,  na  margem  septentrional  ou  direita  do  Douro. 
Sobre  os  dois  montes  da  Sé  e  da  Victoria,  e  pelos  valles  que 
estes  separão  se  dilata  toda  a  povoação,  contigua  a  extensos 
arrabaldes.  Na  margem  opposta  do  rio  está  Villa-Nova-de- 
Gaia.  A  antiga  arca  da  cidade  era  uma  muralha  de  can- 
taria de  tres  mil  passos  de  circumferencia  ;  e  trinta  pés  de 
altura,  com  muitas  portas  para  o  serviço  publico,  sendo  as 
maiores  a  Poria  Nova  ,  a  dos  Banhos,  Lingoeta,  Peixe , 
e  Ribeira,  para  a  banda  do  rio;  e  para  a  parte  da  terra, 
as  do  Sol,  Cima  de  Villa,  Carros,  Santo  Eloy,  Olival ,  e 
Virtudes.  Em  muitas  havia  corpos  de  guarda  militar.  Co- 
meçava a  muralha  no  sitio  chamado  a  Porta  nova  ,  onde 
fazia  um  angulo  que  olhava  para  o  poente,  e  donde  seguia 
para  o  meia -dia  ,  quasi  em  linha  recta,  pela  margem  do 
Douro,  formando  um  extenso  e  bello  passeio,  guarnecido  de 


(1)    Panorama,  volume  3.°  pag.  281. 

(O  traductor). 
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boa  casaria  ,  chegava  no*  Guindaes,  e  subindo  pela  nascen- 
te até  a  Porta  do  So!,  ia  remontar  na  porta  de  Círra  da 
ViUa%  e  logo  começava  a  descer  pela  Íngreme  calçada  da 
Theresa  até  á  Porta  dos  Carros  ,  que  era  a  mais  frequen- 
tada, e  foi  aberta  em  1521  ,  reinando  D.  Manoel.  Desta 
porta  continuava  a  muralha  até  á  de  Santo  Eloy,  e  ahi  ou- 
tra vez  ia  subindo  até  á  porta  do  Olival  no  largo  da  Cor- 
doaria, descia  á  porta  das  Virtudes,  á  da  Esperança  ,  e 
concluía  onde  principiara,  no  local  da  Porta  Nova  Foi  es- 
ta cerca,  fundação  dos  reis  D.  Alfonso  IV,  I),  Pedro  l,  e 
D.  Fernando,  e  a  sua  frabrica  gastou  quarenta  annos.  Ou- 
tros, pela  forma  da  sua  construcçâo,  a  attribucm  ,  ao  que 
parece  com  mais  rasâo,  aos  tempos  d'elrei  D.  Manoel. 

«  —  A  actual  população  da  cidade  divide-se  pela  ma- 
neira seguinte : 

Cedofeita.   7,000 

Massarelios   1,500 

Miragaia  2,400 

Freguesias  —  Santo  Ildefonso,  Sâo  Nicoláo,  Sé, 

e  Victoria    55,100 

Juntando  a  população  de  Villa  Nova  de  Gaia, 

que  está  na  margem  meriodional  do  Douro. .  . .  5,390 

Habitantes  ..71,390 

Apesar  de  ser  conforme  este  calculo  ás  informações  of- 
ficiaes,  comtudo  pode  rasoavelmente  reputar-se  a  população 
era  £0,000  alma» 

a  —  Tem  o  Porto  entre  muitas  ruas  de  construcçâo  an- 
tiga, outras  excellentes,  espaçosas,  e  bem  calçadas,  com  pas- 
seios commodos,  notáveis  pelo  aceio ,  e  illuminados  á  noi- 
te, A  rua  das  Flores,  rica  por  suas  casas  bem  providas  de 
toda  a  casta  de  fazendas,  foi  obra  d'elrei  D.  Manoel ;  a  de 
Sâo  Nicolau  mandou  abrir  D.  João  I ;  a  rua  nova  de  Sâo 
João  foi  aberta  era  1705,  Armada,  sobre  grossos  arco»  de 
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cantaria;  hoje,  como  todos  sabem,  se  tem  aformoscado  aci- 
dade  com  outros  que  facilitam  as  communicações  e  offere- 
cem  novos  commodos  aos  habitantes.  A3  casarias,  especial» 
mente  as  modernas,  são  bem  construídas ,  muito  aceadas, 
interna  e  externamente,  e  gosam  de  bastante  luz;  entre 
ellas  noíam  se  bastantes  palácios  de  particulares,  vastos,  e 
edificados  com  formosa  architeclura,  sendo  o  principal  a  ca- 
sa chamada  das  Carrancas, 

«  —  Dos  edifícios  públicos  mencionaremos  brevemente 
os  mais  no!aveis.  A  casa  da  relação  e  de  fórma  quasi  trian- 
gular, posto  que  de  gosto  pesado  :  ahi  mesmo  são  as  ca- 
deias publicas,  de  grande  capacidade,  e  mantidas  com  boa 
ordem  e  limpeza.  A  casa  da  camará  é  um  bom  edifício; 
porem  o  paço  episcopal  é  obra  vasta  e  grandiosa  onde  se 
nota  a  escadaria  mais  magnifica  que  ha  em  todo  o  reino; 
foi  inteiramente  reedificado  pelo  bispo  D.  JoàoRaphael  de 
Mendonça,  da  casa  de  Val-de-Reis,  £'  contiguo  á  Sé,  em 
terreno  desigual  pelo  que  os  lados  variam  de  andares  para 
conservarem  a  igualdade  dos  cornijas  e  remates.  O  frontis- 
pício da  entrada  tem  dois  andares  e  lojas ,  e  um  pórtico 
sobre  o  qual  ha  uma  varanda  com  balaustrada  de  pedra. 
Pena  é  que  o  recentíssimo  cêrco  damnificasse  tanto  este 
edifício,  que  actualmente  serve  de  biblioteca,  e  residência 
do  exm.°  bispo  actual.  Porem  ,  de  todas  as  obras  publicas 
do  Porto  seria  a  mais  grandiosa,  e  uma  das  principaes  do 
reino,  se  acaso  estivesse  completa,  o  hospital  chamado  novo„ 
e  que  começou  a  edificar-se  pelos  annos  de  1769  ;  apenas 
está  feita  a  quinta  parte,  que  comtudo  presta  asyío  e  soe- 
corros  aos  doentes  pobres  da  cidade,  e  por  isso  se  pode  jul- 
gar da  grandesa  do  plano.  O  edifício  devia  ser  quadrangu- 
lar, correspondendo  os  quatro  lados  aos  ventos  cardinaes,  e 
toda  a  circumferencia  externa  abranger  3180  palmos:  no 
centro  devia  erigir-se  uma  egreja  com  o  seu  zimbório,  d^ 
fabrica  sumptuosa.  A  cargo  deste  hospital,  que  correspsude 
ao  de  Sâo  José,  nesta  capital,  estào  dois  para  entrevados  e 
para  lázaros. 

29  * 
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« — O  aquartelamcnlo  de  Santo  Ovídio  #  susceptível 
de  recolher  3.000  homens;  o  edifício  da  cosa  pia;  o  da 
academia  de  marinha  (hoje  esclvola  polytechnica)  que  apesar 
de  incompleto  é  de  plano  mui  vasto;  o  lheatro  situado  no 
ponto  mais  alio  da  cidade,  e  construído  com  elegância,  são 
também  merecedores  de  se  mencionarem  ;  e  igualmente, 
com  ser  edifício  particular,  a  casa  da  feitoria  ingleza  ,  co- 
meçada em  fevereiro  de  1785. 

a  —  Entre  os  templos  a  Sé  tem  a  primnsia.  Ainda 
que  a  sua  fundação  date  dos  tempos  do  seu  primeiro  bispo 
Constâncio,  assistiu  ao  primeiro  concilio  tu i  dano,  e  gover- 
nou por  espaço  de  dez  annos,  decorridos  de  579  a  589  , 
pode  comtudo  dizer-se  obra  do  conde  O.  Henrique,  e  da 
rainha  D.  Theresa,  sua  mulher  que  a  reedificaram  comple- 
tamente, segundo  o  padre  Agostinho  Rebello.  —  O  conde, 
nobilíssimo  ascendente  dos  nossos  monarchas  tomou  posse 
da  cidade  em  1092,  eaqui  residiu  por  varias  vezes;  a  rai- 
nha sua  esposa  erigiu  um  palácio  adjacente  á  Sé,  com  inte* 
rior  communicaçào  por  uma  escada,  que  a  tradicçào  largos 
annos  denominou  escada  da  rainha. 

t  —  A  parte  externa  virada  para  o  norte,  desta  ca- 
thedral;  é  uma  arcada  de  pedra  bern  lavrada  com  varanda 
abalaustrada.  O  elevado  frontispício  da  pai  te  do  poente, 
campta  em  grande  altura  sobre  a  cidade  com  duas  fortes 
torres  de  cantaria  aos  lados,  aonde  estão  os  campanários 
Divide-se  o  templo  em  tres  naves,  que  findam  com  o  arco 
cruzeiro,  onde  pega  o  côro  e  capella-mór,  que  é  das  maio- 
res e  mais  regulares  das  Hespanhas.  O  pavimento  é  de 
mármore  branco  e  vermelho  em  xadres,  e  destes,  e  dos 
mármores  preto  e  roxo  sào  os  cunhaes  e  cornijas ,  actual- 
mente empastados  com  os  estuques  e  douraduras,  como  a 
Sé  de  Lisboa.  Na  Sé  repousam  os  restos  mortaes  domartyr 
S.  Pantaleão,  padroeiro  da  cidade,  mandados  trasladar  da 
igreja  de  S.  Pedro  de  Miragaia  pelo  bispo  D.  Diogo  de 
Sousa,  que  regeu  o  bispado  de  1495  a  1505. 

«  Outro  templo  grandioso  é  o  convento  de  Sào  Frau* 
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cisco  ,  doado  lia  pouco  á  ordem  terceira  seraphica  ,  salvo 
«issim  da  fúria  dos  demolidores,  e  que,  segundo  nos  consta, 
se  váe  restaurar  e  conservar  com  toda  a  bellesa  primitiva. 
A  igreja,  que  foi  dos  benedictinos ,  também  é  digna  de 
menção  ,  e  na  posteridade  sêdo-ha  também  o  templo  de 
Nossa  Senhora  da  Lapa,  como  deposito  do  coração  magnâ- 
nimo do  Senhor  D.  Pedro,  de  sempre  saudosa  memoria,  páe 
de  nossa  Augusta  Soberana. 

«  —  A  torre  da  igreja  dos  clérigos ,  que  passa  pe!a 
mais  alta  do  reino,  avista-se  de  mui  longe,  foi  começada 
em  1732,  e  concluída  em  1763  ;  tem  de  altura  até  o  as- 
sento da  bóia  3 í 6  palmos  e  meio;  é  uma  das  mais  notá- 
veis construcções  da  cidade  do  Porto,  fazendo  grandíssimo 
eííeito  por  isso  que  está  collocada  em  posição  muito  emi- 
nente ;  foi  obra  de  um  architecto  italiano,  Nicolau  Nazoni  ; 
e  tendo  soffrido  por  vezes  estragos  dos  raios,  acha-se  ao 
presente  resguardada  por  conductores.  A  igreja  de  Cedo* 
feita  é  credora  d'attenção  só  por  sua  veneranda  antiguida- 
de:  celebraram-se  ali,  sem  interrupção,  os  oííicios  divinos 
alé  no  domínio  dos  mouros,  mediante  certo  liibuto  que  os 
cónegos  lhes  pagavam-. 

((  —  Os  estabelecimentos  de  beneficência  ,  e  de  ins- 
trucção  publica  no  Porto  são  quaes  convém-  a  uma  cidade 
tão  populosa.  Além  das  aulas  cTensino  primário  e  outras, 
lia  a  escola  polytechnica,  a  academia  medico- cirúrgica  ,  e 
a  academia  de  bellas-arles, 

u  —  O  banco  commercial  portuense,  a  caixa  filial  do 
banco  de  Lisboa  ,  as  companhias  de  seguros  marítimos  e 
contra-fogos,  e  outras  empresas  comprovam  o  grande  mo- 
vimento commercial  desta  cidade.  A  associação  mercantil, 
instituição  de  reconhecidas  vantagens  (como  tem  mostrado 
a  que  existe  nesta  capital  (foi  fundada  no  anno  de  183S. 
Muito  antes,  porem,  existia  (segundo  o  sábio  J.  P.  Ribeiro 
nas  reflexões  históricas)  a  chamada  bolça  do  commercio  do 
Porto,  anterior  á  guerra  da  acclamação  de  D.  João  I ,  e 
depois  renovada.  O  $<u  [ando  em  uma  quoto  parte  dos 
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f reles  se  despendia  nas  precisões  communs  do  commercio  , 
assim  no  reino,  como  nas  nações  estrangeiras.  Ella  muitas 
vezes  promoveu  e  obteve  providencias  vantajosas  ao  seu  fim, 
Era  tal  a  reputação  e  valia  das  duas  principaes  pragas  com- 
merciaes  do  reino  naqueiles  tempos ,  que  os  mercantes  de 
Lisboa  e  Porto  concluirão  com  Eduardo  li)  d'lng!;jterra  o 
tratado  de  commercio  de  20  d'outubro  de  1353,  em  vir- 
tude do  qual  os  nossos  pescadores  podião  ir  fazer  as  suas 
pescarias  ás  costas  d'Inglaterra  a  da  Bretanha. 

«  —  ínnumeraveis  navios  de  todas  as  nações  crusarara 
em  todas  as  epochas  posteriores  a  foz  do  Douro ,  alimen- 
tando o  commercio  activo  da  cidade  do  Porto,  simultanea- 
mente com  grande  numero  de  embarcações  nacionaes  já 
costeiras,  já  do  mar  alto,  muitas  próprias  desta  praça,  ou- 
tras dos  diversos  portos  do  reino. 

«  —  Extrairemos  os  resultados  de  dois  curiosos  mip- 
pas ,  que  se  encontram  no  segundo  volume  da  obra  geogra- 
phica  do  sr.  Urcullu.  —  No  anno  económico  ou  emergen- 
te do  primeiro  de  julho  de  1834  a  trinta  de  junho  de  1835 
o  valor  dos  principies  objectos  exportados  pela  barra  do  Por- 
to montou  8  5,091:018/9  70  réis;  isto  é,  mais  de  doze  mi- 
lhões e  meio  de  crusados,  figurando  como  verba  principal  nes- 
ta somma  38:468  pipas  de  vinho  no  valor  4,23  1  .^Sô/OOO 
réis,  e  destas  pipas  forâo  exportadas  para  a  Grà  Bretanha 
32535^,  e  o  restante  para  vários  portos  d'outras  nações, 
entrando  algumas  para  o  reino. 

«  —  À  conta  da  receita  e  despeza  da  alfandega  do 
Porto,  desde  o  1/  de  dezembro  de  1834  até  30  de  no- 
vembro de  1835,  apresenta  o  resultado  seguinte 

Receita    1,275:881/718 

Despeza   36:328^000 

Saldo   Rs.  1,239:553/713 

«  —  Os  ramos  d'mdustna  cultivados  nesta  cidade  opu- 
lenta quotidianamente  se  aperfeiçoâo,  e  alguns  são  já  con- 
sideráveis; as  excellentes  manufacturas  de  sedas  9  os  obras 
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d  ourives  bem  èmemf&nh&ès^^  o  fabrico  de  ÚMfêQÚ.,  tem 
adquirido  reputação  ♦  e  todos  estes  praduciol  i^B  fcxprtào- 
com  vadiagem  notável. 

« —  Se  pretendêssemos-  àgora  compilar  os  úlmhs  de 
gloria  com  que  se  ennobrece  a  heróica  cidade  do  Porto,, 
ultrapassaria  esle  artigo  os  limites  que  prescreve  o  nosso 
jornal:  resumiremos  todavia  alguns.  Os  nossos  monarcnas 
honrarão  seus  habitantes  com  muitos  privilégios  e  mercês: 
n'uma  provisão  d'elrei  D.  João  11,  datada  d  Évora  em  o  1/ 
de  junho  de  1  490,  confirmada  posteriormente  por  Filippe 
H  em  novembro  de  1596,  le  se  a  respeito  dos  moradores 
do  Porto  —  Oulro  sim  queremos  e  nos  praz  que  hajam  e 
gosem  de  todas  as  graças ,  liberdades,  e  privilégios  que  são 
e  temos  dado  á  nossa  cidade  de  Lisboa ,  reservando  que 
nào  possão  andar  em  bestas  muares ,  porque  não  havemos 
por  nosso  serviço,  nem  bem  do  reino  andarem  nellas.  Jâ  D. 
Joào  anteriormente  linha  favorecido  muito  esta  cidade,  di- 
latando-lhe  o  termo,  e  maudando  abrir,  como  dissémos ,  a 
rua  de  S.  Nico!au.  Fsle  monarcha  cavalleiro,  recebeu-se  no 
Porto  a  2  de  fevereiro  de  1387  com  D.  Filippa,  filha  do 
duque  de  Lancastre  de  Inglaterra,  a  qual  senhora  foi  o  iris 
da  paz  que  veio  asserenar  a  tempestade  das  guerras  entre 
esta  coroa  e  a  de  Castella  :  o  mesmo  fundou  em  1416  o 
convento  de  Santa  Clara  de  religiosas  francesinhas  que  fez 
trasladar  para  a  nova  casa  d'outra  que  habitavam  d'antes  no 
sitio  d'entre  ambos  os  rios,  junto  ao  Tâmega-.  EIrei  D.  Ma- 
noel que  reedificou  completamente  a  antiga  muralha  ,  se- 
gundo alguns  affirmam,  e  a  quem  se  deve  a  rua  das  Flo- 
res, fundou  também  o  mosteiro  da  Ave  Maria,  de  benedi- 
ctinos,  em  1518,  reunindo  para  este  intento  os  religiosos 
dos  quatro  conventos  de  Tuias,  Rio  Tinto,  Villa-Cova  e 
Tarouquella.  Em  nossos  dias  escusado  é  referir  a  gloria  que 
ao  Porto  resultou  da  residência  de  sua  magestade  imperial, 
o  duque  de  Bragança. 

«  —  Uma  antiga  tradição  também  arroga  para  o  Por- 
to a  honra  de  ter  dado  ao  reino  o  nome  que  ora  tem,  de„ 


228 


PORTUGAL 


rivando-o  do  Porto  o  Gales,  que  dizem  ser  a  mesma  terra 
que  é  hoje  Villa  Nova  de  Gaia.  Sisudos  escriptores  segui* 
ram  esta  opinião.  Antonio  de  Sousa  Macedo  chama  a  cida- 
de gloriosa,  illuslre  berço  de  Portugal ,  a  quem  deu  nome, 
etc.  ,  e  em  o  nosso  Camões,  Lus.  Cant.  6  Est.  52  ié-se 

Lá  na  leal  cidade,  onde  teve 
Origem  (como  é  fama)  o  nome  eterno 
De  Portugal  

«  —  Se  consultarmos  a  nossa  historia  literária,  acha- 
remos que  forão  naturaes  do  Pui  to  muitos  dos  nossos  escri  • 
ptores.  Para  remate  desta  noticia  citaremos  alguns  mais 
conhecidos  —  Vasco  de  Lobeira  foi  o  auctor  do  celebre  ro- 
mance de  cavallaria  Amadis  de  Gaula.  Frei  Manoel  du  Es- 
perança, distincto  em  vários  estudos ,  escreveu  as  historias 
Seraphica  e  Sebastica,  O  padre  Simào  de  Vasconcellos  nos 
deixou  as  Noticias  do  Brasil.  Jeronymo  de  Mendonça  es- 
capando da  infausta  batalha  de  Alcacerquibir  em  Africa, 
eicreveu  a  historia  d'aquella  desgraçada  expedição.  Pedro 
d'Andrade  Caminha  compoz  muitas  poezias  que  a  nossa 
academia  encorporou  num  grosso  volume.  D.  Francisco  de 
Sá  e  Menezes ,  um  dos  cinco  governadores  nomeados  pelo 
cardeal  rei,  distinguiu-se  na  poezia.  D  Bernardo  Pereira 
de  Lacerda  entre  varias  obras  em  hespanhol,  escreveu  o 
poema  Hespanha  Libertada.  O,  justamente  celebro,  infan- 
te D.  Henrique,  que  tanto  impulso  deu  á  navegação,  nas- 
ceu no  Porto  a  4  de  Março  de  i 3 9  í- .  Antonio  de  Sousa  de 
Macedo,  magistrado,  secretario  d'estado ,  e  embaixador  á 
Hollanda,  foi  escriptor  de  mui  variada  erudição.  Todos  es- 
tes filhos  do  Porto,  contâo-se  da  lista  dos  beneméritos  que 
com  seus  escriptos  illustrarão  a  pátria  ;  porém  nos  nossos 
dias  tres  homens  muito  insignes,  oriundos  da  mesma  cida- 
de, deram  novo  realce  á  nossa  litteratura  ,  especialmente 
um  dclles,  pôde  dizer-se  que  creou  um  novo  ramo  de  ju- 
risprudência em  Portugal ;  falíamos  dos  sábios  distinctos 
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Agonio  Ribeiro  dos  Santos,  ha  tempos  fallecido,  João  Pe- 
dro Ribeiro,  e  José  Ferreira  Borges,  cuja  perda  recente 
dcploiâmoi.  —  » 

Braga. 

Tem  grande  celebridade  histórica  ;  e  o  seu  arcebispo 
disputa  ao  de  Toledo  o  direito  de  intitular-se  primaz  das 
Hespanhas.  Contará  hoje  umas  16077  almas;  ergue-se 
fivuma  planície  sobre  o  pequeno  rio  Déste ,  que  lhe  banha 
os  subúrbios.  A  cidade  possue  grandes  recursos  pela  sua 
muita  irrigação ,  pois  conta  setenta  fontes.  A  antiga  ca- 
lhedral  de  Braga,  conserva,  como  a  de  Toledo,  o  rito  mo- 
sábio.  A  cidade  é  realmente  industriosa,  fabricando-se  neí- 
la  manufacturas  de  toda  a  sorte ,  comprehendendo  as  de 
babeis  ourives.  A  distancia  de  tres  quartos  de  legoa  de 
Braga  ha  um  templo  excellente  do  18.®  século,  aonde  se 
faz  uma  romaria  annual ,  denominado  do  Bom  Jesus  do 
Monte. 

« —  Aprasivel  e  saíutifera  é  a  situação  da  antiquíssi- 
ma cidade  de  Braga  (í)  que  os  romanos  conhecêrâo  pelo 
nome  de  Brachara  Augusta.  Esta  em  logar  alto,  cercada  «. 
de  fecundas  veigas ,  darvoredos  e  prados ,  e  de  fazendas 
cultivadas :  pelo  sul  corre  o  rio  Déste,  que  vai  desaguar  no 
Ave  nas  proximidades  da  villa  do  Conde,  e  pelo  norte  o 
Cávado,  quo  descendo  da  serro  do  Gerez  entra  no  mar  jun- 
to a  Esposende.  —  Além  destas  duas  essenciaes  circums- 
tancias,  de  puros  ares  e  subúrbios  deleitosos,  a  capital  do 
Minho  gosa  a  vantagem  de  ser  nimiamente  abundante  de 
fructos  e  hortaliças  excellentes,  de  caça,  e  em  summa  de 
todos  os  géneros  necessários  a  vida,  que  por  preços  muito 
commodos  se  desfructào  ;  é  tal  a  copia  d'a£oas  notáveis  pe- 
la sua  boa  qualidade,  que  na  cidade  se  coniâo  entre  fon- 


(1)    Ponorarna,  vol.  5,  pag.  Hl. 
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tes  publico* .  e  algumas  pertencentes  a  particulares,  nada 
menos  de  setenta.  Todos  os  que  tem  visto  Braga  eoncor- 
dâo  que  das  grandes  povoações  do  "reino  è  esta  unia  das 
mais  agradáveis  pela  sua  situação.  Ainda  que  a  construc- 
çào  da  casaria,  a  disposição  dos  juas,  a  appaiencia  da  maior 
parte  dos  edifícios  sejào  bastante  antigos  e  de  aspecto  mou- 
risco ,  alguns  sítios  ba  alegres  e  arejados:  conta  algumas 
praças  e  campos  ou  rocios,  e  destes  o  denominado  de  San- 
ta Anna  fica  á  parte  do  norte,  e  é  cercado  de  casáS,  esta- 
lagens, e  de  algumas  igrejas»  As  saídas  por  aqueiies  con- 
tornos oíTereCem  amenos  passeios;  nada  porém  ebega  ,  pa- 
ra recreio  dos  olhos,  ao  famoso  sahctuario  do  Bom  Jesus  do 
Monie,  de  que  em  outra  parte  trataremos, 

«.«—Os  habitantes  desta  cidade  sempre  forào  indus- 
triosos; sendo  os  prinripaes  objectos  que  fabrieào  cbapéos  y 
armas,  ferragens,  e  tecidos  de  linho:  manufacturas  que  se 
vendem  por  todas  as  feiras  celebradas  na  raia  de  Gali- 
sa  ,  desde  Camiuba  até  Chaves,  e  para  vários  pontos  do 
reino. 

«•—Dos  edifícios  o  mais  notável  é,  sem  contradiç- 
ão, a  sé,  tem  do  de  Ires  naves,  que  passa  por  ser  um 
dos  maiores  que  neste  reino  se  tem  erigido:  em  a  neve  do 
meio  está  a  c;ipella-mór  com  um  magnifico  retabolo  de  pe- 
dra lavrada.  Refere  a  tradie-çâo  que  o  fizer  ão  biscainbos, 
que  o  arcebispo  D.  Diogo  de  Sousa  mandara  chamar,  dos 
cjuaes  muitos  se  deixárào  ficar  na  cidade  estaheleeendo-se 
no  sitio  a  que  por  isso  hoje  appelidào  rua  dos  biscainhos  t 
è  rico  esta  igreja  em  veneráveis  reiifuias  em  que  se  nume- 
lâo  os  despojos  mortaes  de  alguns  dos  santos  maityres,  que 
occupárâo  esta  igreja  metropolitana  ,  tâo  antiga  que  se  in- 
titula primaz  das  Hespanhas.  Também  a  adornào  mauso- 
léos  de  pessoas  celebres,  e  junto  do  altar-mór  jazem  o  con- 
de D.  Henrique  e  sua  mulher  ,  D,  Theresa  ,  gloriosa  as- 
cendência de  nossos  monarchas.  A  capella  do  Santíssimo- 
Sa*  ramento ,  no  rruseiro,  é  soberbamente  ornada  :  na  da 
Trindade  ha  um  retábulo  com  a  imagem  do  Padre  Eteiuor 
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era  vulto,  sustentando  nas  mãos  a  Christo  crucificado,  e  a 
pomba  symbolo  do  Espirito  Santo.  Na  capelia  de  Santo  Ovi- 
dio  conserva-se  o  corpo  deste  mnrtyr ,  arcebispo  que  foi 
de  Braga ;  mais  abaixo  da  capelia  das  almas  foi  collocado 
o  tumulo  do  infante  D.  AíTonso,  filho  de  I).  João  I,  que 
foi  jurado  successor  do  reino,  mas  falleceu  de  dez  annosfj 
o  monumento  é  de  bronze  dourado ,  e  o  mandou  de  Bor- 
gonha a  infauta  l).  Isabel ,  também  filha  de  D.  João  I , 
princesa  de  rara  discripçào,  que  se  desposou  com  Filippe 
Ilí,  por  antonomásia  o  Bom,  duque  de  Borgonha  ,  e  conde 
de  Flandres.  Em  a  nave  da  parte  do  Evangelho  lia  a  Ca- 
pella de  São  Pedro  de  Bates  1/  prelado  de  Braga;  no  cru- 
seiro  está  outra  dedicada  a  Sào  Martinho  Dumiense,  com 
o  deposito  do  corpo  deste  santo,  que  lambem  governou  es- 
ta cathedral. 

« — Também  guarda  este  templo  as  cinzas  do  arcebis- 
po militante  D.  Lourenço  ,  bem  conhecido  pela  batalha  de 
Aljubarrota. 

«  —  No  espaçoso  claustro  ha  uma  capelia  consagrada 
á  Ànnunciaçâo  ,  oode  primeiro  estivei  no  os  corpos  do  con- 
de D.  Henrique,  e  de  sua  esposa,  antes  de  serem  traslada- 
dos para  a  cnpella-mór. 

«  —  Junto  do  claustro  fica  a  igreja  da  misericórdia 
velha,  onde  os  cónegos  .tinhàõ  o  seu  jazigo:  nella  está  se- 
pultado D.  Diogo  de  Sousa  em  mausoléo  cercado  degrades 
de  ferro,  com  a  eííigie  em  vulto  deste  prelado,  a  quem  mui- 
to devedora  foi  Braga ,  pelas  ruas  que  lhe  acerescentou  , 
campos  que  abriu  ,  igrejas  que  fundou  ,  assim  por  acções 
de  caridade,  e  doutras  obras,  tanto  para  commodo  dos 
moradores,  como  especialmente  para  alivio  e  beneficio  de 
pobres.  O  frontespicio  é  de  cantaria  lavrada,  e  dá  para  um 
terreiro  que  pôde  servir  de  passeio. 

Q  corpo  de  Sáo  Giraldo,  padroeiro  da  cidade  es- 
tá na  igreja  do  cemitério  •  e  dizem  que  na  mesma,  em  um 
tumulo  mettido  na  parede  coberto  com  asulejo,  jazem  os 
ossos  do  leal  alcaide  mór  de  Coimbra,  Marttm  de  Freitas , 
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que  se  nao  julgou  desobrigado  do  preiío  que  devia  a  D, 
Sancho  II,  senão  quando  se  certificou  da  sua  morte,  indo 
a  Toledo  depositar  sobre  a  sepultura  do  rei  es  chaves  do 
Castello,  que  pela  voz  delle  tinha  e  defendia.  Ao  pé  do  al- 
tar do  meio  ia mbeui  descança  em  jazigo  alto,  tendo  em 
cima  a  imagem  em  vulto  ,  e  vestida  de  pontifical,  o  arce- 
bispo D.  Gonçalo  Pereira,  da  familia  do  tronco  da  augus- 
ta casa  braganiina,  o  grande  condestatel  D.  Nuno  Alvares 
Pereira. 

*  —  Pelo  que  respeita  á  cathedral  é  tào  grande  tem- 
plo que  assevera  era  seu  dicciouario  o  padre  Cardoso  que 
aos  sete  coros  que  tem  se  pôde  simultaneamente  resar  e- 
psalraear  o  oííicio  divino,  sem  que  as  sete  turmas  pertur- 
bem umas  ás  outras.  Tem  uma  sachristia  nobre  e  rica  ,  e 
com  grandes  accommodações. 

«  Ha  na  cidade  seis  freguezias,  e  de  todas  se  referem 
siotaveis  antiguidades.  Dos  outros  ediíicios,  dignos  de  men- 
ção, citem-se  os  amplos  paços  do  arcebispo,  o  glande 
templo  da  ordem  terceira  da  rua  defronte  da  Carcova  ,  e 
nos  campos  dos  Remédios  outro  não  menos  exceilente  ,  o 
d^e  Santa  Cruz,  fundado  pelos  annos  de  1635  pelo  arcebis- 
po D.  Rodrigo  da  Cunha,  que  escreveu  as  historias  eccle- 
siasticas  das  tres  dioceses  que  regeu  ,  Braga  ,  Porto  r  e 
Lisboa:  o  hospital  de  São  João  Marcos  merece  especial 
menção  por  guardar  o  corpo  do  martyr  de  sua  invocação 
num  tumulo  de  jaspe  lavrado,  que  se  vê  n'um  lado  da  Ca- 
pella mór,  para  onde  foi  removido  em  1718. 

«  —  A  cadeira  metropolitana  de  Braga  honra» se  com 
as  virtudes,  letras,  e  santidade  de  muitos  illustres  varões 
que  a  oceupárão  ;  porquanto  na  longa  lista  de  seus  prelados 
além  dos  que  no  decurso  deste  artigo  deixámos  apontados 
se  numerâo  entre  os  mais  conhecidos  os  respeitáveis  nomes 
de  São  Torcato  e  São  Victor,  D.  João  Peculior,  papa  João 
XXII,  o  cardeal  D,  Jorge  da  Costa,  o  cardeal  rei  D.  Hen- 
rique, D.  Duarte,  filho  bastardo  de  D  João  111,  D.  Baltha- 
sar  Limpo--,  D.  Frei  Bartholomeu  do§  ftlartyres,  cuja  vida 
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eseripta  pelo  elegante  Frei  Luiz  de  Sousa,  anda  pelas  mãos 
de  lodos  os  que  presào  a  boa  linguagem  portugueza  ;  D. 
Frei  Aleixo  de  Menezes ;  todos  dignos  de  respeitada  memo- 
ria. —  » 

Penafiel  tem  nomeada  pela  sua  feira  annual  —  Guima- 
rães, foi  n'ou(ro  tempo  a  capital  da  nascente  monarchia. 
Neila  residiu  D.  Affonso  Henriques  ,  vendo-se  ali  edifícios 
cuja  antiguidade  sóbe  até  essa  epocba  venerável.  E'  hoje  uma 
villa  de  3685  habitantes.  Têem  nome  as  fabricas  de  curti- 
mento de  Guimarães,  e  delias  soem  annualmente  28000  cou- 
ros preparados.  O  seu  commercio  de  pannos  de  linho  acha- 
se  em  total  decadência  desde  o  tractadq  de  commercio- fei- 
to em  1 8  í O  com  a  Grâ-Brétanha.  Oito  legoas  ao  sul  des- 
ta villa  se  encontrão  agoas  mineraes,  conhecidas  pelo  nome 
de  Caldas  de  Vizeíla,  já  celebres  no  tempo  dos  romanos  — 
Amarante,  que  se  levanta  junto  ao  Tâmega,  Caldas  de  Gerez, 
ou  Xeres,  conhecidas  pelos  seus  banhos  d'agoas  quentes  mi- 
neraes—  Vianna,  cujo  porto  foi  n'outro  tempo  mais  fre- 
quentado, e  que  nâo  possue  menos  de  6800  habitantes  sào 
villas  que  tem  certa  nomeada,  assim  como  Ponte-de-Lima9 
cujo  rio  os  poetas  buçcolicos  do  XVI  século  tem  muitas  ve* 
zes  cantado. 

Ponte  da  Barca  deve  despertar  a  memoria  dos  leita- 
res  por  um  feito  bastante  raro  acontecido  na  Europa  Occi- 
dental. Uma  mulher  chamada  Maria  Lopes  da  Costa  viveu 
ali  cento  e  dez  annos,  e  contava  conto  e  vinte  descendentes 
das.  duas  vezes  que  tinha  casado.  Diz-se  que  todos  os  dias 
iam  estar  com  eíla  oitenta  de  seus  herdeiros*  —  Villa  No- 
va de  Cerveira  —  Monção  —  Arcos  de  Val-de-vez  —  e  San- 
ta Matrha,  nada  têem  que  as  torne  recommendaveis. 

Barcellos,  conhecida  por  todo  o  género  de  caçada  go- 
zou n'outros  tempos  de  alguma  celebridade  histórica.  Con- 
ta hoje  3  00  habitantes. — Também  ha  a  pequena  villa 
cTEsdosende  —  Villa  de  Conde  situada  em  frente  d'Asura- 
ra  —  e  Povoa  de  Varzim,  edificada  á  beira  do  mar,  com  6200 
moradores.  —  Melgaço  tem  a  vulgar  reputeçto  que  ihe  dão 
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os  seus  óptimos  presuntos.  — -  Castro  Laboreiro  é  tida  co- 
mo uma  das  terras  mais  frias  de  Portngal.  —  Valença  dis- 
ti  setenta  legoas  de  Lisboa,  e  jaz  em  fronte  deTuy  cidade 
hespaiiholá,  e  é  considerada  romo  uma  das  mais  fortes  pra- 
ças do  reino.  —  Segue-se  depois  Caminhas  com  as  suas  sa- 
linas, e  concluimoi  assim  a  rápida  nomenclatura  das  viSlas 
d'£ntre-Douro  e  Minho. 

Província  de  Traz-os- Montes. 

Esta  província  confina  ao  norte  com  o  antigo  reino  de 
Galisa,  sendo  o  seu  ter»  ilorio  baslantemente  montanhoso.  A 
mais  extensa  cordilheira  da  província  denomina-se  Marão. 
Do  alio  da  serra  de  Monchique  (t)  mais  elevada  que  a  de 
Cintra  se  gosa  de  maravilhoso  conspecto.  Estas  montanhas, 
que  cercão  a  província  Minho,  como  os  Alpes  se  prulort- 
gào  a  respeito  da  Itália  ,  é  que  derào  á  província  o  nome 
que  hoje  tem,  e  segundo  diz  M.  Bory  de  Saint-Vmcent , 
o  Douro  forma  metade  do  seu  ambi  o.  A  província  de  Tiaz- 
os-MoMes  abunda  em  vinhos  9  especialmente  nas. proximi- 
dades do  rio.  De  vinho  verde  lavra  auuualmente  7,0000 
pipas.  Tem  também  óptimos  azeites,  e  as  montanhas  es^ 
tào  cobertas  de  castanheiros,  de  qna  se  sustenta  uma  parte 
dos  habitantes. 

Miranda  tem  o  titulo  de  bispado;  mas  o  que  é  uma 
cidade  episcopal  com  48o  habitantes?  O  bispo  resolveu-se 
lia  muitos  annos  a  fixar  residência  em  Bragança  —  IVJoga- 
douro  — Vimioso  —  e  Vinbaes,  pouco  excedem  aquella 
povoação. — Moncorvo  (t)  é  um  pouco  mais  importante, 

(1)  Ou  Monsico,  diz  o  auctor  do  Mappa  de  Portugal:  taWez 
se  désse  por  antiphrase  a  esta  montanha  o  nome  que  aqui  se  re- 
produz. 

(2)  Antilon  Bory  de  Saint-Vincenl  e  Minâuo  dào  a  estavil- 
}a  o  nome  de  Torre  ue  Moncorvo  de  que  já  hoje  nào  se  usa.  Ur. 
cullu  olha  esta  denominação  como  uma  siogularidede.  O  mesmo 
geogiapho  dá  1,700  habitantes  á  cidade,  ao  passo  que  uai  dos 
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porém  Ô  uma  vil! a  desagradável  aspecto,  e  mal  construída, 
posto  que  obtenha  algumas  vantagens  commjercia.es  da  suas 
colheitas  de  ^eda  =  Freixo  d^Espada-a-Ciutn  dibtaute  uma 
legoa  do  Douro,  é  notável  pelos  seu*  curiosos  vestígios  de 
architectura  ;  uma  legenda  relativa  a  í).  Diniz  dá  explica- 
ção do  singular  nome  desta  vi  11a,  que  conta  1220  almas. 
(=s  Mirandella,  que  conta  um  cento  de  habitantes  maU  tem 
segundo  se  diz,  alguma  similhança  com  Coimbra.  =  Mon- 
forte-do-Uio-Livre  é  afamada  pelo  seu  vinho,  e  exceileutes 
produclos  agrícolas. —*  Villa- Real  levanta  se  no  rio  Corgo, 
a  qitatto  legoas  de  Lamego,  é  reputada  a  vi  lia  mais  indus- 
triosa e  commercial  da  província,  e  tem  4080  moradores» 
—  Peso  da  Regoa  y  que  apenas  conta  2000,  é  conhecida 
pela  feira  aunual  que  ali  ha  no  mez  de  fevereiro,  em  que  se 
fazem  grandes  transacções  em  vinhos  O  seu  eommercio  pô- 
de annnalmenle  avaliar- se  em  10  a  12  milhões  de  crusa- 
dos.  Os  negociantes  \ào  ao  Porto  tractar  directameute  dos 
seus  negócios, 

Bragança  está  admiravelmente  situada  nas  margens  do 
rio  Ferveu/a,  no  meio  de  um  campo  fértil.  E'  uma  cidadã 
de  3>ál5  habitantes  com  o  titulo  de  ducado.  O  bispo  de 
Miranda  estabeleceu  nella  a  sua  residência.  Tem  algumas 
fabricas  de  veludo  e  seda.  Ha  mais  de- uma  legenda  e  tra- 
d  cçào  histórica  alheava  a  esta  antiguidade.  Os  escriptores 
do  decimo-sexto  século  sustentavam  que  Bragança  havia  si- 
do edificada  por  élrei  Brigus  e  Fernão  Lopes  o  Froissart 
portuguez,  assevera  que  foi  dentro  de  seus  moros  que  se 
conlraoiu  uma  união  tào  celebre  quanto  desgraçada  ;  O  bis- 
po da  Guarda  casou  ali  D.  Ignez  com  o  príncipe  JL).  Pe- 
dro. 

Chaves  na  <ma  margem  direita  do  Tâmega,  ainda  mos- 
tra com  ufania  a  tua  ponte  de  desoito  arcos,  cuja  tradictâo 

auctores  citados  lhe  assinava  em  1826  1300  habitantes.  Balbi 
é  quasi  da  opinião  do  ultimo  eseiiptor ,  e  fixa  a  povoação  de 
Moncouvo  em  1620  almas. 
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lhe  faz  remontar  a  construcçâo  aos  tempos  dos  romanos. 
Montalegre  é  uma  das  terras  mais  frias  de  Portugal,  e  con- 
serva ainda  um  palácio  antigo. 

Reino  do  Algarve, 

E*  bem  sabido  que  o  Algarve  foi  das  ultimas  conquis- 
tas feitas  pelos  portuguezes  aos  mouros.  O  nome  que  desi- 
gna este  pequeno  reino  vem  de  uma  palavra  puramente  ára- 
be ,  que  tão  somente  significa  terra  do  poente,  e  parte  oc- 
cidental  da  península.  O  padre  frei  Joào  de  Sousa  dando 
esta  etymologia  on serva  que  os  mouros  a  applicavào  ou- 
trora á  antiga  Turdetariia  (1).  O  Àigarve  forma  hoje  a 
sexta  província  de  Portugal.  O  território  comprehendido 
neste  nome  está  situado  ao  sul  da  província  do  AJemtejo , 
de  que  a  separa  a  serra  de  Monchique  e  o  rio  Vascão.  As 
suas  costas,  desde  Seixe  até  Lagos  e  Guadiana  apresenlâo 
grande  numero  de  ilhotas  areentas.  O  interior  do  paiz  ê 
montuoso.  Sào  variados  os  productos  do  Algarve:  dá  azei- 
te, amêndoas,  figos»  cera,  mel,  folhas  de  palmeiras  pre- 
paradas ,  e  excellente  alfarroba  ,  que  se  exporta  ,  em  ge- 
ral,  para  a  Catalunha  e  Sardenha,  tendo-se  já  vendido  o 
sacco  por  mais  de  1000  rs.  O  kermes ,  tào  necessário  á 
tinturaria,  é  exportado  para  Gibraltar,  e  d'ali  para  lngla* 
terra  e  Paizes-Baixos.  O  peixe  salgado  das  costas  do  Al- 
garve á  muito  estimado.  A  caça  grossa  dá  também  gran- 
des recursos. 

Faro. 

E'  hoje  a  capital  do  Algarve.  E'  cidade  episcopal  si- 
tuada na  foz  de  Vaí-Formoso ;  conta,  segundo  os  últimos 

(l)  Confessa  este'  orientalista  que  nunca  pode  saber  aonde 
é  que  Duarte  Nunes  de  Leão  e  Bluteau  acharam  a  etymologia 
que  seguimos:  Algarve  é  uma  palavra,  que  significa  terra  chã 
liza,  e  fértil. 
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recenceamentos  7,687  habitantes ,  pela  maior  parte  mari- 
nheiros e  pescadores.  Tem  grande  commercio  de  exporta- 
ção e  é  assento  de  governadores  civil  e  militar.  Existe  oel- 
la  um  hospital  militar,  e  um  parque  de  artilhem.  Urcul- 
lu gaba  o  aspecto  encantador  dos  circumvísinhos  campos. 

«  —  Faro  que  tem  hoje  todas  as  preeminências  deca- 
pitai do  Algarve  (I)  reunindo  as  de  que  gosarão  Silves,  La- 
gos, e  Tavira,  subio  á  cathegoria  de  cidade  por  carta  doi- 
rei B.  João  1 1 1 «  passada  a  7  de  setembro  de  1540;  po- 
rém o  seu  primeiro  foral  lhe  fôra  dado  em  1266  por  D. 
A Abuso  Ilí,  que  poucos  annos  havia  a  resgatara  do  poder 
dos  mouros,  sob  cujo  domínio  já  era  povoação  florescente , 
f  íudataria  de  Miramolim  de  Marrocos.  Tem  gosado  a  je- 
rarchia  de  séde  episcopal  desde  que  a  perdeu  Silves  em 
J577.  Em  nossas  historias  são  nomeados  os  habitantes  de 
Faro  pelo  que  concorreram  para  as  guerras  e  conquistas  de 
Africa  e  da  índia.  Tres  forâo  as  principaes  assolações  que 
esta  cidade  tem  soffrido ;  —  em  1596  durante  o  governo 
do  primeiro  intruso;  Filippe ;  a  25  de  julho  a  entrarão  os 
inglezes  e  lhe  poserào  fogo,  talando  os  seus  arredores;  no 
incêndio  consuroirão-se  os  cartojios  e  archivos  antigos  que 
possuíam  importantes  documentos ;  refere  a  tradicção  que 
a  livraria  do  illuslre  bispo  D.  Jerónimo  Osorio  fôra  pela 
maior  parte  transportada  pelos  invasores  para  a  bibliothe- 
ca  da  universidade  de  Oxford;  já  então  lavrou  o  systema 
de  nos  despojarem  de  nossas  preciosidades  artisticas  eíitte- 
rarias: — o  terramoto  de  27  de  dezembro  de  1722  cau- 
sou grande  estrago  nas  casas,  e  grande  e  muita  perda  de 
vidas ;  mas  este  segundo  percursor  (2)  que  no  passado  sé- 
culo teve  no  Algarve  a  tremenda  calastrophe  de  1755,  fez 
comparativamente  pequeno  damno5  porque  o  seu  immedia- 

(1)  Panorama,  volume  6.°  pag.  393. 

(O  traductor. 

(2)  O  primeiro  e  menos  arrasador  tiuha  sido  tremor  de 
terra  no  dia  6  de  março  de  1719. 
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to,  nao  só  a  Faro,  mas  ás  demais  terras  do  reino,  fez  sen- 
tir a  violência  de  suas  horrorosas  devastações. 

«  —  O  eçpaço  de  areal  que  demora  entre  a  barra  gran- 
de, e  a  barreta  de  Faro  (duas  legoas)  é  formado  de  vastos 
bancos  d'arêd,  ao  principal  dos  quaes  se  chama  a  ilha  que 
tem  um  quaito  de  legoa  na  sua  maior  largura,  nella  se  po- 
deria fazer  um  excellente  pinhal  que  daria  bastante  interes- 
se:  é  um  sitio  aprasivel  e  logar  de  passeio  em  dias  ame- 
nos: mas  com  o  defeito  da  falta  de  sombra  em  clima  quen- 
te :  na  sua  extremidade  meridional  está  o  cabo  de  Santa 
Maria.  Pela  parte  da  terra  ha  outras  duas  ilhas  muito  ra- 
sas,  como  a  primeira,  separadas  da  terra  firme  por  ura 
braço  de  mar  que  fica  em  secco  no  baixa-mar,  e  se  tor- 
na sapal  pela  maior  parte.  Na  costa  Jançào  as  artes  as 
suas  redes;  e  no  areal  se  apanhâo  excellentes  amêijoas:  o 
interior  é  coberto  de  morraçaes  que  servem  para  sustento 
de  gados.  Aquelie  braço  de  mar  forma  o  rio  em  cuja  mar- 
gem septentrional  está  assentada  a  villa  d'01hao,  e  a  cida- 
de Faro  era  planície  arenosa  á  borda  de  um  ribeiro  que 
vem  desaguar  onde  chega  a  maré,  e  que  se  podaria  fazer 
navegável  para  botes  em  proveito  dos  povos  circuravisinhos. 
O  porto,  apesar  de  amovivel  por  causa  das  aréas,  que  to- 
ma o  diverses  direcções  com  as  correntes  e  ventos ,  é  ura 
dos  melhores  do  Algarve.  A  barra  grande  é  formada  pela 
ilha  d'Armona,  que  vem  da  Fuseta  ,  e  pela  extremidade 
mais  oriental  das  ilhas  de  Santa  Maria  ;  no  preamar  dá  en- 
trada a  embarcações  de  mais  de  200  toneVdas;  fica  fron- 
teira a  Oihâo,  donde  dista  uma  milha  ,  e  cinco  a  leste  de 
Faro;  a  barra  nova,  a  meia  legoa  leste  da  mesma  cidade, 
apenas  dá  entrada  a  pequenas  embarcações :  aqui  ha  um 
cabeço  d'arêa  chamado  culatra,  aonde  só  no  baixo-mar 
se  lançâo  as  redes  de  arrastar  ;  e  a  fortaleza  arruinada  de 
São  Lourenço ,  já  toda  cercada  do  mar ,  que  tem  co- 
mido a  arêa  da  banda  da  terra.  Por  aqui  até  á  barreia 
(que  é  a  boca  formada  entre  a  costa  e  a  ponta  mais  occi- 
dental  das  ilhas,  a  duas  milhas  oeste  de  Faro)  é  para  a 
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ponta  do  cabo  demorào  muitos  baixos  darêa  até  a  distan- 
cia de  meia  legoa  ao  mar  ,  por  cuja  causa  é  perigoso  de- 
mandar a  barra  e  entrar,  soprando  os  veníos  do  sul:  —  pela 
barreta  só  entrâo  embarcações  de  30  a  50  toneladas.  Nes- 
te braço  de  mar  vem  desembocar  os  ribeiros  dè  Ludo  e  Far- 
robilbas ,  em  ambos  os  quaes  ha  marinhas  d4  sal. 

A  maior  largura  do  rio  entre  a  barra  grande  e  a  bar- 
reta, será  de  meia  legoa  no  praiemar ;  na  baixa-mar ,  po- 
rem ,  fica  o  seu  leito  reduzido  a  30  braças ,  correndo  jun- 
to á  ilha  com  profundidade  bastante  para  nadarem  os  na- 
vios a  que  a  barra  dá  entrada.  Toda  a  outra  extensão  até 
é  cidade  é  composta  de  vários  ilhotes  formados  de  lodos  e 
nateiros  que  as  agoas  tem  accumulado  para  estes  cabeços , 
os  quaes  e*tâo  cobertos  de  morraçaes  que  se  apanhào  para 
os  gados  e  no  seu  centro  dâo  morada  a  excellentes  mariscos, 
principalmente  amêijoas :  A  cidade  demora  a  N.  24.°  O. 
do  cabo  de  Santa  Maria  ,  avista-se  de  todos  os  lados  ,  não 
obstantes  as  ilhas,  que  ficào  descriptas,  e  reconhe-se  prin- 
cipalmente por  dois  pequenos  campanários  ,  e  pela  ermida 
de  Santo  Antonio  do  Alto,  situada  perto  da  cidade  em  uma 
elevação  pouco  considerável,  mas  que  assim  mesmo ,  e  pe- 
la alvura  de  suas  paredes  se  avilta  do  mar  na  dbtaneia  de 
15  milhas,  e  pela  razâ»  de  ser  eminência  descoberta  edes- 
affrontada  se  desfrueta  d'al  i  um  extenso  e  agradável  painel, 
nuraerando-se  entre  os  sítios  aprasiveis ,  que  rodeào  Faro. 

«  —  Não  é  diminuto  o  commercio  neste  porto,  em 
que  entrâo  annualmente  cincoenta  ,  ou  mais  embarcações 
estrangeiras  a  carregar  os  géneros  d'agricultura  e  industria 
do  Algarve.  Grande  parte  da  população  consiste  em  pesca- 
dores,  sendo  587  os  matriculados  em  52  calões  e  lan- 
chas (1). 

«  —  O  clima  é  quente,  mas  saudável:  nota-se  em 
Faro  a  carência  de  boas  agoas  para  bebida,  e  isto  não  por 

(1)  Consulte-se  a  Corographia  pelo  sr.  Baptista  Lopes,  qu« 
na  parte  hydrographiea  seguiu  o  excellente  Roteirt  do  sr.  Franzini. 

31  * 


240 


PORTUGAL 


falta  de  nascentes  nas  visinhanças,  porem  por  não  as  terem 
encanado  e  aproveitado.  O  terreno  é  productivo ,  e  além 
dos  fructos  communs  ao  Algarve  ,  crio  batata  doce  e  re- 
donda, laranja  de  Loa  qualidade,  e  excellentes  hortaliças: 
—  os  vinhos  seriSo  muito  bons  se  os  soubessem  preparar. 

a  — -  Faro  tem  um  antigo  Castello ,  aonde  ha  bom 
aquartelamento  para  a  tropa.  A  sé  espaçoso  edifício  de  trez 
naves,  só  merece  recordação  por  sua  muita  antiguidade, 
por  quanto  dizem  ter  sido  mesquita  de  mouros.  Está  situa- 
da num  largo,  tendo  a  pequena  distancia  as  casas  da  ca- 
mará ,  e  ao  lado  o  paço  episcopal,  obra  de  mui  singela 
conslrucçào ,  que  se  communica  com  o  seminário,  forman- 
do outro  lado  fronteiro  á  sé.  A  outra  freguezia  tem  porora- 
go  o  apostolo  São  Pedro  :  alem  destas  ha  outras  igrejas  mo- 
dernas, aonde  com  toda  a  decência  é  celebrado  o  culto  di- 
vino. A  igreja  a  casa  da  Misericórdia  foi  fundada  entre  os 
annos  de  1581  e  1585;  e  por  vezes  reparada :  o  bispo' D. 
Francisco  Gomes  fez  de  novo  o  hospital,  que  hoje  tem  boas 
accommodações. 

«  - —  Consta  a  cidade  de  ruas  espaçosas  e  limpas,  or- 
nadas de  edifícios  commodos  e  aceados ,  o  que  lhe  dá  for- 
mosa apparencia.  A  praça  de  vasto  âmbito ,  seria  muito 
tella  se  não  tivesse  um  espaço  desguarnecido  de  casaria 
iTum  dos  lados ,  onde  fôra  a  antiga  alfandega  :  é  de  forma 
rectangular  ;  com  um  esbelto  arco  de  cantaria  no  lado  do 
nascente,  ornado  da  estaíua  em  vulto  de  Santo  Thomaz  de 
Aquino ,  obra  mandada  fazer  pelo  bispo  D.  Francisco  Go- 
mes de  Avelar :  o  lado  do  sul  deita  para  o  rio  com  bar- 
fcacâa  e  caes  ,  o  qual  fica  fronteiro  ao  hospital  da  Miseri- 
córdia. Nesta  praça  ha  diariamente  mercado  bem  provido 
de  commestiveis,  que  se  comprâo  por  módicos  preços.  —  » 
Silves  conserva  o  nome  de  cidade :  único  dote  que 
ainda  possue  dos  felizes  tempos  em  que  se  ufanava  dever  a 
sua  sé  episcopal  presidida  por  um  Osorio ,  o  Cicero  chris- 
iào,  como  o  denominavâo  no  século  16.*  Nào  tem  hoje 
uaaijs  que  2,100  moradores,  sendolhe  tirado  em  1580  o 
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seu  bispada  para  augmentar  as  rendas  do  patriarchado.  — 
A  povoação  de  Tavira  excede  em  mais  de  1,000  almas  a 
de  Lagos. 

Tavira. 

E'  a  cidade  das  tradicções  cavalleirosas,  e  sem  a  me- 
nor duvida,  uma  das  mais  notáveis  cidades  de  Portugal. 
Está  situada  na  foz  do  rio  Asseca,  e  tem  um  porto  que  dá 
abrigo  a  algumas  embarcações  de  pouco  porte.  Diz-se  que 
n'outro  tempo  recolhia  navios  de  alto  bordo,  e  que  fazia 
grande  commercio.  No  porto  de  Tavira  é  que  se  ião  abri- 
gar as  galeras  portugnezas  mandadas  a  corço  contra  os  bar- 
barescos.  Gaba-se  o  aspecto  summammente  pinturesco  da 
cidade  de  Tavira:  falla-se  na  sua  bella  ponte  de  sete  arcos; 
e  pretende  a  íradicçào  que  um  antigo  busto  de  pedra  que 
ali  existe  represente  o  valente  Paio  Peres  Correia,  qne  to- 
mou a  cidade  aos  mouros.  O  terramoto  de  1758  foi  fu- 
nesto aos  edifícios  velhos  desta  cidade;  e  comtudo  a  antiga 
igreja  de  Santa  Maria  que  foi  mister  reedificar,  apresenta 
claras  provas  da  sua  remota  origem  E'  nesta  igreja  que 
appareceu  uma  pedra  com  sete  cruses  roxas  que  recor- 
da a  tradicçào  dos  sete  caçadores  e  a  devoção  do  conquis- 
tador. O  governador  âas  armas  habita  uma  formosa  resi- 
dência. A  povoação  da  cidade  subia  n/outro  tempo  a  8,640 
almas. 

«  —  A  cidade  de  Tavira  é  das  mais  agradáveis  (1) 
povoações  do  Algarve  pela  belesa  da  sua  situação:  uma  for- 
mosa ponte  de  cantaria  e  de  sete  arcos  dá  communicaçào 
entre  as  duas  parles  em  que  a  divide  o  pequeno  rio  Ace- 
ca  :  na  margem  direita  deste  fica  uma  vistosa  praça  rec- 
tangular enobrecida  pelos  paços  do  concelho,  cujo  frontes- 
picio  assenta  sobre  a  bella  arcada  de  cantaria  ,  na  qual ,  e 
na  praça  se  faz  diariamente  abundante  mercado :  n'um  an- 

(1)   Ponoram»,  vol,  7,  pag.  209. 

(O  Tradutor.) 
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guio  rTaquella  existe  embutida  a  figura  da  cabeça  de  ura 
homem  feita  de  pedra,  e  que  a  tradicção  diz  representar  o 
esforçado  D.  Paio  Peres  Correia  ,  que  tomou  aos  mouros 
esta  cidade,  reinando  D.  Sancho  II. 

«  ~—  Tavira  ôííerece  linda  prespectiva  a  quem  a  con- 
templa entrando  pelo  rio :  para  qualquer  dos  lados  se  des- 
cobrem fazendas  de  vinhas  e  arvoredos ,  alvejando  por  en- 
tre ellas  os  casaes  braique  >d<  s.  e  notando- se  os  vários  cur- 
sos dos  regatos ,  que  lues  prestâo  frescura  e  fertilidade ; 
veem-se  nas  margens  as  marinhas,  choças  de  mercadores e 
moinhos,  e  áquem  e  além  da  ponte  os  edifícios  da  cidade 
bem  caiados ,  fazendo  contraste  com  os  seus  quintaes  espa- 
çosos cheios  de  verdura  ;  fecha  o  horisonte  a  serra  coberta 
de  arvores  de  folhagem  perenne,  como  alfarrobeiras,  oli- 
veiras ,  e  medronheiros,  a  par  das  figueiras,  amendoeiras, 
e  cepas,  que  matisâo  a  paisagem  nas  estações  próprias  jun- 
tamente com  as  searas  e  os  prados  viçosos. 

«  —  Sào  duas  as  freguezias  ,  comprehendendo  acima 
de  5,000  habitantes :  a  de  Santa  Maria  que  fòra  mesquita 
de  mouros,  benta  e  dedicada  ao  nome  da  Virgem,  logoim- 
jnediatamente  á  conquista,  encerra  o  precioso  deposito  dos 
ossos  do  conquistador  D.  Paio  que  jazem  ao  lado  do  evan- 
gelho do  altar  mór,  sendo  para  ahi  transportados  por  sua 
ultima  disposição,  do  convento  de  Velez,  cabeça  do  mes- 
trado da  ordem  de  Sâo  Thiago,  onde  fallecera.  Da  parle 
da  epistola  do  mesmo  altar  vê-se  uma  lapida  na  paredo  com 
sete  cruzes  avermelhadas :  indica  o  local  da  sepultura  ho- 
norifica que  o  mesmo  D.  Paio  mandou  dar  aos  cavalleiros, 
que,  durante  a  tregoa,  p3recorào  traiçoeiramen  e  ás  mãos 
dos  mouros,  nào  sem  venderem  caras  as  vidas,  quando  con- 
fiados no  armsticio,  sairão  de  Cacella  para  o  divertimento 
da  caça.  Foi  esta  perfídia  a  causal  para  o  acontecimento 
de  Tavira  ,  que  veiu  a  cair  para  sempre  em  mãos  dos  ca- 
\alleiros  da  fé  chrislã.  O  templo  de  Santa  Maria,  nào  ob- 
stantes os  estragos  d  >  terramoto  de  1755,  ainda  na  capei- 
la  mór  que  permaneceu  íllesa,  testemunha  a  primitiva  cons- 
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trucçâo  gothica  :  reconstruído  peio  bispo  D.  Francisco  Go- 
mes,  ao  estylo  moderno,  é  actualmente  uma  igreja  espa- 
çosa de  trez  naves,  e  que  recebe  baslante  luz. — \  Na  pa- 
rochia  deSãoThiago  ha  para  notar  a  capcila  do  Sacramen- 
to, em  razão  das  pinturas,  ;e  ornato.  — Na  capeila  do?  ter- 
ceiros do  Carmo ,  ediíicio  particular  da  ordem ,  ha  boas 
pinturas  do  painel  de  Rasquinho.  Nas  outras  igrejas  não  ha 
que  mencionar  se,  á  excepção  de  que  no  muito  antigo  con- 
tento de  franciscanos,  os  respectivos  irmãos  terceiros  tem  sua 
Capella  aíormoseada  com  mármores  pretos,  extraídos  do  ser- 
ro do  Cavaco,  visínhanças  de  Tavira.  O  mosteiro  de  reli- 
giosas de  Sào  Bernardo  é  situado  extra  muros,  e  n'um  vas- 
to rocio  ,  que  facilita  aos  habitantes  da  cidade  ameno  pas- 
seio, donde  se  desfrucla  a  vista  de  mar,  e  de  variada  pai- 
sagem circumvisinha.  O  hospital  a  que  chamão  de  Sào  Jo- 
sé tem  de  rendimento  trez  contos  de  réis:  os  seus  edifícios 
não  offerecem  incentivos  á  curiosidade.  —  Esta  cidade  go- 
za a  mui  apreciável  vantagem  de  possuir  abundância  d'a- 
goas. 

«  —  Os  géneros  produzidos  pela  agricultura  do  conce- 
lho de  Tavira  São  em  geral  de  boa  qualidade,  dá  este  ter- 
ritório bastante  vinho,  que  é  o  melhor  do  Algarve,  e  abun- 
da de  azeite,  cujo  fabrico  muito  importa  melhorar,  pois 
que  está  sendo  objecto  attendivel  d'exportaçâo.  Nog  annos 
de  boa  colheita  d'azeitona  sáem  dos  27  jogares  do  concelho, 
para  cima  de  setenta  mil  almudes,  que  nào  só  se  conso- 
mem nos  outros  distiictos  do  Algarve,  e  no  baixo  Akmte- 
jo,  como  também  se  exportào  para  Gibraltar,  porto  que 
também  d'aqui  recebe  muita  e  boa  alfarroba  ,  a  qual  é 
igualmente  procurada  por  embarcações  da  Catalunha,  e  da 
Sardenha,  tendo  chegado  a  vender-se  a  1/000  rs.  o  saceo. 
Os  outros  géneros  sào  amêndoas  ,  figo ,  resina  ,  cera  ,  mel, 
e  feixes  de  cana  ,  que  se  exportào  para  Inglaterra  e  Pai- 
zes-Baixo  l  além  destes  merece  especial  menção  a  grãa  de 
carrasco,  ou  kermes ,  tão  preciosa  na  tinturaria,  que  ob- 
tém aqui  um  preço }  vendendo-se  para  Gibraltar ,  onde  & 
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vem  tomar  embarcações  de  Génova  ,  Líorne ,  Marselha  ,  e 
outros  portos.  Este  producto  do  nosso  paiz ,  que  não  apro- 
veitamos, é  como  se  acaba  de  ver,  tão  procurado  pelos  es- 
trangeiros:  só  no  anno  de  1836  se  despacharão,  para  ex- 
portação na  alfandega  de  Tavira  1430  arrobas  desta  dro- 
ga ,  havendo  quem  presuma  que  tabez  outro  tanto  saisse 
tirado  por  alto, 

c  — ,  Nos  contornos  da  cidade  ha  bellas  quintas ,  po- 
voadas de  arvoredo  fruetifero.  e  os  pomos  são  de  excellen- 
te  qualidade.  Posto  que  o  terreno  crie  boas  cearas ,  com- 
tudo  não  são  tantas  quantas  erão  precisas  para  abastecer 
de  cereaes  os  habitantes  do  concelho  ,  que  vão  buscar  o 
supprimento  de  trigos  ao  baixo  Alemtejo  ,  em  retorno  do 
azeite  da  própria  lavra  ,  que  para  essa  província  trans* 
portão. 

«  —  As  pescarias,  assim  de  peixe  meudo  como  de 
atum  e  outro  peixe  grosso  forão  aqui  de  grande  monta  ; 
mas  progressivamente  tem  chegado  a  muita  decadência.  O 
porto  admittia  outr'ora  navios  de  alto  bordo,  e  íloreceu  era 
coramercio,  como  pode  ajuizar-se  das  providencias  tomadas 
ara  cortes ,  e  das  isenções  e  regalias  concedidas  pelos  nos- 
sos raonarchas,  que  vem  citadas  na  Corosraphia  do  Algar- 
ve, pag.  367  e  seguintes.  —  Na  allegação  que  pelos  annos 
de  1662  e  1663  fez  por  parte  dos  habitantes  a  comarca 
de  Tavira  para  obter  feira  franca  no  1.*  de  outubro  (per- 
tenção  que  os  de  Faro  impugnavão)  entre  os  serviços  pro- 
vados com  documentos  que  se  apontavâo  vinhào  como  prin- 
cipaes  os  seguintes : 

«  —  Que  á  custa  dos  moradores  desta  cidade,  então 
opulenta  ,  foi  a  maior  parte  do  soceorro  mandado  á  praça 
de  Mazagào :  e  com  eíTeito  por  occasião  do  cerco  desta  em 
Í576,  e  da  de  Arzilla  em  1516  tinliào  elies  feito  assig- 
nalados  serviços.  —  Que  ali  invernavào  as  galés  de  Portu- 
gal ,  e  d'ali  saião  com  gente  e  munições  a  tomar  ou  afu- 
gentar os  mouros  e outros  piratas  que  infestavão  acosta.— 
Que  soccorrerâo  Faro  quando  os  inglezes  lhe  pozerâo  fogo, 
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e  obrigarão-  estes  a  embarcar,  conseguindo  que  a  cidade 
nfio  fosse  inteiramente  incendiada,  —  Que  ta  viro,  em  mais 
antigos  tempos  fora  lào  rica  e  populosa  que  possuía  mais 
de  70  embarcarões,  sem  fallar  nos  barcos  e  artes  de  pes- 
caria :  gosava  então  de  feira  franca  ,  isenta  de  muitos  di- 
reitos d?aifande^a  ,  em  todos  os  trez  mezes  de  setembro, 
outubro,  e  novembro.  — •  Vários  e  importantes  privilégios, 
que  por-  brevidade  omittimos  lhes  forao  em  diferentes  da- 
tas couce  didos.  —  As  ermas  da  cidade  conslâo  de  uma  pon- 
te com  duis  castellos ,  e  um  navio  á  véla  por  baixo,  —  » 
Loulé  ,  posto  que  só  tenha  a  denominação  de  villa  , 
c,onta  com  pequena  differença  o  mesmo  numero  de  habi- 
tante.- que  Tavira.  —  Castro-Marina  situada  quasi  em  fren- 
te d* A) monte,  na  íl  espinha,  foi  n'outro  tempo  a  séde  da 
crd(-;m  de  Curcio,  —  Villa  Real  de  Santo  Antonio,  edifi- 
cada em  piamos  mais  regulares,  na  foz  do  Guadiana  ,  tem 
apenas  Í720  moradores.  Fundada  1774  por  ordem  do 
marquez  de  Pombal  prova ,  que  nào  bosta  ,  uma  vontade 
pouerosa  para  ediíh  ar  qualquer  cidade»  —  Lagos  foi  n'ou- 
tro  tempo  o  local  predilecto  de  grande  príncipe.  Ao  seu 
mercado  concorria  a  gente  que  vinha  prover-se  das  merca- 
dorias trazidas  d' Africa  ,  e,  infelizmente  também  descra- 
ves. E'  boje  uma  cidade  de  8,340  habitantes,  famosa  pe- 
la grande  leitilidade  de  seu  terreno.  —  Villa  Nova  de  Por- 
timão ,  tira  o  seu  nome  do  rio  que  a  banha.  Sagres  ufa- 
ivi-se  de  ter  sido  edificada  em  !  \  1 6  por  D.  Henrique.  Ti- 
nha na  sua  prigéán  o  nome  de  Terça-Naval,  e  depois  cha- 
mou-se  vílla  do  hfanle.  Estas  duas  denominações  nào  de- 
sappareceiâo  de  todo.  Parece  que  um  passado  glorioso  sal- 
vou e^ta  terra  de  completa  anniquilaçào  ; — •  uòo  conta  mais 
que  290  habitantes.  Compre,  com  tudo,  dizer  que  ha  uma 
pedra  monumental  que  desde  1836  memora  as  grandes  re- 
cordações que  nos  deixou  Sagres.  —  Albufeira  pequeno  por- 
to de  mar,  tem  2070  habitantes. — -Monchique  formosa 
villa,  edificada  no  docli«io  de  uma  montanha;  e  finalmen- 
te Alvor,  porto  conhecido  peias  salinas  que  neíle  existem, 
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acabão  a  nomenclatura  das  terras  mais  notáveis  do  reino 
do  Algarve.  O  conde  de  HorTmanseg,  sábio  distiruto,  des- 
creveu, d'acordo  com  M.  Link  ,  as  suas  produoções  natu- 
raes.  Os  sítios  mais  aprasneis  dcsle  pequeno  reino  achão- 
se  descriptos  na  exeelfente  obra  de  Landmann  (1)  que  mui 
pouco  é  consultada,  segundo  pro\as  que  desolemos,  quan- 
do se  trata  d'oquelle  paiz. 

Uma  vista  d'olho§  para  a  estatística 
dos  monumentos» 

Acredila-se  geralmente  em  França,  e  é  erro  que  im- 
porta rectificar,  que  Portugal ,  tão  rico  de  poetas  e  músi- 
cos não  tem  produzido  um  só  pintor  com  jus  a  ser  eollo- 
cado  entre  os  de  maior  nome.  Nosso  primeiro  intento,  aju- 
dados dos  trabalhos  imperfeitos  de  Taborda  (2)  Cyrillo  , 
Wolkmar  Machado  (3)  e  dos  do  próprio  Guarienti  (4) 
foi  traçar  um  succinto  quadro  das  diversas  alterações  que 
a  arte  tem  experimentado  neste  canto  da  peninsula.  Sem 
fallar  de  Grão- Vasco,  no  qual  segundo  a  opinião  dos  por- 
tuguezes  se  resume  o  génio  artístico  do  século  de  D.  Ma- 
noel,  ver-se  ha  que  a  nação  que  conta  um  Holianda  um 
AíTonso  sanches  Coelho  9  os  Campelos ,  os  dois  Vieiras ,  e 
tantos  outros  artistas,  nào  pôde  ser  esbulhada  sem  grave 
injustiça,  de  seus  mais  nobres  privilégios.  Confessámos  que 
nos  desviou  deste  desenho,  a  certeza  de  que  a  nossa  lacu- 
na seria  sem  demora  preenchida.  M.  de  Raczvinsky,  auc- 
tor  de  um  livro  bem  conhecido  sobre  a  arte  na  Allemanha, 

(1)  A's  pessoas  que  se  não  contentarem  com  estas  noticias 
remetteremos  para  a  obra  portugueza  quer  se  intitula  :  «Corogra* 
phia  do  reino  do  Algarve. 

(2)  Regras  da  Arte  de  Pintura. 

(3)  Collecção  de  Memorias  relativas  ás  vidas  dos  pinto- 
res portuguezes.  «Lisboa.  3823. 

(4)  Abcedario  Pittorico  d'Orlandi,  augmentado  por  Gua- 
riente,  l  vol.  em  4,8  edic.  de  1747.. 
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personagem  que  pela  sua  longa  residência  em  Portugal,  es- 
tá nas  circunstancias  de  tratar  magistralmente  de  tào  dif- 
fieil  matéria,  váe  publicar  uma  obra  especial  sobre  o  as- 
sumpto de  que  trajámos  na  qual  se  resolverão  curiosos 
problemas.  A  discussão  será  auxiliada  de  desenhos  de  mui- 
to mérito  em  que  sobresanâo  a  delicadeza  e  habilidade;  e 
não  du\idâmos.  á  vista  de  documentos  tào  accuradamente 
procurados,  que  a  historia  artística  desta  parle  da  penínsu- 
la receberá  luz  inteiramente  nova.  Está  fóra  de  toda  a  du- 
vida que  ha  em  Lisboa  uru  conhecido  movimento  em  favor 
das  artes  ;  e  que  apesar  da  insuficiência  das  obras  moder- 
nas tudo  se  deve  esperar  de  um  impulso  favorável.  Abrem- 
se  concursos,  fazem-se  exposições  artísticas;  e  nao  se  dei- 
xào  em  desprezo  alguns  monumentos  nacionaes.  O  profun- 
do e  delicado  j-eutirnento  da  alta  personagem  ,  que  se  nâo 
limita  a  theorias,  mas  cujas  obras  se  admirâo  ,  influiu  na 
nação,  contribuindo  para  o  louvável  movimento  que  se  hoje 
manifesta  (í).  Presidiu  este  sentimento  a  varias  eonstrucções 
archifceclonicas  de  que  se  falia  agora  ;  e  foi  elíe  quem  poz 
sob  a  salva-guarda  das  leis  a  conservação  dos  monumentos. 
Os  edifícios  que  recommendâo  o  grande  caracter  archi- 
tectonico  sào  em  maior  numero  em  Portugal  do  que  geral-  * 
mente  se  pensa.  Sâo  variados  pelo  caracter  que  possuem, 
pela  sua  extrema  antiguidade,  e  pelas  diversas  invasões  e 
cataslrophes  por  que  o  paiz  passou. 

Digamos  a  este  respeito  duas  palavras  para  comple- 
mento da  notícia. 


(1)  O  decreto  de  25  de  outubro  de  1836  abriu  nova  era  paTa 
a  cultura  das  bellas  artes  em  Portugal.  Fundou  em  Lisboa  uma  aca- 
demia especial  para  as  artes  de  desenho.  Ainda  não  se  pôde  alcan- 
çar melhor  local  para  as  exposições  do  que  o  comento  de  S.  Fran- 
cisco. Sollicita-secomtudo  do  governo  edifício  mais  commodo  edi- 
gno,  até  porque  a  humidade  de  certas  galerias  pode  damnificar  as 
pintaras, 
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Estatuas  que  se  julgâo  anteriores  ao  dcminio 
carihaginez. 

Observaremos  de  passagem  ,  que  no  anno  de  18*29, 
viu  Southoy  ,  expostas  á  entrada  do  jardim  botânico  duas 
estatuas  ,  que  devem  necessariamente  remontar  á  mais  al- 
ia antiguidade,  se  como  o  pensa  o  auctor  da  Gazeta  do  In- 
valido ,  pertencem  a  epocha  anterior  á  conquista  dos  car- 
Ihaginezes.  Forâo  achados  junto  a  Montealegre  em  1785. 
Uma  é  maior  que  outra  mas  consenàq  a  mesma  atlilude , 
e  representào  um  homem  de  braços  caídos,  tendo  o  ou- 
tro um  escudo  redondo.  —  Estas  estatuas  muito  informes 
para  se  poderem  attribuir  a  idade  muito  adiantada  em  ci- 
vilisaçào,  sào  comtudo  muito  superiores  para  se  reputarem 
obra  da  idade  da  barbaria.  —  »  Muito  bem  disse  Southey, 
que  estas  estatuas  abrem  vasto  campo  a  conjecturas;  e  se- 
ria infinitamente  curioso  compara-las  á  famosa  estatua  eques- 
tre de  que  falíamos,  quando.se  tratou  do  descobrimento  dos 
Açores, 

Monumentos  druid'icos\ 

Vários  destes  monumentos  cuja  origem  nao  é  duvido- 
sa,  forâo  já  descriplos  por  modernos  viajantes.  Hautefort , 
que  deu  apenas  uma  volta  d'oihos  sobre  Portuga!,  mas  que 
cita  com  exactidão,  examinou  vários  Cromleh  entre  Pégâo  e 
Vendas-Novas.  Estacam  postos  circularmente  em  numero  de 
doze  levantando-se  uma  decima  terceira  pedra  no  meio  do  cir- 
culo. Kinsey  dá  também  conta  de  um  regular  montão  de  ro- 
chas que  igualmente  designa  pelo  nome  de  Cromleh,  e  se 
encontra  próximo  a  Arrayolos.  Destes  primitivos  monumen- 
tos ha  maior  copia  do  que  geralmente  se  julga  nesta  parte 
da  península,  e  sâo  denominados  Antas.  Um  sábio  portuguez 
publicou  a  tal  respeito  uma  memoria  ,  que  a  academia  de 
historia  mandou  dar  á  estampa  ;  e  para  ella  remeltemos  os 
«fue  a  tal  respeito  quizerera  mais  ampla  informação ,  que 
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facilmente  encontrarão  neste  trabalho  ignorado  (1)  de  nos- 
sos eruditos. 

Ha  outro  género  de  monumentos  de  todo  o  ponto  des- 
conhecidos em  França,  que  nao  poremos  na  mesma  cathego- 
ria.  Encontra-se  principalmente  ao  norte  de  Portugal.  Os 
castros  ou  craslos.  derramados  ern  grande  numero  de  ter- 
ras de  Traz-  os-Moníes  são  provavelmente  como  os  Aulas,  di- 
rigem céltica.  Consistem  em  recintos  circulares  de  pedras 
ordinariamente  erguidos  nomeio  de  uma  planície,  sem  mo- 
tivo algum  olhados  como  restos  decasleiíos  levantados  pelos 
christàos  para  se  defenderem  da  invasão  dos  Mouros.  D.Jo- 
sé Verea  e  Aguilar,  na  historia  de  Gallisa,  dada  á  estampa 
no  Ferroi  em  1838,  não  deixa  a  menor  duvida  asimiihan- 
te  respeito.  Os  mamoas  ou  modorras  podem  ser  postos  na 
mesma  classe  ;  são  elevações  circulares  de  terra,  tumuli  que 
indicâo  os  sepulchros ,  dos  caudilhos  pertencentes  ás  raças 
celtas. 

Monumentos  d' origem  romana. 

Basta  percorrer  as  obras  de  André  de  Resende,  an- 
tiquário por  excellencia  de  Portugal,  e  as  de  Gaspar  Es- 
taco para  nos  convencer-mos  de  que  grande  numero  de  mo- 
numentos romanos ,  e  principalmente  de  inscripções  curio- 
sas do  tempo  do  domínio  romano,  tem  occupado  activamen- 
te os  ânimos  desde  a  epocha  do  renascimento.  Faria  e  Sou- 
sa, Severim  de  Faria  ,  e  muitos  outros  exhibem  precioso* 
documentos  a  similhante  respeito.  Conta-nos  um  como  foi 
descoberto  no  decimo-sexto  século  o  tumulo  do  celebre  Vi- 
riato ;  o  outro  residindo  em  Évora  por  causa  do  seu  em- 
prego ecclesiastiço,  reuniu  grande  numero  de  antiguidades 
romanas  dispersas  depois  da  sua  morte.  Évora  a  antiga  Li- 
beralitas  Julia ,  é  por  excellencia  a  terra  dos  antigos  edi- 

(1)  Veja-se  a  Memoria  de  Martim  de  Mendonca  Pina  in- 
titulada ;  —  Discurso  sobre,  os  altares  rudes,  que  se  achâo  em  Por- 
tugal, chamados  Antas  1743» 
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ficios.  Muito  se  enganou  Murphy  julgando  ver  no  celebre 

aequeducto  ,  cujo  exacto  desenho  olYerecemos  ,  uma  cons- 
trucçâo  verdadeiramente  romana  (Ij. 

Toda  a  gente  hoje  sabe  que  este  beijo  monumento  , 
conhecido  no  paíz  peia  denominação  do  aequeducto  de  pra- 
ta ,  foi  completamente  reedificado  no  reinado  de  D.  João 
311.  Nesta  epocha  das  construceôes  do  tempo  de  Sertório 
apenas  se  encontra  vão  alguns  vestígios. 

Quando  Cesar  concedeu  direitos  de  município  a  Évo- 
ra, euiíicarôo-se  vários  templos,  e  neste  numero  entra  o  de 
que  nós  aqui  apresentamos  a  estampa,  e  que  se  suppõe  ter 
sido  dedicado  a  Diana.  E1  boa  amostra  de  arcbítecUira  an- 
tiga, sendo  da  ordem  corinthia  as  elegantes  columnes  que 
a  sustentão.  Forma  o  seu  plano  um  parailelogrammo  ob- 
longo de  trinta  e  dois  pés  de  largo.  Este  formoso  edifício 
está  cercado  de  grande  numero  de  pardieiros.  Quesí  em 
distancia  de  doze  toezas  deste  templo  está  situada  a  torre 
quadr  ilatera  conhecida  pelo  nome  de  torre  de  Sertório.  Pa- 
ra completar  a  série  das  construceôes  monumentais  que  se 
podem  attribuir  aos  antigos  dominadores  do  mundo,  cum- 
pre trazer  a  memoria  os  restos  dos  amphilheatrus  achados 
em  Lisboa,  e  os  banhos  de  Cintra,  nesta  terra  denomina- 
dos cisterna  dos  mouros.  O  sábio  auctor  da  Cinira  Pintu- 
resca dá  a  descripçào  delles,  mas  não  declara  a  sua  ori- 
gem. Murphy  expressa -se  mui  vagamente  a  tal  respeito  , 
sem  comtudo  insistir  no  caracter  oriental  que  lhe  podemos 
assignalar.  A  sal  ia  inteira  ,  que  se  julga  ler  servido  para 
banhos  no  tempo  dos  mouros,  nâo  tem  mais  de  cincòènta 
pés  de  comprimento  edezesele  de  largura.  Os  muros  sào  de 
pedra- -decantaria,  e  ornados  de  cada  um  dos  lados  de  trez  pi- 

(1)  Veja-se  na  Viagem  a  Portugal  no^nno  de  1789  de  1790 
traduzida  por  Lallemand  tomo  8.*  pag.  £7  8  O  swjctor  dá  as  seguin- 
tes dimensões  ao  edifieio  :  tem  os  pilares  nove  pés  de  largura  e 
quatro  e  meio  de  grossura  }  o  entremeio  dos  arcos  tem  treze  pés 
e  seis  polegadas,  no  que  iguala  a  largura  e  a  grossura  juntas 
de  cada  arco. 
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tastrag.  À  agoa  destinada  para  os  banhos,  tem  qnatro  pés  d'al- 
tura,  e  o  »|ue  mais  admira  é  que  nem  de  inverno  nem  de 
verão  eila  augraenta  nem  diminue,  posto  que  se  lhe  conhe- 
ça o  manancial.  E-ta  circunstancia  por  pouco  maravilhosa 
que  pareça  ,  não  se  sabe  que  fosse  aproveitada  pelos  últi- 
mos escriptores  que  faiíarào  de4c  monumento,  se  o  auc- 
tor  da  Cinira  Piníurcsca ,  aponta  duas  enfraetuosidades 
por  onde  as  agoas  penetrão.  Murphy  insiste,  quanto  á  le- 
genda, que  ce-líoca  sobejas  ruinas  um  rei  mouro  cercado  de 
riquezas,  e  que  repousa  em  túmulo  de  bronze.  O  que  se 
sabe  de  positivo  é  que,  foliando  das  ruinas  da  região  Occi- 
dental das  montanhas ,  todos  perguntào  com  signaes  não 
equívocos  de  duvida  se  elias  forào  levantadas  pelos  roma- 
nos. Não  é  preciso  estar  muito  iniciado  nos  mysterios  da 
archeologia,  para  reconhecer  nos  banhos,  cujo  desenho  apre* 
sentámos  o  caracter  próprio  da  architectura  romana.  A  ci* 
dade  de  Viseu  contém  algumas  ruinas  romanas  de  maior 
interesse ,  entre  as  quaes  se  nota  a  caverna  de  Viriato  de 
que  só  existe  pequeno  vestígio. 

Cathedral  de  Braga.  —  Viseu. 

Todas  as  pessoas  por  pouco  conhecedoras,  quesejâo  de 
antiguidades  da  península,  sabem  que  esta  cathedral  disputa 
á  de  Toledo  o  titulo  de  igreja  primas  das  Hespanhas.  Quer 
a  tradicçâo  que  Br  acenar  a  Augusta  fosse  a  primeira  cidade 
desta  colónia  romana  aonde  o  apostolo  São  Jacques  Zebedeo 
prégou  o  evangelho.  Possuía  Braga  ocollegio  d'onde  saiam 
os  padres  que  se  derramavam  pela  península.  A  mesma 
tradicçâo  nào  conservou  o  nome  dos  nove  discípulos  de  São 
Jacques,  que  imroediatamente  se  converterão  ao  christianis- 
mo,  e  auxiliarão  o  apostolo' nos  seus  trabalhos  (í).  Conhe- 

(l)  Citaremos  os  nomes  pela  ordem  seguida  pelo  sábio  Fr, 
Francisco  de  Santo  Agostinho  de  Macedo,  Torquatus,  Thesipho- 
nus,  Secundus,  Indalecius,  Cecilius  Euphrasius,  Hesichius,  Th«o- 
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ce-se  o  que  ha  digno  de  veneração  na  antiga  cathedral  de 
Braga.  Esta  igreja  é  uma  das  mais  importantes  de  Portu- 
gal, mas  confessámos  que  documento  algum  positivo,  que 
chegasse  ao  nosso  conhecimento  ,  nos  indica  positivamente 
qual  seja  o  grau  de  antiguidade  dos  edifícios  que  hoje  exis- 
tem. 

A  cathedral  de  Braga  é  um  vasto  edifício  de  ires  ns- 
ves :  na  do  meio  vê  se  um  magnifico  retábulo  de  pedra,  une 
dizem  ter  sido  feito  por  artista*  mandados  vir  por  D.  Dio- 
go de  Sousa,  e  que  estabelecendo  se  em  Braga,  po  erâo  o 
seu  nome  a  uma  das  ruas  da  cidade; 

Viseu  tem  desde  o  sexto  se-culo  um  bispo  sufragando 
de  Braga,  mas  parece  que  fixara  a  sua  sé  em  Sm  Miguel 
de  Fetal  extramuros,  onde  uma  tradicçSo  fabulosa  de- 
pouco  depois  co;Iucar  o  tumulo  do  ultimo  rei  dos  porlos. 
A  cathedral  de  V;seu,  que  olha  hoje  com  respeito,  foi  fun- 
dado, segundo  dizem,  pelo  conde  í).  Henrique,  e  por  sua 
esposa  D.  Theresa  :  a»  curiosas  pinturas  desta  igreja  athi- 
buidas  a  D.  Vasco  ,  são  hoje  assumpto  de  grandes  deba- 
tes. 

Calheãral  ãe  Coimbra.  —  São  Christovão. 

Facilmente  conhecerá  as  tradicçoes  religiosas  que  di- 
zem respeito  aos  antigos  monumentos,  de  que  aqui  da  aios 
um  exacto  símile  a  pessoa  que  consultar  o  Àgtologio  lusi- 
tano. Bemetteremos  também  o  leitor  curioso  deste  género 
de  discussões  á  exeelíenta  obra  de  Cardoso.  Quauto  á  im- 
portância do  edificio  em  relação  à  arte,  não  pode  de  modo 
algum  ser  duvidosa,  por  isso  que  ê  a  única  eonstrucçào  re- 
ligiosa de  algum  valor  que  remonta  em  Portugal  ao  tempo 
dos  godos,  As  suas  muralhas,  como  observa  uni  antigo  es- 
criptor  nacional,  vistas  exteriormente,  semeíhào  ás  de  um 
antigo  palácio,  que  é,  provavelmente  o  que  resta  dos  pri- 

dorus  "Athanasius.  Vi  d.  Dlaírlba,  de  aJvcntu  sancti  Jacobi  in 
Hispaniam. 
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meiros  tempos,  Até  parece  certo  que  um  ^scriptor  moder- 
no se  haja  de  to  io  o  ponto  enganado,  attribuindo  aos  go- 
dos os  trabalhos  archilectonicos  da  porta  luteral  do  templo» 
Basta  ?ê-los  para  iromediatamente  conhecer  que  pertencem 
ao  decimo  terceiro  ou  c*eci no  quarto  século. 

O  interior  de4a  venerável  i^r^ja  foi  alterado  em  epo- 
cha  recente,  M.  W.  H.  Harrivon  diz  que  o  seu  revesti- 
mento de  asulejos ,  que  julga  fabiicados  em  Flandres,  fai 
agradável  nffeito  (1),  Preferiremos  pela  nossa  parte  as  an- 
tigas parede*»  taes  quaes  as  pôde  contemplar  na  sua  majes- 
tade o  emir  Eufuni,  quando  entrou  em  Coimbra  em  1136, 
è  frente  dos  .100  000  musuimauos,  que  as  chronicas  cora 
alguma  liberalidade  lhe  dâo. 

Igreja  de  Cedofeita, 

Depois  da  igreja  metropolitana  de  Braga,  é  t)  peque- 
no templo  de  Cedofeita  ;  sem  a  menor  duvida,  o  mais  an- 
tigo monumento  religioso  de  Portugal.  Não  devemos ,  cora 
tudo  acreditar,  o  que  afirma  o  padre  Rebello ,  sobre  não 
ter  este  velho  edifício  conhecido  alteração  alguma  notável 
no  espaço  de  mil  e  dusentos  ânuos.  A  igreja  de  Cedofeita 
é  hoje  uma  das  freguezias  do  Porto;  e  se  não  se  distingue 
por  caracter  algum  de  grandesa  ou  originalidade  é  corntu- 
do  certo  que  ha  poucos  monumentos  em  Portugal,  que  co- 
mo elle  offereçâo  tantas  gloriosas  recordações,  Á  sua  ori- 
gem ,  na  opinião  de  uns  9  remonta  a  elrei  godo  Reciario , 
que  reinava  em  Galisa  ,  e  abraçara  o  catholocismo  tendo 
sido  educado  nos  erros  de  Ario.  Segundo  documentos  exhi- 
bidos  pelo  padre  Rebello  ,  foi  edificada  a  igreja  de  Cedo- 
feita pelo  rei  suevo  Theodomiro  em  556,  substituindo  uma 
igreja  ainda  mais  antigas  Na  p  iweira  hypothese  vir-lhe  ia 
o  nome  da  rapidez  com  que  foi  construída,  Reciario,  amo* 


(1)  The  touri^t  íd  Portugal  illustrar  frotn  paintings  by  Ja- 
fied  Hoíland.  London  1839  —  1  vol.  in-lg. 
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finado  pela  doença  de  s-na  filha  ranis  estimada  mandou,  se- 
gundo se  aíTirma  ,  buscar  a  França  a  preciosa  relíquia  de 
S.  Martinho  deTours-,  ordenando  o  começo  do  edifício  quan- 
do partirão  os  mensageiros.  Quando  chegarão  as  desejadas 
relíquias  estava  já  o  templo  acabado:  denominarâo-no  por 
isso  Cilofacta  ou  Cedofeita  (feita  com  rapidez)  — E'  edifí- 
cio de  pouco  valor,  e  cuja  architectura  não  fez  grandedes- 
peza  ao  fundador  :  é  ainda  mais  recommendavel  pelas  re- 
cordações ^ue  inspira. 

A  cathedral  do  Porto  apesar  de  ser  de  origem  mais 
moderna  remonta  comtuck) ,  segundo  dizem,  ao  sexto  sé- 
culo. A  sua  actual  con»lrucçào  é  obra  do  conde  D.  Henri- 
que, e  de  sua  mulher  D  Thareja,  que  a  reedificarão  com- 
pletamente. Sabe-se  que  o  conde  se  appossou  do  Porto  em 
1092,  e  que  residiu  uesta  cidade  mourisca  por  difTerentes 
vezes.  A  rainha  mandou  construir  nm  palácio  nas  tisinhan- 
ças,  e  esta  residência  soberana  communicava  com  a  cathe- 
dral. A  escada  denominada  escada  da  rainha,  confirma  es- 
ta tradicçào. 

«  —  Nem  só  o  grande  risco  da  architectura  e  a  ri- 
quesa  dos  materiaes  fazem  celebres  os  edifícios  (1);  as  re- 
cordações históricas  dào  a  uns  a  cathegoria  de  monumentos 
e  a  outros  basta  a  veneranda  antiguidade  de  sua  fundação 
para  serem  estimados  Neste  caso  está  a  igreja  de  Cedofei- 
ta, hoje  uma  das  freguezias  da  nobre  cidade  do  Porto.  So- 
bre qual  fosse  o  seu  fundador  correm  opiniões  encontradas : 
as  duas  mais  geraes  apresenta  D.  Rodrigo  da  Cunha  no  Cat. 
aílist.  dos  bispos  do  Porto,  2.  a  parte  pag.  406  e  407  ;  a 
primeira  citando  frei  Luiz  dos  Anjos  y  o  qual  diz  ter  sido 
levantado  o  templo  pelo  rei  suevo,  Reciario,  o  primeiro  ca- 
tholico  destes  reis  em  Galisa  ,  e  que  fôra  educado  na  sei- 
ta d'Airo;  dando-se  por  motivo  da  sua  conversão  a  saúde 
de  um  filho,  que  muito  amava  ,  recobrada  depois  de  peri- 

(!)    Extraído  do  Panorama  ,  vol.  6.*  pag.  169 
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gosa  enfermidade  por  virtude  e  devoção  que  ,  por  conse- 
lhos tomara  com  Sào  Martinho,  bispo  de  Tours ;  e  con- 
ta-se  que  ao  mandar  vir  de  França  uma  relíquia  do  santo 
fizera  logo  começar  a  igreja ,  a  qual  tâo  prestes  se  aprom- 
ptou  que  ao  chegar  a  relíquia  jà  estava  concluída  ,  donde 
lhe  veiu  (dizem  o  nome  de  citofacta  ou  Cedofeita.  S.  Gre* 
-gorio  Turonense,  referindo  a  vida  de  S.  Martinho,  diz  que 
esla  obra  se  fizera  de  um  modo  portentoso.  —  A  segunda 
é  de  Fr.  Bernardo  de  Brito  que  (Monarchia  Lusitana,  par- 
le 2.*  livro  6/  cap.  12)  sem  discrepar  das  circunstancias 
do  milagre,  tem  para  si  que  o  rei  de  que  falia  São  Gre- 
gorio era  Theodomiro  (1)  e  a  igreja  edificada  a  de  Dume 
junto  a  Braga.  —  Sâo  Martinho ,  bispo  de  Saragoça ,  ex- 
pressamente narra,  que  a  de  Dume  fòra  ereeta  por  or- 
dem de  Reciario  para  se  recolher  Sâo  Martinho  a  que 
chamámos  Dumiense,  depois  de  ter  prégado  a  fé  era  Por- 
tugal, e  já  depois  de  estarem  as  relíquias  de  Sâo  Marti- 
nho Turonense  em  igreja  que  nãe  podia  ser  a  de  Dume, 
posterioqmente  Construída. — O  padre  Agostinho  Rehello 
na  sua  Descripção  do  Pos  to  traz  inteira  uma  inscripçâo  la- 
pidar collocada  por  cima  da  porta  principal  da  igreja  em 
1067;  no  fim  da  mesma  inscripçâo  se  diz  ter  sido  trasla- 
dada de  outra  mais  antiga,  e  que  constava  dos  archivos  da 
collegiada  e  no  corpo  delia  se  relata  com  especificação  que 
o  rei  suevo  Theodomiro  a  fundara  em  559  ,  dedicando  a 
á  honra  de  Deos,  e  da  virgem,  e  a  Sào  Martinho  de  Tours, 
recebendo  o  baptismo  com  seu  filho  Ariamiro,  porque  aoa- 
bos  erào  hereges  arianos;  lê  se  mais  que  foi  sagrada  por 
Lucrécio,  prelado  de  Braga,  sob  o  pontificado  de  João  III. 
Teve  comrnunidade  de  cónegos  que  abraçarão  a  regra 

(1)  Na  chrouologia  dos  reissuevos  offerecom-se  muitas  du- 
vidas", pela  epocha  da  fundação  de  Cedofeita  parece  que  Reciario 
era  o  20  do  nume  :  Theodomiro  foi  o  filho  deste,  Miro  ou  Aria- 
miro neto  do  primeuo*  e  alguns  dizem  que  não  houve  tal  rei  eque 
era  o  mesmo  Theodomiro.  Tão  confundida  anda  a  historia  d'a- 
quelles  tempos. 
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de  Santo  Agostinha,  e  que  em  tempos  remotos  possuirão 
grandes  rendas  e  privilégios,  como  o  senhorio  dos  direitos 
de  todo  o  pescado  que  se  colhia  desde  Aveiro  até  Galisa  : 
com  o  decurso  do  tempo  alcançarão  elles  bulias  apostólicas 
para  viverem  separados,  a  exemplo  dos  cónegos  das  cathe- 
draes.  —  Durante  o  dominio  dos  árabes  se  celebrarão  nella 
sem  interrupção  os  officios  divinos.  —  «Mas,  diz  D  Rodri* 
go  da  Cunha  sem  averiguarmos  estas  antiguidades,  que  es- 
tão tão  longe  de  nós ,  a  igreja  de  Cedofeita  é  tollegiada 
e  uma  das  insignes  do  reino.  —  »  Salvas  as  recordações,  não 
o  dirá  hoje  quem  olhar  para  o  edifício  ,  que  nem  tem  ar> 
chitectura  notável,  nem  cousa  que  o  recommende.  Apon- 
taremos de  passagem  que  o  mesmo  Cunha  ,  a  pag.  64  do 
citado  cathalogo ,  primeira  edição  diz  que  em  abril  de 
126S,  reinado  de  D.  AfTonso  II  deu  Nuno  Soares,  abbade 
de  Cedofeita,  e  cónego  da  sé  do  Porto,  ao  bispo  desta  D. 
Martinho,  e  a  seus  successores  todo  o  direito  que  tinha  r>a 
igreja  de  Campanha  e  seu  padroado.  »  —  Este  direito  vie- 
ra ao  dito  Nuno  de  seus  maiores ,  como  consta  do  Censual 
da  Sé  do  Porto,  e  vemos  do  extracto  de  João  Pedro  Ri- 
beiro, Dissert.  19»*  a  pag.  25  do  vol.  5.*  onde  se  acha 
aquella  doação  feito,  sendo  rei  D.  Sancho  II;  além  desta- 
prova  bastava  a  data  para  se  conhecer  que  não  fora  no  rei- 
nado antecedente. 

O  padre  Rebello  querendo  exaltar  grandemente  Cedo- 
íeilá  a  pag.  94  diz  que  mais  de  doze  séculos  de  duração  (até 
o  tempo  delle)  nunca  fora  reedificada  !  —  Cremos  que  tão  pe- 
queno e  fraco  edifício,  hade  ter  sido  reparado  ;  nem  écomo 
pretendem  o  templo  christâ©  mais  antigo  do  reino  ;  porque 
por  exemplo,  lá  tem  a  sua  incontestável  prioridade  a  sé  bra- 
charense  —  Distingue  se  também  a  collegiada  de  Cedofeita 
por  muitos  varões  illustres  que  nella  liverão  cadeira  ,  entre 
elles  o  prior  D.  Nicolau  Monteiro,  natura!  do  Porto,  e  bis- 
po desta  cidade,  que  fôra  conselheiro  d'estado,  mestre  dós 
íiíhos  de- D.  Joào  IV,  e  embaixador  deste  monarcha  ao 
pontifice  Urbano  Vni;  advogando  em  Roma  efficazmente  a 
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justiça  de  Portugal  contra  as  pertenções  de  Castella,  assim 
com  a  voz  como  pela  penna  ,  publicando  o  livro  Vox  íwr- 
turis.  A  este  prelado  de  grandes  virtudes  deveu  muito  a  dio- 
cese portuense.  O  padre  Carvalho,  na  Chrorographia ,  tomo 
if.9  pag.  35i  põe  na  serie  dos  bispos  D.  Nicolau,  logoim- 
raediato  a  D.  Rodrigo  da  Cunha  ,  2,°  do  nome  (o  A.  dos 
Cathalo^os)  omittindo  D.  Frei  João  de  Valladaies,  trans- 
ferida de  Miranda,  que  succedeu  a  D.  Rodrigo  em  1627; 
Di  Gaspar  do  Rego,  seu  suceessor  em  1637;  aos- trinta  e 
dous  armus  de  sé  vagante  em  que  o  cabido  nomeou  gover- 
nadores interinos,  porque  nem  D.  Francisco  Pereira  Pinto 
nomeado  por  Filippe  de  Castella  ,  nem  Sebastião  Cesar  de 
Menezes,  escolhido  por  D.  Joào  IV,  durando  eulào  as  con- 
testações com  a  cúria  romana,  D.  Nicolau  Monteiro  só  to- 
mou posse  em  abril  de  1671.  —  Reetificamos  estes  erros 
(e  alguém  apontará  os  nos  os,  que  não  serão  poucos)  pelos 
acharmos  em  escriptores  que  frequentes  vezes  são  consulta- 
dos, e  porque  ao  dizer  de  João  Pedro  Ribeiro  —  «  indicar 
os  erros  dos  auctores  não  é  menos  interessante  que  marcar 
os  baixos  e  cachopos  em  uma  carta  bydrographica.  — -  >• 

(tasiello  de  Feiran- 
te alguma  distancia  de  uma  pequena  lerra  dè  1,800 
almas  donominada  Villa  da  Feira  ha  um  antigo  palácio,  cu- 
ja edificação  se  attrihue  ora  aos  romanos,  ora  aos  godos  e 
mouros.  No  meio  de  tào  encontradas  opiniões  só  ha  positi- 
va a  grande  antiguidade  do  edifício.  Seguindo  o  escriptor 
portuguez,  que  nossene  de  guia,  este  monumento,  que  tem 
o  aspecto  de  Castello  mourisco  é  na  realidade  um  alcaçar. 
Isto  perfeitamente  se  reconhece  observando  a  construcçêo 
de  suas  muialhas,  feitas  de  granito.  No  cimo  da  abobada 
deste  edifício  vê-se  um  esplanada  de  cuja  superfície  se  le- 
vanta») quatro  torres,  que  a  em  do  pavimento  paralello  á  es- 
planada tinham  outro  mais  subido  e  próximo  ao  torreão 
donde  se  descobre  o  mar,  desde  o  sul  de  Miragaia  até  á  foz. 
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<!o  Douro.  Os  torreões  das  quatro  torras  tem  forma  pyra- 
rnidyl ;  os  ângulos,  em  vez  de  pyranrndes  de  pedra,  contém 
outros  pequeno*  torrões  de  granito  massiço  ,  acabando  uns 
e  outros  numa  espécie  de  tulipas  igualmente  esculpidas  no 
granito,  d*?  maravilhoso  a^cto.  Além  disso  a  plata-fórma 
está  collocada  n'um  telhado  roustru;do  de  modo  que  as  chu- 
vas não  podem  ficar  aíi  retidas.  Outr'ora  recolhiam-se  as 
agoas  nas  extremidades,  por  meio  de  conducios  que  as  de- 
positavam na  cisterna  que  via  no  in'erior  do  edifício.  Ha 
lambem  um  parapeito  saliente  na  parte  etfembr,  na  direc- 
ção do  levante  e  norte,  com  duas  aberturas  circularas  para 
arremecar  delias  combustíveis  e  outros  proje<  tis,  que  inquie- 
tassem o  inimigo  que  tentasse  apossar-se  das  portas  do  â\r 
caçar» 

Uma  espécie  de  oratório  guarnecido  de  duas  pequenas 
columnas  gothicas,  como  um  throno  a  que  se  sobe  por  de- 
graus de  granito  é  objecto  cujo  caracter  ainda  se  não  pôde 
especificar.  PoFém,  uma  das  obras  mais  notáveis  deste  mo- 
numento é  o  poço  quadrado  o  que  se  dá  grandíssima  pro* 
fundídào. 

Acha-se  internamente  forrado  de  pedra  de  cantaria, 
descendo-se  a  elle  por  uma  escada  em  caracol  que  vem  de 
uma  das  partes  lateraes,  e guarnecida  de  muitas  janellas  pon- 
te-agudas  nas  extremidades.  Ju!ga-se  que  vae  dar  a  um  ca- 
minho subterrâneo,  ou  a  um  aqueducto  occulto.  Ha  porções 
do  casteílo  da  Feira  que  apresentào  ainda  notável  solidez, 
e  que  com  pequenos,  mas  bem  feitos  reparos,  ainda  pode- 
rão durar  séculos. 

M.  Kmsey  traía  c  >m  alguma  miudesa  da  igreja  si- 
tuada não  longe  de  9ítfta  Senhora  da  Lapa,  ao  noroeste  do 
Porto,  e  qtie  tem  tolos  os  caracteres  de  architectura  mm- 
risca.  E'  denomidada  mes  quita  ,  como  a  capella  de  Cedo- 
feita :  os  arcos  e  capiteis  de  estylo  original ,  que  nella  se 
vêem,  tem  mérito  real,  e  não  deixam  a  menor  duvida  sobre 
a  sua  origem.  Este  curioso  monumento  nâo  foi  primitiva- 
mente edificado  pelos  musulmanos:  entra  no  numero  das 
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igrejas  que  dizem  haverem  os  godos  edificado,  e  que  os 
conquistadores  apropriaram  a  seu  culto.  A  inscripçào  que 
podejá  ler  por  extenso  quem  consultar  Rebeilo  da  Costa,,  e 
o  viajante  inglez,  attesta  que  foi  fundada  em  559  por  Theo- 
domiro  rei  dos  soe  vos. 

«  — -  Esta  villa  (a  da  Feira)  e  seus  subúrbios  ahundâo 
em  monumentos  (1).  As  terras  em  geral  são  fecundas  e 
bem  cultivadas.  Pelo  que  respeita  ao  seu  notável  castello  , 
escassas  suo,  ou  quasi  nenhumas  as  noticias  dos  nossos  geo- 
graphos. 

«  —  E'  para  lastimar  que  sendo  este  edifício  um  dos 
mais  velhos  monumentos  de  Portugal,  e  das  mais  perfeitas 
antiguidades  que  hoje  temos,  ainda  que  ninguém  se  lembras- 
se de  ter  feito  deile  memoria  ou  descripçâo.  A  remotíssima 
origem  deste  castello,  as  torres  terminadas  por  coruchéos 
ponteagudos ,  cujas  cimas  erão  guarnecidas  (e  ainda  hoje  o 
são  algumas)  de  grandes  tulipas  de  granito  ;  as  heras  anno- 
sas  que  pelo  andar  dos  tempos  tem  adquirido  espantosa 
grossura  por  maneira  que  subindo  ás  sumidades  das  torres, 
das  ameias,  e  das  muralhas  formão  uma  prespectha  melan- 
colia, porém  maravilhosa  e  pinturesca;  as  videiras  bravas, 
8  uma  infinidade  de  plantas  parasitas,  inseparáveis  compa- 
nheiras das  ruinas,  e  dos  monumentos  solitários  e  abando* 
nados,  que  formão  em  alguns  sítios  brenhas  im peneiráveis, 
asylo  seguro  dos  aniraaes  habitadores  dos  ruinas,  as  settei- 
ras  abertas  no  centro  das  ameias,  nas  quadrilhas,  e  flancos 
dos  muros,  torreões  e  outros  logares  das  muralhas  tornão 
aos  olhos  do  observador  curioso,  ou  do  viajante  instruído, 
este  monumento,  além  de  mui  interessante,  digno  de  escru- 
puloso exame.  Mas  ainda  até  hoje  ninguém  pôde  acertar 
com  quem  fosse  o  fundador  do  Castell©.  Disserâo  alguns  que 
este  monumento  era  obra  dos  romanos  affirmarão  outros  que 
seus  edificadores  forâo  os  godos ,  firmando  sua  asserção  no 

(1)   Extraído  do  Panorama,  volume  5.*  pag.  S70. 

(O  traductor.) 
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feitio  das  setteiras  era  f  >rma  de  cruz ,  e  na  ex'stencia  de 
uma  espécie  de  oratório,  q?*e  está  no  grande  «asào  das  qua- 
tro torres;  outro*  finalmente  asseverarão  que  ora  obra  de 
reouros,  que  ali  tiverào  um  rei  e  que  então  se  chamava 
Lancóbriga,  nome  que  ainda  hoje  lhe  corresponde  e  *> 'atim. 
Seja  como  quer  que  fôr,  estas  opiniões  são  todas  fundadas 
em  conjecturas  va-as,  ou  traduções  antigas,  mas  que  nào 
tem  memoria  ou  monumento  que  os  auciorise,  e  por  mais 
diligencias  que  se  tenham  feito  nâo  tem  sido  possível  achar 
inscripçâo  ou  signaes  que  possam  dar  uma  leve  idéa  de  seus 
fundadores. 

« -7- Nas  chronicas  portuguesas  apenas  se  falia  deste 
Castello  com  una  dos  primeiros  que  D.  Àífo-iso  Henriques 
tomou  aos  mouros  quando  passou  á  margem  esquerda  do 
Douro,  donde  dista  quatro  Iegoas  e  meia  ;  e  diz  a  ehronica 
do  bacharel  João  Rodrigues  Azenheiro  ,  das  memorias  in- 
éditas,  volumes  5«*  pag.  18; — que  D-  Afonso  Henri- 
ques furtou  dois  castellos  a  sua  mão,  um  delles  Neiva  ,  e 
outro  o  Castello  da  Feira,  que  é  terra  de  Santa  Maria. — 
Antes  desta  epocha  consta  ter  sido  povoada  acjuelia  vil  a  pe- 
lo duque  Mem  Guterres,  rico-homem  ,  na  era  990,  ten- 
do ella  entào  o  nome  de  Santa  Maria.  Foi  reputada  cidade 
e  erào  suas  armas  a  imagem  de  Nossa  Senho  a  com  o  me- 
nino nos  braços,  sobre  uma  nuvem  pousada  num  castello, 
a  qual  depois  se  chamou  a  Senhora  do  Cnstello  Velho.  Pa- 
rece que  os  mouros  se  apoderaram  delle  na  era  dc  1055, 
até  que  forão  expulsos  pelo  sobredito  rei  D.  Aâonso 
Henriques. 

«  —  Esta  villa  e  suas  dependências  foi  o  berço  dos  pri- 
meiros infanções  de  Portugal,  e  além  do  testemunha  de  n- 
tigos  escriptores  temos  a  chro  uca  do  insigne  D.  Marcos  da 
Cruz,  cónego  regular  de  Santo  Agostinho,  e  chronista  da 
congregação  crusia,  que  nas  memorias  que  escreveu  do  mos- 
teiro de  Grijó,  situado  exactamente  entre  o  rio  Douro  e  a 
villa  da  Feira,  diz  assim  :  —  Não  se  pode  duvidar  de  tudo 
isto,  por  ser  a  terra  de  Feira  desde  o  anno  de  900  a  mui- 
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to  adiante  habitada  de  gente  iílustrissima,  em  tanto  que  os 
privilégios ,  que  os  senhores  reis  destes  reinos  forào  dando 
aos  infançòes ,   costumavao  dizer  que  os  havíâo  iguaes  nas 
honras,   e  mais  graças  e  isenções  aos  antigos  infançòes  da 
terra  de  Santa  Maria,  como  o  declarou  o  senhor  rei  D.  João  I. 
nos  privilégios  que  deu  á  cidade  do  Porto,  Braga,  e  Guima- 
rães. »  —  A  mesma  chronica  diz  mais  —  que  no  mesmo  dis- 
tricto  da  terra  de  Santa  Maria  batia  vinte  e  quatro  casas 
de  infançòes  e  ricos-homens  no  anno  de  1337,  e  muitos  ân- 
uos para  cá,  que  punhão  .soldados,  e  lhes  pagavfso  á  sua  cus- 
ta; porem  que  pelo  andar  dos  tempos  sesepultavâo  as  mais 
delias  no  esquecimento,  umas  por  extinguir-se  a  sua  gera- 
ção ,  outras  por  falta  de  meios  em  que  podessem  sustentar 
o  seu  lustra,  outras,  finalmente,  por  seus  donos  mudarem  de 
habitação  para  outras  terras  ou  províncias  mais  remotas.  — 
Entre  poucos  varões  í Ilustres  de  que  faz  menção  sobresaera 
especialmente  D.  Martinho  cTAvellar,  vigésimo  mestre  da 
ordem  de  Aviz,  senhor,  que  foi,  de  Sào  Martinho  de  Ar- 
gouiihe,  e  um  seu  filho,  Lourenço  Martins  d'Avellar,  que 
falleceu  em  tempo  d'eirei  D.  Fernando,   e  que  enriqueceu 
aqueile  mosteiro  de  Grijó  com  as  muitas  terras  e  rendas 
que  lhe  deixou  :  faz  igualmente  menção  de  l).  Diogo  For- 
jaz  Pereira,  primeiro  conde  da  Feira,  e  senhor  de  Santa  Ma- 
ria ,  cujo  titulo  lhe  fôra  conferido  pelo  senhor  rei  O.  João 
IH,  pelos  muitos  e  mui  valiosos  serviços,  que  este  cavalhei- 
ro, prestara  a  seu  pae,  o  senhor  rei  D.  Manoel,  nas  con- 
quistas da  índia,  Ksta  chronica  foi  escrípta  pelo  menciona- 
do D.  Marcas  da  Cruz  no  anno  de  1 6 iO. 

« — Tornando  ao  edifício  do  Castello  da  Feira  passa- 
remos a  anaiysa-Io  em  todas  as  partes  mais  notáveis,  e  que  se 
acham  no  mesmo  mau  estado  de  conservação.  Principiare- 
mos pela  parte  principal  ,  que  é  a  casa  das  quatro  torres. 
Este  edifício  que  tem  a  prespectiva  de  um  templo  mouris- 
co, é  realmente  um  alcaçar  ,  o  que  se  reconhece  perfeita- 
mente peia  estructura  das  paredes,  todas  formadas  de  can- 
taria de  granito.  Cada  pedra  é  designada  com  caracteres 
vol,  iv.  34 
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particulares,  e  mostra-se  que  era  dividido  em  dous  anda- 
res e  uma  loja  térrea.  Sobre  a  abobada  deste  casão  está 
o  eirado,  acima  de  euja  superfície  sobem  as  quatro  tor- 
res, uma  dasquaes  dá  subida  para  este  sitio  por  uma  esca- 
da de  caracol,  por  onde  se  entrava  para  o  segundo  andar.  Estas 
torres,  além  do  pavimento  que  fica  paralelio  ao  eirado,  tinham 
outro  mais  elevado,  próximo  aos  corucbéos  que  servi  ão  de  gua- 
ritas ou  mirantes,  donde  se  descobriâo  as  costas  do  mar,  des- 
de o  sul  de  Mira  até  quasí  â  foz  do  Douro  :  pelo  lado  de  uma 
das  torres  sabia  uma  chaminé,  que  expedia  o  íY-rno  de  una 
grande  fogão  do  segundo  andar.  —  As  outras  duas  eram  guar- 
necidas de  buracos  quadrados  que  indicavam  terem  servido 
de  pomba  es. 

«  —  Os  corucbéos  das  quatro  torres  $Tw  pyramidaes. 
Nos  ângulos,  em  vez  de  pedra  têem  corucbéos  macissos  inais 
pequenos,  sendo  tanto  uns  como  outros  terminados  por  tu- 
lipas de  pedra  de  granito,  e  formados  de  tijolos  muito  ri- 
jos, com  argamassa  de  cal  misturada  com  pedaços  de  con- 
cha, donde  se  presume  ou  que  a  cal  era  naquelle  tempo  fei- 
ta de  te>taceos,  ou  que  a  misluravào  com  aiêa  domar,  que 
ião  buscar  á  costa  ,  a  distancia  de  duas  legoas. 

«  —  A  superfície  deste  eirado  é  abaulada  para  que  as 
agoas  das  chuvas  ali  se  não  demorem.  Ha  nas  suas  extre- 
midades um  aqueducto,  que  d'antes  recebia  todas  asa»oas, 
e  as  conduzia  por  eanos  de  alcatruzes  de  bano  a  orna  gran- 
de cisterna  formada  dentro  dos  alicerces  do  casão-  Tem  , 
além  disto,  um  parapeito  saliente  da  parte  eiperior  da  pa- 
rede do  nascente,  e  para  o  norte  outro  com  dois  grandes 
jburacos  redondos,  queserviào  para  por  elles  lançarem  com- 
bustíveis e  outras  cousas  que  embaraçassem  o  individuo  de 
apoderar-se  da  porta  doalcaçar,  que  fica  para  o  mesmo  la- 
do do  norte,  eque  dava  entrada  por  uma  escada  de  caracol 
para  o  primeiro  e  segundo  andar:  todo  o  eirado  é  guar- 
necido de  parapeitos,  e  ameias  abertas  no  centro  com  set- 
eiras em  forma  de  cruz ,  mas  estas  ameias  e  parapeitos 


P1TT0RESC0. 


263 


estuo  pela  maior  parle  obstruídos  de  heras  que  se  tem  as- 
senhoreado da  maior  porção  das  paredes. 

«  —  O  segundo  andar  immediato  á  abobada  nada  tem 
de  notável.  Só  n'um  resto  de  cal ,  que  existe  do  lado  do 
norte ,  se  conhece  que  fora  pintado  em  xadrez. 

«  —  No  primeiro  existe,  como  já  se  disse,  uma  espé- 
cie de  oratório  guarnecido  com  duas  pequenas  columnasgo- 
thicas  com  capiteis  da  rae^ni  ordem,  e  uma  espécie  de 
throoo  com  degraus  de  granito.  Os  que  pretendem  que  es- 
te Castello  seja  obra  dos  godos  aujCíorislo  a  sua  opinião  com 
a  existência  deste  oratório,  pelo  feitio  das  columnas;  os 
que  o  aítribuem  aos  mouros  dizem  que  apenas  era  um  ar- 
mário para  guarda  de  alguns  objectos  que  ali  depositava^  ; 
mas  era  desguarnecido  de  porfas  por  não  apparecerem  sig- 
naes  alguns  que  dêem  indicio  delias.  —  Ha  igualmente  nes- 
te primeiro  andar  dois  grandes  fogões  com  chaminés  que 
fá*)  sair  acima  do  eirado,  ambas  feitas  de  pedra  de  canta- 
ria. No  andar  térreo,  quasi  a  um  canto,  existe  a  entrada 
para  a  cisterna  ,  que  se  acha  toda  entulhada. 

«  —  Uma  das  obras  mais  singulares  deste  monumen- 
to é  um  poço  quadrado,  que  se  suppôe  ser  de  grande  pro- 
fundidade.:  é  forrado  de  pedra  de  cantaria,  e  a  elle  se  des- 
ce por  um  i  escada  de  caracol  que  lhe  fica  ao  lado,  guarne- 
cida de  grandes  jauellas  ponte-agud  is  voltadas  para  o  poço9 
e  postas  em  linha,  perpendicular.  Este  poço  suppòe-se  muito 
entulhado,  mas  ainda  existem  quatro  janellas  livres  na  al- 
tura de  42  palmos. 

«  —  Nào  pó  le  altingir-se  o  fim  para  que  foi  feito;  e 
suppõe*se,  todavia  ,  que  fosse  para  terem  agoa  de  reserva, 
quando  acabasse  a  da  cisterna.  Conjecturarão  outros,  que 
d'ali  saía  uma  estrada  subterrânea  por  onde  podiào  evadir  se 
os  sitiados,  vendo-se  em  grandes  apertos ;  outros,  finalmen- 
te, disserno  que  por  este  poço  iâo  buscar  agua  porumáque- 
ducto  subterrâneo  a  um  ribeiro  que  passa  atravez  da  Villa, 
mas  tudo  isto  sào  conjecturas  que  nào  teem  monumentos  que 
as  auctorisem.  Existem  duas  estradas  encobertas  períeita- 
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mente  conservadas,  uma  das  quaes  váe  dar  a  uma  esplana- 
da de  forma  quadrangular,  guarnecida  de  muralhas  e  ameias, 
e  a  outra  váe  desta  esplanada  dar  ao  íbsbo  ,  de  que  apenas 
existem  alguns  vestígios.  —  » 

Capella  dos  Templários  em  Portugal  —  ^Vestígios 
sarracenos, 

O  nome  de  Pombal  faz  taí  eco  politico  que  parece  estra- 
nho, 8  primeira  vista,  o  vê-lo  ligado  ás  recordações  que  a  idade 
media  nos  suscita.  A  povoação  que  deu  o  nome  ao  grande 
ministro,  é  comtudo  ferti!  em  tradições  de»te  género  ;  quan- 
do passou  pela  villa  de  Pombal,  ha  alguns  annos,  o  barão 
Taylor  ,  examinou  os  vestígios  de  ruinas  que  ainda  se  ob- 
servào ,  e  sem  marcar  data  precisa  a  taes  monumentos  , 
\iu  com  o  tacto  que  o  carecterisa  o  que  ha  curioso  para 
o  archlologo,  na  alliança  dos  dois  estylos  bem  diversos  que 
a  pequena  igreja  dos  templários  memora. — «Os  capiteis  e 
abobadas  romanas,  diz  e!le ,  dâo  a  este  monumento  mui 
alta  antiguidade,  sendo  também  curioso  enconttar  abi  ves- 
tígios da  habitação  dos  mouros,  que  cortatâo  e  transfor- 
marão o  arco  do  centro  da  porta  principal  em  forma  orien- 
tal ,  do  género  da  que  se  encontra  em  Ourfa  e  Koniath. 
Esta  rapella  foi  alternadamente  igreja  e  mesquita  ,  menos 
esplendida  e  celebre  do  que  Santa  Sophia  de  Constantino- 
pla ,  posto  que  tenha  tido  as  mesmas  alterações.  —  » 

Pombal  contem  outro  monumento  do  mesmo  género 
e  que  teve  modificação  análoga  á  que  acabamos  de  assina- 
lar. Sâo  as  ruinas  do  palácio  que  ainda  se  encontravâo  ha 
uns  vinte  annos,  a  entrada  da  villa,  e  das  quaes  M.  Tay- 
lor deu  lambem  o  exacto  desenho.  —  »  As  ruinas  que  des- 
crevemos foiâó  a  habitação  do  Castello  de  Pombal,  que  era 
de  um  mouro  que  delia  se  apossou  por  direito  de  conquista, 
passando  depois  ao  domínio  dos  cavalleiros  do  templo.  O 
seu  toneâo  serviu  de  harém  e  apo«enio  aos  mosulmanos  e 
cbristàos;  e  nos  seus  ijuai tos  descauçou  um  árabe  r  com  as 
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giras  odaliscas,  e  ocavalleiro  portnguez  que  dedicara  a  uma 
só  mulher  lodos  os  seus  affectos  (1). 

Castello  de  Alcobaça. 

Também  devemos  pôr  no  numero  das  construcções 
sarracenas,  de  qne  ainda  lia  vestígios  em  Portugal  as  mi- 
nas existentes  n'uma  coliina  ,  nào  longe  d'AIcobaça  9  e  de 
que  Al.  Taylor  nos  transmittiu  uma  vista  pinturesca.  ISâo 
nos  send<>  possive)  reproduzir  aqui' a  gravura  que  elle  fez  3 
copiar-lhe  hemos  ,  ao  menos,  a  descripçâo.- 

«  —  O  Castello  d'Alcohaça  ,  bem  como  a  fortaleza  do 
Granada  é  obra  da  arte  arábica  ,  no  decimo  sexto  século. 
Está  Situada  no  piai  no  de  uma  pequena  montanha»  que  do- 
mina a  cidade,  e  de  cuja  altura  se  avista  a  planície  do  vas- 
to morteiro  d'A!cobaça.  Estas  ruinas,  assim  como  as  que  se 
encontiâo  na  Europa,  toca  o  vivamente  na  imaginação  dos, 
camponezes.  Assentado  em  a  borda  da  estrada,  fazendo  o  meu 
desenho,  vem  alu  uma  velha  que  me  contou  que  o  antigo 
caudilho  árabe  que  obrigava  os  habitantes  da  terra  a  pa- 
gar-lhe  annualmente  o  tí  i bulo  de  doze  donzellas ,  appare* 
cia  ainda  hoje  todas  as  noites,  para  cantar  a  sabbat^  e  al- 
cançar mais  algumas  virgens  ;  e  accrescenlou  :  — «  Agora 
já  isto  nào  tem  perigo  ,  porque  os  frades  do  convento  não 
Jho  consentião  leval-as.  Com  tudo-,  infeliz  da  donzella  que  x 
visita  o  alcaçar  ,  porque  .^áe  d'ali  sempre  pensativa  e  me- 
lancólica; acontecendo  até  as  vezes,  posto  quo  seja  raro 
succeder ,  e  morrer  de  susto.  —  » 

A  tradicçâo  do  tributo  das  donzellas ,  dilo-he-mos  de 
passagem  ,  abrange  grande  numero  de  terras.  Na  Hespa- 
ijha  deu  assumpto  ao  Romanceiro  Geral,  para  um  dos  seus 
melhores  romances  heróicos;  em  Portugal  produzio  uma 
cantiga  que  fazem  subir  ao  século  decimo-segundo ,  e  a 

(1)    Taylor  viagem  pinturesca  a  Hespanha,    Portugal,  e 
costa  d' Africa.  —  Paus ,  Gide-iiiho  ,  18*6,  i  vol,  in  ±.° 
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qne  é  porém  necesserio  assignar  mais  recente  data  (í).  Er 
além  disso,  curioso  ver  os  antigos  munumentos  combinados 
com  as  recordações  históricas,  isto  prova  a  necessidade 
de  reco'her,  em  quanto  for  tempo,  as  tradições  popula- 
res que  de  dia  para  dia  desapparecem. 

Ermida  Nossa  Senhora  do  Soccorro. 

O  pequeno  templo  assim  denourndo,  e  que  está  si- 
tuado a  um  quarto  de  iej;oa  ao  sul  do  Trijcif.il  ,  e  quasi  a 
seis  legoas  e  meia  ao  noroeste  de  Lisboa  ,  é  do  pequeno 
numero  dos  munumentos ,  que  recardào  a  lucta  dos  portu- 
guezes  com  os  mouros.  A  ponte  de  Sangue  que  atravessa  o 
rio  Sisaodro  t  altesta  ,  com  effeito  que  se  deu  uma  «ramia 
batalha  nestes  sitios.  Poremos  de  lado  as  demais  tradições 
para  só  dizer-mos  que  se  o  tecto  ogiva!  d.i  antiga  i#£ej<a 
indica  uma  reconstrueçào ,  as  column.elks  que  o  su>tes>tào 
pertencem  â"  architectura  sarracena.  Ksiá  a  curta  distancia 
desta  curiosa  igreja  o  Penedo  do  thewuro ,  que  prova  a 
existência  de  uma  tradicçâu  maravilhosa,  que  perten  le  que 
todos  <>s  lufares  outrora  habitados  pelos  árabes,  estIW  ri- 
cos de  despojos  por  e;les  enterrados  no  momento  da  ftfgjb. 
Nada  ha  tào  commum,  já  nós;  dissemos,  co  ito  estes  thesuti- 
ros  guardados ,  a  pedido  dos  mouros,  ps-ío  espirito  das  tre- 
vas. Com  tanta  actividade  se  procedeu  aqui  as  buscas ,  que 
as  auctoridades  se  virão  obrigadas  a  fazer  parar  m>s  suas 
pesquízas  os  indivíduos  que  queriào  enriquecer  por  meio  da 
tâo  tardias  explorações. 


(1)    No  figueira!  figueiredo 
A  no  figueira!  entrey  etc. 
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Monumentos  coevos  com  a  fundação  da  monarchia 
~~  Tradução  que  a  elks  se  referem.  — 
Igreja  de  Nossa  Senhora  d'  Âlmacave. 

O  antigo  templo  de  Lamego,  em  que  a  tradicçno  diz 
haver-se  celebrado  o  neto  mais  importante  da  monarchia 
portugueza  ,  ainda  existe,  na  opinião  de  uns,  e  na  de  ou- 
tros ,  o  monumento  religioso  que  reunio  em  si  os  trez  es- 
tados do  remo  foi  destruído,  e  se  não  deve  confundir  com 
a  igreja  que  hoje  existe.  — Eis  o  que  a  respeito  deste  edi- 
fício diz  Jorge  Cardo  o :  — «  Aflirma-se  que  o  templo  de 
Nossa  Senhora  de  Almacave  fôra  n 'outro  tempo  mesquita 
de  mouros ;  que  foi  depois  sagradas  segundo  o  louvável  cóik 
tume  desta  epncha  ,  sendo  depois  convertido  na  antiga  ca- 
ihedral.  X  igreja  moderna  ,  segundo  nos  aííirma  Ruy  de 
Pina  na  c!  irónica-  do  conde  D.  Henrique  ,  foi  edificada  e 
consagrada  por  I).  Bernardo,  bispo  de  Toledo.  —  » 

Nada  seria  mais  curioso  para  a  historia  da  arte  do 
que  os  estudos  graves  e  seguidos  sobre  pequeno  numero  de 
edifícios  feitos  no  berço  da  monarchia;  como  por  exem- 
plo os  vestígios  do  paço  do  conde  D.  Henrique,  que  ainda 
se  encontrão  era  Guimarães,  o  aonde  nasceu  o  primeiro  reí! 
de  Portugal. 

Mosteiro  de  Alcobaça. 

De  todos  os  monumentos  de  Portugal ,  este  e  o  da1 
Batalha  são  os  que  gozão  de  mais  popularidade.  Archeolo- 
gos  e  viajantes,  apreciadores  das  legendas  poéticas  fallào 
todos  nelle,  porem  nenhum  refere  particularidades  sobre  a 
sua  edificação  nem  dá  certeza  alguma  de  datas.  Poremos  ago- 
ra de  lado  a  questão  da  arte  para  só  nos  oceupar-mos  de 
certos  factos  que  convém  memorar.  Vimos  na  primeira  par- 
te desta  noticia  a  que  circumslancias  foi  devida  a  edifica- 
ção de  tão  vasto  mosteiro.  Eieya-se  etle  n'una  estreito  vai- 


268 


PORTUGAL 


le  de  encantador  aspecto,  aonde  correm  dons  pequenos  ri- 
beiros, denominados  Alcôa  ,  e  Baça,  cujos  nomes  reunidos 
põe  á  villa,  que  existe  a  carta  distancia  ,  o  nome  porque 
é  conhecida.  Dista  este  antigo  convento  desoito  legoas  pa- 
ra o  norte  de  Lisboa.  A  primeira  pedra  do  edifício  foi  lan- 
çada em  2  de.  fevereiro  de  1118;  tendo  o  convento  por 
primeiro  abbade  a  Ranulpho.,  mandando  a  Portuga!  por  São 
Bernardo.  Comtudo  a  igreja  não  se  achou  ,   e  o  convento 
só  começou  a  ser  habitado  em  1222.  «  —  O  mosteiro  de 
Alcobaça  ,  diz  um  escriptor  portu<>uez,  nào  é  typo  de  ar- 
chitectnra  dos  tempos  antigos,  como  aconteceu  com  a  Bata- 
lha ;  porém  é  notável  pela  sua  grande  extensão  .  ;  .  .  O 
templo,  todo  feito  de  óptima  pedra  de  cantaria,   tem  as- 
pecto grandioso;  é  dedicado  a  Nossa  Senhora -da  Assumpção 
6  contem  trez  naves  de  igual  altura.  O  mesmo  succede  cora 
o  cruseiro  ,  e  capella  mó>.  As  demais»  capellas ,  ■  que  estão 
por  detraz  destas  são  ainda  mais  baixas.  As  pias  do  atr  o 
sào  de  pedra  igual  á  das  paredes.  A  abobada  é  feita  de  pe- 
dra ligeira  (conhecida  no  p?»iz  pelo  nome  de  Tufo).  — \ 
igreja  tem  de  comprimento  479  palmos.  » 

Bem  poucas  igrejas  ostentâo  hoje  tanta  magnificência 
como  esta  ;  a  suppressào  das  ordens  monásticas  deu  golpe 
mortal  em  todos  os  monumentos ,  nào  havendo  um  só  que 
tenha  despertado  auttençào  do  governo.  Como.  é  crivei  qae 
se  deixem  arruinar  as  grandes  tradicções  da  monarchia  ? 
Não  somente  ali  jaz  D.  Frei  Aííonso,  irmào  do  primeiro 
rei  de  Portuga!,  como  taobem  se  encontrão  os  túmulos  de 
D.  AíTonso  II,  O.  Aííonso  III,  e  o  de  suas  esposas.  D. 
Urraca  e  D.  Brites,  Ninguém  ignora  que  em  Alcobaça 
existem  dous  túmulos,  que  dào  continuado  assumpto  a<  mail 
poéticas  recordações.  D.  Ignez  de  Castro,  e  i).  Pedro  des- 
cançào  um  ao  Udo  do  outro  sob  a  mesma  abobada.  A  que 
só  depois  de  morta  foi  rainha,  como  diz  o  poeta,  acha -se  de 
tal  modo  depositada  no  seu  sarcophago,  que  no  dia  da  resr 
íurreiçâo^  quando  se  levantar  ao  som  da  trombeta  sagrada, 
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a  primeira  volta  d'olhos  dos  dous  esposos  virá  a  ser  um 
olhar  de  eterno  amor  (1). 

A  fachada  do  templo  é,  desgraçadamente,  muito  in- 
ferior, pelo  estylo  da  sua  architectura  a  glande  nave  que 
tão  grandes  recordações  animâo.  E'  obra  muito  posterior 
á  primitiva  fundação,  e  apresenta  tào  semente  na  sua  vas- 
ta extensão  o  estylo  gothico  desfigurado.  Pura  dar  comple- 
ta idéa  de  tào  curioso  mosteiro  ♦  não  bastai  ião  volumes : 
diremos  apenas  que  tem  cinco  claustros  e  que  houve  tempo 
em  que  o  convénio  contava  quasi  novecentos  frades.  Cum- 
pie  ter  presente,  que  estes  frades,  da  ordem  de  São  Ber- 
nardo, forâo  os  primeiros  que  em  11  de  janeiro  de  1^69 
abrirão  escolas  publicas  em  portuga I.  Os  abbades  d'Alcoba- 
ça  erão  como  potentados,  de  mui  grossas  rendas,  e  domi- 
nando em  treze  ou  quatorze  villas  e  respectivas  jurisdições. 

« —  Contestado  tem  sido  o  motivo  da  fundação  do 
vasto  mosteiro  d'Alcobaça  (2);  cetto  é  que  é  contempo- 
râneo do  berço  da  monarchia,  por  que  elrei  D.  Aííonso 
Henriques  o  mandou  edificar.  Os  escriplores  da  ordem  cir- 
tercense  (3)  narrâo  que  o  nosso  primeiro  monarcba  manti- 
vera correspondência  com  o  sábio  e  virtuoso  abbade  de  Cla- 
raval,  São  Bernardo;  que  o  primeiro  mosteiro  que  desta 
ordem  houvera  em  Portugal  fora  o  de  São  João  de  Tarou- 
ca estabelecido  com  oito  mouges  mandados  pelo  santo  , 
e  que  em  1147,  pondo-se  elrei  a  caminho,  partindo  de 

(!)  l.ê-se  na  recente  viagem  do  príncipe  Liknowsky  uma 
descripçào  minuciosa,  e  interessante  dos  dous  túmulos.  Este  livro, 
eseripto  em  allemão  ,  foi  traduzido  em  portuguez  no  anno  de 
1842. 

(2)     Panorama,  volume  4.°  pag.  114. 

(  O  traductor  ) 

(S)  A  ordem  de  Cister  foi  filiação  da  benedictina  ,  e  de- 
veu à  sua  origem  em  França  a  S.  Koberto,  e  o  seu  incremento  a 
S.  Bernardo.  Diíferiam  os  seus  monges  na  cogula  branca,  trazen- 
do, porem  ,  por  cima  o  escapulário  preto  de  S.  Bento,  mudança 
que  foi  confirmada  em  1101  pela  >é  appostolsca ;  e  d'aqui  \eiu  a 
distineção  vulgar  de  monyes  negros  e  monges  brancos. 
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Coimbra  para  tomar  aos  mouros  Santarém,  quando  chegou 
á  serra  de  Albanlos  ,  que,  aparíando-se  pura  o  mar  faz 
costas  aos  coutos  de  Alcobaça  ,  julgando  árdua  a  empresa  , 
que  intentava  fizera  aSi  volo ,  se  lograsse  a  conquista  de 
doar  a  Sào  Bernardo,  e  aos  seus  monges  *  todas  as  terras 
que  avistava  claqueíles  montes  ,  agoas  ver  lentes  ao  mar.  À 
2  de  fevereiro  de  1  1 48  lançou  elrei  a  primeira  pedra  na 
capella  mór  da  igreja  do  mosteiro.  O  primeiro  abbade  foi 
Ranuipho,  mandado  por  Sào  Bernardo.  Todavia  a  igreja  só 
foi  acabada,  e  o  mosteiro  habitável  em  1222  mudando-se 
para  elle  em  6  d'agosto  de  J 223  reinando  D.  Sancho  II, 
os  monges  que  até  então  permanecerão  na  casa  provisória 
de  Santa  Maria  a  velha  ,  depois  convertida  em  collegio  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição ;  tendo-se  esmerado  na  conti- 
nuação da  fabrica  os  reis  successores,  e  os  descendentes  do 
Ínclito  fundador.  Muito  posteriormente  se  fizerâo  considerá- 
veis obras ,  e  entre  outras  o  excellente  coro  e  formosa  ca- 
sa de  sacristia  ,  que  a  piedade  e  munificência  de  D.  Ma- 
noel mandou  construir. 

« —  N'um  valle  estreito,  mas  gracioso,  e  boje  bem 
cultivado,  se  levantou  o  mosteiro,  e  quasi  imrnediata  con- 
sequência delle  a  povoação ,  como  sempre  succedia  na  ida- 
de média  ,  em  que  os  monges  começarão  de  ser  cultivado- 
res ,  e  em  que  á  sombra  de  suas  residências ,  cresciào  as 
artes  fabris,  e  se  reunião  povos,  que  preferiào  este  abrigo 
á  visínhança  das  acaslelladas  muralhas  dos  tvrannos  feudaes. 
A  este  valle  vem  parar  o  Alcoa  ,  que  depois  de  cerrar  do 
oriente  ao  poente  muda  o  nome  no  de  Chaqueda  ,  passando 
junto  deste  íogar ,  e  assim  chrisrnado  continua  até  entrar 
pela  cerca  do  mosteiro,  dividido  em  dois  braços,  ou  leva- 
das, servindo  uma  a  todas  as  officinas  d'aquel!a  casa,  e 
d'abi  váe  ajuntar-se  no  meio  da  villa*  com  o  rio,  desde  an- 
tigos tempos  denominado  Baça  ,  confiuindo  ambos  na  dire- 
cção entre  norte  e  poente ;  até  formar  a  lagoa  da  Pedrenei- 
ra  ,  por  onde  se  perdem  no  mar.  Destes  dois  rios  tomou 
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nome  a  viila ,  que  dista  18  legoas  de  Lisboa,   para  o 
norte. 

«  —  O  mosteiro  d'Alcobaça  se  não  pôde  oíTerecer-se 
como  typo  d'architeclura  de  antigos  tempos  como  a  Bata- 
lha ,  é  comtudo  notável  pela  suo  vastidão,  e  pelas  circums- 
tancias  que  iremos  referindo.  O  seu  templo  todo  de  sober- 
ba cantaria  excellente  ,  é  grandioso,  como  o  podem  testi- 
ficar as  suas  dimensòas  e  ornatos.  E'  dedicado  a  Nossa  Se- 
nhora da  Assumpção,  e  compõe-se  de  trez  naves,   na  ai- 
tura  todas  iguaes,  e  assim  o  cruseiro  e  cape!  ia  mór;  só  as 
capèllas  que  fscào  pela  parte  de  traz  desta  são  mais  baixas: 
o  pavimento  è  lageado  da  mesma  casta  de  pedra  das  mura- 
Ihas  ,  e  a  abobada  é  de  uma  espécie  de  lufo.   O  compri- 
mento de  toda  a  igreja  é  de  479  palmos  a  saber:  da  por- 
ta principal  até  á  grade  do  meio  154  palmos;  50  da  gra- 
de até  á  entrada  do  coro  ;  este  12i  ditos;  daqui  até  oar- 
co  da  capella  mór  33;  dita  capei  ia  70;  o  espaço  que  fica 
por  detraz*desta  (ao  qual  os  antigos  escriptores  nossos  cba- 
mavào  charola)  até  á  ultima  parede  das  capellas,  que  ahi 
estão,  42  \  palmos,  nâo  contando  a  grossura  das  paredes 
do  templo.  Do  pavimento  até  o  fecho  do  arco  da  abobada 
ha  94  palmos  dalto,  e  delia  á  cumiada  dos  telhados  28. 
Dividem  as  trez  naves  do  corpo  da  igreja  duas  ordens  d'ar- 
cos  sobre  24  pés  direitos  ou  pilastras ,  e  duas  meias  pi  las- 
tras ,  algumas  de  quatro,  outras  de  oito  columnas  de  már- 
more, que  medem  da  base  ao  capitólio  60  palmos:  estas 
pilastras  tem  52  pés  em  quadro,  contando  13  por  lado. 
O  cruseiro  é  de  duas  naves,  que  dividem  7  arcos  sobre  6 
pilastras  eduas  meias  em  tudo  iguaes  ás  do  corpo  da  igre- 
ja. Na  originaria  fundação,  havia  só  14  capellas,  a  mór, 
9  dispostas  em  semi-circulo  ,  no  espaço  por  detraz  deila  , 
como1  na  Sé  de  Lisboa  e  4  collateraes ,  no  cruseiro;  mas 
neste      íizerào  mais  duas,  e  se  erigirão  quatro  aliares  no 
corpo  da  igreja  para  se  dizer  missa  ao  povo,  que  anterior- 
mente não  entrava  no  templo.   Das  nove  capellas  do  semi- 
circulo  acima  dito  só  tem  altares  seíe  ;   as  duas  dào  scr- 
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ventia  ;  uma  para  o  interior  do  mosteiro ,  outra  para  a  sa- 
christia.  A  capella  mór  é  de  meia  laranja  sustentada  sobre 
8  columnas ,  que  fazem  nove  arcos ;  não  tem  retábulo ;  e 
antigamenie  vestião  a  parede  interior  painéis  de  santos  da 
ordem  ,  hoje  veste-se  a  mesma  com  fabrica  mais  moderna, 
feita  em  1676  de  pedraria  e  oitavada:  em  todo  o  âmbito 
delia  ha  muita  e  variadá  obra  de  talha  dourada  e  bronzea- 
da ,  com  grande  largura  e  sufficientes  disposições  para  a 
celebração  pomposa  do  culto  e  de  pontifical  ,  como  nas  sés 
mais  opulentas.  Tem  oito  painéis ,  que  representào  mila- 
gres do  Santíssimo  Sacramento,  com  ricas  molduras,  duas 
imagens  de  Nossa  Senhora  ,  e  do  anjo  Sào  Gabriel,  allu- 
sivas  ao  sagrado  mysterio  da  Encarnação  ,  e  mais  oito  dos 
principaes  santos  da  ordem  ,  e  pela  parte  de  cirna  destas 
corre  uma  architrave  com  seu  friso  e  cima  lha  ,  e  sobre  el- 
Ja  oito  estatuas  danjos  fazendo  coro  a  uma  imagem  grande, 
tàobem  de  vulto,  da  soberana  virgem  na  acção  de  subir  ao 
ceu  ,  sustentada  por  outros  dois  anjos.  Por  deli  az  desta  fa- 
brica se  vâo  erguendo  os  dez  arcos  de  meia  laranja :  entre 
ellas  no  alto  ha  nove  frestas  rasgadas,  com  suas  vidraças 
de  22  \  palmos  d 'altura  ,  e  de  cinco  de  largura  ,  e  assim 
outras  duas  iguaes  sobre  os  painéis  á  entrada  da  capella, 
a  qual  tem  o  tecto  pintado  de  brutesco  de  ouro ,  de  que 
toda  é  com  profusão  guarnecida.  No  meio  e  separado  de 
toda  a  mais  fabrica  está  o  altar  mór,  constando  de  banque- 
ta, e  da  sacra,  que  é  de  prata,  tem  de  comprido  24  pal- 
mos:  por  detraz  delle  ha  um  pedestal  a  todo  o  comprimen- 
to sobre  que  se  levantâo  oito  figuras  aladas  ,  estofadas  de 
ouro,  como  o  sào  todas  as  outras  imagens,  e  de  9  pal- 
mos daíto:  estes  oito  anjos,  virados  para  os  quatro  lados 
suslentâo  o  sacrário,  que  é  de  forma  piramidal,  de  talha 
dourada ,  e  de  muito  primor  e  grandíssima  variedade  de 
ornatos  delicados. 

« — O  coro  é  de  madeira  de  bordo,  notável  pela  per- 
feição da  obra  e  pela  grandesa,  está  posto  no  pavimento,  e 
entra  pela  segunda  nave  do  cruseiro  e  corpo  da  igreja  j  é  aberto 
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de  forma  que  não  tira  a  vista  da  cnpella-mór,  nem  sequer  com  o 
orgào,  que  com  sua  caixa  de  talha  dourada  fica  mettido 
dentro  de  um  arco;  tem  de  cada  lado 78  cadeiras,  por  de* 
traz  de  cada  uma  das  quoes  sobem  nichos  com  estatuas  de 
varões  da  ordem,  de  meio  relevo;  «e  foi  a  idéa  do  artífice, 
diz  o  padre  Cardoso,  tão  fecunda,  que  sendo  tantas  as  figu- 
ras, todas  sào  difTerentes  na  postura  de  estatura  natural.  »  Nào 
esmiuçámos  outros  muitos  differentes  ornatos  por  não 
fatigar  os  leitores.  Na  2  a  nave  docruseiío  estão  os  jasigos 
dos  reis  D.  AfTonso  íí,  e  D.  Affonsó  Hí,  e  de  suas  mulhe- 
res l).  Urraca  e  D.  Brites,  além  dos  de  alguns  infantes  e 
infantas,  sendo  o  primeiro  D.  Pedro  Aííonso,  irmào  de  D. 
Affonso  Henriques,  que  depois  deter  estado  embaixador  em 
França,  aonde  logrou  estimação,  e  de  ter  pelejado  com 
valor  em  varias  batalhas,  acabou  santameute  em  Alcobaça, 
tomando  o  habito  de  Sâo  Bernardo,  com  quem  travára  ami- 
zade, durante  a  sua  embaixada.  Porém  de  todos  os  mauso- 
léos  o  mnis  primoroso  é  o  de  D.  Pedro  I ,  e  da  formosa  e 
infeliz  D.  Ignez  de  Castro. 

«  —  Em  toda  á  igreja,  além  da  porta  principal  ha  qua- 
tro interiores,  que  dào  serventia  para  diversas  estancias  do 
mosteiro:  e  cqntso-se,  além  das  onze  frestas  rasgadas,  ouja- 
nellas  gothicas  d.»  capella-mor,  mais  quinze  no  cruzeiro,  17 
ti)  semi-circulo,  12  por  lado  no  corpo  da  igreja,  e  tres  no 
írontespicio  ,  todas  com  iguaes  dimensões  —  exceptuando  a 
do  meio  da  fachada,  e  a  da  parte  d-o  cruseiro  da  banda  do  sul, 
que  sâo  de  forma  redonda,  a  que  chamâo  espelho.  Todas  sào 
no  alto  chegadas  ao  fecho  dos  arcos. 

«  —  A  sachristia,  obra  da  magnificência  d'elrei  D.  Ma- 
noel está  lançada  por  detraz  do  semi-circulo ,  ou  charoía  , 
segundo  a  fraze  de  nossos  antigos  eserjptores,  tem  123|  pal- 
mos de  comprido,  e  M\  de  largo,  é  de  abobadada  decan- 
taria ,  e  de  laçaria  com  os  seus  tlorões  dourados ;  de  fronte 
da  porta  do  topo  vê-se  a  capella  oitavada  do  santuário  ,  enri- 
quecida com  muitas  relíquias.  Ao  lado  do  meio-dia,  depois 
da  jardim  das  murtas  está  a  grandiosa  capella  de  Nossa  Se- 
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nhora  do  Desterro,  erecta  á  custa  de  um  religioso  da  casa 
do  lado  do  norte  fica  outra  capella  denominada  do  Presépio, 
que  era  mui  curioso  de  ver. 

«  —  O  frontespicio  do  templo  muito  posterior  á  pri- 
mitiva fundação  é  de  um  estylo  gothico  desfigurado,  e  bas- 
tante pesado  ;  tem  de  frente  í  í  0  palmos,  e  de  alto  até  ao 
remate  das  torres  í  89  ditos.  Sóhe-se  a  igreja  por  um  gran- 
de patim  e  a  este  por  tres  escadas,  porque  tem  tres  faces ; 
lem  o  mesmo  até  á  por  tu  principal  110  pn  imos  de  compri- 
mento por  IS  5  de  largura,  e  as  escadas  5*2  palmos  de  lar- 
go. Aos  lados  da  porta  estào  col locadas  em  nichos  duas  gran- 
des estatuas  de  Sfio  Berilo  e  de  S.  Bernardo,  de  tino  jaspe 
d'ftalia,  e  inteiriças;  e  na  varanda  por  cima  da  porta  qua- 
tro representando  as  \irtudes  cadeaes :  na  empena  em  outro 
nicho  ha  uma  Santíssima  Virgem,  do  mesmo  jaspe  também 
d^ima  só  pedra,  com  Í8  palmos  dVitura, 

«  — N'esta  igreja  havia  Lausperenne  na  rigorosa  ac- 
cepçào  da  pajavra,  porque  era  perpetuo,  instituidofmediante 
concessão  pontifícia,  por  um  frade  da  ordem,  que  para  este 
íirn  legou  os  bens  que  possuía-  em  secular:  no  coro  se  can- 
tava de  contínuo  o  oííicio  divino  ,  revesando-se  os  religiosos 
por  turmas  de  seis  cada  urna. 

« — G  vasto  mosteiro  tem  cinco  claustros;  é  levan- 
tado por  elrei  D.  Diniz  e  sua  esposa  Santa  Isabel  ;  o  do 
cardeal  rei  que  foi  commendatario  da  casa  (1);  o  de  í). 
ÂíTonso  VI,  só  começado  e  outros  feitos  á  custa  da  ordem. 
Todas  as  oíTicinas  correspondem  á  grandeza  do  edifício,  on- 
de já  houve  oecasiao  de  se  recolherem  mais  de  900  reli- 
giosos. Sete  sào  os  dormitórios ;  o  da  fundação  por  elrei  D. 
Affonso  Henriques ;  o  do  Cardeal  rei  ;  o  de  D.  Afíonso  VI, 

(1)  Durante  a  primeira  série  dos  abbades  d* Alcobaça 
fora?)  todos  perpétuos  :  depois  se  introduzirão  o*  commenclatarios, 
que  não  erâo  monges-,  e  djrigião  os  negócios  temporaes  do  mos- 
teiro; ficando  ao  abbade  professo  a  jurisdieção  de  portas  a  dentro 
do  convento:  finalmente,  a  ultima  serie  foi  a  dos  abbades  trien- 
íiaes,  como  os  demais  prelados  maiores  das  congregações  regulares* 
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o  das  enfermarias  pelo  rr.es rn o  monarcha,  e  os  restantes  cons- 
truídos com  dinheiro  (ia  casa.  O  noviciado  de  per  si  é  um 
mosteiro  com  dois  dormitórios,  e  uma  capelía  mui  rija.  A 
livraria  era  casa  grande  e  bella  ,  ornada  por  cima  das  es- 
tantes com  bons  quadros,  laminas,  e  figuras  d'alal)astro : 
era  mui  copiosa  e  rica,  sobretudo  em  manuscriptos  precio- 
sos para  a  nossa  historia  ,  contando  para  mais  de  400  có- 
dices, cujo  cathalogo  se  imprimiu  em  1775.  O  cartório  des- 
te mosteiro,  coevo  com  a  monarchia,  era  interessantíssimo, 
e  segundo  o  padre  irei  Manoel  dos  Santos,  na  Alcobaça  il- 
luslrada,  pag.  67,  serviu  de  deposito  dós  papeis  da  coroa 
em  quanto  se  nào  ordenou  e  archivo  da  Torre  do  Tombo. 

«  » —  Do  quanto  a  historia  e  litteratura  nacional  é  de- 
vedora á  ordem  de  Cister  sobeja  prova  sâo  os  oito  volumes 
da  Monarchia  Luzúana  ,  e  os  escriptos  de  muitos  varões 
distinclos  por  seu  saber,  sendo  esta  a  maior  refutação  dos 
apodos  e  dicterios  vulgares  contra  a  ordem  dos  bernardos. 
Forào  os  monges  de  Alcobaça  os  que  abrirás  os  primeiros 
estudos  públicos  nestes  reinos,  a  11  de  janeiro  de  1269, 
governando  D.  A  (To uso  iíí,  e  nào  só  concorrêrào  com  seus 
cunselhos  quando  elrei  D.Diniz  tratou  de  estabelecer  a  nos- 
sa universidade,  mas  lambem  com  os  gastos  para  pagar  aos 
primeiros  lentes.  Na  Athenas  lusitana  tloreceram  depois  al- 
guns religiosos  de  Sào  Bernardo. 

«  —  Os  abbades  de  Alcobaça  erào  uma  espécie  de  po- 
tentados, e  senhores  de  quatorze  ,  e  depois  de  treze  villas  e 
seus  termos,  e  possuiào  enormes  rendimentos:  sendo  os  pri- 
meiros logo  apóz  os  bispos  na  jerarchia  ecclesiastica  do  rei- 
no, podiâo  usar  de  La bi to  prelaticio  ;  tinháo  as  preeminên- 
cias do  conselho  do  rei,  e  erào  seus  esmoleres-mores  natos. 
Forao  n'ontros  tempos  fronteiros-mores,  eacudiàocom  tio- 
pas  sustentadas  á  sua  custa 'nas  guerras,  como  es  senhores 
seculares.  Nas  mf;os  do  cardeal  rei  perderão  os  titulos  que 
d'antes  gosavâo  de  visitadores  appostolicos  dos  monges  de 
S.  Bento  negros  e  brancos,  e  de  superiores  da  ordem  mili- 
tar de  Ghristo.  Tinhào  mero  e  mixto  império,  isto  é,  tan- 
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to  no  eivei  como  no  crime,  nas  terras  da  sua  jnrisdicçâo,  e 
todo  aquelle  senhorio  real  que  antes  da  doaçào  pertencia  á 
coroa.  Elrei  D.  Joào  IV  restituiu  e  confirmou  a  doaçào  am- 
pla de  D.  Àífonso  Henrique.  A  única  pensão,  ou  conhecen- 
ça  por  onde  se  manifestavâo  dependentes  da  coroa  ,  era  a 
obrigação  de  darem  aos  reis  quando  vinbào  a  Alcobaça,  um 
par  de  botas  ou  de  sapatos  á  escolha  do  monarcha  ;  porém 
até  este  leve  reconhecimento  do  padroado  real  foi  abolido 
por  D.  Alfonso  III,  por  carta  de  3  de  novembro  de  1314. 

« — -Ainda  que  o  mosteiro  df Alcobaça  dava  avultadís- 
simas e  continuadas  esmolas,  força  é  confessar  que  os  seus 
direitos  senhoriaes  erâo  nimiamente  gravosos  para  os  povos, 
apesar  da  fertilidade  do  terreno,  que  é  tal  que  os  fructos 
que  produz  são  reputados  os  melhores  do  reino.  Para  que 
este  districto  nenhuma  condição  faltasse,  até  no  numero  das 
terras  dos  coutos  entravào  os  tres  portos  marítimos  de  Sâo 
Martinho,  Pederneira,  e  Salir,  abundante  de  pescado.  Não 
sabemos  o  estado  de  conservação  do  ediíicio  aScobacense ; 
mas  é  de  crer  que  cada  vez  mais  se  deteriore;  e  já  no  tem- 
po da  invasão  franceza  ardeu  a  ala  do  convento,  direita  res- 
pectivamente ao  espectador  collocade  no  rocio :  lançárào-lhe 
fogo  os  soldados  franceses,  que  ali  tinhâo  hospital  ,  e  antes 
quizerào  commetter  acção  tão  cruel  ao  fugirem  das  nossas 
tropas,  do  que  deixar  prisioneiros  e  entregues  á  nossa  pie- 
dade os  seus  feridos.  Desde  então  ficou  sempre  estragada 
aquella  parte  do  mosteiro.  —  » 

Santa  Cruz  de  Coimbra.  —  Seus  claustros. 

Devémos  também  contar  no  numero  dos  monumentos 
celebres  deste  periodo  o  antigo  convento  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra,  que  muito  padeceu  com  as  ultimas  devastações  em 
1834.  Remonta  a  sua  antiguidade  ao  principio  da  monar- 
chia,  e  foi  fundado  por  D.  Tello,  que  havendo  admirado  era 
Jerusalém  o  estabelecimento  dos  cónegos  do  Santo  Sepul- 
chro,  quiz  fundar  um  similhante,  a  fim,  diz  um  escriptor, 
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cie  estabelecer  nelle  uma  espécie  de  viveiro,  d'onde  saíssem 
os  prégadores  da  fé,  de  que  o  reino  tinha  grande  falta.  — 
«O  prelado  escolheu  para  fundar  tâ"o  piedoso  estabelecimen- 
to que  podia  rigorosamente  ser  considerado  origem  do  es- 
tabelecimento da  universidade  em  Portugal,  um  arrabalde 
de  Coimbra  denominado  Banhos  da  Rainha,  onde  havia  uma 
igreja  com  a  invocação  de  Santa  Cruz.  Aqui  veiu  elle  esta- 
belecesse com  os  seus  companheiros  a  24  de  fevereiro  de 
1132.  Adoptou  a  re^ra  de  Santo  Agostinho.  Nota-se  que 
uma  das  principaes  glorias  de  D.  Tello  foi  ter  sido  mestre 
de  D.Theotonio  primeiro  prior  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 
D.  Affonso  Henriques  teve  particular  affeiçào  a  estes  cóne- 
gos regrantes,  cujo  numero  elevou  ao  de  setenta  e  dois.  Foi 
principalmente  o  grande  rei  D.  Manoel  que  augmentou  o 
edifício  religioso,  que  ainda  hoje  se  admira.  Os  sumptuosos 
mausoléos  que  substituirão  os  túmulos  modestos  de  D.  Affonso 
Henriques  e  D.  Sancho  1  forào  erigidos  por  ordem  deste  mo- 
na rch  a  quando  elle  tencionou  edificar  a  magnifica  capella  que 
devia  substituir  a  feita  por  D.  Tello.  D.Manoel  nào  poupou 
meios  de  lhe  augmentar  a  riqueza,  e  mandou  vir  de  paizes  es- 
trangeiros alguns  objectos  d'aríe  que  Portugal  nào  possuía 
enlào;  como  os  assentos-dobradiços  de  madeira  lavrada  que 
lhe  ministrou  a  Allemanha.  Santa  Cruz  de  Coimbra  desgra- 
çadamente é  de  pedra  d'Ançâa,  que  facilmente  se  corta  com 
a  influencia  atmospherica,  similhando  a  pedra  de  que  é  cons- 
truído um  dos  mais  formosos  templos  de  Ruão. 

Às  crastas  de  Santa  Cruz  nào  constituem  a  porte  me- 
nos interessante  d'este  religioso  edifício.  No  que  se  segue  im- 
mediatamente  á  igreja  nota-se  entre  outros  ornatos  uma  gran- 
de pia  de  mármore.  Depois  da  salla  de  visitas  encontra-se 
o  claustro  principal  quadrado,  e  sustentado  por  pilastras,  e 
ornado  de  quatro  capellas.  Na  casa  do  capitulo  é  que  se  eri- 
giu o  tumulo  de  D.  Theotonio,  obra  de  Thomé  Velho,  fa- 
moso archiíecto  daquelles  tempos.  O  claustro  denominado  a 
Manga  é  celebre  por  mui  notável  circumstancia.  Quando  D. 
João  ÍIÍ  mandou  continuar  os  trabalhos  do  seu  predecessor, 
vol.  iy.  36 
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em  1 527  desenhou  na  sua  manga  rea!  o  piano  desta  porção 
de  edifício  ,  cujo  particular  caracter  se  admira.  Fia  quasi 
dez  annos  se  apossou  o  governo  destes  vastos  edifícios  :  o 
templo  serve  de  parochia ;  e  a  camará  municipal  de  Coim- 
bra celebra  as  sessões  nas  sal  ias  da  bibliotheca  :  o  resto  do 
edifício  tem  idênticas  applicaeôes.  Abella  eêrca  do  conven- 
to já  foi  vendida  duas  vezes.  Depois  de  estragos  irrepará- 
veis, foi,  alfim,  parcr  ao  domínio  de  um  negociante  honra- 
do, que  sabe  apreciar  as  grandes  recordações  históricas  que 
a  sua  existência  desperta. 

Coimbra  ainda  conta  um  monumento  da  grande  valia, 
que  é  o  convento  de  Santa  Ciara.  O  a  que  n'outro  tempo  se 
dava  este  nome,  e  que  tinha  por  fundadora  a  rainha  Isabel, 
está  ha  muito  tempo  reduzido  a  nada.  Santa  Clara,  de  as- 
pecto tào  notável ,  foi  edificado  no  tempo  dos  mouros. 

Quinta  das  Lagrimas  —  Fonle  dos  Amores, 

Este  jardim  deve  necessariamente  entrar  no  numero 
dos  mais  il lastres  monumentos  que  a  idade  media  nos  legou. 
Produz  as  mais  senciveis  recordações,  as  mais  poéticas  tra- 
dicções;  e  a  rendermos  credito  ao  que  diz  um  moderno  via- 
jante, nada  se  tem  feito  para  o  preservar  de  total  ruina.  Na 
quinta  das  Lagrimas,  dis  Kynsei  era  a  residência  descenden- 
tes de  D.  ígnez ;  porem  os  seus  descendentes  pouco  cuidado 
tem  tido  de  resguardar  dos  cruéis  estragos  do  tempo  tào  pre- 
ciosos restos  de  antiguidade,  e  a  nâo  ser  a  affeiçâo  dos  estu- 
dantes de  Coimbra  ,  ou  para  melhor  dizer,  o  respeito  que 
lhes  merece  aqueilc  local,  feria  já  desappareeido  a  fonte  dos 
Amores,  e  umbrosos  cy prestes  que  a  cercão.  Sào  magníficos 
os  cyprestes  de  Portugal,  e  olhados  de  certa  distancia  asse- 
xuei Imo  os  cedros  do  Líbano.  Estas  arvores  formosas,  com 
a  presa  de  pedra,  collocada  na  origem  da  fonte,  em  que  es- 
tá gravada  a  estancia  dos  Lusíadas  allusiva  ao  nome  da  mes* 
ma  fonte,  são  o  único  monumento  que  recorda  ao  viajante 
os  nomes  dei).  ígnez,  e  de  seu  amante.  *—  »  Este  pequeno 
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monumento  foi  ali  posto  por  ordem  do  general  Trant ;  e  6 
provável  que  o  novo  possuidor  da  quinta  das  Lagrimas,  que 
dizem  respeitar  muito  as  velhas  tradicções  a  conserve  em 
tom  estado.  A  agoa  da  fonte  do3  Amores  corre  n'uma  pe- 
dra de  manchas  vermelhas.  O  povo  julga  ver  n'i<to  as  pro- 
vas sanguinolentas  do  supplicio  de  D,  Ignez.  Faria  e  Sousa,  es- 
criptor  que  recolheu  com  zelo  religioso  todas  os  tradições  poé- 
ticas do  seu  tempo,  diz  que  acorrenta  que  manava  da  fon- 
te dos  amores  servira  mais  de  uma  vez  de  mensageira  aos 
dous  amantes.  As  cartas  que  D.  Pedro  enviava  á  sua  ama- 
da, confiava-as  elle  ao  veloz  ribeiro  que  sem  demora  lhas 
transmiltia.  Esta  tradicçào,  ignorada  de  M.  Kinsey  e  de  vá- 
rios outros  viajantes,  vogou  nos  séculos  XVI  eXVíí,  e  so 
com  elía  pó  le  explicar-se  uma  das  mais  lidas  estancias  dos 
Lusíadas  (1). 

Âs  ruínas  do  caskllà  de  Leiria, 

As  ruiuas  de  tanto  valor  para  os  portuguezes  t  pelo 
grande  nome  que  recordâo ; — os  vestígios,  quasi  sumidos, 
da  real  habitação,  eíevâo-se  n'uraa  eminência,  da  planície, 
ao  noroeste  da  cidade.  Foi  ali  que  o  rei  lavrador  fixou  re- 
sidência. Das  torres  de  seu  palácio  gosava  elle  da  mais  en* 
cantadora  vista;  e  não  ha  duvida  de  que,  depois  deter-se 
occupado,  como  pastor  diligente,  da  felicidade  dos  povos,  co- 
mo bem  diz  a  chronica  ,  empregava  as  horas  do  deseanço 
em  curiosas  investigações,  cuja  recordação  nfio  se  acha  de 
todo  apagada.  Diz-nos  Murphy,  no  seu  diário  manuscripío, 
que  as  portas  e  janellas  do  paço  de  D.  Diniz  tinhão  sido 
arrancadas  a  antigas  ruínas  próximas  da  Batalha,  designadas 
pelo  nome  de  Pólipo  ou  talvez  Calipo.  No  século  XIU  as 
ruínas  do  período  romano  devião  opparecer  era  toda  apar- 
te de  Portugal;  e  os  vestígios  da  arte  antiga  que  ellas  en- 
cerravào  não  forào,  certo,  despresadas  por  tão  hábil  monar- 

(1)  Conta-nos  o  príncipe  de  Lichnowski ,  viajante  que  já 
citámos,  que  uma  das  mais  formosas  arvores  da  fonte  dos  Amo- 
les foi  derribada  por  um  furacão. 

36  * 
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cha.  Um  objecto  de  bem  pouca  monta,  que  aquelle  século 
nos  legou,  e  que  temos  avista,  o  provaria,  sendo  necessá- 
rio. O  sello  real  do  rei  lavrador,  tal  qual  existe  nos  arehi- 
vos  de  França  não  só  é  de  admirável  execução,  como  se 
faz  também  notável  por  uma  particular  circurastancia.  —  Pe- 
dras gravadas  ornào  as  duas  faces,  e  provào  o  gosto  e  in- 
teliigencia  que  havia,  nesta  idade,  ena  objectos  de  arte. 
Também  se  sabe  a  importância  que  alguns  príncipes  davâo 
nesta  epocba  á  feitura  dos  seus  sellos,  Diniz  á  frente  do 
progresso  intelleetual  do  seu  século,  nào  despresou  este  ra- 
mo secundário  da  arte;  de  forma  que  um  ligeiro  cunho 
nos  revela  hoje  ,  talvez  mais  do  que  grandes  monumentos, 
a  delicadeza  e  graça  dos  ornamentos  d'aquelles  tempos. 

Distante  trez  legoas  de  Leiria  jaz  a  formosa  vilia  de 
Porto  de  Moz ,  com  suas  poéticas  tradições.  As  ruinas  de 
seus  arrabaldes  ainda  tem  celebridade,  e  mereciâo  ser  vi- 
sitadas só  por  um  arcbeologo  de  mérito.  Orna-lhe  a  prin- 
cipal praça  um  pequeno  monumento  cheio  d'elegancia  e 
graça  ,  e  que  apresentámos  ao  leitor ,  não  como  vestígios 
de  eras  remotas,  mas  como  amostra  das  lindas  cruses  de 
pedra  que  tào  frequentemente  se  encontrão  em  Portugal. 

O  convénio  de  Ciinsto  em  Thomar. 

À  reunião  de  edifícios,  hoje  despresados,  pertence  a 
differenles  idades ,  e  memorào  os  grandes  acontecimentos 
que  illustrarào  a  monarchia.  Porem,  como  a  igreja  foi  re- 
edificada por  D.  Manoel,  será  talvez  necessário  classificar  o 
monumento  de  que  tratámos  entre  as  construções  do  século  do 
renascimento  Thomar  foi  dada  por  elrei  D.  Diniz  aos  tem- 
plários;  e  de  seus  resto  nào  hesitamos  em  aqui  fazer  com- 
memoração.  Este  vasto  edifício ,  diz  um  escriptor  portu- 
guez,  compunha-se  de  trez  bem  dislinctas  pertes :  —  o  con- 
vento propriamente  dito  ,  com  a  sua  igreja  claustros  ,  e 
dormitórios,  e  todas  as  divisões  de  uma  casa  regular;  a 
Castello  com  a  seu  recinto  e  baluartes;  e  a  quinta,  oucêr-» 
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sa  ,  murada  ,  do  convento.  —  Podia-se  accrescentar  a  isto 
o  famoso  acquednto  começado  por  Filippo  IH,  em  1613. 
Trataremos  em  primeiro  logar  do  templo,  e  das  outras  des- 
cendências do  convento.  —  «  Nolào-se  neste  templo  duas 
partes  mui  dial  metas ,  diz  o  escripior  de  que  acima  fallâ- 
mos ;  a  capeila  mór  é  visivelmente  mais  antiga  do  que  o 
resto  da  igreja,  e  por  todos  considerada  como  fazendo  par- 
te* da  primitiva  obra  fundada  por  Gualdim  Paes.  O  mesmo 
acontece  com  o  retábulo  inteiro  geralmente  denomiuado 
charola,  ou  nicho  de  santos,  com  as  capellinhas  que  o  cer- 
cão. Ha  uma  vaga  tradição  que  atlribue  a  primeira  destas 
antiguidades  ao  primeiro  grão  mestre  dos  templários,  em 
Thomar.  A  charola  é  uma  espécie  de  relicário  de  madeira, 
posto  em  volta  da  capeila  mór,  A  sua  elegância  e  formosa 
esculptura,  os  baixos-relevos,  pinturas,  e  douraduras  ,  for- 
mão uma  peça  de  admirável  gosto,  original,  e  que  enche 
a  alma  de  admiração.  Não  temos  outro  motivo  para  duvi- 
dar da  origem  que  se  lhe  quer  dar  ,  senào  a  perfeição  e 
delicadeza  do  trabalho  pouco  d'acordo ;  é  necessário  con- 
vir, cora  o  que  o  século  era  capaz  de  produzir.  —  » 

O  auctor  portuguez  ,  insistindo  na  idéa  de  quesirni- 
lhante  obra  podia  ser  feita  no  oriente  por  ordem  de  Gual- 
dim Pces ,  convém  em  que  os  ornamentos  da  capeila  mór 
são  de  grande  perfeição  para  poderem  suppor-se  obra  do 
tempo  em  que  o  grâo-mestre  vivia.  A  capeila  mór  é  ex- 
teriormente octagena  ,  e  tem  na  extremidade  a  forma  de 
uma  fortaleza  guarnecida  de  sett eiras,  O  convento  de  Tho- 
mar que  encerra  além  disso  vestígios  d'arle  infinitivamenU 
preciosos,  foi  reedificado  em  parte  no  século. 

«  —  Nâo  ha  em  toda  a  monarchia  portugueza  monu- 
mento mais  nacional  e  venerando ,  nem  mais  próprio  para 
excitar  honradas  e  gloriosas  recordações,  do  que  o  conven- 
to da  ordem  de  Chi  isto  em  Thomar  (i  ). 

(I)    Extraído  do  Panorama ,  vol.  6.*  pag.  43  e  segg.. 

(  O  Traductor) 


§82 


PORTUGAL 


«  —  Quasi  nascido  em  a  independência  lusitana,  coe- 
vo das  grandes  fundações  de4e  tempo;  oriurado  da  rara 
perspicácia  e  patriótica  politica  do  magnânimo  rei  D.  Af- 
fonso  Henriques ;  edificado  por  um  dos  fortes  ca?a]jein>s  da 
sua  brilhante  escola,  e  mestre  do  templo  D.  Gualdim  Paes ; 
cabeça  e  casa  capitular  d*aquelia  milícia  famosa,  que  trou- 
xe da  Palestina  a  alliança  da  profissão  religiosa  com  o  he- 
roísmo cavalleiroso ;  defundido  por  aquellas  torres  e  inven- 
eiveis  baluartes  do  seu  Castello  onde  alguns  annos  depois 
vierào  quebrar-se  as  armas  africanas,  e  as  fúrias  vingati- 
vas do  Miramolira  de  Marrocos  em  pessoa;  favorecido  dos 
reis  e  dos  chefes  da  igreja  por  seus  relevantes  serviços ; 
acatado  de  todas,  as  ordens  doestado;  querido  e  procurado 
da  ílor  da  cavailaria  portugueza,  que  se  comprazia  de  ha- 
bitar dentro  de  suas  paredes ;  para  ser  respeitado  e  vene- 
rado de  todos,  e  objecto  de  gratidão  nacional,  bastava-lhe 
a  historia  de  seus  primeiros  dois  séculos  de  existência.  .  . 

« —  Entre  as  ordens  famosas  de  cavailaria  que  oen- 
thusiasroo  religioso  e  guerreiro  dos  crusados  na  Palestina 
fundarão  em  Jerusalém  por  princípios  do  século  12.°  se  dis- 
tinguiu em  valentia  militar,  e  em  dedicação  cavalleirosa  e 
devota  a  dos  templários.  De  pequenos  princípios ,  com  o 
instituto,  ou  antes  propósito  no  Começo  limitado  e  restricto 
dtó  dar  escolta  e  gasalhado  aos  perigrinos ,  pouco  a  pouco 
estenderão  suas  tarefas ,  tornarão- se  beHicosos ,  numerosos 
è  fortes ;  fizerão  soar  na  Europa  dominada  eníào  dos  mes- 
mos princípios  a  relevância  da  sua  profissão,  e  passados  ân- 
uos ,  no  concilio  de  Troyes ,  em  que  assistiu  São  Bernar- 
do ,  o  zeloso  fautor  da  crusada  ,  se  a p provou  a  ordem  do 
templo  em  o  anno  de  1 1 28. 

«  —  A  fama  da  generosa  valentia,  e  da  vida  regular 
e  monástica  destes  briosos  guerreiros  não  podia  deixar  de 
encontrar  sympathias  no  nascente  Portugal  ,  resgatado  ha- 
via pouco  do  jugo  sarraceno.  De  crer  é  que  o  próprio  con- 
de Henrique,  voltando  da  Síria  ,  désse  as  primeiras  noti- 
cias desta  nova  creaçâo ;  o  certo  porem  é  que  já  no  go- 
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Terno  de  sua  viuvo,  a  rainha  D.  Thereja  se  encontrão  tem- 
plários estabelecidos  no  paiz.  Parece  que  a  casa  principal 
da  ordem  então  era  em  Braga  ;  mas  tinhào  propriedades 
em  varias  outras  terras  da  província  d' Entre  Douro  e  Mi- 
nho, e  a  mesma  rainha  lhes  havia  doado  à  viiia  de  Fonte- 
Arcada  de  Penafiel,  no  anno  de  1126.  —  Depois  da  ap- 
provaçâo  e  confirmação  da  ordem  no  anuo  -sobredito  de 
1 1 28  ,  lá  forào  os  cavalleiros  do  templo  affrontar  os  mou- 
ros na1  sua  mesma  fronteiro,  e  guardar  o  Castello  de  Soure,, 
que  aquella  princeza  ,  c  seu  segundo  marido  D.  Fernando 
de  Trava  ,  lhes  doarão  com  o  território  adjacente  em  ter- 
ra deserta  fia  Estremadura  para  o  cultivarem  e  povoarem  : 
e  o  príncipe  D.  Alfonso,  que  nesse  mesmo  anno  havia  to- 
mado o  governo  a  sua  mae  lhe  confirmou  a  dita  doação  , 
declarando  na  mesma  carta  da  concessão  fazer  isto — pelo 
muito  amor  que  tinha  aos  cavalleiros  do  templo,  e  porque 
era  seu  confrade. 

<$  —  Pasmarão  annos  de  continuadas  guerras,  que  era 
o  emprego  annua!  do  infatigável  príncipe:  conseguira  elle 
levantar  o  forte  costello  de  Leiria  ;  deíendiâo-lhe  os  tem- 
plários a  retaguarda  deste  posto  avançado,  e  d'áhi  em  uma 
noite,  acompanhado  de  150  bravos  aventureiros,  em  que 
se  contavâo  alguns  d'aquelles,  commetteu  aqueíia  briosa  e 
admirável  surpreza  de  Santarém,  de  que  se  assenhoreou  no 
anno  de  1147.  Na  marcha  desta  memorável  jornada  no 
moio  das  profundas  e  agras  meditações  que  ihedevião  ins- 
pirar as  diíliculdades  mesmas  da  empreza  5  e  os  riscos  a 
que  se  expunha  a  si,  e  aos  outros,  fez  voío  a  Deos  de  dar 
aos  cavalleiros  do  Templo,  e  á  sua  ordem  todos  os  direitos 
ecclesiasticos  de  Santarém  se  fosse  feliz  na  tentativa.  Veri- 
fkou-se  cila  venturosíssima  mente,  e  os  templários  em  prin- 
cipio da  sua  posse  entrarão  de  levantar  a  igreja  de  Santa 
Maria  d' Alcaçova,  e  a  cuidar  do  seu  novo  estabelecimento, 
tanto  mais  querido  quanto  estava  nas  fronteiras  dos  inimigos 
da  cruz.  Porem  este  projecto  se  desvaneceu  annos  depois, 
por  que,  restaurada  Lisboa  em  1147,  o  bispo  D.  Gilber- 
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to  reclamou  a  integridade  de  seus  direitos  diocesanos,  dis- 
putou Santarém  aos  templários ,  e  seguiíi -se  encarniçado 
litigio,  que  durou  muito  tempo.  Ainda  nisto  achou  o  cui- 
dadoso e  prudente  monarcha  arbítrio  para  resalvnr'  os  pri- 
mores da  sua  palavra  real,  e  concordando  os  dissidentes 
substituiu  por  outra  mais  ampla  a  doação  controvertida  :  fez 
com  que  os  freires  desistissem  de  Santarém  ,  conservando 
apena?,  por  memoria  a  igreja  de  Santiago  ,  e  doou-lhes  o 
Castello  de  Geras  com  largo  território  adjacente.  Já  por  es- 
te tempo  era  mestre  do  templo  o  famoso  D.  Gualdim  ,  o 
qual  partindo  com  os  seus  freires  ao  dito  Castello,  eachan- 
do-o  mal  col locado  para  os  fins  da  instituição  da  ordem  , 
entrou  de  levantar  outro  em  Thomar  ,  ponto  central  ,  e 
mais  accommodado  para  a  povoação  e  defesa  de  seus  vastos 
domínios.  As  circumstancias  do  local  com  efíeito  demons- 
trão  a  sabedoria  d'aquella  preferencia,  Uma  concha  ou  en- 
seada ,  abrigada  de  montes  com  sufficiente  capacidade,  re- 
gada pelas  plácidas  e  cristalinas  agoas  do  Nabão,  era  ali 
azada  para  com  a  boa  povoação:  um  padrasto  que  ali  visi- 
nho  n'uma  das  extremidades  da  concha  se  elevava  alcanti- 
lado, convidava  a  coroa-lo  com  forte  Castello;  e  as  mes^ 
mas  tradicçòes  religiosas  do  sitio  o  faziào  venerando,  e  re- 
clamavão  a  restauração  do  culto  catholico.  Fora  ali  o  nas- 
cimento e  o  martyrio  de  Santa  iria  :  existia  o  celebrado  pe- 
go em  que  seu  corpo  foi  arrojado  á  corrente  ,  e  em  Santa 
Maria  dosOlívaes  existiria  talvez  ainda  algum  resto  do  tem- 
plo antigo,  e  do  mosteiro  de  monges  benedictinos  que  o  ha* 
bitavào  desde  os  tempos  gotbicos.  O.  Gualdim  fez  reparar 
a  igreja  que  dedicou  para  os  officios  religiosos  de  seus  freires 
ali  conventuaes,  e  edificou  para  defesa  de  todos  o  fortíssimo 
Castello  com  suas  torres  e  muralhas,  que  ainda  hoje  se  oh- 
servào  em  pé,  e  quasi  direitos  atravez  de  quasi  sete  séculos 
porque  nas  ameias  de  seus  baluartes  estfverâo  sempre  escul- 
pidas ou  talhadas  as  crases  victoriosas  de  duas  ordens  vene- 
randas. 

«  —  Construído  o  castello  de  Thomar,  e  restaurada  a 
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igreja  de  Santa  Maria  dos  Maria  dosOlivaes  ali  ficou  sendo 
a  casa  capitular,  e  cabeça  da  ordem  do  templo;  e  esta  te- 
ve, no  decurso  do  reinado  de  D.  Affonso  I,  um  incremento 
e  preponderância  admirável.  Os  créditos  e  serviçoâ  dos  ca- 
vaíleiros,  e  a  relevância  da  pessoa  do  seu  chefe,  acarreta- 
râo-lhe  doações,  privilégios,  e  senhorios  de  castellos,  villas , 
e  territórios  que  seria  longo  enumerar.  Na  província  da  Es- 
tremadura somente  teve  a  ordem  do  templo,  até  o  anno  de 
1184  em  que  falleceu  aquelle  soberano,  os  castellos  seguin- 
tes e  suas  dependências: — Soure,  Ega,  Redinha,  e  Pom- 
bal, resultado  das  primeiras  doações  da  rainha  D.  Thereja  : 
e  de  seu  augusto  filho,  Thomar,  Ceras,  Zêzere,  eAlmourol; 
de  maneira  que  aos  denodados  cavalleíros  do  templo,  como 
que  estava  confiada  a  guarda  e  defesa  da  Estremadura,  ten- 
do estes  na  mão  as  chaves  de  duas  portas  por  onde  nella  po- 
diào  penetrar  os  mouros;  uma  sobre  o  Zêzere,  para  os  que 
viessem  da  Beira  baixa  e  a  do  Tejo  em  Almourol  aos  que 
da  Andalusia  penetrassem  pela  provincia  do  Alemfcejo  Uma 
só  prova  entre  muitas  que  poderíamos  apontar,  decide  da 
grande  confiança  d'aquelle  mesmo  soberano  em  os  cavalleiros 
do  templo ;  e  foi  cila  dada  em  occasiâo  especial.  Havia  a 
fortuna  uma  só  vez  voltado  as  costas  ao  venturoso  monar- 
cha  :  um  accidente  imprevisto,  ao  sair  a  porta  de  Badajoz, 
lhe  fez  perder  uma  batalha  e  a  liberdade,  ficando  prisionei- 
ro de  seu  sobrinho  D.  Fernando  de  Leão.  Conduzido  mal  fe- 
rido a  Avila,  ahi  negociou  a  paz,  e  veiu  pouco  depois  fazer 
uso  das  Caldas  de  Lafões,  em  curativo  de  sua  moléstia.  Era 
este  lento  e  demorado,  e  ficavam  ao  incansável  soberano  os 
cuidados  da  defesa  do  Alemtejo,  da  guerra  que  por  aquelle 
lado  era  forçoso  sustentar  :  lembrou-se  dos  valentes  templá- 
rios de  Thomar,  e  chamando  o  mestre  D.  Gualdim  encar- 
regou-o,  e  á  sua  ordem  de  defensa  d'aquella  província,  e  do 
proseguimento  da  guerra,  dando  e  doando  desde  logo  á  mes- 
ma ordem  a  terça  parte  de  tudo  quanto  se  ganhasse,  e  es- 
tendesse para  aquelle  lado.  Esta  notável  doação  foi  feita  e 
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assignada  nas  ditas  Caldas  de  Lafões,  em  setembro  de 
1Í69.  

« —  Conforme  os  votos  do  soberano  portuguez,  e  os 
motivos  da  creaçào  da  ordem  de  Christo,  se  estabeleceu  no 
começo  a  sede  e  cabeça  deliu  na  praça  e  castelo  de  Castro- 
Marim,  onde  é  de  suppor  que  residira  o  primeiro  mestre 
delia,  D.  Gil  Martins,  com  a  flor  dos  cavaileiros  aptos  para 
a  guerra.  No  governo  deste  e  de  seus  successores  D.  João 
Lourenço,  D.  Marti m  Gonsaives  Leitão,  D.  Lstevào  Gon- 
salves,  e  D.  Rodrigo  Annes,  é  provável  que  não  houvesse 
alteração  nesta  disposição,  e  que  o  Cíi^telío  e  convento  de 
Santo  Chrislo  estivesse  regido  por  um  çomHiemtador-iKÓr, 
que  era  o  primeiro  em  graduação  de  toda  a  ordem,  de- 
pois do  mestre.  Em  tempo,  porém,  d'elrei  D.  Pedro  Iy 
ou  fosse  que  o  enfraquecimento  dos  mouros  na  península,  li- 
mitados ao  reino  de  Granada,  e  as  excursões  marítimas  dos, 
de  Barbaria  fossem  jâ  menos  temíveis,  ou  em  fim  por  outras 
causas  que  ignoramos,  voltou  a  residir  em  Thomar  no  anno 
de  1356  o  mestre  da  ordem  D.  Nuno  Rodrigues,  pessoa 
de  grande  consideração  e  valimento  para  com  o  mesmo  so- 
ierano ;  e  d'ali  em  diante  até  nossos  dias  ficou  sendo  cons- 
tantemente a  mesma  casa  de  Thomar,  cabeça  e  babado  de 
toda  a  ordem  de  Christo. 

Succedeu  a  D.  Nuno  Rodrigues,  D.  Lopo  Dias  de  Sou- 
sa, sobrinho  da  rainha  D.  Leonor,  em  tempos  d'eirei  D. 
Fernando,  o  qual  governou  a  ordem  por  espaço  de  46  ân- 
uos. No  convento  e  casteílo  de  Thomar  se  achava  elle  quan- 
do ahi  passou  o  infante  D,  João,  com  a  tenção  sinistra  de 
matar-Ihe  a  màe  em  Coimbra,  e  d  ahi  lhe  expediu  inutil- 
mente aviso  o  dito  mestre,  como  contõo  nossos  chronistas. 
Ahi  mesmo  residia,  quando  de  volta  d'Abrantes  descia  para 
a  jornada  de  Aljubarrota  o  condenável,  e  logo  depois  elrei 
D.  João  I ;  com  quanto  a  obscuridade  da  epocha,  interes- 
ses, e  embates  de  partidos  o  contlves^em  então  n'uma  espé- 
cie de  observação  e  neutralidade  armada,  é  certo  que  deba- 
tidos, declarados,  e  definidos  os  direitos  nacionaes,  que  po- 
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seram  a  corôa  na  cabeça  do  illustre  mestre  cTÀviz,  o  mes- 
mo D.  Lopo  nào  somente  se  decidiu  com  toda  a  ordem  de 
Christo  a  fazer  da  nova  dynastia,  apesar  de  ser  elle  mesmo 
ramo  da  antecedente,  ligado  por  interesse  da  família  á  rai- 
nha de  Castella,  mas  ajudou  grandemente  a  restauração  do 
reino,  pondo-se  em  campo,  combatendo  o  partido  castelha- 
no, até  ficar  prisioneiro  na  infeliz  tentativa  de  Torres  Nova?» 

«  — -  Por  morte  de  D.  Lopo  foi  nomeado  e  provido  o 
Ínclito  e  venturoso  infante  D.  Henrique,  a  quem  elrei  quiz 
premiar  ctevte  modo  as  façanhas  de  Ceuta,  ganhadas  quasi  por 
elle  somente.  .  .  .  Este  foi  mais  que  todos  zeloso  da  conserva- 
ção ,  augmento,  e  reformação  da  ordem  (diz  um  escriplor 
das  cousas  delia) :  com  a  sua  industria  abriu  as  portas  a  na- 
vegação e  commercio  do  grande  oceano,  nunca  d'antes  na- 
vegado, e  manifestou  o  nome  e  fé  de  Jesus  Christo  aos  povos 
e  gentes  ié  ta  ,t  s  e  tão  remotas  ilhas,  e  terras  por  elle  des- 
cobertas ;  e  applicando  as  rendas  delias,  e  de  tudo  o  que 
se  descobriu  da  barra  de  Lisboa  para  fora,  a  esta  ordem  de 
Christo  no  espiritual  por  bulias  appostolicas ,  e  consenti- 
mento dos  reis.  —  E,  com  effeito,  ainda  que  o  ani* 
mo  grande  e  emprehendedor  do  infante,  os  conhecimentos 
especiaes  que  tinha  das  mathematicas  e  da  comosgraphia,  e 
o  amor,  envfim,  da  sciencia,  o  levassem  para  aquellas  em- 
presas novas  dos  descobrimentos  marítimos  e  terrestres,  é 
certo,  comtudo,  que  estes  desejos  e  determinações  assenta- 
vâo  solidamente  nos  piincipios  da  sua  moral,  e  nos  deveres 
annexos  á  sua  qualidade  de  mestre  da  ordem  de  Christo; 
assim  o  indicâo  os  escriptores  contemporâneos,  e  os  outros 
que  se  lhe  seguirão;  a  saber:  Fernão  Lopes  Azurara,  Azi- 
nheira, e  Joào  de  Barros.  Porém  nas  bulias  confirmati- 
vas diz  só:  —  confirmamos  e  a  p  prova  mos  a  doação  feita 
de  todas  as  terras  descobertas  e  por  descobrir  (no  es- 
piritual) á  ordem  de  Christo,  com  cujos  rendimentos,  dizia 
o  infante  ter  adquerldo  laes  descobrimentos.  — 

« —  Nào  íorâo ,  poí  érn,  somente  os  rendimentos  da 
ordem,  e  os  deveres  e  encargos  como  mestre,  que  já  aoon- 
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támos,  os  instrumentos  dessas  conquistas,  pois  é  sem  duvida 
que  em  muitas  occasiões  a  ellas  respectivas  achámos  figu- 
rando os  cavalleiros  e  dignatarios  da  mesma  ordem.  Quan- 
do o  infante  mandou,  no  anno  de  1143  um  emissário  ao  pa- 
pa Martinho  V,  supplicando  lhe  a  indulgência,  da  cruzada  pa- 
ra os  portuguezes  (jue  morressem  nos  descobrimentos,  en- 
viou, diz  Azurara  na  chronica  de  Guiné,  um  honrado  caval- 
leiro  da  ordem  de  Christo,  que  ehamavào  Fernòo  Lopes  de 
Andrade,  homem  de  grande  conselho  e  authoi  idade.  —  Quan- 
do mandou  povoar  as  ilhas  dos  Açorei»  comroetteu  essa  im- 
portante com  missão  a  Gonçalo  Velho,  commendador  d' AI  - 
mouro!,  homem  experimentado  e  famoso  nas  guerras  africa- 
nas;  e  quando  recebera  jubiloso  e  triumphante  o  seu  atre- 
vido navegador  Antào  Gonçalves,  o  primeiro  que  trouxe  ao 
reino  negros  de  Guiné,  e  outros  productos  de  mercancia  d^- 
cjuellas  paragens.  —  O  infante,  diz  o  mesmo  chronisla,  como 
príncipe  tão  generoso  que  era,  promoveu  o  afortunado  Gon- 
çalves com  a  commenda  e  casteílania  de  Thomar.  —  Final- 
mente, quando  o  mesmo  auctor  refere  a  expedição  das  ca- 
ravellas  do  Algarve,  que  juntas  ás  do  infante  sairão  da  ba- 
ilia de  Lagos,  commandados  por  cavalleiros  de  grande  con- 
sideração, como  erâo  Eannes  da  Grã,  Alvaro  Gd,  Mafaldo, 
e  outros,  accrescenta  :  —  os  quaes  postas  as  bandeiras  da  or- 
dem de  Christo  nos  seus  navios,  íizerào  sua  via,  caminho  de 
Cabo-branco. 

«  —  Retrocedamos  porem  um  pouco.  Depois  que  o  in- 
fante D.  Henrique  foi  provido  no  mestrado  da  ordem  de 
Christo  em  1417,  devemos  suppôr  que  viria  residir  em  Tho- 
mar, cabeça  da  mesma  ordem,  e  supposto  que  desde  o  an- 
no de  1419,  depois  da  sua  segunda  jornada  a  Ceuta,  el- 
le  tivesse  a  peito  os  descobrimentos  da  costa  occidental 
d' Afr ica  nào  nos  parece  comtudo  que  eiie  se  afastasse  do 
seu  mestrado  senão  annos  depois  ah j  por  volta  do  anuo  1421 
em  que  começárâo  suas  tentativas  annuaes,  que  durarão 
sem  resultado  até  ao  anno  de  1433,  em  o  qual  oseucrea- 
Gil  Eannes  passou  o  cabo  Bojador,  —  Desde  o  anuo 
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1437  em  que  porém  lhe  aconteceu  e  a  seu  irmão,  o  infante  D. 
Fernando  o  desastre  deTangere,  desgostoso,  e  retirado  viveu 
habitualmente  no  Algarve  dedicado  quasi  exclusivamente  ao9 
negocies  marítimos.  Nesta  empresa  ,  que  os  successos  prós- 
peros forào  coroando,  empregava  o  infante  L).  Henrique, 
além  das  suas  rendas  próprias,  que  crão  consideráveis,  os 
rendimentos  da  ordem  de  Christo  f  como  deixamos  demons- 
trado ;  por  que  quasi  por  amor  delia  se  fazião  as  conquis- 
tas 5  e  para  sua  gloria  e  proveito  se  estabelecião  as  igrejas 
e  colónias  catholicas  d'além  mar.  Se  o  mesmo  infante  al- 
cançou para  a  dita  ordem  a  maior  influencia  e  dominação 
espiritual  de  que  ha  exemplo  na  historia  das  corporações  re- 
ligiosas ,  também  se  não  descuidou  de  augmenta-la  ,  e  en- 
grandecê-la igualmente  nas  construcções  e  fundações  mate- 
riaes.  A  igreja  e  convento  de  Santa  Maria  de  Rastello  em 
Belém  ,  onde  como  com  um  pé  sobre  os  mares  collocou  al- 
guns freires  de  Christo  ,  e  os  dois  claustros  que  o  chronis- 
ta  Azurara  na  chronica  já  citada  aponta  feitos  em  Thomar, 
são  boa  prova  da  soilicitude  do  mesmo  infante  Até  o  anno 
porem  de  1449,  era  só  por  costume  e  tolerância  que  o 
convento  de  Christo  estava  sendo  cabeça  da  ordem;  pois 
que  foi  sórnente  nesse  anno  que,  a  petição  do  mesmo  infan- 
te D.  Henrique,  commetteu  o  papa  Eugénio  IV  ao  bispo 
deVizeu  D.  João  a  reforma  da  ordem,  a  que  effectivamen- 
te  procedeu  d'acordo  com  o  infante ;  e  por  eile  se  fixou  de- 
finitivamente ahi  a  casa  mestra!  e  capitular. 

<i — Seguiu-se  a  este  afortunado  regimen  de  mais  de 
40  annos ,  o  de  seu  sobrinho ,  o  infante  D.  Fernando ,  o 
qual,  seguindo  em  tudo  as  pisadas  de  seu  tio,  regeu  com 
muita  prudência  e  zelo  a  ordem  ,  e  fundou  nas  ilhas  mui- 
tas igrejas  friiaes  delia.  Governou-a  dez  annos ,  pois  falle- 
ceu  ainda  moço. 

«  —  Foi  nomeado  depois  deste  seu  filho  D.  Diogo  t 
duque  de  Vizeu ;  e  é  curioso  saber-se  que ,  sendo  ainda 
menino  ao  tempo  da  sua  promoção  obteve  sua  mãe,  a  ia* 
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fanta  D.  Beatriz ,  bulia  apostólica  para  gosar  e  administrar 
o  mestrado  durante  a  menoridade  do  filho. 

« —  Succedeu-Iho  seu  irmào  D,  Manoel ,  duque  de 
Beja  9  e  o  conservou  nao  só  antes,  mas  ainda  depois  de  ser 
rei  destes  reinos.  Este  soberano,  assim  como  nos  descobri- 
mentos e  conquistas  foi  o  emulo  e  imitador  feliz  do  seu  ín- 
clito tio,  o  infante  D.  Henrique,  da  mesma  sorte  levado 
do  amor  e  zelo  que  teve  pela  ordem  de  Christo  a  augmen- 
tou ,  engrandeceu  ,  e  elevou  a  um  grande  esplendor  nunca 
mais  visto,  nem  imitado.  As  conquistas  do  oriente  conti- 
nuarào,  assim  como  ohaviâo  sido  as  da  das  costas  d'Africa, 
a  serem  feitas  com  os  antigos  direitos,  instituto,  e  voca- 
ção primitiva  da  ordem  de  Christo,  e  sob  os  auspícios  da 
sua  bandeira ,  como  nos  testiflcão  Barros  ?  e  Couto  nas 
suas  décadas*  As  rendas  avultadíssimas  da  mesma  ordem  , 
de  que  dispunha  o  mesmo  soberano,  lhe  facilitavoo  em  gran- 
de parte  o  preparativo  de  suas  frotas ,  e  a  recompensa  de- 
vida aos  seus  melhores  servidores.  Eis  como  se  explica  um 
dos  escriptores  da  ordem.  —  Este  rei,  além  de  muitos  tem- 
plos que  fez  em  reconhecimento  das  graças  obtidas,  ampliou 
e  accrescentou  grandemente  a  ordem  de  que  era  mestre  ; 
impetrou  do  papa  Leão  X  a  creação  das  commendas  novas, 
assim  como  outras  que  instituiu  nas  rendas  e  direitos  do 
próprio  mestrado  havendo ,  que  assim  como  as  rendas  dei- 
le  por  mercê  de  Deos  iao  em  grande  crescimento,  era  tam- 
bém devido  por  seu  louvor  em  reconhecimento  de  seus  gran- 
des benefícios  a  esta  ordem  feitos,  accresceniá*Ja  tfoquel- 
las  cousas  em  que  os  cavalleiros  ,  que  bem  servissem  na 
guerra  dos  infiéis  recebessem  os  prémios  e  galardões  devi- 
dos a  seus  trabalhos;  e  com  este  intento  creou  nas  rendas 
da  mesa  mestra!  trinta  commendas  e  hábitos ,  para  os  ca- 
valleiros moradores  em  Africa  ?  além  de  muitas  cavallarias 
aos  ditos  logares  ordenadas ;  creou  e  dotou  a  commenda  de 
Santa  Maria  d' Africa,  Arguim,  e  outras  em  diversas  ilhas, 
nos  dízimos  delias ,  que  sào  do  mestrado. 

«  —  Por  diííer entes  vezes  esteve  elrei  D.  Manoel  no 
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seu  convento  de  Thomar ,  no  largo  período  de  37  annos, 
que  regeu  a  ordena  de  Christo :  celebrou  ahi,  por  diferen- 
tes vezes  capítulos  geraes,  sendo  de  todos  o  mais  impor- 
tante o  do  anno  de  1 503,  em  que  fez  proceder  aos  esta- 
tutos e  definições  pelas  quaes  a  ordem  se  ficou  regendo,  e 
que  em  pequenos  pontos  somente  depois  forào  reformados 
nos  reinados  seguintes.  A  residência  que  fez  por  vezes  no 
convento  de  Thomar  lhe  proporcionou  o  mostrar  ahi  aque  - 
le génio  edificador,  de  que  ha  permanentes  signaes  nas  es- 
pliefas  plantadas  em  quasi  todas  as  cidades,  e  era  muitas 
villas  do  reino;  mas  de  suas  conslrucçôes  faltaremos  adiante. 

«• — D.  João  III  foi  o  ultimo  mestre  particular  da  or- 
dem, por  que  no  seu  tempo  a  politica  lhe  suggeriu  a  idéa 
de  encorporar  perpetuamente  na  coroa  o  governo  e  admi- 
nistração dos  mestrados  das  trez  ordens  militares,  obtida  do 
papa  Julio  IIÍ,  no  anno  de  1551.  Mas  este  soberano  foi 
também  em  pessoa  ao  convento  de  Thomar  em  1523;  e 
em  capitulo,  ou  com  auctorisaçâo  deste  reformou  o  modo 
de  vida  dos  freires  convenluaes ,  tornando-os  de  clcrigos 
regulares  em  religiosos  de  cogula  ;  para  que  convocou  pes- 
soas de  grande  conceito  em  saber  a  virtude,  e  mandou  fa- 
zer, diz  o  jâ  citado  escriptor,  dormitório,  refeitório,  ca- 
sa de  noviços,  clauslros,  e  mais  oííicinas,  de  cuja  grande- 
sa  e  perfeição  dão  ellas  Resmas  de  si  testemunho.  Foi  es- 
te mesmo  soberano  que  ereou  o  tiibunal  da  meza  das  or- 
dens  

«  —  Elrei  D.  Sebastião,  diz  o  mesmo  escriptor,  pela 
muita  afFeição  que  tinha  á  cruz  de  Christo  tomou  o  habito 
delia  no  mosteiro  do  cabo  de  Sào  Vicente,  no  Algarve,  no 
anno  de  1573,  e  d'ahi  por  diante  sempre  foi  visto  trazer 
ao  peito  sobre  suas  vestiduras  reaes,  e  mesmo  sobre  as  ar- 
mas, uma  cruz  grande  da  ordem  de  Christo ;  e  com  ella 
assistiu  ao  capitulo  geral,  que  nesse  mesmo  anno  celebrou 
em  Santa  Maria  de  Maravilla  em  Santarém. 

«  —  O  cardeal  rei  teve  pouco  tempo  de  reinado,  po- 
rém assim  mesmo  se  não  descuidou  inteiramente  das  cou- 
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sas  da  ordem,  e  parecendo-lhe  que  o  breviário  romano 
reformado,  era  mais  accomodado  para  uso  dos  religiosos 
conventuaes,  e  para  o  culto  das  igrejas,  o  fez  substituir  ao 
breviário  cistercense,  de  que  se  serviào  havia  mais  de  200 
annos. 

«  —  Os  Filippes  de  Castella  se  mostrárão  zelosos  eaf- 
feiçoados  á  miUeía  de  Christo.  O  primeiro  começou  a  en- 
tender na  reforma  delia,  o  segundo  a  continuou,  e  vindo  a 
este  reino,  no  anno  de  1619,  pouco  depois  partiu  para 
Thomar,  fez  proceder  a  capitulo  geral,  em  que  presidiu  , 
concluindo-se  ahi  em  trez  dias,  desde  16  a  18  de  outu- 
bro do  mesmo  anno,  os  estatutos  por  onde  se  ficou  regen- 
do a  ordem  de  Christo  até  os  nossos  dias.  Deste  mesmo 
soberano  são  dois  famosos  e  magníficos  monumentos  da  mes- 
ma casa  o  claustro  ainda  hoje  chamado  dos  Filippes,  e  o 
grandioso  acqueducto  do  convento. 

«  —  Elrei  D.  João  IV  revalidou  e  confirmou  os  esta- 
tutos sobreditos,  e  mando-os  imprimir  para  serem  conhe- 
cidos do  publico. 

«  —  D.  Pedro  II  deu 'grande  consideração  á  ordem 
de  Christo,  e  como  teve  de  nomear  muitos  bispos,  con- 
templou os  religiosos  de  Thomar  promovendo-os  em  mui- 
tos dos  bispados  do  ultramar.  Já  no  seu  tempo  esta  vão  mu- 
dadas as  cousas ,  por  que  exigindo-se  até  então,  para  en- 
trar na  cavallaria  da  ordem  a  prova  de  nobresa  de  quatro 
avós,  ou  declaração  da  quebra,  quando  entravào  por  dis- 
pensa, este  soberano  ordenou  que  tal  declaração  se  não  fi- 
zesse. No  decurso  deste  reinado  ahi  se  alojou  oarchiduque 
d'Àustria,  depois  imperador  d  Alemanha,  Carlos  VI.  quan- 
do voltava  com  elrei  D.  Pedro  da  campanha  da  Beira,  em 
1704. 

(í  —  Elrei  D.  João  V  em  \7ii  quiz  em  pessoa  visi- 
tar o  convento  de  Thomar,  e  elle  e  toda  a  sua  faustosa  co- 
mitiva ahi  se  alojou,  na  qual  entravào  os  infantes  seus  ir- 
mãos, D.  Antonio,  e  D.  Manoel,  o  cardeal  da  Cunha,  e 
muitos  outros  grandes,  e  fidalgos  da  corte. 
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«  —  Desde  enlao,  alé  os  tempos  mais  próximos  de 
nos  continuou  o  convento  de  Christo  a  ser  casa  conventual 
dos  freires,  mis  em  visível  e  progressivo  deperecimento  , 
resultante  de  diversas  causas,  e  da  diííerença  dos  tempos  e 
dos  costumes.  A  chamada  reforma  que  ali  foi  fazer  o  prin- 
cipal. Castro  em  lugar  de  suspender  ou  retardar,  accelerou 
esta  tendência  descendente.  O  convento,  privado  de  seus 
religiosos,  e  de  seus  antigos  direitos  de  clausula  monásti- 
ca, que  desde  os  tempos  de  D.  João  Hl  lhe  assegurava  per- 
petuidade, perdeu  também  muito  da  aííeiçao  e  apego  habi- 
tual dos  freires;  e,  forçoso  é  dizê-Io,  estes  acudiâo  já  re- 
missos, e  a  custo,  a  reparar  e  conservar  a  sua  vastíssima 
morada.  O  flagello  da  guerra  veiu  cair  com  todo  o  pezo  de 
nma  devastação  vandalica  desde  outubro  de  1810,  até  mar- 
ço de  18íí  sobre  o  convento  de  Christo,  despejado  de  seus 
habitadores ;  e  os  estragos  tornárâo-se  em  parte  irrepará- 
veis: lá  pereceu  a  maior  porção  de  preciosas  antiguidades 
do  seu  archivo,  arderão  as  cadeiras  do  côro,  obra  primo- 
rosa d'elrei  D.  Manoel,  e  se  a  sollicitude  e  o  interesse  dos 
freires  na  sua  volta  se  não  tivesse  empregado  com  zelo  e 
briosa  perseverança,  em  limpar  e  reparar  as  deturpações  in- 
fligidas, como  de  propósito,  áquelía  casa,  então  termina- 
riao  ja  de  todo  suas  funcções.  Terminarão  ellas,  com  ef- 
feito  2o  annos  mais  tarde  ;  e  como  terminárão? — Quecau- 
telas,  que  medidas  se  tomarão  para  preservar  e  defender 
aquella  casa  contra  os  latrocínios  e  incursões  de  uma  cobi- 
ça estúpida  e  brutal?  Aqui  explicaremos  somente  n'um  sen- 
tido inverso  o  que  dizia  um  grande  e  desconsolado  capitão 
portuguez  no  leito  da  morte :  —  A  índia  fallará  por  si,  e 
por  mim.  — 

« —  Esta  grandiosa  e  vastíssima  casa,  compunha-se 
de  3  partes  distinctas:  t.a  o  convento  propriamente  dito 
com  sua  igreja,  claustros,  dormitórios,  e  oíFicinas  adqua- 
das  a  uma  grande  casa  regular  ;  2.a  o  Castello  com  sua  cer^ 
ca  e  baluartes ;  3.a  a  quinta  ou  cerca  murada  do  convenv 
to,  e  poder-se4iia  accrescentar  uma  4.a  o  famoso  aquedu- 
vol.  iv.  38 
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cio  começado  de*  ordem  de  Filippe  !I  de  Castelía,  em  1595 
e  concluído  por  seu  filho  Filippe  1 1 f  em  1613,  condusin- 
do  a  agoa  desde  uma  legoa  de  distancia  além  do  sitio  cha- 
mado dos  Pégòes  ;  obra  que  talvez  servisse  de  modelo  aos 
arcos  das  agoas  livres  de  Lisboa,  E  por  esta  occasiào  ob- 
servaremos de  passagem  que  a  usurpação  dos  Filippes  devia 
ter  encontrado  alguma  sympathia  no  convento  de  Christo ; 
por  que  nâo  só  foi  esta  casa  preferida  para  as  cortes,  que 
ali  sanncionárão,  ou  ao  menos  se  accomniodarào  com  a  do- 
minação castelhana,  mas  engrandecida  com  duas  soberbas 
fundações,  a  saber  o  grande  e  magnifico  claustro,  ainda 
hoje  denominado  dos  Filippes,  c  o  grandioso  aqueducto  de 
que  fallâmos.  Deferência  e  dislincçàò  está  sustentada  de  páe 
a  filho,  por  que  Filippe  II í,  seguindo  as  inclinações  de 
seu  antecessor,  ahi  foi  residir  algum  tempo,  como  já  dis- 
semos; ahi  celebrou  capitulo  geral,  e  organisou  os  estatu- 
tos e  definições  da  ordem.  Nâo  sirva,  porem,  a  nossa  con- 
jectura de  desdouro  áquella  casa,  por  que  outra  muito  boa 
gente  mostrou  n'aquel!e  apuro  de  circumstancias,  melhor 
vontade  e  adhesào  á  sisudesa  e  severidade  civil  e  religiosa 
do  maior  soberano  do  seu  tempo,  de  que  as  travessuras  e 
inclinações  livres  de  D.  Antonio,  prior  do  Crato.  D.  Frei 
Bartholomeu  dos  Martyres,  e  D.  Jerónimo  Osorio,  com 
todo  o  seu  grande  mérito  nâo  forão  por  isso  menos  acoima- 
dos de  Filippistas. 

«  —  Duas  mui  differentes  e  distinctas  construcções  se 
observâo  nesta  igreja  :  a  capella  mór  é  visivelmente  mais 
antiga  que  todo  o  resto.  Fsta  vulgarmente  se  tem  como 
obra  da  primitiva  fundação  de  D.  Gualdim  Paes,  assim  co- 
mo o  retábulo  interior,  a  que  chamào  charola,  e  as  capel- 
linhas  que  a  rodeao.  O  resto  da  igreja  desde  o  arco  da  ca- 
pella-mór  é  certamente  do  tempo  delrei  D.  Manoel,  tan- 
to interior,  como  exteriormente.  Uma  vaga  tradicçào  com 
eífeito  tem  consagrado  a  opinião  que  attribue  aquella  pri- 
morosa antigualha  ao  primeiro  mestre  dos  templários  em 
Thomar.  E'  a  dita  cbarola  uma  espécie  de  capella  de  ma- 
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deira  collocada  em  volta  do  altar-mór,  como  tabernáculo 
vasado,  elevado,  e  acabado  em  ponta,  em  forma  de  pavi- 
lhão árabe.  Sua  airosa  e  elefante  estructura  ;  seus  relevos, 
pinturas,  e  dourados,  formando  uma  espécie  de  rendilhado 
de  gosto  oriental,  a  tornfio  obra  de  primor  admirável,  e 
de  uma  originalidade  que  infunde  veneração.  Nós  nao  te- 
mos outra  razão  para  engeitar-lhe  a  origem  senão  o  ser  obra 
perfeita  e  delicada,  pouco  de  acordo  com  o  estado  das  ar- 
tes por  meio  do  século  Xfí :  entretanto  occorre-nos  uma  lem- 
brança, e  é  que  havendo  militado  na  Syria  e  Palestina,  por 
alguns  annos,  o  dito  D.  Gualdi  m,  bem  poderia  trazer  ou 
mandar  construir  ahi  aquelle  tabernacnlo  para  offerecer  á 
ordem  do  Templo  em  Portugal,  a  qne  pertencia  :  e  com 
eíTeito,  nào  só  a  apparencia,  mas  o  género  da  sua  cons- 
trucçào,  e  o  fim  e  acabado  de  seus  ornatos  querem  per- 
suadir ser  obra  do  oriente,  muito  rrnis  adiantado  nas  artes 
então  do  que  o  occidente. 

« — Igual  conceito,  porem  nos  nào  inspirão  as  demais 
construcçôes  da  capella-mór,  as  quaes  nâo  podendo  ter  a 
mesma  origem  estrangeira,  sào  comtudo  demasiadamente 
bellas  e  acabadas  para  as  reputarmos  de  uma  data  tào  re- 
mota. A  forma  da  Capella  exteriormente  é  octogena  e ter- 
mina em  forma  de  terrado  de  Castello,  ou  fortaleza  com 
sua  guarda  ou  parapeito  guarnecido  d'ameias,  o  que  lhe  dá. 
uma  apparencia  clássica  e  veneranda  :  octogena  igualmente 
é  a  sobredita  charola,  de  maneira  que  devemos  suppor  que 
uma  foi  talhada  para  se  acordar  com  a  outra.  Nas  peque- 
ninas capellas,  e  nos  intervallos  delias  em  volta  da  charo- 
la, nos  disserào  terem  estado  alguns  mui  bellos  painéis,  e 
até  me  fallarào  de  um  de  Rapbael:  nós  já  nào  achamos 
senão  o  sitio  d'onde  forào  deslocados.  O  corpo  principal  da 
igreja,  assim  como  o  coro,  as  portadas,  e  os  ornatos  ex- 
teriores, tudo  é  obra  d'e!rei  D.  Manoel ;  o  qual  tendo  pro- 
vavelmente achado  mui  pequeno  e  acanhado  o  âmbito  da 
igreja  primitiva,  a  quiz  acerescentar.  Infeliz,  porem,  co- 
mo os  espíritos  do  magnânimo  moiiarcha  tinhào  de  ser  ali 
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redusidos  e  a  [  cubados,  para  que  o  lodo  se  accommodasse 
com  a  antiga  construcção  conservada,  ficou  sendo  remendo 
mal  servido,  e  a  igreja  desagradável  sem  graça  nem  pro- 
porção. O  coro  onde  o  mesmo  soberano  mandou  collocar 
aquellas  famosas  cadeiras  de  madeira  oriental,  queimadas 
pelos  francezes  em  18 10,  ficou  n'urna  posição  iuo  desen- 
graçada,  que  nem  é  coro  de  cima  nem  coro  de  baixo,  e 
faz  uma  figura  repugnante.  Se  porem  a  igreja  accrescenta» 
da  d'elrei  D.  Manoel  nada  tem  de  belio  por  dentro  o  con- 
trario acontece  pelo  lado  de  fora,  em  que  o  luxo  da  arte 
a  enriqueceu  de  curiosa  elegância  e  magnificência.  As  duas 
janellas  ou  frestas  lateraes,  destinadas  a  dar  luz  sào  admi- 
ráveis de  lavor  em  alto  e  vasado  relevo;  descrevendo-^ 
era  volta  de  todo  o  âmbito  delias  um  grosso  cordão  de  fi- 
na cantaria  lavrada,  entresachada  de  flores  e  grandes  laça- 
das, formadas  com  as  pontas  do  mesmo,  o  que  faz  um  bei- 
jo eíTeito.  Em  torno  dos  ângulos  da  fachada  estão  quatro 
estatuas  feitas  da  mesma  pedra  de  cantaria  da  igreja,  repre- 
sentando guerreiros  com  casco  e  saias  de  malha,  tendo  ca- 
da um  delles  pendentes  da  mào  urn  escudete  sem  divisa, 
nem  emblema,  que  nos  podesse  indicar  o  que  figurão  ;  ve- 
rosimilmente quizerâo  ahi  representar  algumas  personagens 
distinctas  e  notáveis  da  casa,  ou  templários,  ou  da  ordem 
de  Ghristo.  O  tempo  já  tombou  para  o  lado  uma  das*' ditas 
estatuas,  que  por  um  acaso  feliz  encontrou  na  sua  queda 
um  apoio  na  parede  ahi  próxima,  que  a  está  amparando 
por  agora. 

«  —  Os  claustros  desta  grande  e  magnifica  casa  não 
são  menos  de  oito,  e  alguns  delles  de  um  gosto  e  sumptuo- 
sidade admiráveis.  Parece  que  todos  os  príncipes  e  soberanos, 
que  ahi  forão  quizerão  na  qualidade  de  mestres  da  ordem 
rivalisar  entre  si,  e  perpetuar  a  memoria  da  consideração 
e  amor  que  tiverão  a  esta  casa,  por  moio  de  uma  bella  fun- 
dação. Procedâmos,  porem,  chronologicamente,  e  quando 
as  noticias  nos  faltarem,  substituiremos  nossas  conjecturas, 
fundadas  no  calculo  artístico  das  construcçôes  mesmas.  O 
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1/  claustro  na  ordem  da  sua  antiguidade,  é  visivelmente  o 
que  está  á  igreja  pelo  lado  do  norte  e  nascente,  quasí  -no 
mesmo  pavimento  delia:  pequeno  no  seu  âmbito,  arcada, 
e  abobada  achatado,  tosca,  e  mal  lavrada  a  cantaria,  sem 
ornato  algum,  Parece-nos,  por  tanto  que  é  o  cloustrosinho 
da  primitiva,  coevo  cora  a  fundação  do  Castello,  e  próprio 
para  aquelles  começos  de  casa  regular  n'aquelle  sitio;  con- 
fctrucçào  solida,  mas  rude  e  acanhada,  qual  se  usava  n'a- 
quella  epocha.  Do  mesmo  tempo  nos  pareceu  também  ser 
outra  coiKstrucção  para  o  lado  do  sudoeste  com  entrada  no 
pateo  da  porta  do  Cano:  é  uma  espécie  de  gloria  quasi 
quadrangular  sustentada  em  pilares,  e  por  cima  d'abobada 
igualmente  achatada,  representando  como  uma  casa  de  ca- 
pitulo :  mui  bem  construido  devia  ser,  pois  que  ha  muitos 
alunos»  segundo  nos  disserào,  ah i  chove  dos  terrados  e  va- 
randas superiores  sobre  as  abobadas,  e  nào  teem  signal  de 
mina.  O  convento  por  esse  lado,  e  pelo  do  meio  dia  em 
írente  da  horta,  ou  jardim  pro\imo,  é  apparentemente  an- 
tiquíssimo: janellas  pequenas  partidas  ao  meio,  sustenta- 
das por  colura  nas  i  nhãs  delgadas ;  as  varandas,  que  conser- 
varão apesar  da  elevação  que  derào  ao  edifício,  apresentào 
a  mesma  apparencia  de  construcçào  vetusta,  sào  da  mes- 
ma architectura,  e  as  suppomos,  ou  da  primitiva,  ou  pe- 
lo menos  anteriores  á  ordem  de  Chrislo.  li'  notável  porem 
que  toda  essa  cantaria  é  de  lào  fina  e  boa  pedra,  que  os- 
tenta ainda  aquella  côr  de  lindo  amarello  tostado,  que  ad- 
mirámos na  igreja  e  convento  da  Batalha. 

«  —  Ao  dito  claustrosinho  que  dissemos  seguem-seos- 
dois  outros,  a  que  não  podemos  assignalar  a  origem  :  pre- 
sumo serem  já  doitempos  da  ordem  *de  Christo,  porem  an- 
teriores á  epocha  de  D.  João  í,  era  que  u,  architectura 
muito  se  apreíeiçoou.  O  i.°  e  5.°  sào  obras  do  infante  D. 
Henrique,  os  mesmos  de  que  nos  dá  noticia  Azurara,  e 
que  era  si  mesmos  indicào  epocha  melhorada  d'aríe  Um 
delles  está  era  estado  de  ruína,  porque  lhe  vimos  em  par- 
le quasi  descoberta  a  arcada  e  columnala  superior,  e  julgâ- 
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mos  que  desde  muitos  annos  está  condemnado  a  um  quasi 
total  desuso;  o  outro  mais  central  é  de  pequena  dimensão, 
mas  de  forma  agradável  e  perfeita,  género  gothico,  de  can- 
taria fina  e  bel  la,  O  6.°  claustro  é  do  tempo  d'elrei  D. 
Manoel:  o  7.°  d'e!rei  D.  João  íií,  este  ficou  sem  o  seu 
completo  acabamento:  é  vasto,  mas  sem  graça,  nem  bel- 
lesa,  e  nelle  se  lê,  no  lado  de  noroeste  uma  inscripçâo  que 
declara  o  seu  fundador.  O  8,°  finalmente,  é  dos  Filippes, 
obra  verdadeiramente  grandiosa,  e  de  um  género  novo,  que 
geria  longo  descrever:  este  era  no  tempo  dos  freires  con- 
ventuaes  o  claustro  favorito  por  onde  passava  a  procissão  de 
Corpus  Christi,  e  outras  nas  grandes  solemnidades  da  casa. 

« — Já  se  vê  que  os  dormitórios,  casa  de  capitulo, 
refeitórios,  casa  de  noviços  e  quartos  do  prior-mór,  hos- 
pedarias,  e  mais  offícinas  do  convento,  obra  pela  maior 
parte  d'elrei  D.  Jogo  III  deviào  ser  conformes  e  adequados 
ó  capacidade  de  uma  casa  em  que  cabiào  oito  claustros. 
Alguns  destes  tomarão  o  nome  das  ofíicinas  ahi  próximas; 
e  os  designâo  ainda  agora  por  eíías,  chamando  a  um  o  claus- 
tro da  casa,  a  outro  o  da  botica,  a  outro  o  das  cosinhas  etc. 

«  —  A  fachada,  ou  frente  do  convento  se  estende  em 
longo  espaço,  prolongando-se  pela  estrada,  que  por  esse 
lado  dá  entrada  á  villa  de  Thomar  ;  é  vasta  e  tem  seu  ar 
de  grandesa  pelas  altas  j arte  11  as  de  sacada,  e  varandas  nos 
ângulos  do  edifício,  donde  se  gosa  um  ponto  de  vista  admi- 
rável, principalmente  ao  norte  e  nascente  :  sua  architectu- 
ra,  porem,  não  é  symetrica  e  regular,  resentindo-se  oedi- 
ficio  na  sua  totalidade,  de  haver  sido  construído  por  par- 
tes, e  em  diferentíssimas  epochas.  Pelo  lado  da  cerca,  em 
que  este  vasto  paraíello-gramo  olha  ao  nascente  e  meio  dia, 
a  prespectiva  infunde  maior  interesse,  porque  estào  ahi  qua- 
si reunidas,  e  como  amolgamadas  as  diversas  peças  de  archite- 
ctura  :  porque  na  base  dessa  fachada  se  observao  as  mura- 
lhas solidissimas  da  meia  idade  com  sua  cantaria  grossa,  e 
negra  do  tempo:  sobre  ella  as  pequinissiraas  jaaellas,  fres- 
tas e  varandius  âi  joventodc  da  casa  ainda  templaria,  ou 
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dos  primeiros  tempos  da  ordem  de  Christo  :  mais  acima  as 
largas  e  altas  janellos  d'um  lempo  mais  próximo,  século  1  6.° 
e  por  ultimo ,  o  como  coroa  ,  a  cimnlha  de  aqueduclo 
do  século  seguinte,  que  forma  uma  espécie  de  parapeito 
acaslcílado  terminando  elle  mesmo  n'um  vendiibado  de  py- 
ramides  com  a  cruz  de  Christo  em  cima.  K  aqui  devemos 
notar  o  partido  sábio  e  discreto  que  o  architecto  soube  ti- 
rar da  mesma  cousirucrão,  e  direcção  do  aqueduclo;  por 
que  encostando- o  com  suas  arcadas  a  fachada  do  convento 
nào  só  deu  a  este  urn  apoio  e  segurança  incalculáveis,  mas 
até  o  einbelesou  muito  não  só  com  o  symetrico  dos  arcos  por 
entre  os  quaes  vão  saindo  frestas  e  janellas,  mas  com  o  re- 
mate engraçado  e  elegante  da  sua  simalha  e  pyramides.  Ahi 
nos  disserào  que  esta  parte  do  aqueducto  tem  sido  o  enle- 
vo de  curiosos  e  artistas,  alguns  dos  quaes,  admirando-a 
a  desenharão, 

«  —  A  casa  do  capitulo,  e  refeitório  sao  construcções 
solidas,  e  regulares  porem  menos  vastas  do  que  se  deveria 
esperar  de  uma  casa,  cabeça  de  uma  ordem  de  tal  vulto  e 
preponderância  como  a  de  Christo  :  a  primeira  das  duas, 
principalmente,  nos  pareceu  pequena,  e  em  nenhuma  ma- 
neira capaz  de  conter  a  reunião  dos  estados  do  reino  nas 
cortes  de  Filippe  lí.  Nós  não  estâmos  decididos  acrerquo 
ahi  precisamente  fossem  celebradas :  entretanto  a  tradição 
universal  da  villa  de  Thomar,  onde  talvez  a  recebeu  o  pa- 
dre Carvalho  na  sua  corographia  ,  assevera  que  efectiva- 
mente tiverão  logar  na  casa  do  capitulo.  EIRei  D.  Manoel 
já  ha\ia  sentido  a  pouca  capacidade  da  antiga,  porque  deu 
principio  a  outra  que  seria  digna  e  grandiosa  se  acabada 
fosse  :  o  que  delia  está  feito  se  conserva  ha  mais  de  trez 
séculos  exposto  ao  tempo  com  uma  tenacidade  estupenda. 
—  No  topo  delia  se  vô  ainda  o  grande  nicho,  ou  pavilhão 
de  cantaria  lavrada  que  verosimilmente  devia  servir  para 
throno  de  reis,  ou  para  collocar  a  cadeira  do  mestre  da 
ordem,  que  tudo  era  o  mesmo.  O  trabalho  e  despesa  des- 
ta conslrucção  gigante  só  podem  ser  avaliados  por  quem  for 
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âli  contemplar  a  solidez  do  edifício,  a  sua  altura,  a  pre- 
feição,  o  luxo  de  seus  ornatos,  e  mais  que  tudo  o  despe- 
nhado do  local,  que  devia  tornar  summamente  difíicil  o  tra- 
balho dos  operários,  e  a  conducçâo  dos  materiaes. 

«  —  O  Castello  de  Thomar,  cora  sua  alcáçova,  torreões, 
baluartes  ,  e  cerca  respectiva,  que  forma  o  angulo  saliente 
do  convento  de  Christo  para  o  lado  do  norte  e  nascente  é 
tudo  obra  do  mestre  do  templo  D.  Gualdim  Paes.  Com  sua 
admirável  sagacidade  approveitou  elleum  morro  alcantilado, 
de  diiiiciiimo  accesso,  desde  o  nordeste  até  ao  meio  dia; 
sendo  menos  Íngreme;  porém  elevado  o  terreno  pelo  no- 
roeste e  sul.  A  cerca  ou  muralha  exterior  do  Castello  abran- 
gia largo  espaço  até  á  primeira /isto  é,  até  ás  muralhas, 
que  cercavâo  proximamente  as  torres  do  castello.  Desde  que 
cessárâo  as  contingências  d''invasões  inimigas  o  espaço  com- 
prehendido  entre  a  1  .*  e  a  2.a  cerca  foi  convertido  sensa- 
tamente pelos  religiosos  em  muito  bons  pomares,  em  hor- 
tas, e   vinhas  que  tudo  ahi  produsia  admiravelmente  por 
terem  uma  exposição  vantajosa,  e  poderem  ser  regadas  em 
todos  os  pontos,  por  meio  de  conductos  e  tanques  que  ahi 
se  vêem  ainda  ,  porque  a  agua  do  acqueducto  chegava  á 
maior  altura  do  comento,  serpentava  discorrendo  por  todas 
as  oíficinas  e  dormitórios,  e  até  alguns  dos  religiosos  gosa- 
cVão  delia  nos  seus  jardins  e  alegretes  particulares  nos  va- 
randins  e  terrados  d'a!gumas  cellas.  As  muralhas  e  baluar- 
tes erão  fortes,  porque  existem  ainda  hoje  os  da  primitiva, 
á  excepção  da  parte  superior  dos  mesmos,  que  é  visivel- 
mente de  data  mais  recente  ,  o  que  se  conhece  até  pelo 
mau  gosto  de  a  rebocarem  de  cal.  iYalguns  dos  ditos  ba- 
luartes abrirão  as  freiras  varandas  e  janelias  d'onde  gosavào 
uma  vista  deliciosa  sobre  a  vil!a,  ahi  tào  próxima,  que  se 
podem  reconhecer  as  figuras  dos  passeantes,  e  sobre  as  hor- 
tas e  veigas  d'aquella  formosa  concha,  e  pelo  ameno  val- 
le  abaixo,  partido  ao  meio  pelo  rio  Nabão,  desde  a  quin- 
ta da  Granja,  até  ao  íogar  de  Santa  Cita,  espaço  de  duas 
■  -fíoas.  Uma  observarão  curiosa  que  occorre  naturalmente  a 
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todos  os  que  sáem  a  gosar  d'aquclle  excelíente  ponto  de 
vista,  é  que  todas  as  ruas  principaes  da  viila  estão  alinha- 
das pelo  convento ,  de  modo  que  os  olhos  dos  espectadores 
não  achao  embaraço  algum  ,  e  penetrio  pelo  meio  das  ruas 
até  ao  rio,  e  ainda  além  no  bairro  de  Santa  Iria;  prova 
manifesta  da  ponderancia  d'aquel!a  casa  e  castello,  de  que 
a  mesma  villa  foi  uma  emanação  e  dependência. 

»  —  Outra  curiosidade  que  dá  logo  nos  olhos  dos  que 
visitào  o  convento  de  Thomar,  é  o  luxo  das  cruzes  ali  plan- 
tadas em  todas  as  eonstrucções ;  no  alto  das  portas  d'en- 
trada,  no  acqueducto,  nos  chafarizes ,  nos  portões  do  servi- 
ço ,  na  cerca  ,  no  alto  das  capeíías  t  nos  passadiços ,  em 
to  Ja  a  parte  ,  em  fim  de  modo  que  actualmente,  quando  s 
incúria  e  desmaseío  indesculpável  deixou  entrar  e  devassar 
ali  o  génio  destruidor  ,  se  observao  a  cada  passo  ,  jazendo 
por  tejrra,  algumas  d'aquellas  cruzes,  umas  inteiras ,  outras 
despedaçadas.  Até  as  setteiras  abertas  no  alto  dos  muros  e 
do«  baluartes  erão  e  são  em  foi  ma  de  cruz,  como  queren- 
do indicar  aos  mouros  que  da  mesma  cruz  saião  lançadas  e 
arremeçadas  as  seitas  contra  os  que,  por  um  sentimento  in- 
sepatateJ  de  sua  crença  religiosa  sâo  perpétuos  adversários 
d'aquelle  signa I  do  christíanismo. 

«  —  No  recinto  interior  do  castello  existia  uma  boa 
Capella  de  Santa  Gatharina  t  de  longo  tempo  arruinada  ,  o 
mostrando  na  sua  construcção  ser  talvez  coeva  com  a  fui** 
dação  do  castello.  Lembramos  que  aquella  santa  era  do  fêgy- 
pto,  e  ahi  padeceu  maríyrio.  O  seu  nome  se  tornou  cele- 
bre e  venerando  no  oriente ;  e  como  o  mestre  D.  Gualdim 
militou  por  alguns  annos  na  Syria,  de  cre.r  é  que  d'ahi  trou- 
xesse a  devoção  á  santa  ;  da  mesma  forma  que  a  tradieçâo 
lhe  attribue  a  importação  de  uma  preciosa  relíquia  de  Sâo 
Gregorio  Nazianzeno,  de  que  nào  temos  outra  noticia. 

<(  — ■  A  cerca  morada  do  convento  é  vasta  ,  mas  de 
diífícil  e  dispendioso  amanho;  ella  comprehende  segundo 
ahi  nos  dis^erao  sete  colinas  ;  no  meio  das  quaes  se  forma 
uin  profundo  valle  ,  única  porção  de  terreno  susceptível  de 
vol,  iv.  30 
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mimosa  producçào :  tolo  o  resto  são  encostas  Íngreme  e  Ira- 
vas, que  a  perseverança  das  fieiras  chegou  a  cobrir  de  vi- 
nhas e  oliveiras. 

«  —  Do  famoso  acqueduclo  já  dissemos  alguma  coisa  : 
conduz  elíe  duas  foríes  nascentes  d'agoa  de  quasi  uma  ie- 
goa  de  distancia;  como  o  terreno  que  tinha  de  atravessar  era 
intercortfido  de  montes  e  \ alies ,  se  descobrem  em  muitos 
Jogares  e  suas  formosas  arcadas,  sendo  as  mois  beilas  as 
que  se  aproximâo  do  convento  em  considerável  altura  ,  e 
mais  estupendas  as  do  sitio  dos  Pegões,  onde  foi  preciso  for- 
mar duas  ordens  de  arcos  para  vencer  a  profundeza  do  val- 
le  :  ahi  está  uma  arca  eFagoa  magnifica  com  uma  inscrip- 
çâo  lapidar  que  indica  os  seus  fundadores.  A  íradicção  re- 
petida pelo  padre  Carvalho  na  sua  corographia  diz  que  es- 
ta obra  custara  sessenta  mil  crusados. 

«  —  Desta  rápida  e  imperfeita  noticia  já  nossos  lei- 
tores podem  formar  algum  conceito  desta  formosa  e  magni- 
fica fabrica,  tanto  na  ordem  moral  como  na  physicá.  Quan- 
to a  esta  ,  mal  se  poderá  fazer  idéa  adequada  sem  a  ver 
de  perto;  e  percorrê-la  é  um  labyrintho,  ura  largo  e  agra- 
dável grupo  de  edifícios  e  construcçôes  variadas  ,  successi- 
vas ,  ou  amalarmada3,  formando  uma  vista  tão  vasta  como 
a  de  Thomar.  No  tempo  da  guerra  peninsular  se  aquarte- 
larão algumas  vezes  ahi  tres  regimentos ,  e  nâo  embaraça- 
rão os  freires  em  sen  alojamento  e  obrigações ;  como  que 
desapparecião  na  vastidão  do  recinto.  As  torres  e  muralhas 
do  seu  elevado  castello  conferem  a  este  todo  um  ar  de  no- 
&resa  e  grandesa  clássica,  que  prende  a  attençào  e  realça  o 
interesse. 

« — A  ordem  da  milícia  de  Christo  existe,  porque 
existem  grâ-cruzes,  commendadores ,  cavalleiros,  e  os  reis 
de  Portugal  se  presão,  sem  duvida»  de  serem  governadores 
e  perpétuos  administradores  da  ordem  ;  o  que  foi  extincto 
unicamente  forâo  os  freires  conventuaes,  on  antes  a  conven- 
luahdade  e  regularidade  dos  freires.  Subsiste  pois  a  ordem 
de  Chnsto.,  e  esta  por  seu  interesse,  por  sua  honra,  epon- 
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dunor  nacional  deve  com  empenho ,  procurar  o  reparo  e 
conservação  da  casa  cabeça  da  ordem  de  Christo ;  a  qu6 
estão  ligadas  illustres  e  gloriosas  recordações.  Se  o  gover- 
no,  lendo  mui  o  a  que  acudir  senão  poder  encarregar  des* 
ta  tarefa  recahe  elia  naturalmente  sobre  a  associação  dof 
grâos-cruzes,  conimendadores  e  cavaileiros  em  todas  as  par- 
tes do  mundo ,  era  que  existirem  como  sócios  e  confrades 
delia,  pelo  facto  da  sua  profissão  ,  e  mesmo  pelo  de  traze- 
rem e  se  honrarem  com  a  insígnia  da  ordem. 

« — Tres  arbítrios  nos  occorrem  para  esta  emprega  e 
que  nenhum  homem  decoração  português  deixará  de  repu- 
tar bella  e  honrada. 

«  —  t  ,*  Transferir-se  para  aquella  casa  alguma  ins- 
tituição util ,  como  um  seminário,  um  collegio  d*educsçâo5 
ou  ou  iro  qualquer  instituto,  composto  de  indivíduos  e  ren- 
dimento capaz  de  conservar  tào  grande  fabrica.  A  famosa 
8 b bad ia  de  Sâo  Diniz  em  França  está  hoje  convertida  em 
casa  dfeduca<'â<>  dai  filhas  dos  oíficiaes  da  legião  de  honra» 

c  —  2*  Restabelecer-se  em  certo  modo  aqueiia  im- 
posição antiga,  que  pagavâo  para  a  fabrica  do  convento  de 
Christo  todos  os  beneficiados  da  ordem  ;  estabelecida  a  mes- 
ma imposição  por  bulias  pontifícias  a  petição  dos  reis  por» 
tuguezes  como  gràos  mestres,  depois  de  reclamada  pela  ne- 
cessidade nos  capítulos  geraes ,  e  encorporada  finalmente 
nos  estatutos  e  definições  da  ordem,  no  titulo  Í9  part.  2.a 
que  diz  assim  :  —  «  Declaramos  que  pela  graça  que  a  San- 
ta Sé  Apostólica  concedeu  aos  vigários  e  freires,  coadjuto- 
res ,  commendadores  ,  e  cavaileiros  desta  nossa  ordem  que 
pudessem  testar  (o  que  d'antes  mo  podiào)  lhe  impoz  a 
obrigação  de  pagarem  tres  quartos  de  renda  de  um  anno 
da  vigaria,  beneficio,  coadjutor  ia,  commenda,  ou  tença,  que 
com  o  habito  lhes  seja  dada  ;  com  o  que  ficaram  babeis 
para  testar  de  todos  os  seus  bens.  »  — E  no  §  t."  do  mes- 
mo titulo  se  lê  —  estão  applicados  estes  tres  quartos  para 
a  fabrica  do  convento  dcThomar.  — Ora,  no  estado  actual 
das  ceusas  essa  imposição  não  pode  recair  sobre  o  rendi- 
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mento  das  commendas  ,  beneficio,  ou  tenças  nem  ser  por 
por  elle  arrecadada  ,  porém  eomo  subsiste  o  motivo  da  gra- 
ça ,  a  causa  debmdi ,  se  deveria  substitui  la  por  uma  cer- 
ta compensação,  e  esta  com  aiuda  maior  necessidade  e  ur~ 
gencia  d'appiicaçòes  para  a  fabrica  do  comento.  Desta  sub- 
stituiçâò  temos  jâ  um  exemp!o  pratico  no  império  do  Bra- 
sil (cuja  corôa  julgou  portilhar  com  Portugal  o  mestrado 
das  tres  ordens  militares).  Abi  os  providos  em  alguma  das- 
insígnias  e  diguidades  das  ordens  teem  obrigação  de  dar 
prer>da  para  a  ordem  a  que  ficào  pertencendo;  e  sem  es- 
se pagamento  se  lhes  não  passa  alvará  de  provimento  c  en- 
carte. 

« — ■  3/  arbítrio  ,  finalmente  ,  consiste  n'úma  quo- 
tisaçào  voluntária  dos  confrades  da  ordem,  esta  confraria  é 
vasta  e  poderosa,  nella  se  coroprebendem  reis ,  príncipes , 
grandes,  generaes ,  ministros,  diplomatas,  além  de  muitos 
d?inferior  jerarchia.  A'  testa  de  todos  está  o  soberano  por»- 
tuguez ,  como  successor  do  grão  mestre  ,  aquelle  que  pefo 
facto  da  sua  entrada  na  ordem  prestava  juramento  solem- 
ne  de  manter  e  sustentar  as  regalias  e  previlegios  da  or- 
dem ,  como  é~  expresso  nos  citados  estatutos  na  parte  í  * 
tomo  5.";  todos  os  demais  tem  deveres  religioso  a  cum4- 
prir  pelo  facto  da  profissão,  e  os  que  inconsideradamente  se 
eximem  delia,  teem  os  deveres  de  brio  e  pundonor,  que 
também  é  vinculo  d'obrigações  para  cavaleiros,  Ora  seap- 
parecesse  nm  papel  congruente  de  convocação,  um  procper- 
elus  em  que  se  ponderasse  a  revelancia  do  reparo  e  conser- 
vação da  casa  capitular,  cabeça  e  fundação  da  ordem,  qual 
seria  o  individuo  a  ella  pertencente  ,  natural  ou  estrangei- 
ro, que  se  refusasse  a  uma  módica  pensão  annual  ?  E  es* 
ta  contribuição  voluntária  que  repartidamente  não  devia  ser 
pesada,  collocada  n'am  banco,  ou  n*outra  instituição  mer- 
cantil segure,  estabeleceria  um  fundo  paira  a  roanuutençâò 
e  reparos  ordinários  do  edifício  ;  e  para  a  sustentação  dos 
guardas  indispensáveis  que  ahi  habitassem,  os  quaes  pode- 
íiào  e  deyeriàQ  ser  alguus  cayaHeiros  ou  freires  da  ordem 
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mais  necessitados.  E  os  curiosos  naciotiaes  ^estrangeiros  que 
por  acaso  ahi  fossem  visitar  aquellas  honradas  ruinas  dos 
tempos  primitivos,  e  as  (oustrucções  existentes  de  um  infan- 
te l).  Henrique,  de  um  D.  Manoel,  e  D.  João -III  ;  em  lo-  * 
gar  d'uma  solidão  triste,  e  de  um  desampare  e  abandono 
indecoroso,  ahi  encontrariào  agasalhado  abrigo,  e  homens 
polidos  e  \ersados  na  historia  d'aquel!a  casa  para  os  recebe- 
rem e  instruírem. 

Santa  Maria  do  Olival: 

Depois  de  descrevermos  o  magnifico  convento  deTho- 
mar,  forçoso  é  dizer  alguma  cousa  a  respeito  da  igreja  de 
Santa  Maria  do  Olival,  mais  pelas  grandes  recordações  que 
suscita,  do  que  pela  sua  architecturá.  Da  primitiva  cons- 
trucçào  de  tâo  venerável  sanctuario  apenas  resta  afacbada- 
que  olha  para  o  poente.  Ergue-se  o  edifício  n'uma  colina 
banhada  pela  margem  direita  do  Nabão,  não  longe  do  Io- 
rel  nonde  outrora  existia  a  antiga  cidade  de  Nabancia,  de 
que  não  ha  vestigio  algum  verdadeiramente  histórico.  A  igre- 
ja de  Santa  Maria  do  Olival,  hoje  abandonada,  estava  n'ou> 
tro  tempo  cercada  de  numerosos  edifícios.  E'  sempre  vene- 
rada pelos  portoguezes  por  nella  repousarem  as  cinzas  de 
Gualdim  Peres,  grào-mestre  da  ordem  dos  templários. 

Sé  de  Lisboa.  —  Fachada  que  dizem  ser  do  tempo 
deUrei  D.  Fernando. 

João  Murphy,  apesar  do  zelo  ilfustrado  de  que  dá  pro- 
vas, sempre  que  descreve  os  monumentos  de  Portugal,  guar- 
da completo  silencio  sobre  a  antiga  sé  de  Lisboa,  tahez  por- 
que lhe  quizesse  consagrar  alguma  monographia  especial,  co- 
mo fez  a  respaito  do  convento-  dá  Batalha.  Também  pode 
acontecer  que  nào  julgasse  elle  digno  de  particular  descrip- 
çào  ura  edifício  que  tantas  alterações  tem  soflrido.  Os  ve« 
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ridícas  documentos  que  os  portuguexes  nos  mini  trao,  habi- 
litam-nos  para  enchermos  a  lacuna  que  existe  na  estadísti- 
ca ào<  monumentos  em  Portugal. 

Lisboi,  antes  de  cair  em  poder  dos  sarracenos,  e des- 
de a  epocha  do  domínio  dos  godos,  era  séde  de  um  bispo: 
nao  se  sabe  com  exactidão  o  numero  de  prelados  que  a  ca- 
thedral  de  Lisboa  teve.  Só  consta  que  um  bispo  in^lez,  que 
os  escriptores  da  edade  media  denominação  D.  Gilberto  , 
foi  o  primeiro  que  a  mesma  cathedral  conheceu.  Viera  este 
prelado  com  os  estrangeiros  que  concorrêrâo  para  a  toma- 
da de  Lisboa;  e  a  respeito  delíe  trai  o  Âgtologio  Lusita- 
no documentos  assas  preciosos.  O  cónego  Villela  ,  um  dos 
auctores  que  nos  nltimos  tempos  escreveu  acerca  da  cathe- 
dral de  Lisboa  ,  diz  que  o  capitulo  da  mesma  se  estabele- 
cêra  em  115Í  ,  e  que  D.Gilberto  ordeuára  que  se  rezasse 
nos  officios  divinos  pelo  breviário  r|e Salisbury.  Também  pa- 
rece que  desde  então  se  tornou  a  Sé  o  foco  dos  estudoi 
monásticos  que  muito  precederam  a  fundação  da  unit ersida- 
de.  A  Sé  de  Lisboa  era,  na  idade  media,  suffraganea  da  ca- 
-tbedral  de  Braga  ;  e  continuou  a  sê-lo  até  que  I).  João  1  creou 
uma  nova  dynastta.  Recebeíi  então  o  titulo  de  igreja  me- 
tropolitana, a  bulia  de  Bonifacio  VI lí  que  a  elevou  a  es"ta 
dignidade  tem  a  data  de  15  de  novembro  de  1398. 

Se  examinarmos  o  caracter  orchilectorico  de  tão  ve- 
nerável monumento,  veremos  que  bem  pouco  resta  já  de 
suas  obras  primitivas.  As  construcções  que  dalào  propria- 
mente da  época  gatbica,  tem  de  todo  desapparecido  em  di- 
versas calastrophes ;  e  não  ha  duvida  de  que  em  13i4,  mea- 
do do  século  XIV,  lhe  causara  taes  ruinas  o  horrível  ter- 
remoto que  eniào  houve,  que  foi  necessário  que  D.  Affon- 
so  IV  completamente  reedificasse  o  capella  mór.  O  terra- 
moto de  1755  teve  consequências  ainda  mais  funestas;  e 
o  incêndio  que  se  lhe  seguiu  fez  estragos  irreparáveis  n  um 
dos  melhores  edifícios  da  Europa.  Destruiu  a  capella  que  se 
via  por  cima  da  nave  principal  ;  o  telhado  que  olha  para  o 
Tejo^  bem  como  o  mogestoso  campanário  que  existia  no  ci- 
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mo  fio  edifício  nào  poderão  tombem  resistir.  O  rico  th e- 
souro  da  cathedra-l  igualmente  se  fundiu  neste  desastroso 
acontecimento. 

Suppôe-se  que  a  frente  principal,  lai  quol  existe  aclual- 
meute  foi  muito  alterada  no  tempo  de  1),  Fernando.  A  tor- 
re do  reiojo,  ao  sul ,  foi  também  reedificada  ha  menos  de 
um  século,  durante  o  ministério  do  marquez  de  Pombal. 
Vômos,  P'  lo  antigo  desenho  que  Lavanha  nos  conservou  que 
as  torres  assentào  em  pedras  sobrepostas  umas  nas  outras. 
Parece  que  na  occasiào  em  que  se  ião  fazer  os  reparos  que 
o  terramoto  tornára  necessários,  recebeu  ordem  o  architec- 
to  de  fazer  lodos  os  esforços  para  conservar  na  sua  integri- 
dade Os  restos  do  antigo  edifício,  ao  que  elíe,  seguindo  as 
tendências  da  epocha,  nào  obedeceu.   Pouco  curou  da  soli- 
dez do  templo,  e  só  procurou  dai  -lhe  certo  ar  de  falsa  ele- 
gância, opposla  ao  seu  caracter.  Fez  uso  nestes  concertos  de 
um  estuque  pouco  solido,  talvez  para  occultar  as  grandes 
fendas  abertas  pelo  terramoto.  Nào  é ,  por  certo,  duradou- 
ro; e  o  escriptor  porluguez,  que  refere  a  maior  parte  des- 
tas cousas;  confessa  que  em  1834  o  aterrou  o  abalo  que 
sentiu  dentro  daquelle  templo,  na  parte  superior  do  coro. 

A  nave  da  igreja  tinha  caracter  muito  mais  respeitá- 
vel pela  sua  extensão,  do  que  o  que  hoje  oíferece.  Antes 
da  epocha  em  que  elrei  D.José  ordenou  a  sua  reedifícação, 
isto  é,  em  1767,  era  tal  o  seu  tamanho  què  não  havia  era 
Lúboe  templo  que  o  igualasse.  Ainda  hoje  se \êem  fragmen- 
tos de  columnas  do  primivo  templo,  na  sachríslia  onde  os 
cónegos  vão  revestir-se  com  ns  insígnias  sacerdotaes.  Alguns 
vestigios  que  ali  ainda  ha  deiyâo  ver  o  valor  daquelle  templo. 

Náo  faltào  nesta  catbedral  recordações  históricas,  JEn- 
contrão-se  ahi  sepulturas  do  vencedor  do  Salado ,  e  de  D.  . 
Brites,  sua  esposa.  Os  velhos  túmulos  taes  quaes  forâo  cons- 
truídos no  século  14.*  já  se  nâo  podem  hoje  ali  ver.  Des- 
truiu-os  o  temor  de  terra  em  17Ô5  ,  deixando  intactos  os 
caixões,  que  encerravâo  ossos  veneráveis.  Em  1777  orde- 
nou D.  Maria  I  a  trasladação  destes  para  acapella  de  Nos- 
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sa  Senhora-da-Tocha ,  em  1781  ,  dois  annos  mais  tarde, 
mandou  esta  princesa  fazer  magníficos  mausoléos  onde  guar- 
dasse os  mesmos  esses.  Os  monumentos  do  18.°  século  não 
reproduzirão  desgraçadamente ,  de  modo  algum  ,  o  aspecto 
dos  túmulos  contemporâneos. 

Existem  na  sé  de  L<sboa  as  relíquias  de  SOo  Vincen- 
te, padroeiro  dc  Lisboa,  e  do  reino  do  Algarve.  Tam- 
bém nella  se  vê  a  Asia,  aonde  foi  baptis;>do  Santo  Antonio, 
nascido  nesta  capital,  e  impropriamente  chamado  Santo 
Antonio  de  Pádua.  O  thesouro  da  cathedral  padeceu  muito 
com  a  invasão  dos  franceses. 

Houve  tempo  em  que  esta  igreja  metropolitana  des- 
ceu subitamente, jda  sua  dignidade.  D.  Jofio  V  dividir*  a  ca- 
pital em  Lisboa  oriental  e  Lisboa  occidmtal ,  formando  da 
sede  episcopal  doas  dioceses.  Em  1740  extinguiu-se  o  ti- 
tulo de  cathedral,  por  bulia  de  l>Vn  dirto  XIV  sendo  en- 
tão denominada  a  sé  Sanla  Maria-Maior,  e  reunindo-se 
virtude  deste  acto  as  duas  dioceses  sob  a  jurisdíoeâo  do  pa_ 
triarcha  de  Lisboa,  Ha  poucos  annos  se  restituiu  á  aftt»ga 
cathedral  a  cathegoria  que  por  tantos  annos  lhe  pertenceu ^ 

Convénio  da  Batalha. 

Já  indicámos  no  principio  desta  noticia  o  molifo  qne 
deu  logar  a  edificação  do  magnifico  convento  da  fia  ta  lha. 
Significa  elle  em  certo  modo  o  principal  successo  da  histo- 
ria moderna  de  Portugal,  porque  a  todas  as  a t tenções  se 
tornou  sensível.  E'  o  symbolo  que  representa  a grandesa  da 
casa  de  Aviz.  Não  vem  a  meu  intento  entrar  agora  em  par- 
ticularidades a  sitníihante  respeito:  Frei  Luiz  de  Sousa, 
Murphy,  I).  Frei  Francisco  da  S.  Luiz  ,  e  por  ultimo ,  o 
conde  de  Raozynsky  esgotaram  o  assumpto,  Só  direi,  guia- 
do pelo  sábio  que  rectifica  alguns  erros  dos  que  o  precedê- 
râo  ,  que  os  primeiro*  mestres  do  convento  da  Batalha  se 
charnavâo  AfFonso  Domingues;  Duguet,  ou  Huet;  Martini 
Vasques ;  Fernão  d'Eyora  ■  e  Matheus  Fernandes,  conser- 
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vando  nesta  nomenclatura  a  ordem  por  que  elles  succedê- 
lão.  Aos  quatro  primeiros  coube  a  gloria  de  dirigirem  as 
primeiras  obras;  do  segundo  foi  o  desenbo  da  capella,  que 
ainda  está  por  acabar,  começada  no  reinado  deli.  Manoel. 
O  tumulo  que  existe  ainda  na  igreja,  fixa-llie  a  morte  no 
anno  de  15IS.  As  magnificas  vidraças  do  convento  da  Ba- 
talha datào  na  m*ior  parte  do  século  16.*  Os  eminentes  ar- 
tistas aquém  se  devem  as  mais  notáveis  sào  mestre  Guilher- 
me, mestre  Joào,  e  mestre  Antonio  Fava,  Sénior. 

Diremos  para  os  que  nao  tem  a  grande  obra  supraci- 
tada ,  que  o  convento  começou  em  1386  ou  1387  conti- 
nuando as  obras  com  rapidez  tal  que  no  cabo  de  dous  ân- 
uos eslavào  acabadas.  Custa  a  crer  isto,  mas  talvez  que  no 
mez  d'abril  de  1388  principiassem  ellas,  a  ser  dirigidas  pe- 
los frades  dominicanos,  ou  que  o  serviço  religioso  começasse 
na  epocha  designada  por  frei  Luiz  de  Souza  :  é  certo  porém 
que  D,  Duarte  mandou  fazer  nellas  grandes  trabalhos.  Se- 
gundo toda  e  probabilidade  havia  ainda  na  obra  muito  que 
acabar  nos  fins  do  1  í/  século. 

Devemos  ao  favor  de  pessoa  hábil  o  podermos  aqui  r  - 
produzir  algumas  partes  do  monumento ;  e  descrever  varias 
particularidades  architectonicas  que  se  não  encontrão  em  aa- 
guns  livros  escritos  ácerca  deste  mosteiro.  Ver-se-ha  na  fa- 
chada um  dos  specimens  mais  notáveis  da  architectura  des- 
te período  (1).  —  Nao  faremos  descripções  ociosas  :  apenas 
nos  contentaremos,  em  rapidamente  descrever  as  partes  mais 
notareis  do  edifício,  debaixo  do  ponto  histórico.  A  capella  do 
fundador,  cujo  desenho  apresentámos  fica  na  direita  ao  en- 
trar pela  porta  principal  da  igreja.  E'  umasalla  quadrada  , 


(1)    Em  ponto  de  elegância  não  haverá  talvez  na  Europa 
frontespicio  goihico  que  possa  comparar-se  ao  da  Batalha.  A 
írontaria  que  conta  £8  pés  de  largura,  e  57  de  altura,  está  acom- 
panhada d'  cem  figuras  em  grande  relevo  —  Veja-se  Murphy,  via- 
gem a  Portugal,  tomo  1.°  pag.  56. 

Yot,  iv  40 
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que,  segundo  frei  Luiz  de  Sousa  nâo  tem  menos  de  noven- 
ta palmos  de  cada  lado  :  o  tumulo  de  D.  João  I,  e  de  D. 
Filippe ,  que  existem  no  meio  deste  magnifico  recinto, 
é  todo  do  mais  excellente  mármore  branco.  —  Nota-se 
no  meio  da  folhagem  que  orna  os  frisos  superiores  desta  se- 
pultura, a  divisa  do  monarcha  :  il  me  plail ;  e  na  outra  me- 
tade pour  bten»  Conhece-sc  pelo  ornato  do  mausoléo  ,  que 
o  mestre  d'Aviz  pertencia  á  ordem  da  Jarreteira.  As  eíli- 
gies  raonumentaes  dos  dois  esposos  existem  no  mesmo  tu- 
mulo. Muitas  outras  sepulturas  verdadeiramente  históricas 
ornâo  a  igreja.  Ao  sul  da  capella  ,  no  massiço  da  parede, 
veem-se  quatro  túmulos  de  pedra  era  que  descançào  os  os- 
sos de  quatro  filhos  de  D.  João  í,  que  íbrao  D.  Pedro  d'AU 
farrobeira,  D.  Henrique,  D.  João  e  D.Fernando,  porappe- 
lido  o  infante-santo.  As  outras  oito  sepulturas  que  ha  na 
capella  ,  nâo  contém  personagem  alguma  do  sangue  real. 

Conta-se  entre  as  maravilhas  da  Batalha  a  salla  do  ca- 
pitulo, cuja  magnifica  architectura  não  pode  deixar  deadmi- 
rar-se.  Nas  Memorias  da  Academia  das  Sciencias ,  encon- 
trar-se-ha  a  noticia  das  tradições  que  andam  annexas  á  erec- 
ção d'aquelle  templo.  No  meio  desta  raagestosa  salla  exis- 
tem tres  túmulos;  o  deAffousoV,  denominado  o  africano; 
e  de  D.  Isabel,  sua  mulher,  e  a  do  desventuroso  filho  de  D. 
Joào  II,  que  morreu  na  idade  de  dezeseis  aonos,  da  queda 
fatal ,  cujas  diversas  circunstancias  narrámos.  Também  se 
vê  n'um  dos  ângulos  da  salla  o  busto  de  Matheus  Fernandes, 
que  dizem  haver  sido  dos  últimos  architectos  deste  nobre 
edifício. 

Duas  palavras  a  respeito  da  magnifica  capella  incom~ 
pleta ,  cuja  vista  interna  aqui  apresentamos.  Da-se~ihe  es- 
te nome  por  nunca  ter  sido  acabada. 

No  corredor  que  conduz  do  convento  para  a  capella 
de  Santa  Barbara,  diz  o  escriptor  portuguez  que  nos  serve 
de  guia,  se  encontra  por  detraz  desta  uma  pequena  porta  ; 
entrando  por  ella  se  vê  logo  outra  um  pouco  maior.  A  cruz 
da  ordem  em  esculptura,  que  se  vê  no  alto  delia,  e  a&  es- 
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pheros  que  servem  de  emblema  ,  do  tempo  de  D.  Manoel, 
indicão  uma  architectura  de  outra  idade.  Dá  esta  porta  en- 
trada para  um  recinto  descoberto,  que  fica  por  deíraz  da 
capella  da  igreja.  Nâo  entraremos  agora  nadescripçào  del- 
le;  e  bastará  dizer  que  nada  ha  mais  original  e  elegante 
do  que  esta  capella  nuo  acabada  ,  que  fòia  destinada  ,  co- 
mo affirmam  alguns  historiadores  para  nella  se  collocar  a 
sepultura  de  D.  Manoel.  Este  rei ,  porém  ,  deixou  o  ma- 
ravilhoso edifício,  tào  bem  começado  no  anno  de  1509, 
para  principiar  outro  monumento,  igualmente  magnifico  e 
original  ,  que  recorda  os  ímmensos  descobrimentos  que  se 
acabavào  de  fazer.  Liâo-se  em  toda  aparte,  na  capella  não 
acabada  as  mysteriosas  palavras:  Tanyascrei.  As  regiões  do 
oriente  enchião  já  Lisboa  de  suas  riquezas;  e  o  mosteiro 
de  Belém  ,  com  as  suas  grandezas  começou  então  a  edi- 
ficar-se. 

«  —  O  brasão  da  architectura  gothica  em  Portugal  (t) 
e  o  mais  singular  entre  os  edifícios  grandiosos  das  Hespa- 
nhas ,  é  o  real  mosteiro  de  Saota  Maria  da  Victoria  cha- 
mado vulgarmente  da  Batalha.  E'  o  padrão  magnifico  le- 
vantado á  honra  da  religião,  ao  valor  portuguez,  e  á  inde- 
pendência e  gloria  nacional  pelo  defensor  da  pátria,  o  mo- 
narcha  cavalleiro,  D.  Joào,  o  primeiro  do  nome.  Objecto 
cie  vangloria  para  os  portuguezes ,  e  de  assombro  para  os 
estrangeiros ,  mereceu  que  o  descrevesse  a  elegante  penna 
de  frei  Luiz  de  Sousa  ,  que  averiguasse  a  sua  historia  com 
vasta  erudição  e  critica  judiciosa  um  sábio  e  venerando  pre- 
lado, nosso  contemporâneo,  e  que  em  vinte  e  uma  excel- 
lentes  estampas  o  copiasse  um  abalisado  artista  inglez.  Eis 
aqui  como  se  explica  o  abalisado  chronista  da  ordem  do- 
minicana no  reino  e  conquistas,  a  respeito  das  msravilhas 
de  tâo  primorosa  obra.  —  »  Requeria  esta  machina  ,  para 
a  poder-mos  bem  representar  aos  olhos  do  leitor,  obra  mais 

(l)    Extraído  do  Panorama  ,  vol.  4.*  pag.  9  e  segg. 
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de  pincel  que  de  penna  ,  mais  pintura  que  descnpçao  his- 
tórica ;  porque  toda  a  narração  fica  curta  nas  excelienoias 
delia,  visto  nào  podermos  alcançar  com  n  èscriptura  parti- 
cularisar  miudesas,  que  é  cousa  muito  fácil  a  quem  usa  de 
cores  e  sombras;  sendo  assim  qj*e  o  historiador  offerece  a» 
cousas  por  maior ,  da  mesma  maneira  que  o  pintor ,  em 
virtude  da  arte,  descobre  as  mesmas  tonto  peio  miúdo  que 
em  nada  falta.  Em  prova  disto  tem  acontecido  que  alguns 
estrangeiros,  pessoas  de  grande  juiso,  que  em  suas  terras 
ti  verão  noticia  desta  fabrica  ,  por  narração  copiosa  e  pon- 
tual de  frades  nossos,  succedendo  depois  verem-na  com  seus 
olhos,  fizerão  extremos  despanto;  porque  acharão  lhes  des- 
cobria mais  a  vista  do  que  poderá  referir  a  fama;  e  erào 
homens  que  tinhao  visto  e  considerado  tudo  o  bom  da  Sui- 
ropa.  —  »  As  bellas  estampas  de  James  Murphy  satisfize- 
rào  ao  que  tanto  desejava  frei  Luiz  de  Sousa  ,  mas  a  pen- 
na deste  nosso  fecundo  e  ameno  escriptor  vale  bem,  senão 
o  vence,  o  mais  destro  pincel,  por  isso  quando  logo  tiver- 
mos de  explicar  a  nossa  estampa  nos  serviremos  das  suas 
expressões,  nào  só  porque  nos  era  impossível  descrever  me- 
lhor e  mais  engraçadamenle  como  porque  seria  desairoso  , 
por  outro  lado,  recorrer  a  frases  de  estrangeiros,  muitas 
vezes  inexactas  ou  mesquinhas,  para  tractar  assumptos  na- 
eionaes. 

<f  —  Na  vespora  da  festa  da  Assumpção  de  Nossa  Se- 
nhora t  14  d'agosto  de  138&,  estando  o  nosso  D,  João  I 
acompanhado  de  pequeno  numero  de  portuguezes,  mas  fieis 
e  valentes  para  dar  a  memorável  batalha  d'Aljubarrota  con- 
tra o  grande  poder  d'elrei  de  Castella  ,  D.  João,  lambem 
o  I,  invocou  o  auxilio  da  mãe  de  Deos,  e  fez  solemne  vo- 
to de  lhe  erigir  um  templo  sumptuoso,  se  saisse  vencedor. 
Derrotado  completamente  o  exercito  castelhano,  intentou 
Jogo  o  religioso  raonareha  dar  pleno  cumprimento  á  sua 
promessa  ;  e  ainda  que  nào  pode  fixar*se  a  data  precisa  do 
eomeço  da  fabrica  do  mosteiro,  com  tudo  tal  foi  o  motiva 
da  sua  fundação,  e>  segundo  a  aceitada  conjectura  do  e&- 
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cellentissimo  bispo  conde,  poderemos  asseverar  que  leve 
principio  no  anno  de  1387,  ou  quando  muito  no  de  138G. 
—  Querendo  elrei  levantar  oediíicio  nos  contornos  do  sitio 
onde  se  dera  a  batalha  ,  escolheu  um  valle  fértil isudo  pelo 
rio  Lena  ,  e  comprou  para  esse  eífeito  a  Egas  Coelho  ,  e 
Maria  Fernandes  de  Meira,  sua  mãe ,  a  Qninlã  do  Pi- 
nhal ,  sita  no  mesmo  valle  ,  como  consta  da  carta  da  doa- 
ção,  que  fez  ao  mosteiro  dado  em  Coimbra  aos  14  do  ja- 
neiro de  1436.  Aquintâa  abrangia  o  local  do  mosteiro  p  ir- 
te  da  cerca  actual .  e  alguns  chãos,  onde  se  fizerão  as  ne- 
cessarias  offieinas  para  a  construcção  de  tSo  grande  obra. 
Quando  os  trabalhos,  ou  cessarão  ou  diminuirão,  forâo-se 
dando  d' aforamento  estes  chãos  a  particulares  com  a  ex- 
pressa clausula  de  levantarem  casas  que  hoje  constituem  a 
povoação. 

'< — Já  se  vê  que  da  circunstancia  acima  mencionada 
procedeu  a  invocação  do  templo  de  Santa  Maria  da  Victo- 
ria ,  e  do  mesmo  modo  o  nome  popular,  porque  é  hoje 
mais  conhecido,  assim  como  a  vilia  contigua. 

«  —  O  primeiro  architecto  que  dirigiu  esta  obra  vas- 
ta e  complicada  foi  o  que  traçou  o  edifício,  o  mestre  Af- 
fonso  Domingues  ,  a  quem  chama  o  chronista  frei  Manoel 
dos  Santos,  natural  de  Lisboa ,  na  freguezia  da  Magda~ 
lena ,  merecedor  d' eterna  memoria  ,  pela  capacíssima  idéa 
com  que  delineou  a  fabrica.  Parece  que  o  mestre  Ouguet 
fora  quem  o  substituirá.  A'  cerca  destes  e  de  todos  os  ou- 
tros mestres  do  convento  da  Batalha  deve  o  curioso  cônsul* 
tar  a  erudita  memoria  do  excellentiísimo  senhor  bispo  con- 
de ,  inserta  no  tomo  10,  parte  2.a  da  collecçào  da  acade- 
mia real  das  sciencias  de  Lisboa  onde  achará  noticias  so- 
bre cada  ura  delles,  a  refutação  de  que  Murphy  escreveu 
erroneamente  a  este  respeito  ,  e  considerações  exactas  so- 
bre os  tempos  e  reinados  era  que  se  fizerão  as  differentes 
partes  do  edifício,  e,  em  summa  »  a  historia  averiguada 
desta  obra  e  dos  seus  monumentos. 

Quando  elrei  mandou  dar  começo  ao  templo  o  mos- 
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teiro  nao  tinha  assentado  ainda  na  ordem  religiosa  a  que  o 
doaria,  a  pedido  porem  do  seu  confessor  frei  Lourenço  Lam- 
prêa  ,  frade  dominicano,  e  do  douíor  frei  João  das  Regras, 
o  deu  á  ordem  de  Sào  Domingos  por  carta  lavrada  na 
cidade  do  Porto,  a  4  de  abril  da  era  de  1420  (anno  de 
Christo  de  1388). 

Copiaremos  agora  o  clássico  frei  Luiz  de  Souza  ,  até 
para  que  vejâo  muitos  como  n'uma  historia  de  frades  se 
encontrão  tantas  noticias,  e  tàoformozo  e.4ylo — «  Da  par- 
te de  fóra  da  igreja  ha  duas  entradas,  uma  que  faz  a  por- 
ta principal ,  e  a  outra  atravessa  que  toma  o  topo  do  cru- 
seiro  fronteiro  ao  altar  de  Jesus. ...  O  portal  e  frontespicio 
da  principal  merecia  só  um  livro  pela  qualidade  da  obra,  se 
houvéramos  de  particularisar  tudo  o  que  nella  ha  de  columnas, 
de  figuras,  de  lavoures,  e  variedade  de  feitios,  desde  a  pri- 
meira pedra  que  descobre  sobre  a  terra  até  o  remate,  que 
levanta  grande  altura  sobre  a  maior  abobada.  Porque  cada 
palmo  tem  tanto  que  \êr  de  delicadeza  e  artificio,  de  traba- 
lho e  magestade,  que  considerado  com  attenção  impossibi- 
lita o  engenho,  e  embota  a  penna  para  o  declararmos,  e 
se  entender  cora  todas  as  suas  partes.  Só  um  espelho  que 
se  abre  no  alto  em  meio  do  frontespicio,  para  dar  luz  den- 
tro ,  parece  que  se  nao  podia  obrar  com  mais  subtileza  e 
cuidado,  em  trancinhas  d'agulha  ,  ou  em  lavor  de  cera, 
ou  no  espelho  de  uma  viola:  e  quadra-lhe  bem  esta  ultima 
comparação  pela  forma  circular  e  redonda,  e  pela  represen- 
tação a  miudesa  do  feitio.  Os  vãos  que  na  viola  ficào  aber- 
tos para  dar  logar  ás  vozes  que  forma  no  interior  ,  ficarão 
cá  cerradas  de  vidraças  ....  debuxadas  todas  as  cores  finas 
e  pinturas  varias  de  armas  e  devisas  do  reino,  de  tenções 
eemprezas  doirei.  Ecomo  sâo  muitos  os  vãos  porque  o  cír- 
culo é  mui  dilatado  ,  communiea  dentro  muita  claridade  , 
e  paga  com  a  graça  das  cores  o  que  ellas  lhe  diminuem  na 
pureza  da  luz.  Mas  faz  pasmar  a  firmeza  com  que  se  mam- 
témobra  tào  miúda,  tantos  annos  ha,  em  logar  tão  alto,  Nao 
espanta  menos  a  firmeza,  numero,  e  grandeza  de  outras  vi- 
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draças,  que  dão  luz  á  igreja  ecruseiro.  Só  no  corpo  da  igre- 
ja abrem  Irinia  fresta?,  todas  tão  rasgadas  de  alio  e  baixo, 
e  ao  respeito  e  proporção  tão  largas,  que  em  noite  clara, 

sendo  a  casa  Ião  descompassada  de  grande  e  a  luz 

das  vidraças  em  parte  embotada  com  a  pintura  ecoies,  po~ 
desse  estar  n'ella  não  só  sem  pavor,  mas  em  meio  de  uma 
praça.  Nào  será  desagradável  declararmos  a  medida  de  al- 
gumas que  fizemos  tornar  para  credito  do  que  diremos  por 
mão  de  architeto.  Noallo  da  nave  do  meio  ha  dezeseis  fres- 
tas, a  oito  por  banda,  que  sobem  dezoito  palmos  até  os 
capiteis  etem  de  largura  nove  divididas  cada  uma  com  dois 
pilares,  de  grossura  de  um  palmo  cada  pilar,  para  íirme- 
sa  das  vidraças.  Assim'  ficào  em  cada  fresta  sete  palmos  de 
vidro  eluz,  que  multiplicados  pelos  1 8  d'altura,  fazem  126; 
As  duas  naves  tem  ambas  12  frestas,  4  a  do  sul,  em  que 
fica  encostada  a  capella  do  fundador,  e  8  a  contraria.  Ca- 
da fresta  com  22  palmos  de  alto,  e  7-  de  largo.  E  porque  tam- 
bém são  divididas  a  dois  pilares  de  grossura  de  palmo,  co- 
mo as  da  nave  do  meio,  ficâo  com  5|  palmos  de  vidro,  e 
vem  a  ter  cada  fresta  por  esta  conta  121  palmos  de  aber- 
tura e  luz  ,  e  outros  tantos  de  vidraça.  Da  mesma  altura 
e  largura  destas  ha  outras  duas  frestas ,  que  acompanhão 
a  porta  principal,  uma  de  cada  lado,  e  fazem  o  numero 
que  dizemos  de  30.  E  vem  a  ser  uma  tamanha  quantidade 
de  vidraças  que  por  cousa  prodigiosa  se  pode  ter  entre  as 
que  mais  espantâo  desta  casa.  Ajudào  a  claridade  outras 
trez  no  cruseiro  ,  das  quaes  só  uma  que  fica  sobre  a  porta 
travessa  sobe  42  palmos,  e  tem  de  largo  14;  iavrada  to- 
da de  uma  artificiosa  iede  de  pedraria,  e  os  vãos  tomados 
de  suas  vidraças.  Estas ,  com  as  da  capelia-mór  e  collate- 
raes ,  afóra  o  espelho  do  frontespicio  da  porta  principal  f 
que  alumia  por  muitas  ,  fazem  a  casa  por  extremo  alegre, 
e  muito  clara  e  bem  assombrada.  O  que  me  faz  cuidar  que 
sendo  assim  que  nesta  mesma  conjectura  teve  também  prin- 
cipio o  famoso  templo  da  sé  de  Milão  (chamão-lhe  lá  el 
Domo)  o  qual  se  começou  a  fabricar  em  vida  do  pontífice- 
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Urbano  Ví,  que  presidiu  na  igreja  de  Deos  onze  annos  olé 
ao  de  1389,  e  ficou  com  íaxa  de  escuro  e  melancólico ;  de- 
%iâo  esmcrar-se  os  arehitectos  deste  nosso,  em  o  fazer  por 
contraposição  em  todo  o  extremo  claro  e  bem  assombrado. 
Defendem  os  miiinares  os  seus  artífices,  allribuindo  a  con- 
selho e  bom  juizo  o  que  foi  defeito  e  culpa  ;  e  dizem  que 
como  geralmente  é  havido  por  mais  grave,  e  de  mais  pes- 
soa o  homem  carregado  e  feio,  assim  faz  mais  devoção  a 
igreja  sombria  e  escura.  Mas  nao  me  convencem,  porque  da- 
do que  oargumenlo  seja  verdadeiro  quanto  aos  homens:  aos 
templos,  que  são  retrato  do  ceu  ,  e  assento  da  luz  eterna, 
nào  parece  rasâo  haver  nenhum  cornmercio,  com  o  horror 
das  trevas.  E,  tornando  á  historia,  estão  estas  udraças  to- 
das lâo  fortes  no  assento,  Uo  christalinas  na  vista  e  tâo 
vivas  nas  cores  ,  que  passando  já  de  duzentos  annos  que 
servem  parecem  na  representação  obra  moderna. 

«  —  Cobre-se  esta  igreja  e  abobada,  que  jh  dissemos 
era  de  pedraria,  cora  um  telhado  lambem  de  pedra,  com- 
posto de  umas  grandes  lages  direitas  e  adelgaçadas  em  cor- 
po e  grossura,  e  que  ficào  arremedando  uns  meios  taboòes 
grossos;  começando  a  assentar  na  parte  inferior  umas,  e 
sobrepondo  outras  até  ao  alto,  fica  armado  um  telhado  im- 
mortal  que  soffre  sem  damno  e  sem  perigo  ser  passeado  e 
corrido ;  e  para  as  immundices  que  os  longos  annos  fazem 
crescer  se  varre  e  alimpa  á  vassoura.  Cerca-o  em  roda  uma 
grinalda  de  pedraria  formada  com  lagos,  e  seus  florões  al- 
tos a  espaços,  com  que  fica  como  coroado,  e  de  toda  mais 
obra  do  alto  difíerençado. 

«  —  Para  se  poder  ver  e  gosar  esta  grande  machina 
Ioda  por  junto  ha  duas  serventias ,  que  debaixo  da  igreja 
levâo  ao  mais  alto  do  telhado  delia  :  estas  sào  cobertas  na 
grossura  do  muro  do  cruseiro,  entrando  pela  porta  traves- 
sa á  mão  esquerda  ;  e  fica  uma  junto  da  porta,  outra  jun* 
to  do  aliar  de  Jesus:  ambas  vâo  em  caracol,  e  com  120 
degraus ,  que  lem  cada  uma ,  vencem  a  maior  altura ; 
mas  além  destas  ha  outra  subida  por  dentro  do  convento 
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fácil  e  suave  por  escadas  largas  e  bem  lançadas ;  e  recebe 
a  vista  particular  deleitação,  estendendo-se  decima  por  uma 
serra  de  penedia,  que  das  serras  ordinárias  nâo  differe  em 
mais  que  era  ser  esta  lavrada  e  polida  á  força  da  arte,  e 
as  outras  informes  e  descompostas  e  ao  natural:  nas  quaes 
assim  como  ha  desigualdades,  ora  com  valles  fundos  ora 
cora  picos  e  rochedos  que  se  vâo  ás  nuvens  ;  da  mesma 
maneira  se  vêem  nestas  suas  differenças ;  por  que  em  umas 
partes  se  levanta  a  penedia,  cowío  na  igreja,  em  outras 
abate,  como  no  refeitório,  capitulo,  e  adega  ;  logo  por 
outra  parte  sobem  como  rochedos  mui  altos ,  e  de  obra 
tâo  espantosa,  que  igualando  as  da  natureza  na  eminência 
deixào-na  muito  atraz  no  que  é  artificio ,  por  que  vâo  fa- 
bricados por  tal  ordem  que  dão  fácil  subida  ao  alto,  mas 
nâo  sem  medo,  pelo  muito  que  alevantão.  Destes  ha  trez, 
ura  que  fica  sobre  o  zimbório  da  capella  do  fundador,  fa- 
zendo-ihe  uma  forma  de  pavilhão ,  como  o  faz  o  zimbório 
á  mesma  capella  ,  e  é  por  extremo  formoso ,  por  que  so- 
be pyraraidalmente  50  palmos,  e  leva  uma  sacada  em  ro- 
da de  quatro  palmos  de  praça,  guarnecida  de  seu  parapei- 
to lavrado  era  rede,  e  coroado  de  umas  metas  como  flores 
de  liz,  o  que  tudo  junto  faz  uma  machina  muito  crespa  e 
vistosa.  Ontro  tem  seu  nascimento  quasi  sobre  a  casa  que 
chámão  da  prata  ,  entre  a  crasta  e  a  sachristia  ,  e  tem  de 
altura  63  palmos.  Nâo  faz* menos  representação  da  gran- 
deza da  torre  dos  sinos  erelojo,  conformando  nella  com  tu- 
do o  mais  do  edifício,  i — » 

«  —  O  interior  da  igreja  ,  corresponde  á  magestosa 
apparencia  de  todo  o  edifício.  — -  «  Só  o  corpo  delia  (diz 
Sousa)  desde  a  porta  principal  ?  que  abre  onde  se  põe  o 
sol,  e  corre  contra  o  nascente,  segundo  apostara  das  igre- 
jas antigas,  tem  300  palmos  de  comprimento  até  o  pri- 
meiro degrau  da  capella  mór ;  aos  quaes  juntos  60 ,  que 
ha  deste  degrau  ate*  á  parede  em  que  encosta  o  altar  mór 
fica  toJo  o  comprimento  do  templo  de  360  palmos:  a  lar- 
gura é  de  100  palmos  e  a  esta  medida  responde-  a  altura 
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lia  prppprçfip  da  ajfe,  que  ê  M*l  quç  um  valente  braceir© 
chega  mal,  atirando  com  uma  pedra  ao  alto  do  tecto  ^  por 
que  como  é  de  abobada  sobe  ainda  grande  espaço  sobre  as 
paredes  ,  tanto  quanto  requer  a  distancia  em  que  estriba, 
^sairn  tem  de  altura  até  o  ponto  mais  subido  da  maior  abo- 
bada 146  palmos.  Das  trez  naves  em  que  se  divide  a  igre- 
ja tem  a  do  meio  33  palmos  de  vâo9  e  as  dos  lados,  aâl  \ 
çada  uma.  O  que  falta  para  encher  a  conta  dos  100  pal- 
itos que  derops  de  largura  a  todo  o  corpo ,  è  copada 
<jps  pilares  que  fazem  divisão  ás  naves,  que  são  8  por  ban- 
da ;  cujas  bases  assentadas  em  quadro  fazem  12  palmos  por 
cada  testa.  Cada  nave  tem  sua  abobada  por  si.  As  aboba- 
das ,  pilares ,  e  paredes  são  tudo  cantaria ,  assentada  com 
í^nto  primor  e  cuidado  que  quasi  querem  enlear  os  olhos 
junturas;  mas  se  se  deixâo  enxergar»  por  que  nào  po- 
cpa  tal  ser  ,  é  tâo  sem  offensa  da  arte  que  diílcultosamen* 
te  se  divisa  nella,  sinal  de  cal  A  grossura  das  paredes  é 
3omo  a  das  bases  dos  pilares  ,  de  12  palmos  por  todo.  A. 
pedraria  é  lavrada  toda  do  maior  polimento  ,  que  a  arte 
*|sa  ,  salvo  de  brunido  e  lustrado.  A  qualidade  da  pedra 
§  toda  uma,  e  nào  deve  haver  era  toda  a  Hespanha  outra 
melhor  para  semelhantes  edifícios ,  por  que,  quanto  á  côr 
tem  um  extremo  de  alvura,  e  quanto  a  fortaleza  é  bas- 
tantementedura,  sem  ser  demasiado  áspera  ao  lavrar.  Mos- 
tra-se  uma  e  outra  cousa  ,  em  que  passando  j4  de  200 
annos  de  idade  o  edifício,  nem  a  gastào  o  decurso  e  inju- 
rias do  tempo ,  nem  o  que  lhe  tem  troçado  de  alvura  lhe 
tira  muito  da  primeira  graça.  E  accntece^lhe  nesta  parte 
9  mesmo  que,  ao  resto  de  um  homem  ♦  que  foi  muito  alt* 
que  por  muito  que  se  queime  e  curta  da  força  do  sol  e  do 
ar  nunca  no  queimado  perde  de  todo  o  signal  das  primei- 
las  cores.  Assim  esta  pedra  váe  tirando  com  a,  antiguida- 
de a  um  tostado  nada  desengraçado ,  e  não  a  pardo  nem 
escuro  ou  denegrido ,  como  vemos  em  outros  géneros  í& 
pvdra. 

«t  — O  çruseiro  Um  de  largo  âft  palmo»  ,  que  res* 


PlffORfeSCO. 


ponde  ao  justo  á  quinta  parte  de  todo  o  seu  comprimento, 
que  é  de  150.  —  As  paredes  do  corpo  do  templo  são  to- 
das lisas  e  cheias  não  vasadas  nem  cortadas  (como  é  ordi- 
nário em  outras)  com  o  numero  de  capeilas.  Somente  na 
entrada  da  porta  principal  se  abre  á  mão  direita  um  gran- 
de arco  para  umà  formosa  quadra,  dâ  qual  diremos  adian- 
te. A  frontaria  do  cruseiro  a  um  e  outro  lado  da  capella 
mor  está  dividida  em  quatro  capeilas,  duas  por  cada  ban- 
da. —  » 

«  _  Proseguiremos  nesta  descripção  aproveitando  nos 
das  observações  do  excellentissimo  senhor  D.  Francisco  de 
São  Luiz  sobre  os  Jogares  do  chronista  Sousa.  A  primeira 
capella,  a  mais  visinha  á  sacristia  não  tèm  hoje  retábulo 
nem  altar ,  nem  a  sepultura  baixa,  que  Sousa  diz  ter  sido 
jasigo  de  ura  cardeal.  Ha  porém  neste  logar  um  grande 
tumulo  de  pedra  que  mostra  ter  tido  lia  Cada  uma  dastrez 
faces  da  tampa  dois  escudos  de  armas  ,  os  quaes  se  vêem 
picados  e  apagados ,  com  mostras  de  o  terem  sido  de  pro« 
posito ,  ou  por  ordem  que  para  isso  houvesse ,  ou  por  ou- 
tro algum  motivo.   Ignora-se  quem  ali  jaz  sepultado.  Na 
outra  capelia  do  lado  do  evangelho  está  um  tumulo  peque- 
no de  mármore  branco,  lavrado  por  todas  as  faces  de  0o« 
res  em  relevo,  e  em  cada  face  o  escudo  das  armas  reaês, 
assentadas  sobre  a  cruz  d'Aviz  e  acompanhadas  do  banco 
de  pinchar  (1).  Sousa  escreveu  que  neste  monumento  re- 
pousavâo  as  cinzas  da  rainha  D.  Isabel  mulher  de  D.  Af- 
fonso  V;  mas  o  senhor  bispo  conde  inclina-se  á  opinião  de 
frei  Pedro  Monteiro ,  que  atTu  ma  ser  o  jasigo  do  príncipe 
D.  João,  61ho  d'aquelles  reis,  que  fallecera  sendo  menino. 
Na  capella  mor  ,  junto  ao  supedaneo  do  altar ,  embutida 
nos  degraus  do  mesmo,  está  uma  arca  de  mármore,  com 
dois  vultos  da  mesma  pedra  em  cima,  que  figurão  elrei  D. 
Duarte  e  sua  mulher  D.  Leonor  que  ali  forâo  sepultados , 

(I)    E'  a  representação  de  um  banco  sem  encosto,  nô  es- 
c  udo  d'armas  dos  infantes,  entra  o  baixõ  dá  coroa. 
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com  uma  singela  inscripção  latina ,  que  traduzida  em  vul- 
gar diz  assim  :  Aqui  jazem  Duarte ,  1»°  rei  de  Portugal, 
e  Algarves,  e  a  rainha  Leonor  sua  mulher  Na  capei- 
la  immediata  á  capella  mór  ,  do  lado  da  epistola  ,  vê-se 
o  tumulo  de  D.  João  II  ,  onde  por  ma  s  de  300  annos  se 
conservou  inteiro  o  corpo  deste  soberano ;  e  o  senhor  bispo 
conde  dá  testemunho  de  o  ter  visto  e  examinado,  no  auno 
de  1809.  Quando  em  Í810  o  exercito  francez  invadiu  o 
reino,  a  soldadesca  desenfreada  violou  o  sagrado  dos  tú- 
mulos, e  apenas  d'entre  as  ruinas  se  poderão  depois  salvar 
os  restos  informes  do  corpo  domonarcha,  que  os  religiosos 
de  novo  encerrarão  no  antigo  deposito ,  que  mandarão  re- 
formar. Finalmente ,  a  ultima  capella  que  fica  do  lado  da 
epistola  tem  o  seu  altar  de  mármore  lavrado  de  mosaico 
com  o  retábulo  da  mesma  obra.  Affirma  frei  Luiz  queelrei 
D,  João  I  o  doara  a  D.  Lopo  Dias  de  Sousa  valoroso  mes- 
tre da  ordem  de  Christo :  o  que,  todavia,  é  mui  duvidoso. 
Porem  no  grosso  da  parede  desta  capella,  do  lado  da  epis- 
tola! ba  um  arco,  e  dentro  se  levanta  o  bello  e  magnifico 
mausoléu  de  Diogo  Lopes  de  Sousa  ,  conde  de  Miranda,  e 
h*  governador  da  relação  do  Porto,  obrado  de  mosaico  , 
em  mármore  preto,  que  parece  não  ser  muito  antigo,  As- 
senta sobre  trez  leões  de  bella  escultura ,  cujas  mãos  re- 
pousâo  sobre  uns  ovados  de  mármore  preto,  e  tem  por  ci- 
ma de  todo  o  mausuleu  o  escudo  d'armas  desta  illustre  fa- 
mília, coroa  ducal,  tudo  da  mesma  matéria  eartificio  (t). 
A  inscripção  que  se  lia  neste  monumento  foi  estragada  qua* 
si ,  completamente  pelos  soldados  francezes. 

«  —  N\im  dos  lados  do  cruseiro  está  a  porta  traves- 
sa ,  e  no  outro  fronteiro  o  altar  de  Jesus,  com  um  retá- 
bulo de  pedra  moderna.  Altribuero-se  á  celebre  Josefa 
d'Obidos  dois  painéis  que  estavão  (e  não  sabemos  se  ainda 

(1)  Veja-se  Memorias  sobre  as  obras  do  mosteiro  da  Bata- 
lha ,  no  tomo  X  parte  1  .a  das  M.  da  Acad.  R.  das  Sciencias 
no  cap.  4.°,  a  paç.  804  e  5205. 
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estão)  aos  lados  deste  altar ;  e  ao  nosso  insigne  pintor  ,  a 
grão  Vasco,  os  quaes  estão  no  alto ,  ainda  que  a  um  bota 
conhecedor  não  parecerão  ser  d'aquelle  grande  mestre. 

«  —  Nâo  é  possível  ler  hoje,  depois  de  despedaçados 
pelos  francezes  a  inscripçâo  latina  que  está  ao  entrar  da 
porta  travessa,  na  parede  do  lado  esquerdo.  Frei  Luiz  de 
Sousa,  no  cop.  25  in  fin  diz  que  era  uma  memoria  da  pri- 
meira trasladação  para  este  templo  da  rainha  D.  Filippa  , 
mulher  de  augusto  fundador. 

c  —  Entre  as  obias  primorosas  que  encerra  o  mostei- 
ro da  Batalha  sobresáe  a  capella  do  augusto  fundador,  que 
fica  á  direita,  entrando  se  pela  porta  principal  da  igreja. 
O  chronista  frei  Luiz  de  Sousa  a  descreve  assim.  ..... 

uma  grande  salla  quadrada  de  90  palmos  por  cada  lado  t 
fabricada  da  mesma  sorte  de  cantaria  da  igreja ,  e  cober- 
ta d'abobada  com  um  zimbório  que  artificiosamente  nasce 
do  meio  delia  sobre  8  pilares,  como  a  effeito  de  roetter 
roais  luz  dentro,  mas  na  verdade  pará  lustre  e  magestade 
da  capella,  e  juntamente  estribo  da  abobada  ;  por  que  so- 
be em  grande  altura  era  fórma  oitavada  e  38  palmos  de 
diâmetro  ,  seguindo  a  situação  das  columnas ,  e  fazendo 
duas  faces  do  mesmo  lavor  e  feitio ,  uma  para  dentro  e 
outra  para  fora  ;  e  vóe  vasado  todo  em  roda  até  á  mais 
alta  parle  delle  em  frestas  mui  rasgadas  e  grandes  e  tão 
largas  como  é  cada  parte  do  oitavado  e  todas  são  cerradas 
com  suas  vidraças  de  cores,  como  as  da  igreja  e  capella , 
e  nellas  se  vêem  debuxadas  as  armas  do  reino  e  divisas 
do  rei  que  as  mandou  fazer.  E  por  que  o  zimbório  se  le- 
vanta demasiadamente  sobre  as  primeiras  frestas  corre  uma 
divisão  ou  cordão  de  cantaria  em  redondo  para  firmeza  da 
obra,  e  sobre  elle  sobem  outras  frestas  em  direito  das  que, 
ficara  debaixo  com  o  mesmo  lavor  e  guarnição  de  vidraças 
e  illummação,  até  pegarem  na  chave  onde  fecha  toda  a 
obra  a  qual  fica  Ião  alta  ,  e  que  delia  ao  pavimento  ou  la- 
geado  ou  pavimento  da  capella  ha  92  palmos.  Este  zim- 
bório, assim  feito,  faz  pavilhão  a  duas  sepulturas  e  um 
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ditar,  que  ao  justo  lhe  ficâo  debaixo  e  entre  as  columnas 
em  que  estriba.  —  » 

«  —  Passado  agora  a  tratar  dos  monumentos,  segui- 
remos outro  guia  roais  moderno  e  mais  seguro ,  porquô 
corrige  as  inexactidões  ou  descuidos  dos  escnptores  prece- 
dentes (i).  —  »  Está  no  meio  desta  magnifica  e  formosa 
capella  uma  grande  caixa  inteiriça  de  mármore  branco, 
dentro  da  qual  se  accommodarâo  ambos  os  monumentos  doi- 
rei D.  Joào  I  e  da  rainha  sua  mulher,  a  senhora  D.  Fi- 
lippa. O  friso  superior  desta  caixa  é  guarnecido  de  uma 
silva  cortada  na  pedra,  em  relevo,  por  entre  cujas  folha- 
gens se  lô  era  metade  da  sua  circumferencia  a  letra  repe- 
tida ,  il  ihe  plet. ,  o  na  outra  metade  a  outra  letra  tão- 
hera  repetida,  por,  bem.  Nas  duas  laces  lateraes  e  maio- 
res da  caixa.  ...  se  achao  esculpidos  em  letra  alemã  mi* 
uuscula  os  dois  extensos  epitaphios  d'elrei  e  da  rainha. .  . 
Na  face  do  poente ,  que  é  a  cabeceira  do  tumulo  estava 
em  relevo  à  cruz  da  ordem  da  Jarreteira ,  circulada  da  li- 
ga ,  que  é  insígnia  desta  ordem ,  com  a  sua  letra  bonng 
soit  qui  mal  y  pense  de  que  ainda  se  vê  uma  parte ,  por- 
que o  resto  foi  destruída  pela  soldadesca  franceza  que  nes- 
te mesmo  logar  abriu  um  rombo  em  1810  ou  1 8 1 1 . . . . 
JKste  ornamento  do  tumulo,  que  não  achamos  com  memo- 
rado em  escriptor  algum  dos  que  temos  visto,  é  de  sobe~ 
jo  para  mostrar  que  o  senhor  D.  João  I  foi  cavalleiro  da 
ordem  da  Jarreteira ,  facto  de  que  parece  terem  duvidado 
uào  só  estrangeiros,  mas-tâobem  portugueses....... 

a  —  Sobre  o  monumento  estão  em  relevo  inteiro  os 
vultos  d'elrei  e  da  rainha. .....  ambos  com  coroa  real  e 

guardadas  as  cabeças  por  dois  como  torreões  de  mármore , 
gentilmente  lavrados,  em  cujas  sumidades  da  parte  de  fo- 
ra se  vêem  respectivamente  os  seus  escudos  d'armas.  O  se- 

(I)  ViJ.  Mfem.  sobre  as  obras  do  Mosteiro  da  Batalha,  no 
tomo  X  parte  1."  das  M.  da  A,  R.  das  Sciencias.  no  cap.  4.* 
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tilioF  D.  João  I  tem  as  quinas  direitas  assentadas  sobre  a 
cruz  d'Aviz  com  a  orla  dos  castellos  e  a  coroa  real.  O  da 
senhora  D.  Filippa  é  partido  em  dois ,  tendo  á  direita  o 
escudo  das  armas  de  seu  marido,  elrei ,  e  á  esquerda  o 
seu  próprio  brasão,  que  é  esquortelado ;  e  tem  nos  lados 
respectivamente  oppo^tos  os  leòcs  e  as  flores  de  liz.  —  » 
u  —  No  lado  do  sul  da  Capella  abrem-se  no  grosso 
<}a  parede  quatro  arcos  ,  onde  estào  collocados  os  jazigos 
dos  quatro  infantes  D.  Pedro,  D.  Henrique,  D.  João,  e 
l>,  Fernando,  filhos  de  João  1,  O  primeiro  é  o  do  mais 
velho  dos  quatro,  D.  Pedro,  duque  de  Coimbra,  tào  sá- 
bio quanto  infeliz,  que  regeu  o  reino  com  siimma  prudên- 
cia e  inteiresa  durante  a  menoridade  de  seu  sobrinho ,  D* 
AíTonso  V,  e  veio  acabar  desgraçadamente  na  infausta  ba- 
talha da  Alfarrobeira.  A  par  da  caixa  do  seu  tumulo,  pa- 
ra a  parte  interior  do  arco  esta  outra  com  as  cinzas  de  sua 
mulher.  D.  Isabel ,  filha  do  conde  dUrgel ,  D.  Jaime. 
Ambas  sào  de  pedra  em  tudo  igoaes.  Segue-se  no  segundo, 
arco  o  mausoléo  do  celebre  infante  D.  Henrique,  duque 
de  Vizeu,  nome  immortal  na  historia  da  navegação.  Por 
cima  do  tumulo  está  deitada  a  estatua  do  infante  armado; 
nào  tem  coroa  real  (como  diz  Sousa)  mas  uma  touca  ou 
fóta  á  roda  da  cabeça.  Na  inscripçâo  ficou  por  encher  a 
data  dofalíectmento  do  infante:  o  nome  da  ordem  deChris- 
to .  de  que  foi  governador,  está  apagado  por  falha  que  ha 
na  pedra. 

«  —  O  terceiro  tumulo  é  do  infante  D.  João,  mes- 
tre da  ordem  de  Santiago,  e  condestavel  de  Portugal,  que 
teve  por  mulher ,  sua  sobrinha  D.  Isabel ,  filha  de  D.  Af- 
fonsoj  conde  de  Barcellos ,  e  primeiro  duque  de  Bragan- 
ça ,  e  neta  do  grande  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  Dentro 
do  mesmo  terceiro  arco ,  4  direita  do  tumulo  de  seu  es- 
poso ,  está  o  jazigo  desta  senhora.  A  letra  da  divisa  de  D* 
Joào  jai  bien  ratso»,  é  em  francez  como  as  do  páe  e  ir- 
mãos,  porque,  como  diz ,  frei  Luis  de  Sousa  tm  naquela 
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le  tempo  a  Ungua  franczza  estimada  e  corrente  entre  ôs  prm- 
c'pes,  por  cortesã  e  polida. 

«  —  Era  fim  no  quarto  monumento  repousâo  as  ve- 
nerandas cinzas  do  infante  santo  D.  Fernando,  mestre  que 
foi  da  ordem  d'Àviz ,  exemplar  de  resignação  christâ  ,  e 
de  todas  as  virtudes,  e  que  morreu  captivo  em  Fez:  as 
quaes  relíquias  íbrão  remidas  das  mãos  dos  infiéis  e  trazi- 
das a  este  reino  era  tempo  de  D.  Aflfonso  V ,  sobrinho  do 
infante. 

« — •  Ha  mais  nesta  Capella  oito  arcos ,  iguaes  aos 
quatro,  nas  cabeceiras  do  nascente  a  poente  ;  mas  não  cons- 
ta que  nenhuma  possoa  da  regia  estirpe  ali  fosse  deposita- 
da ,  ainda  que  tal  pareça  ser  o  destino  para  que  se  fizerão. 

Dos  quatro  altares  e  quatro  grandes  armários  que 
em  tempo  de  Sousa  os  occupivão,  apenas  existiâo  ha  pou- 
cos annos  vestígios,  bem  como  os  fragmentos  de  vários  pai- 
néis e  pinturas  alguns  da  mão  do  Grão-Vasco ;  porque  com 
o  tempo  ou  as  devastações  da  guerra  os  destruirão.  Ao 
sair  da  capelía  para  a  igreja,  no  pavimento  desta  ,  á  es- 
querda, para  a  parte  da  porta  principal,  está  uma  grande 
campa  lavrada,  que  cobro  a  sepultura  de  Diogo  Gonçalves 
de  Travassos,  varão  que  devia  ser  de  raras  qualidade*,  vis- 
to que  o  sábio  infaute  D.  Pedro ,  duque  de  Coimbra,  o 
tinha  feito  aio  de  seus  filhos  e  regedor  de  suas  terras. 

«  —  A  sachristia  não  tem  cousa  que  mereça  menção ; 
mas  logo  immediata  está  a  admirável  casa  do  capitulo,  obra 
primorosa  de  architectura  ?  e  que  enleva  a  attençâo  dos 
professores  da  arte.  - —  »  Sendo  quadrada  ,  e  ten  lo  340 
palmos  em  âmbito,  a  85  por  cada  lanço  ,  é  fechada  da 
abobada  de  cantaria  ,  sem  columna  nem  esteio  ,  nem  cou- 
sa que  a  sustente,  nem  mais  repuxo  da  banda  de  fora  que 
a  companhia  do  edifício  que  lhe  fica  nos  lados.  Assim  es- 
tá em  forma  que  a  quem  põe  os  olhos  no  alto  engana,  e 
faz  parecer  pela  grandeza  da  casa  ,  que  se  sustenta  sem 
concavo.  K'  faro-e  que  ao  tempo  que  se  fabricava  cahiu  duas 
vezes  ao  tirar  dos  simples  com  damno  de  oíliciaes ,  e  el- 
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rei ,  desejando  que  todavia  ficasse  a  casa  sem  o  desar  de 
columnas ,  em  meio  prometteu  mercê  ao  architecto  ,  os 
quaes  o  fizerão  espertar  de  sorte  que,  tornando~a  a  fechar, 
affirmou  que  teria  melhor  successo ;  porem  ao  tirar  da  ma- 
deira dos  simples,  dizem  que  não  quiz  elrei  arriscar  os  offi- 
ciaes  e  mandou  vir  das  prisões  do  reino  alguns  homens  que 
estayão  sentenceados  a  grandes  penas ,  para  que  sohre  el~ 
les  caísse  o  terceiro  dam  no  quando  succedesse.  —  » 

«  —  No  meio  desta  casa  estão  collocados  dois  tumur 
Jos ,  o  de  elrei  D.  A  Afonso  V  e  sua  mulher  f).  Isabel ,  e 
o  do  príncipe  I).  Aífonso,  filho  de  D.  João  II,  e  herdei- 
ro da  coroa  ,  que  morreu  caindo  de  um  cavallo  nas  mar- 
gens do  Tejo,  junto  a  Santarém,  contando  apenas  16  ân- 
uos d'idade  ,  e  7  mezes  de  casado.  —  »  Em  um  dos  ân- 
gulos (da  casa)  no  ponto  d'onde  nasce  um  ramo  dos  arcos, 
que  vão  formar  a  abobada  se  vê  o  celebre  busto,  ou  an- 
tes corpo  inteiro  de  esculptura  ,  vestido  talar,  cingida  a 
cabeça  com  uma  touca,  e  regoa  na  mão,  representando, 
ao  que  parece,  o  mestre  que  levantou  esta  estupenda  obra. 
E'  manifesto  que  esta  estatua  nâo  pode  ser  de  Matheus 
Fernandes,  como  se  tem  asseverado  sem  exame  e  sem  fun- 
damento. . .  .  segundo  a  ordem  dos  tempos  e  da  obra  ,  nào 
pode  ser  senão  de  Aífonso  Domingues ,  ou  do  mestre  Ou- 
guet  (ou  Huet)  por  serem  aquelles  debaixo  de  cuja  direc- 
ção julgámos  haver  corrido  toda  a  obra  primitiva.  E'  mais 
crivei,  nos  parece,  que  seja  do  segundo,  visto  que  sendo  Af- 
fonso  Domingues  já  faliecido  em  1402  não  é  verosímil  que 
então  estivesse  adiantada  a  obra  do  capitulo.  Ainda  que  as 
vidraças  da  grande  abertura  que  dá  luz  h  casa  tenhão  pin- 
tadas as  insígnias  d'elrei  D,  Manoel  por  serem  postas  por 
ordem  sua  ,  comtudo  não  deve  d'ahi  inferir-se  que  a  casa 
do  capitulo  fosse  obra  deste  monarcha  pelas  razões  expos- 
tas largamente  na  memoria  que  deixámos  citada  :  além  de 
que  frei  Luiz  de  Sousa,  diz  expressamente:  «Nesta  casa 
está  depositado  elrei  D.  Aífonso  V  neto  de  quem  a  fez, 
que  foi  elrei,. D.  João  1.» 
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«  —  Segue-se  o  claustro  real ,  obra  também  manda» 
da  fazer  pelo  mesmo  augusto  fundador ,  e  do  mesmo  gos- 
to, desempenho,  e  delicados  lavores  que  o  frontespicio , 
de  que  já  fallámos.  E'  quadrado,  e  tem  por  cada  lanço 
250  palmos ,  dos  quaes  vào  cobertos  30  ao  longo  das  pa- 
redes d'abobada  ,  sobre  grandes  arcos  de  pedraria  ,  altos  , 
e  espaçosos  de  architectura  gothica  ,  e  primorosamente  la- 
crados. N'um  dos  ângulos  próximo  ao  refeitório  está  um 
copioso  chafariz  (1).  O  segundo  claustro,  muito  inferior 
áquelle  em  todo  o  sentido  foi  feito  em  tempo  d'ArTon$o  V. 
Nào  nos  demoraremos  a  tratar  das  officinas  e  mais  casas 
que  todas  sâo  commodas  vastas,  e  correspondentes  á  gran- 
deza e  destino  da  obra.  —  »  E  (como  diz  Sousa)  para  em 
tudo  haver  disposição,  commodidade ,  limpesa,  e  bom  ser- 
viço, atravessa  todo  este  edifício  por  baixo  dolageado  uma 
grossa  levada  d'agoa ,  que,  sem  dar  vi*ta  de  si,  purifica 
e  leva  fora  todas  as  immundices  da  casa.  —  » 

« -— Passâ  nos ,  por  tanto,  a  dar  noticia  da  magnifi- 
ca capella  imperfeita  as^m  chamada  por  estar  incompleta. 

«  —  No  corredor,  que  desce  do  convento  para  a  Ca- 
pella de  Santa  Barbara  fica  por  detraz  delia  uma  pequena 
porta  pela  qual  quem  sáe  dá  logo  em  outra  pouco  maior, 
que  no  alto  tem  em  relevo  a  cruz  da  ordem  de  Christo , 
acompanhada  das  espheras  ,  insígnias  d'elrei  D.  Manoel , 
com  uma  tarja  e  cifra ,  onde  figura  como  principal  a  le- 
tra E,  a  primeira  do  nome  Emmanuel.  Esta  porta  dá  ser- 
ventia para  um  pateo  descoberto ,  que  fica  por  destraz  da 
€apel(a  mor  da  igreja  —  »  e  ao  justo,  defronte  delia  mos- 
íra  uma  formosa  portada  ,  que  se  fórma  de  uns  cordões , 
que,  começando  debaixo  sobem  ao  alto;  ecom  vo'ta,  sem 
fazer  signa!  de  capite! ,  nem  outro  género  de  divisão  em 

(t)  No  pavimento  deste  claustro  ,  não  longe  da  casa  do 
capitulo  está  a  sepultura  de  D.  Justo,  que  elrei  D.  A  Abuso  V 
mandou  vir  d'italia,  encommendando-lhe  escrever  em  Utiiu  a& 
cluonica»  do  reino*  e  que  depois  foi  bis[>o  de  Ceuta. 
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nenhuma  parte ,  tonrâo  a  descer  pela  outra  até  o  chào ;  e 
começando  a  fazer  com  o  primeiro  que  fica  mais  fóra  de 
todos  uma  grande  abertura  de  portai,  os  que  se  lhe  jnn*ào9 
que  sào  seis  ,  vão  recolhendo  e  apertando  a  entrada  cora 
tal  diminuição,  que  vem  a  ficar  em  uma  moderada  por- 
ta. Sào  os  cordões  todos  sete,  desiguaes  em  grossu- 
xa ,  como  também  são  ditferentes  em  íeitio;  mas  lodos 
entalhados  de  variedade  e  subtileza  de  lavores  tâo  perfeitos, 
e  com  taoto  primor  e  mimo  obrados,  como  se  fora  na  mais 
fácil  e  obediente  madeira,  de  quantas  servem  p{>ra  escu! pt li- 
ra. .  .  .  Em  quatro  cordoes  destes  é  parte  dofeit>o  uma  le- 
tra interposta  a  espaços,  a  qual  escnpta  com  os  n;ésu.os 
.caracteres,  que  tem  esculpida,  è  a  seguinte :  Tanyas  erey  —  » 
Jista  leira  que  quer  exprimir  duas  palavras  gregas  que  si- 
gnifieào  buscar,  inquirir  novas  regiões,  é  allusiva  ao  empe- 
nho que  elrei  D.  Manoel  fazia  no  descobrimento  do  orien- 
te. Kutrando-se  peja  grande  portada  dá-se  com  um  espaço 
mm  extenso  e  descoberto,  e  as  paredes  estão  levantadas  até 
a  acima  da  cimalha,  ao  ponto  donde  havia  de  começar  a 
subir  a  ultima  abobada  que  devia  cobrir  tudo.  Elrei  I). 
Manoel ,  desviando  a  atteuçâo  para  o  convento  de  Belém  , 
que  mandou  construir ,  suspendeu  os  trabalhos  da  capella 
imperfeita  provavelmente  em  1509,  resultando  ficar  a  obra 
incompleta ,  como  hoje  se  vê. 

«—Temos  compillado  as  noticias  mais  principaes,  e 
que  nào  deve  perder  de  vista  o  curioso,  que  visitar  o  mos- 
teiro da  Batalha :  acerescentaremos  que  este  edifício  é  hoje 
considerado  como  monumento  nacional,  correndo  a  sua  con- 
servação por  conta  do  estado.  A  sua  erecção  deu  occasiào 
á  fundação  da  pequena  villa  da  Batalha,  que  talvez  nào  exis- 
tiria se  nào  tivesse  existido  o  mosteiro:  começou  a  povoa- 
ção com  os  operários  empregados  nos  trabalhos  da  cons- 
trucçào,  e  cougregou-se  e  mudou  o  abrigo  do  sumptuoso 
monumento.  Actualmente  conta-se  na  villa  e  seu  termo  1062 
foj»os,  que  constituem  a  freguesia  de  Santa  Cruz.  Em  vá- 
rios logares  desta  encontra-se  excellente  aseviche  ,  que  ou- 
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trora  se  explorou  muito,  e  foi  celebre  com  o  nome  de  o&- 
sidiano  da'  Lusitânia.  No  logar  do  Casal-novo  é  onde  os 
asevicheiros  faziào  o  seu  maior  commercio  com  o  aseviche 
que  extraíào  do  sitio  que  fica  entre  o  dito  logar  e  a  Bala' 
lha.  Ignorámos  o  estado  em  que  se  acha  esta  industria  ;  porem 
ainda  nào  ha  bem  um  século,  faziào-se  e  exportavâo-se 
muitos  diches  e  brincos  com  o  aseviche  extraído  deste  dis- 
tricto ,  e  de  outros  da  commarca  de  Leiria,  cujas  minas 
parece  que  já  em  J830  estavào  quasi  abandonadas,  por 
uào  se  fazerem  os  trabalhos  segundo  os  preceitos  da  mine- 
ração. 

«  —  Os  ferreiros  da  aldêa  da  Jardoeira ,  também  no 
termo  da  Batalha  aproveilào  do  mesmo  sitio,  que  mencio- 
námos, próximo  á  villa,  o  carvão  ou  páu  bituminisado,  pa- 
ra as  suas  obras  miúdas.  » 

Real  Paço  de  Cinira, 

No  meio  das  grandes  montanhas  que  Byron  celebrou, 

0  monumento  que  mais  recordações  desperta,  é  o  nobre  edi- 
fício denominado  paço  real.  Este  palácio  admirado  por  na- 
cionaes  e  estrangeiros ,  é  uma  das  maravilhas  destes  sitios. 
Damo-nos  por  felizes  de  podermos  para  aqui  trasladar  alguns 
trechos  da  Cintra  Pintureaca,  que  muito  agradecemos  á  ele- 
gante penna  que  os  escreveu. 

d  —  O  primeiro  objecto  que  se  nos  apresenta  á  vista 
quando  chegamos  ao  fim  do  calçada  deSào  Pedro,  para  en- 
trar em  Cintra,  é  o  paço  real,  edificado  pelo  tronco  da  ca- 
sa d'Aviz,  ou,  para  melhor  dizer,  edificado  por  elle,  e  con- 
tinuado por  seus  successores.  Certas  disposições  internas , 
juntas  ao  caracter  conhecido  da  architectura  árabe,  que  se 
nota  no  aspecto  das  janellas ,  o  nome  de  Méca  ainda  con- 
servado n'uma  das  tapadas,  reunido  a  outros  motivos,  con- 
íirmâo  a  opinião  de  que,  antes  da  epocha  em  que  D.  Joào 

1  mandou  edificar  este  paço ,  já  nelle  existiào  obras  do 
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tempo  dos  mouros.  A  própria  irregularidade  da  actua!  con- 
strucçào  prova  que  nella  tiverão  parte  diversos  indivíduos.. 

«  —  E'  muito  possível  que  este  palácio  fosse  a  peque- 
na Alhambra  dos  reis  mouros  de  Lisboa.  Não  pode  duvi- 
dar-se  de  que  a  sensualidade  dos  orientaes  devia  achar  gran- 
de encanto  em  possuir  uma  habitação  nopaiz  em  qne  a  na- 
turesa  excita  os  homens  a  todo  o  género  de  folgares. 

« — >  Um  viajante,  que  além  das  suas  peregrinações 
no  oriente,  visitou  Granada,  e  os  palácios  encantadores  de 
Alhambra  me  aííirmou  que  achava  em  Cintra  (sem  que  hou- 
vesse perfeita  analogia)  certa  inspiração  que  lhe  recordava 
tào  celebre  edifício.  Em  todos  os  nossos  paços  reaes  è  esty- 
io  terem  as  salas  as  mesmas  denominações:  é  a  sala  dos 
archeiros,  a  da  tocha,  e  do  doôel.  Neste  paço,  porém, 
como  na  morada  do  ultimo  rei  mouro  de  Hespanha,  tomam 
estas  o  nome  de  recordações  particulares.  Assim  como  ali, 
os  olhos  crédulos  buscào  no  pavimento  de  mármore  das  sa- 
las dos  Abencerraçes  o  sangue  dista  infeliz  tribu  assassi- 
nada por  ordem  d'e!rei  Boabdil ,  do  mesmo  modo  aqui  os 
ladrilhos  gastos  de  uma  sala  são  triste  padrão  e  funesto 
exemplo  a  futuros  de  um  crime  igualmente  atroz  ali  se  vê 
a  sala  dos  embaixadores  e  da  justiça,  aqui  se  mostra  a  da 
audiência  de  triste  lembrança  ,  pela  ultima  ,  que  é  tradic- 
çào  que  ali  se  dera.  A  sala  das  duas  irmãs ,  o  camarim  ,  o 
jardim  de  Lindraia  ,  onde  vinhào  as  mouras  ao  sair  do  ba- 
nho respirar  a  frescura  do  ar  e  o  perfume  embalsamado  das 
ílores,  aqui  se  veem  reproduzidos  na  salla  do  banho,  e  nes- 
ses odoríferos  laranjaes,  para  manutenção  dos  quaes  ainda  em 
Í640  se  pagavão  doze  escravos. 

«  —  Atravez  das  profanações  da  moderna  fe  mesqui-  . 
nha 'architectura  que  afeiào  esta  deliciosa  vivenda;  a  cada 
passo  está  sobresaindo  a  elegância  ,  a  graça  ,  a  poesia,  a 
delicadesa  do  antigo  cinzel  oriental ,  já  nessas  janelas,  imi- 
tando delicados  troncos ,  já  nessas  fontes  perennes  que  este 
paço  tinha  em  tanta  abundância  ,  contando-se  dezesete  dis- 
tribuídas no  seu  interior.  —  » 
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Desejávamos  proseguir  esta  curiosa  descripçao,  se  nâe 
no-lo  vedasse  a  falta  de  espaço.  Limitar-nos-hemos  a  dizer 
que  o  paço  de  Cintra  tem.  ha  alguns  séculos,  uma  sala  mo- 
numental ,  similhante  â  que  ultimamente  se  construiu  em 
Versalhes ,  destinada  a  perpetuar  as  recordações  da  antiga 
gloria  lusitania.  Fundou -a  elrei  D.  Manoel,  e  nella  se  veem 
os  brasões  de  setenta  e  quatro  famílias  nobres.  Chama  m-lhe 
a  salla  das  armas  ou  dos  cervos ,  por  se  acharem  aquelles 
brasões  suspensos  da  pescoço  de  algumas  cabeças  de  veados, 
pintadas  como  ornato  monumental. 

Não  levantaremos  mâo  da  descripçao  de  Cintra  sem  louvar 
o  gosto  severo,  e  o  sentimento  artístico  que  se  observào 
agora  mesmo  nos  reparos  do  castello  da  Pena.  Kliei  I). 
Fernando  11  uada  tem  poupado  para  conservar  este  monu- 
mento a  Portugal ;  e  sob  sua  real  direcção  tem  o  barão  de 
Eschwege  applicado  á  archeologia  da  idade  media  as  emi- 
nentes qaulidades  que  lhe  tem  grangeado  reputação  neste 
ramo  de  sciencia. 

Torre  de  Belém. 

Garcia  de  Resende ,  chronista  por  excellenria  d<»  Mm 
do  século  15.*,  sendo  uma  espécie  de  factotum  de  l).  Joào 
II,  e  contando-nos  com  tamanha  ingenuidade  os  milhares  de 
pequenos  serviços  que  prestou  a  este  priiteipe  tào  fogoso  e 
impaciente.  —  Resende,  o  poeta,  e  pagem  de  escrivaninha, 
como  então  se  chamava  ,  foi  o  atictor  do  risco  da  torre  de 
Relem.  Aquelle  soberano,  a  cuja  perspicácia  nada  escapava, 
entendeu  que  lhe  convinha  construir  uma  torre  na  margem 
direita  do  Tejo,  um  pouco  abaixo  de  Lisboa,  para  que  o 
seu  fogo  sc  podesse  crusar  com  o  da  Torre  Velha,  feita  pe- 
lo tronco  da  casa  d'Aviz.  Encarregou  a  obra  ao  homem  que 
nunca  o  deixava  ficar  mal  no  que  emprehendia.  A  torre  de 
Sáo  Vicente  de  Belém  foi  pois  levantada  no  reinado  do  seu 
successor.  O  primeiro  capitão  que  deíla  te^e  o  governo  foi 
um  certa  Gaspar,  nomeado  para  tal  cargo  por  elrei  D.  Ma- 
noel a  25  de  setembro  de  1521. 
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Este  curioso  monumento  acha-se  descripto  em  quasi 
todas  as  viagens  a  Portugal.  O  pseudonymo  du  Chatelet , 
Kinsey  ,  os  Reepsakes  inglezes,  deram  delia  estampas  maig 
ou  menos  exactas ;  porem  nenhum  delles  foi  tâo  fiel  na  des- 
eripçâo  architectonica  como  o  barão  Taylor. 

Convento  de  Belém. 

Belém,  como  muito  bem  disse  um  sábio  mancebo  bra- 
sileiro, é  a  expressão  architectonica  de  Portugal  agitado, 
em  progresso ,  e  colonisador ,  como  a  Batalha  representa 
Portugal  independente  n'um  regimen  estável  e  tranquillo. 
Uma  tradicçào  vaga ,  diz  o  sr.  Varnhagem ,  fizera  seguir  a 
opinião  de  que  o  principal  archilecto  desta  obra  fora  o  ita- 
liano Polassi.  Já  n'outra  parle  o  tínhamos  nós  assim  di- 
to, posto  que  com  mais  reserva,  porque vestígio  algum  achá- 
vamos deste  nome,  nem  tínhamos  apoio  algum  a  que  nos 
soccorrer  para  examinar  em  que  bases  a  tradicçào  assenta- 
va. Proclamávamos  como  mestre  da  obra  a  João  de  Casti- 
lho (1),  a  respeito  de  cuja  existência  não  tínhamos  a  me- 
nor duvida  ;  porém  hoje  deve  elle  ceder  a  palma  ao  seucol- 
laborador,  que  realmente  nos  parece  italiano  como  o  incul- 
ca a  tradicçào.  A  hoora  de  primeiro  architeclo  de  Belém 
compete  a  Boitaca,  ariista  conhecido  pelo  que  fez  nas  obras 
do  convento  da  Batalha  nos  annos  de  1499»  1512,  1514, 
e  1519. 

Mosteiro  de  Belém  (2). 

Se  a  veneranda  sé  de  Coimbra  é  para  toda  a  Europa 
um  dos  bem  conservados  monumentos  de  architertura  no9 
primeiros  séculos  do  engrandecimento  da  ipreja -~ secam» 
pio  e  variado  convento  de  Chrislo,  em  Thcmar ,  recorda 

(I)  Famoso  arei  itecto  de  D.  Maneei,  Veja-§e  Eaitçsa 
Machado. 

(*)     Panorama,  vol.  6.*  pag.  39  esegg. 
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muitos  feitos  dignos  praticados  no  orbe  era  differentes  epo- 
chas,  pela  ordem  independente  da  do  Templo  —  se  o  gran- 
dioso mosteiro  da  Batalha  ,  é  um  padrão  eterno  levantado 
á  independência  e  valor  dos  portuguezes  nos  íins  do  século 
14  —  se  o  sumptuoso  palácio  —  convento  de  Mafra  é  um 
monumento  de  mármore  erguido  como  para  ostentar  a  ri- 
queza e  fausto  do  luso  Salomão  ,  no  principio  do  século 
18.°,  outro  templo  existe,  de  epocha  quasi  intermédia  a 
estas  duos  ultimas ,  menos  nomeado  e  conhecido  ,  nào  obs- 
tante ser  o  mais  próximo  da  capital  —  estando  até,  pre- 
sentemente ,  por  assim  dizer  encravado  nas  suas  casarias  , 
e  nào  desmerecer  ampla  noticia;  já  pelo  local  em  que  foi 
situado  ,  e  gloriosas  recordações  que  traz  á  memoria  ,  a 
sua  fundação;  já  pelas  veneráveis  preciosidades  que  encer- 
ra ;  já  —  e  nào  é  menos  importante  —  peia  especialidade  e 
valia  de  sua  architectura.  Falíamos,  bem  se  vê,  do  real 
mosteiro  de  Belém  ,  outr'ora  dos  frades  de  Sào  Jerónimo , 
e  hoje  occupado,  desde  a  suppressào  das  ordens  religiosas 
neste  paiz,  pelos  aluamos  da  real  casa  pia,  servindo  a  igre- 
ja com  a  invocação  de  Nossa  Senhora  de  Belém,  de  fregue- 
zia  d'aquelle  bairro.  Descreveremos  o  edifício,  começando 
pela  historia  da  sua  fundação.  .  .  . 

«  —  Seguindo*  o  Tejo  abaixo,  pela  margem  direita, 
a  uma  legoa  a  par  da  antiga  Lisboa,  existia  um  logar  cha- 
mado o  Rastello,  fronteiro  ao  ancoradouro  mais  seguro  , 
que  primeiro  encontravâo  os  navios  ,  que  entravào  a  barra, 
e  igualmente  o  mais  próximo  desta  ,  que  se  ofíerecia  aos 
que  se  preparavâo  a  seguir  viagem  ;  por  quanto  no  visinho 
pontal  d'arêa  ,  quasi  defronte  da  Trafaria  ,  findava  ,  como 
ainda  hoje,  a  porção  de  rio  fundo  e  entalado  entre  mon- 
tes,  q,ue  fornece  tâo  bello  abrigo  : — d'ahi  para  fora  até 
/i  prop/ia  enseada  de  Cascaes ,  os  bancos ,  cachopos,  desa- 
brigos,  e  marés  de  vagachâo,  tanto  na  proximidade  da  ter- 
ra ,  deixão  ainda  agora  ,  mui  cautelosos  os  que  ás  unhas  da 
âncora  cònfiárão  a  sorte  do  navio  que  muitas  vezes  garra  , 
e  no  mínimo  descuido  se  expõe  ao.  perigo.  Ora  havendo, 
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como  dizíamos  no  referido  logar  tão  bom  ancoradouro  ,  não 
deixarião  de  se  estender  ao  seu  aproveitamento  os  desvelos 
do  principe  navegador.  Vendo  pois  o  infante  D.  Henrique 
quanta  utilidade  resultaria  da  fundação  de  uma  ermida  n'a- 
quella  praia,  que  offertasse  aos  mareantes  promplos  soccor- 
ros  espirituaes ,  resolveu  executa-la  doando-a  á  ordem  de 
Christo,  de  que  era  mestre  e  administrador,  e  estabele- 
cendo que  os  da  mesma  ordem  ahi  fossem  pôr  em  pratica 
as  suas  caritativas  intenções.  —  Depois  a  houve  a  coroa  , 
que  fez  delia  doação  aos  frades  de  São  Jerónimo ,  como 
vamos  expor  cingindo-nos ,  nesta  parte,  precisamente  á  le- 
tra dos  documentos,  que  temos  á  vista. 

c<  —  Elrei  D.  Manoel  considerando  ampliar  o  culto 
divino,  e  vendo  como  o  assento  e  silo  de  Santa  Maria  de 
Belém  —  assim  por  ser  na  praia  e  ácerca  desta  cidade  , 
como  porque  ao  logar  vinhão  aportar  e  ancorar  muitas  náus, 
navios  e  gente  ,  assim  de  estrangeiros  como  de  naturaes  — 
era  apto  e  pertencente  para  nelle  se  fazer  um  mosteiro  e 
casa  honesta,  em  que  podessem  estar  alguns  religiosos,  que 
devotamente  ministrassem  e  fizessem  o  officio  e  culto  divi- 
no ,  e  agasalhassem  os  pobres  estrangeiros,  confessando-os, 
dando-lhes  os  outros  sacramentos;  resolveu  de  haver  ali 
aquclla  ermida  e  assento  de  Belém  ,  dando  por  escambo  á 
ordem  de  Christo  uma  casa  maior,  que  fôra  synagoga  dos 
judeus ,  situada  onde  tinha  sido  n'outro  tempo  a  judiaria 
grande,  que  então  chamavão  Villa-Nova  ,  que  vem  a  ser 
o  logar ,  aonde  hoje  está  a  Conceição  Velha ,  igreja  esta , 
que  se  edificou  logo  depois ,  como  consta  de  documentos 
confirmados  ainda  agora  pela  fachada  da  mesma  igreja.  — - 
Diz  o  rei  fundador  que  os  rendimentos  desta  ultima  casa 
montavão  em  cincoenta  mil  réis ,  e  que  era  mais  do  que 
a  ordem  obtinha  de  Belém.  —  E  5  por  ventura ,  pela  re- 
cordação que  trazia  este  nome  da  pequena  terra  da  Pales- 
tina ,  assim  chamada,  natalícia  do  filho  de  Deos ,  onde  o 
mesmo  São  Jerónimo  vivera  ,  e  tivera  o  seu  instituto ,  ou , 
como  elrei  declara  —  pela  devoção  que  elle  próprio  tinha 
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ao  mesmo  sanlo  (cujo  provincial,  frades»  e  ermitães  viviâo 
sob  a  regra  de  jsanto  Agostinho,  no  hospício  da  Penha 
Longa  ,  que  fica  no  sob- pé  meridional  da  serro  de  Cintra) 
houve  por  bem,  aos  22  de  dezembro  de  1498  de  fazer 
doação  á  ordem  de  São  Jerónimo  do  referido  jogar  de  Be- 
lém com  o  seu  pomar  cercado  de  muro  e  cosas  conjunclas,. 
que  estavào  começadas  a  edificar ;  e  bem  assim  de  uma 
morada,  que  ficava  próxima  do  chafariz  visinho,  decla- 
rando fazer  a  mencionada  doação  com  todas  as  entradas , 
saidas ,  logradouros ,  ago&s ,  e  pertences  ,  com  que  erào» 
possuídas  pela  ordem  de  Christo.  —  Tudo  com  intenção  de 
ahi  fundar  um  mosteiro  d'aquel!a  ordem,  cujos  religiosos 
seriào  obrigados  para  todo  o  sempre  a  uma  missa  diária 
por  alma  do  infante  D.  Henrique,  fundador  do  dito  Jogar, 
e  assim  pela  d'elrei  e  seus  successores,  com  clausula  ex- 
pressa de  que,  quando  o  sacerdote  fosse  ao  Lavabo  se  vol- 
tasse para  os  fieis,  dizendo  em  voz  alta  :  —  Rogai  a  Deos 
pela  alma  do  infante  IX  Henrique,  primeiro  fundador  des- 
ta casa,  e  por  a  cTelrei  D.  Manoel,  que  a  doou  á  nossa 
ordem.  — »  Outro  sim  impoz  a  todos  os  religiosos  o  dize- 
rem para  sempre  no  fira  de  matinas  e  completas  a  oração 
—  Deus  qui  de  heatce  Mar  ice  virgines  útero  ele,  —  com- 
memorando  expressamente  o  doador  ao  archanjo  Sao  Mi- 
guel, e  ao  doutor  máximo  Sâo  Jerónimo,  —  O  que  sendo 
acceiio  pelos  religiosos  da  ordem  lhes  foi  dada  a  posse  den- 
tro da  capella  do  sobredito  mosteiro,  começando  aos  21 
d^abril  de  1500  ;  e  entre  varias  doações  feitas  ao  convento 
nâo  esqueceremos  de  mencionar  a  cessão  da  ?intena  do  di- 
nheiro das  partes  da  Mina,  e  das  mercadorias  e  cousas , 
que  vinhào  da  índia.  Assim  achámos  os  alvarás  de  12  de 
novembro  de  1  £11,  mandando  para  as  suas  obras  entre- 
gar a  Lourenço  Fernandes ,  cavalleiro  dà  casa  real,  que  , 
naturalmente  as  inspecionava ,  cincoenta  quintaes  de  pi- 
menta; de  16  de  dezembro  do  anno  seguinte  recommen- 
dando  o  pagamento  da  vintena^  que  lhe  pertencia  cobrar 
na  casa  da  ludia,  e  de  9  de  maio  1513,  ordenando  que 
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poTa  as  ditas  obras  se  dessem  da  mesma  essa  quinhentos 
quintões  da  mencionada  especiaria  ,  que  então  obtinha  em 
Flandres  subido  preço  :  e  pelo  que  affirma  um  chronista 
da  ordem  —  o  castelhano  Síguenza  (!)  se  \&  que  alguns 
annos  excedia  a  mesma  vintena  a  oitenta  mil  crusados , 
somma  avultada  nos  tempos  em  que  a  afíluencia  do  ouro  e 
prata  da  America  na  circulação  não  linha  ainda  produsido 
tão  pasmosa  quebra  no  valor  destes  metaes.  O  que ,  po- 
rem ,  podemos  com  segurança  aííirmar  é ,  que ,  nâo  obs- 
tante deixar  o  seu  fundador  encommendado  no  seu  testa- 
mento que  nâo  se  fizesse  cessar  esta  renda  em  quanto  o 
mosteiro  se  nâo  concluísse  de  todo  ,  e  que ,  antes  pelo 
contrario  se  augmentasse  sendo  preciso ,  vemos  elrei  D. 
João  III,  por  alvará  de  23  de  maio  de  1529  fazer  ao 
convento  a  esmola  de  vinte  e  cinco  moios  de  trigo,  o  que 
dá  bem  a  entender  que  nâo  possuía  de  sobejo ,  apesar  de 
estar  isento  de  pagar  dízimos  ♦  conforme  fora  concedido  por 
bulia  do  papa  Leão  X  de  24  de  setembro  de  1516 

«  —  Foi  o  edifício  progredindo -se  cada  vez  com  maior 
preíeiçâo  na  esculptura,  pois  no  debuxo,  e  mão  d'obra  vê-se 
no  claustro  mais  primor  que  no  corpo  da  igreja.  Não  coube, 
porém ,  ao  fundador  o  ter  a  satisfação  de  a  ver  finda  :  dei- 
xou o  dormitório  apenas  em  começo ,  com  recommendaçâo 
de  que  se  concluísse  com  esmero  correspondente.  Igualmen- 
te incumbiu  aos  desvelos  de  seu  succeisor  a  abobada  docru- 
seiro ,  cuja  fabrica  foi  dada  ao  mestre  João  de  Castilho  9 
que  era  já  architecto  d'eirei  D.  Manoel ,  e  devia  natural- 
mente ter  tido  grande  parte  na  direcção  das  obras  ,  se  é 
que  não  fòra  delias  o  principal  engenheiro. — Joào  de  Cas- 
tilho, secretario  do  renascimento,  e  depois  neophyto  da  res- 
tauração clássica  foi  em  Portugal  o  architecto  ambulante. 
Mandado  por  elrei  D.  Manoel  a  Alcobaça  para  arranjos  do 
claustro  de  D.  Diniz,  da  sachristia,  e  da  casa  para  os  livros 

(1)  Libro  primeiro  de  la  Historia  de  la  Orden  de  San  Ge- 
ronimo, por  Fr.  José  Siguenza.  Madrid  1605,  pag.  88. 
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se  achava  no  anno  de  1520;  no  de  1530  dirigia  as  obras 
m  Batalha:  no  de  í  540  no  Masagâo ;  no  de  1550  em 
Thomar  (sua  pátria?)  onde  parece  que  era  fallecido  em 
1560.  Foi  homem  que  levou  em  décadas  as  principaes  pa- 
ragens da  vida.  Também  esteve  em  Coimbra,  pois  sem  du- 
vida de  seu  tempo,  e  suas,  sào  as  portas  excrescentes  de 
pedra  de  Ançã  da  sé  velha.  Os  bustos  em  medalhões,  os 
arabescos  ao  divino,  os  nichos  de  conchas,  os  balaustres,  os 
vasos,  as  pilastras  atroadas,  a  par  de  um  arremedo  das  re- 
nascentes  ordens  dórica  e  corinthica  ,  como  tudo  ahi  se  vê 
nâo  podem  deixar  de  ser  obra  de  Castilho,  já  meio  conver- 
tido á  seita  dos  restauradores.  Das  suas  obras  em  Belém 
adiante  fallaremos.  Em  4  de  julho  de  1528  foi  nomeado  pa- 
ra o  logar  de  mestre  das  obras  da  Batalha,  vago  por  mor- 
te do  mestre  Matheus  Fernandes  (filho).  Tratava-se  do 
proseguir  nos  trabalhos  das  capellas  imperfeitas  destinadas 
ao  jasigo  d'elrei  D.  Duarte,  que  fôrá  delias  principiador , 
e  ao  de  seus  successores ,  D.  AfTonso  V  ,  e  D.  Joào  Ur  do 
príncipe  D.  Alfonso,  e  de  elrei  D.  Manoel,  antes  de  se  de- 
cidir por  Belém  ,  será  evidentemente  demonstrado  em  me- 
lhor occasiào ,  por  uma  verba  do  próprio  testamento  deste 
ultimo  rei ,  combinado  com  a  intepretaçao  das  divisas  que 
Delias  se  aehão. 

«  —  Castilho  não  era  génio  que  se  podesse  moldar 
nas  formas  existentes  para  concluir  o  que  fôra  já  concebi- 
do e  até  mais  de  meio  posto  em  execução.  —  Porem  nas 
ultimas  obras  da  Batalha  esta  sua  intolerância  nâo  lhes  dá 
honra,  e  tudo  quanto  ahi  fez,  ou  pelo  menos  dirigio,  deve- 
rá ser  desmanchado ,  quando  algum  dia  houver  neste  paiz 
quem  tenha  a  elevada  lembrança  de  completar  o  pensamen- 
to de  tantos  monarchas  distinctos.  Levantou  dois  grossos  pi- 
lares cylindricos  e  estreados,  e  uniu-os  por  um  arco  abati- 
do, deixando  por  baixo  deste  uma  tribuna  de  balaustres  y«,- 
nascidos,  sem  harmonia  com  o  mais  que  lhe  fica  visinho.  — 
E  infelizmente  para  a  sua  memoria  ,  deixou  lavrado  a  ura 
canto  da  dita  tribuna,  em  uma  cabeça  de  ornato  o  anno  de 
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1 533,  epocha  em  que  já  ali  tinham  chegado  as  suas  obras 
de  impróprio  desenho,  começadas  nos  annos  anteriores  — 
Seus  forâo  lambem  os  quatro  arcobotantes  d'arco  inteiro  en- 
costados aos  pegões  da  capella-mor  com  impostas  dt>  capi- 
teis corinthios  Do  mesmo  Castilho  é  sem  dm  ida  uma  casa 
particular  que  fica  defronte  da  porta  do  sul  do  convento, 
com  duas  janeilas,  uma  por  cima  da  porta  com  a  simplici- 
dade da  restauração,  e  outra  maior  de  dois  arcos  abatidos , 
copiosa  em  arabescos ,  sobresaindo  em  baixo  de  cada  uma 
seu  busto  de  meio  relevo,  tudo  no  gosto  de  Belém  ,  o  que* 
nào  deixa  de,  no  seu  tanto,  fortificar  as  justas  suspeitas  do 
que  deste  convento  fosse  elle  o  principal  architecto.  Aceres- 
ce  o  existir  um  alvará  de  23  de  setembro  de  1522,  pelo 
qual  elrei  D.  Jouo  ÍIÍ  manda  a  Pedro  Lopes  que  pague  ao  dito 
Castilho  mil  crusados  por  conta  da  empreitada  com  elle  no- 
vamente ajustada  (diz  este  documento,  que  está  na  torre  do 
Tombo)  sobre  o  oferecimento  das  abobadas  e  pilares  do 
eruseiro  da  igreja,  »  —  Este  documento  único  destroe  de  to- 
do uma  aneedota  que  o  auctor  do  anno  histórico  refere  como 
passada  com  elrei  D.  Manoel:  se  bem  que  tenhamos  suífi- 
crente  motivo  para  desconfiar  da  sua  veracidade  pelos  seus 
visos  de  maravilhoso,  attribuida  já  antes  ao  fundador  da  Ba- 
talha por  frei  Luiz  de  Sousa  ;  asseverando  que  quando  elrei 
D.  João  I  mandara  descimbrar  e  tirar  fóra  as  cambotas 
da  admirável  casa  do  capitulo  d'aquel!e  mosteiro  ,  temendo 
sacrificar  a  gente  que  em  tal  mister  empregasse  no  caso 
de  desabar  tudo,  mandara  vir  para  isso  criminosos ,  que 
era  taes  casos  saldariào  seus  crimes  sepultos  em  entulhos  do 
madeiras ,  pedras ,  e  caliça. 

«  —  Não  foi  elrei  D.  Manoel,  nem  o  architecto,  que 
se  diz  ,  quem  fabricou  a  abobada  do  eruseiro  de  Belém,  se 
por  isso  taxámos  de  falso  o  que  a  tal  respeito  conta  o  pa- 
dre Francisco  de  Santa  Maria  —  facto  que  de  certo,  não  f<3- 
ra  de  importância  tào  mesquinha,  para  que,  por  esqueci- 
mento deixasse  de  ser  relatado  por  vários  chronistas  antigos 
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—  coevos  alguns.  Siguenza  até  diz  que  eírei  D.  João  Hl 
foi  quem  cerrou  o  cruseiro. 

Nem  faça  duvida  no  citado  alvará  o  adverbio  nova* 
mente,  o  qual  parecendo  indicar  de  novo  poderia  a  alguém 
dar  a  entender  que  já  antes  houvera  outra  construcção,  que 
por  ter  cahído  se  precisai^  fazer  de  novo.  Quem  assim  dis- 
correr por  certo  que  nâo  estará  famiiiarisado  com  o  verda- 
deiro sentido  que  em  quasi  todos  os  escriplores  d'aquella 
.epocha  se  liga  ao  adverbio  novamente,  quç  significa  de  no- 
vo, sim,  roas  em  referencia  não  a  um  tempo  passado,  vago, 
e  indefinido,  porem  ao  tempo  em  que  se  está,  e  quer  come 
dizer  modernamente,  de  mui  pouco  tempo  a  esta  parte.  Tão 
pouco  nos  achámos  dispostos  a  acreditar  outro  ponto  detra- 
dicção  ,>  de  que  o  verdadeiro  architeeto  da  obra  ,  chegando 
aos  saimeis  desapparecia  sem  fechar  a  abobada,  e  apresen- 
tando-se  d'ahi  a  tempos  disfarçado  forâo  acceites  suas  offer- 
tas  para  a  fazer,  como  praticou }  dando-se  logo  depois  a  co- 
nhecer e  desculpando-se  de  que  usára  tal  estratagema  ,  re- 
ceoso de  perder  a  sua  reputação,  adquirida  ,  no  caso  que  a 
abobada  não  ficasse  firme.  Esta  é  a  mesma  tradicção  que 
se  conta  do  convento  de  São  Francisco  em  Évora  (quasi  da 
mesma  epocha)  com  a  differença  de  se  explicar  neste  ulti- 
mo, que  o  architeeto  esteie  ausente  por  sete  annos,  que  jul- 
gou necessário  para  assentarem  bem  os  pes  direitos  e  pila- 
res de  uma  abobada  tão  magestosa  :  e  tanto  basta  para  a 
tal  respeito  nos  fazer  um  pouco  incrédulos*. 

«  —  Não  encontrámos  até  agora  rasao  plausível  que 
nos  faça  persuadir  ter  sido  um  tal  João  Potassi ,  italiano; 
o  primeiro  architeeto  que  deu  o  traço  do  edifício,  nem 
achamos  memoria  legitimada  que  nos  leve  a  crer  que  tal 
nome  se  deva  associar  ao  mosteiro  de  Belém.  Nào  quere- 
mos com  isto  combater  opiniões  contrarias  á  nossa  ,  o  es- 
pirito regeita  ás  vezes  por  falta  de  convicção;  e  sem  bas- 
tantes argumentos  não  deve  exigir  dos  outros  em  sentido 
opposto  isso  mesmo  que  repugna.  —  Nós  unicamente  en- 
contrámos o  nome  de  João  de  Castilho  ;  e  apenas  em  maio 
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de  1531  apparece  o  do  Gaspar  Dias,  a  quem  ef rei  manda 
pagar  de^pe/as ;  pôde  porem  ,  erer-sef  que  estas  fosse  no  só 
rei  tiuis  a  objectos  de  pintura  em  que  este  artista  viajantt 
era  mus  insigne;  e  de  sen  pincel  são*  com  certeso,  aignns 
vasos  exíí-teiiles,  entrando  neste  numero  o  que  e  iá  no  pri- 
meiro* patamar  da  moderna  escada  principal  do  convento. 

« — .  A  verdade  é  que  o  todo  do  edifício,  tanto  no  ex- 
terior corno  uo  interior,  se  não  apresenta,  logo  á  primeira 
intuição,  um  piano  concestado ,  religiosamente  seguido,  es- 
se apparecerá  a  quem  contemplar  o  assumpto  muito  d  alto, 
depois  de  o  ter  sufficientemente  estudado  e  meditado.  Cbe- 
gar-se-ha  a  descortinar  certos  haimonices,  que,  geralmen- 
te, apenas  a  custo  transluzem  em  toda  a  arehitectura  anar- 
ebica  da  epocha  chamada  do  renascimento ,  principalmente 
quando  se  acha »  como  aqui ,  deturpada  por  tantos  incha- 
ços,  e  intumescências,  por  tantos  emplastos  e  cataplasmas 
de  nova  espécie  

« — Quasi  toda  a  frontaria  do  mosteiro ,  voltada  ao 
sul,  é  de  pedra  celcarea  rija ■■  (liez)  que  se  encontra  abun- 
dantemente nas  cercanias  desta  cidade,  e  até  dentro  do  seu 
recinto,  como  se  vê  em  Alcantara,  Pampulha  ,  e  Rocha 
do  conde  d  Óbidos.  Apresenta  ella  essa  côr  sombria  dos  séculos 
—  essa  frente  tostada  (para  empregar-mos  a  expressão  do 
elegante  Sousa)  de  que  Murphy,  com  tanta  rasào  exalta  a 
beijes  a  no  mosteiro  da  Batalha,  no  qual  se  vê  ,  como  oes- 
te de  Belém  a  torre  de  São  Vicente  visinha  e  contempo- 
rânea —  certo  tisnado  na  côr  tirante  a  vermelha  ,  proce- 
dente da  incrustação  que  toma  a  pedra ,  quando  em  con* 
tacto  com  o  ar  atmospherico. 

< —  De  cinco  partes  dwlinctas  se  pôde  reputar  cons- 
tante esta  frontaria  meridional ;  a*  saber,  primeira:  da  cai- 
xa da  capella  mor,  de  architeclura  moderna :  segunda,  da 
do  cruseiro . .  .  .  ;  terceira  :  do  lanço  mais  nobre  ,  melhor 
lavrado,  correspondente  ás  naves  e  torres;  quarta  do  vestí- 
bulo moderno ?  ou  excrescência  informe;  quinta  da  extensa 
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habitação  sobre  arcaria,  sustentada  a  curto  espaço  por  bo- 
tareus  • — Cada  uma  será  considerada  em  particular. 

«  —  A  porta  exterior  da  capella  mór  mostra  bera  o 
que  ella  será  por  dentro.  A  simplicidade  clássica  acompa- 
nha as  paredes  exteriores  ,  cuja  união  com  a  do  cru- 
seiro,  nem  ao  menos  se  fez  bera.  Não  ha  um  gigante,  não 
ha  sequer  um  ornato  que  faça  ao  menos  este  pedaço  condi- 
zer com  o  edifício.  Uma  balaustrada  simples,  sustentada  por 
meio  de  caxorros  guarnece  exteriormente  o  telhado,  sobre 
o  qual ,  em  correspondência  do  presbítero  ficâo  dous  cupu- 
lins  a  modo  de  guaritas,  aos  qaaes  do  interior  se  chega  por 
escadas  de  caracol.  —  Toda  esta  obra  foi,  sem  duvida,  fei- 
ta por  Diogo  de  Torralva  ,  que  era  1551  ,  em  que  ella  se 
acabou  era  oarchitecto  do  convento.  Nesta  epocha  forâo  pa- 
ra ahi  trasladados  os  restos  d'elrei  D.  Manoel,  e  da  rainha 
sua  segunda  esposa. 

«  —  A  caixa  do  cruseiro  se  bem  que  menos  ornada  de 
que  a  outra  porção  de  que  já  nos  vamos  occupar,  não  desdiz 
do  gosto  da  architectura.  Superiormente  é  cercada  de  uma 
ci malha  caxorrada ,  na  meia  altura  partida  por  uma  faxa 
de  arabescos,  que  continua  para  os  lados.  Por  cima  desta 
se  fez  modernamente  com  rasgamento  circular  tapai  até 
ao  meio,  e  nada  em  harmonia  com  o  resto  por  falta  de  or- 
natos. Este  rasgamento  não  chega  a  ser  um  remendo,  é 
um  buraco. 

«  —  O  exterior  das  naves  é  o  pedaço  da  frontaria  do 
edifício  mais  digno  de  admiração,  e  muito  especialmente 
o  que  diz  respeito  ao  nobre  e  magestoso  portal.  Fica  este 
entre  dous  soberbos  botareus ,  cuja  forma  desapparece  com 
os  lavores  e  nichos,  columnas  e  estatuas,  de  que  são  orna- 
dos. Apesar  de  que  a  arte,  e  o  esmero  de  construcçào,  em- 
pregado neste  portal  lhe  dê  o  primeiro  logar,  com  tudo  nao 
pôde  ser  a  porta  principal ,  por  quanto  esta  era  de  uso  fi- 
car opposta  ao  altar  mór ,  que  em  todas  as  igrejas  antigas 
se  costumava  situar  ao  nascente. 

c<  —  Dentro  do  espaço  que  comprehende  um  grande 
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arco  devolta  iníeira  ,  tudo  bem  cinzelado,  e  com  bois  es~ 
culpturas  de  meio  relevo  algumas  dos  quaes  parecem  estar 
embutidas ,  se  abrem  dous  vàos  de  volta  muito  achatada , 
tendo  entre  si  um  pilar  acompanhado  de  columna?,  cujo  ca- 
pitel serve  de  peanha  ò  estatua,  que  representa  efíigiado  o 
infanta  D.  Henrique ,  em  corpo  inteiro  vestido  de  arnpz  , 
grevas,  e  de  colas  d'armas.  —  Aos  lados  e  no  mesmo  nível 
rêem-se  era  nichos  os  doze  apóstolos ,  também  de  pedra,  e 
do  mesmo  tamanho.  —  Por  uma  do  remate  da  guarnição 
exterior  do  arco  maior  acha-se  uma  grande  imagem  da  Se- 
nhora dos  Reis,  cuja  é  a  invenção  desta  igreja.  Está  á  som- 
bra de  um  majestoso  baldaquin  ,  que  guarnece  superior- 
mente uma  fresta  ,  ou  janella,  que  fica  sobre  a  porta,  com 
seu  pequeno  nicho  habitado  em  cada  hombreira.  Aos  la- 
dos desta  janella  se\êem  outras  doze  estatuas  de  santos  me- 
nores, do  que  os  debaixo,  mas  também  como  estas  em  ni- 
chos coroados  de  baldaquius,  —  Na  cimeira  fica  em  igual 
correspondência  de  balaustrada  do  telhado  o  archanjo  Sâo 
Miguel. 

Para  os  lados  vêem -se  dous  frestoes,  ou  janellas  oitis- 
simas,  e  com  iguaes  hombreiras  de  lavor  entresachado,  ten- 
do a  cada  lado  era  meio  relevo  dous  fustes  como  de  suppor- 
te  findando  em  agulha.  Segue-se  na  parede,  e  depois  na 
fundo  do  botareu  ,  um  como  retábulo ,  ou  caixilho  alto  ,  e 
esguio,  que  envolve  duas  frestas,  das  quaes  a  superior,  pe- 
lo vão  que  não  está  tapado  a  pedra  e  caí,  dá  luz  para  o  co- 
ro, e  a  inferior  para  a  parte  da  igreja  ,  que  fica  por  baixo 
deste.  Vem  depois  a  torre  do  relojo ,  que,  como  está, 
devia  servir  de  base  a  um  coruchéu,  com  dous  frestões  co- 
mo os  precedentes,  dos  quaes  o  debaixo  dá  luz  para  uma 
capella,  e  o  de  cima  para  a  casa  do  relojo.  Os  dous  ângulos 
da  torre  rematào  em  pináculos ,  por  delraz  dos  quaes  fica 
a  grinalda  de  pedraria  que  guarnece  ioda  estensâo  das  na- 
ves, tendo  espaçados  nove  acroterios,  dos  quaes  só  dous  es- 
tão arrematados;  um  delies,  o  segundo  começando  di  tor- 
re, com  uma  esphera  armilar.  A  posição  da  dita  grinal- 
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da  próxima  ao  cruseiro  é  mais  elevada,  e  tem  em  erma  li- 
ses, dessas  chamadas  metas  por  frei  Luiz  do  Sousa,  e  que 
alguns  inglezes  denominao  flores  de  Tador.  PtMia  é  que  se 
não  acabasse  ao  menos  o  corocheu  oitavado  desta  torre  do 
sul,  para  a  qual  já  eslava  de  todo  prompta  a  base  octogo- 
nal, que  provisoriamente  se  cobíiu  com  um  telhado,  que 
bem  provisório  é  ainda.  Nas  faces  desta  base,  voltadas  aos 
quatro  pontos  cardeaes,  se  deixai âo  ventanas  aonde  esíao 
os  sinos  da  igreja,  dous  dos  quaes  servem  para  dar  as  ho- 
ras e  quartos  do  relojo  da  torre. 

« —  Segue-se  o  pórtico  moderno,  que  offerece  um 
vestíbulo  para  se  chegar  á  entrada  principal  da  igreja.,. 
Esta  obra  seria  talvez  feita  pelos  annos  de  1699,  em  que 
a  igreja  sofreu  muitos  concertos,  e  não  só  se  pôde  chamar 
uma  mascara  de  imprópria  côr,  posta  na  face  da  igreja,  mas 
o  pior  foi  que  para  bem  poder  servir  forrarão  de  todos  os 
lados  a  mesma  face,  e  procurarão  curar  as  chagas  com  em- 
plastos nojentos. .  .  . 

«  —  Ao  poente  acaba  todo  o  edifício  no  estreito  e  Ion*, 
go  dormitório*  Foi  esle  construído  sobre  uma  abobada  de 
vinte  e  tantos  arcos,  cujos  pés  direitos  são  reforçados  por 
igual  numero  de  gigantes  ou  botaréos,  que  se  encontrão 
de  uma  e  outra  parte.  Distào  entre  si  trez  braças,  pouco 
mais  ou  menos;  todas  em  seus  gorgulos,  que,  assim  como 
também  acontece  no  corpo  da  igieja,  despeja  o  dos  algero- 
ses  dos  telhados.  Quem  olha  hoje  para  esta  parte  do  edi- 
fício, toda  cheia  de  remendos  de  alhados,  não  vê  ao  pri- 
meiro aspecto  senão  uns  cahos :  só  depois  descortina  mais 
bem  concertadas  proporções*  Ao  pé  da  igreja  ficavào  dous 
botaréos  elevados,  que  devião  encobrir  os  degraus  ou  pas- 
sadiço, que  por  cima  de  uma  espécie  de  arcobotante  daria 
para  o  coro.  Frequentes  são  estes  modos  de  communicar 
mos  edifícios  da  epocha  anterior,  como  a  batalha  pôde  dar 
exemplo.  —  Estes  dous  grandes  botaréos  mencionados,  erâo 
seguidos  de  quatro  menores:  vinhào  d'aSi  outros  dous  gran- 
des acompanhados  de  mais  quatro  menores,  o  que  se  repe- 
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tia  mais  duas  vezes  —  e  no  fim  terminava  ao  poente  o  dor- 
mitório alto,  como  ainda  hoje  se  \ê,  e  sustentado  por  cin- 
co delles  maiores.  Rematavâo  estes  em  pináculos  mais  ele- 
vados ;  os  dos  menores  cons  sliào  apenas  em  certas  pyrami- 
des,  tendo  por  único  ornato  uma  nacella  em  espiral  com 
lavores  de  meias  laranjas  em  relevo.  Entre  todas  estas  py- 
ramides  corria  d'ambas  as  bandas  com  peitoril  de  pedra  de 
grilhagem  com  a  cruz  de  Chrisfo ,  mostrando-se  de  quando 
em  quando.  —  Nesta  estensào  se  comprehendiâo  de  cada  la- 
do trinta  e  seis,  e  nos  espaços,  entre  cada  dous  botaréos 
dos  grandes,  havia  janellas  convenluaes ,  não  do  feitio  mais 
moderno,  como  as  que  hoje  deilào  para  fora,  porem  de 
maineis,  corno  trez  que  ainda  se  consenão  do  lado  da  cer- 
ca. Os  arcos  da  abobada  inferior  erõo,  como  d'antes  desta- 
pados, pois  o  fundador  os  destinara  para  servirem  como  de 
ostáos  aos  maritimos  que  não  tivessem  casas  em  terra.  Os 
frades  mandarão  tapar  para  economisar  espaço  sem  se  im- 
portarem com  taes  intenções ,  e  menos  ainda  com  a  bellesa 
do  edifício.  Nestes  arcos  esteve  por  algum  tempo  a  alfan- 
dega depois  do  terremoto  de  1755.  A  face  do  poente  devia 
acabar  de  um  modo  singular.  A  abobada  do  tanque ,  que 
é  antiga,  e  a  agoa  que  chegou  a  ser  ahi  levada,  parece  que 
devia  servir  a  uma  espécie  de  cascata  de  gosto  original. 
Dous  golfinhos  de  mármore  d 'onde  corre  a  agoa  lá  estão ; 
porem  os  frades  aproveitárâo  o  logar  em  roda  para  uma 
varanda  de  tomar  fresco.,  feita  como  orthostylo  de  outo 
simplices  colunarias  de  mármore  branco,  e  guarnecida  por 
uma  balaustrada  ,  que  abrange  ura  espaço  de  pouco  mais 
de  nove  braças  quadradas.  Esta  varanda  nào  se  vê  senão 
entrando  pela  cerca. 

«  — Com  quanto  seja-mos  apaixonados  das  arvores,  e 
bem  as  desejáramos  vêr  mais  desseminadas  neste  paiz  ,  e 
mesmo  dentro  das  cidades  e  aldeãs  ,  muito  principalmente 
as  amoreiras,  comtudo  nâo  approvâmos  que  fossem  algumas 
plantadas  em  frente  do  edifio,  por  quanto  em  estas  cres- 
cendo o  poderão,  senão  damniGcar  ,  pelo  menos  encobrir, 
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obstando  n  que  seja  a  sua  apparencia  gosada  do  mar.  Lem- 
bra-nos,  porem  que  já  talvez  de  propósito  fossem  plantadas 
para  se  esconderem  certos  remendos,  sujos  de  branco,  en- 
vergonhados de  estarem  tão  patentes.  — -  Ou  pôde  ser  que 
para  aparecerem  pelos  seus  intervailos :  — 

—  Quaes  por entre  devesas  loucas  nymphas. 

Às  garridas  janellas  modernas  em  todos  os  tamanhos,, 
e  isto  talvez  por  uma  boa  rasào : —  a  symeliia  nas  janel- 
las novas  não  ficava  bem  quando  as  antigas  também  delia 
parecem  ter  fugido. 

c<  —  O  pórtico  por  onde  hoje  se  chega  h  entrada  prin- 
cipal da  igreja  mascarou  por  tal  arte  a  frente  desta  que, 
apenas  a  custo  se  pôde  atinar  com  o  projecto  que  já  em. 
grande  parte  fora  posto  em  execução. 

«  —  O  meio  do  esguio  e  comprido  quarteirão  dos  dor- 
ittitorios,  correspondia  na  primitiva  a  porta  principal  situa., 
da  entre  dons  bataróos  bem  lavrados.  Ao  limiar  desta  che- 
gavâo  os  raios  do  sol  depois  de  atravessarem  o  intervallo  des- 
coberto, que  separava  o  mosteiro  Às  terras,  que  por  as- 
sim dizer  atalaiavão  a  porta,  podia  o  também  flanquear  com* 
as  suas  faces  do  poente  todo  o  comprimento  do  menciona- 
do quarteirão  por  uma  e  outra  banda. 

Cada  torre  tinha  em  baixo  uma  fresta  ou  janella,  ou- 
Ira  na  altura  do  coro,  e  a  final,  superiormente  uma  espé- 
cie de  varanda  em  correspondência  das  ventanas  dos  sinos  das- 
torres.  Poderia  talvez  communicar  de  uma  á  outra  pela  ci- 
malha  que  fica  sobre  a  porta,  na  qual  cimalha  se  vêem  gor- 
golas espaçadas  symetricamente,  as  quaes  hoje  só  pódem» 
descobrir-se  subindo  aos  telhados.  Nenhuma  das  torres  se 
chegou  a  acabar.  Na  do  sul,  que  se  vô  no  frontespicio,  e? 
que  antes  de  muito  exame  parece  ter  sido  única,  ainda  che- 
garão as  obras  até  o  principio  dos  artesões,  que  deviSo  fe- 
char a  abobada  do  campanário,  que  serve  de  base  aocoru- 
chéo,  ,ao  qual  condusào  escadas  de  caracol,  que  partindo  do. 
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coro  são  a  espaços  alumiados  por  agulheiros.  —  No  do  nor- 
te apenas  se  assentarão,  os  socos  dessa  base,  o  que  se  po- 
derá conhecer  destinctamente  examinando-o  de  peito.  Por 
baixo  da  mencionada  cimalha  ficava  respondendo  ao  meio 
da  porta  principal  um  desses  vàos  circulares  arredados , 
mui  frequentes  no  estylo  pontcagudo,  aos  quaes  os  france- 
zes  dão  o  nome  de  rosaces,  e  nós  ihe  temos  sempre  ouvido  cha- 
mar oguíQ)  e  assim  lhe  chama  o  próprio  Moraes  no  vocá- 
bulo luneta,  que  adopta  na  mesma  accepçOo  :  espelho  é  o 
nome  que  lhe  dào  ÍVei  Raphael  de  Jesus,  e  frei  Luiz  de 
Sousa-— dedusindo- com  propriedade  a  metaphora  do  bura- 
co circular  lavrado  no  meio  das  guitarras,  ao  qual  se  dá  tal 
nome.  No  Jogar  pois  desse  óculo  ou  espelho  existe  hoje  uma 
janella  moderna  rasgada  para  dar  mais  luz  ao  coro,  talvez 
porque  os  frades  receassem  cançar  a  vista  na  leitura  da  miu- 
dissima  letra  do  cantochào  !  Em  baixo  do  mencionado  óculo  ou 
espelho  devia  exteriormente  ir  quasi  tocar,  elevando-se  da 
poria  principal,  a  flor  do  remate  superior  desta,  similhava  ao ; 
golphão,  que,  deixando  as  raizes  no  pego,  procura  com 
seus  compridos  talos  ir  ostentar  perante  o  sol  a  bellesa  dos 
péla los —  Mãos  barbaras  cortarão  aqui  esta  flor  pelo  pé,  só 
para  construir  um  pavimento  em  que  se  aproveitasse  um  pe- 
dacinho de  chào  Vem  pedreiros,  levantão  andaimes,  ac- 
carretào  materiaes,  e  dentro  em  pouco  eis  que  apparecem 
uns  poucos  de  homens  com  vertiginosa  fúria  esfollando  pa- 
redes, escalavrando  esculpturas,  e  derribando  muitas  pedras  ; 
— ~  separando,  para  encaixar  seja  aonde  fôr,  algum  peda- 
ço que  acertava  de  cahir  com  esculptura  inteira.  Tapão-se 
umas  janellas,  rasgão  se  outras,  alguns  rapazes  levSo  para 
fóra  em  cestos  o  entulho  que  se  vai  amontoando:  — >  emOm 
desenvolve-se  em  taes  obras  a  actividade  do  costume  nas 
cousas  de  que  só  mal  resulta.  Por  fim  um  leigo  que  sedr- 
zia  arehiteclo  dava  o  risco  para  um  ridículo  pronaos  a  fim 
de  encobrir  a  porta  principal  da  igreja,  ofTerecendo  porei* 
ma  aos  frades  eommoda  passagem  para  o  côro, —  construin- 
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do  uma  casa  á  qual  se  inculcou  o  pretexto  de  ser  destina- 
da a  conter  os  retratos  dos  reis  de  Portugal, 

o 

f(  —  Digâmos  porem  o  que  encontra  de  notável  quem 
entra  o  pórtico  moderno.  A  primeira  cousa  que  vê  logo  á 
direita  é  um  altar  de  pedra  desguarnecido  por  baixo  do  ora- 
tório do  Senhor  Jesus  das  Navegantes,  que  encobre  uma 
dai  janellas  baixas  da  torre  que  felizmente  escapou  ,  quan- 
do outro  tanto  não  succedeu  á  sua  parceira.  Segundo  quer 
o  sr.  A.  Castro  esse  aliar  foi  o  próprio  em  que  se  disse  a 
missa  de  despedida  de  Vasco  da  G.  ,  a  qual  talvez  avivasse 
a  elrei  a  iembrança  de  fazer  o  convento  naquelle  logar, 
—  A  este  respeito  nada  dizem  Gaspar  Corrêa  e  Castanheda: 
este  ultimo  falia  apenas  da  procissão  com  que  os  náuticos 
sahirão  de  Nossa  Senhora  de  Belém  para  o  embarque.  Bar- 
ros é  mais  extenso,  e  não  se  esquece  da  mencionada  mis- 
sa: eis  aqui  as  suas  palavras:  «  Postos  os  navios  em  Rastel- 
lo,  logar  de  ancoragem  antiga,  um  dia  antes  da  sua  par- 
tida foi  (o  Gama)  ter  vigília  com  os  outros  capitães  á  casa 
de  Nossa  Senhora  da  Invocação  de  Bethelem  situada  neste 
logar  de  Rastelho,  a  qual  naquelle  tempo  era  uma  ermida 
que  o  infante  D.  Henrique  mandou  fundar,  onde  estão  ain- 
da alguns  freires  do  convento  de  Thomar  para  administrarem 
os  sacramentos  aos  mareantes.  Ao  seguinte  dia,  que  era 
sabbado  8  de  julho  (1497)  por  ser  dedicada  a  Nossa  Se- 
nhora, e  a  casa  de  muita  romagem,  assim  por  esta  devo- 
ção, como  por  se  irem  expedir  dos  que  iam  na  armada, 
concorreu  grande  numero  de  gente  a  ella,  E  quando  foi  ao 
embarcar  Vasco  da  Gama  os  freires  da  casa  com  alguns 
sacerdotes  que  da  cidade  lá  erão  idos  a  dizer  missa  ordiná- 
ria, fizera o  uma  devota  procissão  com  que  levarão  etc.  — 

«  —  Contíguo  ao  altar  mencionado  fica,  entre  duas  tos- 
cas columnas  de  cada  lado,  a  entrada  da  portaria.  Notym- 
pano  do  frontão  desta  porta,  ou  para  melhor  dizer,  por  ci- 
ma da  base  do  frontão  sem  empenas,  se  lê  uma  inscripção 
latina  que  allude  ao  fundador.  —  Entrando-se  esta  porta 
se  chega  á  casa  que  conserva,  como  guardado  todo  o  tra- 
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bailio  da  esculptura  e  estatura',  que  resta  na  porta  princi- 
pal.—  Aflgymss  loisas  do  sepulturas  lageão  ahi  o  chão;  a 
obra  do  tecto  demonstra  que  houve  com  elia  intento  de 
imitar  o  systcma  de  artesões  da  igreja:  mas  se  fez  isto  com 
muito  pouca  felicidade  no  exilo. 

«——A  poria  principal  nào  obstante  ficar  á  direita  de 
quem  entra,  e  nào  era  frente  chama  logo  a  attençào  do  ob- 
servador entendido.  —  E*  formada  de  um  arco  revirado,  ou 
de  volta  composta  de  talões,  porem  mui  abatido.  As  hom- 
breiras  e  suas  guarnições  sào  mui  ornadas,  tendo  cada  uma 
quatro  nichos  com  anjinhos —  Pela  parte  superior  estão  dous 
cherobins  de  pedra  sustentando  as  armas  de  Portugal,  ten- 
do por  cima  uma  esculptura  do  natalício  de  Christo,  e  mais 
abaixo  uma  da  Annunciaçâo  ao  lado  esquerdo,  vendo-se  á' 
direita,  na  mesma  altura,  a  adoração  dos  Reis — -De  cada 
lado  da  porta  cobertos  por  lavrados  baldaquins,  e  sobre  os 
capiteis  de  fustos  enroscados  entre  dous  nichos  de  imagens^ 
se  vêem  de  joelhos  eíigiados  ao  natural,  e  com  os  compe- 
tentes vestuários- o  rei  fundador  e  sua  mulher  De  Maria,  vi- 
va quando  esta  porta  se  fez.  Pode  ser  que  d'ahi  se  devâo 
t«rar  os  dous  retratos  maiVparecidos  destas  duas  pessoas 
reaes  —  No  capitel  ou  peanha  sobre  que  está  o  fundador  se 
vê  a  sua  esphera  armilar,  e  no  da  rainha  castelhana  o  es- 
cudo, bipartido  de  Portugal  e  Castella.  Segue-se  para  cada* 
um  dos  lados  dous  bataréos  tendo  cada  um  trez  nichos  com  ima- 
gens de  santos.  Parecem  mui  baixos,  e  natural  é  que  fos- 
sem cortados  e  arrematados  com  os  vasos  quando  aíri  sefi- 
zerâo  as  obras.  A  cada  lado  segue  mais  um  nicho  com  uma 
figurinha  ,  cercado  tudo  de  bem  cinzelados  lavores,  que  fo- 
Ho  partidos  na  occasiào  em  que  se  fizerâo  as  obras  acima 
mencionadas. 

<< —  Porem  é  já  tempo  de  deixar  de  estar  parado  á 
porta.  Entremos  na  igreja  —  Quando  eííectivamente  se  en- 
tra figura-se  esta  muito  baixa,  e  em  verdade  ahi  nào  terá 
mais  de  trez  braças  d'alto,  ficando  o  resto  dó  altura  occu- 
pado  pelo  coro,  que  entra  a%umas  oito  braças  pela  igreja 
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adiante;  senda  esta  em  ta!  extensão  muito  estreita  por  ter 
<le  cada  lado  duas  ca  peitas,  das  quaes  as  primeiras  forào 
construídas  para  trez  altares,  que  vinhao  a  fazer  por  baixo 
dos  dous  coruchéos  das  torres  que  se  acaso  estas  se  fizessem. 
São  aqui  mui  dignos  de  aítençDo  não  só  a  curva  e  lavor  dos 
primeiros  dous  arcos  de  igual  altura,  que  ficõo  aos  lados, 
mas  lambem  o  dos  trez  que  se  proloogão  com  as  naves,  dos 
quaes  o  do  meio  é  mais  iargo  e  obtuso*  Além  disso  chamào 
a  attenção  do  ©xpeclador  os  grossos  artesões  ou  ri  betes  do 
tecto,  cujas  flores  ou  molduras  interseccsonaes  contem  as 
armas  porluguezas,  a  esphera  do  fundador,  a  cruz  da  or- 
dem de  Chi  isto  etc.  —  As  columnas  dos  referidos  arcos , 
guarnecidos  a  meio  por  um  boeel  lavrado  são  torsas,  e  por 
esta  forma  se  proloogão  pela  archivolta  até  se  encontrarem 
no  fecho,  Estas  voltas  tem  analogia  com  algumas  do  estylo 
de  Tudor  que  se  vôem  na  calbedral  da  Norwicb,  contem- 
porânea a  este  mosteiro.  Começâo  em  dous  arcos,  e  vão  fe- 
char-se  nas  direcções  normaes  destes,  ou  em  outros  dous 
arcos,  cujos  raios  se  suppõera  de  grande  extensão  para  te- 
rem aquelles  menor  curvatura. 

«  —  A  capella  que  fica  á  direita,  recebe  a  luz  por  uma 
fresta  que  deita  para  fóra  ,  mencionada  no  capitulo  ante- 
cedente; tinha  ainda  outra  fresta,  que,  como  dissemos,  foi 
tapada  e  encoberta  pelo  oratório  do  Senhor  dos  Navegantes. 
Na  parede  fronteira  fica  um  altar  com  trez  imagens,  sendo 
digna  de  menção  especial,  a  de  Sào  Leonardo,  que  elrei 
D.  Manoel  recebeu  como  presente  do  papa.  Por  todas  as  ou- 
tras paredes  se  vêem  imagens  e  relíquias,  que  erão  da  Ca- 
pella d'elrei  D.  Sebastião,  o  qual  no  seu  testamento,  feito 
em  Lisboa  aos  13  de  junho  de  li>78  — antes  de  se  ir  se- 
pultar em  Africa,  ordenou  que  por  sua  morte  ellas  se  con- 
servassem em  deposito  neste  mosteiro,  em  quanto  assim  fos- 
se da  vontade  de  seus  successores.  — 

«  —  Na  capella  do  lado  esquerdo,  chamada  do  Senhor 
dos  Passos,  quasi  não  apparece  senão  obra  de  talha  doura- 
da de  madeira.,  que  com  essas  columnas  saiomonicas  de  mau 
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gosto,  guarnecidas  no  fuste  de  parras  e  cachos  d'uvas  ser- 
virão tanto  ha  mais  de  um  século  para  encobrir  ás  vezes  pri- 
mores de  architetura  e  de  esculptura  —  lista  capella  dos 
Passos  está  resguardada  por  uma  grade  de  ferro  fechada  ; 
a  oulra  fronteira  de  São  Leonardo,  por  uma  balaustra- 
da de  madeira. 

«  —  Proseguindo  adiante  vemos  á  direita,  junto  á  pa- 
rede que  deita  para  esta  ultima  capella,  um  sarcophago  sin- 
gelo, e  não  acabado,  que  o  sr.  D.  Pedro  li  mandara  fazer 
para  encerrar ao  corpo  de  seu  infeliz  irmão  D.  Àffonso  VI 
—  Seguem-se  os  trez  arcos  sobre  os  quaes  termina  o  coro : 
cada  um  delles  corresponde  a  uma  das  naves,  que  lhe  fica 
no  prolongamento.  A  abobada  do  vão  do  arco  do  meio  é 
moderna,  como  se  deduz  logo  do  lavor  dos  artesões.  Foi 
construída  (bem  como  o  que  distinctamente  ali  próximo  se 
descobre  haver  sido  ha  pouco  reedificado)  depois  do  terra- 
moto de  1755,  que  abalou  parte  da  igreja. 

« — Apenas  o  expectador  traspassar  estes  últimos  ar- 
cos elle  receberá  a  impressão  grandiosa  inspirada  pela  lar- 
gura da  igreja,  pelo  achatamento  da  abobada,  igualmente 
alta  nas  trez  naves,  e  pelos  lavores  dos  pilares  que  a  sus- 
tentào.  O  angulo  óptico  não  pôde  abranger  senão  parte,  mas 
isso  mesmo  dá  variedade  de  impressões  —  Tem  o  corpo  da 
igreja  nove  braças  de  largura,  e  segundo  a  nossa  aproxima- 
tiva medição,  o  comprimento  total  não  chega  a  trinta  e  cin- 
co—  E  ainda  que  alguns  lhe  assignera  mais  trez,  pela  nos- 
sa conta  a  distancia  desde  a  porta  da  igreja  ao  primeiro  degráu. 
do  cruseiro  é  menor  do  que  vinte  braças ;  este  ultimo  tem  se- 
te ,  a  capella  mór  ató  ao  ultimo  degráu  de  pedra,  quatro; 
e  o  altar  apenas  occupa  duas  e  meia  —  Assim  vem  a  ser 
pouco  menor  que  o  da  Batalha,  e  muito  mais  pequeno  que 
o  d'Alcobaça,  que  tem  de  comprido  quarenta  e  tantas  bra- 
ças*—  A  altura  da  abobada,  se  o  habito  de  avaliar  a  olho 
nos  não  atraiçoou  desta  vez,  é  menor  que  a  da  nave  do  meio 
da  Batalha  ;  deve  andar  por  umas  nove  braças ;  como  a  de 
Alcobaça  :  a  do  cruseiro  é,  comtudo,  um  pouco  mais  alta, 
vol.  iv.  45 
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q  bem  arlesoala  ;  os  fíorões,  ou  bossetes  nos  feixos  oclogo- 
nos  são  cobertos  de  outros  maiores,  ao  que  parece  de  me- 
tal, pintados  com  espheras  armilares ,  cruses  da  ordem  de 
Christo  ,  e  não  distinguimos  já  bem  se  o  leão  de  ouro  de 
timbre  de  São  Jerónimo,  deixando-se ^  comtudo  ver  ainda 
@  seu  barrete  de  cardeal.  Nào  podemos  divisar  ahi  inscrip- 
côes  algumas ,  nem  julgámos  que  ellas  existissem  mais  do 
que  na  credulidade  dos  que  imaginavào  tê-las  visto  neste  Jogar. 

«  —  A  abobada  da  igreja  é  juntamente  com  a  do  cru- 
seiro  sustentada  pelos  seis  pilares  da  base  circular,  e  com 
pedestaes  que  se  separem  as  ires  naves ;  sendo  íguaes  em 
tamanho  os  quatro  do  corpo  da  igreja  e  muito  mais  fortes  que 
elles  os  dous  que  separào  o  cruseiro.  Ha  mais  dous  meios 
pilares  da  grossura  dos  primeiro?,  que  parecem  firmar  so- 
bre o  côro.  Todos  forâo  apreciados  e  tidos  por  de  um  gosto 
tão  novo  para  a  Franca  ,  pelo  architexto  barão  de  Taylor, 
que  veio  a  Lisboa  mandado  pelo  rei  dos  francezes  em  1836, 
que  [não  se  contentando  com  tirar  delles  os  desenhos ,  os 
mandou  modelar  em  gesso  pelo  natural,  até  á  altura  de  50 
palmos  os  grandes,  e  de  38  os  pequenos.  Mencionámos  este 
facto  para  que  senão  estranhe  o  insistir-mos  em  os  des- 
crever mais  miudamente ,  de  que  será  talvez  do  apetite  da 
maior  parte  dos  leitores,  e  de  uso  em  discripções  desta  na- 
tureza. Começaremos  pelos  quatro  menores,  reservando  pa- 
ra logo  os  outros  dous. 

Tem  os  referidos  pilares  á  superfície  exterior  oito  co- 
lumnellas (adoptando  do  latim  esta  palavra  de  que  carece- 
mos) em  meio  relevo  desde  cima  até  baixo  ?  sendo  porem 
em  toda  a  altura  a  superfície  do  fuste  interceptada  por  Ires 
cordoes  ou  anneis ,  que  as  dividem  em  quatro  porções  ou 
andares  Os  oito  intervaliòs  das  columnellas  estào  perfeita- 
mente lavrados  com  frestòes,  e  bruleseos,  que  comprehen- 
dera  figuras  humanas,  monstros,  animaes,  pássaros  etc.  Tara* 
to  nesta  espocie  de  hicroglificos ,  como  nas  columnellas  e 
cordoes,  fazem  taes  pilares  recordar  as-  columnas  egypcias, 
—  No  meio  do  segundo  andar  estão  rasgados  nos  oito  men- 
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cionados  intervallos  outros  tantos  nichos  inhabítados ;  os  dous 
meios  pilares  que  parece  assentarem  no  coro  só  começão 
com  o  terceiro  andar,  e  tem  cada  qua!  seu  morador  de  pe- 
dra. A  parte  destes  meios  pilares  voltada  para  o  coro  foi 
mascarada  com  duas  pilastras  modernas,  que  ahi  se  unirão 
naturalmente,  a  fim  de  sustentar  ao  meio  da  frente  do  cõ- 
T9  um  grande  espaldar  e  docel  de  dernasco  e  veludo  levan- 
tado sobre  um  altar  de  madeira,  com  um  crucifixo  de  ta- 
manho maior  que  o  natural ,  e  um  pequeno  painel  antigo  , 
representando  de  um  lado  a  resurreição,  e  do  outro  Nos- 
sa Senhora  e  São  Jerónimo  vestido  de  cardeal,  intercedendo 
por  elrei  D.  João  ÍIÍ ,  sua  esposa  e  mais  família  real,  to- 
dos ajoelhados,  com  os  nomes  em  letra  dourada  nas  cabe- 
ças. O  sr.  A.  M.  Couceiro,  a  quçm  devemos  esta  curiosa 
nota  foi  quem  teve  a  lembrança  de  tirar  fora  todo  este  al- 
tar, que  nào  permittia  gosar  tão  bem  da  architectura,  man- 
dando a  imagem  para  uma  das  capellas  da  igreja ,  e  guar- 
dando o  importante  painel  n'uma  das  capelinhas  do  dormi- 
tório. 

«  —  O  côro  foi ,  como  dissemos ,  concertado  em  boa 
parte  depois  do  terramoto.  Talvez  que  só  dasde  esse  con- 
certo é  que  se  lhe  arronjou  a  balaustrada  entre  cada  dous 
acroterios  sem  alheios.  Defronte  dos  meios  pilares,  arquêa 
a  sacada  para  fóra ;  é  el Ia  sustentada  sobre  ura  friso  dou- 
rado com  triglyfos  e  metopas ,  e  ornada  de  cabeças  de  vi- 
ctimas,  descendo  d'ahi  uns  troços,  que  vão  terminar  erarai- 
sulas  nos  dous  pilares  dos  tres  arcos  por  baixo  do  coro.  E'  es- 
te sufíicienteraente  espaçoso ,  e  guarnecido  de  cadeiras  de 
espaldares  de  madeira  de  bordo ,  obra  de  valia  neste  géne- 
ro :  os  mesmos  espaldares  servem  de  moldura  a  quatorza 
painéis:  doze  do  apostolado,  o  de  São  Jerónimo,  e  outro 
de  Santo  Agostinho,  todos  de  pintura  moderna,  e  pouca  im- 
portância. Além  destes  estão  ahi  mais  dous  quadros,  e  duas 
imagens  do  Senhor  por  baixo.  —  Ha  no  coro  actualmente 
tres,  órgãos,  dous  grandes  encostados  ás  paredes  lateraes, 
e  um  pequeno  que  hoje  serve.  No  grande  do  lado  doevange- 
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lho,  que  tem  muitas  e  excellentes  vozes,  lê-se  : — Maneei 
Machado  Teixeira  de  Miranda  o  fez  e  o  acabou ,  no  anno 
de  i 78 1 .  —  O  da  epistola,  igual  ao  outro  em  rico  lavor 
parece  que  senão  chegou  a  acabar,  e  tem  este  dístico  r 
—  O  excellentissimo  D.  Frei  Diogo  de  Jesus  Jardim,  sen- 
do bispo  de  Pernanbuco  mandou  fazer  este  órgão  ?  no  an- 
no de  1789. 

« — O  orgâo  pequeno  era  da  capella  real  da  Ajuda, 
e  foi  pelo  governo  cedido  á  rasa  pia  pela  axlençâo  da  pa~ 
triarchal ,  a  fim  de  servir  ao  uso  dos  orphâos ,  e  está  no 
logar  do  altar ,  que  se  tirou  fora  ,  ao  pé  do  meio  do  pi- 
lar da  epistola. 

«  —  Os  livros  do  coro  erão  primorosamente  rllumina- 
dos  por  Francisco  de  Flollanda,  segundo  é  fama,  e  se  guar- 
davâo  por  baixo  do  orgâo  da  epistola,  em  logar  apropriado. 
Na  parede  do  lado  opposto  estão  ainda  as  duas  portas,  que 
davão  d'ahi  communicaçâo  para  o  cruseiro  da  igreja  e  para 
o  claustro.  E'  uma  delias  baixa  da  altura  de  uma  pessoa, 
e  de  verga  horisontal,  e  a  outra  mais  alta  e  curva  com  um 
ornato  em  cima ,  que  representa  entrelaças  as  letras  J. 
II.  S.  que  se  vêem  em  outros  vários  Iogares  do  edifício. 

«  —  O  tecto  é  como  o  do  resto  da  igreja,  de  aboba* 
da  abatida,  e  todo  de  artesões,  que  se  estribão  nos  capiteis 
dos  pilares  e  paredes  íateraes.  Os  capiteis  sâo  guarnecidos 
de  folhagens,  e  um  ábaco  constante  apenar  de  um  toro,  ou 
bocel  r  d  onde  partem  correspondentemente  aos  intervallos 
entre  as  columnellas  os  quatro  artesões  para  cada  lado  que 
vão  encontrar  nas  naves  Íateraes ,  com  outras  quatro  que 
na  parede  se  reúnem  em  umas  misulas,  ou  antes  troços  pen- 
dentes semicyiindricos,  lavrados  de  nacellas  enroscadas,  em 
cujos  socos ,  lisos  na"  parede  da  epistola ;  e  cobertos  de  fo- 
lhas na  do  evangelho,  sa  vêem  ainda  argoíões  de  ferro  que 
servem  de  suspender  os  indivíduos,  que  vão. acudir  e  lim- 
par as  paredes  e  tectos. 

Os  vãos  entre  os  referidos  troços  correspondentes  sas 
pilares  estão  rasgados  com  janellas,  cujos  vidros  nâo  acre- 
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dilímos  terem  sido  de  côres ,  ainda  que  assim  no*!o  que- 
rem affirmar.  —  As  do  lado  da  epistola  ficâo  mencionadas 
na  descripção  do  frontespicio.  —  As  da  parede  do  evangelho, 
situados  mais  alto,  são  menores  e  de  volta  inteira,  sem  im- 
postas, d  com  lavores  singelos  nas  hombreiras  e  archivoltas. 
Em  baixo  ha  deste  lado  sete  pequenas  portas  contendo  por 
cima  outros  tantos  nichos  cubertos ,  por  elevados  e  nobres 
baldaquins,  cada  um  de  sua  feição;  porem  todos  arrenda- 
dos e  de  laçarias,  sobresahindo  á  parede,  e  com  os  rema- 
tes superio/es  em  cruz,  lisos,  pyramides  ele.  —  Estes  ni- 
chos servem  ás  vezes  para  se  collocarem  castiçaes  com  luzes  a 
que  os  mencionados  baldaquins  servem  de  chaminés !  Essas  setr 
portas,  e  ma's  cinco  que  ficâo  debaixo  do  coro  (tres  das  quaes 
se  nào  vêem)  dão  para  uns  cubículos ,  que  servem  de  con- 
fessionários :  não  tem  dentro  sabidas,  mas  apenas  umas  gra- 
des ás  quaes  chegào  a  penitentes  por  outras  doze  portas  que 
lhes  correspondem  para  o  claustro. 

«  —  Deixemos,  porem,  o  corpo  da  igreja,  e  cami- 
nhemos para  o  cruseiro.  —  O  chão  que  se  pisa  é  todo  la- 
geado  de  ladrilhos  de  Hollanda  roxo  e  azul,  collocados  em 
sentido  diagonal  das  paredes ,  frequentemente  empregados 
neste  edifício.  —  Vejamos  primeiro  os  dous  pilares  polistylos, 
que  se  esfileirão  com  os  outros  menores  do  corpo  da  igreja. 

—  Cada  ura  destes  pôde  considerar-se  como  resulta- 
do de  quatro  menores  enfeixados,  deixando  em  cada  um 
mais  baixos  os  nichos  singelos  que  nos  primeiros  menciona- 
mos. Além  destes  ha  aqui  nos  quatro  reintrancios  da  União 
outros  tantos  nichos  maiores  de  baldaquins,  mas  também 
sem  santos.  —  Em  cima  não  tem  capiteis:  são  coroados  de 
uma  espécie  de  ábaco  circular  formado  de  um  ovalo  orna- 
do de  meias  laranjas  sobre  dous  ílietes ,  e  guarnecido  por 
um  Iistello;  ficando  ornados  de  folhagem  os  saimeis  d'onde 
partem  não  só  os  artesões,  como  os  tres  arcos  corresporw 
dentes  ás  tres  naves. — O  do  meio  ,  sobre  cujo  fecho  se 
vêem  entre  duas  espheras  os  armas  portuguezas ,  até  onde 
podemos  apurar  com  a  vista,,  é  de  volta-  mais  elevada  ds 
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que  a  inteira;  e  ó  o  arco  desses  que  Willis  denomina  Stil- 
tedarch,  ou  chega  ainda  talvez  a  curvar  um  pouco  para  den- 
tro, e  constitue  quasi  a  volta  de  ferradura  á  mourisca.  Os 
outros  dous  lateraes  são  de  ponto  subido,  e  que  era  essen- 
cial para  serem  mais  estreitos  tendo  a  mesma  altura.  Jun- 
to a  estes  pilares  pollisty lios  mandarão  os  frades  encostar 
dous  púlpitos  modernos,  e  com  escadas,  naturalmente  por 
que  ficavão  longe  do  povo  os  dous  riquíssimos  em  esculpiu* 
ra  contíguos  á  capella  mór,  e  da  fundação  primitiva.  Diz- 
nos  o  sr.  Couceiro,  que  quando  administrou  a  casa  pia  ti- 
nha incumbido  a  pessoa  entendida  o  tirar  fora  esta  prova  e 
testemunho  do  máo  gosto  dos  frades;  o  que  infelizmente  não 
chegou  a  realisar-se. 

« — A  abobada  do  cruseiro  de  Belém  é  obra  ainda 
mais  digna  de  admiração  do  que  a  da  casa  do  capitu- 
lo na  Batalha.  E'  a  desta  menos  abatida  ,  e  tem  setenta 
e  duas  braças  quadradas  ,  quando  o  cruseiro  conta  onze  de 
largura  sobre  sete  no  sentido  longitudional ,  vindo  assim  a 
dar  maior  superfície,  sustentada  sem  o  auxilio  de  um  só 
pilar.  Ha  no  tecto  uma  combinação  de  artesões  que  se  vao 
estribar  principalmente  :  —  1.*  nos  dous  pilares  polistylos : 
e  nas  misulas  que  ao  pé  do  arco  do  altar  mór  correspondem 
aos  saimeis  d'aquelles  —  2.°  nas  misulas  dos  cantos  do  mesmo 
cruseiro,  que  ficão  na  mesma  linha  das  paredes  das  naves : 
—  3.*  nos  fechos  dos  arcos,  também  de  volta  inteira,  das 
capellas  Iatraes. 

« — Antes  de  entrar-mos  nestas  vejâmos  o  que  ha  de 
mais  notável  no  correr  das  paredes.  Em  cima,  aos  lados  do 
arco  da  capella  mór,  estão  duas  grandes  janellas ,  do  volta 
redonda  ,  pelas  quaes ;  por  deitarem  para  o  nascente,  entra 
de  manhã  muita  claridade.  —  A's  linhas  do  meio  de  cada 
uma  destas  correspondem  por  baixo  os  eixos  de  duas  co- 
lumnas  lavradas,  sustentadas  em  misulas,  e  coroadas  de 
capiteis,  que  tinhão  destino  de  servir  de  peanha  a  duas  ima- 
gens .  * — Cada  uma  das  mencionadas  columnas  divide  dous 
altares,  sendo  os  quatro  vasados  por  igual  na  parede ,  com 
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excellcnte  lavor  de  pedra  em  roda,  e  tendo  por  cima  a  cs- 
phcra  armiíar  ,  e  as  armas  de  Portuga!,  No  vão  dos  mes- 
mos aliares  antigos  estão  outros  de  talha  dourada  no  gosto 
moderno,  que  d'aquelles  se  tem  apossado.  N'um  delles  ha 
uma  imagem  de  São  Jerónimo  feita  de  porcelana,  também 
mandada  de  presente  pelo  papa  ,  a  qual  é  muito  reveren- 
ciada dos  devotos ,  e  admirada  por  lodos  os  entendedores. 
—  Aos  lados  da  capella  do  cruseiro  dos  ditos  quatro  alta- 
res ha  mais  dons  quasi  no  mesmo  gosto  architectonico ,  e 
lambem  n'um  estado  idêntico.  Do  outro  lado  fronteiro  a  es- 
te correspondem  duas  portas  cujos  arcos  sào  de  excellente 
lavor  contemporâneo.  Duas  menores  tem  sobre  as  vergas  de 
trigliphos  uns  frontoesinhos  modernos,  que  sào  o  ludibrio 
da  architectura  em  lao  grandioso  edifício,  e  de  mais,  co- 
mo por  escarneo  ,  metterõo  uma  nesga  de  esculptura  anti- 
ga ;  e  collocarâo  sobre  o  ápice  da  empena  do  outro  uma 
imagem  de  cinzel  venerando!  —  Porem  paz  e  descanço  a 
quem  nisso  consentiu.  Perdoemos-lhe  porque  elles  nào  sabiâo 
o  que  faziâo  ,  e  nào  temos  precisão  de  affligir  os  seus  in- 
nocentes  successores,  que  ainda  vivem,  e  bem  mal  ! — Con- 
duz esta  ultima  porta,  que  é  a  mais  próxima  do  altar  mór, 
á  casa  que  serve  de  sachristia^,  e  aquella  deita  para  a  cras- 
ta.  No  pedaço  de  face  contigua  está  outra  porta  ,  que  dá 
entrada  para  a  escadaria  ,  que  por  dentro  da  própria  pare- 
de conduz  ao  coro.  Por  cima  desta  portinha  estão  devolutos 
dous  nichos  de  baldaquins  arrendados,  a  que  correspondem 
do  outro  braço  dous  similhantes  situados  na  mesma  altura. 
Voltaremos  a  entrar  pelas  portas  de  que  faiiâmos ;  mas  tra- 
tamos primeiro  das  duas  capeilas  dos  topos  do  cruseiro  e  da 
capella  mór.  «—Tem  cada  uma  d'aquelias  suajanella  ao  nas- 
cente:  a  do  lado  da  epistola  tem  de  mais  na  parede  do  sul 
a  luneta  aberta  modernamente,  como  mencionámos.  Desta 
nâo  se  pôde  gosar  a  vista,  porque  tem  na  boca  uma  tapa- 
gem  de  madeira  muito  pintada  e  dourada  ,  com  um  corti- 
nado ao  meio;  mas  por  nosso  gosto  ahi  deslocado,  e  con- 
viria muito  vencer  a  todo  o  custo  certas  devoções  mal  en- 
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tendidas  dos  habitantes  de  Belém  para  desembaraçar  esta 
capelía  de  todos  os  objectos  que  lhe  deviào  ser  estranhos, 
—  Dentro  está  um  presepe  a  que  uma  balaustrada  impede 
de  chegar  sem  licença  a  examinar  os  túmulos  ahi  existen- 
tes dos  filhos  de  D.  João  ISÍ;  a  saber;  dos  príncipes  D. 
Filippe  e  D.  ÀÍTonso,  e  da  infanta  D.  Isabel,  e  D.  Brites; 
dos  infantes  D.  Diniz  e  D.  Antónia;  e  dos  príncipes  D. 
Manoel ,  e  D.  Joào,  -pae  de  D.  Sebastião ,  cujos  corpos  ahi 
jazem  dous  a  dous,  pelo  modo  que  os  mencionámos ;  —  além 
de  um  cenotaphio  contendo  ossos  que  muito  tempo  depois 
da  batalha  de  Alcacerquibir  se  disserão  ser  os  d'elrei  D. 
Sebastião,  e  ahi  figurão  como  taes,  ainda  que  muito  se  de- 
ve delles  duvidar,  porquanto  a  sua  vinda  foi  no  tempo  dos 
Filippos,  naturalmente  com  intuito  de  acabar  com  a  crença 
numerosa  dos  sebastianistas,  patriotas,  de  quem  muito  ar- 
receavào  alguma  tentativa  de  independência.  Uma  sepultu- 
ra rasa  contém  os  ossos  do  arcebispo  de  Braga  D.  Duarte, 
filho  natural  de  D.  Joào  III.  Também  ahi  jaz  depositada  a  rai- 
nha portugueza ,  mulher  de  Carlos  II  dTnglaterra. 

« —  A  outra  capelía  fronteira,  apesar  de  guarnecida 
da  mesma  sorte  de  uma  igual  balaustrada  está  patente:  tem 
cinco  altares;  porem  o  que  nelia  ha  de  mais  notável  sào 
também  os  túmulos  que  encerra,  e  alguns  quadros  de  pin- 
tura. —  Ficão  os  restos  do  cardeal  rei  em  frente  de  quera 
entra,  e  aos  lados  3  em  dous  túmulos  os  infantes  D.  Luiz  e 
D«  Carlos  *  D.  Fernando,  e  D.  Antonio;  n'um  dos  outros 
D.  Duarte  e  sua  irmã  D.  Maria.  Também  ahi  jaz  o  car- 
deal D.  Aífonso,  que,  como  é  sabido,  ainda  era  creança 
de  oito  annos  quando  recebeu  do  papa  aquella  dignidade  do 
cardealato. 

« — Todos  estes  nomes  constào  dos  epitaphios ,  que, 
pela  maior  parte  ,  se  nào  podem  lêr  por  estarem  encober- 
tos debaixo  dos  painéis  a  oleo  ,  dos  quaes  dous  sào  de  al- 
gum mérito.  Por  cima  destes  íizerào  na  parede  uma  espé- 
cie de  platabanda  de  lavores  modernos  de  vários  mármores 
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de  cores,  e  alguns  enbutidos,  que  também  accusao  o  pou- 
co gosto  do  artista  que  tal  fez. 

«  —  Antes  de  passar  á  capella  mór  deve  chamar-se  a 
attençào  do  expectador  a  dous  riquíssimos  púlpitos  embu- 
tidos nos  ângulos  com  primorosa  esculptura  nos  peilores  e 
baldaquins.  O  do  lado  do  evangelho  foi  levado  em  modelo 
de  gesso  para  França  pelo  archilecto  Taylor  que  mencio- 
námos. 

«  —  Ao  chegar-se  á  capella  mór,  que  uma  balaustra- 
da de  mármore  branco  separa  do  cruseiro ,  esquece-se  o 
indagador  curioso  de  que  está  em  Belém.  Vê-se  circunda- 
do de  mármores  polidos  de  varias  cores,  uma  colonata  jo- 
nia  stereobada  o  rodêa  ,  e  sobre  o  entablamento  desta  fica 
outra  corinthia  ,  cada  uma  de  dezeseis  columnas  correspon- 
dentes: a  abobada  éapainelada  de  almofadas  de  mármore, 
formando  meia  rotunda  da  banda  do  sacrário.  Nos  interco- 
lumnios  da  ordem  superior  se  vêem  no  retábulo  tres  pai- 
néis, e  seis  janellas  rectangulares  e  ignaes,  a  que  respecti- 
vamente correspoudem  no  inferior :  1  ."  o  sacrário  entre  outros 
dous  painéis  (attribuidos  ao  celebre  pintor  portuguez  Lopes 
do  tempo  delrei  D.  Joào  IR)  —  2»°  aos  lados,  e  por  bai- 
xo das  primeiras  duas  janellas  decima  outras  iguaes,  e  por 
baixo  das  quatro  restantes  outros  tantos  vàos  na  parede,  sus- 
tentados por  arcos,  nos  quaes  se  vêem  sobre  elephantes  anões 
de  mármore  cinzento  de  Cintra  (Stink-stein)  quatro  grandes 
urnas  iguaes  de  mármore  de  cores,  cada  uma  com  sua  co- 
roa aberta  de  metal ,  em  cima.  Esta  capella  mór ,  diz  Si- 
guença  ,  que  foi  mandada  fazer  pela  rainha  D.  Catharina  , 
em  vez  da  primeira  que  tinha  saído  pequena  em  demasia. 
São  estes  túmulos  d'e!rei  D.  Manoel  e  D.  Joào  IH,  e  de 
suas  respectivas  mulheres ,  as  rainhas  D.  Maria  e  D.  Ca- 
tharina ,  ambas  castelhanas,  como  tudo  se  vê  dos  compe- 
tentes epitaphios  latinos.  —  Os  ossos  de  i).  Manoel  e  sua 
muiher  foram  para  ahi  trasladados  a  18  de  outubro  de  1551 
depois  de  acabada  a  capella. 

«  —  No  período  de  trinta  annos,  pois  tantos  havia  que 
vol.  iv.  46 
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se  fizera  o  cruseiro,  se  tinha  consumado  de  todo  na  Euro- 
pa a  revolução  de  architectura.  Já  Buonaroti  lhe  tinha  sanc- 
cionado  a  restauração  completa  da  architectura  greco-ro- 
mana.  Nesta  capella  mor  é  que  julgámos  teriào  só  parte  ar- 
chitectos  italianos  ,  apóstolos  do  novo  estylo  triumphante. 
Aos  lados  do  altar  mór  ha  duas  portinhas  que  dão  para  es- 
cadas de  caracol  que  conduzem  aos  cupulins  do  telhado. 
Atraz  delle  faz-se  notável  um  grande  sacrário  chapeado  de 
folha  de  prata  lavrada  de  bestiões ,  tendo  na  porta  cceli  t 
em  meio  relevo  a  adoração  dos  reis  magos,  e  lendo-se  por 
baixo : 

O  Príncipe  D.  Pedro  Que  Deos  Guarde,  Deu 
Este  Sacrário  A  Este  Real  Mosteiro  De  Bel- 
lem  No  Anno  De  1675. 

Ha  quem  diga  ,  não  sabemos  se  com  fundamento,  ser 
este  sacrário  obra  da  celebre  artista  Josefa  d'Ayalla,  conhe- 
cida por  Josefa  d'Obidos.  Está  sobre  um  assento  de  már- 
more de  vários  embutidos,  por  baixo  do  qual  por  um  pe- 
queno arco  se  entra  n'um  baixo  cubículo,  alumiado  por  uma 
escaça  lumieira ,  no  qual  estão  alinhados  trez  caixões  de 
defunctos  —  O  do  meio ,  em  que  está  o  corpo  do  desgra- 
çado D.  AfFonso  VI,  conserva-se  de  ordinário  fechado.  Diz- 
nos  o  sr.  Couceiro  que  quando  tomou  posse  da  Igreja  como 
administrador  da  casa  pia  oachára  aberto,  eo  mirrado  ca- 
dáver d'elrei  quasi  sem  vestido  de  cavalleiro  da  ordem  de 
Christo  que  tivera  sobre  o  habito  de  São  Francisco  em 
que  estava  amortalhado  ,  também  rasgado,  e  com  alguns 
pedaços  de  menos.  O  sr.  Couceiro  mandou  fazer  novo  ves- 
tido de  cavalleiro,  vestiu-o  sobre  os  restos  da  mortalha, 
mondou  forrar  o  caixão  de  novo,  conservando  a  chave  sob 
a  sua  guarda.  Hoje  tem-na  o  sachristâo  que  delia  se  apro- 
veita para  ganhar  espórtulas  aos  curiosos,  a  qual  será  mais 
avultada  se  elle  levantar  a  cabeça  do  cadáver ,  e  a  deixar 
outra  vez  cair  com  grande  tombo.  —  Nos  outros  dous  cai- 
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xões  estão  depositados,  num  o  príncipe  D.  TheodoFio ,  con- 
tra as  disposições  da  ultima  vontade  de  seu  pai ,  elrei  1). 
Joào  IV,  que  ordenou  fosse  para  São  Vicenle  de  Fora  ;  e 
no  outro  a  infanla  D.  Joanna.  Estes  últimos  estão  sempre 
abertos ,  e  quem  quer  váe  ahi  com  mãos  profanas  remecher 
os  ossos ,  já  em  monte ,  e  augmentar  o  numero  de  an- 
drajos a  que  estão  redusidos  os  seus  vestuários.  Indigna- 
ção! —  Horror!  —  Nem  mais  forças  temos  para  nos  ex- 
plicar a  tal  respeito.  Fujâmos  deste  logar. 

«  —  Chegou  a  occasião  de  passarmos  á  casa  que  ser- 
ve de  sachristia.  E'  espaçosa  ,  artesoada  no  mesmo  gosto 
e  sustentada  ao  meio  por  ura  pilar ,  em  redor  do  qual  pa- 
rece que  segundo  o  primeiro  destino  devia  ser  a  pia  do  la- 
vatório, para  que  se  julga  fora  esta  casa  destinada.  Tem 
em  redor  uma  commoda  onde  se  guardâo  os  paramentos 
que  constituem,  como  em  Mafra,  porção  das  riquezas  da 
igreja  ,  sendo  digno  de  memoria  um  de  veludo  carmesim 
que  se  diz  bordado  em  parte  pela  rainha  D.  Catharina  que 
o  doou  ao  convento.  Ficâo  por  cima  quatorze  antigos  qua- 
dros pintados  em  madeira ,  contendo  a  vida  de  Sâo  Jeró- 
nimo—  e  pelas  paredes  outros  de  nenhum  valor.  Ha  tam- 
bém ahi  entre  duas  janellas  de  columnas  que  deitâo  para 
o  nascente  trez  portas  —  uma  que  devia  conduzir  para  a 
sachristia  e  casa  do  capitulo,  quando  se  fizessem  ;  porem  que 
hoje  dá  apenas  para  um  cubicnio,  que  serve  de  lavatório; 
diz  outra  porta  para  a  crasta ,  ou  claustro  inferior ,  e  a 
terceira  conduz  a  uma  escada  para  c,ima. 

« —  Cabe  aqui  fazermos  menção  da  custodia ,  que 
pertencia  ao  convento,  e  foi  feita  por  Gil  Vicente  (naturalmen- 
te o  filho  do  poeta  cómico)  do  primeiro  ouro  que  se  diz 
trazido  de  Quiloa  por  Vasco  da  Gama,  quando  pela  se- 
gunda vez  voltou  dos  mares  da  índia.  Foi  essa  custodia  doa- 
da ao  mosteiro  por  elrei  D.  Manoel  em  uma  verba  do  seu 
testamento.  Hoje  guarda-se  na  casa  da  moeda  para  onde 
veiu  quando  tudo  se  recolheu  em  Lisboa  para  dentro  das 
linhas  de  defesa  em  1833.  —  O  seu  maior  valor  procede 
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das  recordações  e  do  feitio;  por  quanto  o  pezo  d'ouro  não 
excede  a  233/600  réis  segundo  lêmos  no  folheto  do  sr. 
abbade  Castro. 

« — «Outras  raridades  nomeadas  existião  neste  mos- 
teiro, como  erào  na  livraria  os  ricos  volumes  da  celebre 
bíblia  que  elrei  D.  Manoel  lhe  doou ,  escripta  primorosa- 
mente em  pergaminho  com  dourados  e  illuminuras ;  o  Mes- 
tre das  Sentenças ,  um  volume  em  4."  grande ,  não  tão  ri- 
co como  a  biblía  etc.  —  O  primeiro  foi  levado  por  Junot , 
a  titulo  de  o  remetter  a  Napoleão;  mas  ficou  de  posse  dei— 
le.  Foi  á  viuva  desse  general  que  o  marquez  de  Marialva 
a  comprou  por  40,000  francos,  que  deu  o  governo  de  Por- 
tugal para  resgate  deste  objecto  roubado.  —  Hoje  existe 
na  Torre  do  Tombo.  A  casa  de  livraria  ,  de  gosto  moder- 
no é  hoje  occupada  pela  aula  de  desenho;  tem  a  porta  da 
entrada  no  claustro  de  cima  :  o  pavimento  é  de  ladrilho  e 
um  pouco  elevado  :  a  abobada  de  tijolo  é  no  meio  susten- 
tada por  um  pilar  de  pedra.  —  Entre  vários  quadros  dis- 
tingue-se  ahi  um  painel  de  Sào  Jerónimo.  —  As  estantes 
com  livros  que  nâo  passárâo  para  a  bibliotheca  do  palácio 
das  cortes  forâo  transferidos  para  uma  sala  no  extremo  do 
quarteirão  do  Noviciado,  aonde  estão  em  ordem  1500  vo- 
lumes, além  de  3,800  apartados  para  terem  o  destino  que 
foi  designado  pelo  governo  visto  não  serem  de  utilidade  pa- 
ra os  alumnos.  —  Nesta  sala  existem  também  hoje  os  gran- 
des livros  de  cantochão,  manuscriptos  em  pergaminho,  que 
estavão  no  coro ,  dos  quaes  infelizmente  ,  não  existe  um  só 
inteiro ,  porque  houve  tempo  em  que  os  alumnos  tomarão 
a  liberdade  de  lhes  cortar  as  ricas  illuminações ,  e  de  res- 
garem  folhas  para  fazerem  chapéos  armados ,  talabartes  f 
corrêas  etc.  de  brincadeira  !  Isto  parece  incrível ;  mas  acon- 
teceu. 

«  —  Além  das  duas  portas  para  a  crasta  inferior  si- 
tuada ,  como  na  Batalha  e  Alcobaça ,  ao  norte  da  Igreja  % 
que  vem  a  ser  a  do  cruseiro  e  sachristia,  ha  a  outra  prin- 
cipal situada  junto  da  torre  do  lado  do  norte:  — hoje  che- 
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ga-se  a  ella  penetrando  na  portaria ,  e  tomando  á  direita , 
em  vez  de  subir  a  grande  escada ,  que  conduz  á  salla  dos 
reis.  —  Entrando  esta  porta,  e  seguindo  o  claustro  em 
frente  vêem-se  do  lado  direito  ,  e  por  baixo  de  uma  cinta 
de  arabescos,  que  segue  o  cordão  das  misulas,  as  doze  por- 
tas ,  que  pertencem  aos  confessionários  que  já  descreve- 
mos no  interior  da  Igreja,  e  com  formas  iguaes  ás  das  que 
para  ahi  deitào, 

« —  A  largura  da  crasta  interiormente  não  chega  a 
trez  braças,  e  o  comprimento  anda  por  vinte,  tudo  de  abo- 
bada e  tecto  artesoado.  Deita  para  o  jardim  ,  que  fica  no 
meio  do  quadro,  uma  arcaria  de  seis  grandes  arcos  por  la- 
do,  cujos  pilares,  que  assim  como  as  columnas  assentão 
era  stylobato,  por  ahi  se  profundào  mais  uma  de  uma  bra- 
ça ,  sendo  tudo  lavrado  de  arabescos  e  bastiões.  —  Cada 
arco ,  ?ó  por  si,  nesta  profundidade  constituo  uma  pequena 
abobada ,  debaixo  da  qual  ficâo  de  ordinário  dois  sustenta- 
dos ao  meio  por  um  pilar  ,  e  cada  um  delles  ainda  é  sub- 
dividido ao  meio  por  uma  columna  —  tudo  com  volta  in- 
teira. Em  baixo  do  arco  máximo  —  no  vão  que  fica  entre 
os  dois  interiores  maiores  ha  um  olhai,  que  tem  no  meio, 
ora  uma  coroa,  ora  um  R,  um  M,  um  S,  uma  cruz  da 
ordem  de  Christo  ,  as  cinco  chagas  etc.  —  Do  S  ignoramos 
a  significação.  As  outras  duas  letras  designào  ,  sem  ques- 
tão as  palavras  Manoel  Rei.  Pela  banda  de  dentro  vê-se  a 
mencionada  cruz,  as  lizes ,  e  também  o  S,  havendo  ás 
vezes  só  um  recorte  em  quadrado.  —  Nos  cinco  grandes  pi- 
lares fronteiros  ás  portas  dos  confessionários  vêem-se  tam- 
bém ,  em  linha  horisontal  o  sol ,  e  seguidamente  quatro 
bustos  em  medalhões ,  dos  quaes  se  diz  ,  com  toda  a  pro- 
babilidade significarem  o  oriente  com  os  quatro  heroes  por- 
tuguezes  que  lá  tinhào  ido  quando  ahi  chegava  a  construc- 
çào;  isto  é  ao  que  parece,  o  Gama  e  seu  irmão;  Nico- 
lau Coelho  e  Pedro  Alvares  Cabral.  Este  ultimo  busto  con- 
firma a  tradicçâo,  pois  está  de  cara  voltada  para  o  lado 
opposto  ao  sol  commemorando  assim  o  seu  afortunado  des- 
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cobrimento  das  terras  occidentaes  do  Brasil.  Nos  outros  pi- 
lares continuão  a  vêr-se  emblemas  d'elrei  D.  Manoel  es- 
culturas de  santos,  symholos  da  paixão  de  Ghristo  etc. — 
Seguindo-se  pela  crasia  íicào  á  direita  as  paredes,  tendo 
ao  meio  de  cada  uma  capellas  concluídas,  segundo  Siguen- 
ça,  por  elrei  D.  João  ISI  de  que  restào  os  vàos.  Aos  lados 
destes  ficâo  no  primeiro  que  se  segue ,  de  uma  banda  a 
porta  que  deita  para  a  sachristia  ,  e  um  retabuol  sem  qua- 
dro, e  da  outra  uma  porta  tapada  a  pedra  e  cal,  lavrada, 
com  um  pilar  ao  meio ,  e  duas  imagens  de  pedra  aos  la- 
dos. Esta  porta  devia  conduzir  para  a  capella  imperfeita  , 
ou  casa  de  capitulo,  ou  quer  que  era,  de  que  ainda  se 
vêem  os  restos  ,  ou  começos ,  com  duas  janellas  não  aca- 
badas para  a  rua  de  São  Jerónimo.  Junto  fica  outro  retá- 
bulo correspondente  ao  antecedente  nomeado.  —  Aos  lados 
do  altar  do  seguinte  lanço  fica  uma  porta  que  devia  con- 
duzir á  cerca  ou  ás  outras  casas  que  accrescentassem  ;  edo 
lado  opposto  lbe  corresponde  outro  retábulo  em  cujo  espa- 
ço se  abriu  ultimamente  uma  passagem.  Em  cada  um  dos 
mencionados  retábulos  estava  um  quadro  de  pincel  conheci- 
do—  um  delles  do  celebre  Campelío.  —  A  respeito  dos  ou- 
tros quadros  nào  achamos  bem  concordes  Virloys ,  Volk- 
mar ,  e  o  illustre  A.  da  Lista  dos  Artistas,  com  os  senho- 
res Cónego  Villela  e  abbade  Castro,  que  a  tal  respeito  es- 
creverão. Nào  seremos  pois  nós  curiosos  tào  pouco  enten- 
dedores que  accrescentaremos  as  duvidas  que  melhor  deci- 
dirão artistas  abalisados  bem  familiares  com  os  differentes 
pincéis. 

«r  —  Contigua  á  porta  novamente  aberta  fica  a  do  re- 
feitório em  correspondência  no  mesmo  claustro  á  outra  gran- 
de por  onde  entrámos.  No  canto  visinho  do  jardim  está 
uma  fonte  ou  chafariz,  que  consiste  em  um  leão  de  már- 
more branco,  despejando  para  um  tanque  de  lavor  antigo. 
• — Ao  meio  do  pateo  ou  jardim  ha  um  repucho  com  as- 
sentos á  roda,  ao  qual  se  chega  atravessando  o  grande  tan- 
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que  por  meio  de  quatro  pontes  de  lagedo  em  correspondên- 
cia ao  meio  de  cada  lanço. 

«  —  O  refeitório,  no  entender  de  Síguença  ,  que  nào 
se  contentava  com  pouco,  pois,  achava  as  cellas  pequenas, 
e  das  boas  peças  que  elle  tinha  visto ;  —  todo  ladrilhado 
de  tijollo  de  Hollanda  branco  e  escuro.  Tem  de  comprido 
dezoito  braças  —  menos  duas  que  um  lanço  da  crasta  ;  e 
de  largura  trez  e  meia.  Sustenta  a  abobada  sobre  seis  mi- 
sulas  de  cada  lado,  no  sentido  do  comprimento,  sobre  dois 
cordões  de  pedra  ,  por  debaixo  dos  quaes  é  tudo  asulejado 
com  pinturas  finas  dos  passos  da  vida  de  José  no  Egypto 
etc.  —  Entre  as  ditas  misulas  se  abrem  nos  vàos  do  lado  de 
fóra  cinco  janellas  abatidas  compostas  nas  hombreiras  de 
duas  ordens  de  columnas.  Na  parede  fronteira  está  ao  meio 
um  pequeno  púlpito  de  resa  ,  e  ao  fim  da  casa  uma  porti- 
nha que  conduz  â  cosinha.  Esta  é  boa  como  era  a  de  to- 
dos os  frades  ricos ,  e  tem  agoa  boa  ,  e  mui  notável  cha- 
miné. 

a  —  Extensa  em  demasia  chegou  aqui  a  descripçào, 
e  somos  os  primeiros  a  confessar  que  mais  miúda  e  artís- 
tica do  que  litteraria  e  amena — mais  exacta  do  que  va- 
riada no  estylo  e  limada  na  frase.  —  íamos  escrevendo  e 
dando  para  a  imgressào  a  colheita  de  cada  visita  que  fa- 
zíamos ao  convento,  e  que  fornecia  as  idéas  para  um  ca- 
pitulo. Na  undécima  começámos  por  voltar  ao  meio  do  jar- 
dim ,  e  dahi  examinámos  em  derredor  o  que  assim  me- 
lhor poderíamos  descrever. 

«  —  Cada  um  dos  grandes  pilares  dos  claustros  tem 
uma  gurgula  ao  nível  do  andar  de  cima,  e  exceptuando  os 
dos  ângulos  sustentào  todos  os  outros  vinte  —  seu  nicho  com 
uma  estatua.  —  O  numero  dos  arcos  de  segunda  ordem  é 
igual  ao  da  debaixo:  porem  as  archivoltas  sào  recortadas. 

«  —  Aos  pilares  inferiores  respondem  também  outros 
tantos  de  base  circular  estriados  em  rosca  ,  tendo  em  ci- 
ma acroterios  correspondentes  ao  seguimento  da  platibanda 
do  terraço  ,  mas  sem  figuras :  —  sobre  o  do  meio ,  ao  Ian- 
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ço  septenlrional ,  fica  actualmente  um  relojo  de  sol.  Nes- 
tes acroterios  \êem-se  carrancas  e  biqueiras  donde  tem  saí- 
da as  agoas  do  eirado  superior  que  agora  se  forra  de  as- 
phalto. 

«  —  Por  uma  porta  correspondente  á  de  entrada  prin- 
cipal em  baixo  se  passa  do  claustro  superior  para  a  grande 
Sala  dos  reis,  á  qual  se  chega  também  pela  grande  esca- 
da principal  mais  moderna.  Tem  a  dita  sala  dos  reis  o  te- 
cto de  madeira  ,  e  chama-se  assim  por  conter  os  retratos 
de  todos  os  reis  de  Portugal  até  ao  sr.  D.  Joào  VI,  em 
corpo  inteiro ;  e  igualmente  entre  copias  dos  retratos  das 
duas  rainhas  ,  que  mencionámos  existirem  na  aula  do  de- 
senho em  quadro  do  sr.  Sendim,  representando  o  duque 
de  Bragança  ,  conduzindo  pelo  braço  a  rainha  sua  fiiha  ,  e 
sua  magestade  imperial  sua  esposa.  Os  retratos  menciona- 
dos até  D.  Joào  ílí  forâo  copia  de  outros  em  meio  corpo, 
vindos ,  por  dadiva  ,  de  um  dos  antigos  paços  reaes.  Estes 
últimos  ahi  se  consenào  pelas  paredes  de  um  corredor  das 
nobres  casarias  do  noviciado,  ou  hospedaria,  que  ficâo  por 
cima  do  refeitório. 

«  —  Visinha  a  salla  dos  reis,  e  sobre  a  capella  dos  Pas- 
sos'ha  uma  casa  que  servia  deantecôro,  na  qual  se  guardào, 
amontoados  no  chão,  os  retratos,  em  ^orpo  inteiro  dos 
principes  religiosos  da  ordem  de  São  Jerónimo,  em  virtu- 
des e  letras,  mencionados  no  diccionario  geographico  do 
padre  Luiz  Cardoso,  cuja  descripçào  tem  servido  de  base 
a  trabalhos  posteriores.  —  Entre  os  por  elíe  nomeados  dis- 
tinguimos os  dos  celebres  escriptores  D.  fr.  Braz  de  Bar- 
ros ,  e  fr.  Heitor  Pinto,  que  ahi  poderia  copiar  quem  os 
quizesse  dar  á  estampa  como  era  de  justiça.  —  Parece-nos 
todavia  que  estes  quadros  (que  nem  fazem  parte  da  igreja, 
nem  são  necessários  aos  alumnos)  deverão  passar  á  acade- 
mia de  bellas  artes ,  a  quem  toca  exigilos  ,  para  os  salvar 
na  sua  collecçâo  de  algum  vandalismo. 

« — E'  tempo  de  acabarmos  com  a  parte  descripíiva. 
Só  por  despedida  olharemos  para  dois  hedi<  ndos  carões  aco- 
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breados  que  se  achão  em  nichos  aos  lados  da  portaria,  mos- 
trando-se  para  metter  nojo  aos  entendidos ,  medo  ás  crian- 
ças,  e  curiosidade  a  mentecaptos.  Lêem-se  por  baixo  duas 
inscripções  latinas ,  os  quaes  dizem  que  um  dos  brutos  re- 
presenta Hercules,  e  outro  Julio  Cesar.  Só  a  leigos  de  sa- 
cola seria  tolerado  o  consentir  taes  papões  para  vêr  se  ne- 
goceavào  as  esmoles ;  mas  forão  frades  jeronimos  que  vi*- 
viâo  n'um  mosteiro  todo  artístico,  quem  ali  os  mandou  pôr, 
disfarçando  tanta  vergonha  com  a  tradicção  de  que  os  taes 
monstros  tmhão  sido  achados  n'um  entulho.  —  Acredite-o 
quem  quizer,  mas  não  nos  defendào  a  propriedade  da  boa 
collocaçâo  de  trez  bustos  hórridos ,  ao  pé  de  uma  portada 
magnifica. 

« —  Duas  palavras  para  acabar.  O  sentimento  pro- 
fundo que  se  apossa  de  quem  contempla  este  grande  mo- 
numento levantado  aos  olhos  dos  navegadores  portuguezes , 
que  i Ilustrarão  o  mundo  com  tanto  esplendor  e  riqliesa  ,  e 
a  estatua  do  infante  D,  Henrique  avultando  nomeio  do  qua- 
dro mais  apparatoso  que  todas  as  obras  fazem  achar  pro- 
priedade na  applicaçào  que  ao  edifício  se  lembrara  de  dar 
uma  íntélligeneia  superior  —  essa  mesma  que  ha  de  passar 
á  posteridade  com  o  nome  de  Sagres,  a  cuja  memoria  man- 
dou nesta  praça  levantar  um  padrão — a  de  perpetuar  es- 
te monumento  as  gloriosas  recordações  marítimas  passadas , 
dando- lhe  actualmente  a  seguinte  applicaçào  maritima. — 
«Fundar  ahi  uma  eschola  para  a  pratica  da  navegação,  e 
um  hospital  de  marítimos  inválidos  e  beneméritos,  e  apro- 
veitar das  suas  abobadas  para  ahi  collocar ,  presididos  pelo 
infante  D.  Henrique ,  os  bustos  de  todos  os  heroes  portu- 
guezes ,  que  se  illustrarâe  na  Asia ,  na  Africa ,  e  na  Ame- 
rica. —  » 

Antigo  Paço  Real  deslruido  pelo  terremoto  de  1755. 


Se  fosse  nosso  intento  escrever  uma  historia  da  archi- 
tectura  portugueza ;  ser-nos-hia  mister  reconstruir  ideal- 
voi.  iy.  47 
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mente  quasi  tantos  monumentos  destruídos  por  uma  fatal 
catastrophe  quantos  são  aquelles  que  hoje  existem  em  pé. 
D'alguns  desses  monumentos  nem  já  podêmos  obter  vestí- 
gios,  outros  porem  reviverão  nas  gravuras  e  memorias  dos 
viajantes.  D'estes  numero  é  o  antigo  Paço.  Crêmos  qne  o 
leitor  achará  curioso  este  vasto  edifício,  onde  se  passarão 
tantos  successos  importantes ,  e  do  qual  muitos  auctores , 
como  Alvares  de  Colmenar ,  nos  legarão  descripções  fieis. 
O  auctor  de  um  livro  publicado  em  1730,  isto  ê  25  a  fi- 
nos antes  da  destruição  desta  real  pousada  ,  exprime-se  a 
similhante  respeito  nos  seguintes  termos :  «  O  paço  do  rei 
acha-se  no  centro  da  cidade ,  á  borda  do  Tejo  ,  em  uma 
praça  denominada  o  Terreiro  do  Paço.  A  sua  principal  fa- 
chada occupa  toda  a  largura  desta  praça  e  termina  em  um 
magnifico  torreão,  defronte  do  qual  fundeão  os  navios,  e 
d'onde  omonarcha  tem  o  prazer  não  só  de  ver  todos  aquel- 
les que  entrão  no  porto  e  delle  sáem  ,  mas  ainda  de  des- 
cobrir pela  barra  fóra  até  onde  a  vista  pôde  chegar.  As 
accommodaçòes  deste  palácio  são  consideráveis,  e  tem  apo- 
sentos mui  grandes  e  ricamente  mobilados.  D'um  lado  es- 
tende-se  ao  longo  da  ribeira,  edo  outro  pelas  ruas  visinhas ; 
tem  dentro  um  paleo  cercado  de  um  pavimento  quadrado 
sustentado  por  pórticos,  debaixo  dos  quaes  grande  quanti- 
dade de  mercadores  vendem  tudo  quanto  o  commercio  pô- 
de fornecer  de  mais  raro  em  fazendas. 

Mafra. 

Distante  5  Iegoas  de  Lisboa  está  situada  a  villa  de 
Mafra  ,  que  deu  o  nome  ao  vasto  edifício  appellidaáo  o  Es- 
curial  Portuguez.  A  pequena  villa  de  que  fallâmos ,  e  que 
assenta  sobre  um  extenso  plano,  eleva-se  681  pés  acima 
do  nivel  do  mar.  Esse  monumento,  objecto  de  toda  a  sol- 
licitude  d'elrei  D.  João  V ,  foi  edificado  para  o  leste. 
À  fachadi  principal,  que  assoma  ao  poente,  apresenta  trez 
vastos  corpos,  erguendo-se  no  centro  oínmtespicio  do  tem- 
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pio  conhecido  pelo  nome  de  Basílica  de  Mafra  ;  e  para  o 
lado  do  sul  estende-se  a  parte  do  palácio  que  era  especial- 
mente destinada  para  residência  da  rainha.  Ao  norte  pro- 
longa-se  a  antiga  habitação  do  rei.  Cada  uma  destas  facha- 
das lateraes  termina  no  angulo  extremo  do  edifício  cm  um 
magnifico  torreão,  e  cada  um  destes  torreões  eleva- se  100 
palmos  acima  do  nivel  dos  terrados  e  pôde.  ter  de  quadrado 
a  oitava  parte  da  extensão  da  fachada.  Sào  cmslruidos  de 
pedra  admiravelmente  trabalhada  ,  e  teem  a  base  em.  de- 
cimo e  cercada  de  profundos  fossos. 

Quanto  ás  particularidades  architectonicas  e  especial- 
mente quanto  a  indicação  exacta  das  dimensões ,  remette- 
mos  o  leitor  para  a  sabia  descripçao  feita  n'outro  tempo 
nas  memorias  d'academia  dassciencias  pelo  cónego  Joaquim 
d'Assumpçào  Velho;  e  limitar-nos-hemos  a  lembrar  que  o 
primitivo  projecto  do  edifício  nào  oíTerecía  tào  vastas  di- 
mensões como  sào  aquellas  que  hoje  nos  maraviihào.  D. 
João  V  a  principio,  tinha  simplesmente  tenção  de  erigir 
em  Mafra  um  convento,  consagrado  á  Virgem  Nossa  Se- 
nhora, ea  Santo  Antonio  de  Lisboa.  Este  monumento  reli- 
gioso, destinado,  segundo  os  primeiros  projectos,  somen- 
te para  treze  frades,  e  depois  para  quarenta,  veio  final-  * 
mente  a  sêl-o  para  trezentos;  em  consequência  do  que  fo- 
rão  adoptados  os  riscos  do  architecto  allemào  Ludovici.  (1) 
Para  dar  uma  idéa  exacta  das  obras  que  então  se  empre- 
heuderào ,  bastará  lembrar  que  se  empregarão  cinco  mil 
operários  em  nivelar  o  terreno ,   e  abater  um  enorme  ro- 


(1)  Seu  filho  João  Pedro  Ludovici,  que  tinha  estudado  em 
Coimbra  ,  foi  quem  lhe  succedeu.  Carlos  Baptista  Garvo  ,  mila- 
nez  ,  residente  em  Lisboa  desde  tenros  annos-,  e  seu  filho  íoiâo 
o.s  primeiros  mestres  da  obra  ;  um  italiano  ,  chamado  Jusli. , .  foi 
encarregado  de  tudo  quanto  respeitava  á  estatuária.  Os  trabalhos 
de  engenhería  são  devidos  a  um  portuguez  de  reconhecido  méri- 
to ,  cujo  nome  é  aii;da  hoje  honrosamente  citado,  e  que  se  cha- 
mava Custodio  Vieira.  .  <  • 
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chedo  que  diffieultava  a  construcçâo.  A  despeza  destas  pri- 
meiras disposições  passava  de  setenta  mil  cruzados  por  mez. 

Aos  17  de  novembro  de  1717  foi  apontada  a  pri- 
meira pedra  ,  e  só  com  esta  solemnidade  despendeu  D.  João 
V  duzentos  mil  crusados;  gastarâo-se  treze  annos  comple- 
tos na  edificação  da  basílica,  e  trabalhavào  neila  diariamen- 
te vinte  a  vinte  e  cinco  mil  operários.  Parece  que  em  1730 
tinhâo  de  tal  modo  crescido  as  necessidades  da  construcçâo 
que  não  havia  menos  de  quarenta  e  cinco  mil  indivíduos 
inscriptos  mas  matriculas  da  obra.  Em  o  numero  destes  tra- 
balhadores estavão  incorporados  sete  mil  soldados.  Depois 
de  immensos  trabalhos,  foi  finalmente  consagrada  a  basí- 
lica aos  22  de  oatubro  de  1730.  As  festas  que  acompa- 
nharão esta  solemnidade  nâo  duraiâo  menos  de  uma  sema- 
na,  e  no  próprio  dia  da  consagração  deu-se  de  comer  a 
nove  mil  pessoas.  Por  outra  parte  foi  tão  prodigiosa  a  ma- 
gnificência dasalfayas  e  paramentos  sagrados  religiosos  reu- 
nidos no  real  morteiro ,  que  auda  na  tradição  um  facto  a 
este  respeito  que  seria  talvez  taxado  de  exageração,  se  ma- 
gníficos restos  que  ainda  existem  não  provassem  a  sua  rea- 
lidade. Aos  22d'outubro  de  1730,  quando  D.  João  V  man- 
don  fazer  exposição  no  adro  do  templo,  dessa  prodigiosa 
quantidade  de  estofos  de  seda  bordados  de  pedras  preciosas, 
de  que  em  breve  se  devia  fazer  uso,  disse  aos  cortesãos: 
aadmirae,  e  sabei  que  tudo  quanto  vedes  diante  de  vós  me 
custou  mais  caro  do  que  a  vasta  machina  de  pedra,  que  nos 
cerca.  » 

Não  é  nosso  intento  entrar  em  particularidades  mui 
longas  a  cerca  das  outras  magnificências  interiores  do  edi- 
fício,  e  já  é  até  demais  o  repetimos  com  todos  os  (lonris- 
tes)2  que  todo  o  palácio  de  Mafra  tem  886  salas  da  maior 
vastidão  grandesa ,  e  5,000  portas  e  janellas.  Não  podere- 
mos com  tudo  guardar  silencio  sobre  o  interior  do  magni- 
fico zimbório.  O  que  causa  admiração;  diz  a  conscienciosa 
obra  Portugueza  d'onde  extrahimos  estas  informações,  é  a 
variedade,  e  até  profusão  dos  mármores  de  todas  as  cores 
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que  ornSo  este  templo,  são  os  magníficos  mosaicos,  e  as 
preciosas  madeiras  de  toda  a  espécie  que  concorrem  para  o 
seu  ornamento.  Desde  a  porta  até  o  altar  mór ,  nào  tem 
a  basílica  menos  de  283  pulmos  de  comprimento  e  57  e 
meio  de  largura  ;  mas  contando  com  o  espaço  das  capellas 
collateraes  monta  a  14*2  palmos.  Tem  onze  capellas  com 
seus  altares  ornados  de  pinturas  O  quadro  que  se  eleva 
acima  do  altar  mór  pertence  á  eschola  romana  ,  e  repre- 
senta os  padroeiros  titulares  do  edifício  —  a  Virgem  San- 
tíssima, e  Santo  Antonio.  A  igreja  contém  dois  orgàos  mag- 
nificos ,  guarnecidos  de  bronzes  dourados ;  porem  a  mara- 
vilha por  excellencia  ,  a  parte  do  monumento  cujo  explen- 
dor  passa  como  provérbio,  é  o  zimbório.  Limitar-nos-he- 
mos  a  lembrar  que  se  acha  coroado  por  uma  só  pedra  de 
44  palmos  de  circumferencia  e  13  de  altura,  e  que  foi 
transportada  por  assim  dizer  ,  milagrosamente  para  o  logar 
que  occupa  ,  graças  ao  talento  inventivo  de  Custodio  Vieira, 
Em  consequência  dos  cálculos  deste  hábil  engenheiro ,  bas- 
tou que  durante  duas  horas  se  empregasse  a  força  de  160 
homens  para  se  operar  este  prodígio. 

Reflecções  sobre  a  Granja  Real  de  Mafra. 
Decadência  do  edifício  —  Tapada. 

Tudo  quanto  até  hoje  se  tem  dito  sobre  vasto  monu- 
mento, onde  vierào  enterrar-se  as  riquezas  do  Brazil ,  é 
tào  incompleto,  ou  mesmo  tâo  pouco  exacto,  que  nos  da- 
mos por  felizes  de  poder  oflerecer  a  nossos  leitores  as  con- 
siderações cheias  de  penetração,  sagacidade,  edeum  verda- 
deiro sentimento  artístico  ,  que  nos  ofíerece  um  joven  es- 
criptor  Portuguez  muitas  vezes  citado  nesta  noticia. 

« —  D.  João  V  teve  como  Luiz  IV  o  seu  Lonvre , 
diz  A.  Herculano;  mas  um  Lonvre  em  harmonia  com  o 
caracter ,  Dâo  tanto  religioso  como  beato  e  hypocrita  ,  do 
seu  paiz  na  quella  epocha.  Mafra  ficou  duvidosa  no  desenho, 
entre  o  mosteiro  eo  palácio,  As  duas  entidades  arçhitecte- 
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nicas  cómpenetrào-se  ahi  d'um  modo  ineztricavel.  A  purpu- 
ra está  lá  remendada  de  burel  ;  o  burel  alindado  com  pur- 
pura ,  e  o  sceptro  do  rei  enlaça-se  com  a  corda  de  espar- 
to ,  ao  passo  que  a  alpatgdta  franciscana  ousa  pisar  os  de- 
graus do  throno.  Os  que  sabem  quào  corrompidos  forào  os 
costumes  em  Portuga!  no  principio  do  século  passado,  e  quão 
explendido  e  ostentoso  foi  o  culto  divino;  quào  brilhante 
foi  a  corte  portugueza  nesse  tempo  ;  e  em  quào  frouxas  màos 
andou  o  leme  doestado,  nàoprecizão  vêr  que  Mafra  é  a  ima- 
gem de  tudo  isso. 

«  • —  Um  grande  edifício  ,  fosse  qual  fosse  o  destino 
que  seu  fundador  lhe  quizesse  dár,  é  sempre,  e  de  muitos 
modos  um  livro  d'bistoria.  Os  que  nellè  buscao  só  um  ty-* 
po  por  onde  afferir  o  progresso  ou  decadência  das  artes  na 
epocha  da  sua  edificação,  lêem  apenas  um  capitulo  desse 
livro.  Os  ca-stelios ,  os  templos,  e  os  palácios,  tríplice  gé- 
nero de  monumentos  que  incerra  em  si  toda  a  arcbitectura 
da  Furopo  moderna',  formão  uma  ehronicá  immeusa  ,  em 
que  ha  mais  historia  que  nos  escriptos  dos  historiador  es.  Os 
architeclos  não  suspeitíávfio  que  viria  tempo  em  que  os  ho- 
mens soubessem  decifrar  nas  moles  de  pedras  affeiçoadas  e 
accumula^dos  a  vida  da  sociedade  que  as  ajuntou  ,  e  deixa- 
vào-se  ir  ao  som  das  suas  inspirações,  que  erào  determina- 
das pelo  viver  e  crer  e  sentir  àu  geração  que  passava.  ES- 
les  nàõ  sabiào,  como  os  historiadores,  qiie  no  seu  livro  de 
pedra  ,  também  como  nos  d'aquelSes ,  se  podia  mentir  á 
posteridade.  Por  ta!  motivo  foi  a  architeclura  sincera. 

« —  Mafra  é  um  monumento  rico,  mas  sem  poesia, 
e  por  isso  sem  verdadeira  grandeza:  é  o  monumento  de  uma 
nação  que  dormita  apoz  um  banquete  como  os  de  Lucullo: 
é  o  toucador  de  uma  Lais,  ou  Phrme  assentado  dentro  do 
templo  do  Deús  dos  ehnstàos  ,  e  sob  outro  aspecto,  é  a 
beataria  d'uma  velha  tonta  ,  affectando  a  linguagem  da  fé 
ardente  e  profunda  d'Origenes  ou  de  Tertulliano. 

«  —  Sem  contestação  —  Mafra  éuma  bagatella  mara- 
vilhosa, o  dizer  de  um  rei  liberal,  abastado,  e  magnifico  ; 
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é  pouco  mais  ou  menos  o  que  foi  Portugal  na  primeira  me- 
tade do  século  18.°.  „  .  . 

«  —  Para  a  maravilhosa  inutilidade  de  D.  João  V  gas- 
tarâo-se  por  largos  annos  os  milhões  que  de  continuo  nos 
entregava  a  America  ;  o  lidar  aecumulado  de  cincoenta  mil 
homens  consumiu-se  em  desbastar  e  polir  essas  pedras  ho- 
je esquecidas,  que  apenas  servem  para  alimentar  por  algu- 
mas horas  a  curiosidade  dos  que  passào.  E'  uma  verdade 
cem  vezes  repetida  ,  que  o  preço  de  Mafra  teria  coberto 
Portugal  das  melhores  estradas  da  Europa  ,  mas  nem  por 
ser  trivial  essa  verdade  deixa  de  ser  dolorosa.  .  .  . 

«  —  O  convento-palacio ,  nascido  sob  manto  de  pur- 
pura, alegre  na  sua  joventude,  e  habituado  a  pompas  de  lon- 
gos annos,  ahi  está,  illustre  mendigo,  assentado  hoje  n'urn 
como  ermo,  onde  a  vida  robusta  dos  séculos,  que  lhe  fa- 
dara o  fundador,  se  vai  convertendo  em  antecipada  decre- 
pidez.  Inutilmente  com  a  siia  grande  voz  de  bronze  elle  pe- 
de que  o  abriguem  das  injurias  das  estações.  As  agoas  dp 
céu  ,  filtrando-lhe  por  entre  os  membros ,  lá  os  vào  lenta- 
mente desconjuntando,  o  sol  cresta-Ihe  a  fronte  e  faz  pros- 
perar os  musgos,  que  lhe  arrugào  a  rija  epidrame:  o  ven- 
to redemoinha  alravez  das  suas  janellas  mal  seguras,  e  bra- 
mindo naquellas  solidões  do  seu  recinto  ,  atira  ao  rosto  das 
estatuas,  aos  acanthos  dos  capiteis,  A  face  polida  das  pare- 
des de  mármore ,  o  pó  que  tomou  nas  azas,  passando  pelas 
serranias.  No  meio  do  estripitar  do  mando  ninguém  escuta 
o  gemer  do  gigante  de  pedra  ;  ninguém  se  lembra  de  tirar 
do  puculio  do  estado  a  mais  pequena  som  ma  para  elle.  E 
porque?  Porque  a  sua  miséria  nào  falia  aos  corações  nem 
aos  entendimentos.  Memorias  gloriosas  ?  Nào  as  ha  lá.  Uti- 
lidade? Para  que  serve  essa  pedreira  immensa.  » 

Depois  de  haver  traçado  estas  eloquentes  linhas,  apre- 
senta-nos  o  engenhoso  escriptor  as  particularidades  de  uma 
preciosa  instituição,  de  que  o  viajante  nào  encontrava,  nem 
as  mais  leves  sombras,  ha  apenas  cinco  annos  a  esta  parte. 
Nas  visinhanças  do  inútil  monumento ,  dentro  dos  próprios 
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muros  da  tapada  de  Mafra  ,  mandou  sua  magestade  a  rai- 
nha ,  possuída  das  mesmas  intenções  do  augusto  prínci- 
pe com  quem  partilha  o  throno  fundar  uma  granja  mode- 
lo, encarregando  o  intendente  das  reaes  caudeiarias,  Anto- 
nio Severiano  Alves,  da  direcção  d'aquelle  útil  estabeleci- 
mento agrícola,  do  qual,  com  justa  rasâo,  se  esperâo  os  me- 
lhores resultados  para  o  progresso  da  agricultura  nacional. 
Tem-se  concedido  aos  habitantes  da  Vifia  de  Mafra  os  ter- 
renos que  elles  querem  desbravar  ,  mandarào-se  adoptar  os 
modellos  inglezes  de  vários  instrumentos  aralorios,  os  quaes  ahi 
sào  construídos  commodamente,  além  dos  instrumentos  pró- 
prios do  paiz,  e  em  officina  p?»ra  isso  principalmente  des- 
tinada; eplantou-se  arvoredo  habilmente  distribuído,  oqual 
quando  crescido  annulará  em  grande  parte  a  violência  dos 
\entos.  Tudo  finalmente  contribuirá  em  breve  para  a  rea- 
lisaçào  de  um  pensamento  fecundo,  que  faz  lembrar  os  san- 
tos desejos  dessa  rainha  Izabel ,  a  quem  chamavâo,  no  sé- 
culo 13.°,  a  màe  dos  lavradores» 

Âqueducto  d' Elvas. 

Todos  os  viajantes  concordào  em  admirar  as  construç- 
ões hydeaulicas  deste  paiz:  Portugal  é  de  alguma  manei- 
ra a  terra  clássica  de  taes  monumentos  ,  e  o  âqueducto  de 
Elvas  é  por  certo  tios  mais  bellos ,  que  se  conhecem  em 
toda  a  extensão  da  Península.  Estando  a  cidade  que  elie 
abastece  dagoa,  situada  sobre  uma  eminência  separada  to- 
talmente das  outras  collinas ,  e  falta  de  nascentes,  foi  mis- 
ter emprehender  esta  vasta  construcçâo ,  que  tem  mais  de 
trez  milhas  de  comprimento ,  e  se  compõe  das  muitas  or* 
deus  de  arcos  edificadas  umas  sobre  as  outras.  (1)  A  mâe 

(1)  Landmann  (George),  Historical ,  mititary  and  pie» 
luresque  obserzations  on  Portugal.  Londres,  1818;  £  vol.  in-f.9 
rjrdnde.  Este  auctor  tractando  do  notável  caracter  deste  monu* 
mento,  diz  entre  outras  cousas ,  que  a  disposição  irregular  que 
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<3'agoa  acha-se  situada  num  logar  denominado  d1  Amoreira, 
distante  meia  legoa  da  cidade  para  o  lado  do  poente.  Para 
prover  ás  despezas  de  que  necessitava  este  aqueduclo,  creou- 
se  um  imposto  sobre  a  carne  e  vinho  consummido  pe!os  ha- 
bitantes, a  que  chamarão  Real  d' Âgoa  ,  denominação  es- 
ta ,  que  depois  se  fez  extensiva,  segundo  um  escriptor  por- 
tuguez  ,  aos  impostos  do  mesmo  género  que  o  governo  es- 
tabeleceu no  reino  para  fundar  diversos  edifícios .  (1) 

Aqueducto  das  Agoas  Livrei 
de  Lisboa, 

«  —  M.  d'Hautefort,  na  sua  vista  d'o!hos  sobre  Lis- 
boa ,  diz  a  respeito  deste  grande  monumento ,  que  apenas 
vio  de  relance.  «  Este  aqueducto  rivalisa  com  tudo  quanto 
os  romanos  construirão  neste  género. »  Murphy  confirma 
n'outros  termos  similhante  testemunho,  e  comtudo  estes 
viajantes  dào  simplesmente  algumas  informações  sobre  a  ori- 
gem do  edifício  esua  construcçào ;  e  por  isso  vamos  vêr  se 
preenchemos  esta  lacuna. 

Desde  o  século  Í6.*  tinhâo-se  feito  algumas  tentati- 
vas para  abastecer  Lisboa  de  agoa  salubre ,  e  ha  até  mui- 
tos escriptores  que  pretendem  fazer  recuar  estes  primeiros 
ensaios  até  ao  tempo  de  D.  Manoel,  isto  pelo  menos  é  pro- 
blemático, porem  o  que  é  certo  é  que  as  primeiras  dispo- 
sições de  consequência  alguma  remontão  a  Í588,  Por- 
tugal começava  então  um  funesto  período  da  sua  existência 
politica  ,  e  estes  primeiros  projectos  abortarão.  D.  João  V, 
que  tinha  realmente  o  instincto  das  cousas  grandiosas,  era 


apresenta  o  edifício  ,  se  explica  pela  necessidade  em  que  se  vio 
o  architecto  de  neutralizar  a  força  do  vento.  A  agoa  d'Elvas  é 
nomeada  pela  sua  bel  la  qualidade. 

(1)  Cumpre  incluir  no  numero  dos  bellos  aqueductos  o  dt 
Villa  do  Conde  que  descreve  Costignan. 

vol.  iv.  48  j 
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o  monarcha  a  quem  se  ia  dever  este  monumento  de  immi- 
nente  utilidade  publica. 

O  que  sobre  tudo  ha  de  mais  extraordinário,  é  que 
esta  collossal  construcçâo  não  consummio  mais  de  vinte  an- 
nos  de  trabalho.  Tão  grande  obra  foi  encarregada  ao  enge- 
nheiro militar  Manoel  da  Maia  ,  e  taes  forâo  a  exactidão 
dos  seus  cálculos,  e  a  solidez  dos  materiaes  que  nella  em- 
pregou que  a  terrivel  catastrophe  de  1755  deixou  immoveis 
os  arcos;  apenas  alguns  dos  ventiladores  das  torres  soffrerâo 
leve  damno;  os  pilares  nâo  aluirão,  e  os  lanços  das  mura- 
lhas resistirão.  O  aqueducto  das  Agoas  Livres  começa  a  trez 
legoas  de  distancia  da  cidade  na  ribeira  de  Carenque  ,  e 
em  toda  a  sua  extenção,  tem  cento  e  vinte  e  sete  arcos  de 
excellente  pedra.  A  altura  interior  do  canal  é  de  treze  pés; 
e  quando  a  elevação  dos  sítios  por  onde  elle  corre  o  exige, 
segue  a  linha  traçada  pelas  obras  subterrâneas.  De  espaço 
a  espaço  encontrào-se  torres  quadradas  com  uma  janella  em 
cada  face ,  com  suas  grades  de  ferro ,  servindo  para  a  ven- 
tilação. Porem  onde  a  obra  toma  um  caracter  mais  gran- 
dioso, é  no  ponto  onde  o  aqueducto  atravessa  a  ribeira  de 
Alcantara.  Desta  extraordinária  altura,  desfructa  se  uma 
admirável  vista  ,  e  o  próprio  monumento  apresenta  ahi  um 
aspecto  majestosíssimo.  Imaginem-se  35  arcos  immensos  fa- 
zendo com  que  duas  imminencias  oppostas  se  communiquem, 
e  transpondo  uma  profunda  quebrada  de  quatrocentas  toe- 
zas  de  fundo?  E'  por  este  canal  que  a  parte  de  Lisboa,  no- 
meada Cidaâe-Nova,  é  fornecida  de  agoa.  O  aqueducto  en- 
tranha-se  na  cidade  pelo  lado  de  noroeste ,  e  ahi  toma  o 
nome  das  Amoreiras,  em  razão  de  uma  plantação  deste  gé- 
nero, que  se  fez  em  outro  tempo  para  sustentar  uma  fabrica 
fundada  pelo  estado. 

Neste  sitio ,  isto  é  ao  poente ,  em  uma  ma  que  serve 
de  entrada  para  Lisboa ,  ha  um  monumento  semelhante  a 
um  arco  triumphal,  cuja  architectura  pertence  á  ordem  dó- 
rica, Tem  no  friso  uma  inscripçào  latina ,  em  estilo  lapi- 
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dar,  a  qual  refere  as  principaes  circunstancias  que  acom- 
panharão a  construcçào  do  aqueducto,  e  é  datada  de  1738. 

Vê-se  alli  outra  inscripção  que  declara  que  esta  obra, 
de  utilidade  publica,  fora  emprehendida  com  o  auxilio  de 
um  imposto  particular  cobrado  com  antecipação  em  todo  o 
reino ,  e  cuja  origem  já  indicámos.  Ao  sahir  do  passeio 
das  Amoreiras,  para  o  sul,  existe  uma  vasta  mãe  d'agoa  , 
que  no  exterior  apresenta  apparencias  de  uma  grande  torre 
quadrangular  ;  é  construida  de  pedra  de  cantaria  de  admi- 
rável qualidade,  e  foi  acabado  em  1834.  Este  grande  re- 
servatório d'agoa  ,  de  summa  utilidade  para  Lisboa,  é  ho- 
je nomeado  pelo  povo  a  Mãe  d'  Agoa  do  Rato ,  ou  das 
Amoreiras. 

Em  1588  se  tomarão  as  primeiras  disposições  para 
aprovisionar  de  agoas  a  cidade  de  Lisboa,  que  de  anno  pa- 
ra anno  crescia  população  ;  (1 )  lambem  ha  quem  affirme  que 
ja  no  tempo  do  afortunado  D.  Manoel  se  fizerão  tentativas 
encaminhadas  ao  mesmo  essencial  objecto ,  procurando-se 
ao  nascente  dondo  hoje  se  deriva  o  principal  provimento  da 
nossa  capital.  N'aquelle  tempestuoso  e  infeliz  reinado  de 
D.  Sebastião  abortou  o  desígnio:  muito  mais  tarde  a  ma- 
gnificência de  D.  João  V  ,  e  os  copiosos  recursos  da  mo- 
narchia  levarão  a  cabo  a  magestosa  obra  ,  que  é  por  certo 
a  mais  notável  de  quantas  Lisboa  encerra  no  próprio  re- 
cinto ,  e  nas  visinhanças.  E'  fabrica  destinada  á  com  mu  m 
utilidade ;  e  além  deste  grande  preço  reúne  todas  as  con- 
dições de  sumptuosa,  por  tal  arte,  que  não  duvidou  dizer 
deila  o  académico  padre  Estevão  Cabral,  as  seguintes  ex- 
pressões.—  Uma  das  obras  de  maior  magnificência,  que 
no  seu  género  seadmirão  em  todo  o  mundo,  é  a  obra  cha- 
mada das  —  agoas  livres  —  na  nossa  Lisboa.  E'  certo  ao 
menos  que  no  género  de  aqueductos  excede  elle  os  mais 
famosos ,  quaes  são  os  de  Génova  ,  de  Spoielo ,  de  Caser- 

(1)     Panorama,  vol.  7.°  pag.  49. 

(O  traductor.) 
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ta,  de  Roma,  excepto  que,  na  quantidade  de  fluido  as  agoas 
livres  comparadas  com  alguns  delles  são  pobresa  compara- 
da com  riqueza  ,  pois  os  romanos  e  o  de  Caserta  trazem 
rios ,  e  este  nosso  apenas  traz  um  regato ;  mas  a  bellesa  e 
a  magnificência  sào,  sem  controvérsia  nenhuma  aqui  maio- 
res. —  Desde  que  o  sábio  padre  escreveu  já  lá  váe  meio 
século  :  tem  crescido  o  bastecimento  das  agoas  com  os  mui- 
tos mananciaes  descobertos  e  encanados  para  o  aqueducto 
geral :  ha  oito  annos  tem  continuados  trabalhos  engrossado 
as  antigas  e  inhexauriveis  fontes,  para  cada  vez  mais  a 
grandesa  da  construcçào  corresponder  ás  intenções  que  a 
suggerirâo,  e  ás  necessidades  de  uma  das  principaeft  cida- 
des da  Europa.  —  Igualmente  as  queixas  que  o  citado  A., 
e  o  outro  académico  Vandelli  apresentarão,  relativamente 
á  falta  de  conclusão  e  aproveitamento  do  vastíssimo  deposi- 
to ,  ou  piscina  das  amoreiras  cessárào,  porque  logo  nos  pri- 
meiros mezes  da  restauração,  efleituuda  pelo  sr.  D.  Pedro 
IV  de  saudosíssima  memoria  ,  se  completou  esse  deposito 
providencial ,  com  a  notável  circunstancia  de  se  formar  a 
cascata  por  onde  as  agoas  se  quebrâo  e  precipitào,  gosan~ 
do  o  beneficio  do  ar  è  da  luz  com  a  certeza  de  entrarem 
no  amplíssimo  tanque  mais  depuradas.  Os  antigos,  nos  seus 
grandiosos  aqueductos,  arma  vão  também  interrupções,  que- 
das e  tanques  similhantes  para  que  a  agoa  deposesse  tudo 
o  que  fosse  heterogéneo,  e  chamavâo-lhe  piscina  limaria, 
por  que  tal  obra  servia  para  clarificar  a  agoa  ,  deixado  o 
lado;  além  desta  consideração  do  illustre  povo  romano, 
dào-se  outros,  que  a  moderna  phisica  aconcelha  ,  para  que 
estas  artificiaes  cascatas  se  fabriquem  e  concertem. 

«  —  Nem  se  creia  que  o  padre  Cabral ,  por  senti- 
mentos de  nacional ,  exaggerou  a  sumptuosidade  do  monu- 
mento ,  consagrado  pelo  rei  magnânimo  ao  bem  do  povo : 
nos  escriptorcs  estranhos  acharemos  confirmado  o  seu  juizo* 
Balbi  quasi  que  se  exprime  nos  mesmos  termos,  e  accres- 
centa  (a  paginas  174  do  Ensaio)  que  èiima  das  obras  mais 
magnificas  da  moderna  Europa »  e  que  pôde  ser  compara- 
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da  á  maior  que  desta  espécie  fez  a  antiguidade.  Os  mais 
que  a  virão  e  escreverão  fallào  idêntica  linguagem :  nas 
memorias  da  real  academia  das  sciencias  de  Paris  anno  de 
1772,  parte  2.a  vem  delineado  o  arco  grande,  como  cou- 
sa singular. 

«  —  Em  pouco  mais  de  vinte  annos  se  construiu  tào 
estupendo  monumento ,  pelo  risco  do  engenheiro  militar  , 
Manoel  da  Maia.  Tal  é  a  solidez  da  construcçào  que  o  de- 
vastador terramoto  de  1755  lhe  não  fezdamno;  nào  dérào 
de  si  os  pilares,  as  paredes  nào  abrirão;  apenas  trez  dos 
dezeseis  torreões ,  que  servem  de  ventiladores  sofrerão  al- 
gum estrago.  Começa  o  aqucduclo  quasi  a  trez  legoas  da 
cidade,  na  ribeira  deCarenque:  nuraerào-se  em  toda  a  sua 
estensào  127  arcos  de  forte  e  excellente  cantaria  ;  a  altu- 
ra interior  do  encanamento  è  de  treze  pés :  quando  em  si- 
ties eminentes  prosegue  sotterrado,  tem  a  espaços  conve- 
nientes, uns  torreões  quadrados  com  sua  janella  em  cada 
face,  resguardadas  por  grades  de  ferro,  e  redes  de  ara- 
me; e  ao  atravessar  os  valles  caminha  sobre  elegante  ar- 
caria ,  sem  em  seu  curso  desdizer  do  niveilamento  próprio. 
Ha  torrões,  ou  nivelladores  na  parte  mais  grandiosa  da 
obra  ,  a  ponte-aqueducto  sobre  a  ribeira  d' Alcantara  :  pa- 
ra a  qual  se  chama  a  admiração  de  naturaes  e  estrangeiros. 
Bella  e  dilatada  é  a  perspectiva  que  de  tào  desmesurada  al- 
tura se  avista.  Por  35  arcos,  que  unem  duas  oppostas  emi- 
nências ,  sobre  uma  quebrada  de  espantosa  profmididade , 
e  na  extensão  de  400  toesas  (1)  segue  o  abastecimento  de 
aguas  para  a  cidade  nova ,  a  melhor  e  a  maior  parte  da 
populosa  rainha  do  Tejo.  Os  arcos,  como  é  bem  de  presu- 
mir, variào  gradualmente  para  qualquer  dos  extremos  na 
dimensão  perpendicular,  e  na  largura,  desde  a  volta  até 
á  base  :  o  maior  por  justa  antonomásia  ,  denominado  arco- 
grande ,  tem  de  altura  315  palmos  craveiros,  e  de  largu- 

(l)  Dão-lhe  os  escriptores  estrangeiros  2:464,  pés  inglezes  , 
que,  segundo  astabellas  do  sr.  Barros  produzem  341  e  meia  bra- 
ças portuguezas. 
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ra  1 50.  Paralellos  á  mesma  ponte-aqueducto  correm  ,  do 
Jado  do  nascente  e  poente,  dois  passeios  de  quasi  oito  pal- 
mos de  largura  com  seus  parapeitos ,  dontle  para  qualquer 
destas  frentes  se  desfructa  n  paisagem  do  nosso  bel  lo  clima 
meridional  ,  conforme  a  variedade  das  estações,  notando-se 
o  espectáculo  das  quintas  e  casas  de  campo,  e  terras  de 
semeadura  em  vasto  orisonte. 

« —  Entra  o  aqueducto  na  cidade  pela  parte  do  no- 
roeste ,  onde  chamào  as  amoreiras,  por  causa  de  um  plan- 
tio arruado  destas  arvores,  com  fonte  publica  no  centro,  e 
que  fôra  disposto  para  servir  de  fabrica  das  sedas ,  erecta 
por  conta  do  estado  no  sitio  do  Rato.  Neste  logar ,  ao  oc- 
cidente  ,  sobre  a  rua  que  é  a  saída  e  estrada  geral  desta 
parte  de  Lisboa,  está  um  arco  á  maneira  dos  triumphaes, 
a  um  tempo  esbelto  e  magestoso ,  de  soberba  cantaria,  e 
pertencente  á  ordem  de  architectura  chamada  dórica  :  no 
apainelado  do  friso  da  cimalha ,  para  a  banda ,  que  em 
respeito  á  situação  diremos  (ainda  que  vagamente)  do  nor- 
te ,  lê-se  uma  elegante  inscripçâo  latina  ,  disposta  segundo 
o  gosto  de  estylo  lapidar,  na  qual  se  commemora  o  paci- 
fico reinado  de  D.  Joào  V,  as  dificuldades  e  o  feliz  resul- 
tado da  empresa  do  aqueducto,  com  os  encómios  costuma- 
dos das  qualidades  do  monarcha  ;  tem  a  data  de  1738,  e 
marca  o  espaço  de  21  annos  que  levou  a  obra:  no  apai- 
nelado opposto ,  que  lhe  é  correspondente,  e  olha  para  a 
cidade,  ha  outra  inscripçâo  similhante  na  mesma  língua, 
e  menciona  a  extençào  de  nove  mil  passos  do  aqueducto,  e 
que  este  fôra  fabricado  sere  publico ,  com  o  dinheiro  pa- 
blico ,  porque  se  fez  á  custa  da  nação  contribuindo  essen- 
cialmente o  imposto  denominado  real  d'agoa.  Deixámos  de 
traslada-las  ,  em  razào  do  grande  espaço  que  occupariào. 

«  — Logo  conliguo,  e  immediatamente  ao  sair  do  pas- 
seio das  Amoreiras  para  o  sul,  ha  o  grande  deposito,  ou 
piscina  ,  de  que  acima  nos  lembrámos ;  na  forma  externa 
é  uma  torre  quadrangular  ,  composta  inteiramente  da  bella 
pedra  de^  cantaria  em  que  o  nosso  reino  abunda  tanto ,  en- 
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cerrando  no  tanque  ,  construido  segundo  os  rigorosos  pre- 
ceitos da  arte,  completo  em  1831,  limpo  e  bem  vedado, 
com  os  conductos  necessários  ,  quebrando-se  as  agoas  nas 
irregulares  saliências  da  cascata  ,  e  que  forma  um  espectá- 
culo agradável  á  vista  ,  ao  passo  que  o  ouvido  se  entretém 
com  o  susurro  que  reboa  pelas  amplas  abobadas  que  fecbào 
o  recinto  Os  fortíssimos  muros  deste  tanque  marmóreo  tem 
de  espessura  vinte  e  cinco  palmos,  e  serve  esta  grossura, 
entre  a  borda  do  mesmo,  e  o  muro  externo,  de  espaçosa 
varanda  ,  que  ofYerece  folgado  passeio  a  muitos  concorren- 
tes ,  por  trez  dos  lados  ,  ficando  no  quarto  a  queda  das 
agoas  ,  á  banda  do  poente  ;  nos  lados  exteriores  rasgarào- 
se  amplas  janellas :  por  um  lanço  de  escada  estreita  e  tor- 
cida sobe-se  ao  eirado  que  remata  a  torre ,  lageado  igual 
sobre  a  immensa  abobada  ,  e  donde  se  avista  um  lindíssi- 
mo panorama  da  cidade,  que  talvez  nào  tenha  rival  —  se- 
não o  que  se  descortina  da  eminência  do  castello  —  ou  o 
prospecto  que  do  zimbório  do  convento  da  Estrella  se  des- 
fructa.  O  comprimento  do  tanque  (segundo  a  memoria  do 
padre  Cabral)  é  de  125  palmos,  a  largura  de  107,  e  a 
altura  de  37  ;  do  fundo  erguem-se  quatro  pilastras  de  dez 
palmos  quadradas,  que  sustentào  as  abobadas  superiores. 
Este  grande  edifício  é  o  que  o  vulgo  conhece  pelo  nome  de 
mãe  d'agoa  do  Rato,  ou  das  Amoreiras.  —  » 

Real  Paco  das  Necessidades. 

O  nome  deste  paço  real  é  um  dos  que  sòa  mais  em 
França,  quando  se  trata  dos  negócios  políticos  de  Portu- 
gal ,  por  ser  a  usual  residência  da  rainha  D.  Maria  Ií.  E' 
pois  curioso  ,  saber  a  origem  de  uma  denominação  sobre 
que  ás  vezes  sesuscitào  questões.  Aqui  apresentamos  a  res- 
posta ,  que  sobre  tal  assumpto  dào  os  escriptores  portu- 
guezef. 

Quando  em  1599  o  terrível  flagello  da  peste  assoJou 
Lisboa  por  maneira  que  diariamente  morriâo  de  contagio 
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setecentas  e  mais  pessoas ,  os  habitantes  que  possuião  al- 
guns recursos  fugião  para  varias  terras  das  províncias  era 
demanda  de  ares  mais  salutiferos:  entre  elies  forào  buscar 
refugio  na  Ericeira  duas  pessoas ,  marido  e  mulher  ,  que 
moravâo  na  freguezia  dos  anjos,  e  durante  o  tempo  quees- 
tiverào  n'aquella  povoação  da  costa  marítima  frequentarão 
devotamente  uma  pobre  e  solitária  ermida  das  visinhanças, 
onde  se  venerava  uma  formosa  imagem  de  Maria  Santíssi- 
ma. Acabados  os  estragos  da  peste  na  capital  voltarão  os 
dous  consortes  á  sua  antiga  residência  ,  mas  não  podendo 
separar-se  d'aquella  imagem,  resolverão  trazê-la  comsigo 
sonegadamente,  o  que  poserâo  por  obra,  conseguindo  d'ahi 
a  annos ,  com  esmoias  de  vários  fieis  fabricar-lhe  uma  pe- 
quena igreja  no  sitio  d'Alcantarn  ,  então  arrabalde,  conce- 
dendo o  terreno  a  proprietária  Anna  de  Gouvêa  e  Vastíon- 
cellos,  e  concorrendo  para  as  despezas  uma  irmandade  de 
marítimos  que  se  creou  em  obsequio  da  Senhora  ,  a  que 
derão  a  invocação  das  Necessidades,  porque  nas  tribulações 
e  moléstias  da  vida  a  ella  piamente  recorriâo,  confiados  em 
sua  intercessão  e  palrocinio.  Pedro  de  Castilho ,  do  conce- 
lho de  sua  magestade,  comprou  as  casas  d'Anna  de  Gou- 
vêa ,  e  renovou  e  augmentou  o  templo,  que  se  acabou  em 
1659.  Nesta  igreja  mandou  fazer  varias  obras  a  rainha  D. 
Maria  Luiza  Isabel  de  Sabóia  ,  mulher  primeiramente  doi- 
rei D.  Alfonso,  e  depois  de  D.  Pedro  Ií ;  este  ultimo  pro- 
fessava tamanha  devoção  á  imagem  de  Nossa  Senhora  das 
Necessidades ,  que  vinha  muitas  vezes  ouvir  missa  áquella 
capella  no  próprio  altar  da  Senhora.  Elrei  D.  João  V,  n'u- 
ma  grave  e  diuturna  enfermidade  mandou  trasladar  para  o 
seu  palácio  e  camará  a  sagrada  imagem,  e  depois  que  sa- 
rou lhe  fez  levantar,  com  privilegio  da  real  capella,  a  for- 
mosa igreja  que  ora  vemos,  erigindo  ao  mesmo  tempo  con- 
tiguos  os  paços,  que  ao  presente  servem  de  residência  á 
nossa  augusta  soberana ,  e  que  pelo  prospero  augmento  da 
real  família  tem  sido  muito  accrescentado.  Esta  régia  ha- 
bitação, de  agradável  prospecto,  abundante  de  cantarias, 
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e  n'uma  situação  deliciosa  ,  desfructa  a  muito  apreciável 
vantagem  de  ter  adjacente  uma  amplíssima  quinta  de  re- 
creio ,  com  espaçosas  ruas ,  onde  podem  correr  carruagens, 
com  arvoredos  copados,  lagos  de  mui  vasto  âmbito,  onde 
navegào  cysnes ,  em  grandes  e  amenos  jardins,  em  que  se 
renova  sempre  o  matiz  das  Oores ,  e  o  viço  das  variadas 
plantas  favorecidas  pela  benignidade  do  nosso  clima.  Co- 
piosas agoas  entretém  a  verdura  fresquidâo  deste  sitio 
delicioso.  Um  grande  jardim,  logo  immediato  ao  palácio, 
é  por  tres  lados,  guarnecido  de  corpulentas  e  bem  acabadas 
estatuas  de  jaspe,  que  representào  as  diversas  virtudes,  co- 
mo a  prudência,  a  justiça,  etc.  ;  e  são,  ao  que  dizem,  obra 
do  esculptor  Giusti ,  chamado  a  Portugal  por  elrei  D.  Joào 
V  para  fundar  a  celebre  eschola  de  Mafra;  mas  se  estas 
sào  dignas  dos  entendedores,  lá  temos  na  regia  capella  do 
mesmo  paço  a  estatua  de  Sào  Paulo,  e  outras  desempenha- 
das por  um  esculptor  portuguez  ,  José  de  Almeida  ,  que 
lambem  sào  de  incontestável  merecimento. 

«-—Diante  da  frontaria  principal  do  palácio,  esten- 
de-se  um  dilatado  terreiro  adornado  com  uma  fonte ,  que 
tem  de  notável  o  seu  esbelto  e  elevado  obelisco  de  uma  só 
pedra.  Muitas  preciosidades  da  arte  encerra  o  paço,  e  seria 
diffnsào  enumera-las;  mas  por  nào  faltarmos  ao  devçr  da 
nossa  profissão  litteraria,  mencionaremos,  ainda  que  de  pas- 
sagem ,  a  copiosa  e  rica  livraria  ,  selecta  em  livros  antigos 
de  mérito,  e  edições  de  valor,  e  abundante  de  manuscrip- 
los  raros  e  códices  preciosos  para  a  historia  portugueza. 

Que  o  palácio  das  Necessidades  foi  o  local  das  sessões 
das  primeiras  cortes  extraordinárias  da  nação  ,  depois  de 
Í820,  e  que  fôra  habitado  em  parte  sob  a  denominação 
do  real  hospício,  pelos  padres  Neris,  ou  da  congregação  do 
Oratório  ,  tào  beneméritos  da  cultura  ,  e  ensino  das  letras, 
sào  cousas  geralmente  sabidas,  e  que  por  isso  omillimos. 

«  —  O  edificio  que  fica  da  parte  da  quinta ,  e  para 
o  qual  se  pôde  sair  do  paço  pelo  paçadiço  que  fica  sobre  a 
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estrada  (1),  foi  dado  para  habitação  dos  ditos  padres,  que 
ali  forão  residir  depois  do  terramoto  de  1755,  e  onde  con- 
tinuarão a  reger  as  cadeiras  de  diíferentes  disciplinas,  que 
tinhão  na  casa  do  Espirito  Santo,  para  onde  voltarão  depois 
de  a  reedificarem  no  reinado  da  Senhora  D.  Maria  I  ,  fi- 
cando só  alguns  nas  Necessidades,  a  titulo  de  capellàes ,  e 
com  a  administração  da  quinta  e  suas  pertenças. 

« — •  Nestes  paços  assistiu  e  morreu  o  infante  D.  Ma- 
noel ,  filho  de  D.  Pedro  ÍI,  e  depois  o  irmào  d'elrei  d'ln- 
glaterra  ,  que  veio  a  Lisboa,  em  tempo  de  D.  José  I.  O 
thesouro  chamado  da  coroa  aqui  esteve  guardado  no  tempo 
do  mesmo  monarcha,  e  quando  ardeu  o  p  ilacio  da  Ajuda, 
o  principe  regente,  depois  D.João  Ví,  dava  neste  paço  au- 
diência ao  povo.  —  » 

Desde  esta  epocha  ,  a  igreja  de  Nossa  Senhora  das 
Necessidades,  que  tào  humilde  nascimento  tivera  ,  tornou- 
se  objecto  de  particular  devoção  dos  soberanos  portuguezes. 
Isabel  de  Sabóia,  mulher  do  infeliz  Afonso  Ví,  ia  ali  pra- 
ticar os  seus  actos  de  religião.  D.  Joào  V  ,  depois  de  pe» 
rigosa  doença,  mandou  construir  não  só  n  templo  que  ho- 
je existe,  como  também  o  palácio  que  lhe  está  contíguo, 
e  que  serve  de  habitação  real.  O  paço  das  Necessidades , 
que  como  os  próprios  portuguezes  confessão ,  é  mais  uma 
linda  casa  de  recreio,  do  que  um  paço  real,  torna-se  prin- 
cipalmente agradável  pela  bellesa  de  seus  jardins ,  e  abun- 
dencia  de  aguas.  Vêem-se  nelle  algumas  estatuas  de  jaspe, 
de  grande  trabalho,  do  escuíptor  Giusti ,  que  veiu  de  Itá- 
lia fundar  a  eschola  de  Mafra.  A  capella  real  contém  igual- 
mente uma  formosa  estatua  de  São  Paulo  ,  obra  de  José 
d' Almeida  ,  que  occupa  distincto  logar  entre  os  eseulpíores 
portuguezes.  O  paço  das  Necessidades  contém  maior  nume- 
ro de  objectos  da  arte  de  grande  valor,  do  que  em  França 
geralmente  se  pensa.  Cumpre  especialmente  mencionar  & 

(1)     f  anoíama,  vol.  2.°  pag.  360. 

(O  traductor.J 
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rica  bibliotheca  onde  se  encontrão  edições  antigas  verdadei- 
ramente preciosas,  bem  como  grande  numero  de  manuj- 
scriplos  ainda  inéditos,  dos  quaes  grande  proveito  tiraria 
a  historia  nacional.  Accrescentaremos  que  nesta  residência 
regia  é  que  se  reunirão  as  primeiras  cortes  extraordinárias 
no  dia  27  de  janeiro  de  1821. 

Estatua  equestre  de  D.  José,  —  Trabalhos  artisticot 
de  Joaquim  Machado,  e  Bartlwlumeu 
da  Costa. 

O  architecto  Murphy  ,  que  é  o  homem  cujo  testimu- 
nho  se  invoca  quando  se  tracta  de  algum  monumento  im- 
portante de  Portugal ,  faz  completa  justiça  aos  trabalhos 
de  Machado,  qu<?  denomina  obra  de  um  grande  mestre.  Tal- 
vez que  não  seja  assás  justo  no  juizo  que  íórma  dos  portu- 
guezes,  quando  diz  que  o  nome  deste  artista  estava  esque- 
cido pelos  seus  compatrícios;  pôde  também  ser  que  se  te- 
nha exaggerado  um  pouco  o  merecimento  do  fundador  á 
custa  do  esculptor,  mas  nunca  se  poderá  affirmar  que  Ma- 
chado esteja  em  completo  esquecimento.  Em  lodo  o  caso  , 
a  geração  presente  busca  reparar  as  injustiças  das  passadas, 
e  nós,  auxiliados  por  excelleutes  documentos  ministrados 
por  compatrícios  de  Machado,  vamos  referir  factos  ignora- 
dos do  artista  inglez. 

«  —  Quando  se  começou  a  reedificaçao  de  Lisboa,  de- 
pois da  funesta  catastrophe  de  1755  ,  concebeu-se  desde 
logo  o  projecto  de  levantar  um  monumento  no  meio  da 
praça  do  Commercio,  construída  no  local  do  antigo  Tenrei- 
ro do  Paço.  Eugénio  dos  Santos  de  Carvalho,  capitão  en- 
genheiro, foi  encarregado  da  reedihcaçào  da  cidade,  e  tam- 
bém se  lhe  seguiu  o  risco  na  construcçào  dos  ediíicios  que 
cercão  a  praça  do  commercio.  Por  sua  morte  deixou  um 
projecto  de  estatua  equestre  para  servir  de  ornamento  á 
praça  ,  segundo  o  qual  a  parte  convexa  e  posterior  do  pe- 
destal ,  aonde  existe  agora  o  baixo  relevo  ficaria  nua ,  e 

49  * 
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sem  ornamento.  Quando  se  tratou  de  levantar  o  monumen- 
to, um  artista  nascido  em  Malta  ,  mas  que  fora  estudar  a 
Itália,  teve  a  incumbência  de  apresentar  um  modelo  segun- 
do o  desenho  de  que  se  trata  ;  e  o  capitão  Reynaldo  Ma- 
noel dos  Santos ,  que  succedêra  no  logar  de  architecto  ao 
capitão  Eugénio,  assoeiou-se  a  Joaquim  Machado,  que  en- 
tão estudava  na  eschola  do  esculptor  da -basílica  de  Mafra, 
«  — -  Fez  este  um  pequeno  modelo  em  cera  sobre  co- 
pias do  mesmo  desenho  ,  que  lhe  fora  confiado  por  ordem 
expressa.  O  seu  projecto  foi  apresentado  a  elrei  em  con- 
corrência com  o  do  maftez ,  porém  o  modelo  de  Joaquim 
Machado  obteve  a  preferencia  real.  »  —  Nào  proseguiremos, 
pelo  curto  espaço  que  para  isso  temos ,  na  enumeração  de 
numerosos  factos  curiosos  que  encontramos  na  noticia  que 
acabamos  de  consultar.  Diremos  tão  somente  que  se  nào 
deu  a  Machado  a  liberdade  de  inventar  as  allegorias  dos 
grupos  principaes,  nem  tão  pouco  de  alterar  os  accessorios 
da  estatua  equestre.  Contentou-se  apenas  com  o  corrigir  os 
erros  do  desenho.  Só  lhe  confiarão  a  fantasia  e  composi- 
ção do  baixo-relevo  ao  qual  Eugénio  dos  Santos  não  fi- 
zera modelo  algum.  O  artista  deixou  escripto  factos  inte- 
ressantes para  a  historia  da  arte  ,  n'nma  obra  especial  ,  os 
quaes  são  confirmados  pelo  contemporâneo  Antonio  Sfcapa- 
ni ,  que  positivamente  afíirma  que  posto  o  esculptor  podes- 
se  melhorar  a  invenção  do  projecto  primitivo,  nunca  quí* 
gerâo  consentir  em  que  elle  o  fizesse. 

Uma  vez  executado  o  grande  modelo,  era  necessário 
achar  homem  capaz  de  o  fundir  em  bronze.  Pareceu  impos- 
sível á  primeira  vista  que  elle  apparecesse  em  Portugal,  on-, 
de  não  havia  monumento  algum  deste  género.  Porem  o  te- 
nente coronel  Barlholomeu  da  Costa,  director  do  arsenal  9 
©usou  encarregar-se  deste  trabalho,  e  o  levou  por  diante. 
—  No  dia  15  de  outubro  de  1774  viu  Portugal  fundir  „ 
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pela  primeira  vez ,  uma  estatua  colossa!  de  um  só  ja- 
cto (1). 

Murphy  observa,  e  com  razão,  que  na  epocha  em 
(jue  se  emprehendeu  este  trabalho  havia  um  único  exemplo 
de  estatua  equestre  de  tal  dimensão  tirada  com  perfeição 
tal.  E'  ainda  ponto  duvidoso  se  a  estatua  de  D.  José  I  ê 
ou  não  maior  que  a  que  representa  Luiz  XIV  na  praça  Ven- 
dòme. 

O  que  o  viajante  inglez  ignorou  ,  ou  que ,  pelo  me- 
nos nào  disse  ,  é  que  o  trabalho  de  lavor  feito  no  próprio 
fosso  não  gastou  a  fazer  menos  de  seis  mezes.  Forào  nelie 
empregados  83  artistas  concluindo-se  a  operação  no  dia  13 
de  Maio  de  1775.  O  transporte  desta  massa  enorme  foi 
confiada  ao  architecto  das  obras  publicas,  Haynaldo  Ma- 
noel dos  Santos,  que  desempenhou  a  sua  commissâo  com 
grande  habilidade.  João  dos  Santos,  official  encarregado  da  po- 
licia do  porto,  dirigiu  o  apparelho  que  coHocou  a  figura  no  seu 
pedestal.  A  definitiva  erecção  da  estatua  realisou-se  sem  in- 
cidente algum,  no  dia  20  de  maio  de  Í775,  em  presença 
de  innumeravel  coucurrencia  de  povo.  A  praça  doCommer- 
cio  estava  ricamente  armada,  e  no  meio  das  mais  vivas  ac- 
clamaçòes  se  assentou  finalmente  na  base  o  colosso  de  bron- 
ze ,  no  qual,  um  gosto  mui  severo  poderá  achar  alguns  de- 
feitos ,  mas  que  não  deixa  por  isso  de  ser  uma  obra  emi- 
nente de  que  Lisboa  se  ufana.  Observaremos  de  passagem 
que  esta  estatua  se  acha  caraclerisada  por  uma  circunstan- 
cia particular.   A'  primeira  vista  iguora-se  o  motivo  por 

(1)  Tinha  80  pés  de  altura,  e  foi  fundida  de  um  só  ja- 
cto por  Balthasar  Keller. — Vide  Viagem  de  Murphy,  na  ira* 
dmção  franceza,  tomo  2.*  pag.  34.  Observaremos  de  passagem, 
fundados  com  auctoridade  que  Murphy  não  conheceu  que  se  em- 
pregarão 656  e  meio  quintaes  de  bronze,  para  fundir  a  estatua 
colossal  de  D.  Jo>é  ;  mas  depois  de  tirados  os  conductos  de  me* 
tal  se  calculou  que  apenas  se  gastariào  500  quintaes.  A  arma- 
dura de  feno  interna  .  admiravelmente  disposta  por  Barthok>» 
Kieu  da  Costa  pesava  100  quintaes. 
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que  o  pbfínto  parece  montuoso ,  e  se  julga  ver  uma  alie- 
gona  nos  silva  s  entremeadas  de  reptis  que  o  cavalleiro  caU 
ca  aos  pés;  mas  além  de  que  a  allusâo  nào  foi  desagradá- 
vel a  eirei  nem  ao  seu  ministro,  o  artista  aproveitou  esta 
disposição  para  encobrir  com  as  roscas  das  serpentes,  e  com 
as  folhas  em  que  ellas  se  estendem  ,  o  varão  de  ferro  que 
sáe  do  pé  esquerdo  do  cavallo  ,  e  que  lhe  serve  de  ponto 
d'apoio  principal.  Bem  se  sabe  que  este  apoio  mal  disposto 
afêa  os  monumentos  deste  género. 

A  recompensa  que  esta  obra  prima  granjeou  a  seus 
auctores  foi  repartida  com  muita  desigualdade.  Joaquim  Ma- 
chado foi  feito  cavalleiro,  de  uma  ordem  militar  mas  vi- 
veu em  toda  a  sua  vida  em  estado  próximo  á  indigência, 
ao  passo  que  Bartholomeu  da  Costa  subiu  com  o  andar  dos 
tempos  ao  posto  de  tenente  general.  Ninguém  por  ferio 
estranhará  que  este  gráu  fosse  dado  corno  recompensa  a  um 
official  de  mérito  incontestável;  só  ha  motivo  de  admirar 
que  o  verdadeiro  auctor  do  monumento  nào  fosse  retribuído 
com  igual  largueza.  Landmann  ,  auctor  da  grande  desenp- 
çâo  de  Portugal  ♦  affirma  que  Pombal  erigira  aquelle  mo- 
numento só  para  ter  occasiào  de  nelle  gravar  o  seu  huslo. 
Se  assim  foi ,  não  gosou  eíle  por  muito  tempo  de  tão  fraca 
compensação  de  seus  trabalhos.  A  efíigíe  ,  como  é  sabido, 
foi  arrancada  do  seu  logar  nos  últimos  annos  do  decimo  oi- 
tavo século,  e  guardada  no  arsenal  do  exercito.  D.  Pedro 
porem  a  mandou  outra  vez  pôr  no  logar  d'oude  nunca  de- 
via ser  tirada. 

A  torre  dos  Clérigos  no  Porto, 

Entre  os  edifícios  religiosos  de  aspecto  verdadeira- 
mente original  ,  que  existem  em  Portugal,  e  cuja  celebri- 
dade é  conhecida  fóra  do  paiz  tem  distincto  logar  a  Torre 
dos  Clérigos. 

•  Este  monumento,  que  serve  como  de  sign.il  aos  na- 
vegadores ,  que  pretendem  entrar  na  diíficií  barra  do  Dou- 
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ro  é  de  construcçâo  muito  moderna.  Foi  começado  em  1732, 
e  acabado  em  1763.  E*  a  torre  mais  alta  que  existe  no 
reino;  uma  das  obras  mais  notáveis  da  cidade  do  Porto,  e 
levantada  pelo  architecto  italiano  Nicolau  Mazoni.  A  torre 
dos  Clérigos  é  a  expressão  do  século  em  que  foi  feita.  Er- 
guida no  alto  de  uma  rua  muito  íngreme  conhecida  peio 
nome  de  Natividade,  ainda  isso  lhe  augmeota  mais  a  altu- 
ra para  o  viajante. 

Afíirma-se  que  os  sinos  da  torre  tem  uns  100  e  ou- 
tros SOO  arrobas.  A  igreja  que  serve  de  principal  orna- 
mento foi  sagrada  em  1779,  como  se  vê  de  uma  inscrip- 
çào  latina  gravada  na  porta  collateral  do  norte.  Esta  mes- 
ma inscHpçâo  attesta  que  a  obra  foi  feita  á  custa  do  clero 
circunstancia  que  explica  o  motivo  porque  se  lhe  poz  aqueí- 
le  nome.  Uma  confraria  a  que  pertencem  ajguns  seculares 
abastados  da  província  conserva  ainda  hoje  o  templo  de  Nos- 
sa Senhora  da  Assumpção  e  seu  curioso  monumento. 

Thealro  de  S.  Carlos. 

Desde  o  anno  de  1502  em  que  Gil  Vicente  represen- 
tou os  autos,  e  iíiylios  na  própria  camará  da  rainha,  até 
1793,  em  que  se  levantou  este  beSSo  edifício,  haveria  boas 
cousas  que  dizer  sobre  o  theatro  em  Portugal ,  e  edifícios 
consagrados  ás  representações  dramáticas.  Cervantes,  com 
o  seu  engenho  inimitável  deu-nos  em  poucas  palavras  a  idéa 
mui  original  do  que  era  o  theatro  da  Península  nos  tem- 
pos de  João  de  Enzina  e  de  Torres  Navarro.  Havia  pouca 
diíTerenea  nas  representações  populares  dos  dois  paizes.  Te- 
mos comtudo  a  certesa  de  que  as  grandes  sallas  da  univer- 
sidade, e  os  magníficos  salões  dos  paços  reaes  servirão  pri- 
mitivamente para  a  representação  dramática  das  eruditas 
peças  de  Antonio  Ferreira,  e  Sá  de  Miranda.  —  A  illus- 
trada  filha  de  D.  Manoel  que  tratou  com  intimidade  Sigéa 
e  Paula  Vicente,  nâo  ignorava  que  a  ultima  destas  era  uma 
das  melhores  actrizes  do  sen  tempo,  e  teve  occasiâo  de 
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mais  de  uma  vez  conhecer  o  talento  das  peças  originaes  do 
pae.  D.  Luiz  fiiho  de  D.  Manoel ,  a  quem  chamavào  as 
delicias  de  Portugal,  companha  poesia  dramática,  e  se  lhe 
attribue  a  peça  intitulada  D.  Luiz  de  los  Turcos;  e  fez  re- 
presentar os  seus  dramas  n'um  palácio  cujo  fausto  e  gran- 
desa  os  contemporâneos  deíle  descrevem.  Alli  acabou  po- 
rem o  gosto  das  representações  dramáticas  ,  como  nos  dão 
logar  a  suppor  investigações  particulares.  O  cardeal  rei  com- 
poz  e  fez  representar  em  Coimbra  algumas  peças  eruditas, 
sendo  apenas  príncipe  real  ,  e  quando  tinha  presente  as  li- 
ções do  sábio  Kleonardt;  mas  as  espinhosas  funcçòes  de 
inquisidor  geral  e  o  embaraço  dos  negócios  públicos  o  des- 
viarão deste  género  de  divertimento.  D.  Sebastião ,  sup- 
pondo  que  o  impulso  dado  na  Europa  ao  theatro  lhe  sup- 
plantaria  o  fanatismo,  e  occorrendo  além  disso  a  grande 
catastrophe  de  1578  mandou  suspender  as  representações 
deste  género.  A  exaltação  da  casa  de  Bragança  ,  levou  ao 
throno  um  príncipe  essencialmente  artista  ,  porem  D.  João 
IV  tratava  mais  da  musica  religiosa  que  da  musica  dramá- 
tica ;  e  nâo  ha  vestígios  de  que  houvesse  nesse  tempo  thea- 
tro permanente  em  Lisboa. 

Só  no  século  18.°  se  construirão  na  capital  sallas  es- 
peciaes  para  a  representação  dramática.  As  peças  compos- 
tas pelo  infeliz  Antonio  José  careciào  de  certa  pompa  thea- 
tral ,  e  era  pouca  toda  a  sciencia  do  machinista  ,  para  se 
representar  no  anno  de  1740,  no  theatro  do  Bairro  Alto, 
uma  das  operas,  cujo  titulo  de  per  si  mostra  um  enredo 
complicado, 

Perdoem-nos  a  estensào  do  preambulo;  mas  a  falta 
quasi  absoluta  de* documentos  a  respeito  do  assumpto  exi- 
gia, por  certo,  um  capitulo  á  parte.  Fallaremos  agora  do 
principal  theàtro  de  Lisboa.  Quando  no  reinado  de  D.  Jo- 
sé chegou  a  Lisboa  a  faraoza  Zamperini ,  cuja  voz  melidio- 
sa  foi  celebrada  por  todos  os  poetas  do  seu  tempo ,  e  cu- 
jos encantos  trouxerào  inquietos  os  corações  de  certas  dig- 
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nidades  ecclesiasticas  desta  capita!  (1)  foi  estabelecer-se  cora 
a  sua  companhia  no  pequeno  theatro  da  Ilua  dos  Condes. 
Aconteceu  isto  entre  1770  e  1774,  nào  batendo  no  mes- 
mo ediíicio  cousa  que  satisfizesse  ás  necessidadefs  da  opera. 
Conheceu-se  então  a  necessidade  de  levantar  um  theatro  mais 
amplo,  o  que  se  realisou  pelos  esforços  de  uma  companhia 
de  abastados  capitalistas  que  construirão  dentro  em  seis 
mezes  o  theatro  de  Sào  Carlos.  José  da  Costa  e  Silva,  há- 
bil afcbitecto,  que  fôra  estudar  a  Itália  é  quem  lhe  traçou 
o  ri  co,  Vê-se  que  elle  teve  presente  as  reminiscências 
de  um  grande  monumento  do  mesmo  género,  que  havia  ad- 
mirado (2).  O  que  não  entra  em  duvida  éque  os  trabalhos  do 
edifício  ÍOiâo  dirigidos  com  rara  intelligencia  por  Anselmo 
da  Cruz  Sobral,  abrlndo-se  o  novo  theatro  a  29  de  abril 
de  1793  ,  por  occasiâo  de  um  festejo  da  corte. 

M.  de  Mau t for t  faz  justiça  ao  talento  que  José  da 
Costa  e  Silva  manifestou  nesta  occasiâo.  —  «  Todos  os  cor- 
redores,  diz  elle ,  sào  de  abobada,  assim  como  as  esca- 
das que  conduzem  aos  camarotes:  —  as  saidas  sào  tào  bem 
distribuídas,  que  elie  pode  n'um  momento  despejar-se.  O  pal- 
co tem  grande  comprimento,  e  já  nelle  trabalharão  oitenta 
cavallos  de  uma  só  vez.  — »  O  gosto  das  representações 
dramáticas  faz  singulares  progressos  em  Lisboa  ;  sendo  o 
senhor  Mendes  Leal  um  dos  poetas  actuaes  que  maiores  es- 
peranças dá. 

Palacio  da  Ajuda. 

•Desiruido  pelas  chammas  o  antigo  palácio  que  D.  Jo- 
sé mandara  construir,  e  do  qual  ainda  se  vêem  alguns  ves- 

(1)  Veja-se  a  cerca  deste  curioso  período  do  theatro  portu- 
guez  uma  estensa  nota  do  sábio  e  espirituoso  Lecussan  Verdier  , 
que  havia  conhecido  a  famosa  cantora,  e  a  commemorou,  com 
certa  critica  cheio  de  bondade  e  encanto,  no  pequeno  com  menta» 
rio  que  accrescerttou  ao  poema  Hyssope. 

(2)  Vejào-se  as  notas  cóni  que  Verdier  enriqueceo  o  lindo 
poema  já  ciudo. 

yol.  iy.  S0 
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tigios ,  foi  D.  Maria  I  habitar  o  paço  de  Queluz ,  que  seu 
tio  e  esposo  havia  edificado.   D.  João  VI ,  então  regen- 
te,  é  que  lançou  a  primeira  pedra  do  palácio  da  Ajuda, 
em  nome  de  sua  màe.  Os  primeiros  architectos  do  palácio 
forào  José  da  Costa ,  os  dois  irmãos  Fabri,  e  Manoel  Cae- 
tano ,  e  o  ultimo  delies  Antonio  Francisco  da  Rosa.  O  edi- 
fício está  ainda  hoje  muito  incompleto,  principalmente  em 
relação  ao  primeiro  risco  apf>rovado.  A  parte  acabada  nada 
tem  que  invejar  á  maioria  dos  grandes  palácios  que  ha  nns 
outras  capitães  da  Europa.  Quatro  estensos  pannos  de  mu- 
ro de  mármore,  dispostos  em  plano  quadrangular,  e  re- 
matados nos  ângulos  por  magníficos  torreões  devem  com- 
pletar a  obra.   Só  está,  por  em  quanto  construída  a  parte 
oriental  que  olha  para  Lisboa.  O  vestíbulo  occidental  ape- 
nas se  acha  começado.  Pôde  ver-se  o  desenho  delle ,  mui- 
to exacto  na  revista  habilmente  escripta  ,  e  de  que  tantas 
vezes  nos  servimos ,  intitulada  Panorama.  — «  Nasceu  o 
pensamento  de  levantar  o  palácio  da  Ajuda  ,  nos  últimos 
annos  do  século  passado,  quando  pela  occorrencia  do  in- 
cêndio que  destruiu  o  paço  velho,  de  que  ainda  existem 
restos  no  recinto  da  planta  do  moderno,  a  senhora  D.  Ma- 
ria í  se  recolheu  á  casa  de  campo  de  Queluz,  que  seu  es- 
poso e  tio,  o  sr.  D.  Pedro  IH  mandara  construir  e  cer- 
car de  magníficos  jardins  e  arvoredos,  em  sitio  baixo,  na 
verdade  e  soturno ,  mas  adoptado  á  vegetação,  e  abundan- 
te de  frescas  agoas. 

Todavia ,  foi  o  sr.  D.  Joào  Ví,  sendo  já  regente  era 
nome  de  sua  augusta  màe,  que  lançou  a  primeira  pedra 
nos  fundamentos  do  régio  paço  d'Ajuda,  antes  de  ser  obri- 
gado a  dobrar  o  athlantico  por  causas  politicas,  que  nos 
não  cumpre  indagar. 

«  —  Muito  incompleto  vemos  ainda  este  nobre  edifí- 
cio ,  se  o  comparar- mos  com  o  risco  adoptado  no  começo 
da  sua  erecção ;  com  tudo  á  parte  que  está  concluída 
ninguém  duvidará  chamar  vasto  e  magnifico  palácio,  col- 
locámdo-o  a  par  dos  que  gosão  deste  fôro  entre  os  sump- 


PITTORESCO 


391 


tuosos  da  Europa.  Quatro  dilatados  lanços  de  parede  de 
mármore,  dispostos  era  forma  quadrangular,  opposto  ca- 
da um  a  um  dos  quatro  ventos  cardeaes ,  e  rematados  nos 
ângulos  por  elevados  e  magníficos  torreões,  deviâo  comple- 
ta-lo ,  comprehendendo  estensas  galerias  e  salas ,  multidão 
de  camarins  e  todas  as  oííicinas ,  quartos  e  accommoda- 
çòes  convenientes  a  um  .real  aposento.  —  Mas  que  dize- 
mos?—  Cada  ura  destes  lados  de  per  si,  poderia  ser  di- 
gna habitação  de  um  monarcha.  O  espaço  intermédio,  a 
que  chamaremos  central  teria  serventia  por  amplos  vestí- 
bulos nos  lanços  de  nascente  e  poente,  que  seriào  as  fa- 
chadas principaes ;  sendo  hoje  a  do  actual  palácio  a  que 
está  feita,  que  é  a  oriental,  para  aparte  de  Lisboa ;  achan- 
do-se  apenas  começado  o  vestíbulo  occidental.  Esta  é  afron- 
taria que  a  nossa  estampa  apresenta:  sendo  pena  que  o 
processo,  mediante  o  qual  íoi  copiada,  nào  permittisse dar 
os  dous  torreões  íaíeraes ,  que  a  acompanhào  e  embele- 
sâo.  Da  banda  meridional,  que  olha  para  o  Tejo,  fica  tão 
bem  uma  grande  porção,  já  de  ha  tempos,  prompta  para 
ser  habitada  ;  esta  e  a  sua  paralella  ao  norte,  deviào  aca- 
bar nos  dous  torreões  marcados  no  risco ;  em  tudo  simi- 
Ihantes  aos  que  ora  existem  :  por  toda  a  sua  estençào  su- 
perior corre  um  terrado  fechado  com  balaustrada  ,  donde 
se  avistao,  até  mui  grandes  distancias,  deleitosas  e  varia- 
das perspectivas ,  circumstancia  que  lhe  facilita  a  feliz  si- 
tuação do  palácio ,  assente  sobre  a  coroa  de  uma  eminên- 
cia ,  por  cujo  declive  para  o  sul  váe  descendo  até  o  rio  o 
povoado  bairro  de  Belém,  com  a  real  casa  de  campo,  e 
quintas  adjacentes.  Para  qualquer  das  faces,  que  nos  volte- 
mos se  recreâo  os  olhos  cora  vistas ,  ora  amenas  ora  gran- 
diosas. 

«  —  Descrever  porem  o  interior  da  parte  que  se  acha 
habitável,  e  adereçada  com  as  decorações  próprias,  ou  cora 
pinturas  de  paredes  e  tectos ,  seria  longa  tarefa ,  e  para 
nós  summamente  difficil ;  por  que  nào  queremos  incorrer 
na  censura  de  ou  louvar-mos  tudo  indiscretamente,  ofíen- 
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tlendo  os  artistas  de  mérito ,  confundindo  Fuas  obras  com 
outras  de  muito  inferior  apreciação,  ou  fazer-mos  distinc- 
çòes  que  pareçào  odiosas  a  algumas  pessoas,  e  criticas,  que 
sejào  julgadas  por  menos  justas.  Por  tanto  só  nomearemos 
alguns  artistas  já  fallecidos,  e  por  outras  obras  ,  muito 
acreditados,  que  ali  consignarão  alguns  de  seus  trabalhos: 
como  Cyrillo  Machado,  Sequeira,  e  dizem  que  também  o 
Vieira  portuense.  Sobre  tudo  rouba  a  attençâo  dos  inteli- 
gentes a  salla  ,  a  que  vulgarmente  chamào  da  acclamação 
d'elrei  D.  João  IV;  por  que  ali  deixou  José  da  Cunha  Ta- 
borda ,  n'um  quadro  de  vastas  dimensões,  de  grandiosa  e 
complicada  composição,  e  de  excellente  desempenho,  a 
prova  do  seu  talento ,  representando  o  acto  da  acclamaçâa 
de  D.  João ,  duque  de  Bragança  ,  levantado  rei  pela  no- 
bresa  e  povo  a  despeito  do  jugo  e  poderio  de  Castella.  Em 
nosso  humilde  entender,  esta  pintura,  e  as  trez  estatuas 
do  esculptor  Machado,  que  symbolisão  a  gratidão,  a  ge- 
nerosidade ,  e  o  conselho ,  collocadas  em  nichos  nos  pórti- 
cos do  vestíbulo,  são  as  mais  notáveis  obras  artísticas  que 
aformoseào  o  paço  da  Ajuda  :  outras  muitas  estào  similhan- 
lemente  postas  no  mencionado  vestíbulo :  o  merecimento 
delias  é  relativo,  e  devem  se  aos  cinzéis  de  Barros,  Aguiar, 
Faustino  José  Rodrigues,  e  outros  esculptores :  os  nichos 
do  envasamento  do  lanço  meridional  do  edifício  pela  parte 
externa,  assim  como  alguns  mais  em  varias  partes,  estào 
destituídos  de  moradores.  As  obras  dos  pintores  ornatistas 
sào  engenhosas ,  e  executadas  geralmente  com  primor.  No 
lavor  da  pedra  nào  (aliaremos ,  que  para  elogio  lhe  basta 
a  perfeição  deste  género  de  trabalho,  que  os  estrangeiros 
admirào  nos  edifícios  levantados  em  Portugal ,  ha  cousa  de 
um  século  a  esta  parte.  Em  fim  para  residência  real  nada 
falta  á  porçào  do  palácio  concluído,  se  nào  os  moveis,  por 
que  a  cerca  e  alamedas  para  passeio,  que  nào  têem  ,  tal- 
vez podesse  supprir-se  com  a  proximidade  do  horto  botâ- 
nico ,  e  da  quinta  de  Belém ,  vulgo  picadeiro.  Nas  visi- 
uhanças  da  cidade  nào  podia  escolher- se  para  um  palacb 
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melhor  situação,  que  ao  mesmo  tempo  desfructn  saluberri- 
uios  ares. 

«  —  Adjacentes  ao  paço ,  ao  norte  do  terreiro  espa- 
çoso ,  que  lhe  fica  em  fronte,  correm  umas  casas  baixas, 
até  o  barracão  de  madeira  ,  aonde  esteve  a  patrinrchal  es- 
pineta, nas  quaes  se  accommodào  a  copiosa  bibliolheca  real, 
e  um  gabinete  de  physica  ;  pegado  com  esta  ha  uma  gran- 
de salla  eliiplica  destinada  para  casa  de  musica.  Os  restos 
do  paço  velho,  edificado  por  I).  José  I  conservào  a  parti- 
cularidade de  comprehenderem  um  bem  construído  theatro, 
onde  se  representou,  pela  primeira  vez  a  opera  italiana  em 
rortugai. 

« — Forào  os  primeiros  architectos  do  novo  palácio 
José  da  Costa,  os  dois  Fabri  ,  Manoel  Caetano,  também 
por  algum  tempo  ,  e  o  ultimo  Antonio  Francisco  da  Rosa  : 
posteriormente  esteve  encarregado  das  obras  o  official  do 
corpo  de  engenheiros  F.  Raposo.  — ■  » 

Igreja  da  Estrella. 

Segundo  um  escripto  que  tem  a  este  respeito  conhe- 
cimentos especiaes ,  foi  começada  a  igreja  da  Estrella  em 
Lisboa  no  anuo  de  1779  ,  seguindo-se  a  erecção  delia  o 
risco  do  templo  de  Sào  Pedro  em  Roma.  E'  aquella  igre- 
ja o  ediíicio  religioso  da  capital  que  pííerece  no  seu  todo 
a  mais  agradável  aspecto.  Foi  acabado  no  espaço  de  dez  ân- 
uos pela  rainha  D.  Maria  í. 

Conclusão, 

Por  pouco  conhecimento  que  qualquer  pessoa  tenha 
dos  primeiros  annos  do  presente  século,  nâo  deixaiá,  de 
ter  noticia  do  (arnoso  tractado  de  Foitainebleau  assignado  a 
27  de  outubro  de  1807,  o  qual  n  uma  das  suas  cia-- 
las secretas  dividia  o  reino  de  Portugal  em  trez  paites, 
e  creava  um  principado  soberano  nosAlgarves  pra  o  piin- 
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eipe  da  Paz.  D.  João  VI  fechou  as  portas  aos  inglezes  a  contar 
do  dia  8  de  novembro  de  1807  em  diante,  e confiscou  os  bens 
dos  súbditos  britânicos  que  se  achassem  em  Portugal.  Não 
obstarão  porem  estas  concessões  a  que  no  dia  11  de  no- 
vembro do  mesmo  anno  declarasse  um  artigo  do  Monitor 
que  a  casa  de  Bragança  tinha  cessado  de  reinar.  Resolveu- 
se,  desde  então,  a  invasão  de  Portugal.  O  embaixador  in~ 
glez  çahio  de  Lisboa  ,  começando  o  bloqueio  do  Tejo  pela 
esquadra  de  Sidney-Smith. 

Os  franeezes  por  uma  dessas  marchas  prodigiosas  que 
bem  podem  comparar-se  ás  mais  brilhantes  victorias,  atra- 
vessarão as  montanhas  da  Beira  Baixa.  A  despeito  das  ba- 
terias que  defenplião  o  Zêzere ,  chegou  a  Sacavém  ,  no  dia 
29  de  novembro,  a  vanguarda  da  primeira  columna  doexer- 
âito  da  Gironda  ,  e  no  dia  30  entrava  Junot  em  Lisboa  á 
frente  de  1,500  granadeiros,  resto  de  quatro  batalhões. 

Trez  dias  antes  havia  o  Regente  do  Heino  tomado  uma 
grande  resolução  politica.  Publicou  um  decreto  em  que  de- 
clarava a  sua  intenção  de  abandonar  a  Europa,  e  de  se  re- 
tirar para  os  domínios  do  Brazi).  Nomeava  o  mesmo  de- 
creto uma  regência  (\)  e recommendava  aos  povos  que  tra- 
tassem os  francezes  como  amigos.  As  interrompidas  rela- 
ções entre  Portugal  e  Inglaterra  estávâo  renovadas  no  dia 
27  ,  e  o  príncipe  D.  Joào  embarcou  para  o  Brazil  (2). 

(1)  Compuriha-se  esta  regência  de  cinco  grandes  funccio-. 
uarios,  que  se  segem-se  : — o  marquez  d'Abrantes  ,  o  tenente  ge- 
neral Francisco  de  Cunha  Menezes ,  o  principal  Castro ,  Pedro 
de  Mello  Broyner,  e,  finalmente  o  tenente  general  D,  Fran- 
cisco Xavier  de  Noronha.  Os  dons  secretários  erãooconde  de  Sam- 
payo, que  servia  no  impedimento  de  D.  Miguel  Pereira  Forjaz/ 
e  João  Antonio  Salter  de  Mendonça. 

(2)  A  rainha,  o  regente,  o  infante  D.  Pedro  y  e  o  prín- 
cipe de  Hespanha ,  sobrinho  de  D.  João  VI  embarcarão  na  nau 
Príncipe  Real  de  80  peças,  a  princesa,  suas  filhas,  e  D.  Mi- 
guel embarcarão  n 'outro  vaso.  Calcula-se.  em  15,000  pessoas  o 
wumero  das  que  então  sairão  de  Portugal  para  o  Brazil  nas  em- 
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Proferira-se  nesta  partida  uma  palavra  das  que  sen- 
siblisam  os  povos  eennobrecem  a  desgraça.  D.  Maria  pa- 
recia recordar-se  das  passadas  glorias;  e queria  sair  de  Por- 
tugal como  rainha  :  —  não  vamos  tão  depressa  ,  disse  ella 
aos  que  a  condusião ,  que  dirão  que  vamos  fugindo, 

D.  Pedro  ,  que  era  entào  um  menino  de  nove  annos 
perguntava  porque  nâe  se  batia  a  esquadra.  E,  defeito, 
uma  guerra  duradoura  ,  fértil  em  episódios  de  toda  a  qua- 
lidade, que  a  historia  jamais  esquecerá,  se  preparava,  apesar 
da  apparente  tranquilidade  de  Lisboa.  A  narração  do  que 
depois  suctedeu  respondeu  ao  príncipe  menino  no  pacifico 
retiro  de  Sào  Christovào  (1). 

Cumpria  aqui  entraremos  em  grandes  particularidades, 
mas  limitar-nos-hemos  a  citar  algumas  datas.  Napoleão  fiel 
ao  systema  que  seguia  impòz  a  Portugal  a  contribuição  de 
40  milhões  de  crusados ,  ou  de  100  Itulliões  de  francos;  e 
no  1.°  de  fevereiro  de  1808  declarou^uma  proclamação  de 
Junot  a  expulsão  da  casa  reinante,  e  abolição  da  regência 
creada  por  1).  João.  Declarou  também  que  d'ahi  em  dian- 
te se  publicariâo  os  diplomas  em  nome  de  Napoleão. 

D.  João  chegando  ao  Rio  de  Janeiro  no  dia  8  demar- 
co, vingou-se  destes  actos  declarando-se  abertamente  con- 
tra a  França,  annulando  o  tractado  de  Badajoz  de  1801  , 
e  o  da  neutralidade,  celebrado  em  1804.  No  dia  18  de 
junho  do  mesmo  anuo  sublevou-se  o  Porto  contra  o  exerci- 
to da  invasão. 

No  dia  8  de  junho  de  1808  farmou-se  uma  junta  su- 
prema na  populosa  cidade  que  acabamos  de  citar.  Os*  in- 

barcações  do  estado.  A  esquadra  compuniia-se  de  oito  naus,  trez 
fragatas,  e  trez  brigues.  No  dia  30  de  novembro  de  1807  per- 
deu-se  ella  de  vista. 

(1)  Segundo  diz  o  tenente  general  Thiébault,  subiu  o 
exercito  de  ocupação  a  28,  Ô86  homens.  A  invasão  fizera -se  com 
24,1 3S  homens  somente  ,  destes  forão  pouco  depois  para  Fran- 
ça 4,453. 
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glezes  entrarão  em  Portugal;  e  desde  então  se  travou  uma 
lucta  terrível  fácil  de  prever.  A  sublevação  da  Beja  ;  o  ata- 
que desta  cidade  pelos  francezes  ;  o  cerco  de  Évora  peias 
nossas  tropas;  o  combale  de  Roliça,  aonde  Sir  Arthur  Wel- 
lesley  alcançou  decidida  vantagem  são  conhecimentos  im- 
portantes e  que  precedem  a  batalha  do  Vimieiro. 

Nesta  jornada  que  succedeu  a  21  de  agosto  de  1808  (1) 
os  francezes  era  numero  de  12,000,  na  op  mào  de  uns, 
ede  14000  segundo  dizem  outros  ti  verão  que  bater-se  com 
forças  que  os  próprios  inglezes  fizerào  subir  a  28,000  ho- 
mens. Na  vespora  entregou  Sir  Arthur  Wailesiey  o  com- 
mando  do  exercito  a  Sir  Harray  Btirard.  O  duque  de  Abran- 
tes còmmandou  em  pessoa  a  acçgo  que  commeçou  ás  oito 
horas  da  manha;  e  depois  de  haver  (eito  prodígios  de  \a- 
lor,  foi  o  nosso  exercito  obrigado  a  recuar  para  Torres-Ve- 
dras ,  com  perda  de  1,800  homens,  e  13  peças  de  arti- 
lheria.  Pela  habilidade  do  general  líellermaun  coaseguiu- 
se  uma  suspensão  d'armas  a  22  d'agosto  *  e  no  dia  30  se 
celebrou  a  convenção  de  Cintra  ,  em  virtude  da  qual  em- 
barcarão a  bordo  da  esquadra  in^íeza  com  suas  armas  e 
bagagens  25,747  homens,  resto  do  nosso  exercito.  Qs  tran- 
sportes em  que  ião  os  soldados  padecerão  medonhas  tem- 
pestades, desembarcando,  finalmente  na  Kocheila  e  Qui- 
beron ;  e,  como  observa  um  hábil  general,  este  exercito 
que  conservou  aramas  munições,  e  bagagens  voltou  á  Penín- 
sula um  mez  depois  do  seu  desembarque. 

Duas  outras  invasões  de  tropas  faueezas  assignalarào  es- 
te tormentoso  período  da  historia  de  Portugal. 

Em  1809  tomou  o  marechal  Beresford  o  commando 
do  exercito  portuguez ;  e  a  7  de  março  do  mesmo  anno  en- 

i 

(1)  Lêa-se  sobre  esta  decisiva  acção  o  general  Foy,  tomo 
4-.*  pag.  S21  ;  general  Thiébault  :  Relação  da  Expedição  de  Por- 
tugal, Paris  1817  pag.  195  —  Veja^se  igualmente  o  precioso 
compendio  do  tenente  coronel  o  engenheiro  Augoyat,  1  volume 
em  4.°  anno  de  1839,  pag.  IS. 
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trou  o  marechal  Soult  no  Porto.  As  forças  (leque  dispunha 
o  duque  de  Dalmácia  nesta  expedição  não  excedia  ao  nu- 
mero de  25,000  homens;  e  sentimos  não  poder  aqui  men- 
cionar as  óptimas  disposições  que  se  tomarão  nesta  occasiào 
por  parte  do  marechal  para  dar  cumprimento  ás  ordens  de 
Napoleão.  Diremos,  comtudo  que  se  ligarão  essencialmen- 
te desta  vez  as  diversas  operações  com  o  que  se  passava  em 
Hespanha  ;  e  que  desgraçadamente  o  duque  de  Belluno  re- 
solveu, sob  sua  responsabilidade,  nâo  dar  acção  alguma  em 
Portugal  ,  como  se  lhe  havia  ordenado  que  fizesse.  O  du- 
que de  Wellington  tinha  desembarcado  em  Lisboa  com  gran- 
des reforços,  podendo  dentro  em  pouco  tempo  dispor  de 
26,000  infantes  e  2,400  cavallos.  Avançou  contra  o  ma- 
rechal Soult,  passou  o  Douro,  e  no  dia  10  de  maio  atra- 
vessou o  Vouga.  Obrigado  o  exercito  francez  a  evacuar  o 
Porto  eíTeituou  a  sua  retirada  pela  estrada  d'Amarante.  De- 
pois de  marcha  ,  cujas  boas  disposições  ninguém  pode  con- 
testar, este  valente  exercito,  em  força  de  19,700  homens 
chegou  a  17  a  Montealegre,  e  a  20  a  Orense,  aprisionan- 
do-lhe  o  inimigo  tào  somente  500  homens.  M.  Biguon  at- 
tribue  o  máu  êxito  desta  campanha  á  emulação  que  obsta- 
va a  que  os  marechaes  se  podessem  combinar  entre  si,  co- 
mo o  tenâo  feito  se  Napoleão  estivesse  presente. 

No  fim  de  março  de  1810  é  que  o  marechal  Masse- 
na  tomou  em  Salamanca  ornando  de  um  exercito  de  70,000 
homens  para  realisar  a  terceira  invasão  em  Portugal.  Po- 
rem Wellington  havia  tornado  as  suas  prévias  disposições, 
adoptando  osptema  em  que  ainda  hoje  persiste.  Este  sys- 
tema  observa  um  dos  nossos  mais  hábeis  oííiciaes  engenhei- 
ros,  consistia  nas  linhas  de  Torres  Vedras,  e  nos  d iffer en- 
tes meios  adoptados  para  que  os  habitantes  tornassem  um 
deserto  o  paiz  entre  o  Mondego  e  as  linhas.  Os  historiado- 
res fazem  subir  a  60,000  homens  a  força  total  do  exerci- 
to ang)o-luso ;  mas  cumpre  observar  que  quem  houve  de 
os  consultar  affirma  que  a  regência  ainda  dispunha  de  15,000 
homens  de  tropas  regulares,  e  de  45,000  homens  demili- 
voi*.  iv.  51 
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«ias  organisadas.  Também  é  justo  que  se  diga  que  as  tro- 
pas conhecidas  pelo  nome  de  ordenanças,  tinhão  poucas  ar- 
mas ,  e  que  por  isso  se  armavâo  de  fouces  e  de  chuços.  O 
exercito  effeetivo,  entrando  28,000  inglezes,  dividia-se  era 
dois  corpos: — -45,000  estavão  ás  ordens  do  duque  de  Wel- 
lington; o  general  Hell  commandava  15,000  homens  e  se 
conservou  em  Portalegre.  Abriu-se  finalmente,  em  junho 
a  campanha  pelo  cerco  da  cidade  de  Rodrigo  que  se  ren- 
deu no  cabo  de  26  dias  (1). 

O  exercito  francez  invadiu  novamente  Portugal ,  as- 
sediou Almeida ,  de  que  era  governador  o  brigadeiro  Cox , 
capitulando  esta  villa  em  28  de  agosto.  A  explosão  do  payol 
de  pólvora  abreviou  a  rendição  da  praça.  Foi  nesta  epocha 
que  por  um  decreto  de  D.  João  de  24  de  maio  se  augmentou 
o  numero  dos  membros  da  regência  ,  reunindo-lhe  Carlos 
Stuart,  ministro  plenipotenciário  da  corte  dTnglatena  em 
Lisboa.  Em  quanto  o  príncipe  d'Essting  tomava  as  suas  dis- 
posições para  invadir  Portugal ,  continuava  Wellington  o 
seu  plano.  Diminuiào  as  probabilidades  de  bom  êxito  para 
o  exercito  da  invasão ,  que  carecia  de  viveres.  Finalmente 
no  dia  27  deu-se  a  famosa  batalha  do  Bussaco,  em  que 
perdemos  1,800  homens,  e  1,300  o  exercito  anglo-luso. 
A'  cerca  delia  tem  havido  sérias  contestações,  por  que  am- 
bos os  exércitos  querem  para  si  a  victoria.  Na  opinião  de 
um  hábil  official ,  o  que  pôde  motivar  esta  divergência  de 
opinião,  é  o  haver  o  centro  da  direita  do  inimigo  sido  por 
jum  momento  abalado,  o  que  não  teve  resultado  algum. 

Lord  Wellington  retirou-se  no  dia  8  de  outubro  pa- 
ra as  linhas  de  Torres-Vedras.  Massena  só  teve  delle  noti- 
cia no  dia  9.  Foi  ali  que  se  mallograrào  todos  os  esforços 

(1)  M.  Monteiro  observa  que  Massena,  Junot,  Ney,  Mer- 
inet,  e  Loison  assistirão  a  este  cerco  con»  mais  de  85,000  ho- 
mens. E*  evidentemente  exaggerado  similhante  numero,  a  pesar 
da  imparcialidade  do  historiador.  Releva  notar  a  tendência  dos 
escriptores  peninsulares  em  augmentar  as  nossas  forças,  durante 
as  diversas  acções  em  que  o  exercito  francez  tem  de  operar. 
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de  um  exercito  redusido  a  menos  de  50,000  homens.  No 
meado  de  novembro,  fez  o  general  em  chefe  uma  retirada, 
cuja  boa  disposição  é  por  nossos  inimigos  admirada. 

No  dia  31  de  outubro  publicou-se  em  Lisboa  o  tra- 
ctado  de  amisade  e  aíliahça  entre  o  príncipe  regente  de 
Portugal,  e  elrei  dlnglaterra.  O  conde  de  Linhares ,  e 
lord  Strangford  ligarão  o  seu  nome  a  este  documento  di- 
plomático bem  conhecido,  e  que  os  portuguezes  admiravel- 
mente caraclerisarâo  chamando-lhe  misérrimo  tractado  (1). 

Com  tudo ,  depois  da  chegada  do  general  Foy  porta- 
dor de  ordens  que  não  podiào  ser  integralmente  executadas 
resolveu  o  general  em  chefe  retirar-se  da  posição  que  oc- 
cupava  em  Santarém  ,  o  que  aconteceu  no  dia  5  de  mar- 
çodeíSJl.  Diz  o  coronel  dAugoyat,  que  o  imperador  appro- 
vou  a  deliberação  do  príncipe  de  se  retirar  para  a  retaguarda  do 
Mondego,  ede  ahi  aguardar  o  momento  favorável  para  com- 
binar um  novo 'ataque.   A  linha  das  operações  dirigia  as 
suas  miras  para  a  cidade  de  Coimbra;  e  o  grosso  do  exer- 
cito encaminhou-se  a  esta  cidade  por  Leiria ,  Pombal,  Re- 
dinha, e  Condeixa.  O  mando  da  retaguarda  foi  confiado  ao 
duque  d'Elchingen ,  que  deu  no  dia  12  o  combate  da  Re- 
dinha. A  este  tempo  avançarão  os  francezes  até  ao  termo 
de  Coimbra  ,  na  margem  esquerda  do  Mondego ,  e  acha- 
rão a  ponte  cortada ,  e  guarnecida  por  grossa  artilharia. 
Foi  este  ponto  vigorosamente  defendido  pelo  coronel  Trant, 
e  posto  que  alguns  cavallos  se  atrevessem  a  passar  o  Mon- 
dego, tornou-se  em  breve  necessário  ao  exercito  o  retirar- 
se  ,  sacrificando  bagagens ,  e  abandonando  prisioneiros. 

No  dia  15  chegarão  todos  os  corpos  próximo  a  Cei- 
ra ;  e  no  dia  21  achava-se  o  exercito  em  Celorico.  Foi  ali 
que  se  suscitou  uma  fatal  divergência  sobre  a  marcha  que 
as  tropas  deviào  definitivamente  seguir ,  entre  dois  homens 
eminentes  era  quem  as  nossas  tropas  tinhão  os  olhos  crava- 
dos, e  a  quem  faziào  iguaes^  honras ,  ainda  que  seus  pode- 

(I)    £'  datado  do  Rio  dejaneiro  a  19  de  fevereiro  de  1810. 
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res  não  fossem  os  mesmos.  O  príncipe  de  Esslíng  tirou  ao 
marechal  Ney  o  commando  do  sexto  corpo  d'exercito ,  re- 
tirando-se^  exercito  no  cabo  de  oito  mezes  de  marchas  e 
fadigas,  para  a  parte  inferior  do  Coa.  Depois  do  combate 
do  Sabugal ,  acontecido  no  dia  3  d'abril ,  entrou  todo  o 
exercito  em  Hespanha ,  alojando-se  nos  subúrbios  de  Sala- 
manca. 

Alguns  escriptores  da  Península ,  e  entre  outros  M. 
Monteiro,  considerào  uma  quarta  invasão  em  Portugal  a 
entrada  na  Beira  de  uma  divisão  pertencente  ao  corpo  d'e- 
xercito  do  marechal  Marmont,  no  dia  12  de  abril  de  18i2. 
Guarda ,  Celorico,  e  Setúbal  cairão  successivamente  em  po- 
der deste  general ,  que  depois  abandonou  os  mesmos  pon- 
tos.  Confunde-se  esta  expedição  com  a  precedente ;  e  foi, 
além  disso  de  pouca  duração ,  effectuando-se  em  poucos 
dias,  por  que  a  23  tinhâo  as  nossas  tropas  repassado  o  Tâ- 
mega na  direcção  de  Tormes.  O  historiador ,  que  acaba- 
mos de  citar,  faz  subir  a  mais  de  100,000  o  numero  dos 
portuguezes  que  succumbirâo  nesta  guerra  desastrosa.  Des- 
de o  dia  25  de  julho  de  1813  até  2  d'ago?to  do  mesmo 
anno  houve  uma  série  de  combates  entre  o  exercito  anglo- 
luso  commandado  por  Iord  Wellington ,  e  as  tropas  fran- 
cezas,  capitaneadas  pelo  marechal  Soult.  Zuberi ,  Ronces- 
valles,  Valle  de  Sans ,  e  Liazzoz,  são  os  principaes  pon- 
tos em  que  se  travou  esta  lucta  horrível.  O  marechal  cer- 
cou por  duas  vezes  o  seu  rival  em  São  Sebastião  e  Pam- 
plona ,  mas  este  conseguiu  mallograr-lhe  os  planos,  habil- 
mente concebidos,  obrigando  o  exercito  francez  a  ir-se  de- 
fender nos  Pyrineos.  Tão  admirável  parte  da  campanha  dá 
assumpto  para  lougos  e  sérios  trabalhos  eescriptos;  não 
podendo  os  nossos  contrários  negar  a  habilidade  das  provi- 
dencias estratégicas  do  general  francez  em  tão  difíicil  pe- 
ríodo. As  jornadas  de  Lesaca  (13  d'agosto  de  1813)  as- 
salto de  Sào  Sebastião,  e  batalha  na  passagem  do  Bidassoa, 
e  a  pelejada  junto  ao  eremitério  de  Sarre  tornarão  notáveis 
os  dias  31  d'agosto,  e  7  e  8  de  outubro.  A  partir  do  dia 
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31  do  mesmo  mez ,  e  depois  da  rendição  de  Pamplona  , 
que  capitulou  por  falta  de  mantimentos ,  tomarão  os  negó- 
cios caracter  mais  decisivo:  e  em  seguimento  ao  dia  10 
de  novembro  em  que  perdemos  51  pecas  d'artilharia  1,400 
prisioneiros,  vêem  as  acções  deNive,  Villa  Franca,  e 
Adour.  No  dia  li  de  fevereiro  atravessou  o  general  Hill 
o  Gave  ,  em  Oleron.  Bayona  foi  logo  assediada  ,  e  depois 
da  batalha  de  Orthez  dada  a  27  de  fevereiro  de  1814  en- 
trarão duas  divisões  do  exercito  inglez  em  Bordeos ,  com- 
mandadas  por  lord  Beresford.  Quem  não  tem  noticia  da  ba- 
talha de  Toulouse  ,  e  dos  prodígios  que  as  nossas  tropas 
nella  obrarão 

Nesta  jornada ,  cujas  consequências  a  ninguém  são 
desconhecidas,  compunha-se  de  20,000  homens  o  corpo  do 
exercito  portuguez.  A  respeito  desta  batalha  vem  a  pêlo 
citar  as  seguintes  palavras  de  um  de  nossos  historiadores. 
—  «No  grande  livro  ios  factos  militares  das  mais  bellico* 
sas  nações  encontrâo-se  derrotas  muito  gloriosas.  — 

A  noticia  dos  grandes  acontecimentos  da  Europ3  che- 
garão ao  Brasil  com  o  tractado.de  paz  geral,  assignado  a 
30  de  maio  de  181  i.  D.  João  VI  enviou  dois  plenipoten- 
ciários a  Vieuna  ,  escolhendo  para  o  representarem  o  con- 
de de  Palmella  ,  o  conselheiro  Antonio  de  Saldanha  da  Ga- 
ma ,  e  D.  Joaquim  Lobo  da  Silveira.  Estes  diplomáticos 
advogarão  ali  a  entrega  d'01ivença  ,  e  a  grande  questão  da 
escravatura.  A  pesar  das  reclamações  do  conde  de  Pal- 
mella ,  e  do  ministro  hespanhol  approvou-se  a  abolição  do 
tractado;  e  no  dia  20  de  janeiro  concordou  Portugal  em 
pôr  termo  ao  trafico  de  escravos  ao  norte  da  linha.  Em 
1815  assentarão  as  potencias  alliadas  em  empregarem  os 
seus  bons  ofíicios  para  que  fosse  restituida  a  Portugal  a  vi  1— 
la  d'Olivença ;  porem  D.  Pedro  Labrador,  ministro  de  Fer- 

(1)  A  batalha  de  Toulouse  foi  no  dia  10  de  abril  del814-. 
Os  exércitos  combinados  perderão  ahi  4,65y  homens:  os  ingleze* 
2,124:  os  hespanhoes  1,928:  os  poituguezes  607. 
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nando  Víí ,  se  oppoz  com  todas  as  forças  a  similhante  con- 
cessão Também  cumpre  lembrar  que  neste  mesmo  con- 
gresso não  foi  Portugal  comprehendido  na  indemnisaçâo  de 
700  milhões,  que  a  França  pagou  ás  potencias  alliadas. 

No  dia  16  de  dezembro  de  1815,  anniversario  do 
nascimento  da  rainha  mfie  promulgou-se  no  Rio  de  Janeiro 
um  decreto  elevando  o  Brasil  á  cathegoria  de  reino.  Lord 
Beresford  foi  logo  depois  nomeado  marechal  general,  ecom- 
mandante  do  exercito ,  independentemente  da  regência  de 
Lisboa.  No  dia  20  de  março  de  18Í6,  fallecendo  a  rai- 
nha D.  Maria  1  tornou  o  rebente  logo  o  titulo  de  rei.  No 
anno  seguinte  a  5  de  novembro  de  1817  recebeu~se  o  prín- 
cipe D.  Pedro  com  a  archiduqueza  Leopoldina  ,  com  quem 
já  se  havia  esposado  por  procuração  no  dia  13  de  maio. 
Em  1818  foi  acclamado  no  Rio  de  Janeiro  elrei  L).  João 
VI,  com  a  solemnidade  usada  desde  a  exaltação  da  casa 
de  Bragança.  No  anno  seguinte  houve  também  na  capital 
do  Brasil  a  solemnidade  do  baptismo  da  princesa  D.  Maria 
(hoje  S.  M.  a  Rainha  de  Portugal)  filha  do  príncipe  D.  Pe- 
dro, o  que  teve  logar  em  3  de  maio  de  1819,  dando-se- 
lhe  o  titulo  de  princesa  da  Beira. 

Nào  fallaremos  dos  acontecimentos  políticos  que  pre- 
cederão a  definitiva  separação  de  Portugal  e  do  Brasil.  Fi- 
zemos este  summario ,  ao  escrever-mos  num  volume  espe- 
cial as  revoluções  do  novo  mundo  nos  últimos  annos  do  rei- 
nado de  D.  João  VI.  —  Quando  o  Brasil  preparava  todos 
os  elementos  da  sua  independência  ,  rebentou  na  cidade  do 
Porto,  nó  dia  20  d'agosto ,  uma  revolução  que  proclamou 
os  novos  princípios  constitucionaes.  No  dia  9  de  setembro 
do  mesmo  anno  convocou  o  governo  então  nomeado  as 
cortes  extraordinárias.  No  cabo  de  mais  de  um  século  de 
silencio,  achou  a  antiga  representação  nacional  um  gene- 
roso defensor  na  pessoa  de  Manoel  Fernandes  Thomaz.  Es- 
te enérgico  magistrado  não  temeu  desenhar  a  seus  compa- 
trícios o  quadro  terrível ,  mas  simples  dos  males  causados 
pela  incúria  ;  recomraeudou  ao  povo  que  se  regenerasse  por 


P1TT0RESC0. 


403 


meio  do  trabalho,  dando-Ihe  as  maiores  esperanças,  fun- 
dado tios  antigos  feitos  desta  nação.  (1) 

No  dia  26  de  janeiro  de  182!  constituiu-se  o  con- 
gresso nacional  em  Lisboa  ;  procedendo  logo  á  nomeação 
da  regência  que  devia  governar  na  ausência  d  elrei.  No  dia 
21  de  julho  de  1821  desembarcou  D.  Joào  VI  em  Lis- 
boa. Depois  do  dia  13  de  maio  de  1822,  e  debaixo  da 
impressão  que  devia  causar  a  independência  do  Brasil ,  ju- 
rou elle  uma  nova  constituição ,  lego  depois  annulada  (2). 

—  D.  Joào  VI  diz  uma  testemunha  cççular  voltou  a  Lis- 
boa ,  donde  tinha  saido ,  de  volta  de  Villa-Franca.  Dissoi- 
verào-se  as  cortes  tendo  esta  revolução  militar  por  cabeça 
a  D.  Miguel.  (3) 

(1)  A  historia  moderna  deve  reputar  umdos  mais  authen- 
ticose  mais  significativos  documentos  o  —  Relatório  sobre  o  estado 
e  administração  do  reino  durante  o  tempo  da  junta  provisional  do 
governo  supremo.  —  Foi  lido  nas  sessões  das  cortes  extraordinárias 
de  S  e  5  de  fevereiro  de  1821.  Fernandes  Thomaz  nascera  em 
1771  na  vil  la  da  Figueira  da  Foz  do  Mondego,  e  falJeceu  a  19  de 
novembro  de  1822  ,  pobre  ,  e  nobre  nos  seus  derradeiros  momen- 
tos como  D.  João  de  Castro. 

(2)  No  dia  5  de  junho  de  1823. 

(8)  Ha  varias  obras  portuguezas  algumas  das  quaes  ape- 
nas são  conhecidas  em  França  pelo  titulo,  que  podem  servir  de 
guia  a  quem  quizer  seriamente  tratar  desta  parte  da  historia  mo- 
derna. Aqui  as  citaremos  para  complemento  do  nosso  trabalho: 

—  Historia  de  Portugal  ,  desde  o  reinado  da  senhora  D.  Maria 
J  até  á  convenção  d' Évora -Monte  ,  com  um  resumo  dos  aconte- 
cimentos mais  notáveis  que  tem  tido  logar  desde  então  até  nos- 
sos dias  por  J.  M.  de  Sousa  Monteiro,  Lisboa  1838,  2  volumes 
era  12.°  — Revista  Histórica  de  Portugal  desde  a  morte  de  D. 
João  VI  até  o  fallecimento  do  imperador  D.  Pedro.  Coimbra. 
1840,  1  volume  em  8  o  —  Tractado  elementar  de  Geographia  , 
por  D.  José  de  Urcullu.  Porto,  1839:— contém  mui  exacta  des- 
cripção  do  cerco  do  Porto.  —  Memorias  com  o  titulo  de  annaes 
para  a  historia  do  tempo  que  durou  a  usurpação  de  D.  Miguel  , 
por  José  Libsrato  Freire  de  Carvalho.  Lisboa  1831  —  1843  ,  4 
volumes  em  8.°  —  E*  sem  a  menor  duvida  a  obra  de  maior  pol- 
pa que  se  publicou  neste  período,  antes  da  qual  deve  ler-se  ou- 
tra obra  do  mesmo  auctor  intitulada  :  — ,  Ensaio  politico  sobre  as 
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Muitas  pennas  eloquentes  tem  escripto  as  differentes 
revoluções ,  e  as  funestas  paixões  que  fi/.erào  apparecer  esta 
funesta  personagem  no  horisonte  politico.  Assim  como  nos 
nào  sobrou  espaço  para  registar  os  actos  sanguinolentos  que 
assolào  Portugal/  do  mesmo  modo  nào  temos  nós  paracon- 

causas  que  prepararão  a  usurpação  do  infante  D.  Miguel,  em  8.* 

—  a  segunda  edição  é  de  1842. —  Retratos  e  hiographias  das  per- 
sonagens i ] I Listres  de  Portugal.  Lisboa  184*2,  em  folio.  —  En- 
contra-se  ahi  a  biographia  de  Fernandes  Thomaz.  denominado 
èos  últimos  tempos  opatriareha  da  liberdade  portuguesa,  es<ripta 
por  Francisco  Freire  de  Carvalho,  illu-tre  edictor  «ie  Camões.— 
Raimundo  José  da  Cunha  Matos»  : — Memoria  da  Campanha  do 
sr.  D.  Pedro.  Rio  etc.  1883.  —  é  um  livro  cheio  de  factos 

Entre  as  obras  escriptas  em  francez,  publicadas  nos  últimos 
tempos,  pode  consultar-se  a  Historia  de  Portugíi  de  M  Chau- 
meil  de  Stella,  e  Augusto  de  Santeul.  Paris,  i8S9,  2  volumes 
em  8.* — Também  servirão  de  grande  auxilio  alguns  documentos 
officiaes  relativos  ao  anno  de  1830  Citaremos  especialmente  um 
opúsculo  precioso  pela  sua  conçissão  ,  intitulado:  —  De  la  Ques- 
tion  portuguaisse  por  M.  Hjie  Neuville  (conde  da  Bemposta) 
Paris,  1830,  em  8.°  de  87  paginas.  —  A  carta  de  M.  Walton 
a  sir  James  Mackintosh  ,  comprehende  também  grande  numero 
de  documentos  authenticos;  porem  a  similhante  respeito  estão 
em  primeiro  logar  os  :  —  Eclaircissoments  historiques  relatifs  aux 
affaires  de  Portugal,  par  le  Marqeis  de  Resende,  Pari.*,  1832, 
1  volume  em  8.*  —  O  livro  do  coronel  Hodges,  será  de  grande 
conveniência  para  quem  quizer  escrever  uma  parte  de  tão  curiosa 
historia,  é  el le  intitulado  :  —  Narrative  of  the  expedition  of  Por- 
tugal in  1832,  under  the  orders  of  His  imperial  Magesty  D.  Pe- 
dro, duke  of  Bragança  ,  Londres,  1883  ,  2  volumes  em  8.°  — 
No  anno  de  1837  appareceu  no  Rio  de  Janeiro  a  tradocção  do  li- 
vro bem  conhecido  de  John  Armitage,  acerca  da  —  Historia  do 
Brasil  ,  desde  a  chegada  da  família  real  de  Bragança  até  á  abdica- 
ção do  imperador  D.  Pedro,  1  volume  em  8 fig  Journal  d'un 

oíTicier  français  au  service  de  D  Miguel,  Paris,  1834,  brochura 
em  8.°  de  138  pag,  —  Este  opúsculo  escripto  com  gravidade  con- 
tém muitos  documentos  authenticos  — As  brochuras  publicadas  por 
Lopes  Rocha,  William  Joung,  Lavei  Badcok  (1835)  Owen,  que 
intitulou  o  seu  opúsculo:  Civil  War  en  Portugal,  ande  the  siege  of 
Oporto  —  e  contém  trechos  mais  ou  menos  curiosos.  Vejão-se  igual- 
mente os  notáveis  artigos  de  MM.  Lasteyrie,  e  Xavier  Durneu 

—  Revue  des  Deux  Mondes.  — 
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lar  o  procedimento  iniquo  que  teve  neste  paiz  em  similhan- 
te  período,  o  ex-infante  1).  Miguel.  A  rainha  D.  Carlota 
Joaquina  ,  esposa  de  1).  Joào  VI  desterrada  por  se  haver 
obstinadamente  recusado  a  obedecer  ás  novas  leis,  lormou 
um  partido  que  foi  engrossando  eque  devia  dentro  em  pou- 
co lançar  este  paiz  nos  horrores  da  guerra  civil 

D.  Joào  VI  assustado  com  caracter  ameaçador  que  as 
cousas  ião  tomando,  nomeou  por  decreto  de  18  de  junho 
de  1823  uma  junta  que  indicasse  o  melhor  meio  de  se 
constituir  a  nação;  porem  nesse  meio  tempo  occorrerão  os 
successos  do  mez  de  maio  dirigidos  sob  a  perseverante  in- 
fluencia do  ex-infante  l).  Miguel.  Reinou  o  terror  em  Lis- 
boa ,  e  começando  um  sem  numero  de  prisões.  Homens 
eminentes ,  como  o  conde  de  Villa-Flor  e  o  marquez  de 
Palmella  forão  por  essa  occasiâo  arrojados  as  masmorras. 
D.  Joào  VI  vendo  que  não  podia  pôr  termo  a  tão  deplo- 
rável situação  ,  e  temendo  além  disso ,  a  realisação  de  no- 
vos attentados  refugiou-se  a  bordo  da  náu  Windsor-Castle. 
Nestas  circunstancias  o  nosso  embaixador,  M.  Hyde  de 
Neuville,  poz  por  obra  o  plano  mais  prudente,  e  a  acção 
mais  enérgica.  A  facção  miguelista  viu  os  seus  planos  des- 
truídos,  e  no  dia  13  de  maio  de  1824,  recebeu  D.  Mh 
guel  ordem  para  sair  do  Tejo,  e  ir  viajar.  No  dia  5  de 
junho  seguinte  depois  de  mui  sério  exame  do  parecer  da 
junta  declarou  D.  Joào  VI  que  a  constituição  de  Lamego 
era  a  que  convinha  á  nação,  e  nessa  conformidade  convo- 
cou cortes.  Um  dos  factos  mais  nota \ eis  desta  epocha  é  o 
reconhecimento  do  Brasil,  em  novembro  de  1825.  Com 
justos  motivos  não  pôde  eirei ,  nestas  circumstancias ,  su- 
jeitar o  acto  que  acabava  de  decretar  á  assemhléa  das  cor- 
tes. No  dia  25  d'agosto  do  mesmo  anuo  eslavão  concerta- 
das as  indemnisações  que  o  Brasil  devia  pagar  a  Portugal. 
A  historia  conta  no  período  que  se  segue  um  dos  seus  maio- 
res acontecimentos. 

D.  João  VI  atormentado  por  go'pes  tão  seguidos ,  foi 
gradualmente  perdendo  a  saúde,  até  que  no  dia  10  d« 
vot.  iv.  52 
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março  de  1826  falleceu.  Não  queremos  ser  órgãos  das  dif- 
ferentes  opiniões  que  então  houve  á  cerca  deste  evento. 
Imitaremos  um  escriptor  portu^uez  que  não  pôde  ser  ta- 
xado de  reservado  nas  suas  opiniões.  Diz  eíSe  —  «o  histo- 
riador só  deve  referir  taes  boatos  quando  provas  irrefraga- 
veis  lhe  tiverem  dado  o  cunho  da  verdade.»  —  O  que  se 
sabe  de  positivo  é  que  desde  o  dia  6  de  março  de  1826 
havia  D.  João  Ví  nomeado  a  regência  que  devia  governar 
€>  reino  até  que  o  legitimo  successor  da  coroa  manifestasse 
a  sua  vontade. 

Em  conformidade  com  a  carta  constitucional  foi  de- 
clarada regente  a  infanta  D.  Isa  bel  Maria  ,  nomeando-se 
entào  novo  ministério,  á  frente  do  qual  se  achava  o  gene- 
ral Saldanha,  bem  conhecido  pelos  seus  princípios  liberaes, 
e  neto  do  marquez  de  Pombal.  Á  historia  das  agitações 
deste  período  forma  já  um  grosso  volume,  para  o  qual  mi- 
nistra curiosos  episódios  a  rebelliào  do  Alemtejo  eTraz-os- 
noontes*  Limitamo-nos  a  apontar  aqui  os  fados  em  resumo. 

Logo  que  I).  Pedro  teve  noticia  no  Bio  de  Janeiro 
do  fallecimento  de  seu  pae ,  abdicou  a  coroa  em  sua  filha 
mais  velha  ,  a  senhora  I).  Maria  II,  e  deu  ao  reino  acar- 
ta constitucional.  Se  dermos  credito  a  um  historiador  de 
cuja  boa  fé  não  podemos  duvidar,  D.  Pedro  ignorava  com- 
pletamente o  estado  dos  partidos  em  Portugal ,  expedindo 
por  isso  o  decreto  de  3  de  julho  de  1827  que  conferia  a 
regência  a  seu  irmão.  E'  certo  que  antes  de  publicar  esta 
resolução  tinha  elle  positivamente  chamado  o  infante  ao  Rio 
de  Janeiro;  porem  D.  Miguel  prevenido  a  tempo  não  quiz 
embarcar  no  navio  que  para  esse  fim  o  esperava  no  porto 
de  Brest. 

«  —  O  anno  de  1826  veiu  abrir  a  Portugal  uma  epo- 
cha  de  acontecimentos  e  successos  calamitosos  (1),  que  tem 


(!)    Revista  Histórica  de  Portugal  desde  a  morte  «e  D. 
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desolado  esta  pequena  nação  a  par  dos  impulsos  que  a  balão 
no  presente  século  os  continentes  Europeo  e  Americano. 
As  reformas  religiosas  dominarão  no  século  XVI  :  hoje  a 
tendência  dos  espíritos  dirige  -se  ao  estabelecimento  dos  go- 
vernos representativos,  e  ao  progresso  de  novas  formas  des- 
truidoras de  antigos  costumes  e  usanças ,  que  a  força  dos 
destinos  que  domina  este  globo  nào  permitte  que  permane- 
çâo  sempre  as  mesmas  no  decurso  dos  séculos. 

«  —  Reinava  D.  Joào  VI  em  Portugal  ,  o  o  seu  go- 
verno já  fora  fértil  de  convulsões  politicas,  quando  pelos 
princípios  de  março  daquelle-  anno  achando-se  na  quinta  da 
praia  de  Belém  tomou  de  tarde  uma  pequena  refeição,  e 
voltando  ao  palácio  da  Bemposta  foi  atacado  subitamente  de 
vómitos  e  desmaios,  que  em  pouco  annunciarâo  symptomas 
terríveis  e  assustadores,  Contavâo-se  4  do  mez  ,  e  os  bo- 
letins dos  dias  5  e  6  publicarão  o  augmento  da  moléstia ; 
mas  os  de  7  e  9  laiiarào  de  melhoras,  até  que  progredin- 
do a  crise  succumbio  no  dia  10  próximo  ás  5  horas  da 
tarde  ,  segundo  affimõo  os  papeis  ofíiciaes  do  governo. 

Por  este  tempo  um  decreto  loi  publicado  com  data 
de  6  de  março  em  que  o  monarcba  encarregava  proviso- 
riamente a  regência  do  reino  aos  conselheiros  Canleal  Pa- 
tnarcha  ,  duque  de  Cadaval ,  marquez  de  Vallada  ,  conde 
dos  arcos,  e  o  secretario  d'estado  da  respectiva  repartição 
com  voto  nas  matérias  da  sua  competência,  sendo  ehle  con- 
celho presidido  pela  infanta  D.  Izabel  Maria  ,  qre  íicava 
com  a  prerogativa  da  decisão  no  caso  de  empate.  O  mes- 
mo decreto  continuava  deste  modo:  «E  esta  minha  impe- 
rial e  real  determinação  regulará  também  para  o  caso  em 
que  Deos  seja  servido  chamar-me  â  sua  santa  gloria  ,  em 
quanto  o  legitimo  herdeiro  esuccessor  desta  coroa  nào  der 
as  suas  providencias  a  este  respeito.  >/  Ainda  que  pela  car- 

João  VI  até  o  fallecimento  do  imperador  D.  Pedre;  —  2.a  e  1'çã» 
mais  correcta  e  acerescentada.  Porto.  1846. 

(O  traduetor,) 
52  ♦ 
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ta  patente  de  13  de  maio  de  1825,  e  a  carta  de  lei  de 
IS  de  novembro  do  mesmo  anno,  D.  João  Ví  tivesse  for- 
malmente reconhecido  a  seu  filho  D.  Pedro  d'Alcantara  co- 
mo—  Príncipe  Real  de  Portugal  e  .Algarves — foi  na  ver- 
dade uma  incúria  ,  por  não  dizer  erro  indesculpável ,  nos 
redactores  daquelle  decreto  o  não  repetirem  no  próprio  lo- 
gar  esta  substancial  clausula;  esupposto  que  um  tal  esque- 
cimento em  nada  prejudicava  as  primeiras  determinações, 
c  os  direitos  daquelle  príncipe  ,  comtudo  alguém  ficou  per- 
suadido que  persidirão  a  este  acto  tenções  sinistras  contra 
!).  Pedro  *  mas  nós  adoptamos  o  parecer  diquelles  que  af- 
firmâo  que  isto  somente  servira  de  pretexto  aos  contrários 
para  ultimamente  tergiversarem  em  disputas  ridículas,  oc- 
cultando  sempre  as  anteriores  declarações  solemnemenle 
estabelecidas.  > 

«  —  Como  quer  que  seja  ,  o  cadáver  foi  depositado 
em  S.  Vicente  de  Foro,  jazigo  da  casa  de  Bragança,  e 
logo  os  boatos  circularão  que  D.  João  V!  tinha  sido  enve- 
nenado ,  dando  corpo  a  estas  suspeitas  o  parecer  de  alguns 
médicos  que  o  tinhào  tratado  ,  e  a  morte  repentina  do  ci- 
rurgião Aguiar  intimo  privado  do  rei,  que  segundo  o  te- 
merário juízo  dos  partidi*las  do  tempo  se  suicidára  ,  uns 
diziào  pelos  remorsos  do  crime  ,  outros  pela  desesperação 
de  ter  perdido  o  seu  bemfeitor ,  e  não  poucos  o  suspeita- 
rão assassinado  por  outros  complices  para  maior  firmeza  do 
fatal  segredo. 

« —  A  este  tempo  achavâo-se  as  opiniões  politicas 
dos  portuguezes  classificadas  em  trez  secções  principaes :  a 
primeira  ,  composta  daquelles  que  por  convicção  ou  inte- 
resse tinhâo  seguido  as  opiniões  exaltadas  da  monção  de 
1820,  era  a  mais  fraca,  e  achava-se  postergada  desde 
1823;  a  segunda  contava  um  pequeno  numero  de  homens 
addidos  ao'  sistema  da  monarchia  absoluta  ou  representati- 
va no  sentido  em  que  D.  João  VI  a  tinha  prometi  ido  na 
proclamação  de  31  de  maio  em  Villa  Franca  de  Xira  :  a 
terceira  era  a  mais  poderosa  em  numero,  e  também  a  mais 
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temivel  e  sanguinária  ;  compunha-se  de  cabeças  audacio- 
sas,  mas  pela  maior  parte  ignorantes  como  o  resto  da  ple- 
be nas  provindas  do  reino,  onde  se  estende  o  summo  im- 
pério do  clero  hypocrila  e  a  prepotência  de  muitos  pode- 
rosos, todos  interessados  na  manutenção  dos  seus  privile- 
gio» absurdos  e  lucrativos.  Como  esta  ultima  facção  não  ti- 
vesse podido  empolgar  toda  a  gerência  de  Portugal  pela 
queda  da  constituição  de  1820,  e  o  conselho  de  I).  joâo 
VI  continuava  a  ser  dominado  por  aquelle  segundo  partido 
dos  moderados ,  o  único  em  taes  circunstancias  idóneo, 
exallou-se  a  sua  cruel  sanha  e  romperão  nos  exc*essos  tre- 
mendos,  assassinando  o  marquez  de  Loulé  grande  privado 
do  rei,  e  por  fim  nos  attentados  de  30  de  abril  de  1824 
hoje  bem  conhecidos  e  provados,  e  que  só  poderão  ser  des- 
mentidos pela  ignorância  ou  cegueira  das  paixões  interes- 
sadas. O  infante  D.  Miguel  que  capitaneava  este  bando  , 
instigado  por  sua  màe,  foi  banido  de  Portugal  e  alguns  pou- 
cos dos  seus  cúmplices ;  e  daqui  o  excessivo  odio  figadal 
que  este  partido  denominado  agora  miguelista  votou  aos 
moderados  em  igual  plana  dos  constitucionaes.  Em  conse- 
quência de  taes  acontecimentos  o  rigor  do  governo  de  D, 
Joào  VI  dirigiu- se  aos  dois  extremos;  mas  como  pela  mor- 
te do  chefe  ficava  destituído  do  seu  principal  apôio,  força 
era  adherir  a  qualqaer  dos  outros  ,  ou  ganhar  um  meio  de 
segurança  evitando  os  excessos  democráticos  dos  constitu- 
cionaes ,  e  o  despotismo  absurdo  e  perseguidor  dos  migue- 
listas. 

Neste  estado  de  cousas  os  olhos  de  todos  voltarão-se 
para  1).  Pedro:  cada  qual  meditava  nos  procedimentos  an- 
teriores deste  príncipe  procurando  achar  motivos  com  que 
prognosticar  as  suas  futuras  decisões  sobre  Portugal.  Os 
constitucionaes  mais  avisados  reputavào-no  inimigo ,  lem- 
brando-se  da  opposiçào  que  elle  tinha  feito  á  errónea  poli- 
tica das  côrtes  de  1 820  ;  ainda  não  se  lhes  liscavào  da 
memoria  aqueilas  palavras  que  o  príncipe  escrevêra  a  seu 
pai  fallando  dos  brazileiros  em  carta  de  19  de  junho  de 
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182*2:  «  Digoe-se  a  providencia  dar- lhes  uma  sorte  livre,  e 
preservai  os  da  escravatura  dos  vossos  lusita no-hespanhoes , 
infames  déspotas  ,  constitucionaes  in  nomine ,  que  formão 
as  vossas  côrtes  facciosas,  horríveis  e  pestíferas.  »  Também 
nào  esqueeiâo  aquelles  ditos  da  carta  de  26  de  julho  do 
mesmo  anno  :  «  D'aqui  em  diante  eu  nào  devo  ímèf,  exe- 
cutar outros  decretos  se  nào  os  da  representação  brasileira. 
As  cortes  de  Lisboa  nào  são  nada  mim.  » 

Estas  recordações  satisfaziào  os  miguelistas,  que  nun- 
ca se  persuadirão  que  haviào  de  ser  iiJudicfoi  em  seus  pro- 
jectos ,  ao  mesmo  tempo  que  nào  era  occnlio  aos  modera- 
dos as  tenções  de  D.  Pedro  que  facilmente  se  podiào  con- 
jecturar de  uma  sua  carta  escripía  em  18  de  julho  de  1824, 
a  fim  de  persuadir  a  D.  João  VI  o  reconhecimento  da  in- 
dependência do  BraziL  Os  tópicos  mais  esseuciaes  duião  : 
«  O  dever  de  filho  e  o  amor  que  como  homem  consagro  a 
vossa  magestade  me  instào  a  que ,  pondo  de  parte  a  coroa 
que  sobre  a  minha  cabeça  foi  collocada  pela  generosa  na- 
ção brasileira ,  vâ  por  este  modo  fazer  constar  a  vossa  ma- 
gestade o  desgosto  que  tive  quando  sube  dos  desatinos  do 
mano  Miguel,  e  o  quanto  lhe  desapprovo  o  seu  proceder; 
e  se  é  verdade,  segundo  se  diz,  que  elle  fôra  traidor  a 
vossa  magestade  já  de  hoje  em  diante  deixa  de  ser  mais 
meu  irmão,  pois  um  bom  filho  jamais  pode  amar  traido- 
res. »  —  «  Eu  ,  meu  pai ,  entrei  para  maçon  ;  sei  que  os 
fidalgos  em  1806  convidarão  os  mações  eque  elles  nàoqui- 
zerào  entrar  (para  derribarem  a  vossa  magestade  do  thro- 
no,)  e  por  isso  o  desgraçado  Gomes  Freire  foi  enforcado 
por  ser  constitucional  ,  querendo  elle  que  vossa  magestade 
continuasse  a  ser  rei.  Nào  houve  quem  dissesse  a  vossa  ma- 
gestade, que  era  precisa  uma  constituição,  (eu  então  era 
pequeno.)  Em  vingança  a  Gomes  rebentou  a  revolução  do 
Porto  em  24  de  agosto  de  1820,  e  pela  mesma  razão  os 
mações  que  estavão  nas  cortes  tanto  baterão  os  fidalgos ,  e 
eiles  aguentarão  calados ,  até  que  pilhando-os  agora  debai- 
xo atribuem  tudo  o  que  fazem  a  pedreiros  livres  ,  por  que 
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pabern  com  que  horror  os  portuguezes  olhão  para  uma  tão 
pSiilantropiea  instituição.  Tomando  vossa  magestade  os  meus 
sinceros  e  cordeaes  conselhos ,  adquire  gloria  pela  genero- 
sidade ,  que  não  recáe  em  prejuízo  de  terceiro ,  ganha  ao 
seu  partido  aquella  parte  da  nação  portugueza  que  se  acha 
descontente,  suííoca  com  ella  os  rebeldes,  e  se  der  uma 
constituirão  ao  seu  reino,  governal-o-ha  para  sempre,  pois 
todos  os  sens  súbditos  ficarão  corno  dcsejão.  » 

«  —  Nesta  variedade  de  persuasões  divagarão  todas  as 
esperanças  dos  [íortuguézes  quando  a  regência  ,  composta 
de  moderados  e  de  alguns  miguelistas ,  dicidio-se  a  reco- 
nhecer formalmente  a  I).  Pedro  como  rei  de  Portugal.  O 
duque  de  Cadaval  ,  segundo  afílrma  um  apologista  desta 
personagem,  lo^o  depois  da  morte  do  rei  atreveu-se  a  pro- 
por a  dois  companheiros  da  sua  facção  a  convocação  dos 
Tres  Estados,  e  anticipar  por  este  modo  os  acontecimen- 
tos que  ti  verão  logar  em  1828;  mas  tal  era  a  força  da 
opinião  em  favor  da  legitimidade  de  D.  Pedro  que  estes 
sugeilos  rejeitarão  a  pi  oposta.  Era  a  opinião  corrente  en- 
tre os  absolutistas,  que  se  linha  reconhecido  I).  Pedro  por 
uma  simples  homenagem  com  o  intuito  de  manter  a  tran- 
quilidade em  Portugal  ,  e  conservar  com  o  Brasil  a  paz 
que  se  acabava  de  restabelecer;  que  não  se  podia  saber  a 
quem  eile  cederia  a  coroa  de  Portugal ;  e  para  que  era  re- 
cear de  um  procedimento  sem  consequência,  e  arriscar  a 
tranquilíidade  e  interesses  futuros  dopaiz?....  brevemen- 
te chegariSo  as  noticias  do  Brazil  ,  e  então  seria  o  tempo 
de  uma  declaração  formal  ,  se  por  ventura  não  fossem  con- 
cordantes aos  seus  interesses.  Além  disto  certificava-se  que 
I).  Pedro  não  podia  conservar  a  soberania  que  lhe  oííere- 
ciao ,  e  que  apenas  a  recebesse  logo  a  abdicaria;  sendo 
certa  e  averiguada  a  terna  amizade  que  o  prendia  a  seu 
irmão.  Alguns  repel  ão  as  palavras  de  I).  Pedro  na  carta 
a  seu  pai  com  data  de  19  de  junho  de  182*2:  '<  li  suppii- 
co  a  vossa  magestade  deixar  vir  ao  Brazil  n«eu  irmão  D. 
Miguel ,  de  qualquer  modo  que  isto  se  possa  fazer,  porque 
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elSe  é  aqui  muito  estimado.  Os  brasileiros  o  desejão  junt# 
de  mim  para  me  ajudar  a  servir  a  sua  pátria  ,  e  quando 
for  tempo  casar  com  a  minha  presadissima  filha  Maria  da 
Gloria.  » 

«  —  No  meio  destas  tenções  lisonjeiras  e  de  certa 
hypoerisia  ,  que  sempre  fôra  o  característico  dominante  dos 
partidos  mentirosos,  não  se  esquecerão  de  imputar  aoscons- 
litucionaes  o  regicídio,  e  affirmavào  que  pouco  tempo  an- 
tes da  morle  de  D.  João  VI  um  certo  cozinheiro  chamado 
Caetano  fôra  convidado  com  grandes  promessas  para  enve- 
nenar o  rei ;  mas  que  recus.nido-^e  a  um  crime  tào  nefan- 
do ,  el!e  mesmo  morrera  brevemente  envenenado,  sendo  o 
cadáver  enterrado  no  mesmo  instante  por  ordem  do  inten- 
dente da  Policia  para  escapar  á  autopsia  :  que  a  morle  do 
monarcha  nâo  procedera  de  indigestão  ;  mas  de  um  vene- 
no corrosivo  que  os  cirurgiões  peritos  enconlrárão  quando 
abrirão  o  corpo.  Accrescentavào  também  que  o  medico  ba- 
rão de  Àlvayasere  se  atrevêra  a  fallar  do  veneno,  e  por 
isso  uma  repentina  morte  fôra  o  castigo  da  sua  indiscrip- 
çào ;  que  o  cirurgião  valido  do  principe  a  quem  ministrara 
a  fatal  bebida  fôra  empregado  depois  na  diplomacia  ,  po- 
rém os  remorsos  atalharão  a  sua  carreira  com  o  suicídio; 
que  os  seus  complices  todos  iniciados  nas  sociedades  secre- 
tas tinhão  sido  mais  felizes ,  e  recompensados  com  títulos 
e  dinheiros:  finalmente  mostrárào-se  cartas  verídicas  ou 
apócrifas  de  algumas  províncias  do  reino,  e  mesmo  doBra- 
zil ,  que  fallavão  da  morte  de  D.  Joào  VI  como  já  aconte- 
cida antes  de  elle  cair  doente. 

« —  Os  constitucionaes  não  ignoravão  estas  imputa- 
ções pela  maior  parte  fúteis ,  e  redarguindo  a  seu  turno 
ponderavão  que  todos  os  conselheiros  ,  ministros ,  e  validos 
do  rei  naquelle  tempo,  erâo  homens  bem  conhecidos  peias 
suas  opiniões  politicas ;  uns  addidos  a  D.  Miguel ,  e  outros 
absolutistas  ou  cartistas  de  Villa  Franca  ,  amigos  e  depen- 
dentes do  monarcha  ;  que  estes  punlião  todo  o  cuidado  na 
e<onsenaçâo  da  pessoa  do  principe  onde  baseavào  os  seu§ 
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interesses  pessoaes ,  e  mantinha  o  o  equilíbrio  dos  adver«a~ 
lios  dos  dois  extremos:  que  os  partid  stas  da  constituição 
de  1820  perseguidos,  emigrados,  exhau*tos  de  meios,  e 
inteiramente  expulsos  do  paço,  erão  estranhos  ás  suas  in- 
trigas, e  deste  modo  conclufòo  que  só  nos  miguelistas  re- 
caiào  as  bem  fundadas  suspeitas  do  regicídio  pelos  patentes 
acontecimentos  de  30  de  abril  ,  em  que  e>ta  facção  tentou 
derrubar  o  monarcba.  E9  certo  que  estas  objecções  íizerao 
•impressão  nos  homens  cordatos  e  imparciaes,  e  no  seu  jui.- 
go  ficou  valendo  a  opinião  de  que  pelo  menos  os  conslilu- 
cionaes  não  havião  concorrido  ao  attentado  ficto  ou  verda- 
deiro ,  que  com  tanto  empenho  se  promulgava.  Accescião 
a  corroborar  esta  opinião  as  provas  pouco  seguras  das  car- 
tas adduzidas,  que  se  podião  voltar  por  identidade  de  ra- 
zões contra  os  oppugnadores ,  como  aquelies  incríveis  boa- 
tos de  tantos  suicídios,  venenos,  e  assassinatos.  Como  quer 
que  seja,  a  morte  de  D.  João  VI  é  um  daquelles  factos 
históricos,  que  ficarão  com  muitos  outros  talvez  para  sem- 
pre sepultados  no  meio  das  trevas ,  em  que  se  envolvem  os 
homens  pervertidos  nestes  séculos  de  immoralidade. 

«  —  Entretanto  a  regência  do  reino,  já  decidida  pe- 
la legitimidade  de  D.  Pedro,  expedia  decretos  e  providen- 
cias píira  o  regimen  interno  ,  e  ao  mesmo  tempo  que  o  bar- 
rão de  Rendufe  era  exonerado  do  cargo  de  intendente  ge- 
ral da  policia  ,  restituiào-se  aos  seus  antigos  empregos  o 
barão  de  Sande,  o  prior  mor  da  ordem  de  Christo  ,  e  o 
desembargador  José  Accursio  das  Neves.  O  primeiro  era 
aborrecido  dos  partidos  extremos,  mas  estes  últimos  bavião- 
se  manifestado  exaltadissimos  sectários  de  D.  Miguel.  Os 
diplomáticos  estrangeiros  residentes  em  Lisboa  entregavão 
as  suas  credenciaes  em  que  erào  acreditados  pelos  respecti- 
vos soberanos  junto  ao  governo  de  Lisboa  :  mas  o  embai- 
xador inglez  A'court  cumprimentando  a  infanta  no  dia.  4  de 
, abril  olíereceu-lhe  todo  o  apoio  e  segurança  da  parte  de 
sua  majestade  Britânica  ,  e  dava  como  prova  da  sua  pala- 
vra a  permanência  da  esquadra  surta  no  Tejo  —  para  pres- 
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tar,  (dizia  elle)  a  este  governo  o  mesmo  serviço  que  pres- 
tara a  sua  majestade.  — 

« —  Nenhuma  outra  cousa  se  fez  digna  de  menção 
por  este  tempo  do  que  a  publicação  do  primeiro  documen- 
to da  hypocrisia  de  D.  Miguel  ,  então  residente  em  Vien- 
na  d'Austria  :  os  incautos  deslumbrárão~se ,  mas  os  conhe- 
cedores não  se  illudirào.  Era  datado  de  6  de  abril ,  e  di- 
zia:  «Declaro  mui  positivamente  que  ninguém  mais  do  que 
eu  respeita  a  ultima  e  soberana  vontade  do  nosso  augusto 
e  saudoso  pai  e  senhor,  e  bem  assim  que  sempre  encon- 
trará a  minha  mais  decidida  desapprovação  e  desagrado  tu- 
do quanto  nào  seja  integralmente  conforme  ás  disposições 
do  decreto  de  6  de  marco  do  corrente  anno,  pelo  qual  sua 
magestade  imperial  e  real,  que  Deos  haja  em  sua  santa 
gloria  ,  tão  sabiamente  foi  servido  prover  á  administração 
publica  ,  creando  uma  junta  de  governo  para  reger  esses 
reinos,  até  que  o  legitimo  herdeiro  e  successor  delles  — 
que  é  o  nosso  muito  amado  irmão  e  senhor  o  imperador 
do  Brazil  —  haja  de  dar  aquellas  providencias,  quedem  sua 
alta  mente  julgar  acertadas.  » 

«  —  Em  consequência  do  que  se  passava  assentou  a 
regência  de  enviar  ao  imperador  do  Brazil  uma  deputação, 
que  lhe  rendesse  vassalagem  como  soberano  de  Portugal ,  e 
a  quem  pedisse  ulteriores  determinações :  para  isto  forào 
nomeados  o  duque  de  Lafões  irmão  do  duque  de  Cadaval, 
o  arcebispo  de  Lacedemonia  ,  e  Francisco  Eleuíherio  de 
Faria  e  Mello,  sugeitos  extremamente  addidos  ao  partido 
de  D.  Miguel ,  e  escolhidos  pela  maioria  desse  mesmo  es- 
pirito que  dominava  o  governo  de  Lisboa.  O  duque  de  La- 
fões recebeu  inslrucções  mui  graves,  que  talvez  diziam  res- 
peito aos  suppositicios  direitos  de  L).  Miguel  a  fim  de  que 
D.  Pedro  a  seu  pezar ,  e  pelas  chamadas  razões  d'estado , 
lhe  transferisse  plenamente  a  soberania  de  Portugal.  Os 
conselheiros  e  ministros  d'estado  fizerão  os  apontamentos, 
que  julgavão  proveitosos  aos  negócios  do  reino,  para  em 
lodo  o  caso  serem  apresentados  a  um  príncipe  que  não  po- 
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dia  conhecer  Portugal.  Partio  o  duque  a  26  de  abril  abor- 
do da  náo  D.  Joào  VI ,  e  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  em 
6  de  julho.  Veio  logo  no  conhecimento  de  que  o  mais  im- 
portante da  sua  missão  já  nào  tinha  cabimento,  por  quan- 
to D.  Pedro,  a  quem  tinha  chegado  a  noticia  muito  ante- 
cipada dos  acontecimentos  de  Portugal ,  abdicara  logo  na 
princeza  do  Grào  Pará,  enviando  aos  portuguezes  uma  car- 
ta constitucional.  Aqui  íicou  estupefacta  a  deputação,  e 
por  esta  vez  illudidas  as  tenções  maliciosas  dos  emissários 
miguelistas. 

«  —  Entretanto  por  algum  modo  transpirarão  na  cor- 
te do  Rio  de  Janeiro  os  projectos  sinistros  desta  missão,  e 
foi  só  com  difficuldade  que  se  lhe  concedeu  audiência  no 
dia  23  de  julho  no  Paço  da  Cidade,  estando  presentes  o 
imperador,  a  imperatriz,  e  a  rainha  de  Portuga!.  Nestas 
circunstancias  a  deputação  \io-se  obrigada  a  fallar  alingoa- 
gem  da  mentira,  como  é  costume,  e  o  dubue  de  Lafões 
pronunciou  o  conhecido  discurso  em  que  se  dizia  a  D.  Pe- 
dro felizmente  chamado  pela  ordem  da  successão  a  occupar 
o  throno  dos  seus  gloriosos  antepassados  ,  e  como  nào  po- 
dia ir  pessoalmente  governar,  alcançavao  os  portuguezes  um 
grande  bem  ,  mandando-lhes  para  rainha  a  primogénita  de 
suas  filhas  a  senhora  D.  Maria  II.  Evitou-se  comtudo  fal- 
lar na  carta  constitucional,  a  que  o  orador  e  companheiros 
tinhào  uma  repugnância  invencível ;  e  logo  d'aqui  se  par- 
tirão (como  diz  o  poeta)  irados  c  quasi  insanos  a  deman- 
dar na  pátria  a  vingança  da  magoa  ,  e  deshonra  alli  pas- 
sadas. 

«  —  Naquelle  mesmo  dia  em  que  o  duque  de  Lafões 
largava  o  porto  de  Lisboa  soube  S).  Pedro  no  Brazil  do  fa- 
lecimento de  seu  pai  D.  Joào  VI.  Se  damos  credito  a  um 
apologista  do  imperador,  este  príncipe  convocou  immedia- 
tamente  um  conselho  d'estado ,  e  ponderando  as  tenções 
que  havia  formado  sobre  os  destinos  dc  Portugal ,  os  con- 
selheiros votarão  unanimemente  que  a  despeito  dos  seusju- 
rameutos  reunisse  as  duas  coroas,  não  désse  a  constituição 
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e  se  limitasse  tão  sórnenle  a  conceder  uma  amnistia  aos 
súbditos  da  Europa.  Esta  politica  era  injuriosa  e  errónea  : 
injuriosa,  porque  aconselhava  ao  príncipe  o  perjúrio  á  cons- 
tituição do  firazil;  e  errónea  ,  porque  não  conciliava  ,  ou 
antes  desagradava  á  maioria  dos  partidos  que  dividiam  a 
nação  portugueza. 

« —  Neste  caso  nem  os  constitucionaes  adherião  de 
vontade  ao  governo  de  um  príncipe  com  quem  não  tinhào 
sympathias  peias  recordações  antigas ,  nem  os  miguelistas 
se  sujeitavão  ao  absolutismo  de  uma  coroa  que  elles  só  de- 
seja vão  ver  coNocada  na  cabeça  daquelle  que  costumavâo 
denominar  o  seu  —  anjo  tutelar — para  de  todo  arruinarem 
os  seus  adversários ,  e  dominarem  estrictamente  como  dés- 
potas. Os  moderados  amigos  de  D.  Pedro,  poucos  em  nu- 
mero, destituídos  do  apoio  de  uns,  e  combatidos  das  for- 
ças dos  outros ,  caírião  irremissivelmente  para  nunca  mais 
se  levantarem  ;  e  adeos  pertençòes  e  direitos  á  coroa  de 
Portugal.  Portanto,  ou  íosse  conselho  de  algum  politico 
consuinmado ,  ou  movimento  próprio  de  um  animo  genero- 
so, O.  Pedro  decidio-se  a  promulgar  os  actos  legislativos 
expondo-se  ao  embate  das  paixões  de  amor  e  odio,  que 
começárâo  a  cercal-o  desde  aquelle  momento,  e  que  o  hão 
de  tirar  ao  esquecimento  da  posteridade. 

«  —  As  providencias  mais  essenciaes  de  D.  Pedro  co- 
mo rei  de  Portugal  íbrão  a  publicação  do  decreto  de  27 
de  abril,  concedendo  uma  plena  amnistia  a  todos  os  porlu- 
guezes  proscriptos ,  presos,  ou  perseguidos  por  opiniões  po- 
liticas de  qualquer  natureza  que  fossem.  No  dia  29  outor- 
gou abem  conhecida  carta  constitucional  de  1826,  seguin- 
do-se  outros  decretos ,  para  a  eleição  dos  deputados  ,  reu- 
nião das  cortes ,  nomeação  de  pares,  e  outras  providencias. 
Por  decreto  de  2  março  abdicava  a  coroa  de  Portugal 
em  sua  filha  D.  Maria  da  Gloria  sob  condição  de  casar  com 
seu  tio  o  infante  D.  Miguei ,  e  que  não  sairia  do  Brazil 
sem  constar  dos  esponsaes  ,  e  do  juramento  da  constituição. 
Sir  Carlos  Stuarte  que  por  este  tempo  se  achava  no  Rio  de 
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Janeiro. foi  encarregado  por  D.  Pedro  de  ser  o  portador  da 
—  Carta  Constitucional  —  e  dos  diversos  diplomas  relativos 
á  nova  organisaçào  do  governo  de  Portugal.  Partiu  com  ef-» 
feito  este  diplomático  inglez  ,  e  em  57  dias  de  viagem  en- 
trou em  Lisboa  na  fragata  Diamond  em  o  dia  7  de  Julho. 
Não  devemos  occultar  que*a  qualidade  do  portador  deu  ma- 
téria aos  adversários  das  novas  instituições  para  affirmarem 
uma  decidida  ingerência  da  parte  da  Inglaterra  no  que  se 
acabava  de  passar,  e  que  o  seu  agente  tinha  aconselhado 
iodas  as  deliberações  de  D.  Pedro  a  este  respeito.  Um  mi- 
nistro Tory  respondeu  a  estas  imputações  no  parlamento  in- 
glez,  e  ainda  que  ninguém  pôde  aílirmar  de  boa  fé  aqui  1- 
lo  que  a  politica  costuma  negociar  com  tanto  segredo,  fi- 
camos persuadidos  que  se  o  gabinete  de  S.  James  influíra 
para  a  dadiva  da  carta  de  1826,  não  foi  certamente  para 
felicitar  a  naçào  portugueza  ,  mas  talvez  para  tirar  partido 
das  suas  desgraças  subsequentes ,  ou  seja  o  que  for  sempre 
no  interesse  da  Grã-Bretanha. 

«  —  Apenas  Stuart  entrara  no  Tejo  dirigio-se  imme- 
diatamente  para  as  Caldas  da  Rainha  onde  estava  a  infanta 
D.  Izabel  Maria  ,  a  quem  entregou  os  diplomas  que  lhe 
forào  confiados ,  e  teve  uma  conferencia.  Constou  enlào  ao 
certo  dos  despachos  de  que  elle  era  portador  ,  e  circularão 
logo  em  todo  o  reino  estas  noticias  tào  extraordinárias.  Mais 
fácil  é  conceber  do  que  se  pôde  explicar  qual  foi  o  pasmo, 
horror,  e  desesperação  de  todos  os  miguelistas  a  ouvir  que 
D.  Pedro  tinha  abdicado  em  fav,or  de  sua  filha  ,  e  outor- 
gava uma  constituição  !  . .  .  .  Os  consíitucionaes  ,  que  pela 
sua  parte  nunca  aguardarão  uma  tal  solução,  viào-se  como 
encantados  ;  porém  alguns  homens  conhecedores  pronosticá- 
râo  inquietações,  e  dias  perigosos.  O  duque  de  Cadaval  que- 
tambem  se  achava  nas  Caldas  com  outros  membros  da  re- 
gência e  ministros  d'estado  repetio  o  seu  antigo  parecer, 
que  á  vista  de  tão  extraordinárias  novidades  se  convocassem 
os  tres  estados  do  reino.  Porém  encontrou  opposiçào  naquel- 
les  mesmos  que  ha  pouco  haviào  promettido  e  concordado 
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no  mesmo  voto,  e  á  força  de  instancia,  e  segundo  alguns 
pertendern ,  por  insinuações  de  Carlos  Skiart ,  determinou- 
se  a  infanta  D.  fzabel  Maria  a  tomar  as  rédeas  do  gover- 
no,  e  a  mandar  sem  demora  jurar  a  carta  constitucional 
pelos  tribunaes  e  camarás  do  reino,  tomando  as  disposições 
necessárias  para  a  convocação  das  cortes. 

«  —  Eis-aqui  os  pontos  de  reunião  ♦  e  as  ires  opi- 
niões que  dominavào  ha  pouco  em  Portugal  consolidadas 
cm  duas.  Os  constitucionaes  de  1820,  ou  pelo  interesse 
de  sairem  do  abatimento  em  que  se  achavOo,  ou  persuadi- 
dos que  a  carta  de  D.  Pedro  era  uma  escada  para  subirem 
a  emprezas  mais  avultadas,  unirão-se  aos  partidistas  da  mo- 
narchia  moderada  que  então  começava  a  dirigir  a  adminis- 
tração ;  mas  os  absolutistas  ultras,  sectários  de  D.  Miguel, 
excederào-se  em  ódios  mui  desordenados,  e  pozerào  em 
pratica  lodos  os  meios  iliicitos  e  vergonhosos  para  aniquila- 
rem as  cousas  e  pessoas  dos  contrários.  Debalde  a  procla- 
mação da  infanta  de  12  de  julho  prevenia  de  que  a  carta 
era  essencialmente  difTerente  daquella  constituição,  queabor- 
tára  no  seio  de  uma  facção  revolucionaria  em  1822;  eque 
este  dom  espontâneo  do  poder  legitimo  do  rei  procurava  ter- 
minar a  lucta  dos  princípios  extremos:  não  importa,  a 
facção  que  em  1823  proclamára  com  tanto  affinco  o  poder 
absoluto  dos  reis,  e  a  obediência  passiva  dos  povos,  deci- 
de-sé  agora  a  dar  e  tirar  os  thronos,  calcando  aos  pés  as 
leis  de  um  poder  que,  segundo  ella  ,  dimanava  immedia- 
tamente  de  Deos !  .  .  . . 

Nada  esqueceu  aos  absolutistas  em  descrédito  das  no- 
vas instituições,  e  o  primeiro  pensamento  fui  apresentar  ao 
fanatismo  do  vulgo ,  antes  que  se  fizesse  publica  a  carta 
constitucional,  um  extracto  da  mesma  cheio  de  falsidades, 
em  que  se  improvisarão  artigos  no  sentido  democrático  e 
anti-religioso ,  com  o  fito  de  irritarem  os  ânimos  dos  igno- 
rantes, e  inculcar  que  esta  carta  era  mais  liberal  e  abo- 
minável do  que  a  constituição  de  1822.  O  governo  mandou 
logo  obstar  á.  circulação  deste  papel  por  ordem  expedida 
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ao  intendente  da  policia  Arriaga.  Os  descontentes  tiravfio 
partido  de  tudo,  e  allegavão  que  os  corpos  do  exercito  ti- 
nhào  deixado  de  tocar  ohymno  nacional  dedicado  a  D.  João 
VI ,  sendo  substituído  pelo  de  D.  Pedro;  mas  alguém  lhes 
respondeu  que  era  por  justo  respeito  e  gratidão  a  este  so- 
berano. A  gazeta  de  Lisboa  insultava  com  uma  audácia  in- 
dizível a  nova  ordem  de  cousas,  sem  que  o  seu  redactor 
ou  os  censores  fossem  cohibidos  e  castigados  por  aquelle  go- 
verno de  quem  erão  o  órgão:  anomalia  por  certo  bem  es- 
tranha ,  e  que  só  a  podemos  at trí buir  á  incúria  e  estupidez 
dos  ministros,  ou  ao  predomínio  dos  miguelistas  ainda  sub- 
sistentes nos  conselhos  da  infanta. 

«  —  Finalmente  depois  da  publicação  de  vários  decre- 
tos, proclamações,  e  programmas  acompanhados  de  mui- 
tos obstáculos,  foi  jurada  a  carta  constitucional  em  3!  de 
julho  de  1826,  e  logo  por  decreto  dol.°  d'agosto  seguin- 
te foi  organisado  um  novo  ministério,  composto  de  sugei- 
tos  conhecidos  pelas  suas  opiniões  moderadas.  Francisco  Ma- 
noel Trigoso  teve  a  pa*ta  dos  negócios  do  reino,  D.  Fran- 
cisco de  Almeida  Portugal  a  dos  estrangeiros,  o  barão  do 
Sobral  Hermano  a  da  fazenda  ,  Ignacio  da  Cesta  Quintel- 
la  a  da  marinha  ,  Pedro  de  Mello  Breyner  a  das  justiças, 
e  João  Carlos  de  Saldanha  a  da  guerra.  Este  ultimo,  ne- 
to do  celebre  marquez  de  Pombal ,  e  addido  aos  títulos  da 
antiga  jerarchia  ,  não  era  suspeito  aos  privilégios  da  sua 
classe,  e  por  isso  a  este  tempo  governando  elle  as  armas 
do  partido  do  Porto,  os  nobres  e  absolutistas  desta  cidade 
oíferecêrào-lhe  planos  e  projectos  de  insurreição  contra  a 
nova  ordem  de  cousas  ;  porem  Saldanha  consultando  outros 
interesses  e  rodeado  de  immensos  sujeitos  constitucionaes , 
que  o  Porto  sempre  encerrara  ,  instando-o  e  acarieiando-o 
com  as  suas  demazias  ,  decidio-se  pela  causa  de  D.  Pedro 
a  ponto  de  que  ficou  dahi  em  diante  reputado  o  campeão 
dos  constitucionaes. 

« —  Quando  Saldanha  ministro  da  guerra  chegou  a 
Lisboa  já  se  havia  revolucionado  em  Bragança  o  regimen- 
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lo  n.*  24,  prendendo  os  oíficiaes  superiores,  o  bispo  da- 
quella  cidade,  e  o  governador  da  praça,  per  nào  terem 
querido  annuir  ao  seu  crime.  Forào  commandados  na  sua 
retirada  para  a  Hespanha  por  um  certo  Luiz  Vaz  visconde 
de  Montalegre ,  homem  conhecido  pela  sua  estupidez  e  vo- 
racidade. Tâobem  haviào  desertado  no  mesmo  sentido  o  re- 
gimento de  cavalíaria  n.°  2  estacionado  em  Villa  Viçosa  , 
e  o  regimento  de  infanteria  n.°  17,  que  se  achava  em  Ex- 
tremoz. 

«  —  Estas  vergonhosas  conspirações  suscitadas  em  gran- 
de parte  pela  família  dos  Silveiras,  e  por  aquelles  oíficiaes 
que  tinhào  sido  promovidos  em  consequência  dos  seus  ser- 
viços na  queda  da  constituição  de  18^3,  reqoerião  medi- 
das eííicazes  e  preventivas  no  pessoal  do  exercito  ;  e  por  is- 
so Saldanha  fez  promulgar  um  decrelo  que  abolia  para  sem- 
pre os  corpos  desertores,  substituindo— lhes  outros  que  de- 
ver ião  ser  organisados  com  differentes  números.  Para  estes 
regimentos  fantásticos  transferia  os  officiaes  de  conhecida 
suspeição,  nomeando  desde  logo  para  os  efTectivos  aquelles 
militares,  que  se  achavão  retirados  e  perseguidos  pelas  suas 
opiniões  constitucionaes.  A  crise  revolucionaria  augrafenteá 
todos  os  dias,  e  o  gòverno  da  infanta  carecia  de  ministros 
vigorosos  e  decididos.  Pedro  de  vMe!ío  Breyner  residia  em- 
baixador na  França  ,  e  como  a  sua  chegada  a  Lisboa  so 
poderia  ainda  demorar  foi  encarregado  interinamente  do 
ministério  das  justiças  José  Antonio  Guerreiro,  homem  de 
reconhecido  caracter,  e  um  dos  melhores  advogados  de 
Portugal.  Este  magistrado  hábil  soube  dar  um  impulso  aos 
negócios,  e  expedio  providencias  para  reprimir  a  rebeíliào 
e  desenvolver  os  espíritos  na  causa  em  que  se  achava  em- 
penhado. 

«  —  Entretanto  os  miguelistas  poderosos  de  recursos 
internos  e  externos  não  desanimavâo  da  empreza,  que  to- 
marão tanto  a  peito ;  em  a  noite  de  24  de  agosto  a  guar- 
da real  da  policia  devia  marchar  ao  campo  pequeno,  e 
esperar  ali  i  que  se  lhe  reunisse  outros  indivíduos  dos  cor- 
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pos  da  capital  para  acclamarem  í).  Miguel  rei  absoluto; 
mas  dado  que  em  Lisboa  nào  correspondessem  a  estes  mo- 
vimentos, marcháriào  sobre  Villa  Franca  e  por  ultimo  se- 
guinão  as  pisadas  dos  corpos  desertados  para  a  Hespanha, 
O  governo  aventou  esta  conspiração  muito  a  tempo,  e  Sal- 
danha distinguio-se  nesta  occasiâo  com  acertadas  providen- 
cias,  fazendo  desarmar  os  soldados  revoltosos.  À  populari- 
dade deste  general  crescia  todos  os  dias ,  e  assim  nào  lhe 
faltarão  os  encómios  das  folhas  periódicas  e  de  todos  os  ami- 
gos da  causa  ,  que  elle  defendia  com  tanto  aflinco  e  reso- 
lução ;  mas  em  troco  ganhou  oodm  dos  adversários  que  lhe 
votárào  um  profundo  rancor,  e  jurarão  aniquila!  o  por  to- 
dos os  modos  possíveis.  Tinha-se  revolucionado  no  Algarve 
o  regimento  p.°  14  com  alguma  artilharia,  e  o  4.*  bata- 
lhão de  caçadores :  Saldanha  sabe  de  Lisboa  á  frente  de 
uma  luzida  brigada  ,  e  os  rebeldes  fogem  para  Ayamonte 
onde  depozerào  as  armas.  O  general  logo  adoeceo  grave- 
mente ,  e  a  persuasão  geral  attribuio  a  sua  moléstia  ao  en- 
venenamento. 

« — .Por  todo  este  tempo  o  governo  de  Fernando  Víí, 
ou  a  denominada  facção  apostólica  que  o  dominava  impe- 
riosamente, foi  o  mais  temível  inimigo  que  tiverão  as  ins- 
tituições de  I).  Fedro  em  Portugal.  Joaquim  Severino  Go- 
mes ,  embaixador  portuguez  na  corte  de  Madrid,  por  von- 
tade sua  ou  instigações  particulares  ,  tomou  a  resolução  de 
não  jurar  a  carta  constitucional.  Quando  chegou  esta  noti- 
cia já  o  governo  de  Lisboa  tinha  motivos  bem  fundamenta- 
dos para  suppòr,  que  o  foco  principal  das  intrigas  na  de- 
serção da  tropa  existia  em  Hespanha.  Houve  se  então  com 
acerto,  e  o  conde  de  Villa  Heal  hábil  diplomático  foi  en- 
viado áqueila  corte  para  desfazer  todos  os  pretextos  e  des- 
viar agueira  immmeute.  Nenhuma  outra  pessoa  nestas  cir- 
cunstancias reunia  as  qualidades  deste  sugeito  para  uma  ne- 
gociação tão  melindrosa  ,  e  de  grande  consequência  ;  pois 
além  \àâ  sua  reconhecida  capacidade  nào  era  suspeito  em 
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matéria  de  opiniões  democráticas ,  de  que  o  governo  lies- 
panhol  tanto  tremia. 

«  —  Chegou  o  conde  a  Madrid  ,  e  logo  teve  occasiâo 
de  se  esclarecer  sobre  as  difficu Idades  que  nào  tinha  pre- 
visto.  O  governo  de  Fernando  VII ,   que  havia  reconheci- 
do a  regência  de  Lisboa  creada  por  decreto  de  6  de  março, 
regendo  em  nome  de  D.  Pedro  IV  como  rei  de  Portugal  , 
negava  agora  os  direitos  deste  soberano  depois  que  elle  ou- 
torgara a  carta  constitucional.  Quando  Severino  deu  a  sua 
demissão  communicou  logo  a  todos  os  ministros  estrangei- 
ros residentes  em  Hespanha  os  motivos  desta  sua  resolução, 
fundamentando-a  em  que  D.  Pedro  como  estrangeiro  não 
podia  dar  instituições  a  Portugal ,   nem  mudar  as  leis  fun- 
damentaes  do  paiz  ,  e  outros  absurdos  desta  cathegoria.  Os 
ministros  pareciâo  capacitados  destas  razões  fúteis ,  ou  tal- 
vez elJes  mesmos  tivessem  incitado  a  Joaquim  Severino  ao 
despresivel  expediente  da  sua  deliberação  depois  de  já  ler 
obedecido  ás  ordens,  que  lhe  tinhào  sido  passadas  em  no- 
me de  I).  Pedro  IV;   porque  a  politica  destas  personagens 
era  evidentemente  contraria  ao  estabelecimento  das  cortes 
em  Portugal ,   como  já  os  seus  predecessores  se  tinhão  op- 
posto  á  convocação  das  mesmas ,   quando  D.  Joào  VI  foi 
restituído  á  plenitude  absoluta  dos  seus  direitos  em  1823. 

«  —  Nestas  circunstancias  a  posição  do  governo  por- 
tuguez  era  extremamente  melindrosa  :  os  povos  erâo  illu- 
d:dos,  e  esla  illusào  alimentada  por  toda  a  casta  de  intri- 
gas ,  e  profusão  de  dinheiros  ministrados  de  dentro  e  fora 
d>  reino.  A  Hespanha  apenas  se  publicára  em  Portugal  a 
carta  de  D.  Pedro  dirigio-se  immediatamente  ás  potencias 
alhadas ,  prevenindo-as  do  perigo  a  que  se  achava  exposta, 
desfigurando  as  cousas,  e  exagerando  os  receios.  Todas  con- 
vierâo  em  proteger  a  Hespanha  ,  e  a  Inglaterra  nesta  con- 
junctura  limitou-se  a  declarar  que  Portugal  não  entenderia 
com  a  Hespanha  ,  com  tanto  que  a  Hespanha  nào  enten- 
desse com  Portugal.  Os  boatos  eorriào  entào  como  de  cer» 
U>  que  o  infante  resistiria  ás  ordens  de  seu  irmão ,  e  bre- 
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vemente  viria  á  Hespanha  pôr-se  á  testa  de  nm  partido  pa- 
ra recuperar  os  seus  direitos  inauferivcis.  Os  partidos  ex- 
tremos desejavao  a  guerra  ,  e  cada  um  se  persuadia  «pie  ti- 
nha a  força  na  mão  para  nada  temer  da  lurta  ;  mas  é  cer- 
to (pje  o  partido  apostólico  levaria  as  melhores  probabilida- 
des a  seu  favor  peia  razão  dos  grandes  recursos  em  que  se 
apoiava,  e  ainda  no  caso  que  os  exaltados  porluguezes  hou- 
vessem alguma  victoria ,  e;ta  seria  momentânea;  porque 
achar  ão  nas  fronteiras  toda  a  Europa  armada  contra  elles , 
e  esse  fiel  alliado  inglez  afastado  do  casus  foederis  ;  pois 
não  lhe  relevava  interferir  em  abono  de  um  partido,  que 
reputarião  adverso  aos  seus  interesses. 

«  —  Vendo  pois  o  conde  de  Villa  Real  que  o  gover- 
no hespanhol  se  esquivava  a  reconhecer  a  regência  da  in- 
fanta ,   e  que  não  eiào  attendidas  as  reclamações  sohre  a 
entrega  das  armas  e  cava  lios  roubados  pesos  desertores  por- 
tuguezes  ,  nem  as  authoridades  limítrofes  a  Portugal  tinhâo 
sido  castigadas  por  lhes  terem  dado  acolhimento,  e  que  o 
grande  faccioso  visconde  de  Canellas  não  era  expulso  do 
território  da  Hespanha  ,   declarou  a  D.  Manoel  de  Salmon 
ministro  dos  negócios  estrangeiros  que  nào  partiria  sem  a 
satisfação  daquellas  justíssimas  reclamações  ,  e  um  conheci- 
mento da  opinião  dos  alliados  a  respeito  de  Portugal.  Em 
seguimento  dirigio-se  ao  mesmo  ministro  e  aos  das  poten- 
cias alhadas  expondo-lkes,  que  se  a  Hespanha  persistia  em 
nào  reconhecer  o  governo  de  Portugal  e  recusava  satisfazer 
com  especialidade  ás  reclamações  da  entrega  das  armas,  el- 
le  se  retiraria  immediatamente,  e  o  governo  de  Lisboa  apro- 
veitaria todas  as  medidas  que  julgasse  necessárias  para  a  sua 
deíeza  e  segurança  ;  entretanto  que  os  ministros  atteouessem 
ao  interesse  ,   e  conservação  da  paz  na  Península.   Já  eiào 
chegadas  communicações  que  não  deixa  vão  duvida  de  se 
haver  reconhecido  o  governo  da  infanta  pela  Fiança  ,  Rús- 
sia, e  Prússia  ;  mas  nem  assim  Salmon  se  mostrava  dispos- 
to a  dar  satisfação,  apezar  do  prometimento  da  entrega  das 
armas  de  alguns  desertores  hespanhoes e  ter-se  publicado 
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na  gazeta  de  Lisboa  o  decreto  de  Fernando  Víí  contra  es- 
tes ,  ao  mesmo  passo  que  na  de  Madrid  nào  se  promulga- 
va o  indulto  a  favor  dos  portuguezes ,  e  antes  se  espalhavâo 
noticias  de  propósito  desfavoráveis  para  dissipar  as  impres- 
sões. 

«  —  Em  quanto  os  apostólicos  faziâo  uso  desta  vil  tra- 
paça para  illudirem  o  conde ,  e  ganhar  tempo ,  o  visconde 
de  Canellas  remettia  de  Madrid  o  celebre  juramento  que 
foi  prestado  em  Villa  Nova  de  la  Serena  peies  trânsfugas 
portuguezes  em  22  de  setembro  de  1826.  Alli  jurarão  man- 
ter a  legitimidade  de  D.  Miguel  como  rei  absolulo  de  Por- 
tugal,  e  sustentar,  em  quanto  ausente,  a  regência  de  sua 
mài  a  imperatriz  rainha;  e  aecrescentavão  que  se  o  mesmo 
1).  Miguel  morresse  sem  successão ,  o  throno  passaria  para 
a  princeza  da  Beira  D.  Maria  Thereza  ,  e  por  morte  desta 
para  seu  filho  1).  Sebastião! ....  Nào  affhmaremos  se  por 
aqui  entiárào  astúcias  e  antigas  perlençòes  do  gabinete  de 
Madrid  á  soberania  de  Portugal ;  mas  é  certo  que  este  fa- 
moso documento  manifestou  peremptoriamente  as  tenções  e 
planos  dos  intitulados  campeões  da  legitimidade  estabelecen- 
do a  successão  dosthronos,  e  dizendo-se  deflensores  das 
Jeis  fundamentaes  de  Lamego  ião  entregar  a  soberania  a 
príncipes  estrangeiros !  .  .  .  .  Documento ,  por  certo ,  mal 
calculado  e  impolitrco  para  seus  authores,  que  tirou  a  mas- 
cara ao  engano,  e  os  desacreditou  no  espirito  daquelles  que 
ainda  os  olhavào  de  boa  fé.  O  deposito  de  trânsfugas  que 
se  achava  em  Lugo  teve  por  e*íe  tempo  uma  luzida  func- 
çâo  no  convento  das  freiras  dominicas  daquella  cidade,  on- 
de se  cantou  uma  missa  solemne  dando-se  na  collecta  o  no- 
me de  D.  Miguel  como  rei  de  Portugal.   O  celebre  padre 
Alvito  Buela  ,  que  pregou  nessa  occasiào,  não  julgou  a  pro- 
pósito que  os  trânsfugas  prestassem  o  juramento  pela  fór- 
mula enviada  pelo  visconde  de  Canellas,  parecendo-lhe  uma 
cousa  estranha  e  impolitica  a  menção  do  infante  D.  Se- 
bastião. 

«  —  Em  consequência  destes  estranhos  acontecimentos 
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■0  conde  de  Villa  Real  dirigio-se  aos  ministros  alliados,  « 
íez-íhes  ver  todos  os  pianos  dos  revoltosos  portuguezes  de 
connivencia  com  as  authoridades  hesponholas ,  os  perigos 
que  daqui  deveriào  resultar,  e  a  responsabilidade  que  pe- 
zaria  sobre  as  suas  pessoas  se  acaso  não  providenciassem  em 
factos  de  tanta  transcendência.  Porem  estes  senhores  des- 
culpárào-se  com  respostas  evasivas,  e  prornetterao  fazer  o 
que  nunca  cumprirão:  só  o  ministro  de  Inglaterra  cooperou 
eíficazmente  nestas  circnmstancías  a  lavor  da  causa  portu- 
gueza.  í).  Manoel  de  Salmon  começou  a  usar  de  uma  lin- 
goagem  mais  fementida  ,  participando  ao  conde  que  no  diu 
3  de  outubro  sua  magestade  catholica  havia  decidido  man- 
dar entregar  os  eííeitos  roubados  pelos  desertores  portugue- 
zes  ,  e  que  o  visconde  de  Canellas  sairia  de  Madrid  dentro 
de  tres  dias ,  e  do  reino  em  um  mez.  Esta  communicaçâo 
sustou  as  medidas  que  o  governo  portuguez  poderia  tomar 
naquella  occasiào  ,  e  descançando  na  fé  das  promessas  apos- 
tólicas repellia  asoííertas  que  lhe  fazião  os  descontentes  hes- 
panhoes ,  até  mesmo  de  entregarem  ás  armas  por  tuguezas 
algumas  praças  fortes  de  Hespanha.  Suscitárâo-se  de  pro- 
pósito pretextos  frívolos  sobre  a  reciproca  entrega  das  ar- 
mas, e  o  ministro  Salmon  declarou  que  no  <Jia  18  d'outu- 
bro  se  expeJião  as  ordens  aos  capitães  generaes  da  frontei- 
ra para  a  verificarem.  O  conde  annuuciou  logo  esta  resolu- 
ção á  corte  de  Lisboa  ,  e  que  o  visconde  de  Canellas  tinha 
saido  para  Valhadolid ,  onde  seria  vigiado  pela  policia  de- 
morando-se  ali  20  dias  até  sair  da  Hespanha,  como  se  ha- 
via determinado.  O  governo  portuguez  impaciente  de  ques- 
tões ,  e  para  evitar  delongas,  annuio  a  tudo  confiado  na  ex- 
pedição das  ordens  peia  parte  de  Hespanha,  e  mandou  en- 
tregar as  armas  dos  transfugas  hespanhoes,  fazendo  isto  pu- 
blico pela  gazeta  de  Lisboa. 

Neste  meio  tempo  os  capitães  generaes  hespanhoes  re- 
ceberão ordens  secretas  para  não  cumprirem  as  ostensivas 
do  ministério ,  e  responderão  ás  authoridades  portuguezas 
comraissionadas,  que  não  podiâo  entregar  as  armas  por  es- 
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porarem  por  noticias  e  antecedentes.  O  principal  author  in- 
iluente  no  ministério  hespanhol  que  tramára  esta  pertida  ?e- 
luaearia  foi  D.  Thadeo  Calomardi ,  o  mais  péssimo  inimigo 
que  tiverào  as  instituições  de  O.  Pedro  em  Portugal.  O 
conde  de  Villa  Real ,  apoiado  eficazmente  na  protecção  de 
tnr.  Lamb  então  ministro  de  Inglaterra  em  Madrid,  instou 
fortemente  ao  doloso  gabinete  para  que  se  àis persassem  os 
desertores,  e  se  mandasse  sair  immediatamente  o  visconde 
de- Canellas;  mas  Salmon  respondeu  que  se  haviâo  dado  to- 
das as  providencias  ,  ponderando  ao  me>mo  tempo  o  des- 
douro que  resultaria  ao  governo  hespanhol  se  deixasse  os 
transfugas  apoderarem-se  das  armas,  e  invadirem  Poitugal. 
Porem  nem  a  noticia  da  abertura  das  camarás  portuguezas 
em  30  cVoutubro ,  nem  o  juramento  prestado  pelo  infante 
á  carta  ,  nem  o  reconhecimento  do  governo  de  Lisboa  pe- 
las grandes  potencias  da  Europa  ,  fizerão  dissuadir  o  gabi- 
nete de  Madrid  dos  seus  danados  projectos  ;  e  tanto  persis- 
tio  em  fomentar  a  rebelliào  dos  portuguezes  descontentes, 
quanto  estava  certo  das  declarações  de  todas  as  potencias , 
que  ligavào  o  governo  de  Portugal  anão  tomar  medidas  ef- 
íicazes  contra  a  Hespanha. 

«  —  Entretanto  que  o  conde  se  preparava  para  voltar 
a  Portugal ,  o  governo  hespanhol  recebeu  a  noticia  oílicial 
pelo  seu  embaixador  em  Yienna  de  se  haverem  alli  cele- 
brado os  esponsaes  do  infante  D.  Miguel.  Este  aconteci- 
mento pareceu  que  devia  pôr  termo  a  todas  as  questões ,  e 
decidir  a  Hespanha  ao  reconhecimento  do  governo  portu- 
guez :  mas  não  aconteceu  assim:  Salmon  respondeu  que  is- 
to tào  somente  facilitava  aquella  decisão,  e  que  era  neces- 
sário mais  algum  tempo  para  uma  boa  deliberação.  Foi  por 
esta  occasiào  que  o  conde  de  Villa  Real  dizendo  a  Joaquim 
Severino  Gomes  que  o  governo  da  infanta  fora  reconhecido 
peias  potencias ,  este  lhe  respondeu  :  —  Que  se  não  fiasse 
em  semelhantes  declarações ,  porque  bem  *abia  que  se  da- 
vão  muitas  vezesj  instrucçôes  secretas. —  O  conde  largou 
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Madrid  confiado  nas  promessas,  e  na  eflicaz  cooperação  do 
ministro  de  Inglaterra, 

« —  Em  quanto  se  procrastinavão  estas  negociações 
com  o  pérfido  gabinete  de  Madrid  ,  o  marquez  de  Chaves , 
que  se  achava  a  este  tempo  um  inteiro  mentecapto ,  apre- 
sentou-se  em  Villa  Real  á  frente  de  um  pequeno  destaca- 
mento de  caçadores  n.°  9,  e  proclamou  D.  Miguel  rei  ab- 
soluto de  Portugal.  Os  soldados,  ou  pela  persuasão  do  com- 
mandante  ou  pela  sua  própria  ,  e  talvez  pela  vergonha  de 
seguirem  um  chefe  inteiramente  louco,  como  a  todos  era 
patente,  corresponderào-lhe  com  insultos  e  ameaças;  mas 
já  se  preparavão  a  captural-o ,  quando  este  miserável  es- 
capou dirigiodo-se  immediatamente  ao  deposito  de  transfu- 
gas  portuguezes  na  Galiza.  A  fidelidade  destes  militares  foi 
remunerada  pelo  governo  da  infanta  com  o  augmento  de 
soldos  e  patentes.  A  marqueza  de  Chaves  digna  esposa  do 
foragido ,  mulher  tão  galante  que  entre  os  francezes  rece- 
beu o  epitheto  de  Panorama  da  Fealdade,  era  mais  feliz 
nas  suas  emprezas.  O  batalhão  de  caçadores  n.°  7  ,  com- 
mandado  por  sujeitos  addidos  á  facção  dos  Silveiras  ,  foi 
mandado  de  Lisboa  para  Traz-os-Montes  depois  de  lhe  ha- 
verem substituído  officiaes  dignos  de  confiança.  Chegado  a 
Villa  Pouca  d'Aguiar  ,  a  marqueza  conseguio  revolucionar 
os  soldados  por  via  dos  seus  agentes,  e  de  uma  pequena 
somma  de  dinheiro  suficiente  para  arrastrar  estes  miserá- 
veis f  que  não  obstante  os  exforços  dos  officiaes  desertarão 
para  a  Hesnanha  commandados  por  um  sargento.  As  ins- 
tancias da  facção  apostólica  não  affrouxavào  :  o  Silveira  vis- 
conde de  Várzea  então  governador  das  armas  da  Beira  Al- 
ta pediu  a  sua  demissão,  motivando-a  nos  sentimentos  de 
indignação  que  o  acompanhavão  em  razào  de  seu  primo  go- 
vernador da  praça  d' Almeida  ter  desertado  para  a  íiespa- 
nha.  Passados  erão  poucos  dias  nomeado  de  setembro  quan- 
do a  regimento  de  infanteria  n.*  11,  estacionado  naquella* 
praça ,  k  força  de  instigações ,  proclamou  a  D.  Miguei  * 
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seguio  o  mesmo  destino ,  desamparado  de  alguns  officiaes  9 
que  não  quizerão  ter  parte  nesta  vergonhosa  rebelliâo. 

«  —  Neste  estado  de  cousas  tendo  a  facção  apostólica 
assentado,  que  já  possuía  forças  suíFicientes  para  atacar  Por- 
tugal ,  preparou  o  seu  plano  de  campanha  ,  e  procedeu  co- 
mo em  taes  objectos  é  de  costume.  Para  coroar  a  obra  do 
mais  inaudito  descaramento,  que  olhos  humanos  nunca  vi- 
rão ,  D.  Manoel  Salmon  no  dia  26  de  Novembro  com  mu- 
ni ca  ao  embaixador  inglez  que  já  não  ha  desertores  portu- 
guezes  em  Hespanha  ♦  dando  a  entender  que  elles  somente 
se  tmhão  approximado  a  Portugal;  mas  que  o  seu  governo 
vai  a  cumprir  todas  as  promessas  que  tez,  mandando  fazer 
a  entrega  immediata  das  armas,  a  internação,  e  a  disper- 
são, e  que  espontaneamente  declara  não  receberá  mais  por- 
tuguezes  armados  no  seu  território !  .  .  .  .  e  bto  naqueile 
mesmo  momento  em  que  se  eslava  invadindo  Portugal !!.... 

Eis  aqui  pois  entào  os  rebeldes  em  Portugal  acompa- 
nhados de  alguns  hespanhoes  e  também  providos  em  parte 
de  armas  hespanholas.  Trez  forâo  os  pontos  principaes  es- 
colhidos para  a  invasão.  Na  provinda  de  Traz-os-Montes 
entrarão  por  Bragança  ,  onde  acommetlêrâo  em  força  su- 
perior o  coronel  Valdez,  que  commandava  uma  pequena 
brigada  composta  dos  regimentos  de  infanteria  n.°  3  e  21, 
e  um  esquadrão  de  cavallaria  n.°  12.  O  commandante  te- 
ve de  se  encerrar  em  uma  antiga  e  arruinada  fortaleza  jun- 
to daquella  cidade,  e  capitulou  depois  de  se  haver  confir- 
mado que  não  era  soccorndo  pelas  tropas  íieis,  que  se  acha- 
vão  ao  sul  da  província.  Pouco  tardarão  a  reunir-se  aos  re- 
beldes alguns  regimentos  de  milícias ,  e  muitos  paisanos 
armados  com  a  denominação  de  guerrilhas,  quasi  lodos  aí- 
traidos  pela  esperança  de  se  enriquecerem  com  os  roubos 
corno  acabavão  de  vêr  um  exemplo  no  saque  dísdo  á  cida- 
de de  Bragaoça  ,  que  ou  tinha  sido  tolerado  pelos  chefes , 
ou  elles  não  podérào  obstar  á  indisciplina  do  bando  de  sal- 
teadores que  commandavào  :  em  ambos  os  casos  pouca  hon- 
ra e  nenhuma  desculpa  lhes  cabe. 
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*  —  O  primeiro  cuidado  dos  cabeças  da  facção  foi  estabe- 
lecerem logo  no  dia  28  de  novembro  uma  junta  ,  que  in- 
titularão—  Supremo  Governo  Provisório  do  Reino  —  com- 
posta dos  membros  marquez  de  Chaves,  presidente ,  Fran- 
cisco de  Moraes  Madureira  Lobo,  deputado,  e  José  Ma- 
noel Ferreira  de  Castro  e  Souza  ,  secretario.  A  vice- presi- 
dência ficou  ao  visconde  de  Villa  Garcia  ,  irmão  do  inepto 
Luiz  Vaz  que  se  apossou  do  commando  das  tropas,  apezar 
das  pertenções  do  marquez,  a  quem  accompanhava  a  mar- 
queza  sua  mulher  para  animar  os  soldados  coro  seus  trejei- 
tos e  galantarias.  Quasi  pelo  mesmo  tempo  o  malvado  Tel- 
les Jordão  tocava  no  segundo  ponto  de  invasão,  destinado 
á  província  da  I3e*ra  peias  immediaçôes  de  Almeida.  Foi 
somente  quando  teve  a  certeza  de  que  o  regimento  de  mi- 
lícias de  Tofideila  se  havia  rebellado  na  Guarda  ,  -que  en- 
trou nesta  cidade  acompanhado  de  alguma  gente  insignifi- 
cante. Fm  menos  de  quinze  dias  todo  o  norte  da  provín- 
cia da  Beira  seguio  o  impulso  revolucionário  da  facção  Sil- 
veira :  nas  cidades  da  Guarda,  Lamego  e  Viseu,  organi- 
sáiâo-se  juntas  governativas  compostas  dos  homens  das  cias* 
ses  ecclesiasticas  e  privilegiadas ,  decididamente  interessa- 
dos na  permanência  do  antigo  regimen,  e  todas  as  milícias 
daquelles  sítios  accedêrão  com  facilidade  ás  suggestòes  dos 
seus  chefes. 

»  «  —  O  hypocrita  visconde  de  Várzea ,  que  ha  pouco 
•estranhara  a  deserção  de  seu  primo  ,  deciara-se  agora  pela 
rebelliào,  e  teve  a  honra  de  ser  presidente  de  uma  junta 
|>rovisor;a.  Faltava  ainda  um  exemplo  de  fraqueza,  por  não 
dizer  ingratidão,  que  ensinasse  os  incautos  a  julgar  com 
mais  sisudeza  do  caracter  humano.  Teilea  Jordão  tendo  reu- 
nido uma  força  irregular  de  milícias  e  guerrilhas  poz  sitio 
á  praça  de  Almeida,  que  capitulou  em  26  de  dezembro: 
a  guarnição  constava  do  regimento  6  de  ioíaotería,  um  es- 
quadrão de  cailaria  n.*  10,  um  destacamento  de  caçadores 
n.°  9  ,  e  alguma  <  riilheria.  O  governador  desta  praça  era 
o  brigadeiro  Pego,  reputado  então  o  mais  íiel  adhereníe  á 
vol,  IV.  £5 
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causa  constitucional ,  e  a  quem  se  tinha  offerecido  o  rico 
presente  de  uma  espada  de  ouro,  como  em  reconhecimen- 
to da  sua  firmeza  de  caracter.  O  visconde  de  Afoilelos,  que 
ha  pouco  se  tinha  vindo  reunir  ás  fileiras  da  rebelliào ,  te- 
ve uma  conferencia  com  Pego ,  soube  tentar  a  sua  fideli- 
dade e  persuadil-o  a  abraçar  os  seus  interesses.  Desde  en- 
tão o  velho  militar,  já  no  ultimo  quartel  da  vida,  não  pou- 
de  resistir  ao  combate  dos  prometti mentos :  convocou  um 
conselho  de  vários  chefes  dos  corpos  da  guarnição ,  e  asse- 
verou-lhes :  —  Que  elle  não  estava  disposto  a  oppor-se  á 
vontade  do  povo,  que  desejava  D.  Miguel  como  seu  legi- 
timo soberano ;  —  porem  como  este  seu  voto  encontrasse  op- 
posição  resignou  o  commando,  enlregando-se  a  uma  expe- 
cte de  neutralidade  vergonhosa  até  á  capitulação  que  não 
assignou. 

«  —  Por  todo  este  tempo  os  rebeldes  senh<  res  da  pro- 
víncia de  Traz- os -Montes ,  e  grande  parte  da  Beira  ,  ten- 
tarão passar  o  Tâmega  em  Amarante  com  o  fito  de  entra- 
rem em  Braga  ,   apoderar? m-se  de  immensos  recursos ,  e 
cair  depois  sobre  o  Porto  onde  commandava  o  general  Stubbs. 
Mas  o  brigadeiro  Claudino,  general  da  divisão  volante,  sou- 
be repellir  o  ataque,  que  lhe  fizerâo  no  dia  15  de  dezem- 
bro. MudárSo  então  de  plano,  e  dtrigirão-se  á  província  da 
Beira  entranhando-se  até  á  cidade  de  Viseu ,  onde  chega- 
rão em  22  do  mesmo  mez  dando- se  a  conhecer  aos  habi- 
tantes p  >r  salteadores  esfaimados ,  e  por  toda  a  sorte  de 
violências.  Até  aqui  as  correrias  destes  malvados  tinhão  ido 
em  progresso ,  e  os  seus  recursos  augmentavâo  com  os  di- 
nheiros que  saccávâo  dos  cofres  públicos:   taes  haviào  sido 
as  providencias  das  authoridades  do  governo  de  Lisboa  ! 

« — Não  podemos  occultar  que  á  tibieza,  por  não  di- 
zer incapacidade  do  general  Azeredo,  é  atribuída  em  gran- 
de parte  a  rebelliào  que  se  manifestou  na  província  da  Bei- 
ra,  e  os  estragos  que  supporlou  a  cidade  de  Viseu.  Quiz 
antes  dar  ouvidos  ás  sugestões  dos  inimigos  de  D.  Pedi  o,  e 
despregou  os  conselhos  c  generosos  oflerecimealos  dos  habi- 
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(antes  fieis.  Entre  tanto  a  torrente  revolucionaria  deparou 
um  obstáculo  na  cidade  de  Coimbra  pela  organisarâo  do  ba- 
talhão de  Voluntários  Académicos  f  que  excedia  o  numero 
de  400  indivíduos.  Nâo  obstante  os  desejos  e  tenções  sinis- 
tras do  reitor  e  da  maior  parte  dos  lentes  da  universidade, 
os  estudantes  correrão  ás  armas  e  prestárào  aquelles  servi- 
ços, que  em  tal  occasiâo  se  devido  esperar, 

«  —  Quando  o  marquez  de  Chaves  tocava  cm  Br  agan- 
ça ,  uma  bridada  de  transluaas  portugueses ,  commandada 
por  Ma^essi ,  invadia  a  província  do  Akm-Tejo.  Nào  ha- 
via um  momento  a  perder:  o  conde  de  Villa  Flôr  partio 
de  Lisboa  £  frente  de  uma  discif)linada  divisão,  e  alcan- 
çando os  rebeldes  perto  da  villa  de  Arronches  bateu-os  com- 
pletamente no  dia  10  de  dezembro.  Este  bravo  general 
pondo-se  á  testa  de  «im  esquadrão  de  cavailaria  carregou, 
e  desbaratou  a  dois  dos  inimigos  ,  que  aporá  se  vírâo  obri- 
gados a  fugir  vergonhosamente  para  a  Hespanha  donde  ha- 
viâo entrado  em  Portugal.  Então  Magessi  t<  mou  o  expe- 
diente de  se  dirigir  encostado  a  raia  porlngucza  até  o  nor- 
te da  Beira,  onde  esperava  encontrar  os  companheiros  das 
Suas  íara nhãs.  O  conde  seguio-o  sempre  dentro  de  Portu- 
gal flanqueando- íhe  aesque»d;i  até  checar  á  cidade  da  Guar- 
da. O  visconde  de  Moilelos  digno  discípulo  do  velho  Bacel- 
Jar  íugio  precipitada  mente  ao  aproximar-se  á  nu^ma  cida- 
de, e  dispondo  elle  de  numerosas  (orças,  ainda  que  irre- 
gulares, nào  quiz  yêt  os  semblantes  inimigos.  Apenas  o  ge- 
neral Claudino  teve  a  noticia  ,  que  as  tropas  do  marquez  de 
Chaves  depois  do  combate  de  Amarante  finhâo  passado  o 
Douro  no  Pezo  da  lie^oa  ,  partiu  immediatamente  para  o 
Porto,  e  vinha  tomar- Ih  es  a  frente  soh*e  Viseu  quando  sou- 
be que  os  rebeldes  tinhào  evacuado  esta  cidade.  Accelerou 
logo  as  marchas ,  e  perseguio-os  na  retirada  até  fazer  a 
junção  com  as  tropas  do  conde  de  Villa  Flor  ,  que  haviâo 
descido  sobre  Mangoalde.  No  mc-mo  tempo  Wràtwse  reuni- 
das todas  as  divisões  dos  transfugas ,  que  haviâo  invadido 
Portugal ,  agora  au^mentadas  com  vários  corpos  de  mili- 
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cias,  e  de  alguns  destacamentos  e  tropas  de  linha  aprisie* 
nadas  era  Bragança ,  Almeida  ,  e  outros  logares. 

«  —  Quando  a  Lisboa  chegára  a  noticia  da  pérfida  in«* 
vasao  que  Portugal  acabava  de  soíírer  »  cresceu  a  indigna- 
ção ainda  mesmo  no.  animo  de  alguns  que ,  supposto  dese- 
javâo  a  D.  Miguel  ,  não  lhes  agradava  o  methodo  ruinoso 
com  que  pertendia  eleval-o  ao  throno  um  punhado  de  fora- 
gidos ,  em  grande  parte  commandados  por  homens  sem  ta- 
lentos nem  consideração,  A  crise  era  assustadora ,  mas  o, 
governo  da  infanta  por  vontade  ou  impulsos  de  receios  hou- 
ve-se  com  discrição  ,  e  resolveu  reclamar  o  soccorro  da 
Grã- Bretanha.  Virão-se  então  nas  camarás  legislativas  os 
homens  de  todos  os  partidos  aplaudirem  a  deliberação  do 
governo,   e  o  duque  de  Cadaval  foi  um  dos  que  mais  se 
declarou  neste  sentido.   Brevemente  chegou  a  Londres  o 
despacho  destas  occorrencias  »  e  logo  o  gabinete  de  S.  Ja- 
mes foi  tfto  prompto  a  decidir  como  a  enviar  tropas  para 
Portugal,  O  ministro  Canning  fez  por  esta  occasião  um  fa- 
moso e  soberbo  discurso  no  parlamento  f  onde  a  través  dos 
próprios  louvores  com  que  exaltava  a  sua  pátria  rompia  em 
ameaços  contra  todo  aquelle  que  ousasse  desafiar  guerra  á 
Giã-Bretanha  ,  concluindo  que  era  chegado  o  casus  foederis 
em  que  pelos  tratados  se  deviâo  os  soccorros  a  Portugal. 
Quaes  fossem  os  interesses  materiaes  que  decidirão  o  ga- 
binete britânico  a  tomar  aquella  resolução,   nâo  nos  aven- 
turamos a  aííirmar  :  muitas  conjecturas  poderiamos  estabe- 
lecer que  nâo  seriào  destituídas  de  rasoavel  fundamento ; 
haste  por  agora  advertir  que  o  agio  é  o  espirito  geral  da 
Grà-Brelanha  ,  e  os  seus  ministros  não  reconhecem  outra 
base  que  lhes  sirva  de  norma  nos  seus  procedimentos  con& 
as  diíTerentes  nações. 

a  —  A  chegada  das  tropas  britannteas  ao  Tejo  foi  an- 
unciada na  ordem  do  dia  do  exercito ,  e  brevemente  se 
espalhou  por  todo  o  reino.  Força  é  eonfessal-o:  esta  noti- 
cia encheo  de  jubilo  os  constitucionaes  ,  excitou  a  coragem? 
4o  exercito  íiel  que  nadava  em.  desconfianças ,  e  incutio  % 
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terror  o  desalento  nas  fileiras  dos  rebeldes.  Entrava  o  an- 
ti o  de  1827  quando  em  9  de  janeiro  «exercito  invasor  em 
numero  de  8  mi!  homens  oomrnandado  ,  segundo  parece  , 
pelo  visconde  de  Várzea  acabava  de  occupar  as  fortes  posi- 
ções de  Coruche,  povoação  situada  7  legoas  ao  nordeste  de 
Viseu.  O  conde  de  Villa  Flor,  cujas  tropas  apenas  comp  e- 
tanão  o  total  de  4  mi!  homens  de  todas  as  armas,  mas  que 
excediào  os  inimigos  na  boa  disciplina  e  prestancia  dos  of- 
ficiaes.  não  duvidou  romper  o  ataque  depois  de  haver  de- 
signado as  aias  do  exercito  ao  brigadeiro  Claudino,  coronel 
J.  B.  de  Mello  ,  e  barào  de  Saboroso.  O  combate  durou 
de*de  a  uma  hora  da  tarde  até  á  noite :  os  rebeldes  bati- 
dos e  derrotados  retirarão- se  em  perfeita  confusão  na  di- 
recção d'Aimeida  ;  uma  boa  porção  da  tropa  de  linha  dos 
corpos  aprisionados  entregou-se  ao  exercito  vencedor,  e  os 
soldados  de  milícias  desertarão  para  suas  casas.  A  perda  do 
exercito  em  mortos  e  feridos  foi  insignificante,  não  tendo 
podido  veriíicar-se  a  dos  contrários  em  razão  dos  successos 
ulteriores, 

« —  Nestas  circunstancias  os  amigos  da  facção  em 
Lisboa  ,  muitos  dos  quaes  entravão  nos  conselhos  da  infan- 
ta ,  enviarão  insinuações  aos  cabeças  revoltosos  para  que 
nào  voltassem  á  Hespanha,  e  antes  capitulassem  em  Portu- 
gal ,  porque  a  todo  o  tempo  serião  mais  úteis  e  prestes  á 
sagrada  causa  que  deííendião ,  mas  que  por  agora  nào  era 
possível  vencer.  Este  conselho  era  prudente  ;  porém  os  exal- 
tados talvez  mais  honrados  do  que  os  seus  amigos  encober- 
tos não  tolerarão  esta  baixeza,  e  resolverão*  entrar  na  Hcs- 
panha  dispostos  a  novos  ataques  e  correrias.  A  praça  do 
Almeida  logo  cahio  em  poder  do  exercito  Bel,  e  o  general 
Claudino  foi  chamado  a  Lisboa  sob  pretexto  de  occupar  o 
Jogar  de  deputado;  a  sua  retirada  magoou  sobre  maneira 
es  ministros  que  tinhào  obedecido  ás  suas  ordens. 

« — Os  rebeldes  depois  da  infructuosa  tentativa  de 
Amarante  no  dia  15  de  dezembro  de  1826,  como  já  men- 
cionámos,  passarão  o  Douro  no  Pezo  da  Hegoa  deixando 
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após  de  si  toda  a  província  de  Traz -os- Montes  revoluciona- 
da. O  brigadeiro  José  Correia  de  Mello  commandava  as 
armas  da  mesma  província  pelo  governo  da  infanta ,  e  o 
tenente  general  marquez  de  Anjeja ,  que  governava  t,0  Mi- 
nho ,  achava-se  nomeado  commandanle  das  forças  do  norte. 
Estes  generaes  dispondo  de  forças  mui  diminutas  ti  verão  a 
luctar  com  numerosas  partidas  de  rebeldes  compostas  de  mi- 
lícias, veteranos,  e  guerrilhas,  que  forào  quasi  sempre  su- 
plantados, em  todas  as  correrias  e  escaramuças,  pela  su- 
perioridade do  valor  e  disciplina  das  tropas  cnnstitucionaes. 

«  < — Muitos  dias  não  erào  passados  quando  o  exercito 
de  Silveira  batido  em  Coruche  circulou  doutro  éa  Hespa- 
nha  ,  e  veio  arrebentar  na  província  do  Minho  até  a  cida- 
de de  Braga  com  grande  pasmo  e  admiração  de  todo-..  O 
marquez  de  Anjeja  entrou  no  Porto,  e  esta  «idade  vendo- 
se  ameaçada  desenvolveo  «ima  grande  actividade,  fêntao  os 
rebeldes  resolverão  defender  a  paisagem  da  ponte  do  Prado, 
e  construirão  um  parapeito  com  abatiz.es,  uma  cortadora, 
e  duas  peças  de  artilharia,  estendendo  uma  linha  de  mos- 
quetaria  tanto  sobre  ella,  como  na  margrm  do  no  Cávado. 
No  dia  5  de  fevereiro  trinta  caçadores  audazes  anemeçan- 
do-se  sobre  a  ponte  tinhão-se  já  apoderado  das  duas  peças, 
quando  forào  repellidos  por  uma  forte  cohtmua  inimiga : 
neste  momento  chega  o  conde  de  Villa  For  a  frende  de  uma 
luzida  divizâo ,  ordena  o  ataque ,  a  ponte  é  retomada  ,  e  os 
rebeldes  são  batidos  com  perda  de  cem  homens.  Ketirãrâo- 
se  então  precipitadamente  sobre  a  villa  da  Barca,  acoçadoi 
na  retaguarda  por  um  tiroteio  continuado  até  passarem  o  rio 
Lima  ;  daqui  incitados  de  vergonha  ,  e  talvez  considerando 
no  pequeno  numero  que  os  perseguia,  voltào  o  rosto  eobn- 
gão  os  constitucionaes  a  deffenderem-se  dentro  das  ca&as. 
Não  era  passada  meia  hora  quando  forão  libertados  peias 
tropas  ás  ordens  de  Villa  Flor.  Apezar  de  ser  já  noite  cer- 
rada ,  este  general  impaciente  de  gloria  ordena  um  ataque 
de  bayoneta  sobre  os  rebeldes ,  que  detfendiâo  a  ponte  d* 
Barca  distante  4  legoas  da  primeira  ,  e  depois  de  muiloi 
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exforços  tanto  aqui  como  mais  ao  norte  do  rio,  o  inimigo 
foi  desbaratado  com  perda  ó  i  Ir  centos  homens. 

«  —  ForSo  estes  os  coiataues  mais  brilhantes  de  toda 
a  campanha  em  que  os  rebelde^  perdéi  ão  oito  peças  de  ar- 
tilharia ,  e  Virão- se  obrigados  a  repassar  a  fronteira  hespu- 
nhola.  Nào  desistirão  com  tudo,  e  fi:*,erâo  logo  depois  urna 
correria  na  província  deTraz-04-%NtttM'  porem  era  já  tem- 
po que  voltassem  de  todo  á  Hespa  ,  de  o  ministério  apos- 
tólico desenganado,  e  talvez  receou  dos  máos  resultados  da 
sua  pérfida,  ordenou  que  fossem  desarmados,  e  designou- 
lhes  depósitos. 

«  —  Os  rebeldes  forâo  batidos,  mas  a  guerra  dos  ga- 
binetes continuou  ardilosa  contra  as  instituições  de  D  Pe- 
dro, guerra  nestas  circumstancias  mais  temiVi  ainda  do 
que  a  das  armas ,  e  bem  se  confirma  pelos  tristes  efíeitos 
que  Portugal  veio  a  supportar,  quando  o  numero  das  des- 
graças subsequentes  excedêião  sobremaneira  aqueilas  a  que 
os  combates  derão  motivo.  A  carta  de  1826  foi  promulga- 
da em  Portugal  no  meio  dauspicios  os  mais  sinistros  que 
se  podem  imaginar :  as  grandes  potencias  da  Europa  erao 
inimigas  ainda  mesmo  de  qualquer  sombra  da  liberdade  pc- 
iitica  dos  povos,  (sem  exceptuarmos  a  Inglaterra  que  nun- 
ca se  dirigiu  por  sympathias  de  idênticas  instituições,  mas 
pelo  interesse  do  seu  engrandecimento  á  custa  das  desgra- 
ças alheas:)  o  clero  portuguez,  regular  e  secular,  livre 
dos  ataques  da  imprensa  e  forte  em  rendimentos,  estava  na 
posse  de  exercitar  uma  decidida  influencia  espiritual  sobre 
todas  as  classes  doestado;  a  nobreza  geralmente  por  habi- 
to e  princípios  era  opposta  e  adversa  a  toda  a  sorte  de  mu- 
danças politicas ;  o  povo  com  insignificantes  excepções  da- 
quilio  que  denominados  classe  media  era  influenciado  por 
uma  extrema  ignorância  e  superstição,  concorrendo  a  man- 
te-lo nesta  vergonho>a  servidão  o  systema  das  ordenanças  e 
a  organisaçâo  dos  corpos  de  milícias  ,  que  os  poderosos  ca- 
pitanearão com  summo  proveito  seu;  finalmente  restava  uma 
pequena  parte  da  população  composta  de  indivíduos  daquei- 
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las  ties  ciasses,  que  adheriâo  á  caria  de  D.  Pedro  por  di- 
versos e  opposlos  motivos. 

Com  estes  débeis  elementos  se  haviao  de  combater  tão 
poderosos  adversários,  e  assim  as  eleições  dos  deputados  de 
1826,  influenciadas  por  ddferentes  interesses,  contáiâo  igual 
numero  de  individtio&>*de  pensamentos  opposlos.  A  camará 
dos  pares,  or^anisaátlnnè  Brasil  ern  uma  perfeita  ignorân- 
cia do  que  se  passava)  má  Portuga! ,  comprehendia  aííectos 
(com  poucas  excepções)  íuleiramenté  contrários  ás  institui- 
ções de  que  fada  parte,  e  até  mesmo  aos  direitos  do  seu 
instituidor.  O  conselho  da  infanta  repente  nào  tardou  a  ser 
dominado  pela  vil  hypocrisia  de  um  bispo  de  Viseu,  e  de 
outros  ministros  igualmente  vendidos  ao  partido  apostólico  if 
e  desta  arte  se  coadjuvárào  na  perdição  dos  seus  contrários 
por  via  de  uma  politica  insidiosa  e  traidora.  Todo  o  seu 
empenho  consistio  em  desacreditar  os  sertarios  da  carta  as- 
sacando lhes  a  imputação  de  quererem  restabelecer  os  prin- 
cípios demagogos  de  1820,  e  ao  mesmo  tempo  que  seda- 
va uma  amnistia  quasi  ampla  aos  reu>itosos  emigrados,  dis- 
tribuiâo-se  os  altos  empregos  doestado  pelos  homens  de  re- 
conhecida afleição  a  D.  Miguel.  Assim  mesmo  os  foragidos 
de  Hespanha  zombarão  da  amplitude  do  perdão  ,  e  persis- 
tirão no  seu  desterro  voluntário  aguardando  tempos  melho- 
res. A  impaciência  ignorante  daqueUes  absolutistas ,  que 
nâo  entravâo  no  machiavellismo  dos  grandes,  tinha  rompi- 
do em  uma  perfeita  rebelliào  na  praça  d  Eivas;  porém  foi 
promptamenie  sopitada,  e  nâo  mereceu  a  approvação  de 
quem  sabia  dirigir  mais  altos  e  seguros  projectos. 

«  —  O  general  Saldanha  restabelecido  da  enfermidade 
alcançada  na  campanha  do  Algarve  acabava  de  tomar  conta 
do  ministério  da  guerra  ;  porem  chegava  já  mui  tarde  quan- 
do os  inimigos  havião  tomado  todas  as  precauções ,  e  pas- 
sado pouco  tempo  acceitou  a  sua  demissão.  A  tendência  de- 
cidida ,  que  se  patenteava  no  governo  da  infanta  a  destruir 
as  instituições  da  carta ,  exacerbou  os  espirites  a  ponto  de 
que  em  Lisboa  alguma  gente  reunida  em  magotes  deu  vi- 
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vas  a  Saldanha  pedindo  tumultuariamente  a  reintegração 
deste  general ,  que  fazia  então  as  delicias  dos  coustitacio- 
naes.  Esta  noticja  communicada  ao  Porto  fez  produzir  idên- 
ticos effeitos.  Não  é  fácil  distinguir  o  fio  deste  drama  ,  e 
se  a  ura  meditado  projecto,  ou  mero  movimento  instantâ- 
neo devemos  attribuir  a  origem  deste  acontecimento;  mas 
é  certo  que  os  inimigos  exultarão  aproveitando-se  do  ense- 
jo para  confirmar  aos  governos  da  Europa  ,  e  mesmo  a  l). 
Pedro,  as  suspeitas  de  demagogos  que  faz  âo  recair  sobre 
todos  os  sectários  da  carta.  Os  resultados  i  na  mediatos  no  in- 
terior do  remo  forâo  visivelmente  favoráveis  aos  absolutis- 
tas ,  q,ie  se  acha  vão  senhores  do  governo :  o  conde  de  Vil- 
la Flor  foi  mandado  dispersar  os  tumultos  á  testa  de  esqua- 
drões de  cavallaria  ,  e  o  intendente  Bastos,  conhecido  pelo 
seu  liberalismo  extremo  nas  cortes  de  1820,  prestava  ago- 
ra relevantes  serviços  na  devassa  a  que  se  mandou  proceder 
contra  os  sediciosos.  Slubbs ,  general  do  Porto  ,  foi  dimit- 
tido ,  alguns  pares  conhecidos  pela  sua  adhesào  á  carta  fi- 
cárào  pronunciados ,  e  a  censura  dos  periódicos  foi  substi- 
tuída por  outra  mais  austera  no  sentido  do  absolutismo.  Os 
serviços  do  intendente  foião  remuneracos  com  um  logar  no 
De/embargo  do  Paço  onde  mais  tarde  foi  confirmado  por 
D,  Miguel,  e  os  pares  podérão  justificar-se  perante  a  res- 
pectiva camará  ordenada  em  tribunal  de  justiça;  mas  não 
assim  aqnelles  que  sem  protecção  permanecerão  nas  cadêas 
até  serem  sentenceados  a  degredo  pelos  desembargadores 
de  L).  Miguel  por  motivos  de  se  haverem  rebelíado  contra 
o  governo  legitimo  da  infanta  ! .  .  . .  Jámais  a  tanta  mal- 
dade se  reunira  tamanho  escarneo?.  .  . . 

«  — Ao  tempo  que  os  amigos  de  D.  Pedro  em  Lis- 
boa souberHo  da  negociação  do  baião  de  Neuman,  enviado 
pela  corte  de  Vienna  ao  Brasil  para  tratar  de  se  reconhe- 
cer D.  Miguel  como  logar-tenente  de  seu  irmão  no  caso 
que  o  gabinete  austríaco  não  quizesse  conservai  o  por  mais 
tempo,  e  depois  de  haver  completado  25  annos,  portio 
immediatamente  o  doutor  Abrantes  para  o  fín>  de  Janeiro 
\ol.  ir.  56 
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a  fira  de  embaraçar  esta  pérfida  negociação.  D.  Pedro  tal- 
vez ainda  nào  preoccupado  das  solicitações  e  enganos,  que 
era  seguimento  o  apartarão  com  tanto  esmero,  prometteo 
muitas  vantagens ,  e  remunerou  o  emissário  secreto  pelos 
relevantes  serviços  que  íhe  havia  prestado  nomeando -o  para 
■occupar  altos  empregos  na  corte  de  Lisboa.  Porem  não  era 
já  o  tempo  de  prestar  obediência  aos  decretos  do  rei  de 
Portugal,  que  agora  começavao  a  ser  tão  acolhidos  em  Lis- 
boa como  se  dimanassem  de  um  chefe  negro  de Zanguebar. 
Os  despachos  do  doutor  Abrantes  íbrâo  despregados  pelo 
conselho  da  infanta,  e  para  nào  vulnerarem  este  procedi- 
mento indecente  que  de  algum  modo  pareceria  rebelliâo , 
nomearão  o  agraciado  conselheiro  da  embaixada  em  Lon- 
dres. 

«  —  A  camará  dos  pares  de  ! 827  também  empare- 
lhava em  sentimentos  com  o  governo  da  infanta,  e  se  (co- 
mo se  expressa  hoje  um  membro  emigrado  em  Paris)  ca- 
recia da  facilidade  e  do  brilhante  da  eloquência  parlamen- 
tar, e  falta  vão- lhe  as  noções  ou  theorias  da  politica  exor- 
bitante do  século,   possuía  o  senso  commum  e  a  discrição 
necessária  para  reconhecer  o  que  se  encaminhava  ao  trans- 
torno e  perdição  da  pátria.  Estamos  persuadidos  que  se  al- 
guma cousa  se  encaminhava  contra  as  caducas  instituições, 
nào  era  contra  a  pátria  ;  antes  diremos  com  imparcialidade 
contra  a  classe  privilegiada  ,  que  tem  persistido  no  absurdo 
pensamento  de  fazer  eternas  as  suas  bem  ou  mal  adquiridas 
prorogativas ,  sem  se  recordar  que  as  suas  extremas  per- 
tenções  conduzem  a  excessos  oppostos  não  menos  perniciosos 
e  imputáveis  a  quem  nâo  sabe  entrar  na  mediana  ,  e  ceder 
á  força  das  circunstancias.  Tinha   I).  Pedro  nomeado  um 
par  que,  segundo  parece,  não  convinha  com  o  espirito  da 
calhegoria  que  dicfcara  a  primeira  nomeação:   o  interessada 
spresentou-se  á  camará  ,  e  requereu  a  execução  da  carta 
re^ia.  A  arrogante  prosápia  dos  seus  membros  irritou-se  de 
tal  maneira  que  estiverào  a  ponto  de  romper  em  impulsos 
desordenados ,  próprios  de  varões  que  se  reput&o  de  um  saa- 
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gue  mais  puro ,  e  descendentes  daquelle  Aãão  que  não  se 
fizera  do  frágil  barro;  mas  a  manhosa  poitiea  dos  mem- 
bros que  sabiâo  dissimular  desviou  o  ímpeto  que  poderia  ar- 
riscar o  segredo  da  facção,  e  íimiíou-se  a  contrariar  quan- 
to bastasse  com  cautelosa  prudência.  «Recusou  pois,  cou- 
t  nua  o  emigrado  em  Paris,)  alienando  que  segundo  acar- 
ta os  pares  nào  podiào  ser  nomeados  sem  preceder  voto  do 
conselho  d'estado,  que  se  achava  instalado  em  Lisboa.  O 
Brasil  guardou  silencio,  e  iam  bem  o  guardarão  os  seus 
agentes  em  Portugal:  e  a  todos  o  deu  a  ver  a  camará,  que 
sem  arrojo,  mas  com  decente  brio,  estava  determinada  a 
sustentar  os  seus  d. mios  e  o  seu  justo  decoro  »  Fulil  des- 
culpa filha  da  parcialidade,  que  só  atlende  âquillo  que  mui- 
to lhe  presta  !  .  .  .  .  Concedamos- lhe  os  justos  fundamentos 
em  que  ostensivamente  se  estribarão  os  pares;  mas  era  ne- 
cessário que  os  seus  escrúpulos  se  exteodessera  também  á 
legii.imidade  das  cartas  regias  passadas  no  Brasil  ,  em  vir- 
tude das  quaes  se  acha  vão  todos  constituídos  na  camará. 

«  —  Entretanto  l>.  Pedro  ainda  coherente  com  os  in- 
teresses de  sua  filha  ,  e  persuadido  dos  conselhos  de  quem 
o  não  queria  enganar,  detei  mi>  ou  que  o  infante  D  Miguel 
partisse  de  Viena  para  o  11  i o  de  Janeiro,  e  para  esse  íirn 
mandou  uma  náo  de  linha  ao  porto  de  Brest.  Esta  resolu- 
ção que  levada  a  eíícito  poderia  de  todo  desconcertar  os 
planos  da  facção  moguou  sobre  maneira  os  pares,  que  ac^ 
cudirão  immcdiata mente  com  uma  representação  no  gabi-r 
nele  do  Brazil  para  que  deixasse  vir  o  infante  para  Portu- 
gal ,  usando  de  todas  as  persuasões  que  neste  momento  se 
lhes  apresentarão.  A  camará  dos  deputados  foi  convidada  a 
concorrer  pela  sua  parte  nesta  maliciosa  representação  ;  po- 
rem nào  aeceitaudo  a  proposta  mostrou  discernimento  e  bom 
juízo,  e  fez-se  credora  çfo  confiança  dos  seus  constituintes. 

«  - —  Estas  e  outras  solicitações  reforçadas  pela  intriga 
de  algumas  cortes  da  Europa  abalarão  as  pouco  seguras  re- 
soluções de  D.  Pedro  ,  que  de  repente  vimos  regovsr  as 
primeiras  ordens,  dando  o  inesperado,  impoittico,  e  fatal 
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derreto  de  3  de  julho  de  18*27,  em  que  nomeava  a  T). 
Miguel  seu  logir-senenle  em  Portugal  e  rebente  do  reino. 
Mitiguem  poderá  avaliar  o  peso  do^  movimentos  que  ie\á- 
rào  S).  Pedro  a  uma  resolução  tão  éstranhá  ,  mas  é  certo 
que  a  noticia  deste  acontecimento  satisfez  plenamente  os 
desejos  dos  absolutistas  portuguezes,  e  os  de  toda  a  Euro- 
pa ,  que  outra  cousa  maior  nào  podiâo  desejar,  e  pelo  con- 
trario foi  recebida  com  espanto  pelos  con  tstucionaes.  Di- 
versas conjecturas  circularão  ente  e*les  últimos  segundo  o 
que  a  illusão  ou  interesses  lhes  dictáva  :  fora  traição  nefan- 
da ,  dizíâo  uns,  comprometter  uma  boa  porção  de  porlu- 
guezas ,  excitar  os  ódios  políticos  já  quasi  extinetos,  e  en- 

viar-lhes  depois  a  \ibora  que  os  ha\ia  de  devorar!  

ISâo,  dizião  outros,  O.  Pedro  foi  illodido;  mas  as  poten- 
cias da  Europa,  por  sua  honra  e  de\er,  nào  poderão  con- 
sentir em  uma  usurpação  escandalosa  contra  a  letra  é  es- 
pirito dos  seus  tão  preconisados  princípios  da  legitimidade; 
alguém  houve  que  nunca  se  persuadio  de  ser  levada  a  ef- 
feito  a  absurda  nomeação  do  infante  como  logar-tenente  de 
seu  irmão;  finalmente  cada  qual  abundava  em  pensamentos 
diversos,  precursores  dos  justos  receios  e  das  desgraças, 
que  infelizmente  depois  vierão  a  pesar  sobre  a  vida  e  fa- 
zenda dos  constitucionaes. 

«  —  Nem  sempre  a  inconsideração  e  o  desattento  são 
o  apanágio  de  uma  mocidade  mal  educada  :  mais  que  todo* 
os  livros  ensina  a  experiência  a  moderar  os  ímpetos  de  um 
querer  sem  obstáculos,  e  se  uma  indole  maligna  acompa- 
nha o  mancebo  nos  transes  da  sua  desgraça  ,  a  rellexâo  o 
ad\erte  do  caminho  que  deve  seguir,  e  a  dissimulação  prin- 
cipia a  ser  o  escopo  dos  seus  pensamentos.  Desta  arte  des- 
roentio  D.  Miguel  o  conceito  que  muitos  faziào  da  sua  in- 
capacidade moral  para  tanto  refolho,  quando  por  juramen- 
tos e  promessas  inculcava  sincera  adhesào  ás  instituições  de 
D.  Pedro  e  fidelidade  á  rainha  de  Portugal;  seu»  se  lem- 
brarem que  o  celebre  Mellernich  e  outros  o  estacão  iwsi- 
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nunndo  no  que  faria  , < ou  e!le  sempre  prompto  a  subscrever 
quai.o  lhe  determinassem  aquellas  personagens. 

«  —  Quando  o  decreto  de  3  de  julho  tocou  ern  Vien- 
na  bg«  D.  Miguel  deliberou  com  os  da  sua  comitiva  dois 
pontos  essenciaes  em  que  insistio  por  muito  tempo:  1.°  to- 
rnar por  Hespdfiha  a  caminho  mais  curto  para  Lisboa  ;  2.° 
i  ào  embarcar  em  navio  que  não  fosse  portuguez  E*  fácil 
de  omè  er  quaes  as  tenções  e  receios  que  anda vão  neste 
projecto  ,  e  muito  custou  á  corte  de  Vienna  em  dissuadido 
até  acabar  com  el!e  que  embarcasse  para  Inglaterra  em 
um  vaso  desta  nação,  e  d'ali  em  navio  portuguez  para  Lis- 
boi.  Nas  dilatadas  conferencias  que  teve  com  o  imperador 
recebeu  ponderosos  conselhos  sobre  o  seu  futuro  procedi- 
mento no  regimen  de  Portugal  segundo  a  carta :  ali  se 
lhe  explicou  como  um  monarcha  pôde  ter  absolutismo  de- 
baixo de  uma  constituição  ainda  mesmo  a  mais  democráti- 
ca ,  e  a  maneira  de  encaminhar  os  negócios  até  a  plena 
destruição  daquellas  denominadas  leis  fundamentaes ,  que 
estando  escriptas  íorão  escarnecidas  na  pratica  pelo  homens 
de  todas  as  cores  politicas.  Mas  debalde  despenderão  o  seu 
tempo:  estas  consummadas  theorias  não  poderão  entrar  na 
estreita  intelligencia  de  um  joven,  que  apenas  tinha  apren- 
dido a  dissimular  o  rancor  profundo  e  sanha  cruel  que  uma 
vez  votara  a  seus  inimigos,  e  somente  anbelava  pelo  mo- 
mento propicio  de  os  aniquilar.  Triste  condição  humana  !.  .  . 
tres  ou  quatro  entes  frágeis  da  tua  mesma  espécie  lá  deli- 
berào  no  recinto  de  um  palácio  o  extermínio  de  milhares 
de  famílias. 

«  —  Igualmente  em  quanto  em  Portugal  a  infanta  re- 
gente mandava  publicar  as  cartas  de  I).  Miguel  em  que  se 
inculcava  o  mais  obediente  sectário  das  instituições  emana- 
das de  l).  Pedro  ,  e  em  quanto  se  laziâo  pomposos  apres- 
tos para  a  occasiào  da  sua  chegada  ao  reino,  partia  elíe  de 
Vienna  d'Áustria  para  Londres,  onde  foi  recebido  e  trata- 
do com  grandes  festas  como  era  de  esperar  de  uma  corte 
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regida  pelo  duque  de  Wellington,  protector  iutere  sado  e 
amigo  de  toda  a  espécie  de  absolutismo.  —  » 

No  dia  22  de  fevereiro  de  18*28,  desembarcou  D. 
Miguel  em  Lisboa  com  o  titulo  de  infante.  Diz-se  que  ao 
sair  da  igreja  cathedral ,  aonde  fora  prestar  juramento  se 
lhe  derào  vivas  como  rei  absoluto.  A  regente  demittiu-se 
lego  do  i>ovenu)  formando-se  então  um  novo- ministério  ( 
As  cortes  nem  por  i>so  se  fecharão  ,  e  continuavâo  os  seus 
trabalhos,  quando  um  decreto  de  I).  Miguel  as  dissolveu, 
quinze  dias  antes  do  íim  da  sessào.  No  dia  15  d'abril  de 
1828  appareceu  o  movimento,  que  sob  o  titu'o  de  aecla- 
mação  elevou  D,  Miguel  ao  tbrono.  A  cid;i(it'  do  Porto  po- 
derá sempre  glori<ir->e  de  haver  feito  nesía  occasião  mui 
nobre  resistência  ás  vontades  de^ijm  príncipe  cujo  primeiro 
acto  politico  era  a  infracção  de  solemues  juramentos. 

«  —  Entrava  o  afino  de  1S28,  (I)  e  as  camarás  por- 
tuguezas  acbavão-se  reunidas  segundo  a  carta,  quando  D. 
Miguel  desembarcou  em  Lisboa  no  dia  22  de  fevereiro.  Foi 
neste  mesmo  dia  que  começou  a  obra  da  usurpação  ,  orga- 
iiisando-se  o  plano  de  terrorismo  por  determinação  do  mes- 
mo infante,  e  dos  seus  adeptos  pela  maior  parle  homens 
sicários  e  ambiciosos.  Apenas  a  infanta  lhe  entegara  os 
sei  los  reaes  nomeou  logo  um  ministério  das  pessoas  que  lhe 
erao  affetçoadas  entre  as  quaes  se  distiuguiâo  com  especia- 
lidade o  duque  de  Cadaval,  presidente  do  conselho  assis- 
tente ao  despacho,  José  Antonio  dObveira  Leite  de  Bar- 
ros, e  o  conde  de  Villa  Real  que  o  havia  acompanhado 
desde  Vieona  d' A  usina. 

«  —  Portugal  e  talvez  o  mundo  nunca  vira  uma  serie 

(I)  A  23  de  junho  de  1828.  O  decreto  pelo  qnal  D.  Mi- 
guel se  apossou  da  coroa  consumou -se  no  dia  3  de  maio  seguin- 
te ,  depois  da  convocação  dos  três  estados  do  reino:  — este  acto 
tinha  aassignatura  real.  Os  ministros  estrangeiros  interromperão 
Jogo  as  suas  relações  diplomáticas  com  a  corte  de  Lisboa. 

(%)    Revista  histórica  já  citada ,  pag.  42. 

(O  traductór.) 
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de  actos  contradiclorios  em  tão  pouco  espaço  de  tempo, 
como  forào  os  primeiros  pi -ocedi-meutos  da  regência  de  D. 
Miguel:  só  a  impudência  e  o  frenesi  podem  dar  explicação 
da  anomalia  ,  que  então  se  observou.  Em  quanto  ao  assu- 
mir a  regência  no  dia  26  de  fevereiro  na  presença  das  ca- 
marás e  do  corpo  diplomático  jurava  fidelidade  a  D.  Pedro 
IV,  á  rainha  ,  á  carta  constitucional ,  e  na  mesma  data 
decretava  que  todos  os  actos  da  sua  regência  fossem  expe- 
didos em  nome  d'e!-rei  seu  irmào ,  um  bando  de  homens 
vis  tirados  da  mais  ínfima  ralé  da  sociedade  ,  e  pagos  pelo 
governo,  jnsuUavâo  e  até  espancavào  á  porta  do  palácio  as 
pessoas ,  que  indo  comprimentar  o  infante  não  o  acclamas- 
sem  á  entrada  e  saida  como  —  rei  absoluto.  —  Muitos  su- 
jeitos nacionaes  e  estrangeiros  de  alta  jerarchia  foião  \ic- 
limas  destes  inauditos  desatinos,  presenciados  por  tudo  o 
corpo  diplomático.  Também  foi  notável  o  —  honroso  —  sé- 
quito que  teve  o  infante  no  dia  24  de  fevereiro  indo  assis- 
tir ao  Te  Deum  na  basilica  de  Santa  Maria  :  uma  caterva 
de  ròtos  de  mistura  com  os  creados  da  sua  casa  precede- 
rào-no  na  ida  e  volta,  gritando  desentoadamente  —  viva  D. 
Miguel  rei  absoluto  —  ao  que  elle  correspondia  com  sorri- 
sos approvadores. 

«  —  Já  os  generaes  das  províncias  havião  sido  substi- 
tuídos por  outros  da  confiança  de  L)  Miguel  e  colligados 
em  promoverem  a  rebeiiiào  por  todo  o  reino  ,  quando  en- 
tre os  grandes  facciosos  a  sisania  semeou  altercações  sobre 
o  modo  de  eífeiiuar  a  usurpação.  Os  mais  ardentes  nâosup- 
portavào  dilações :  assentarão  que  nao  se  deua  desperdiçar 
o  tempo,  pondo  de  parte  todas  as  solemnes  formalidades 
para  immediatamente  se  proceder  a  uma  a  cc!  a  mação  de  im- 
proviso. Esta  opinião  arriscada  agradando  muito  á  ignorân- 
cia dos  ultras  grangeou  numero ,  e  alcançou  forças  de  mo- 
de  que  custara  muita  dexterídade  e  resolução  aos  reflexi- 
vos para  a  illudirem:  e  se  destes  alguns  oplavào  que  D. 
Miguel  fosse  acclatoado  pelas  duas  camarás  ,  havendo  cer- 
teza oa  dos  pares ,  e  uma  quasi  certeza  na  dos  deputados 
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que  cederiào  a  peitas,  susto,  tenor,  e  prometimentos , 
u  í  paiecer  mais  seguro  prevaleceu  para  que  *e  convocas- 
se *i  as  antigas  cortes  per  o;  de  era  fácil  fazerem  seu  todo 
o  negocio ,  e  até  me  mo  d<ctarem  as  deliberações.  Este  foi 
o  voto  do  duque  de  Cadaval  e  do  malicioso  bispo  de  Vi- 
seu, que  assim  opinarão  em  u  na  e-pecie  de  conciliábulo 
reunido  em  Lisboa  ,  onde  (o  râo  convocados  todos  os  amigos 
que  concordarão  sem  discrepância  neste  objecio. 

«  —  As  forças  britannicas ,  que  ninguém  ainda  tinha 
pí  dido  descobrir  o  fim  porque  vierao  a  Portugal,  apniavão 
to  o  o  procedimento  do  infante,  e  a  proporção  que  as  tro- 
pas Irancezas  rcp.issavâo  os  Perineos  erão  os  in^Iezes  cha- 
mados á  Grã  Bretanha  !...  .  Com  todos  estes  auxilios  e 
mesmo  depois  da  demissão  de  todos  os  governadores  dasar- 
m;s,  dos  commoidantes  dos  corpos,  e  dos  empregados  ci- 
vis, a  facção  não  se  julgava  ainda  segura:  por  isso  a  13 
de  março  d  ssolveo  a  camará  dos  deputados,  e  comocnu 
uma  junta  para  formar  novas  instruçções  debaixo  oe  ap- 
parencias  coust  tacionaes  com  o  fim  deilludir  e  ganhar  te  d- 
po.  Nestas  cjrcum*tanqias  os  portuguezes  mais  honndos  de 
todas  as  classes,  que  nào  viâo  remédio  á  sua  destruição  pe- 
diao  passaportes  porá  fora  do  reino,  único  refrigério  que 
por  e -itâo  se  lhes  antolhou  :  este  mesmo  caminho  seguro  o 
conde  de  Villa  Real  q,ue  acabava  de  ser  demitlido  de  mi- 
nistro dos  negócios  estrangeiros. 

«  —  De  Lisboa  partião  emissários  para  todo  o  reino 
para  excitarem  acclamações  tumultuarias  do  novo — rei — 
entse  a  gentalha  mais  vil  das  terras,  e  se  acaso  algum  ma* 
gi;  trado  se  oppunha  a  esta  rebeli  ão,  uma  prompta  demis- 
são indicava  aos  outros  como  senodiào  haver  nestas  circuns- 
tancias. Os  generaes  das  províncias  enviavâo  cirmlares  a 
todas  as  camarás,  convidando-as  ou  quasi  mandando  as  pe- 
dir ao  infante  que  se  fizesse  rei,  e  ao  mesmo  tempo  ião  as 
fórmulas  e  instruçções  neste  sentido ocemdis  pdas  se- 
cretarias d  estado  da  guerra  e  justiça.  O  dezembro  do 
paro  fui  auíhorbudo ,  contra  todo  o  dire^o,  para  demittir 
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os  vereadores  menos  affectos  á  usurpação,  e  subslituil-os 
por  outros  que  ihe  fossem  verdadeiramente  devotos.  A  im- 
prensa dirigida  pela  censura  inventava  calumnias  grosseiras 
contra  os  constitucáonaes ,  ameaçava  todos  os  poituguezes 
fieis  ao  legitimo  rei ,  espalhava  sophismas  sobre  os  supos- 
tos direitos  de  D.  Miguel ,  e  nâo  se  esquecia  de  publica? 
as  felicitações  de  muitas  corporações  suggeridas  pela  mal- 
dade, e  concebidas  em  um  eslylo  furioso.  A  religião  era 
extremamente  profanada  :  o  clero  e  os  frades ,  (especial- 
mente os  mendicantes),  vociferavão  injurias  elançavào  ana- 
themas  dos  púlpitos  contra  todo  o  que  permanecesse  fiel  a 
D.  Pedro  IV;  e  para  cumulo  do  despejo  e  deshonra  do  sé- 
culo actual ,  a  insânia  revolucionaria  inventou  algumas  ap- 
pariçôes  milagrosas.  Um  periódico  impresso  em  Lisboa , 
denominado  oj — Trombeta  —  não  se  envergonhou  de  pu- 
blicar uma  insípida  narração  de  como  na  villa  de  Setúbal 
muitas  pessoas  e  corporações  religiosas  obsenárào  no  céo 
certa  legenda: — viva  D.  Miguel  primeiro— -a  qual  cer- 
cada de  muitos  cberubins  rematava  superiormente  em  uma 
coroa  sustentada  por  dois  serafins ! . . . . 

«  —  Tamanha  era  a  perfídia  do  infante  e  dos  seus  conse- 
lheiros ,  que  todos  os  actos  preparatórios  para  consumar  a 
rebellião  erâo  passados  em  nome  de  D.  Pedro  IV!  ....  na 
verdade  esta  aleivosa  zombaria  em  tempo  algum  poderá 
desculpar  os  homens,  que  deveriào  ter  fallado  com  outra 
franqueza  e  decência  ,  ainda  mesmo  suppostas  as  suas  sin- 
ceras opiniões  sobre  os  direitos  de  D.  Miguel.  Mr.  Lamb 
embaixador  inglez  na  corte  de  Lisboa  communicave  todos 
estes  acontecimentos  ao  gabinete  de  S.  James ,  e  se  uma 
boa  lógica  nos  ensina  a  estimar  as  pessoas  pelas  suas  obras, 
é  indubitável  que  o  duque  de  Wellington  e  o  conde  de 
Dudley  folga vào  amplamente  com  os  progressos  que  o  in- 
fante fazia  em  Portugal. 

«—Mo  meio  destas  agitações  revolucionarias  um  succes- 
so  atroz  e  abominável  veio  favorecer  as  intenções  da  fecçàode 
XX,  Miguel ,  que  se  aproveitava  do  menor  ensejo  para  <le- 
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«acreditar  os  seus  adversários.  Uma  legoa  distante  de  Con- 
deixa caminhavão  certos  ecclesiasticos  e  lentes  da  universi- 
dade ,  enviados  em  deputação  a  D.  Miguel  para  lhe  sup- 
plicarem  que  assumisse  a  corôa  de  Portugal.  Erão  8  horas 
da  manha  do  dia  18  de  março  quando  se  virão  assaltados 
por  Í3  estudantes  de  Coimbra  que  os  aguardavão  armados, 
e  de  um  modo  bárbaro  e  cruel  assassinárâo  alguns,  e  a 
outros  maltratárào  e  ferirão.  O  acaso  fez  espalhar  a  noti- 
cia deste  horroroso  attentado  nos  povos  circumvisinhos,  que 
immediatamente  corrêrao  a  captural-os.  Se  ao  ódio  pessoal 
por  motivos  particulares,  ou  ás  opiniões  politicas  do  tempo 
pertencêssemos  assignar  a  causa  deste  successo  nefando,  se- 
ria temeridade  nomeio  de  tantas  pertenções oppostas  e  apai- 
xonadas ;  mas  é  certo  que  em  qualquer  dos  casos  erào  di- 
gnos de  severa  punição,  e  o  patíbulo  onde  pouco  depois 
acabarão  livrou  a  sociedade  de  uns  poucos  de  malvados. 

A  obra  da  usurparão  adquiria  furças  progredindo  lo- 
dos os  dias  pela  cooperação  de  seus  comphees ,  que  domi- 
navào  agora  em  todas  as  repartições  publicas  do  estado; 
os  elementos  do  seu  poder  erâo  tamanhos  que  já  no  dia  25 
de  abril  se  julgarão  sufíicientes  para  arrostar  a  quaesquer 
obstáculos,  e  despirem-se  de  toda  a  reserva  marchando 
francamente  ao  seo  fim.  Neste  dia  a  camará  de  kisboa  , 
composta  de  sugeitos  nomeados  pelo  governo  ,  mandou  de- 
senrolar o  estandarte  da  cidade  em  uma  das  janellas  do  pa- 
ço municipal,  e  acclamou  D.  Miguel  —  rei  absoluto  — 
mandando  abrir  registros  públicos  para  receber  assignatu- 
ras  dos  que  accedessem  ;  mas  o  presidente,  por  insinuação 
superior,  fez  mudar  aqúellé  acto  em  uma  representação 
pedindo  a  I).  Miguel  que  assumisse  a  corôa.  O  corpo  da 
guarda  real  da  policia,  que  sempre  fora  o  predilecto  da  fac- 
ção ,  e  uns  poucos  de  homens  infames  carregados  de  íla- 
gicios,  acompanhavào  e  promoviào  esta  —  nobre  funcçào — • 
obrigando  qirem  por  alli  passava  a  ir  assignar:  e  discor- 
rendo por  toda  a  cidade  soliicitáião  de  varias  maneiras  um 
grande  numero  de  asslgnantes.  Alguém  houve  <jue  escre- 
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Veu  muitos  ignotos  e  variados  nomes;  e  as  meretrizes  tam- 
bém tiverào  cabimento  neste  —  pomposo  —  acto ,  para  on- 
de muitas  pessoas  nos  dias  seguintes  forâo  levadas  pelo  ter- 
ror e  ameaças  da  policia.  Eis  aqui  como  se  passarão  os  pre- 
liminares desse  denominado  —  voto  nacional  —  a  favor  dos 
suppostos  direitos  de  D  Miguel,  onde  a  maior  parle  dos 
concorrentes  erào  de  tal  natureza  que  farão  corar  as  faces 
pálidas  do  homem  mais  impassível.  Embora  o  bispo  de 
Vizeu  escreva  lá  de  Paris  —  que  todo  o  reino  desejava  com 
ardor  e  pedia  com  instancia,  que  o  infante  subisse  aothro- 
no  —  tiés  invocamos  o  testemunho  de  muitas  pessoas  im- 
parciaes  boje  vivas,  que  presenciarão  ocularmente  estas  ver- 
gonhosas trapaças. 

Em  a  noite  do  mesmo  dia  23  a  denominada  repre- 
sentação da  cidade  de  Lisboa  foi  levada  á  presença  do  in- 
fante ,  que  acceitou  de  boamente  consentindo  em  dar  bei- 
jamâo  a  todos  os  facciosos  que  alli  forno  presentes;  e  man- 
dando publicar  o  decreto  com  a  mesma  data ,  approvador 
daquelle  acto,  reservou  para  si  as  ulteriores  medidas  para 
complemento  da  usurpação.  Este  decreto  assignado.com  a 
—  real  rubrica  — fui  enviado  por  copia  ao  corpo  diplomá- 
tico pelo  visconde  de  Santarém,  que  servia  de  ministro  dos 
negócios  estrangeiros ,  e  já  o  tinha  sido  no  governo  da  in- 
fanta :  na  circular  de  remessa  quiz  este  despresivel  sectário 
persuadir  aos  embaixadores  estrangeiros ,  que  D.  Miguel 
desapprovava  a  representação  do  senado;  mas  como  era  de 
esperar ,  não  foi  acreditado  por  quem  o  excedia  muito  em 
todas  as  sortes  de  conhecimentos.  A  gazeta  do  governo  lo- 
go em  seguimento  convidou  a  todos  os  portuguezes  para  âs- 
signarem  a  representação  da  camará  de  Lisboa  ,  e  os  tri- 
bunaes  tiverào  ordem  de  proceder  no  mesmo  senlido  O 
duque  de  Lafões  resentido  da  magoa  que  o  impressionara 
no  Rio  de  Janeiro  prestava  agora  lenitivo  á  sua  dôr ,  or- 
gaoisando  na  própria  casa  um  conciliábulo  de  nobres  pela 
maior  parte  obrigados  do  medo ,  terror,  e  cercados  de  in- 
trigas, onde-asssgnarão  uma  representação  rogando  a  D» 
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Miguel  que  convocasse  os  tres  estados  do  reino  para  assu- 
mir a  corôa  ,  e  abolir  a  carta  constitucional. 

« — Em  quanto  a  Europa  presenceava  a  mais  aleivo- 
sa das  usurpações,  D.  Pedro  cabalmente  i Iludido  dava  de- 
monstrações da  perfeita  confiança  que  uma  vez  puzera  nos 
seus  alliados,  promulgando  o  decreto  de  3  de  março  de 
1828  pelo  qunl  completava  a  abdicação  da  corôa  de  Por- 
tugal ,  e  incumbia  a  sua  execução  á  supposta  fidelidade  de 
um  irmão  que  o  estava  atraiçoando.  A  facção  esearneceo 
as  deliberações  da  corte  do  Brazit ,  e  somente  cuidou  em 
dar  as  possíveis  apparencias  de  legalidade  á  usurpação,  con- 
vocando os  perlendidos  tres  estados  do  reino  para  o  fim  , 
(dizia  o  decreto  de  3  de  maio,)  de  reconhecerem  a  appli- 
caçâo  de  graves  pontos  de  direito  portuguez.  A  todos  é  ho- 
je bem  patente  a  parcialidade  e  suborno  que  andou  nas  elei- 
ções dos  procuradores:  os  mais  preocupados  apologistas  de 
D.  Miguel  hào.de  confessar  á  vista  de  documentos,  que  o 
governo  não  se  contentando  com  os  numerosos  sectários  e 
amigos,  que  se  estendiào  a  todas  as  repartições  e  empre- 
•  gos  do  estado  ainda  mesmo  aos  mais  insignificantes ,  expe- 
dio  ordens  positivas  e  terminantes  sobre  as  qualidades  que 
deveriào  ter  os  eleitos;  sendo  muito  notável  a  circular  do 
intendente  geral  da  policia  em  17  de  maio,  mandando 
classificar  como  subornados  todos  os  votos  que  recaissetti  em 
pessoas  leaes  a  D.  Pedi  o,  e  amaules  da  carta  por  elle  ou- 
torgada. —  » 

Houve  naquella  cidade  uma  revolução  em  favor  da 
rainha,  no  dia  16  de  maio  de  1828,  formando-se  uma 
junta,  que  no  fim  de  pouco  tempo  se  dividiu  em  duas  frac- 
ções, a  do  Porto,  e  a  de  Coimbra.  Na  resistência  a  D. 
Miguel  não  havia  centro  nem  energia,  e  por  isso  as  tro- 
pas constilucionaes  virâo-se  obrigadas  a  retirar-se  refugian- 
do-se  em  Galisa  ,  apesar  de  se  achar  o  valente  Saldanha 
presente  a  esta  lucta.  Ql,ano!0  elle  saiu  do  reino ,  por  mo- 
tivos, que  nào  duvidou  declarar,  tomarão  o  commando  das 
tropas  Joaquim  de  Sousa  Pisarro  e  Bernardo  de  Sá  No- 
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gueira.  No  dia  6  de  julho  de  1828  principiarão  as  tropas 
a  entrar  no  território  hespanhol :  o  general  Pisarro  as  con- 
dusia  ,  mas  em  vão  sollicilou  elle  hospitalidade,  por  que 
foi  tratado  com  a  sua  tropa  do  modo  mais  severo.  Come- 
çou a  haver  grande  emigração.  A  própria  junta  provisória 
saiu  do  Porto.  Os  restos  dispersos  do  exercito  constitucio- 
nal embarcou  na  Corunha  para  Inglaterra.  Qua,!d°  occor- 
riào  estes  successos ,  sublevou-se  o  Algarve,  mas  esta  re- 
volla  foi  sufTocada  no  dia  7  de  junho  de  1 828.  Foi  então 
principalmente  que  se  multiplicarão  os  actos  de  violência  e 
de  crueldade  que  pelo  seu  grande  numero  não  podemos 
aqui  enumerar.  Olhando  ás  apuradas  circumstancias  em  que 
se  acha  vão  os  refugiados  poz  o  visconde  de  Itahayana  á 
disposição  do  marquez  de  Palmella  os  dinheiros  de  que  pô- 
de dispor,  e  que  constituirão,  dentro  em  pouco  tempo,  o 
único  recurso  de  tanta  gente  arrojada  para  longe  do  thea- 
tro  dos  acontecimentos  da  sua  pátria. 

Em  quanto  estes  factos  de  tamanha  importância  oc- 
corriâo  na  Europa,  preparava  I).  Pedro  no  Rio  de  Janei- 
ro o  acto  solemne  que  vinha  complicar  ainda  mais  os  acon- 
tecimentos. No  dia  3  de  março  íibdicou  elíe  solemnemen- 
te  a  corôa  de  Portugal  em  sua  filha  ,  assumindo  a  jo\en 
rainha  o  titulo  dei).  Maria  II.  No  dia  5  de  julho  de  1828 
partiu  sua  magestade  do  Rio  de  Janeiro  em  direcção  á  cor- 
te d'Austria  concluir  a  sua  educação  nos  paços  de  seu  avô. 
Porem  a  3  de  setembro  do  mesmo  a  imo ,  chegando  sua 
majestade  a  Gibraltar,  o  marquez  de  Rarbacena  ,  Felis- 
berto Caldeira  Brant  Pontes,  tomou  a  judiciosa  resolução 
de  conduzi-la  a  Inglaterra.  O  estado  politico  do  paiz  ex- 
plica suficientemente  á  Europa  omotno  desta  mudança  de 
disposições. 

No  dia  2i  de  setembro  chegou  a  rainha  D.  Maria 
II  a  Faimouth;  e  tres  dias  depois  foi  sua  magestade  rece- 
bida nesta  cidade  com  a  pompa  devida  a  uma  soberana. 
No  caminho  deste  porto  para  Londres  íizerâo-se  a  sua  ma- 
gestade as  mesmas  honras.  Em  Exeter ,  apresentou-se-lhe 
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officialmente  uma  deputação  dos  refugiados  portugueses. 
Chegando  no  dia  6  de  outubro  a  Londres  teve  ahi  no  dia 
22  uma  sole  nane  recepção. 

A  pesar  deste  acto  importante ,  e  da  convenção  se- 
creta do  tractado  de  1807,  a  Inglaterra  se  conservou  neu- 
tra. O  duque  de  Wellington  e  o  conde  de  Aberdeen  aeha- 
vâa-se  então  á  frente  do  ministério. 

«  — Quando  pelos  últimos  dias  de  junho  de  ££28  (í) 
a  revolução  do  Porto  caminhava  a  passos  largos  para  o  de- 
sastroso fim  que  acabamos  de  referir,  os  procuradores  dos 
—  tres  estados  —  chegavào  a  Lisboa  torcendo  caminhos,  e 
atravessando  as  fileiras  inimigas  em  menoscabo  da  policia 
daquelles  que  tinhão  direito  de  perguntar-lhe»  a  rpâo  da 
sua  jornada.  Tal  era  a  incúria  e  inhabil idade  governativa 
dos  constitucionaes ,  que  até  mesmo  despregarão  ou  não 
sabião  precatar-se  dos  seus  maiores  inimigos! 

«  —  No  dia  23  de  junho  abrio-se  com  eíTeito  a  sessão 
dos  chamados  —  tres  estados  do  reino  —  onde  o  insidioso 
bispo  de  Vizeu  recitou  um  discurso,  dando  como  resohida 
a  questão  que  se  ia  a  propor  á  deliberação  das  cortes,  ao 
qual  respondeu  o  frenético  José  Accursio  das  Neves  insul- 
tando, e  calumniando  atrozmente  todos  os  que  seguiào  as 
partes  de  D.  Pedro ;  e  ameaçou  com  o  nome  de  revolucio- 
nários e  demagogos  aquelles  membros,  que  opinassem  ou 
votassem  era  contrario  sentido.  Nào  obstante  a  influencia 
eleitoral  na  escolha  dos  procuradores,  como  já  observamos, 
se  as  circumstancias  e  ameaças  não  urgissem  ,  talvez  que 
não  existisse  essa  tão  gabada ,  mas  impolitica  ,  unanimida- 
de da  resolução  dos  —  estados :  —  «Que  a  D.  Miguel  per- 
tenceu a  coroa  portugueza  desde  o  dia  10  de  março  de 
1826  ,  e  que  por  tanto  se  devia  reputar  e  declarar  nulio 
o  que  D.  Pedro  na  qualidade  de  rei  de  Portugal  praticou, 
e  decretou ,  etc.  »  No  dia  30  sahio  o  decreto  em  que  I). 
Miguel  declarando  coníormar-se  com  a  resolução  dós  —  es* 

(1)    Revista  Histórica  já  citada ,  pag.  70. 
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lados —  ordenou  se  fizesse  um  assento  em  commum  ,  o 
qual  sendo  preparado  de  antemão  foi  assignado  no  dia  11 
de  julho  seguinte.  E'  este  o  famoso  auto  que  a  facção  cha- 
mou a  obra  prima  de  direito  publico,  onde  a  par  dos  fal- 
sos argumentos  e  sophismas  ridículos  com  que  se  pertendeu 
corar  a  usurpação,  observamos  um  conciliábulo  de  rebel- 
des revolvendo,  uma  questão,  na  qual  só  elles  se  haviào 
constituído  partes  e  juizes  !..  ..  Das  assignaturas  em  se- 
guimento basta  saber-se  que  figura  como  procurador  de 
Goa  o  nome  de  um  frade  ,  residente  em  Lisboa  para  tra- 
tar de  pleitos  ,  e  que  nenhuma  missão  podia  ter  para  se- 
melhante fim  :  a  mesma  fraude  teve  logar  em  nome  d'ou- 
tras  terras  do  reino  e  do  ultramar. 

A  maior  parte  das  cortes  da  Europa  que  tinhào  os 
seus  ministros  acreditados  em  Lisboa  folgavâo  com  a  usur- 
pação do  infante,  e  talvez  a  promovessem;  mas  os  actos 
que  se  passavào  em  Portugal  erao  tão  visivelmente  oppos- 
tos  aos  princípios  da  —  legitimidade  —  que  todos  os  diplo- 
máticos, havendo  suspendido  as  suas  funcções  desde  que 
lhes  foi  communicado  o  decreto  da  convocação  dos  —  esta- 
dos—  tiverào  ordem  de  se  retirar  do  reino»  Reunidos  em 
casa  do  núncio  assignárâo  um  protesto  contra  o  perjúrio 
do  infante  ,  declarando  o  mesmo  núncio  que  ficava  em  Lis- 
boa com  o  caracter  de  particular  agente  de  sua  santidade 
para  os  negócios  espirituaes  somente. 

«  —  Logo  que  a  côrte  de  Lisboa  se  vio  desembara- 
çada de  todos  aquelles  obstáculos  que,  ha  pouco,  podiào 
conter  os  seus  damnados  projectos,  resolveo  levar  a  effeito 
o  plano  sanguinário  jurado  desde  30  deabni  deí824con- 
tra  todos  os  constitucionaes  portuguezes.  Nào  nos  demora- 
remos a  refutar  os  pormenores  e  a  impossibilidade  politica 
de  o  poder  effeituar :  basta  saber-se  que  o  seu  pensamento 
foi  aniquilar  cabalmente  vinte  mil  pessoas  que  ,  dizião,  se- 
ria o  numero  de  —  liberaes — existentes  em  Portugal;  e 
destruídos  elles  ficavão  em  perfeito  socego  tres  milhões  de 
habitantes ! . . . .  O  general  Povoas  reputado  mui  brando  e 
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de  suspeitas  inclinações  foi  chamado  a  Lisboa,  voltando  de 
novo  ao  Porto  aquellas  authoridades  mal  escolhidas ,  que 
respirando  vinganças  começarão  as  perseguições,  e  trans- 
tornárâo  o  que  o  primeiro  tinha  edificado.  Por  carta  regia 
de  li  de  julho,  foi  nomeado  o  bem  conhecido  tribunal  da 
Alçada  para  processar,  e  julgar  todas  ar»  pessoas  implica- 
das no  que  se  dizia  crime  da  —  insurreição  do  Porto.  —  :ns- 
tituirão-se  devassas  em  todas  as  cidades,  vil  ias ,  e  outras 
terras  do  reino,  sem  limitação  de  tempo,  nem  determina- 
do numero  de  testemunhas,  onde  os  homens  depravados  e 
miseráveis  erao  agentes  de  confidencia,  ejuravào  contra  to- 
das aquellas  pessoas,  por  ventura  suspeitas  dos  menores  in- 
dícios de  constitucionaes  ,  ainda  que  nenhuma  parte  hou- 
vessem nos  últimos  acontecimentos  do  Po? to.  Os  coripheos 
da  facção  organisavão  as  listas  dos  proscriptos ,  que  pa«sa- 
vào  de  mão  em  mão,  e  os  seus  crimes  supposfos  crfto  li- 
dos ás  testemunhas  que  haviâo  de  jurar.  Aquelle  que  am- 
bicionava um  emprego  publico,  ou  desejava  subirahir-se  ás 
importunidades  de  um  credor  ,  tinha  o  meio  fácil  e  prom- 
lo  de  denunciar  o  infeliz  ,  que  immediatamente  era  posto 
em  ferros,  ignorando  qual  o  seu  crime  e  o  accusador.  Ne- 
nhuma classe,  sexo,  ou  condição  escapava  á  terrível  de- 
nominação de  —  malhado  —  e  tamanha  era  a  insânia  da 
perseguição,  que  alguns  dos  mesmos  miguelistas,  rígidos 
sectários  da  usurpação  ha  pouco  emigrados  na  Hespanha , 
suportárâo  os  tristes  eííeitos  do  despotismo  por  que  haviâo 
pwgnado.  Não  poucos  destes,  por  vinganças  particulares  ou 
um  leve  insulto,  jazêrào  nas  masmorras  accusados  pelo$ 
companheiros  e  amigos  do  mesmo  pensar  politico,  mas  que 
tinhão  gosto  de  satisfazer  as  suas  velleidades,  e  maior  pre- 
ponderância ,  em  superar  um  rival. 

«  —  As  eadeas  entulhavão-se  de  presos,  centenares 
de  homisiudos  fugiào  pelos  montes ,  ou  se  occultavào  em 
algumas  casas  ;  mas  desgraçado  do  hospede  e  douo  se  a 
denuncia  chegava  a  descobril-os !  . .  .  .  Inventavão-se  lodos 
©s  dias  methodos  de  perseguição :  os  carcereiros  extorquiuo 
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aos  presos  sommas  de  dinheiro  para  os  deixarem  occnpa? 
certos  locares  dentro  das  pnsòes :  os  agentes  da  policia  gjfc- 
giâo  contribuições  peia  sua  clemência  ,  e  vendiào  a  protec- 
ção a  quem  tinha  meios  de  lh'a  pagar*;  aquHle  que  emi- 
grava, se  não  era  possÍM-1  dislarçar-se  ,  comprava  a  licen- 
ça por  certos  preços  regulado*  secundo  a  qualidade  da  pes- 
soa ;  a  fazenda  dos  couslitu'i<»naes  era  sequestrada,  os  seus 
rendimento^  arrematado»» ,  e  o*  alimentos  devidos  aos  pre- 
sos petas  mesmas  leis  positivas  nâo  erào  satisfeitos ,  nem 
as  muihe  es  p&díâo  tirar  mea  ão  ,*  e  para  cumulo  da  impie- 
da  le  a  maior  parte  do  clero  e  frades  pregava  ao  povo  o 
exterm  in  o  dos  —  malhados  —  que  diziao  inimigos  de  Deos 
e  do  ihiono,  aconselhando  no  confessionário  és  familias  dos 
perseguidos  que  os  desamparassem  como  a  hereges  e  scis- 
matkos !  .  .  .  . 

A  miséria  portanto  chegou  a  um  ponto  que  mais  se 
poderá  imaginar  do  que  escrever:  um  pai  de  familia  es- 
condido, preso,  ou  fugitivo  privado  da  industria,  officio , 
ou  rendimentos,  via-se  impossibiíilado  de  occorrer  ás  ne- 
cessidades da  sua  casa;  as  mulheres  offerceiào  de  porta  em 
porta  agora  os  trastes  desnecessários,  e  logo  os  artigos  mais 
ordinários  e  precisos,  empenhando-os  ou  vendendo-os  ao 
d.sbaraie  para  matar  a  fome.  O  sexo  feminino  já  desguar- 
necido da  vigilância  paternal ,  já  combatido  das  primeiras 
necessidades  da  vida  ,  cedia  ás  suggestões  da  incontinência, 
e  nâo  poucos  malvados  soubeião  aproveitar-se  das  circuns- 
tancias para  satisfazerem  as  suas  paixões  criminosas.  Fi- 
nalmente nada  esqueceo  á  tyraunia  systemalica  do  governo 
de  Lisboa:  a  praça  de  Almeida,  e  a  torre  de  S.  Juliao, 
forâo  depósitos  designados  para  amontoar  presos  d'estado , 
onde  a  peste,  a  fome,  e  os  bárbaros  tratamentos  imolárâo 
centenares  de  victimas. 

«  —  Depois  de  tantas  crueldades  e  perseguições  pre- 
senceadas  por  amigos  e  inimigos  dentro  da  própria  nação , 
e  por  toda  a  Europa  que  observava  com  espanto  este  qua- 
dro tào  semelhante  ás  scenas  de  tenor  da  revolução  iran- 
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ceza  ,  pareceria  indubitável  que  o  espirito  de  partido  já- 
mais  se  atrevesse  a  desmentir  estas  recentes  calamidades 
na  presença  daquelles  mesmos ,  que  as  snportárão.  Houve 
porem  esse  atrevido  mentiroso ,  hoje  emigrado  em  Paris , 
cuja  mão  criminosa  não  se  recusou  a  escrever  ,  ha  pouco 
tempo:  «Que  as  vociferaçôes  de  crueldades  nào  forào  se- 
não calumniosas  hyperboles  de  uma  facção,  que  quando  do- 
mina ,  é  pródiga  do  sangue  dos  seus  contrários ,  e  quando 
é  vencida,  nào  é  menos  pródiga  de  hypocrit-is  lamentações 
,dos  seus  soffrimentos.  »  O  escriptor  parcial  de  que  Falíamos 
é  esse  bispo  de  Viseu,  homem  temivel  á  humanidade  pe- 
la indole  cruel  com  que  a  natureza  o  dotara,  e  a  quem  de- 
ra um  tremendo  aspeito,  semblante  lúgubre  e  felpudo,  co- 
mo característicos  annunciadores  de  um  coração  tigrino. 

«—O  dia  3  de  julho  de  1828  é  designado  como 
aquelle  em  que  succumbira  a  causa  da  fidelidade,  e  o  go- 
verno usurpador  fora  obedecido  em  todas  as  províncias  de 
Portugal,  A  ilha  da  Madeira  ,  que  desde  22  de  junho  ti- 
nha adherido  ao  movimento  do  Porto,  veio  a  render-se  em 
23  de  agosto  seguinte  aos  ataques  de  uma  esquadra  man- 
dada de  Lisboa  ,  e  munida  de  uma  commissào  para  pro- 
cessar summariamente  aquelles  que  não  tinhào  querido  re- 
conhecer os  actos  de  D.  Miguei.  O  governador  Valdez  ,  e 
outras  pessoas  de  consideração,  tiverão  a  felicidade  de  se 
poderem  subtrahir  ao  alfange  do  carrasco.  Todas  as  pos- 
sessões ultramarinas ,  (com  uma  pequena  excepção)  segui- 
rão o  impulso  revolucionário  da  usurpação  do  infante  ,  que 
no  decurso  deste  armo  chegou  a  imaginar-se  inexpugnável 
e  firme;  mas  o  anjo  da  morte  ameaçou-o  no  dia  9  de  no- 
vembro, quando  precipitado  por  uma  queda  perigosíssima 
chegou  a  ser  julgado  extineto  com  grande  mágoa  dos  seus, 
e  contentamento  dos  adversários. 

«  —  Os  numerosos  Emigrados  que  haviâo  entrado  na 
Galiza  ,  definhando  na  miséria,  e  cançados  de  aguardar  em 
vão  os  transportes  que  lhes  tinhào  sido  promettidos,  pode- 
rão a  muito  custo  abordar  ás?  praias  de  Inglaterra.  Em  Ply- 
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mouth  organisou-se  uma  espécie  de  deposito  debaixo  da 
direcção  e  governo  dos  chefes  portuguezes,  o  que  deu  mui- 
to a  entender  ao  ministério  Tory,  e  sérvio  de  pretexto  pa- 
ra se  defender  no  Parlamento  das  acusações  de  parcialida- 
de f  que  lhe  forâo  feitas  acerca  da  interferência  na  questão 
de  Portugal.  Assommas  destinadas  a  satisfazer  os  dividen- 
dos do  empréstimo  portuguez,  a  que  o  Brasil  se  tinha  obri- 
gado por  um  tratado  a  pagar  aos  credores  inglezes,  foião 
divertidas  e  applicadas  para  fazer  face  ao  sustento  dos  emi- 
grados. Mas ,  se  damos  credito  a  muitos  desíes ,  o  metho- 
do  de  administrar  os  fundos  foi  de  perdulários,  ou  de  quem 
desejava  dissipar  grandes  sommas  em  pouco  tempo,  para 
illudir  as  tentativas  dos  qne  ainda  persistião  em  oppugnar 
a  usurpação  de  D.  Miguei.  Em  menos  de  sete  mezes  re- 
partirào-se  subsididios  exorbitantes  pelos  conselheiros,  ge- 
neraes ,  capitães-mores ,  e  proporcionalmente  por  todos  os 
emigrados,  segundo  as  classes  a  que  cada  um  quiz  perten- 
cer. Alguns  ainda  hoje  se  queixào  das  avultadas  sommas 
prestadas  aos  apaniguados  dos  governantes,  quando  muitos 
voluntários  e  académicos  jaziào  na  mais  triste  miséria  a  par 
d  outros  que  nadavão  em  luxo  e  opulência.  D'aqui  os  ódios, 
intrigas  ,  e  scisòes ,  que  grassarão  sempre  em  toda  a  emi- 
gração ,  e  ainda  mesmo  depois  em  Portugal  entre  compa- 
nheiros,  que  nunca  como  então  precisarão  de  boa  intelli- 
gencia  i  e  união  para  arrostar  nm  inimigo  poderoso. 

Os  que  haviào  sido  membros  da  junta  provisória  do 
Porto  escre\êrào  ao  imperador  do  Brasil  uma  carta  datada 
de  Londres  em  5  de  agosto  ,  dandodo-Ihe  conta  dos  mo- 
tivos que  tiverão  para  concluir  as  suas  fnncções ,  e  fazen- 
do recahir  o  mio  êxito  da  causa  sobre  o  general  Saldanha; 
este  fez  todos  os  exforços  para  se  defender,  e  ficou  consi- 
derado como  protector  de  todos  aquelies  que,  por  identi- 
dade de  interesses,  haviào  queixas  e  rná  vontade  ao  mar- 
quez  de  Palmelia  e  seus  adherentes.  A  necessidade  de  dar 
um  destino  aos  emigrados  era  reconhecida  por  todos,  ain- 
da que  discordavão  muito  em  opinião:  a  tempo  que  seau- 

58  * 


456 


PORTUGAL 


mincia va  em  uma  ordem  do  dia  a  tenção  de  embarcarem 
todos  para  o  Brasil ,  chegou  noticia  que  a  rainha  de  Por- 
tugal se  achava  em  Gibraltar  ,  e  este  accontecimento  ines- 
perado fez  mudar  para  novas  tentativas  as  resoluções  to- 
madas. 

A  despeito  de  todos  os  obstáculos  saiu  dTnglaterra 
uma  expedição  destinada  a  engrossar  a  força  constitucional 
que  se  organisara  nos  Açores.  Os  navios  mercantes  que  trans- 
portava^ os  soldados  sairão  de  Plyjnouth  no  dia  6  de  janei- 
ro de  1828;  e  chegando  no  dia  11  do  mesmo  mez  as  agoas 
da  Terceira  ,  forâo  estes  homens  resolutos  repellidos  pelos 
inglezes ,  que  matarãm  uma  praça.  O  conde  de  Saldanha  , 
que  mandava  a  expedirão  prol  estou  em  nome  de  seo  paiz* 

Esta  porção  de  refugiados  foi  entào  procurar  abrigo 
em  Brest ,  chegando  o  general  que  mandava  a  e>te  porto 
nos  fins  de  janeiro.  Q ronde  llyde  deNeuville,  sendo  enlão 
ministro  da  mar  nha  em  Franca,  mandou  que  os  portugue- 
zes  fossem  recebidas  com  hospitalidade  generosa.  A  joveu 
rainha  continuava  a  residir  em  Inglaterra.  I).  Pedro  ,  jus- 
tamente oííendido  pelo  acto  que  se  havia  praticado  deter- 
minou a  volta  de  sua  magestade  para  a  corte  do  Bio  de  Ja- 
neiro—  Aos  sanguinários  execuções  de  6  de  março,  de 
1829,  fizerão  doloroso  éco  em  toda  a  Europ;i. 

O  general  Diocleciano  Leão  Cabreira  saiu  da  ilha  Ter- 
ceira ;  e  foi  nomeado  capitão  general  da  ilha  o  conde  de 
Villa -Fíor,  ciliciai  mancebo  dotado  de  cavalíeirosa  valentia. 
Acceitou  elíe  o  perigoso  posto  que  lhe  foi  confiado,  chegan- 
do á  mesma  ilha  nos  iins  de  junho  de  1829,  com  alguns 
soldados  valentes. 

«  —  No  mesmo  dia  22  de  junho  em  que  a  Madeira 
adheria  ao  movimento  do  Porto,  ( 1 )  a  ilha  Terceira  sublrahio- 
se  abertamente  ao  usurpador,  nomeando  um  governo  inte- 
rino e  expulsando  o  capitão  general,  homem  estúpido  e  cruel 
cornj  oerão  qoasi  lodos  os  que  seguião  as  parles  do  infan- 

(1}    Revista  Histórica  já  citada,  pag.  76, 


l*fTTORESCO. 


457 


te.  Um  novo  [governador  mandado  de  Lisboa  chegou  aos 
mares  da  Terceira  em  15  de  julho,  mas  nào  lhe  foi  per- 
mitido desembarcar,  nem  ácommissão  sanguinária  que  de- 
pois foi  expedida  para  devassar  dos  acontecimentos  da  ilha. 

«  —  Apezar  das  objecções  que  se  oppunhâo  na  Ingla- 
terra a  sustentar  a  nobre  e  arriscada  resolução  da  Terceira, 
não  obstante  um  bloqueio  eosescaços  meios  de  defeza  que 
aíi  se  apresenta  vão  ,  a  melhor  porção  dos  portuguezes  es- 
colheu tentar  as  ultimas  sortes  em  um  ponto  do  globo  que, 
mal  se  pensava  ,  havia  de  ser  a  taboa  da  salvação  da  li- 
berdade patna.  O  general  Cabreira  e  mais  alguns  emigra- 
dos desembarcarão  na  ilha  em  #  de  setembro  j  c  em  se- 
guimento ttverão  muitos  imitadores.  As  diíbculdades  que 
Unhão  a  vencer  no  interior  erào  immensas :  desunião  nos 
que  governavâo,  e  grande  numero  de  díscolos  que  se  pre- 
paravfio  a  proclamar  a  (orça  o  go*erno  do  usurpador.  Km 
4  d  oulul  ro  os  numerosos  msurgentes  migueli  tas  achando- 
se  reunidos  na  posição  denominada  Pico  do  Celleiro  íoiào 
altacadus  e  postos  em  denota  por  destacamento  do  bata- 
lhão de  caçadores  n.°  o,  «  duas  boccas  de  fogo  servidas  por 
artilheiros  da  ilha.  O  coronel  Torres  marchou  da  cidade 
d  Angra  córnéfairdando  esta  força,  que  veio  pôr  termo  a 
rebelliào  ,  e  desfazer  para  o  futuro  a  idéa  de  semelhantes 
tentativas.  No  dia  im mediato  o  governo  interino  da  ilha 
Terceira  foi  substituído  por  uma  junta  provisória  em  que 
figurarão  Diocleciano  Leão  Cabreira  ,  João  José  da  Cunha 
Ferraz,  José  Antonio  da  Silva  Torres,  Alexandre  Martins 
Pamplona  ,  Pedro  Uom«  m  da  Costa  Noronha  ,  Theotonio 
Ornellas  jJurges  d' Avila  Noronha. 

«  —  A  rainha  de  Portugal  chegando  a  Falmòuth  no  dia 
21  dezembro  desembarcou  a  27,  para  presenciar  na  pró- 
pria terra  de  um  seu  Alliado  como  os  ministros  da  Grâ- 
Breianha  tralavâo  a  usurpação  da  sua  io  òa.  Estava  fora 
de  duvida  o  claro  e  decidido  apoio  que  o  gabinele  inglez 
prestava  a  I)  Miguel ,  o  que  já  tinha  obrigado  os  pleni- 
potenciários brazileitos  a  lançar  mào  da  trapaça  diploma- 
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Uca  para  transportarem  aos  Açores  armas  e  munições  a  bor- 
do da  fragata  Isabel;  mas  agora  Wellington  instava  que  os 
portuguezes  reunidos  em  PlymouLh  fossem  dispersos  pelas 
cidades  e  aldêas  visinhas.  e  punha  todos  os  exforeos  em 
obstar  á  sua  partida  para  a  Terceira.  O  marquez  de  Pal- 
mella  parecendo  acceder  a  estes  desejos  respondeu  ,  que 
neste  caso  os  emigrados  preferião  deixar  a  Inglaterra  e  aco- 
lher-se  no  Brasil  ;  mas  Wellington  conhecendo  pelas  re- 
quisições anteriores,  em  que  Barbacena  lhe  havia  pedido 
um  comboio  de  guerra  para  acompanhar  a  expedição  aos 
Açores ,  que  realmente  erao  as  mesmas  tenções  que  agora 
se  pretendiâo  encobrir,  e  sabendo  que  o  deposito  corn- 
maudado  pelo  general  Stubbs  persistia  em  Plymouih,  deter- 
minou usar  da  prepotência  ingleza  contra  os  inermes  súbdi- 
tos da  rainha  de  Portugal.  As  instrucções  hostis  eommuni- 
cadas  ao  capitão  Walpole  ,  em  12  de  dzembro,  erào  co- 
nhecidas de  Pai  mel!  a  ,  e  quasi  qne  Wellington  assim  lho 
havia  dado  a  entender -em  carta  de  30  de  dezembro.  Nes- 
tas'circumstancias  já  não  era  possível  dissimular,  e  só  res- 
tava exprimir  a  linguagem  da  defendendo  o  justo  procedi- 
mento portuguez  das  imputações  vàas  da  tyrannia  ingleza. 
Então  o  marquez  de  Palmella  dirigio-se  a  Wellington  em 
carta  de  2  de  janeiro  de  1829,  onde  lhe  declarou  com 
dignidade:  «Senhor  duque,  estou  firmemente  convencido, 
que  estes  indivíduos,  dirigindo-se  para  a  ilha  Terceira,  nào 
fazem  mais  do  que  aproveitar-se  do  um  direito  que  se  lhes 
não  pó  le  negar  sem  injustiça  ,  e  que  longe  de  violar  em  a 
neutralidade  S  M.  Britânica  ,  elles  a  respeitão  como  de- 
vem partindo  desarmados  do  território  inglez  a  bordo  de 
navios  mercantes  para  demandarem  uma  ilha  ,  onde  S.  JM . 
a  Bainha  de  Portugal  é  soberana  de  facto  e  de  direito.  As 
ultimas  noticias  que  recebi  da  ilha  Terceira  com  data  de 
18  de  dezembro  affirmão ,  que  áquelle  tempo  nâo  havia 
guerra  civil,  como  v.  ex.a  suppõe,  eque  inteiramente  obe- 
dece á  regência  que  a  governa  em  nome  de  sua  magesta- 
de  a  rainha  D.  Maria  Sí.  O  governo  britannico  pôde  sem 
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duvida  objectar  aos  súbditos  de  ura  soberano  seu  Alijado  e 
amigo ,  que  não  vão  para  qualquer  território  pertencente 
—  de  jure  —  a  esse  soberano  ,  mas  que  —  de  facto  —  es- 
teja dominado  por  um  governo  considerado  usurpador  ;  en- 
tretanto no  caso  presente  é  de  summa  evidencia  que  o  go- 
verno de  sua  majestade  Britânica  nào  pode ,  sem  se  des- 
viar da  neutralidade  que  professa  j  prevenir  que  os  [  ortu- 
guezes  voltem  a  um  paiz  que  tem  íicado  —  seu  —  depois 
de  se  lbes  baver  recusado  a  permissão  de  ficarem  reunidos 
em  Inglaterra!  F  na  verdade  o  reconhecimento  do  titulo  e 
direitos  de  sua  magestade  fidelíssima  seria  de  mui  pouco  va- 
lor ,  se  o  mesmo  poder  que  a  reconhece  a  impedisse  de 
mandar  os  seos  súbditos  para  uma  terra  debaixo  do  seu 
domínio,  e  que  tem  necessidade  da  sua  defensa.  » 

« —  Estes  raciocínios  peremptórios  nào  convencerão, 
como  era  de  esperar,  a  obstinação  Ingíeza  ,  que  outra  po- 
litica nào  sabe  além  de  satisfazer  ósseos  interesses  sórdidos 
á  custa  do  sangue  alheio.  O  general  Saldanha  largando  Ply- 
month  com  seiscentos  emigrados  portuguezes  chegou  aos  ma- 
res da  Terceira  em  16  de  janeiro  de  1-829  ;  ali  encontrou 
o  capitão  Walpote  que  a  tiros  de  canhão  o  impedio  de  en- 
trar na  ilha  ,  e  satisfez  plenamente  a  desgraçada  com  mis- 
são que  o  duque  de  Wellington  lhe  havia  incumbido.  En- 
tão o  general  portuguez  sem  defeza  exarou  um  protesto  inú- 
til mas  honroso,  escolhendo  continuar  d'ali  para  algum  por- 
to da  França  ,  onde  com  eííeito  veio  encontrar  mais  gene- 
rosas sympathias.  Os  tiros  nos  mares  da  Terceira  enchêtâo 
de  indignação  os  emigrados,  acrescentarão  a  ousadia  do  go- 
verno usurpador  em  Portugal,  e  desenganarão  as  esperan- 
ças de  muitos;  mas  com  tudo  isso  ainda  uao  poderão  con- 
seguir o  desalento  toUl  de  um  partido  tenaz  em  defender- 
se  no  meio  de  taes  hostilidades.  Os  portuguezes  continua- 
rão a  sair  da  iuhospila  Inglaterra  :  os  mais  valentes  procu- 
rarão a  ilha  Terceira,  não  obstante  o  bloqueio  inglez,  e  os 
perigos  que  ali  os  esperavâo ;  alguns  partirão  para  a  Bél- 
gica ,  e  outros  chegarão  uo  Brasil. 
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Entretanto  o  marquez  de  Barbacena  ,  que  accompa- 
libava  a  rainha  de  Portugal  como  Plenipotenciário  de  I). 
Pedro  único  protector  natural  de  sua  augusta  filha  ,  ence- 
tou em  2o  de  novembro  de  f  828  uma  correspondência 
oííicial  com  o  conde  de  Aberdeen,  secretario  d'estado  dos 
negócios  -estrangeiros  da  Gi à-Bretenha.  Às  notas  de  Bar- 
bacena reclamavào  da  Inglaterra  soccorros  effectivos  para 
collocar  a  rainha  no  throno  de  Portugal ,  que  por  direito 
lhe  pertencia  ,  baseando  este  pedido  na  allianca  dos  trata- 
dos entre  as  duas  corôas.  Aberdeen  entre  outras  resp ^tas 
evasivas  ponderou  ,  que  lord  Sírangford  enviado  ao  Brasil 
havia  recebido  de  D.  Pedro  declarações  dos  desejos  que  ti- 
nha de  entregar  aos  conselhos  dé  seu  sogro  ,  e  do  rei  de 
Inglaterra,  as  infelizes  desavenças  da  casa  de  Bragança  ;  e 
que  e^te  embaixador  se  achava  n  unido  na  corte  do  Rio  de 
Janeiro  com  aquellas  in»trui  çòes,  que  as  circunstancias  do 
caso  parecião  exigir,  e  erâo  efíicazes  para  produzir  iimí)  re- 
conciliação entre  o  imperador  e  seu  irmão.  As  bases  cm 
que  o  gabinete  de  S.  James  fundava  o  ajuste  dos  negócios 
de  Portugal,  communicadas  verbalmente  a  Barbacena  ,  re- 
duziào-se  a  estes  artigos:  1."  O  casamento  im mediato  da 
rainha  de  Portugal  com  o  infante  ,  tendo  este  o  titulo  de 
rei;  2.°  a  conclusão  de  um  paclo  de  família,  do  qual  se- 
ria arbitro  o  imperador  d'Austria  ;  3  0  no  caso  em  que  a 
rainha  fallecesse  sem  sueeessào ,  a  corôa  passaria  ao  ramo 
real  de  Portugal ;  4.*  no  caso  do  fallecimento  do  rei  re- 
gente ,  a  rainha  reinaria;  5.°  não  tomar  conhecimento  al- 
gum das  mudanças  accontecidas  nas  formas  do  governo  de 
Portugal  eic.  Barbacena  repellio  estas  proposições  indeco- 
rosas para  o  que  não  se  achava  munido  de  poderes,  e  de- 
clarou que,  segundo  as  ordens  ultimamente  recebidas  da 
parle  do  imperador,  estava  authorisado  a  concluir  qualquer 
arranjo  que  tivesse  por  fim  restabelecimento  de  sua  filha 
sobre  o  throno  de  Portugal,  comtanto  que  o  casamento  des- 
ta joven  princeza  com  o  infante  seo  thio  nao  fosse  uma  con- 
dição de  tal  arranjo.  Esta  exigência  funda  a  nos  mais  jus- 
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tos  sentimentos  da  honra  e  humanidade  contrastava  formal- 
mente com  o  essencial  das  babes  ,  que  fifaviáo  sido  darias  a 
lord  Slrangford  ,  e  por  isso  cerrava  Ioda  a  entrada  a  um 
ajuste  definitivo.  Então  o  marquez  de  Barbacena  ,  depois  de 
uma  longa  correspondência  protraída  até  maio  de  1829  , 
declarou  ter  recebido  a  resposta  do  ultimalum  da  parte  do 
governo  inglez  ,  e  ántturtctou  a  prompta  retirada  da  rainha 
para  o  Brazil  segundo  as  ordens  positivas  de  seu  augusto 
pai.  Aherdeen,  a  quem  esta  declaração  surpreheudêra,  acu- 
diu com  os  seus  sentimentos  de  pezar,  exforçando-se  em 
persuadir  as  vantagens  que  resultarião  á  rainha  de  Portugal 
se  continuasse  a  residir  na  Europa,  e  com  especiai  dade  ro- 
deada de  seus  parentes  na  corte  de  seu  a\ò  o  imperador 
df  Áustria.  As  tenções  talvez  sinistras  queandavâo  ne»te  conU 
salho  inglez  nâo  forão  attendidas  pelo  embaixador  brazilei- 
ro ,  que  em  nota  de  18  de  junho  dêo  por  impreterível  a 
determinação  de  D.  Pedro,  í Iludindo  a  seu  turno  aquella 
perfídia  que  negára  um  apoio  justamente  devido.  No  dia  30 
de  agosto  de  1829  a  rainha  de  Portugal  sábio  de  Porths- 
mouth  para  o  Brazil  accompanhada  da  imperatriz  Amélia. 

«  —  Em  quanto  tudo  se  conspirava  contra  a  caiisa  dos 
emigrados  portugueses  e  da  sua  joven  rainha  ,  o  governo 
de  "Lisboa  composto  de  homens  sanguinários  sabia  muito 
bem  debelar  as  sublevações  dos  seus  adversários  com  aquel- 
Ie  direito  que  anda  inherente  ao  poder  supremo,  ou  elle  se- 
ja legitimo  ou  reine  somente  de  facto.  Pelas  8  horas  da  noi- 
te di)  dia  9  de  janeiro  de  1829  o  brigadeiro  Alexandre 
Moreira,  levado  de  persuasões  que  ainda  nos  sâo  desconhe- 
cidas, intentou  uma  sublevação  contra  o  governo  usurpador 
dentro  do  quartel  da  Brigada  Real  da  Marinha  de  Lisboa. 
Esta  tentativa  mal  combinada  foi  impedida  pelas  instancias 
do  major  Caldeira,  que  immediatamente  fez  capturar  o  che- 
fe e  a  outros  compliees.  Uma  commissào  creada  para  jul- 
gar do  acconteciniento  proferio  sentença,  de  que  resultou  o 
supphcio  de  cinco  indivíduos,  em  WÀ7  de  fevereiro,  e  igual 
numero  em  6  de  março  seguinte. 
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«  —  Se  a  severidade  do  governo  de  D.  Miguel  se  li- 
mitasse sómente  a  desembainhar  o  alfange  contra  os  suble- 
vados depois  da  sua  exaltação  ao  throno  portuguez ,  ainda 
que  usurpado,  encontraria  por  certo  a  approvaçâo  daquelles 
políticos  que  oppiníào  pelo  direito,  que  tem  qualquer  sobe- 
rano constituído  de  facto;  mas  os  intuitos  da  facção  domi- 
nante avançárâo  mais  ao  longe.  Depararão  na  exaltação  da 
gentalha  e  no  apoio  decidido  do  ministério  inglez  como  em 
fundamentos  inabaláveis  e  eternos  da  sua  tyrannia  ,  e  por 
isso  determinárão  saciar  a  sua  raiva  ,  esperando  ao  mesmo 
tempo  aterrar  um  adversário  abatido  com  o  supplicio  de 
algumas  victimas,  que  em  boa  politica  erSo  justificadas  pe- 
tos mesmos  principies,  que  os  linhão  mettido  na  posse  de 
Portugal.  O  sanguinário  tribunal  da  alçada  erecto  na  cida- 
de do  Porto,  sempre  dócil  ás  determinações  enviadas  dé 
Lisboa  pelo  ministro  Barros ,  encetou  a  sua  carreira  man- 
dando ao  cadafalso  10  cidadãos,  que  no  dia  7  de  maio  de 
1829  sofírerâo  morte  afrontosa  nomeio  dos  escarneos  e  ga- 
lhofas de  um  carrasco  designado  para  este  mesmo  firo.  Ou- 
tros na  mesma  sentença  forào  condemnados  a  degredo,  co- 
mo escolhidos  debaixo  de  certas  considerações  para  tocar 
em  todas  as  classes  da  sociedade.  Então  muitos  homisiados, 
que  até  alli  linhão  vivido  na  vàa  esperança  de  uma  amnis- 
tia ,  emigrarão  no  meio  de  grandes  difficuldades ,  largando 
famílias  e  abandonando  tudo,  menos  a  segurança  pessoal. 
Passados  alguns  dias ,  a  corte  de  Lisboa  quiz  fazer  um  en- 
saio de  clemência  ,  ou  para  ostentar  bizarria  ou  para  atra- 
Kir  os  incautos ;  porém  houve-se  muito  mesquinha  em  ne- 
gócios de  uma  índole  contraria  á  sua.  Ignacio  Moniz  Coe- 
lho, que  escapára  do  cadafalso  no  dia  7  por  lhe  accresce- 
rem  novas  culpas,  foi  ultimamente  posto  em  oratório  para 
sofírer  a  pena  ultima.  Ao  exarar  os  últimos  embargos  o 
presidente  do  tribunal  publicou  a  carta  regia  de  D.  Mi- 
guel ,  em  que  lhe  perdoava  a  pena  de  morte.  Este  inespe- 
rado successo,  excitando  o  jubilo  nos  consternados  compa- 
nheiros de  prizào,  deo  azo  a  dizer-se  que  escarnecido  da 
bondade  soberana  do  seu  monarcha  l 
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«-—A  existência  politica  da  ilha  Terceira  apresenta- 
va urn  quadro  desanimader  e  triste  aos  constitueionaes,  mas 
ao  governo  de  Lisboa  era  summamente  lisonjeiro  e  com  ap- 
pareneias  de  fácil  presa.  Um  punhado  de  homens,  fraquís- 
simos pela  intriga  e  discórdia  companheiras  das  privações, 
fadigas,  e  perigos;  rigorosamente  bloqueados  e  isolados  de 
toda  a  qualidade  de  soccono  moral  ;  os  seus  dias  gastos  em 
vào  aguardando  auxílios  que  não  chegavâo ;  as  noites  passa- 
das em  vigílias  para  resistir  a  todas  as  astúcias  do  inimigo, 
e  finalmente  considerados  na  ilha  como  intrusos ,  filhos  de- 
sobedientes banidos  da  mài  pátria!...  taes  erào  os  obstá- 
culos, que  só  podiâo  ser  superados  por  um  valor  filho  da 
desesperação.  Já  D,  Pedro  como  tulor  de  sua  augusta  filha 
havia  creado  uma  regência  em  1  5  de  junho  de  1829,  mas 
esta  aiuda  estava  longe  de  poder  obviar  ás  urgentíssimas 
necessidades  do  caso  presente.  Nestas  circumstancias  o  con- 
de de  Villa  Flor  appareceo  nomeado,  como  por  encanto, 
governador  e  capitão  general  dos  Açores.  No  dia  22  oa- 
quelle  mez  desembarcou  na  Terceira  em  um  fraco  lenho, 
desafiando  os  cadafalsos  de  I).  Miguel ,  e  illudiudo  os  car- 
cereiros da  ilha.  A  sua  presença  ,  desviando  a  maior  con- 
fusão de  ânimos  perturbados,  influiu  energia  e  actividade, 
e  vigorou  os  conselhos. 

«-^-Os  preparativos  da  côrte  de  Lisboa  para  atacar 
a  ilha  Terceira  resoárào  por  toda  a  Europa  ,  e  lá  no  seu 
pensamento  derào  por  decidida  a  destruição  dos.  infelizes 
defensores.  Uma  poderosa  esquadra  deo  á  vella  com  todos 
os  meios  de  uma  victoria  provável ,  levando  aulhoi  idades 
civis  e  um  carrasco  para  executar  os  desejos  sanguinários 
do  seu  soberano.  Era  composta  de  uma  náo,  três  fragatas, 
duas  corvetas  ,  quatro  brigues ,  e  quatro  charruas  com  ou- 
tros vasos  de  transporte,  montando  a  344  bocas  de  logo, 
e  transportando  a  seu  bordo  mais  de  tres  mil  homens  de 
tropas  de  desembarque.  Em  29  de  julho  appareceo  nos  ma- 
res da  Terceira  ,  conservando-se  nos  seguintes  dias  borde- 
jando na  costa  ao  sul  da  ilha  >  até  que  íno  memorável  dia 
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1 1  de  agosto  deixando  uma  corveta  defronte  d'Angra  ,  to- 
dos os  vasos  inimigos  ,  favorecidos  pelo  vento  e  aguaceiros , 
entrárão  rapidamente  na  bahia  da  Villa  da  Praia  fundean- 
do pelas  11  horas  e  meia  da  manhãa.  Esta  bahia  forma 
um  arco  cuja  corda  terá  meia  legoa  de  comprimento:  na 
ponta  do  sul  está  o  forte  de  S.  Catharina  ,  e  ao  norte  o  ds 
Espirito  Santo,  seguindo-se  a  este  o  forte  do  Porto  e  vá- 
rios outros. 

«  —  Defendia  esta  posição  o  bravo  batalhão  de  Vo- 
luntários da  Rainha' com  alguns  artilheiros  da  costa,  que 
apenas  contarião  o  numero  de  300  homens.  Quando  ()  ini- 
migo entrou  pela  bahia,  o  forte  do  Porto  rompeu  fogo,  a 
que  a  esquadra  miguelista  respondeu  vigorosamente ,  e  con- 
tinuou dando  mais  de  4  mil  tiros  até  ás  3  para  as  4  horas 
da  tarde.  A  este  tempo  uma  forte  columna  das  suas  melho- 
ras tropas,  transportada  em  lanchas  para  terra,  accomêtteti 
denodadamente  o  forte  do  Espirito  Santo;  mas  alguns  dos 
escaleres  ti  verão  de  retroceder  estragados  do  fogo  terrível 
dos  defensores.  Com  tudo  a  maior  parte  dos  inimigos,  que 
se  achava  em  terra,  occupou  o  forte  já  evacuado,  em  quan- 
to outros  subirão  ao  cume  de  um  monte  que  o  domina. 
Fôra  momentânea  esta  vantagem,  porque  os  bravos  Volun- 
tários da  Rainha  os  de*a'ojáiào  immediatamente  á  força  de 
bayoneta  e  precipilárão  os  attacanles  pelos  alcantilados  ro- 
chedos, que  descem  quasí  verticaes  ao  mar.  Neste  tempo 
a  maré  crescia  ,  e  as  lanchas  voltando  á  esquadra  abando- 
narão os  seis  na  mais  terrível  situação  que  se  pode  ima- 
ginar :  expostos  ao  fogo  sem  poderem  escapar  ou  defender- 
se  ,  forào  to  los  mortos  ou  prisioneiros  A'*  bravura  ,  e  á 
Gonsciewia  de  uma  morte  certa  se  o  inimigo  vencesse  ,  e 
não  á  perícia  militar  ,  é  devida  em  grande  parte  a  defesa 
gloriosa  deste  dia :  cada  um  combatia,  não  já  pela  causa  da 
rainha  ,  mas  pela  sua  própria  vida  ,  que  cia  1  i i  sobreeslando 
o  carrasco  havia  de  immolar  no  cadafalso  ao  tyranuo  de 
Portugal. 

«t — O  conde  de  Villa  Flor  havia  chegado  &  Villa  da 
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Praia  com  outras  tropas,  quando  o  inimigo  conduzindo  a 
segunda  eolumna  do  ataque  se  dirigio  sobre  a  direita  da 
linha  dos  defensores;  porém  a  artilharia  de  campanha,  fa- 
zendo voltar  uma  das  lanchas,  pôz  as  outros  em  ta!  confu- 
são, que  retrocederão  a  cobrir-se  com  a  nao  D.  Joào  VI. 
A  noite  sobreveio,  e  os  miguelistas  tinhâo  perdido  a  bata- 
lha. A  confusão  e  recriminações  existiâo  agora  na  esquadra 
maltratada,  a  que  ocommandanle  mandou  coitar  as  amar- 
ras ,  e  fez-se  ao  mar  aproveitando  uma  lpve  viração. 

«-—Os  vencedores  cuidarão  de  retirar  das  rochas  al- 
cantis os  infelizes  soldados  que  para  alli  forâo  arrojados,  e 
confundirão  com  summa  generosidade  aquellcs  que  um  se- 
melhante acolhimento  não  esperavâo.  A  perda  dos  defenso- 
res da  ilha  foi  nimiamente  pequena,  se  a  comparámos  com 
a  do  inimigo:  vinte  oito  feridos  e  doze  mortos,  entrando 
neste  numero  o  capitão  de  infantaria  M.  J.  Simões  ,  o  te- 
nente de  cavallaria  J.  G.  Osorio,  e  o  de  Voluntários  da 
Rainha  J.  N.  de  Carvalho.  A  gazeta  de  Lisboa  lamentou 
a  perdição  de  478  homens  dos  seus,  entrando  26  ofliciaes 
entre  mortos,  íericbs,  e  extraviados;  mas  na  ilha  calcu- 
lon-se  ao  inimigo  no  primeiro  ataque  a  perda  de  mil  ho- 
mens, ficando  destes  perto  de  400  prisioneiros,  além  do 
destroço  que  soííreo  na  segunda  eolumna.  Também  perdeo 
as  canhoneiras  com  que  havia  protegido  o  desembarque,  e 
os  vasos  de  guerra  ,  especialmente  a  náo  I).  João  VI  e  a 
fragata  Diana  ,  soffnVão  estragos  abandonando  as  ancoras  e 
amarras.  O  general  conde  de  Filia  Flor  nâo  duvidou  de- 
clarar officialmente  :  «  Que  toda  a  guarnição  da  ilha  Ter- 
« ceira  procedera  como  cumpria  aos  deííensores  da  mais 
«  santa  e  generosa  causa  ;  porém  que  a  principal  gloria  da- 
«  quelle  dia  pertencia  ao  corpo  de  Voluntár  ios  de  I).  Ma- 
«  ria  li  ,  e  que  a  narração  exacta  do  seu  procedimento  fa- 
«  zia  todo  o  seu  elogio  etc.  » 

«  —  Passado  este  tormentoso  combate  ,  os  ofíiciaes 
prisioneiros  rogarão  ao  general  Villa  Flor  se  dignasse  traus- 
mittir  ao  Roza  Coelho  commandanle  da  esquadra  uma  car~ 


466 


PORTUGAL 


ta  assignada  por  elles ,  em  que  lhe  supplicavào  a  remessa 
das  suas  bagagens ,  vista  a  dura  necessidade  do  seu  capti- 
veiro  e  as  nenhumas  esperanças  de  recuperação.  O  general 
procedeu  com  generosidade  annuindo  ás  suas  rogai vas  e  si- 
multaneamente um  convite  ao  inimigo  para  que  se  decidis- 
se a  adoptar  a  nobre  causa  dos  defensores  da  iiha.  À  res- 
posta foi  negativa  e  ridícula  ,  porque  sem  cumprir  com  a 
remessa  ousou  declarar  que  nào  havia  prisioneiros  por  isso 
mesmo  que  nlio  tivera  perda.  Ao  segundo  quesito  respon- 
deo  com  idênticas  proposições.  A  indignação  dos  prisonei- 
ros  cresceo  com  justos  fundamentos  já  pelo  roubo  sensível 
de  seus  haveres,  como  pela  estúpida  resposta  com  que  per^ 
tendera  encobrir  acontecimentos  tflo  patentes.  —  » 

O  imperador  do  Brazil  nomeára  ,  no  dia  15  de  outu- 
bro de  1829,  uma  regência  presidida  pelo  marquez  de 
Palmella  ,  e  encarregada  de  sustentar  os  direitos  da  rainha 
D.  Maria.  Este  conselho  resolveu  estabelecer-se  nos  Aço- 
res, único  ponto  aonde  lhe  era  permitlido  exercitíir  a  sua 
auctoridade.  Chegou  a  regência  áquella  ilha  no  dia  3  de 
março  de  1830.  A  esta  epocha  já  o  conde  de  Villa  flor 
tinha  alcançado  um  brilhante  triumpho  .^obre  a  expedição 
que  D.  Miguel  havia  mandado  contra  os  constitucionais ,  e 
que  aquelle  general  teve  que  combater  pouco  tempo  depois 
da  sua  chegada,  no  dia  11  d'agosto  de  1829. 

Os  desejos  de  L).  Pedro  realisarào-se  pelo  mesmo 
tempo.  A  rainha  sahiu  d'lnglãterra,  e  embarcou  em  Ports- 
mouth  ,  acompanhada  do  marquez  de  Barbacena.  Uma  se** 
gunda  mãe,  escolhida  por  D.  Pedro,  a  hm  condusir  ao  Bra- 
zil:  a  digna  (ilha  d'Eugenio  Beauharnais,  a  imperatriz  Ma- 
ria Amélia,  chegou  a  Ostende  ,  e  as  duas  princesas  partia 
rào  no  dia  30  para  oKio  de  Janeiro.  Sabião  ellas  já  o  bri* 
lhante  feito  d'armas  da  ilha  Terceira  ,  e  derào  essa  noticia 
a  D.  Pedro,  no  dia  30  de  outubro. 

Guardaremos  silencio  sobre  a  desastrosa  epocha  dos 
desterros.  Também  muito  d'industria  calamos  as  árduas  e 
©ccultas  luctas  que  se  multiplicarão  em  França,  Inglaterra, 
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c  Bélgica.  O  anno  de  1830  começou  em  Portugal  por  um 
acontecimento  da  maior  importância.  A  rainha  Carlota  fal- 
leceu  no  dia  7  de  janeiro;  e  no  dia  3  de  março  embarcou 
o  conselho  de  regência  para  a  ilha  Terceira,  composto  ape- 
nas de  dois  membros,  e  publicando  alguns  decretos  impor- 
tantes. 

I).  Miguel  acabava  de  conlrair  um  empréstimo  de  50 
milhões ,  quando  os  successos  dos  tres  dias  mudarão  a  fa- 
ce politica  da  Europa.  Os  acontecimentos  que  entào  houve 
no  Brazil  ,  derào  grande  impulso  aos  negócios  de  Portugal. 
No  dia  2  de  novembro  desle  anno  declarou  elrei  Guilher* 
me  4.°  na  abertura  do  parlamento  que  não  tinha  até  alli 
enviado  embaixador  á  côrle  de  Lisboa,  porém  que  a  amnis- 
tia que  o  governo  acabava  de  publicar  o  aucturisava  a  res- 
tabelecer com  elle  as  antigas  relações.  Este  facto  nào  pre- 
cisa commentarios . .  .  Com  a  queda  do  ministério  Wellin- 
gton começou  a  predominar  nova  politica. 

Por  este  tempo  fez  o  general  Saldanha  novas  tentati- 
vas em  Paris  parir  fazer  triumphar  a  sua  causa.  O  general 
Pisarro  foi  a  Bayona  ,  para  formar  o  casco  de  um  exercito 
portuguez.  Pelos  exforços  do  general  Saldanha  forâo  admit- 
iidos  nos  depósitos  fiancezes  500  refugiados  porloguezes. 
La  Fayette  favoreceu  este  projecto,  e  a  nobre  corte  dojo- 
ven  duque  d  Orleans  tomou  grande  interesse  neste  negocio. 
No  fim  deste  anno  é  que  se  realisou  o  empréstimo  Maverly. 

Os  dias  16  de  fevereiro,  e  16  de  março  de  183 £ 
tornarão- se  notáveis  em  Lisboa  por  sanguinolentas  execu- 
ções.— -Um  sufcesso  occorrido  obrigou  a  Fiança  a  inter- 
vir contra  o  governo  portuguez.  3VI.  Sauvinet  ancião  de  75 
annos ,  e  o  outro  francez  chamado  Bonhomme,  dos  quaes 
ninguém  até  alli  se  havia  queixado  foram  presos  por  moti- 
vos de  nenhum  valor,  posto  que  fundados  era  diversas  ac- 
cusações.  A  commissâo  especial  estabelecida  em  Lisboa  os 
Condemnou  ás  penas  mais  cruéis,  e  aviltadoras  (*).  Pelo 

(#)    A  sentença  proferida  contra  M.  Sauvinet,  quasi  o  c©i*~ 
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que  elles  sollící  á  âo  a  protecção  do  seu  governo.  O  nosso 
cônsul  geral  desenvolveu  então  tanta  habilidade  como  ener- 
gia. Exigiu  a  annulaçào  das  duas  sentenças,  que  quasi  con- 
demnavào  um  velho  á  morte  ,  e  injuriavâo  a  outro  francez. 
—  M.  Cassas  nào  podendo  obter  a  pedida  satisfação  reti- 
rou-se  de  Lisboa  ,  e  coin  elle  muitos  compatrícios  nossos. 
Sahiu  de  Lisboa  em  19  de  abril,  no  brigue  Endjjmiano , 
e  no  dia  16  de  maio  a  esquadra  mandada  pelo  vice  almi- 
rante Roussin  appareceu  rias  aguas  do  Tejo,  dando  tào  so- 
mente quarenta  e  oito  horas  ao  governo  de  !>.  Miguel  pa- 
ra que  satisfizesse  ás  reclamações  íeitas  por  ÍVÍ.  Cassas.  Co- 
mo se  nào  desse  a  exigida  satisfação  começarão  as  hosti- 
lidades no  dia  23.  No  cabo  de  algumas  horas  etava  a  es- 
quadra de  D.Miguel  em  poder  do  almirante  francez.  Quan- 
do estes  successos  bccorrerão  não  estava  a  regência  da  Ter- 
ceira ociosa.  Resolveu  apossar-se  de  algumas  ilhas  visinhas, 
caindo  em  seu  poder,  no  dia  21  de  abril,  a  ilha  do  Pico; 
Fayal  escapou  a  tào  rápida  conquista  .  porém  S.  Jorge  te- 
ve no  dia  9  de  maio  a  sorte  da  ilha  do  Pico. 

Na  epocha  em  que  entrámos  os  factos  se  aecumulâo 
de  fórma  tal ,  que  complicào  a  narração.  D.  Pedro,  sob 


demnou  a  pena  de  morte,  porisso  que  o  mandava  perpetuamen- 
te para  Africa.  Era  accusado  de  haver  lançado  foguetes  wa  ma- 
nhã de  8  de  fevereiro,  e  de  se  ter  escondido  quando  o  iam 
prender.  Sem  embargo  das  constantes  e  corajosas  representações 
do  cônsul  francez,  a  sentença  iníqua  q^e  condemnava  uni  de 
nossos  çompatricios  foi  executada  na  manha  de  31  de  março; 
e  M.  Bonhomme  que  se  não  tinha  podido  salvar  foi  ignominio- 
samente açoutado  pelas  roas  de  Lisboa.  Este  siipplicio  fòra-lhe 
imposto  pelo '  supposto  crime  de  sacrilégio,  quando  a  innocenciá 
do  réo  estava  provada.  Temos  á  vista  a  sentença  que  a  com- 
missâo  proferiu  ,  e  ainda  que  a  uão  possamos  transcrever  pela 
sua  graude  extensão,  apontamo-la  á  historia  como  um  acto  da 
demência  que  caraclerisou  uma  epocha.  M.  Cassas  exigiu  ener- 
gicamente não  só  a  soltura  de  M.  Bonhomme,  mas  também  títvi 
acto  de  rehabilitação,  a  indemnisaçâo  pecuniária  de  20$vjOQ  fran- 
cos-, e  a  demissão  dos  juizes. 


PITTORESCO. 


469 


o  titulo  de  duque  de  Bragança  ,  vo^ou  á  Fnropa  ,  e  residiu 
por  pouco  tempo  em  Inglaterra.  No  m^z  dé  junho,  I).  Ma- 
ria II.  que  sahira  do  Brazil  chegou  a  cidade  de  l>> e^t  ,  de- 
pois de  noventa  e  cinco  dias  de  viagem.  Kste  périodo  lam- 
bem é  marcado  pelo  vigoroso  feito  do  almirante  Hou$sin  , 
que  no  dia  II  de  julho  de  183!  fdfçíiú  o  porto  de  Lisboa, 
obrigai  do  D.  Miguei  a  pôr-&è  á  discrição  do  vencedor. 

Desde  esta  ep«cha  até  1832,  as  combinações  em  que 
descansa  a  politica  de  Portugal  ,  ligào-se  e  se  encadeâo. 
D.  Pedro  esteve  em  Paris  pelo  espaço  de  aíguns  dias,  no 
mez  de  julho  de  183  í  ,  e  conduziu  no  mez  d'agosto  a  jo- 
\en  rainha  de  Portugal  a  Londres,  recebendo,  no  dia  7, 
oficialmente  os  portuguezes  que  se  lhe  reunirão.  Observa- 
va-se  no  rosto  de  D.  Pedro,  que  estava  ao  lado  da  rainha, 
a  expressão  de  um  profundo  desejo.  Comprehendeu  elie 
que  o  destino  de  sua  filha  ,  era  como  disse  o  poeta  o  pe- 
nhor desta  lealdade. 

À  residência  que  D.  Pedro  fez  em  Inglaterra  foi  de 
curta  duração.  No  dia  16  partiu  elie  p:»ra  Paris  com  a 
imperatriz  e  a  joven  rainha.  D.  Maria  foi  magnificamente 
recebida  no  palácio  de  Mendou.  Foi  ali  que  houve  noticia 
dos  triumphos  do  conde  de  Villa  Flor,  na  ilha  de  Sào 
Miguel. 

Da  persevera nte  coragem  que  renovava  tantos  esfor- 
ços deviào  esperar-se  os  resultados  presentes  á  lembrança 
de  todos,  1).  Pedro  os  comprehendeu,  e  fez  os  necessários 
apercebimentos  para  se  reunir  aos  valentes  que  combatião 
nos  Açores.  Pelos  generosos  esforços  de  alguns  homens  f 
entre  os  quaes  é  justo  enumerar  M.  G.  Maio  conseguiu  or- 
gánisãr-se  «ima  expedição  militar.  No  dia  10  de  fevereiro 
de  1832  partiu  i).  Pedro  dc  Belle- Isle-en-mer  dirigindo- 
se  aos  Açores.  Á  secunda  divido,  rommandada  peio  ije- 
neral  Diocieciano  Leão  Cabreira  só  pôde  sair  de  França 
dezenove  dias  depois  da  primeira. 

I).  Pedro  chegou  a  Sào  Miguel,  e  demorando-se  pou- 
co temfio  nesta  ilha,  achava-se  já  no  dia  3  na  Terceira, 
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aonde  a  regência  lhe  entregou  a  auctoridade  formando  elle 
novo  ministério,  de  que  Ozerão  parte  Palmella  ,  e  Mousi- 
nho da  Silveira.  Praticou  este  ultimo  alguns  actos  de  fir- 
meza ,  fazendo  as  indispensáveis  reformas.  O  duque  de  Bra- 
gança declarou-se  tãobem  generalíssimo  das  forças  de  ter- 
ra e  mar,  confiando  depois  o  commando  em  chefe  ao  con- 
de de  Villa  Flor.  A  esquadra  ficava  ás  ordens  do  almiran- 
te Sartorius ,  official  inglez  que  passou  ao  serviço  da  rai- 
nha. No  dia  27  de  junho  sairão  as  trez  divisões  da  ilha 
de  Sào  Miguel  (1)  chegando  no  dia  7  de  julho  ás  costas 
de  Portugal,  e  no  dia  8  ás  duas  horas  e  meia  haviâo  to- 
das as  embarcações  de  guerra  tomado  posição  cm  frente 
da  praia  denominada  Mmdello,  entre  Villa  do  Conde  e 
Porto. 

O  exercito  libertador  alcançou  logo  vantagens.  As 
tropas  miguelistas,  postadas  em  Leça,  virào-se  dentro  em 
pouco  tempo  obrigadas  a  retroceder  para  o  Porto,  passan- 
do o  Douro;  porem  dois  batalhões  de  caçadores,  forman- 
do a  vanguarda  das  forças  da  rainha  marcharão  para  a  se- 
gunda cidade  do  reino,  sendo  victoriados  por  toda  a  parle 
onde  passavao.  Ao  meio  dia  ,  seguido  D.  Pedro  do  resto 
das  tropas  deu  entrada  (.'aquelía  cidade. 

Nào  nos  é  possível  descrever  com  miudeza  as  parti- 
cularidades da  batalha  de  Ponte  Ferreira  dada  em  23  de 
julho  de  1832.  O  exercito  de  D.  Miguel  perdeu  nelía  500 
homens;  e  a  falta  de  ar  Valter  ia  fez  com  que  as  tropas  li- 
bertadoras nào  colhessem  maiores  louros.   Em  Souto  Re- 

(!)  A  expedição  de  D.  Pedro  compunha-.^  das  seguintes 
força*  :-— duas  fragatas,  uma  corveta,  dois  brigues,  quatro  es- 
cunas, quarenta  transportes,  com  trez  baterias  de  arteiharia  de 
campanha  e  8, SOO  homens,  nos  quaes  não  vinhão  mais  de  7,500 
combatentes.  Nestas  foiças  devem  comprehender-se  541  offieiaes 
e  183  músicos.  O  exercito  de  D.  Miguel,  derramado  pela  su- 
perfície do  reino  contava  7  9,5-25  praças  e  379  1  cava  lios»  O  vis- 
conde de  Santa  Martha  era  então  o  general  qu«  com  mandava 
as  força*  de  D.  Migue L 
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dondo  a  perda  do  exercito  da  rainha  foi  quasi  igual  áquel- 
]a  ,  subindo  n  400  homens.  Depois  desta  jornada  foi  cha- 
mado para  commandar  o  exercito  de  D.  Pedro  um  gene- 
ral francez  ferido  na  batalha  do  Vimeiro.  M.  de  Solignac 
checou  ao  Porto  no  dia  1  de  janeiro  de  1833,  começan- 
do desde  logo  uma  série  de  operações  de  que  nos  não  é 
possível  recontar.  D.  Pedro  deu  em  muitas  occasiões  bri- 
lhantes provas  de  valor;  a  sua  actividade  não  pedia  igua- 
lar-se ,  sendo  visto  muitas  vezes  a  trabalhar  nas  fortifica- 
ções. Em  breve  as  operações  se  resentirão  de  uma  espécie 
de  desinlelligencia.  Diremos  tão  sómenle  que  o  barão  de 
Solignac  não  podendo  conseguir  que  lhe  seguissem  os  pla- 
nos demittiu-se  no  cabo  de  seis  mezes ,  sendo  ferido  na 
occaf?ião  em  que  embarcava  para  França.  Cumpre  dizer 
que  na  refrega  de  4  de  março  de  1 833  participou  este 
general  da  indisputável  gloria  que  alcançarão  o  marechal 
Saldanha  eo  general  Torres,  O  conde  de  Saldanha  que  a 
pesar  de  mui  grave  doença  se  decidira  a  vir  para  o  Por- 
to,  tomou  no  dia  26  de  janeiro  de  1 833  o  commando 
do  exercito,  de  acordo  com  o  conde  de  Villa  Flor,  que 
foi  enião  agraciado  com  o  titulo  de  duque  da  Terceira.  Du- 
rante este  longo  assédio  de  onze  mezes ,  em  que  se  pade- 
ceu todo  o  género  de  privações ,  vindo  tâobem  a  cólera 
morbus  ennegrecer  com  o  seu  lucto  permanente  os  peri- 
gos dos  combates ,  em  nada  enfraqueceu  o  belhcoso  aspe- 
cto da  cidade  do  Porto.  A  constante  lucta  que  ella  sopor* 
tou  pôde  comparar-se  a  dos  demais  assédios  memoráveis 
da  península.  Em  menos  de  um  anuo  arremeçarào-se  con- 
tra esta  cidade,  convento  da  Serra  eSào  João  da  Foz,  14 
a  15000  bombas  ou  granadas.  Só  de  coléra  morrerão 
3612  pessoas,  e  o  incêndio  fez  em  alguns  sitios  horríveis 
estragos. 

Por  este  tempo  foi  o  marquez  de  Palmella  encarre- 
gado do  governo  civil.  Sob  o  nome  de  Carlos  Ponza  toma 
o  almirante  Napier  o  mando  das  forças  marítimas.  Entre 
alguns  actos  louváveis  cumpre-nos  citar  o  donativo  de  16,000 
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libras  esterlinas  feito  pelo  conde  do  Farrobo  para  as  neces- 
sidades do  estado.  Grande  falta  de  meios  se  ia  sentir  ainda  ; 
porem  o  memorável  combate  dado  pelo  almirante  Napier , 
no  dia  5  de  julho  de  1833  na  altura  do  Cabo  de  Sào  Vi- 
cente, fez  desde  logo  conhecer  que  estava  acabada  a  lucta.  A 
frota  de  D.  Miguel  foi  nessa  occasião  inteiramente  destruí- 
da. (1)  Dentro  em  poucas  semanas  viu  a  Europa  o  fim  a  es- 
te drama  politico.  À  sanguinolenta  batalha  d' Almoster,  em 
que  o  marchai  Saldanha  commandava  ,  dispusera  as  cousas 
para  grande  mudança  politica.  O  estatuto  real  delOd'ahril 
de  1834  ouihorgado  pela  rainha  regente  ri'l?e>p»nha  ,  de- 
veria fazer  perder  toda  a  esperança  a  D.  Miguel;  porque 
se  reconhecerão  os  direitos  da  joven  rainha.  Este  importan- 
te acto  foi  seguido  pela  França  e  Inglaterra,  o  que  termi- 
r,o'i  aqueço  politica.  Ao  duque  da  Terceira  estava  reser- 
\odi  a  gloria  de  pôr  termo  á  questão  militar.  No  dia  8 
de  maio  entrou  elie  em  Coimbra  ,  e  no  mesmo  dia  o  al- 
mirante Napier  se  apresentou  defronte  da  Figueira  da  Foz. 
A  16  do  mesmo  mez  chegou  o  duque  com  a  sua  divisão  a 
um  logar  chamado  Asseiceira  ,  e  o  seu  repentino  ataque 
poz  em  debandada  as  tropas  miguelistas  ,  ao  passo  que  o 
almirante  Napier  forçava  a  guarnição  de  Ourem  a  render- 
se.  No  dia  18  as  forças  reunidas  em  Santarém  deixarão  es- 
te ponto,  podendo  então  d^er-se  que  a  causa  de  Pedro  es- 
tava ganha.  O  exercito  atravessou  o  Tejo,  e  as  suas  duas 
divisões  mandadas  pelo  duque  da  Terceira,  e  marechal  Sal- 
danha obrigarão  o  inimigo  a  pedir  armistício ,  que  lhe 
foi  recusado;  porem  vindo  no  dia  26  o  general  Guedes, 
declarar  que  o  resto  do  exercito  se  entregava  á  genorosida- 
de  d>  vencedor,  iuipo-erão  o^  dois  marechaes  em  Évora  as 
condições  que  deviào  restituir  a  tranquilidade  ao  paiz  dan- 


(l)  A  18  de  fevereiro  de  1834.  Diz  se  que  D.  Miguel  per- 
deu utilla  4,000  homens. 
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do  um  throno  pacifico  á  rainha  Dona  Maria:  tão  importan- 
tes noticias  chegarão  a  Lisboa  no  dia  27  de  maio  de  1834. 

«  —  Por  este  tempo  um  tratado  foi  celebrado  em  Lon- 
dres a  22  de  abril,  (I)  pelo  qual  a  Hespanha  se  obrigava  a 
mandar  um  corpo  de  tropas  á  sua  custa  para  expulsar  os 
dois  infantes  do  território  porluguez  :  a  Inglaterra  enviaria 
um  auxilio  naval  ,  e  se  araso  as  occurrencias  o  pedissem  , 
a  França  deveria  cooperar  para  este  mesmo  fim  por  ulterio- 
res ajustes.  As  condições  forào  <]ue  o  regente  de  Portugal 
daria  uma  amnistia  geral  e  —  um  rendimento  adequado  ao 
nascimento  e  graduação  do  infante  D.  Miguel,  —  logo  que 
este  se  retirasse  dos  estados  da  Península.  A  líespanha  obri- 
go  i-se  no  mesmo  sentido  para  com  o  infante  D.  Carlos. 
Em  consequência  destas  transacções  o  general  Rodi I  teve 
ordens  positivas  do  seu  governo  para  entrar  em  Portugal  , 
e  cooperar  com  os  generaes  da  rainha  até  á  conclusão  da 
guerra  civil. 

«  —  Com  a  aproximação  do  general  duque  da  Ter- 
ceira a  Lamego,  e  logo  depois  que  D.  Carlos  se  evadira 
de  Almeida  ,  a  guarnição  miguelista  desamparou  esta  pra- 
ça :  então  os  presos  políticos  que  jaziào  nas  tenebrosas  pri- 
sões dos  seus  muros  podéião  ver  a  face  ao  dia,  e  respirar 
um  ar  livre  em  18  de  abril  de  1835-.  Assegura-se  que  an- 
tes do  seu  abandono  alguém  propozera  em  conselho  que  se 
repelissem  as  horrorosas  scenas  deExtremoz;  mas  a  exis- 
tência desta  proposta  para  que  se  possa  accreditar  ainda  ca- 
rece de  confirmação.  O  coronel  Antonio  de  Araujo  Valdez 
fez  com  que  se  organisassem  ali  dois  bataihôes,  que  depois 
vierâo  a  prestar  alguns  serviços  ao  norte  da  província  da 
Beira. 

«  —  O  duque  da  Terceira  entrou  em  Vizeu  em  2  de 
maio,  e  demorancta-se  quanto  lhe  fòra  necessário  para  com- 
binar com  o  general  Rodil  dirigio-se  sobre  Coimbra,  ao  mes- 
mo tempo  que  o  exercito  hespanhol  por  um  movimento  fa- 

(l)    Revista  Histórica  já  citada,  pag.  209. 
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voravel  apoiava  a  sua  esquerda  na  marcha  para  o  sul  do 
reino.  Todas  as  forças  de  D.  Miguel  estacionadas  ao  norte 
da  província  da  Beira  ,  e  aquelias  que  occupavão  a  villa  do 
Soure ,  concentr-arão-se  na  cidade  de  Coimbra  ,  onde  Joào 
de  Gouveia  Osorio  tomou  o  cominando  com  o  fim  de  obs- 
tar á  juncção  do  exercito  do  duque  da  Terceira  com  o  de 
Saldanha  ,  e  conservar  Santarém  livre  dos  ataques  destes 
formidáveis  adversários.  Alguém  eníão  se  persuadira  que  o 
Rio  Mondego,  offerecendo  posições  susceptíveis  de  uma  lon- 
ga defeza,  ia  ser  a  base  de  novas  operações ;  porem  Osorio 
deo  ordem  de  retirada,  ou  porque  recebera  ins  tracções  pa- 
ra esse  mesmo  fim  ,  ou  porque  as  circumstancias  do  mo- 
mento o  obrigarão  a  despedir- se  por  uma  vez  de  uma  das 
boas  cidades  de  Portugal. 

«  —  Ao  mesmo  tempo  que  o  duque  da  Terceira  en- 
trava em  Coimbra  no  dia  8  de  maio,  e  o  almirante  Na- 
pier  desembarcava  na  Figueira  acompanhado  de  algumas 
tropas ,  todas  as  forças  miguelistas  retiradas  destes  pontos 
marcharão  a  concentrar-se  na  viila  de  Thomar,  onde  se  acha- 
rão reunidas  no  dia  1  í  de  maio.  Em  quanto  o  mesmo  du- 
que seguia  os  movimentos  do  inimigo  que  se  retirava,  Na- 
pier  partindo  pela  estrada  de  Pombal  veio  sitiar  o  Castello 
de  Ourem  occupado  por  uma  forte  guarnição,  que  no  dia 
15  de  maio  capitulou  com  as  honras  de  guerra.  Quando  es- 
tes desastres  chegárâo  a  Santarém  ao  conhecimento  de  Joào 
Galvão,  este  ajudante  valido  imaginou  desviar  o  desalento 
do  seu  exercito  publica  fido  uma  pomposa  ordem  do  dia  em 
que  annunciava  a  tomada  de  Faro,  e  Lagos,  e  outras  fa- 
bulas absurdas  como  o  apparecimento  daquelía  esquadra  ha 
tanto  tempo  desejada  em  frente  de  Lisboa.  Entretanto  um 
desengano  molesto  veio  br  evemente  vulnerar  as  imaginações 
ofíuscadas  com  estas  noticias  mentirosas :  soube-se  que  Ter- 
ceira e  Napier  sustentados  pelo  exercito  de  Rodil  haviào 
chegado  a  Thomar,  e  que  Saldanha  não  tendo  já  a  temer 
pela  sua  esquerda  sobre  Leiria  ameaçava  passar  á  margem 
íOpposta  do  Tejo,  e  tomar  Salvaterra. 
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a  —  Então  era  forçoso  um  combale  decisivo  para  im- 
pedir que  a  posição  cie  Santarém,  occupada  á  custa  de  tan- 
tos sacrifícios,  não  fosse  investida  peios  temíveis  adversá- 
rios que  se  approximavão :  Antonio  Joaquim  Guedes  depois 
de  tomar  o  commando  das  brigadas  miguelistas  em  nume- 
ro de  5  mil  infantes,  400  cavallos,  e  lt  bocas  de  fogo, 
retirou-se  de  Thomar  em  14  de  maio  não  obstante  as  or- 
dens que  recebera  d'ali  se  conservar,  e  veio  tomar  posi- 
ções perto  da  Asseiceira,  O  duque  da  Terceira  apenas  en- 
trou em  Thomar  seguio  de  perlo  o  inimigo ,  e  com  eííeito 
veio  alcançai-o  no  dia  16  de  maio  pelas  7  horas  da  ma- 
nhã. A  sua  divisão  inferior  ao  numero  da  contraria  ,  mas 
avantajada  no  valor  e  anciã  dos  combates,  foi  dividida  em 
trez  coiiimuas  commandadas  por  João  Nepomuceno,  coro- 
nel Qtu  iroz,  e  Vasconcelios :  —  acavallaria  era  dirigida  pe- 
lo bravo  coronel  Fonseca.  Começou  o  ataque  dos  atiradores 
sustentados  por  reservas  avançando  sobre  o  centro  e  direita 
do  inimigo,  que  se  retirou  dos  seos  postos  ao  mesmo  tem- 
po que  fortalecia  a  sua  esquerda,  sustentando  um  reconhe- 
cimento das  tropas  do  duque.  Tinha  chegado  aquelie  refor- 
ço a  quem  o  Castello  de  Ourem  se  rendera  na  vespora,  quan- 
do pelas  9  horas  da  manhã  as  coSumnas  precedidas  de  ati- 
radores e  reservas  avançarão  debaixo  de  um  fogo  terrível 
de  parte  a  parte.  Entào  a  artilharia  inimiga  bem  colloca- 
da  começou  a  jogar  com  tal  vanlajem  sobre  a  direita  e  o 
centro  do  exercito  do  duque,  que  os  soldados  forão  confun- 
didos e  quasi  rechaçados.  A  este  tempo  Guedes  querendo 
aproveitar-se  do  ensejo  ordenou  a  Mr.  de  Puisseux  ,  que 
carregasse  sobre  a  infantaria  e  os  Lanceiros  que  avançavâo 
peia  sua  esquerda  ,  o  que  este  executou  com  bravura  pro- 
seguindo  as  suas  vantagens  contra  os  fugitivos.  Mus  já  com 
o  grito  da  vicioria  se  aproximava  a  uma  pequena  altura  t 
quando  uma  descarga  terrível  dos  caçadores  que  ali  se  acha- 
vào  emboscados  lançou  por  terra  a  Mr.  de  Puisseux  ,  e  lo- 
go toda  a  sua  cavallaria  retrocedeo  a  communicar  a  desor- 
dem nas  Oleiras  da  retaguarda  ,  que  immediatamente  co- 
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meçárâo  a  dispersar  s  accommettidas  por  todos  os  lados.  A 
este  ponto  da  esquerda  inimiga  crescêrào  os  reforços  dos  con- 
stitucionaes ,  e  a  artilharia  começou  a  metralhar  os  adver- 
sários ,  que  ainda  se  defendiâo  com  os  voluntários  de  La- 
mego e  o  regimento  16.° 

«  —  Nestas  circamstancias  o  duque  da  Terceira  orde- 
nou accommetter  o  inimigo  sobre  o  centro,  o  qual  princi- 
piando a  retirar  na  maior  desordem  sobre  a  Barquinha  le- 
vou comsigo  os  batalhões  encarregados  de  defender  as  po- 
sições da  sua  direita,  em  quanto  a  esquerda  seguia  os  mes- 
mos movimentos.  Tal  era  o  terror  e  confusão  ènire  o  exer- 
cito de  Guedes,  que  a  sua  artilharia  e  os  oavaJJos  vierào 
cair  de  todas  as  partes  sobre  a  infantaria  fugitiva  :  então  a 
derrota  foi  geral ,  a  cava  liaria  uào  se  atreveo  a  proteger  a 
retirada,  e  alguns  batalhões  que  qnizerâo  resistir  formados 
em  quadrado  forào  obrigados  a  depôr  as  armas.  O  general 
Guedes  fôra  o  primeiro  a  retirar,  e  desta  sorte  as  reliqiras 
do  seu  exercito,  abandonado  e  disperso,  passarão  o  Tejo 
em  differentes  pontos  para  no  seguinte  dia  entrarem  na  Cha- 
musca em  numero  de  (500  infantes  e  100  cava  lios.  Mui- 
tos oílkiaes  superiores  forào  contados  em  o  numero  dosim- 
mensos  prisioneiros  deste  dia,  e  8  peças  de  artilharia  fica- 
rão em  poder  das  tropas  da  rainha  ,  que  pela  ultima  vez 
tiverào  a  lamentar  a  perda  de  quasi  300  homens.  As  gen- 
tilezas dos  vencedores  da  Asseiceira  íorào  sem  par,  os  seus 
lírios  rivaiisarâo  no  calor  da  acção,  e  os  talentos  militares 
de  José  Jorge  de  Loureiro,  que  sempre  accompanhou  o  du- 
que da  Terceira  nesta  árdua  empresa  ,  prestarão  um  dici— 
dido  auxilio  á  victoria  deste  dia. 

«  —  Quando  os  fugitivos  trouxerào  a  Santarém  a  no- 
ticia da  sua  derrota  ,  o  brigadeiro  José  Urbano  ,  que  pou- 
cos dias  antes  havia  sido  nomeado  por  D.  Miguel  cora  ma  11-7 
dante  da  cavallaria,  e  do  mesmo  rerebêra  uma  porção  avul- 
tada de  dinheiro  para  satisfazer  as  suas  necessidades  parti- 
culares ,  foi  mandado  para  a  Chamusca  a  íim  de  se  oppôr 
aos  progressos  do  vencedor.  Este  homem  ingrato,  como  re- 
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fere  S.  Pardoux,  vendo  que  a  fortuna  desamparava  o  seu 
bemfeitor,  determina  passar  para  o  adversário  com  um  ser- 
viço asngualado  por  que  o  tornasse  propino.  Com  esle  in- 
tuito propõe  aos  oííiciaes  e  soldados  debaixo  das  suas  or- 
dens ,  que  na  margem  opposta  do  Tejo  junlo  â  Gollegãa 
D.  Míçuel  se  achava  envolvido  pelos  inimigo»,  e  já  prestes 
a  succumbir;  que  assim  esperava  encontrar  em  todos  bas- 
tante coragem  e  fidelidade  para  que  o  seguissem  a  libertar 
o  seu  rei.  Um  grito  de  enthusiasmo  saindo  de  todas  as  fi- 
leiras nào  deixou  a  menor  duvida  sobre  os  seus  desejos : 
atravessao  logo  o  Tejo,  e  formão  na  margem  opposta  quan- 
do se  virào  immedialamente  cercados  de  todos  os  lados  por 
alguns  esquadrões  de  Lanceiros  da  Rainha,  e  para  elles  cor- 
rendo José  Urbano  com  o  coronel  Antonio  Cardoso  de  Al- 
buquerque ,  clamando:    Viva  a  rainha  e  a  constituição. 
Os  soldados  estupefactos  cedôrào  cheios  de  indignação  exe- 
crando os  nomes  dos  traidores  que  certamente  nào  ficarão 
em  melhor  valia  no  conceito  daqueiles  que  os  recebêrào. 
Pouco  tempo  depois  ainda  60  soldados  de  cavallaria  indu- 
zidos pelos  seus  offieiaes  desertarão  das  fileiras  de  D.  Mi- 
guel para  se  entregarem  ao  vencedor. 

«  —  Nestas  círcumslancias  Santarém  cercada  de  todos 
os  lados,  carecendo  de  viveres  e  mantimentos,  apenas  con- 
tava com  um  só  ponto  de  communicaçào  pelo  Alemtejo,  e 
esse  gravemente  ameaçado  pira  que  se  podesse  reputar  ena 
segurança.  Em  quanto  a  guarnição  de  Abrantes  abandonan- 
do a  praça  sem  combale  atravessou  o  Tejo  marchando  so- 
bre Kxtremoz  ,  o  general  Rodil  avançava  com  movimentos 
rápidos  sobre  Portalegre  para  cortar  as  communicações  com 
Elvas,  e  Saldanha  movia-se  do  seu  campo  do  Cartaxo  man- 
dando occtipar  Salvaterra,  e  procedendo  até  debaixo  da  ar- 
tilharia de  Santarém.  D.  Miguel  resolveu -se  entào  a  aban- 
donar esta  formidável  guarida  ,  que  ninguém  havia  ousado 
atacar  :  uma  brigada  que  alli  se  achava  quiz  ficar  na  viíía 
aonde  jurava  morrer ,  mas  pelas  suas  persuasões  decidio-se 
a  seguil-o.  Na  tarde  e  noite  do  dia  17  de  Maio  todas  as 
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tropas  passarão  o  Tejo  ,  deixando  as  peças  encravadas  e  o 
arsenal  incendiado,  ao  mesmo  tempo  que  D.  Miguei  pas- 
sando e  repassando  o  rio  dava  as  suas  ordens  com  uma  pre- 
sença de  espirito  notável ,  mostrando  energia  e  o  zêlo  in- 
fatigável,  que  tinha  adquirido  nestes  últimos  tempos  pela 
triste  experiência  dos  seus  infortúnios.  O  general  Saldanha 
entrando  em  Santarém  no  dia  18  mandou  atacar  a  reta- 
guarda do  exercito  inimigo ,  .que  ainda  atravessava  o  Tejo 
e  seguia  para  Évora  pela  estrada  de  Coruche  com  alguma 
ordem  ,  em  quanto  por  outras  partes  reinava  a  mais  com- 
pleta derrota  e  assombrosa  anarquia. 

«—~D.  Migael  entrou  ern  Évora  a  2!  de  Maio,  on- 
de foi  precedido  por  seu  thio  D.  Garlos  que,  arcompanha- 
do  da  sua  família  e  dos  seus  .adberentes  hespanhues ,  viera 
perseguido  pelo  exercito  de  Kodill  desde  a  cidade  da  Guar- 
da a  buscar  um  asylo  até  este  po  to.  O  general  Sa  d;>nlia 
«trave  sando  o  Tejo  abaixo  de  Santarém  tinha  marchado 
pela  estrada  de  Arraiolos  sobre  Evora-Moute ,  afim  de  fa- 
zer a  sua  júncyâo  com  o  duque  da  Terceira  ,  que  dej  ois  da 
batalha  da  Asseiceira  manobrara  na  intenção  de  cortar  as 
eommunicações  com  Elvas ,  e  embaraçar  ao  exercito  inimi- 
go de  se  introduzir  nesta  praça.  De*ta  arte  as  relíquias  do 
exercito  de  D.  Miguel  achái ào-se  cercadas  novamente  na 
cidade  de  Évora  em  força  de  lo  mil  homens  de  todas  as 
armas,  e  alli  os  seus  generaes  acabavào  de  conhecer  do 
tratado  da  quadruple  alliança.  Um  armistício  de  48  horas 
encetado  entre  o  general  Saldanha  e  Guedes  era  o  espaço 
de  tempo,  que  se  apresentava  a  D  Miguel  e  seus  adberen- 
tes para  tom  ir  um  parti  !o.  Dois  planos  se  apresentarão :  o 
primeiro  propunha  esperar  o  adversário  nos  campos  d' Évo- 
ra ,  e  dar  uma  batalha  decisiva  contando  com  o  apoio  das 
forças  do  Algarve,  que  se  dirigiào  por  ordem  ájuelle  pon- 
to; e  o  segundo  requeria  um  commandante  audacioso  que» 
organisando  uma  columua  forte  de  8  mil  homens  escolhi- 
dos, cahisse  de  improviso  sobre  uma  das  Ires  divisões  que 
cercavno  Évora  a  largas  distancias,  e  mudar  por  esta  forma 
o  aspecto  da  guerra. 


PITTORESCO. 


479 


«  —  Então  os  generaes  de  D.  Miguel  chamados  a  con- 
selho para  decidirem  da  extrema  sorte  dos  seus  negocias 
affirmárâo,  que  nada  poderia  e^perar-se  dos  officiaes  e  sol- 
dados abatidos  e  desmoralisados  com  tão  repelidos  revezes 
para  imaginar  uma  probabilidade  de  mudança  de  fortuna 
em  um  combate  atrevido;  que  o  exercito  da  rainha,  íorte 
em  numero  e  victoi  ioso,  era  auxiliado  das  potencias  estran- 
geiras; em  summa  ,  que  elles  tinhão  assás  feito  pela  sua 
causa  para  que  se  nào  dissessem  cobardes  ,  mas  que  nao 
queriâo  sacrificar  inutilmente  as  suas  vidas  nos  campos  de 
Évora.  Com  esta  resolução  D.  Miguel  decidio-se  a  entrar 
em  negociações. 

« —  Entretanto  pelas  correspondências  que  tiverào 
logar  entre  ocommandante  Lemos  e  os  generaes  Saldanha 
e  Duque  da  Terceira  fica  patente,  que  o  armistício  rejei- 
tado eliminava  toda  a  idéa  de  capitulação,  sendo  forçoso 
a  l).  Miguel  e  ao  seu  exercito  o  sujeitar-se  ao  rigor  dos 
seus  destinos;  Em  virtude  do  tratado  da  Quadruple  Àl- 
liauça  já  estava  decretado  que  l).  Miguel  e  D.  Carlos  saí- 
riâo  para  sempre  da  Fenin^ula  Hispânica  ,  empregando  os 
signatários  as  forças  necessárias  para  o  levar  a  eíieiío  sem 
que  os  pertendeutes  houvessem  meios  de  resistência  ,  co- 
mo expressamente  o  declararão  a  Lemos  o  general  Salda- 
nha e  o  negociador  inglez  Wilde.  A  amnistia  além  de 
ser  uma  das  condições  do  me*,  mo  tratado  era  tão  justa  , 
como  necessária;  ficando  averiguado  que  os  destinos  de  D. 
Miguel  e  D.  Carlos  nào  forào  objecto  de  estipulações  fei- 
tas no  campo,  e  que  ali  somente  se  traclára  da  entrega 
das  armas ,  e  do  modo  de  dissolver  o  exercito. 

As  condições  impostas  aos  vencidos,  e  assignadas  em 
Evora-Monte  a  27  de  maio  de  1834  asseguravào  a  D. 
Miguel,  (a  quem  logo  se  recusou  o  titulo  de  infante)  uma 
pensão  aunuaí  de  60  contos  de  reis,  attendendo  á  calhe-* 
goria  em  que  nascêra  ,  devendo  elle  restituir  as  jóias  per- 
tencentes á  coroa  ou  particuiai es.  Concedeo-se-lhe  que  po- 
deria embarcar  em  um  vaso  de  guerra  pertencente  aqual- 
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quer  das  potencias  signatárias  do  tratado  de  Londres  de 
2*2  de  abril ,  affiançando-lhe  toda  a  segurança  para  a  sua 
pessoa  e  comitiva.  Por  outro  artigo  D.  Miguel  era  obri- 
gado a  sair  de  Portugal  no  prazo  de  15  dias  para  nunca 
mais  voltar  á  Península  Hispânica  ou  aos  domínios  portu- 
guezes ,  nem  por  modo  algum  concorrer  a  perturbar  a 
iranquillidade  do  reino :  em  tal  caso  perderia  o  direito  á 
pensão  estabelecida,  e  ficaria  sujeito  ás  outras  consequên- 
cias do  seu  procedimento.  D.  Miguel  acceitou  as  condições 
escolhendo  sair  da  cidade  d'Evora  no  dia  30  de  maio  pa- 
ra a  villa  de  Sines ,  onde  teria  logar  o  seu  embarque  » 
acompanhado  das  pessoas  da  sua  comitiva  ,  e  por  20  ca- 
vallos  dos  que  servirão  no  seu  exercito  com  dois  esquadrões 
das  tropas  da  rainha.  Publicando  estas  duras  condições  fez 
uma  proclamação  ao  seu  exercito  para  não  desmentir  o  con- 
ceito que  era  obvio  a  todos  os  que  conhecião  as  suas  in- 
tenções :  nella  explicava  a  necessidade  que  lhe  era  impos- 
ta por  tantas  forças  reunidas ,  e  a  impossibilidade  de  re- 
sistir ao  tratado  da  Quadruple  Alliança  ;  recommendava- 
Jhe  obediência  e  resignação,  agradecia-lhe  o  seu  afíecto  e 
fidelidade,  e  terminava  por  não  abandonar  os  seus  títulos 
e  direitos. 

Como  no  acto  das  condições  de  27  de  maio  Lemos 
declarasse  que  nada  tinha  a  estipular  sobre  os  negócios  do 
infante  D.  Carlos ,  mr.  Grant  secretario  da  legação  ingle- 
za  tomou  sobre  si  o  representar-lhe  os  seus  interesses.  Con- 
cordarão então  que  D.  Carlos  sairia  no  dia  30  para  Aldeã 
Gallega  ,  onde  deveria  embarcar  ;  que  os  generaes  da  rai- 
nha responderião  pela  segurança  da  sua  pessoa  e comitiva; 
e  que  os  hespanhoes  em  Portugal  compromettidos  no  seu 
serviço  passariâo  a  um  deposito ,  a  quem  o  governo  por- 
tuguez  daria  os  meios  de  subsistência. 

No  dia  31  de  maio  as  tropas  de  D.  Miguel  reuni- 
das em  Évora  depozerão  as  armas  no  edifício  de  Seminá- 
rio ,  e  dividirão-se  em  diíFerentes  depósitos  para  marcha- 
rem aos  legares  da  sua  naturalidade.  Triste  condição  fòra 
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a  dos  vencidos,  que  agora  rompiâo  em  imprecações  con- 
tra os  seus  commandantes  accusando-os  de  roubos  e  trai- 
ções ,  quando  sómenle  se  deveriào  queixar  daquella  sorte 
inexorável  que  rege  os  destinos  humanos ! 

No  dia  1.*  de  junho  pelas  5  horas  da  tarde  chegou 
D.  Miguel  ás  praias  de  Sines  para  experimentar  os  impro- 
périos doqueila  plebe  inconstante ,  de  quem  outr'ora  re- 
colhêra  acclamaçOes :  o  povo  que  o  aguardava  exaltou-se 
tanto  com  o  seu  apparecimento ,  que  íòra  necessário  ao 
commandante  da  guarda  usar  de  todas  as  cautellas  e  pro- 
videncias para  que  elle  e  os  da  sua  comitiva  nào  fossem 
assassinados.  Veriíicou-se  portanto  o  embarque  pelas  6  ho- 
ras da  tarde  a  bordo  do  navio  de  guerra  inglez  Stag ,  no 
meio  de  ameaças ,  tiros  de  pedra  ,  e  vozerias  de  homens 
e  mulheres,  que  ao  mesmo  tempo  gritavão  —  viva  a  crr- 
ta  constitucional  —  com  as  outras  acclamaçôes  do  tempo. 
Entrárâo  a  bordo  do  mesmo  vaso  36  creados ,  e  27  su- 
geitos  da  privança  de  D.  Miguel ,  entre  os  quaes  figurá- 
vào  com  especialidade  o  conde  de  Soure  ,  João  Gaudêncio 
Torres ,  João  Galvão  Mexia,  José  Antonio  de  Azevedo  Le- 
mos ,  e  Antonio  José  Guião.  No  mesmo  dia  entrou  D. 
Carlos  com  a  sua  família  e  comitiva  a  bordo  do  navio  in- 
glez Donegal. 

Com  estes  successos  extraordinários  lodo  o  reino  de 
Portugal  e  as  suas  dependências  entrarão  na  submissão  do 
legitimo  governo  da  rainha  :  o  barào  de  Sá  Bandeira  fez 
depor  as  armas  ás  forças  de  Cabreira,  que  se  acha\ão  no 
Algarve  durante  as  transacções  de  Évora  Monte,  e  passa- 
dos poucos  dias  a  praça  d'Elvas  e  o  forte  da  Graça  fizerào 
o  seu  reiídimento.  Parece  que  os  commandantes  da  guar- 
nição desta  praça  e  alguns  nobres  que  alli  se  achavâo  en- 
cerrados, contando  com  2000  homens  e  mantimentos  pa- 
ra dois  mezes ,  ousárào  um  momento  resistir;  porém  a 
prudência  veio  em  seu  auxilio,  e  em  tirtude  dos  despa- 
chos dirigidos  á  infanta  L).  Izabel  Maria  procedêrào  a  um 
auto  de  Camara,    cm  que  bem  a  seu  pezar  reconhecêrâo 
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as  condições  impostas  em  Évora  Monte.  O  duque  de  Ca- 
daval ,  seu  irmão  o  duque  de  Lafões ,  e  toda  a  nobreza 
que  se  achava  dentro  da  praça  ,  sobscrevêrâo  neste  docu- 
mento dictado  pelas  circumstancias. 

Todos  os  diamantes  e  jóias  da  corôa  que  se  achavão 
no  forte  da  Graça,  e  alguns  dizem  que  tàobem  12  mi- 
lhões em  ouro  e  prata  ,  vierão  para  Lisboa  em  quanto  D. 
Miguel  largava  as  escusas  praias  de  Sines  para  ir  desem- 
barcar no  porto  de  Génova  ;  onde  publicou  um  protesto 
contra  as  condições  que  acceúára  em  Évora  Monte.  Quei- 
xão-se  ,  (e  sem  razão)  os  seus  amidos  ;  «  Que  os  eonsti- 
tucionaes  mandarão  de  Lisboa  um  bando  de  malfeitores  á 
sua  custa  para  o  insultarem,  e  até  iàmímo  assassinar*  m , 
correi.do  eile  os  maiores  risros  <>tó  que  entrarão  no  vazo 
ingSez.  »  Bem  longe  de  approvarmos  stítnelh?;ntes  procedi- 
mentos,  que  em  boa  consciência  a  justiça  não  de\e  des- 
culpar ainda  mesmo  áquellas  militas  pessoas  que  dei le  ha- 
vião  exuberantes  resentimentos ,  se  por  ventura  fora  ver- 
dadeira e  especial  aquella  missão  ,  o  que  peio  menos  no 
todo  nào  parece  exacto  em  vista  do  granoe  numero  de 
mulheres  que  assistirão,  diremos  com  tudo  que  jâ  não  fo- 
ra o  primeiro  exemplo,  em  que  um  máo  príncipe  te<>ha 
experimentado  a  volubilidade  dessa  plebe ,  cega  em  seu 
amor  e  cega  em  seu  odio ,  que  não  conhece  outro  senhor 
mais  do  que  a  fortuna  do  vencedor. 

As  condições  de  27  de  maio  pelas  quaes  em  Evora- 
Monte  se  permittira  a  D.  Miguel  que  se  aumentasse ,  e  a 
publicação  da  amnistia  ampla  a  favor  dos  seus  sectários, 
chegarão  a  Lisboa  no  mesmo  dia  e  no  momento  em  que  o 
duque  de  Bragança  ,  e  a  rainha  assistião  á  representação 
do  theatro  de  S.Carlos.  Tanto  bastou  para  que  logo  ahi  os 
ânimos  exaltados  rompessem  em  clamores  e  vozerias  des- 
compostas contra  os  ministros  da  corôa  ,  chegando  a  ponto 
de  perderem  o  devido  acatamento  ás  augustas  pessoas  que 
se  achavão  presentes,  especialmente  ao  duque  de  Bragan- 
ça que  extremamente  magoado  pelas  inconsideradas  perten- 
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çòes  de  quem  se  persuadia  ,  que  elle  viera  a  Portugal  pa- 
ra alcançar  patíbulos  sobre  patíbulos,  respondeu  que  o  pro- 
cesso de  um  irmào  promovido  por  outro,  alem  de  ser  re- 
pugnante e  impróprio,  a  Europa  nào  poderia  encarar  im- 
puuesiiente  esse  espectáculo,  e  que  outros  motivos  ponde- 
rosissimos  a  seu  tempo  seriào  patentes,  para  que  o  desen- 
gano il lustrasse  as  íntempestiveis  accusações  que  lhe  erào 
feitas.  Pas$ava-se  e>ta  scena  demagógica  eoífensiva  na  pre- 
sença daquelle  ,  (força  é  confessa l-o,)  sem  cuja1  preponde- 
rância impossível  seria  tirar  a  naçào  ao  jugo  da  lyrannia  : 
feissima  ingratidão  por  certo,  mas  desculpável  se  conside- 
rarmos ,  que  os  preconceitos  arraslrào  os  melhores  enten- 
dimentos. Um  valente  cilicia!  admirador  do  duque  de  Bra- 
gança escrevia  ha  pouco  temjio  :  «A  sempre  falai  conven- 
ção d'i£vora  Monte,    |  arto  abortado  dos  degenerados  por- 
tuguczes  estrangeirados  ,  suffocoú  nossas  operações  guer- 
reiras !  o  mais  execravel  dos  lyrannos  existe  ainda!  mas 
saiba  o  mundo  que  nosso  valor  nào  foi  suíTocado ,   foi  sim 
traindo!   A  naçào  tâo  atrozmente  tjrannisada  ,   tinha,  e 
tem  juz  sagrado  a  viugar-se  do  mon*tro  que  tanto  a  fla- 
gelou !  odio  eterno  ao  degenerado  porluguez  que  foi  o  con- 
selheiro de  tal  convenho!   odio  sempre  eterno  ao  chefe 
que  demorou  a  marcha  triunphante  dos  nossos  bravos ,  e 
que  por  tal  modo  deu  logar  a  que  o  lyranno  nào  fosse  pu- 
n  do.  »  Respeitamos  os  serviços ,  e  opiniões  do  nosso  con- 
temporâneo; mas  se  o  logar  aqui  o  permitisse  r  ós  lhe  mos- 
traríamos que  pelo  tratado  de  Londres  o  general  Hodil  coope- 
rou coin  o  duque  da  Terceira,  e  que  este  visivelmente  nào 
chegaria  tâo  depressa  aos  muros  de  Santarém,  obstado  pe- 
los numerosos  recursos  e  tenacidade  dos  defensores ,  que 
1).  Miguel  ainda  então  possuía  ;  e  cousa  fácil  jeria  provar- 
mos com  exemplos  históricos  que  a  sorte  da  guerra  é  (ào 
precária  ,  que  muitas  vezes  um  terror  pânico  ,  a  cireura- 
staneia  a  mais  insignificante  ,  um  fumo  por  exemplo,  des- 
compõe os  auimos  de  um  exercito  forte,  eosjdauos  os  mais 
bem  organisudos. 
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«  —  Como  quer  que  seja  ,  as  transacções  de  Evora- 
Monte  forào  recebidas  com  grande  descontentamento  pela 
maioria  do  partido  vencedor ,  e  esperava-se  a  cada  mo- 
mento alguma  sedição  que  poderia  avançar  a  effeitos  per- 
niciosos. Para  calmar  os  ânimos  irritados,  o  governo  quiz 
por  assim  dizer  deslumbrar  as  preocupações  do  tempo,  e 
evadir-se  das  imputações  publicando  decretos .  que  infali- 
velmente havião  de  ser  contemplados  como  actos  liberalis- 
simos.  A  extincçào  das  ordens  religiosas,  a  abolição  da 
companbia  do  Alto  Douro  e  a  prohibição  de  que  os  pares 
sectários  de  D.  Miguel  não  tomariâo  assento  na  camará  , 
corresponderão  as  intençôos  d(*  seus  aulhores, 

«  —  Os  espíritos  socegarão  algum  tanto  por  esta  par- 
te ,  mas  não  assim  os  ódios  particulares  contra  os  migue- 
listas que  agora  voltavâo  ás  suas  casas ,  talvez  porque  não 
se  lhes  offerecera  o  refugio  da  imigração.  As  injurias  fo- 
rào atrozes ,  os  excessos  tinbão  ido  ern  demasia  para  que 
um  governo  ainda  mesmo  com  força  suflkiente  podesse 
subtrahir  o  partido  supplantado  á  vingança  das  perseguições. 
A  anarchia  subio  de  ponto  na  mesma  capital  do  reino,  on- 
de os  assassinatos  e  outros  crimes  se  prepetrárão  em  pre- 
sença da  séde  do  governo,  como  se  queixou  logo  o  minis- 
tro do  reino  em  portaria  de  5  de  junho:  «Que  havião  ex- 
tremamente magoado  o  coração  do  duque  de  Bragança  os 
excessos  praticados  naquelles  últimos  dias  contra  algumas 
pessoas,  que  recolbião  á  cidade,  fiados  na  protecção  da 
lei,  que  punha  em  esquecimento  seus  passados  crimes  po- 
líticos. »  Recommendava  ao  perfeito  da  extremadura  me- 
didas preventivas,  prudentes,  e  acertadas  para  atalhar  as 
desordens  que,  prolongando  as  agitações  politicas,  desacre- 
ditariào  o  governo  se  as  não  reprimisse;  mas  o  contagio 
estava  muito  ateado ,  e  as  scenas  cruentas  continuarão  ,  e 
repetirão-se  por  todo  o  reino. 

«  —  Marchavào  os  negócios  públicos  no  meio  destas 
dificuldades,  ao  mesmo  tempo  que  a  discórdia  rebentava 
no  seio  do  partido,  que  ha  pouco  acabara  de  se  firmar, 
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atiçando  a  cubiça  dos  homens  constituídos  no  poder ,  e  os 
desejos  invejosos  de  quem  pertendia  elevar-se.  Dm  acon- 
tecimento imprevisto  ve«o  chamar  a  attenção  peral.  Rodri- 
go Pinto  Pizarro  checando  á  barra  de  Lisboa  em  22  de 
junho  de  1 83 i  achava-se  a  esse  tempo  demittido  èe  co- 
ronel do  exercito,  e  incluído  em  um  sumario  começado  em 
virtude  de  urna  portaria  do  ministério  das  justiças  de  4de 
outubro  de  1833,  acompanhado  de  alguns  impiessos  em 
idioma  francez  e  portuguez  ,  pela  qual  se  mandava  proce- 
der contra  os  authores  e  dissiminadores  de  taes  papeis.  Pi- 
zarro, como  em  outra  parte  indicamos,  íôra  o  primeiro 
que  na  imigração  eombatêra  a  legalidade  da  regência  de 
duque  de  Bragança  ,  e  havia  por  essa  sua  opinião  atrahido 
os  ódios  de  quem  então  dispunha  do  poder.  Logo  que  a  sua 
chegada  fora  conhecida  do  governo ,  o  ministro  do  reino 
ordenou  ao  prefeito  da  estremadura  que  o  mandasse  pôr 
immediatamente  fora  de  Portugal  ;  porem  este  magistra- 
do,  ou  pela  sua  própria  deliberação,  ou  porque  recebera 
imtrucçòes  altas  e  occultas,  determinou  que  o  ex-eoronel 
fosse  preso  e  remettido  com  segui ança  á  torre  de  S.  Ju- 
liao. Esta  ultima  ordem  teve  execução  no  dia  23  de  ju- 
nho em  uma  hospedaria  onde,  se  damos  credito  ao  auto 
de  diligencir»  ,  Pizarro  rompendo  em  impropérios  contra  o 
duque  de  ttiagança  e  os  seus  ministros,  preparou -se  a  re- 
sistir até  ser  constrangido  pela  força  a  oceupar  a  prisão,  em 
que  íieáía  incommumcavel.  Estes  successos  motivarão  um 
novo  summario,  e  inquéritos  de  testemunhas  de  que  resul- 
tou a  pronuncia  de  Pizarro  em  18  de  julho  de  1834. 

« — Este  procedimento  dos  agentes  do  poder,  des- 
pótico e  im politico  ,  produzio  eííeitos  que  não  correspon- 
derão aos  intuitos  de  quem  o  aconselhara  ,  querendo  afas- 
tar o  homem  que  aborreciào  usarão  de  prepotência,  derão 
consideração  a  um  inimigo  que  talvez  então  não  a  possuía 
e  fizerão  com  que  o  partido  da  opposiçào,  que  principiava 
a  orgamsar-se  nas  eleições ,  aproveitasse  esta  occasiâo  pa* 


VOL.  IV. 


62 


486 


PORTUGAL 


ra  o  elegerem  poucos  dias  depois  deputados  pela  provín- 
cia do  Douro. 

«  —  Era  chegado  o  tempo  em  que  o  duque  de  Bra- 
gança devia  comprir  a  promessa  que  fizera  aos  portuenses, 
quando  ao  despedir-se  delles  no  dia  26  de  julho  de  1833, 
immediato  áquelle  em  que  Bourmont  experimentara  o  pri- 
meiro revez ,  assegurou  que  havia  de  voltar  áquella  cida- 
de em  companhia  de  sua  filha  a  rainha  de  Portugal.  Com 
effeito  um  anno  era  passado  quando  no  mesmo  dia  26  de 
julho  de  183 %  desembarcou  na  cidade  do  Porto  pelas  4 
horas  da  tarde  a  corte  de  Lisboa  sem  aquella  ostentação 
que  contrasta  com  as  maneiras  simples  de  um  governo  po- 
pular. Todas  as  pessoas  sem  distincçâo  de  classe,  que  pro- 
curárào  aquellas  personagens,  forào  recebidas  no  paço  com 
affabilidade :  seguirào-se  bailes  e  devertimentos  onde  assis- 
tirão as  pessoas  reaes ,  e  imagine-se  qual  seria  o  enlhu- 
siasmo  do  Porto  possuído  naquelles  momentos  de  toda  a 
sua  gloria.  Mas  a  urgência  dos  negócios  reclamava  a  pre- 
sença de  D.  Pedro  na  capital ,  e  por  mais  tempo  nào  fo- 
ra possível  demerar-se :  no  dia  6  de  agosto  largou  a  cida- 
de Eterna  no  meio  das  aclamações  de  um  povo  inumerá- 
vel ,  até  que  saindo  da  barra  pelas  3  horas  da  tarde  o 
vapor  Royal-Tar  tocou  nas  margens  do  Tejo  no  dia  se- 
guinte. 

« — A  sessão  real  da  reunião  das  cortes  teve  logar  no 
dia  aprazado  1 5  d 'agosto ,  e  eoíào  o  duque  de  Bragança 
em  um  bello  e  eloquente  discurso  historiando  os  acconteci- 
rneníos  recentes,  e  datido  conta  dos  motivos  que  o  trouxe- 
rao  a  Portugal,  recommendou  ao  zêlo  da  assemblea  os  dois 
grandes  e  principaes  objectos,  que  tinhào  a  resolver,  e  que 
a  naçào  aguardava  com  anciã:  o  í.°  dizia  elle,  decidir  se 
devo  ou  não  continuar  na  regência,  durante  o  resto  da  me- 
noridade da  rainha:  2/  dar  a  conveniente  providencia  pa- 
ra que  S.  M.  possa  casar  cora  príncipe  estrangeiro.  Tres 
dias  depois  paríio  para  a  villa  das  Caldas  a  entrar  em  uso 
do  remédios ,  que  a  medicina  lhe  aconselhava,  e  que  pouco 
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aproveitárão  á  sua  existência ,  ou  talvez  a  abreviassem  co- 
mo alguns  pertendem, 

«  —  A  famosa  questão  sobre  a  continuação  da  regên- 
cia na  pessoa  de  D.  Pedro  foi  encetada  na  camará  dos  de- 
putados no  dia  23  de  agosto.  O  ministro  do  reino,  propon- 
do como  urgentíssima  aquella  decisão,  requereo  que  os  de- 
putados não  saíssem  da  salla  sem  por  uma  vez  decidirem 
se  o  restaurador  da  pátria  deveria,  ou  não,  continuar  a  re- 
ger os  portuguezes.  A  matéria  da  proposta  era  de  summa 
gravidade  para  que  houvessem  de  obrar  precipitadamente ; 
porém  a  consideração  de  que  o  poder  do  actual  governante 
se  achava  por  assim  dizer  litigioso,  e  o  corpo  social  abala-  * 
do  por  esta  desconfiança  ,  que  muito  cumpria  acabar ,  ac- 
crescendo  a  isto  a  opinião  geral  da  nação ,  e  a  quasi  una- 
nimidade dos  representantes  já  preparados  para  a  discus- 
são, e  decididos  a  votar  pela  continuação  da  regência,  fez 
que  depois  de  algumas  contradicções  a  proposta  do  minis- 
tro,  julgada  urgentissima ,  fosse  examinada  por  uma  com* 
missão  especial.  Passadas  algumas  horas  a  commissão  voltou 
a  dar  o  seu  parecer,  ponderando  que  tendo  reflectido  sobre 
aquelle  objecto  da  maior  e  da  mais  grave  transcendência  , 
procurára  subtraír-se  á  influencia  que  poderia  exercer  so- 
bre cada  um  dos  membros  a  recordação  dos  inapreciáveis 
benefícios  do  libertador  do  reino,  para  que  a  gratidão  não 
fizesse  esquecer  aquelles  imperiosos  deveres  que  a  pátria 
lhes  impunha  sobre  outras  quaesquer  considerações ,  e  que 
havendo  considerado  a  questão  por  todos  os  lados  em  que 
devia  ser  examinada,  era  de  parecer:  —  Que  a  regência 
do  reino  durante  a  menoridade  da  rainha  devia  ser  conti- 
nuada na  pessoa  do  duque  de  Bragança.  Como  já  fosse  tar- 
de,  e  faltassem  algumas  circumstancias  que  forâo  tomadas 
em  consideração ,  a  camará  resolveo  addiar  a  matéria  da 
discussão  para  o  dia  25.  / 

«  —  No  dsa  apmsado  abrio-se  a  sessão  no  meio  de 
um  concurso  numeroso  de  pessoas  atraídas  áquelíe  logar  pe- 
la interessante  curiosidade  da  matéria,  e  impacientes  da 
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resolução  de  um  objecto  de  que  estavao  pendentes  a  segu- 
rança e  o  socego  de  Portugal :  Saldanha  encetou  a  discus- 
são ,  e  foi  seguido  por  muitos  oradores  que  abundarão  em 
numerosos  argumentos  para  mostrar  a  legalidade  da  conti- 
nuação da  regência  na  pessoa  de  D.  Pedro.  Poucos  deputa- 
dos se  distinguirão  era  contrariar  o  parecer  da  commissãq, 
ou  porque  o  entendimento  e  a  sua  consciência  assim  lh'o 
dictára,  ou  talvez  porque  ambicionavão  adquirir  uma  repu- 
tação por  esta  singularidade.  Como  quer  que  seja  ,  a  dis- 
cussão acalorada  ,  e  algumas  vezes  interrompida  ,  versada 
em  quatro  opiniões:  uns  votavào  pela  regência  .do  duque  de 
Bragança  por  supporem  que  o  artigo  92  da  caria  constitu- 
cional não  lh'a  negava  ;  outros  pertendiào  conceder -lh'a  al- 
terando legalmente  o  artigo;  alguns  opinarão  que  a  salva- 
ção do  estado  era  a  suprema  lei  peia  qual  o  regente  deve- 
ria continuar  ;  em  summa  mui  poucos  lhe  negárão  esta  pre- 
rogativa.  Depois  de  seis  horas  de  argumentos  foi  approva- 
do  o  parecer  da  commissão  com  89  votos  contra  cinco. 

«  —  Entre  os  deputados  que  prestarão  o  seu  voto  á 
approvaçâo  notamos  com  especialidade :  Antonio  Dias  de 
Oliveira  ,  Antonio  Joaquim  Barjona  ,  Antonio  Manoel  Lopes 
Vieira  de  Castro,  Basilio  Cabral  Teixeira  de  Queiroz,  Fran- 
cisco Antonio  de  Campos,  Francisco  Soares  Caldeira,  João 
Pedro  Soares  de  Luna  ,  Joaquim  Plácido  Galvão  Palma  , 
Joaquim  de  Sousa  Quevedo  Pizarro,  Joaquim  Veloso  da 
Cruz,  Jorge  de  Aviíez  Juzarte,  José  Alexandre  de  Cam- 
pos, José  Caetano  de  Campos,  João  Gualberto  de  Pina  Ca- 
bral,  José  Victorino  Barreto  Feio,  Julio  Gomes  da  Silva 
Sanches,  e  Luiz  Cypriano  Coelho  de  Magalhães.  Os  presen- 
tes que  rejeitarão  forào  Manoel  da  Silva  Passos,  Francisco 
Piobello  Leitão,  José  da  Silva  Passos,  José  Plácido  Cam- 
peam ,  e  Macário  de  Castro  da  Fonseca,  A  camará  dos  pa- 
res em  sessão  de  28  de  agosto,  depois  de  rejeitar  algumas 
emendas  que  o  marquez  de  Loulé  quizera  oppôr  á  propo- 
sição dos  deputados,  approvou  unanimemente  a  continuação 
da  regência  no  duque  de  Bragança. 
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«  —  Depois  que  as  cortes  decretárào  sobre  o  trans- 
cendente objecto  da  regência  ,  a  todos  pareceo  averiguado 
qual  seria  a  decisão  para  que  a  rainha  podesse  casar  com 
príncipe  estrangeiro:  com  eííeito  os  membros  das  respecti- 
vas camarás,  divagando  nos  muitos  argumentos  e  exemplos 
históricos ,  que  em  taes  occasiões  se  costumão  adduzir,  re- 
solverão que  seu  pai  tratasse  do  casamento  como  bem  lhe 
approuvesse  ,  eliminando-se  as  reslricções  que  alguns  apre- 
sentarão sobre  a  ulterior  confirmação  das  cortes. 

«  —  Em  quanto  a  camará  dos  pares,  quasi  deserta 
pela  exclusão  daquelles  membros  que  haviào  seguido  o  par- 
tido da  usurpação,  era  preenchida  com  as  nomeações  de 
outros  sujeitos  reputados  na  cathegoria  deste  exercício,  na 
Camara  electiva  se  pronunciava  uma  opposição  denominada 
a  esquerda,  composta  de  homens  pela' maior  parte  aspiran- 
tes ao  poder  ,  e  cobiçosos  de  honras  e  fazenda.  O  marquez 
de  Saldanha  pela  sua  representação  e  serviços  fazia  ,  por 
assim  dizer,  a  primeira  figura  desta  acçào ,  que  arremettia 
com  discursos  de  acrimonia  e  accusações  con'ra  alguns  dos 
grandes  funccionarios ;  o  que  decerto  mui  bem  lhes  assen- 
tava pelos  s#us  irregulares  procedimentos ,  e  prevaricações. 
Saldanha  nomeado  par  do  reino  rogou  aquém  lhe  conferira 
esta  dignidade,  que  se  dignasse  acceitar  a  sua  renúncia; 
mas  como  não  fosse  ot tendido  ,  dúse  elíe ,  declarei  ao  mi- 
nistro que  não  podia  abandonar  o  posto  de  honra  na  cama- 
rá dos  deputados:  o  tempo  mostrou  depois  as  tenções  que 
andavào  nesta  primorosa" galhardia. 

«  . —  A  opposição  na  camará  dos  Deputados  tinha  por 
bandeira  contrariar  os  enormes  desperdicios  do  ministério, 
e  por  isso  reunia  as  sympathias  do  grande  numero  dos 
contribuintes:  a  discussão  sobre  a  elegibilidade  de  Pizar- 
ro ,  doputado  pelo  circulo  do  Douro,  e  o  estado  do  seu 
processo  ,  motivou  argumentos  acalorados  de  parte  a  parte 
e  moções  dos  seus  amigos,  que  votarão  pela  sua  vinda  á 
barra.  O  tempo  era  levado  com  reciprocas  arguições,  don- 
de nenhum  proveito  se  tirada  mais  do  que  esclarecer  a 
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opinião  publica  sobre  o  que  os  homens  são  capazes,  e  o 
pouco  ou  nenhum  préstimo  das  instituições  conquistadas  á 
custa  de  tanto  sangue.  Um  deputado  asseverou  que  Pizar- 
ro era  processado  por  um  crime  imaginário,  por  uma  sup- 
posta  resistência  ,  para  ser  castigada  uma  ofíensa  de  ter 
escripto  na  França  e  Inglaterra  differentes  papeis  em  que 
expressava  as  suas  idéas  politicas,  ou  se  queixava  de  se 
\er  expatriado  pelo  governo  da  carta  ;  eile  que  havia  sido 
condemnado  á  morte  por  D.  Miguel !  .  .  .  .  Que  pelos  seus 
escriptos  era  elle  responsável  nos  paizes  em  que  os  escre- 
vera ,  e  onde  a  expressão  de  um  desejo  não  róde  ser  le- 
vada em  crime:  garantia  de  que  alguns  dos  actuaes  mi- 
nistros da  corôa  se  aproveitárào  outr'ora  em  Portugal , 
quando  escrevêrâo  no — Popular  —  contra  a  pessoa  de  D. 
Pedro.  Que  por  uma  portaria  de  3  de  novembro  de  1832, 
assignada  por  Agostinho  José  Freire ,  Pizarro  fôra  inhibi- 
do  de  voltar  ao  reino  em  quanto  por  todo  elle  nào  estives- 
se reconhecido  o  governo  da  rainha  ,  e  que  agora  regres- 
sando em  virtude  desta  condição  uma  arbitraria  prisão  fô- 
ra o  premio  das  suas  fadigas. 

«  —  Deste  modo  corrião  as  cousas  em  quanto  o  du- 
que de  Bragança  recolhia  do  tratamento  das  Caldas  sem 
a  menor  apparencia  de  melhoramento,  finando-se  a  sua 
existência  sob  gravíssimos  padecimentos,  e  com  inlerval- 
los  de  enganosos  allivios.  Era  chegado  o  tempo  em  que 
mais  não  lhe  fôra  permittido  sustentar  as  rédeas  do  go- 
verno ,  quando  o  bispo  conde  entrou  na  camará  dos  de- 
putados a  tomar  a  presidência ,  e  reclamando  a  attençào 
da  assembléa  apresentou  uma  carta  que  foi  lida  pelo  se- 
cretario:  «Senhores  deputados  da  nação  portugueza.  Sem- 
pre franco  e  íiel  aos  meus  juramentos,  e  obedecendo  á  voz 
da  minha  consciência ,  vou  participar-vos  que  tendo  hon- 
tem  cumprido  com  os  deveres  de  filho  da  igreja  catholica, 
e  de  pai  de  familia  ,  julgo  tàobem  do  meu  consciencioso 
dever  participar-vos ,  que  o  mesmo  estado  de  moléstia  , 
que  hontem  me  dictou  aquellas  resoluções ,  me  iuhibe  de 
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tomar  conhecimento  dos  negócios  públicos ,  em  cujas  cir- 
cumstancias  vos  peço  queiraes  prover  de  remédio.  Eu  fa- 
ço os  mais  ardentes  votos  ao  Céo  pela  felicidade  publica. 
Palacio  de  Queluz  18  de  setembro  de  1834.  D.  Pedro, 
regente.  » 

Um  sentimento  profundo  se  apoderou  da  assembléa  , 
e  os  espectadores  contristados  aguardavào  em  silencio  al- 
gum resultado.  Passados  alguns  momentos  disse  o  presi- 
dente, que  era  necessário  encarregar  uma  commissâo,  que 
désse  desde  logo  o  seu  parecer  conservando-se  a  camará 
em  sessão  permanente.  Depois  de  uma  breve  discussão 
venceu-se  que  fosse  a  mesma  que  tratara  do  negocio  da 
regência  ,  e  passando  os  membros  para  a  respectiva  salla 
vierâo  antes  das  quatro  horas  da  tarde  apresentar  o  seu 
parecer.  Eutào  o  marquez  de  Saldanha  como  relator  da 
commissâo  começou  a  expender,  que  em  consequência  da 
impossibilidade  do  duque  regente  era  de  summo  interesse 
á  nação  dar-lhe  desde  já  uma  pessoa  para  a  reger  ,  que 
apresentasse  uma  garantia  á  tranquilidade  publica  ;  que 
segundo  o  antigo  direito  do  reino  a  menoridade  findava 
aos  14  annos ,  e  se  no  caso  presente  a  carta  providencia- 
va d 'outra  sorte  ,  era  possível  alterar  esta  disposição  pelas 
cortes  geraes ;  que  além  disso  a  rainha,  pelo  completo 
desenvolvimento  das  suas  faculdades  phisicas  e  moraes,  es- 
tava sufficientemente  habilitada  para  tomar  sobre  si  o  go- 
verno do  reino,  e  por  tanto  que  sua  mageslade  fosse  ha- 
vida e  declarada  por  maior  para  entrar  immediatam  ente 
no  exercício  dos  poderes  políticos.  Um  apoiado  geral  re- 
tumbou por  toda  a  sala  ,  d'ambos  os  lados  se  pedião  vo- 
tos ,  e  as  galerias  em  silencio  aguardavào  o  ultimatum.  O 
presidente  oííereceo  á  votação  o  parecer  que,  unanime- 
mente approvado  sem  a  discrepância  de  um  só  voto,  foi 
applaudido  pelos  espectadores. 

Se  fôra  surpresa,  receios,  desinteJIigencía  ,  ou  como 
alguém  diz,  sinceros  desejos  da  ordem  publica,  que  mo- 
tivarão esta  unanimidade  em  uma  assembléa  de  opiniões 
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tão  heterogéneas  ,  não  o  podemos  averiguar ;  mas  é  certo 
que  o  duque  de  Pa!  mel  ia  foi  menos  bem  succedido  na  ca- 
mará heredita?  ia.  Na  sessão  do  mesmo  dia  18,  que  fez 
suspender  até  ás  trez  da  tarde  ,  poude  a  custo  formar  a 
com  missa  o  para  dar  o  parecer  sobre  a  carta  do  regente  , 
idêntica  áquelia  que  fora  enviada  á  camará  electiva  ;  po- 
rem chegando  a  proposta  dos  deputados  peias  seis  horas 
foi  logo  remettida  aos  membros  deliberantes. 

Pouco  tempo  depois  a  commissào  dêo  o  seu  parecer 
em  adoptar  literalmente  a  resolução  da  camará  dos  depu- 
tados, declarando  o  relator  Trigoso  que  se  nào  devia  alle- 
rar  a  regência  estabelecida  na  carta.  Entào  o  conde  da 
Taipa  encetou  a  discussão  invectivando  os  ministros  da  co- 
roa ,  e  refutando  o  parecer  que  oíTendia  os  difí  Uos  da  in- 
fanta D.  Isabel  Maria  ,  sustentou  que  todos  estes  éxforçoS 
tendião  a  satisfazer  intuitos  e  interesses  particulares.  Fm 
seguimento  failárão  outros  membros  da  carhara  argumen- 
tando pró  e  contra  no  meio  de  alguns  rumores  e  ataques 
pessoaes,  até  que  rejeitando  a  emenda  de  Tri«oso  sobre  a 
regência  da  infanta,  a  proposição  dos  deputados  foi  appro- 
vada  por  2o  votos  contra  seis. 

«  —  No  dia  seguinte  a  rainha  agradecendo  ás  cortes 
geraes  a  resolução  que  acabavào  de  tornar,  aecrescentou  : 
<(  Que  a  administrarão  actual  continuaria  para  objerfos  de 
expediente  até  o  juramento,  depois  do  que,  formaria  a 
nova  administração.  »  Com  eííeito  a  sessão  reai  teve  logar 
no  dia  "20  de  setembro,  e  só  por  decretos  datados  do  dia 
24  fui  organisado  um  ministério,  ficando  o  duque  dePal- 
meiía  presidente  do  concelho,  o  bispo  conde  no  reino,  An- 
tonio Barreto  Ferraz  nas  justiças ,  o  duque  da  Terceira 
na  guerra,  e  o  conde  de  Vilia  Reai  nos  estrangeiros  Jo- 
sé da  Silva  Carvalho  continuou  no  ministério  da  fazenda  , 
e  Agostinho  José  Freire  foi  transferido  para  o  da  ma- 
rinha. 

«  —  Mas  em  fim  o  momento  fatal  era  chegado.  O 
duque  de  Bragança  depois  de  disposto  como  ehristào  pela 
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mais  edificante  resignação ,  chama  o  coronel  Pimentel  e 
um  soldado  do  seu  batalhão  5.°:  Homens  bravos,  recebei 

este  ultimo  abraço,  e  levai-o  ao  exercito  que  amo !  

Erâo  duas  horas  e  meia  da  tarde  do  dia  2i  de  setembro 
de  1834,  quando  D,  Pedro  deixou  de  existir.  Em  seu 
testamento  quiz  ser  enterrado  como  general  ,  mandou  que 
o  seu  coração  fosse  depositado  na  cidade  do  Porto.  No  tran- 
sito do  seu  enterramento  o  concurso  do  povo  era  inume- 
rável :  no  meio  do  lucto  silencioso  não  poucas  lagrimas  se 
derramarão,  e  muitos  gemidos  se  misturarão  ao  som  lú- 
gubre dos  sinos,  e  ao  estrondo  dos  tiros  de  funeral.  Pelas 
1 1  horas  da  noite  do  dia  27  os  seus  despojos  mortaes  fo- 
rào  dados  ao  jazigo  de  S.  Vicente  de  Fóia. 

Trez  actos  de  grave  pezo  assignalarão  o  novo  minis- 
tério nomeado  por  D.  Pedro.  Foi  o  primeiro  delles  a  con-* 
vocação  de  cortes  para  o  dia  1 5  «'agosto ;  o  segundo  a 
extincçào  dos  privilégios  da  companhia  dos  vinhos  do  alto 
Douro;  e  o  terceiro  a  suppressão  das  corporações  religio- 
sas ,  qualquer  que  fosse  a  sua  denominação  e  em  toda  a 
parte  do  reino.  O  decreto  a  que  nos  referimos  acabou , 
por  uma  só  vez,  com  402  conventos  de  religiosos  e  reli- 
giosas, comprehendendo  6,000  indivíduos.  Em  quanto  es- 
tas luctas  se  multiplicavào  na  metrópole ,  acontecimentos 
por  nós  ignorados,  pôsto  que  d'alta  importância,  enche- 
rão de  negro  lucto  o  coração  da  joven  rainha  ,  e  accessi- 
vel  a  todos  os  affectos  de  justiça  e  compaixão.  Em  1831, 
tendo  havido  grande  falta  de  chuvas  nas  ilhas  de  Cabo- 
Verde ,  declarou-se  ali  horrível  fome ,  calculando-se  em 
30,500  o  numero  das  pessoas  que  delia  pereceràa. 

Na  mesma  epocha  na  illuslre  cidade  de  Goa  ,  aonde 
occorrerào  os  successos  mais  heróicos  desta  historia  ,  sen- 
tiu-se  taobem  alguma  agitação.  Lisboa  podia  acaso  tratar 
destas  dissenções?  O  ministério  attendeu  depois  áquelles 
estados:  a  capital  das  Índias  foi  em  1841  declarada  por- 
to franco. 

A  restauração  cujos  principaes  factos  aqui  esboçámos, 
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e  cujos  diversos  incidentes  excitara  em  tao  subido  grau  o 
interesse  da  Europa  ,  foi  tâòbem  assignalada  por  ura  caso 
imprevisto  e  summamente  doloroso  :  — -  D.  Pedro  falleceu 
em  24  de  setembro  de  1834  ! 

Esta  alma  ardente  que  creara  novas  forças  no  desem- 
penho dos  deveres  paternos ;  esta  nobre  intelligencia  que 
juclara  em  dois  mundos  a  favor  de  uma  «rande  idéa  poli- 
tica acabava  de  permalurameote  se  extinguir!  D.  Pedro 
antes  de  fallecer  repoz  a  estatua  do  rnarquez  de  Pombal 
no  logar  que  antigamente  oceupava.  Cumpria  mandar  gra- 
var por  baixo  da  estatua  de  bronze  as  famosas  palavras  de 
Jerónimo  Osorio ,  que  um  século  antes  fora 'denominado  o 
Cicero  christâo:« —  Os  grandes  resultados  só  os  obtém 
quem  os  sabe  prever.  —  » 

APPENDICE. 

Goa,  e  sua  situação  em  1842. 

A  palavra  Goa  soa  boje  tâo  raramente  na  Europa  ,  e 
é  uma  circumstancia  tâo  inesperada  o  pôr  o  historiador 
em  relação  com  a  antiga  metrópole  das  índias,  qi^e  não 
hesitamos  em  lhe  consagrar  algumas  linhas,  ainda  que  só 
fosse  para  aproveitar  os  documentos  ignorados  de  maior 
numero  de  pessoas.  Desde  Affonso  dÀlbuquerque  até  o 
vice-rei  D.  Manoel  de  Portugal  e  Castro ,  que  deixoti 
aquelle  governo  em  1835  ,  calcula-se  que  houve  em  Goa 
140  governadores.  Já  mencionámos  a  maior  parte  delles  , 
e  exceptuamos  alguns  de  menos  consideração ,  e  que  por 
isso  nào  merecem  ser  conhecidos.  Estas  personagens  usa- 
rão ,  conforme  a  sua  dignidade  ,  de  títulos  diversos,  de- 
tiominando-se  vice-reis,  capitâes-generaes ,  tendo  outros 
considerados  como  governadores  eííectivos  ou  interinos.  No 
dia  14  de  janeiro  de  1835  foi  nomeado  governador,  com 
o  titulo  de  prefeito  dos  estados  da  índia  o  conselheiro  Ber- 
nardo Peres  da  Silva,  nascido  em  Goa.  No  fim  de  18  dias 
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cTexercicio ,  isto  é,  na  noite  de  18  de  fevereiro  seguinte, 
foi  elle  deposto,  sendo  outra  vez  nomeado  para  o  gover- 
no o  ex-vice-rei  D.  Manoel  de  Portugal ,  que  só  conser- 
vou a  auctoridade  pelo  espaço  de  trez  dias.  O  marechal 
Joaquim  Manoel  Corrêa  da  Gama  foi  obrigado  a  tomar  o 
governo  da  colónia  ,  em  quanto  se  nào  formasse  um  go- 
verno provisório ,  o  que  succedeu  em  1 1  de  março.  Oc- 
correrão  então  graves  dissenções,  por  que  o  auctor  que 
nos  dá  estas  particularidades  falia  de  scenas  trágicas,  mo- 
vimentos tumultuosos,  e  dolorosas  recordações  que  tào  tris- 
te período  deixou  no  paiz. 

A  este  tempo  mandou  a  corte  de  Lisboa  para  as  pos- 
sesòes  da  índia  um  novo  governador.  O  barão  de  Sabroso^ 
chegou  ali ,  vindo  de  Portugal  a  17  de  novembro  de  1837 
com  um  titulo  inteiramente  constitucional  ,  de  governador 
geral  em  conselho.  Poucas  alterações  fez  elle  no  governo  , 
pois  que  falleceu  em  14  de  outubro  de  1838.  Havia  já 
quinze  dias  que  havia  entregue  a  direcção  dos  negócios  ao 
conselho.  O  arcebispo,  que  era  delle  presidente  falleceu 
ern  1839  sendo  eleito  um  governador  interino  até  que  pa- 
ra ali  foi  mandado  um  governador  geral,  na  pessoa  do  ba- 
rão de  Candal.  Pouca  duração  teve  tàobem  este  funecio- 
nario  por  que  a  morte  o  arrebatou  no  dia  18  d'abril  de 
1840. 

O  sr.  Lopes  Lima ,  viu-se  forçado  a  retirar-se  de 
Bombaim  ,  em  consequência  de  um  motim  popular  ;  en- 
tregando antes  de  sair  a  auctoridade  ao,  conselho  adminis- 
trativo. Vê-se  por  esta  curta  digressão  que  nós  dias  mais 
trabalhosos ,  e  ao  mesmo  tempo  mais  gloriosos  do  século 
XVI  não  apparecia  tamanha  sucçessap  de  governadores. 
Cumpre  notar  agora  que  se  introdusira  neste  conselho  o 
clemente  democrático,  sendo  dous  membros  delle  eleitos 
pelo  povo.  O  ultimo  capitão  general  da  índia  portugueza, 
cujo  nome  tenha  chegado  ao  nosso  alcance  é  o  tenente  ge- 
neral |conde  das  Anta*.  As  tropas  que  ha  em  Goa  são  era 
maior  numero  do  que  geralmente  se-suppõe»  N'um  cuno- 
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so  opúsculo  publicado  no  Rio  de  Janeiro ,  pergunta  o  de- 
putado eleito  ás  cortes  de  Lisboa,  M.  Peres  da  Silva  por 
que  motivo  a  cidade  de  Goa  ,  podendo  facilmente  ser  soc- 
corrida  por  tâo  poderoso  alliado  como  Inglaterra  batia  ter 
/j-,000  homens  de  tropa  ,  ao  passo  que  Diu,  por  exemplo, 
nâo  tinha  mais  de  80  soldados  de  guarnição. 

Devide-se  hoje  o  estado  de  Goa  em  velhas  e  novas 
conquistas.  Dá-se  a  primeira  destas  denominações  a  Goa 
propriamente  dita  ,  e  ás  províncias  de  Bardez  e  Salcelte. 
Compõe-se  a  comarca  de  Goa  de  12  ilhas ,  divididas  em 
38  povoações ,  das  quaes  Pangim  é  hoje  a  capital.  A  de 
Salcette  divide-se  em  64  povoações ,  cuja  capital  é  IVJar- 
jgâo.  Bardez  compreheude  40  povoações  sendo  Mapuca  a 
capital. 

As  novas  conquistas  contém  dez  províncias  (1)  uma 
jurisdição,  divideuwe  em  281  aldêas.  Contava-se ,  ha 
trez  annos ,  no  districto  "de  Goa  3 1 2. 147  habitantes  de 
ambos  os  sexos  (2) :  — 92  069  em  Salcette,  e  89,760 
em  Bardez.  As  novas  conquistas  dão  uma  povoação  total 
de  91,341  habitantes.  Santa  Anna  e  Costa,  diz  que  o 
commercio  em  Goa  é  tâo  limitado  que  se  acontecesse  nes- 
ta cidade  o  mesmo  que  nos  outros  paizes,  aonde  o  prin- 
cipal rendimento  é  o  que  dão  as  alfandegas,  já  o  estado 

(1)  Pondá  ,  capital  Queula  :  Canacona ,  capital  Canaco- 
rva  :  Bicholim  ,  capital  Cababa:  Satary,  capital  Sanquélim : 
Pernem  ,  capital  Cassabe.  Seguem-se  depois  as  cinco  divisões 
conhecidas  pelo  nome  d<;  Zombaulim  ,  a  saber:  Astragar ,  ca- 
pital Rivana:  Bally  ,  capital  Bally  :  Embaibaxem  ,  capital  San- 
guem  :  Chondraraddy  ,  capital  Amona;  Cacora  ,  capital  Cacora. 
A  jurisdição  denomina-se  Cabo  de  Rama  (Veja-se  a  Geograplna 
<Je  Santa  Anna  e  Costa  impressa  em  Macau  em  1842). 

(2)  Em  1842  a  povoação  total  dos  estados  da  Jndia  subia 
a  858,272  habitantes,  cidadãos  portuguezes  propriamente  ditos. 
Damão  contava  130  ,  Diu  8,5)3  2,  e  Macau  6,063.  Não  sé 
falia  aqui  dos  chinas,  nem  de  outros  estrangeiros.  (E>ta  povoa- 
ção fluctuante  pode  subir  a  10,000  almas.)  Timor  poderá  tti 
500,000  habitantes, 
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leria  succumbido  sob  o  peso  de  1,878,506  xaraflns  de 
áespesa  annual.  As  fabricas  são  em  pequeno  numero.  Fa- 
zem-se  algumas  obras  de  ouro ,  prata  ,  ferro ,  e  outros 
me  ta  es  *  tecidos  de  algodão,  linho,  cânhamo.  Os  produc- 
tos  do  paiz  consistem  em  arroz ,  coco  e  sal ;  ha  os  de  me- 
nos importância  como  sâo  a  pimenta,  café,  algodão,  li- 
nho, cânhamo,  palmeira  areca  e  mangueiro,  que  é  me- 
lhor fructo  da  índia. 

O  clero  outr'ora  tào  poderoso  nesta  região,  tem  per- 
dido consideravelmente  a  sua  influencia,  da  qual  ainda  t 
to  iavia  conserva  alguma  ,  pois  se  contào  além  da  cathe- 
dra! ,  cento  e  uma  igrejas ,  e  no  serviço  delias  654  pa- 
dres. O  arcebispo  de  Goa  é  o  primaz  do  oriente,  mas  to- 
lera os  demais  cultos.  Os  brahmanistas  tem  um  pagode 
em  Pangim  ,  e  os  musulmanos  conservào  mesquitas  nas 
entras  províncias,  A  índia  portugueza  possue  quasi  todos 
os  nossos  meios  oVinstrucçào.  Em  1841  estabeleceu-se  uma 
eschola  normal  densino  mutuo  em  Pangim  ;  antes  disso 
ja  o  collegio  de  Loutulim  gosava  de  certa  fama  ,  e  pro- 
mettia  dar  bons  fructos  a  eschola  mathemalica  e  militar. 
Pangim  qne  demora  junto  ao  rio  Mandovi  continua  a  go- 
sar  do  titulo  decapitai.  Além  dos  edifícios  próprios  deca- 
beça  de  governo,  existe  ahi  uma  bibliotheca  publica,  uma 
imprensa  nacional ,  um  theatro,  e  até  uma  casa  de  moe- 
da. A  antiga  cidade  d;Albtiquerque  é  geralmente  conheci- 
da pelo  nome  de  Ellá.  Fm  1842  foi  a  cidade  de  Goa  dou- 
rada ,  abandonada  peios  habitantes  por  causa  de  uma  epi- 
demia que  ahi  fazia  cruéis  estragos.  Pangim  (1)  é  resi- 

(l)  « — Chamão  Pangy  on  Pançim  á  Nova  Goa,  diz  o 
padre  Cotinean  de  K.  loguen  fal  laudo  dos  viajantes  que  ultima- 
mente visitarão  a  antiga  Goa.  Porem  estas  denominações  sào  des- 
conhecidas aos  habitantes,  dando  logai  a  grandes  equívocos.  —  >» 

Faltando  de  ruínas,  parecem  estes  escriptores  esqueeer-se  de 
que  os  territórios  circumvisinhos  com  meio  milhão  de  almas, 
comprehendendo  300,000  thristâos,  cbedettm  ainda  á  autlori- 
dade  do  doniinio  português. 
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dencia  do  vice-rei  desde  1758  em  que  o  conde  da  Ega 
governou  a  índia  portugueza.  Esta  pequena  cidade  que  jaz 
quasi  trez  milhas  ao  oeste  de  Goa  distingue-se  pela  sua 
elegância  e  aceio.  Contará,  pouco  mais  ou  menos  9,000 
moradores,  entrando  neste  èalcuio  ,  em  dois  terços  pelos 
menos,  os  brahmanistas  e  mahometanos.  O  palácio  do  vi- 
ee-rei  pouco  se  distingue  no  exterior  dos  demais  edifícios, 
porem  o  interior  oííerece  as  commodidades  dos  tempos  mo- 
dernos. Remettemos  a  quem  quizer  conhecer  a  historia 
dos  tempos  modernos  desta  região  para  a  exceilente  obra 
de  M.  Fontanier. 


FIM  DO  IV  E  ULTIMO  VOLUME. 


QUE  MOESTE  &IVRO  SE  CONTÉM. 
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